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I — APRESENTAÇÃO 

Com este número, dedicado a expor alguns dos traços 
mais marcantes do que foi e do que vem sendo o evolver da 
Revolução Soviética, a REVISTA CIVILIZAçãO BRASILEIRA ini- 
cia a sua série de Cadernos Especiais, em que serão mono- 
gràficamente analisados temas e problemas da atualidade bra- 
sileira e internacional. 

Desnecessário salientar que, como em qualquer estudo 
que se queira culturalmente válido, neste número, como nos 
outros, nossa preocupação fundamental foi e será o que 
consideramos condição sine qua non aos atos de pensar e de 
escrever, ou seja, independência no exercício da inteligência 
crítica, aquela que é incapaz de ceder a imposições outras 
que não a da busca da verdade humana que vive ou se de- 
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senvolve ou se atrojia atrás dos fatos em que se define a 
caminhada das sociedades e dos indivíduos para os sonhado-: 
horizontes de uma história em que a liberdade (ou a desalie- 
nação) possa concretizar-se numa envolvente totalidade real. 

Os dois próximos Cadernos Especiais, já em fase de pro- 
cessamento, serão, respectivamente, "Teatro e Realidade Bra- 
sileira" e "Função e Responsabilidade do Intelectual no Mun- 
do Moderno". 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer à equipe 
que, sob a coordenação de Cid Silveira e Luís Mário Gazza- 
neo, colaborou conosco na realização deste nosso primeiro 
Caderno Especial. 

RCU 

A URSS Hoje: 
Rumo 

ao Cosmos 
e ao Conforto Pessoal 

Reportagem de Ênio Silveira 

/íCABO DE regressar ao Brasil de uma rápida viagem à União 
Soviética. Em pouco mais de vinte dias, em setembro e outubro, per- 
corri uma diagonal entre o Báltico e o Cáspio, visitando três cidades 
— Leningrado, Moscou e Baku — que são verdadeiros marcos histó- 
ricos na vida da primeira nação a adotar o regime socialista. Man- 
tive contacto direto, informal e caloroso — a despeito de não falar 
a língua russa — com um povo amante da paz, que a duro preço 
conquistou e mantém, orgulhoso de seu progresso cultural e material 



e, por isso mesmo, voltado cada vez mais para a rápida conquista 
de conforto pessoal e descjoso de ampliar sua comunicação com os 
povos de todo o mundo, acima e além das divergências que no mo- 
mento os mantenham em campos ideológicos distintos e irreconci- 
liáveis. 

I — O CíRCULO DE Giz 

A tão falada cortina de ferro não existe mais, como é sabido 
por todos, mesmo pelos profissionais do anti-sovietismo. Ficou em 
seu lugar, porém, um círculo de giz que os burocratas do lado de 
lí, e os conservadores impenitentes do lado de cá insistem em não 
apagar, pois a uns e outros, embora de maneira diferente, êle serva 
para a manutenção de preconceitos erigidos em dogma. 

Mas é evidente que há um grande esforço para ignorá-lo: a 
União Soviética está sendo invadida pacificamente pelos turistas — 
mais de dois milhões só neste ano — e abre suas portas para eles. 
F. cada vez mais fácil obter-se um visio consular, e são crescentes as 
perspectivas de irrestrita circulação interna. Encontrei grande número 
deles, norte-americanos, japoneses, alemües, finlandeses, franceses, em 
Moscou e Leningrado. Estão por toda a parte, ruidosos e aparente- 
mente satisfeitos, filmando e fotografando, fazendo perguntas sobre 
os mais variados temas, inclusive aqueles que, nos tempos do stali- 
nismo, seriam considerados grosseira provocação. Um professor uni- 
versitário de Michigan, acompanhado da mulher e filha mocinha, con- 
versando comigo no restaurante do Hotel Europeiskaia. em Lenin- 
grado, chegou a me afirmar, com a maior candura: "/ never thought 
they were sucb a nice people!". E notei que na lapela do paletó tra- 
zia um escudo plástico onde se lia "Good neighbour policy with thc 
Soviet Union: Peace and Friendship." 

Mas é inegável, a despeito dessa comunicabilidade crescente, que 
o círculo de giz é ainda uma barreira poderosa. Os burocratas so- 
viéticos, embora mais criticados lá mesmo do que em outro país 
qualquer, receiam apagá-lo de todo, pois não lhes interessa revelar, 
talvez em defesa de prerrogativas indefensáveis de outra maneira, que 
o anti-sovietismo ocidental, hoje, não passa de atitude senil e decaden- 
te, mantido apenas à custa de incidentes artificialmente criados e do 
abuso do poder por este ou aquele governo. É certo que o Perigo 
Vermelho continua a apavorar as classes dominantes e a inquietar a 
uendarmerie das forças armadas que elas sustentam para a defesa de 
seus interesses, mas é cada vez mais difícil impingir aos povos de 
toda  a área  capitalista,   inclusive  dos  Estados   Unidos,   a   noção   de 

imperialismo soviético ou de barbárie russa. As atitudes objetivas e 
equilibradas da política externa da URSS, bem como suas gigantescas 
realizações no terreno científico e artístico, tornam evidente a cada 
instante o acerto de uma política de coexistência pacífica e comandam 
admiração e respeito de todos os povos, mesmo quando se encontrem 
amordaçados por uma ditadura de  direita. 

Os violentos ataques que os dirigentes da China Popular fazem 
por todos os meios contra o governo soviético, aCusando-o de "revi- 
sionista", de "traidor dos princípios marxistas-leninistas", ou até 
mesmo de "aliado do imperialismo americano", não encontram na 
URSS a contrapartida de insulto e sarcasmo, mas nota-se que servem 
bem aos burocratas e aos nostálgicos da linha dura stalinista quando 
resistem à eliminação do círculo de giz. Para eles e para muita gente 
ainda, o contacto com o estrangeiro, se fôr indiscriminado, poderá 
transformar-se em perigosa contaminação ideológica. 

Descobri na pasta de um redator do Izvestia. quando a entreabriu 
para oferecer-me uma Carteira de cigarros búlgaros, o último número 
da revista norte-americana Newsweek, que êle acabara de receber na 
redação do jornal. Perguntei-lhe por que não era possível encontrar 
à venda, nas bancas e livrarias, ou nos hotéis para turistas, essa e 
outras publicações ocidentais. ?4ão recebendo resposta que me satis- 
fizesse, insisti, sem receio de jjarecer indelicado ou provocador, afir- 
mando que a irreversibilidade do regime socialista é visível e consta- 
tável em todos os ambientes, tanto oficiais como privados, com que 
eu estivera em contacto. E êle acabou por admitir que os vícios 
do apartheid ideológico dos tempos de Stálin ainda não haviam sido 
corrigidos em muitos terrenos. Mas estava seguro de que mais cedo 
do que tarde essas práticas seriam afastadas. 

Espero que o sejam, e logo, pois a mim me pareceu que o povo 
soviético, de um modo geral, continua carente de informação precisa, 
ampla e isenta, sobre o que vai pelo mundo. Com as raras exceções 
de comentaristas internacionais, de funcionários diplomáticos, ou de 
pesquisadores científicos, êle só tem acesso à imprensa periódica es- 
trangeira se ela fôr partidária. E, Convenhamos, tanto o UHumanité 
quanto o UUnitá ou o Morning Star são jornais bastante chatos, 
provincianos e paroquiais em sua cobertura dos fatos do dia. É sem 
dúvida importante a análise das últimas eleições francesas ou de uma 
greve de metalúrgicos em Milão ou Birmingham, mas, sob certos as- 
pectos, é ainda mais importante acompanhar alguns debates no Con- 
gresso Americano, ou o conflito de interesses entre o imperialismo 
americano e a burguesia nacional de países submetidos ao seu jugo. 
12 importante, também, que Ivan Ivanovitch tenha uma visão do que 
ocorre no campo das artes, da moda, do esporte, de toda e qualquer 



atividade humana, enfim, para que possa pensar por si próprio, fazer 
cemparações,   formular  juízos. .   ■■     - 

Tenho a firme convicção de que êle não abalara sua dedicação 
ao socialismo se fõr exposto a esse "contágio". Muito pelo contrário, 
entenderá que determinadas limitações de momento às suas ambições 
de conforto pessoal são Justificadas e minimizadas pelas amplas van- 
tagens sociais que inexistem sob um regime capitalista. Se Ivan Iva- 
novitch puder ler regularmente o Le Monde ou o New York Times, 
ou o Ouardlan, três dos melhores jornais que se publica hoje em qual- 
quer parle do mundo, terá uma riqueza de informação o de analise 
que, sendo discutível ou por vezes inaceitável do ponto de vista ideo- 
lógico, inegavelmente lhe abrirá perspectivas novas para enriqueci- 
mento de sua weltanschauung, 

A reportagem de capa da revista Newsweek de 23 de outubro 
último c bem um exemplo tanto da riqueza de informação quanto da 
mudança de atitude sobre a URSS. Dedicada ao cinqüentenário da 
Grande Revolução de Outubro, é escrita em tom sério e respeitoso. 
Em que pesem certas incorreções de fato e de análise, compreensí- 
veis quando se pensa que a revista não é um órgão de propaganda do 
socialismo, as conclusões gerais são» realistas: o regime socialista e 
irreversível e é inegável o gigantesco progresso material e cultural que 
cie permitiu em tão pouco tempo, nílma nação que se apoiava em 
estruturas quase feudais quando os bolchevistas tomaram o Palácio 
de Inverno. I 'I 

Reconhecendo que importantes modificações em todos os ter- 
renos estão ocorrendo hoje na URSS, a redação de Newsweek chega 
a afirmar, com certa graça, que "Aleksei Kossíguin e Leomd Brejnev 
têm aproximadamente a mesma atitude diante de Das Ka pi tal que 
Lyndon Johnson diante da Constituição Americana: consideram esses 
documentos como pedras de toque, como esteios fundamentais das 
sociedades em que vivem, mas entendem cyie nem por isso devam im- 
pedir avanços rumo a direções sequer imaginadas quando eles foram 
escritos." I 

Para algumas autoridades brasileiras, seja porque dominadas por 
grande insegurança ideológica, seja porque se entendem mais realis- 
tas do que seus ídolos norte-americanos, o círculo de giz ainda e 
também a zona-limite do perigo. Seu despreparo intelectual e político 
as impede de constatar, como já o fizeram todas as nações mais im- 
portantes e desenvolvidas do mundo capitalista, que a coexistência 
pacífica com a URSS e o Leste Europeu pode oferecer extraordiná- 
rios dividendos em termos de cooperação tecnológica; no caso parti- 
cular do Brasil, além disso, Como saída natural e alternativa para o 
impasse do subdesenvolvimento. 

Mas esse bloqueio mental é terrível. Uma simples viagem à 
URSS. feita por um particular como eu. que teve seus direitos polí- 
ticos suspensos pelo Golpe, sem direito a defesa ou recurso, é algo 
que inquieta o aparelho policial-militar. 

Convidado pela Academia de Ciências da URSS a tomar parte 
num congresso internacional, que se realizou em Baku, capital da Re- 
pública Socialista do Azerbaijão, cuidei de obter um passaporte e 
somente o consegui depois de algumas peripécias, embora a Consti- 
tuição vigente, remendada pelos juristas a serviço do Golpe, assegure 
a qualquer cidadão esse direito. Obtive também o visto no Consulado 
da URSS no Rio de Janeiro, dado num documento à parte embora 
eu entendesse (e entenda mais do que nunca agora) que êle pode e 
deve ser aplicado no próprio passaporte. As autoridades soviéticas, 
numa atitude gentil, evitam criar problemas adicionais aos seus convi- 
dados, mas talvez estejam participando involuntariamente, agindo 
assim, de um jogo cujas regras obscurantistas deveriam ser as primei- 
ras a denunciar. 

Os passaportes brasileiros trazem um carimbo indicando que não 
são válidos para Cuba. É a ynica e discutibilíssima exceção, pois 
nosso país também não mantém relações diplomáticas com a Repúbli- 
ca Popular da China e, no enjanto, nenhuma referência expressa lhe 
é feita. Creio ser juridicamente indefensável qualquer restrição ao 
direito constitucional de ir e vir, e afirmo de maneira categórica que 
não constitui crime de qualquer espécie fazer uma viagem à URSS. 
seja como turista, seja como convidado. 

Na hora de meu embarque, depois de cumprir todas as forma- 
lidades no balcão da Air-France, fui chamado, bem como meus com- 
panheiros de viagem Nelson Werneck Sodré c Amilcar Alencastre, a 
um infecto compartimento do não menos infecto Aeroporto do Ga- 
leão, — um dos piores aeroportos de todo o mundo — onde misteriosas 
e anônimas personalidades, alegando cumprir "ordens superiores", 
deram-se à vexatória tarefa de revistar nossas bagagens. Dois homens, 
um de certa categoria social (talvez oficial do Exército, à paisana) e 
outro que só faltava trazer na testa a palavra Tira, abriram nossas 
malas, remexeram em roupas, extasiaram-se quando descobriram qual 
quer impresso ou manuscrito, que prontamente levavam para outra 
saleta. separada por um tabique. onde — presumo eu — foram foto- 
copiados. Perda de tempo e de dinheiro do contribuinte, pois ainda 
que fôssemos "espiões vermelhos" nada poderíamos revelar a quem 
quer que fosse sobre um país tão aberto e tão sem segredos como o 
nosso. Mas as verbas secretas do SNI. do DFSP ou da DOPS têm 
que ser gastas de qualquer maneira, para que não sofram redução 
no orçamento seguinte, e é muito importante para algumas autorida- 



des manter o tal círculo de giz, contribuindo assim para sustentar 
a guerra fria e manter à prova de perigos "subversivos" o "mundo 
cristão, ocidental e democrático"... 

II — DEPOIS DO TRATOR, O AUTOMóVEL 

Não sendo esta uma reportagem de Caráter turístico, deixarei de 
lado, para outra oportunidade, minhas impressões sobre as três gran- 
des cidades que visitei. Creio que será mais interessante para o lei- 
tor, como o foi para mim, ter alguma informação recente sobre as 
transformações em curso na vida da URSS, neste ano do cinqüente- 
nário de sua grande revolução socialista. 

E a primeira que avanço, pois foi a que mais me chamou a 
atenção em toda a parte, é a de que o povo soviético está maciçamen- 
te voltado para a rápida melhoria de seu padrão de vida, para uma 
economia de consumo. Ao contrário da célebre frase de Millôr Fer- 
nandes, que tão bem espelha a realidade brasileira de hoje, sobra cada 
vez mais salário ao fim do mês de* Ivan Ivanovitch — o cidadão 
típico. E sobra salário porque suas despesas fundamentais (moradia, 
alimentação, educação, saúde e transporte) lhe consomem propor- 
cionalmente muito menos do que por elas está pagando qualquer ci- 
dadão típico do mundo capitalista, seja de que país fôr. Além disso, 
Ivan não vive apavorado pelos fantasmas de inflação, desemprego, re- 
cesso econômico e outros mais, que afligem a cada instante os regi- 
mes que defendem uma ilusória livre iniciativa. 

Mas o que fazer com o dinheiro que lhe sobra no bolso, ao fim 
de cada mês? Se o futuro está garantido, se o dinheiro é um veículo, 
não um fim em si, o negócio é gastá-lo. É comprar mais roupas, sa- 
patos, aparelhos eletrodomésticos, objetos,de adorno, é também a 
busca do supérfluo, desse supérfluo que passa a ser tão importante 
à medida que o  refinamento cultural vai criando novos hábitos c 
gostos. 

Ivan tem plena consciência de que as indústrias de base foram 
implantadas e desenvolvidas em sua imensa pátria. Sabe que a URSS, 
hoje, é tão avançada, tecnològicamente, quanto as mais avançadas na- 
ções' capitalistas. Que, além do desenvolvimento, seu país moderni- 
zou se também, podendo competir em quase todos os terrenos do co- 
nhecimento humano, da cibernética à astronáutica, dos computadores 
eletrônicos à automação industrial mais complexa. 

Por tudo isso, Ivan está dominado pela idéia do consumo e do 
conforto. Não vê a hora de estar completamente solucionado um 
problema que ainda o aflige, que é o da moradia, barata quanto ao 

custo, mas inadequada à demanda. (O sonho de uma residência para 
cada família soviética não será materializado senão em 1975, segundo 
esperam os planejadores oficiais.) Ivan quer, desde já, o barateamen- 
to, a diversificação e a melhoria de qualidade dos bens de consumo. 
Em várias conversas informais, nas três cidades que visitei, era fre- 
qüente a argumentação de que o custo astronômico das aventuras 
espaciais, os pesados gastos militares e a ajuda aos povos do terceiro 
mundo eram responsáveis por uma certa lentidão na conquista de 
um padrão de vida superior. 

Mas Ivan, embora esteja cada vez mais desejoso de progresso c 
conforto pessoal, pois entende corretamente que o regime socialista 
surgiu para criar uma nova Atenas, e não outra Esparta, tem cons- 
ciência também das responsabilidades internacionais da URSS. A Re- 
volução Cubana custa aos soviéticos um milhão de dólares por dia, 
e não será por eles entregue de volta ao sistema de exploração do 
homem pelo homem seja qual fôr o preço a ser pago. A luta do bravo 
povo vietnamita Contra o cruel e covarde ataque praticado pelo im- 
perialismo americano recebe também substancial e caríssimo auxílio da 
URSS, e êle será mantido e intinsificado até a vitória final, de que 
ninguém duvida. 

No entanto, a explosão cíè consumo está ocorrendo em toda a 
parte e, como pressão de base, começa a produzir seus efeitos na alta 
administração soviética. Na última reunião do Soviete Supremo, Ni- 
kolai Baibakov — chefe da Comissão de Planejamento Estatal — 
anunciou oficialmente que, durante os próximos três anos, o índice 
de crescimento das indústrias de bens de consumo (8,6%) superará 
o relativo à indústria pesada (7%). É a primeira vez que isso ocor- 
rerá, desde o momento em que Lênin implantou o Estado Socialista. 

Só quem esteve na União Soviética nestes dias, como eu, pode 
ter uma idéia precisa do qye seja na prática essa explosão. É quase 
impossível entrar em qualquer loja, não importa a hora do dia, sem 
participar de verdadeira batalha pela compra de um artigo de luxo. 
Judô, karatê, são pequenos e delicados artifícios de que se precisa 
lançar mão para chegar até a balconista. Ponderosas camaradas, e 
não menos sólidos companheiros seus, disputam entre si milímetro 
a milímetro de terreno com o mesmo ardor e a mesma bravura que 
empregaram em Stalingrado, contra o invasor nazista. 

É tal a fome com que buscam a novidade, o produto bem aca- 
bado, o moderno e o elegante, que uma política inteligente de co- 
mércio externo, se praticada pelo governo brasileiro, nos abriria esse 
imenso mercado consumidor e nos forneceria, em troca, moderno e 
eficiente equipamento industrial. Estou convencido de que podería- 
mos colocar um milhão de quilos de goiabada por mês,  na URSS. 

;-- 
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Estou convencido de que venderíamos mais café, solúvel ou em grão. 
Estou convencido de que poderíamos colocar eletrodoméslicos, teci- 
dos, sapatos, peças de vestuário feminino e masculino, toda uma gama 
de produtos manufaturados, enfim, que o Brasil já fabrica em quan- 
tidade c qualidade apreciável. 

Mas parece que os nossos burocratas têm medo de expandir os 
contactos comerciais com o gigante soviético. Não é o que se passa 
com o Japão, a Inglaterra, a França e a Alemanha de Kiessiriger — 
o antigo simpatizante do nazismo — que são hoje grandes clientes e 
fornecedores da URSS. 

III — O DEBATE IDEOLóGICO 

Essa explosão de consumo, tendo motivado transformações na 
máquina administrativa, como ocorreu quando do estabelecimento de 
autogestão nas empresas industriais soviéticas e do conceito de lucro 
operacional, advogado pelo Prof. Liberman e outros economistas, é 
ainda muito criticada e combatida, dentro e fora da URSS. As "viú- 
vas do stalinismo" a consideram um'atentado à pureza ideológica do 
marxismo-leninismo, e Mao Tse-tung i^hega ao ponto de afirmar que 
"a camarilha revisionista que hoje detém o poder está levando a 
URSS de volta ao capitalismo." 

Essas críticas, sobretudo as chinesas, são levadas a sério. Em 10 
de fevereiro de 1967, o Prof. de Economia V. Yagodin escreveu um 
artigo, publicado no Pravda, em que procura rebatê-las com sereni- 
dade: "A idéia de que os incentivos materiais são uma herança do 
passado an/e-revoludonário, um traço capitalista, não encontra qual- 
quer apoio nos ensinamentos de Lênin. O desprezo pelas reivindica- 
ções materiais da massa trabalhadora, a exploração forçada de con- 
tradições entre interesses sociais e individuais, tende a considerar estes 
últimos como incompatíveis com os primeiros, com os ideais revolu- 
cionários, o que não passa de grosseira interpretação dos princípios 
socialistas." Revidando as acusações chinesas de desvio ideológico, 
diz mais adiante que "São de importância excepcional para todos os 
trabalhadores as condições de trabalho, o caráter e o sentido do que 
fazem, as perspectivas de melhoria individual e de progresso através 
da educação e da técnica. É necessário, portanto, que os incentivos 
sejam flexíveis na forma, aplicados com justiça e proporcionais à 
contribuição e aos interesses dos diferentes grupos e categorias de 
trabalhadores." 

E continua: "Além dos incentivos materiais, não nos devemos 
esquecer também dos morais e ideológicos." — "No caminho rumo 

ao comunismo, o sòntido dos incentivos, o reconhecimento público 
dos resultados alcançados, a crescente responsabilidade com que cada 
qual participa da causa comum, crescerão paralelamente. O alcance 
de máxima produtividade c o desenvolvimento de boas relações so- 
ciais são impossíveis sem uma atitude consciente de todos os mem- 
bros da sociedade, que os incentivos morais e materiais indubitavel- 
mente produzem." 

É curioso notar, na prática, como reagem diante desses proble- 
mas os cidadãos soviéticos. Uma pesquisa de opinião pública, rea- 
lizada na Fábrica de Rolamentos de Moscou, subordinada ao tema 
Atitudes quanto a trabalho e pagamento, relacionava diversas ques- 
tões e solicitava aos trabalhadores que indicassem aquela com que 
estivessem inteiramente de acordo. Os resultados, publicados no nú- 
mero de março de 1967 da revista Moscow News, foram os seguintes: 

Atitudes Respostas 

O salário é importante, mas o significado social 
do trabalho é mais importante ainda    42% 
Qualquer   trabalho   é   dom,   desde   que   bem 
remunerado     2% 
Remuneração e sentidS social do trabalho são 
igualmente   importantes     12% 
O melhor trabalho é o de utilidade social, cm 
que eu me sinta necessário    40% 
O  trabalho me deprime     1,5% 
Não tenho opinião    2,5% 

Não podemos tapar o sol com a peneira, porém. Os problemas 
ideológicos suscitados pela explosão de consumo existem e não po- 
dem ser resolvidos do dia para a noite. Mesmo a um não especialista 
cm estudos soviéticos, como é o meu caso, eles são evidentes e fazem 
pensar. Vejamos um caso concreto: dentro de dois anos, aproxima- 
damente, as gigantescas fábricas de automóveis compradas pela URSS 
à Fiat e à Renault começarão a produzir, no total, um milhão de veí- 
culos por ano. Destinam-se à propriedade privada, às poupanças dos 
Ivans Ivanovitchs. Uma política de transporte Coletivo bom e bara- 
to, até aqui seguida, receberá o enxerto de uma variante para trans- 
porte privado. Um sem-número de obras públicas, realizadas com os 
recursos de todo o povo soviético, tais como estradas, oficinas me- 
cânicas, postos de serviço, fábricas de acessórios, etc., terá que ser 
edificado para uso e gozo de uma pequena minoria.   Em cifras exa- 



tas, do trabalho de 250 milhões de habitantes para o conforto de 4 
milhões (a 4 passageiros por automóvel de porte médio). Está certo 
esse esforço? Será socialmente justificável? 

Há, na União Soviética, muitos adversários desse plano e dessai 
ícalizações industriais em benefício do transporte privado. São os 
oue defendem melhoria e ampliação do transporte público, os que 
receiam engarrafamentos de trânsito, poluição da atmosfera urbana, 
além dos privilégios que lhes parecem odiosos, criadores de uma classe 
de afortunados numa sociedade sem classes por princípio e essência. 

Em contrapartida, há os que argumentam com os princípios do 
próprio socialismo ("A cada qual de acordo com o seu trabalho e a 
sua capacidade") e com os direitos assegurados pela Constituição So- 
viética a todo e qualquer cidadão. Além disso, jogam com o fato de 
que o crescimento demográfico e o salto quantitativo das populações 
urbanas não podem ser acompanhados na mesma velocidade pelo 
transporte público. O número adicional de trens, ônibus, aviões, táxis, 
barcos fluviais representaria gigantesco esforço industrial para a so- 
lução de um problema que, com menor investimento, os automóveis 
particulares resolverão. 

E acrescentam que mais de um terço da população soviética. 
pela sua qualificação profissional e r.alarial, já está em condições de 
poder adquirir um automóvel. Quanto maior fôr a produção, mais 
barato Custará um carro popular, deemodo que a progressão leva a 
admitir, em prazo relativamente curto, a propriedade de um veículo 
para cada família. E chamam a atenção de todos para o projeto es- 
tatal de tornar absolutamente grátis o transporte urbano (ônibus e 
metrô)  dentro de dez anos no máximo. 

O problema aí está. Confesso que tenho minhas dúvidas, poi> 
preferiria o caminho da massificação de transportes públicos em pri- 
meiro lugar, e daria prioridade A ao problema habitacional, que so- 
mente dentro de oito anos, na melhor das hipóteses, estará resolvido. 
Mas Ivan Ivanovitch está louco de vontade de consumir e não serei 
eu, cá de fora, quem irá demovê-lo disso. Em suas bodas de ouro 
com o regime socialista, a União Soviética olha para um passado de 
fome c sangue, de sacrifícios tão brutais (22 milhões de mortos so- 
mente na última guerra!), que seria acadêmico, para não dizer ocioso, 
que nos insurgíssemos, em nome de dogmas ou de sentimentos, con- 
tra uma tendência cada vez mais viva em todo o seu povo. 

IV — ELOGIO oo LAZER 

Outro ponto que nos chama imediatamente a atenção, logo ao 
primeiro contado com a União Soviética, é o esforço que povo e go- 
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vêrno, unidos, dedicam ao problema da educação e do lazer criador. 
Basta entrar num ônibus, num trem subterrâneo, numa praça publica, 
para que se perceba o interesse pela cultura. De um grupo de dez pes- 
soas oito pelo menos estão lendo um livro ou uma revista. Tendo 
dito'antes que o povo soviético me parece carente de .nformaçoes 
»ôbre o que vai pelo mundo, nos dias que vivemos, não poderia dizer 
o mesmo quanto ao conhecimento em profundidade nos terrenos da 
ciência e da literatura. Tenho que qualificar, porém, esse comen- 
tário. 

Se é absolutamente verdadeiro que Ivan Ivanovitch tem o ensino 
primário e secundário gratuitos e compulsórios, se é também verda- 
deiro que não há, em parte alguma do mundo, tão elevada escolan- 
zação universitária e livros tão baratos quanto na Umao Soviética, 
resíduos stalinistas em terreno cultural ainda dificultam a universali- 
dade do seu conhecimento. Embora a situação de hoje nem se com- 
pare com os dias negros do zdanovismo, quando qualquer experiên- 
cia inovadora em terreno de criação artística ou qualquer contacto 
cultural com o mundo capitalista eram considerados como sinais de 
infiltração burguesa e anti-soviética, tenho comigo que o tal realismo 
socialista defendido e recomendado pelos burocratas metidos a inte- 
lectuais bem como pelos intelcítuais metidos a burocratas (como os 
que controlam a União dos Escritores), resulta em algo postiço, fosco 
e tosco, que nem de longe representa, por mais paradoxal que seja, 
a própria realidade soviética de nossos dias. 

E que realidade é essa? Creio que já poderei afirmar a esta al- 
tura, mesmo tendo passado tão poucos dias na URSS, que o cidadão 
soviético deseja com o mesmo ímpeto tanto os bens de consumo quan- 
to o rompimento da casca que, como a uma crisálida, durante tanto 
tempo o envolveu. Ciente de sua força física, consciente de sua im- 
portância internacional, orgulhoso das magníficas realizações que sua 
erande revolução socialista de outubro lhe permitiu em apenas cin- 
qüenta anos - e que ciifqiienta anos! - o povo da URSS quer se- 
parar a criação e o intercâmbio intelectual de uma ngida tutela 
burocrática. 

Partindo do princípio de que alcançou altíssimo índice de esco- 
larização média per capita, de que sua própria formação ideológica 
repudiaria o culto do sexo e da violência, o soviético interessado em 
problemas culturais — e são milhões e milhões! — é muito mais 
partidário do liberalismo defendido por Alexander Tvardovsky. dire- 
tor da revista Novy Mir, do que do dogmatismo que tem seu porta 
voz, surpreendentemente, em Mikhail Sholokhov — o famoso roman- 
cista de O Don Silencioso. 



O próprio Pravela, jornal editado pelo Comitê Central do Partido 
Comunista da URSS, já mostra que o problema, felizmente, está em 
debate aberto. Num editorial publicado em 27 de janeiro de 1967, 
ao recomendar Cautela com "os extremos do liberalismo, a que Novy 
Mir costuma dar guarida", também critica — e com mais força ainda 
— "os extremos do dogmatismo, manifestados pela revista Oktyabr, 
que caem numa análise esquemática e não levam em conta, com su- 
ficiente profundidade, o processo em marcha na nossa sociedade, de- 
corrente do desenvolvimento da democracia soviética e do profundo 
respeito pela letra e o espírito de nossas leis." 

Em novembro de 1967, Ivan Ivanovitch está preparado espiri- 
tualmente para colher os frutos da bela e frondosa árvore que seus 
avós ou seus pais plantaram. Os cinqüenta anos vindouros, que êle 
tudo fará para que sejam de paz e de continuado progresso para seu 
povo e a humanidade toda, poderão levá-lo à Idade de Ouro. Mas 
êle está consciente do sentido que Lênin emprestou à frase que tanto 
gostava de repetir: "Não se faz uma omelete sem quebrar os ovos". 
O lazer criador, a cultura especulativa e audaciosa que levarão a 
URSS a ser outra vez a primeira nação do mundo a dar um passo 
decisivo em progresso social, desta í'ez rumo ao comunismo, não 
serão alcançados sem novas lutas e sacrifícios. Mas Ivan Ivanovitch 
está disposto a pagar o preço, pois nada é caro demais para quem 
conquistou o Cosmos e está forjando um homem novo. 

f- 

H _ A REVOLUÇÃO NO PENSAMENTO 
CONTEMPORÂNEO 

Marxismo 
do Século XX 

Roger Garaudy 

NEM SEMPRE O mais difícil é resolver os problemas. Às vezes, 
é colocá-los. 

Nesta última terça parte do Século XX, é tal o ritmo de desen- 
volvimento das relações humanas, dos conhecimentos e dos poderes 
do homem, que os antigos "dados" de nossos problemas se modifica- 
ram profundamente. 

Não existe uma arte de pensar nos tempos de Apocalipse. 
É preciso, pois, como escrevia o pastor Dietrich Bonhoeffer em 

1944, "arriscar se a dizer coisas contestáveis, desde que se levantem 
questões vitais". 

Esta reflexão fundamental é particularmente necessária aos mar- 
xistas, precisamente porque o marxismo não é uma filosofia entre as 
demais e sim a tomada de consciência do movimento profundo de 
nossa história, o empreendimento prometéico de  tomar nas  mãos o 



vir a-ser e construir conscientemente o porvir. O fato de que o mar- 
xismo seja o sentido do nosso século impõe a cada marxista uma res- 
ponsabilidade pessoal. 

O marxismo provou a sua fecundidade e a sua eficácia criadora 
em vários domínios da prática. Êle transformou a vida econômica e 
social de países imensos; permitiu a milhões de homens oprimidos ao 
longo de milhares de anos que eles se elevassem à cultura e finalmente 
conquistassem condições humanas de vida. Como foi que a filosofia 
marxista, no mundo torrencial deste século XX, pôde — como a Bela 
Adormecida do Bosque — dormir durante vinte e cinco anos? 

Esta filosofia marcou passo. Marx e Engels deram ao homem 
uma lúcida consciência de suas possibilidades criadoras, à classe ope- 
rária um programa de construção de uma sociedade capaz de permi- 
tir o pleno florescimento do homem, um método que é ao mesmo 
tempo um método de combate e um método científico para a cons- 
trução dessa sociedade. 

Depois que esta doutrina começou a organizar, através do mun- 
do, a luta de classes do proletariado e a inspirar uma confiança abso- 
luta na vitória do movimento operárfo — desde 1890 —, semelhante 
corrente inovadora do pensamento e da ação começou pela primeira 
vez a se estratificar, no período do'desenvolvimento relativamente 
pacífico do mundo capitalista, em um dogmatismo oportunista con- 
taminado pelo positivismo e pelo cientificismo imperantes. 

Lênin tornou a dar ao marxismo sua vida revolucionária, me- 
diante um retorno ao fundamental, destacando o essencial no marxis- 
mo — uma concepção do mundo que fundava uma metodologia da 
iniciativa histórica — e mediante uma análise científica da realidade 
do seu tempo, científica precisamente porque não procurava in- 
terpretar os acontecimentos como se eles fossem simplesmente a rea- 
lização de um roteiro escrito cinqüenta ano? antes e sim, ao contrário, 
apreendia-lhes a  novidade. 

Contra todas as formas do dogmatismo que conduzia a um fa- 
talismo econômico, ao economicismo e ao espontaneísmo, Lênin re- 
encontrava a inspiração fundamental e a alma viva do pensamento 
marxista: "O essencial na doutrina de Marx é que ela esclareceu o 
papel histórico universal do proletariado como criador da sociedade 
socialista", escreveu Lênin no começo de seu estudo sobre O Destino 
Histórico da Doutrina de Karl Marx. 

A todas as interpretações do marxismo que, pretextando razões 
de objetividade, confundiam a história •'científica" com uma história 
na qual o futuro já está escrito e da qual o homem está ausente, Lênin 
opõe   a   concepção   autenticamente   marxista   da   iniciativa   histórica. 

-jv- 

Num prefácio que escreveu em fevereiro de 1907 para a edição 
russa das Cartas de Marx a Kugelman, Lênin, depois de ter evocado 
as ilusões de Marx sobre a Revolução de 1848, fustigava "os pedantes 
do marxismo, que pensam: tudo isto é tagarelice moralista, romantis- 
mo, falta de realismo!" "Não, senhores — respondia Lênin — e a 
união da teoria revolucionária com a política revolucionária"; sem ela, 
cai se, com os Plekhanov e os Káutski, numa. concepção da "objetivi- 
dade"' que é uma justificação teórica do oportunismo. "Não é mar- 
xista a teoria que, da constatação de uma situação objetiva, passa a 
justificação do estado de coisas existente". 

Após a revolução russa de dezembro de 1905, Plekhanov disse: 
"Era preciso não ter pegado em armas". Lênin contrapõe a posição 
de Plekhanov à posição de Marx em face da Comuna de Paris. 

Em setembro de 1870, mais de seis meses antes da Comuna, 
Marx, em seu Comunicado à Internacional, alertava os operários fran- 
ceses contra as ilusões nacionalistas que tendiam a recomeçar 1792 
e demonstrava que não havia esperanças para uma insurreição. Quan- 
do em março de 1871, entretanto, iniciou-se o levante, Marx não pro- 
curou — disse Lênin — "censur* seus adversários proudhonianos ou 
blanquistas que estavam à frente da Comuna". Êle não resmungou: 
eu bem que tinha dito, era preciáo não ter pegado em armas... "Nao. 
No dia 12 de abril de 1871, Marx escreveu a Kugelman uma carta 
cheia de entusiasmo, uma carta que nós de boa vontade penduraría- 
mos na parede da Casa de cada comunista russo, de cada operário que 
sabe ler... Êle exalta esses heróicos trabalhadores parisienses dirigi- 
dos pelos proudhonianos e pelos blanquistas: 'Que iniciativa histórica 
e que capacidade de sacrifício nesses parisienses!' 

Lênin acrescenta: "O que Marx aprecia acima de tudo é a ini- 
ciativa histórica das massas... Ah, os nossos 'sábios' atuais do mar- 
xismo, os nossos 'realistas',* que na Rússia de 1906-1907 denunciam 
o romantismo revolucionário, como eles devem ridicularizar Marx! 
Como eles devem zombar, em nome do materialismo, em nome do eco- 
nomicismo e da luta contra a utopia, daquele que admirava a tentativa 
de assaltar o céu!" 

Marx estudava atentamente a técnica da revolução. Em lugar 
de repetir como o dogmático Plekhanov "era preciso não ter pega- 
do em armas", aconselhava a ofensiva: "Era preciso ter marchado 
imediatamente sobre Versalhes". E alguns dias mais tarde êle disse: 
o Comitê Central da Comuna desfez-se demasiado cedo de seus plenos 
podêres. 

Quando Kugelman lhe expõe suas dúvidas e fala de ação sem 
esperança,  opondo   o   realismo   ao   romantismo,   Marx   lhe   responde 



logo, em 17 de abril de 1871: "Criar a hislória seria certamente coisa 
fácil se fosse possível criá-la só empreendendo a luta quando temos 
em nosso favor, infalivelmente, todas as possibilidades.' 

Esta aguda consciência do que há de fundamental no marxismo 
c de novo na história permite a Lênin empreender e realizar a Re- 
volução de Outubro, que é não somente o começo da esperança para 
os oprimidos do mundo inteiro como também, para os que amam o 
futuro, o maior acontecimento espiritual no início do Século XX. 

A realização leninista foi tão fecunda para a cultura que ficou 
marcada por um florescimento de obras magníficas: os anos vinte 
foram os anos dos grandes poemas de Alexandre Blok e de Maia- 
kóvski, das pinturas de Kandinski e de Malévski, dos grandes roman- 
ces de Górki e de Alexis Tolstoi. bem como dos filmes de Eisenstein. 

Os que chegaram à idade adulta entre as duas guerras mundiais 
e que souberam permanecer atentos ao que estava em vias de surgir 
viveram em um clima de exaltação: a luta e a vitória dos bolchevi- 
ques contra o assalto de quatorze nações, a epopéia dos planos qüin- 
qüenais que transformaram em alguns anos um país que era econô- 
mica e tecnicamente atrasado em ^ima das primeiras potências do 
mundo. Mais tarde, em face da agressão nazista, este povo heróico 
permaneceu de pé, isolado, quando lâda a Europa tinha caído, e sal- 
vou o mundo em Stalingrado do retorno a um milênio de barbárie. 
Mais tarde, ainda, foi a reconstrução de milhares de cidades destruí- 
das e foram as primeiras proezas espaciais do homem, irrompendo 
no cosmos. 

Aí estão marcos de granito para apoiar e lastrear nosso julga- 
mento crítico. 

A eles se acrescentaram todas as esperanças nascidas desta vida 
nova: a guerra da Espanha que fêz do povo espanhol o precursor de 
todas as resistências patrióticas ao fascismo, hitlerista e o papel insigne 
desempenhado nessa luta libertadora contra o nazismo pelos partidos 
comunistas; a Grande Marcha e a Revolução Chinesa triunfante em 
meados do século; e, do outro lado do mundo. Cuba, cujo roman- 
tismo revolucionário ia ao encontro do marxismo leninismo. 

Em face do que estava nascendo e se desenvolvia, um mundo 
entrava em agonia. A guerra de 1914-1918 já tinha posto em discussão 
numerosos valores; os Tratados de Versalhes criavam novos focos de 
guerra; o horror do colonialismo atingia, entre as duas guerras, seu 
ponto culminante; a crise de 1929 destruía as últimas ilusões deposi- 

1    Lênin,  prefácio  à  edição  russa  das  Civlas  de  Marx a  Kueelman,  em 
fevereiro de 1907. 
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tadas em um regime econômico que deixava reinar as leis da selva 
em um mundo de ferro. 

Essa crise total só foi finalmente superada por uma guerra total . 
cujo Sn^ito tinha sido forjado por Ludendorf e da qual o h.üensmo 
era apenas a expressão mais conseqüente, embora nao a umea. o 
abandono definitivo de qualquer separação entre civil e m.htar come- 
çara em Guernica e afirmou-se em Hiroshima. 

O sistema capitalista, em sua expressão mais típica, mais rica c 
mais poderosa, que é a dos Estados Unidos da Aménca, nao consegu.u 
provarque pod^ assegurar a prosperidade, mesmo a um un.co povo 
sem polaca de armamento e de guerra, sem exploração de contmentes 

"iros eomo o da Aménca Latina. Não conseguiu provar que era 
caUz de realizar uma democracia, desde a inqu.s.çao macart.sta ate 
Twom   racistas  de  Los  Angeles,   desde   a   Guatemala   ate   o 

Vietnã. 
Nós combatíamos o mal absoluto. Como não acreditar.amos que 

nossa causa era a do bem absoluto? Instalamo-nos nessa v^ao mam- 
que ta do mundo: de um lado, todo o mal (e em nome de um con- 
ceito global de decadência, a negação de qualquer possibilidade de 

ôLImento do menor valor humano, inc.usive ^co^^J 
um mundo que efetivamente anodrecia); de outro lado, todo o bem, 
sem matizes e sem sombras (e, em nome do espírito de part.do, a re- 
cusa de qualquer distanciamento critico). 

Aceitamos" com entusiasmo, sem que ele nos fosse sequer imposto, 
o dogmatismo stalinista. 

O todo era sintetizado em vinte páginas fulgurantes que conti- 
nham segundo se acreditava, toda a sabedoria filosófica. Depois do 
"ap^da8la,im e grego sem esforço", era a "^^P0" ^S 
do todos em três lições. A ontologia: os »& PMCfctOS do mater a- 
lismo. A lógica: as quatn leis da dialética. A f.losof.a da h.stona. 
as cinco etapas da luta de classes. 

Enquanto impera semelhante concepção, não há filosofia mar- 
xista e sim uma espécie de escolástica que pretende responder a todas 
.questões sem lhes conhecer a natureza, desde a bio ogia ate a es- 
ética passando pela agricultura e pela química. Os êxitos logrados 

ò Sm não graçVs a esta teologia e sim apesar dela. Em física, onde 
os "filósofos"8 foram obrigados a calar para deixar ** <« «^ 
uabalhassem. houve avanços; também nas técnicas onde- f""1^ 
as exigências práticas eram bastante fortes para escapar aos anátemas 
de ta escolástiCa. como, por exemplo, a cibernética que no começo fo, 
qual   ic da de "ciência burguesa".  Semelhante concepção da dialética 



e da filosofia em geral não só deixava de ser um guia para a pes- 
quisa como até se lhe tornava um freio. 

A construção do socialismo, apesar de tudo, prosseguiu no plano 
geral traçado por Lênin. A vida política só parcialmente foi pertur- 
bada por essa teorização errônea, sobretudo porque as exigências prá- 
ticas da luta de classes e as tradições nacionais dos proletariados eu- 
ropeus conduziram a combates heróicos que, de fato, exigiram, nos 
pontos essenciais, a ruptura do esquema dogmático. 

Lênin, por exempuo, ensinara que a própria ação dos militantes 
não teria sentido algum nem qualquer fundamento se o advento 
do socialismo fosse já garantido por uma necessidade exterior: contra 
as teorias economicistas e espontaneístas, êle sublinhava a importân- 
cia do "momento subjetivo", quer dizer, da consciência na ação re- 
volucionária. 

A luta contra o dogmatismo fatalista no Partido Comunista Fran- 
cês foi uma constante na obra de Maurice Thorez, que já escrevia em 
1934: "O esmagamento do capitalismo não é fatal" (Oeuvres, tomo 
VI, pág. 12). E em 1950: "A guerra não é fatal". E em 1956: "A 
miséria não é fatal", em seus estudos sobre a pauperização, nos quais 
êle se erguia "contra a concepção de uma lei de bronze, de um fata- 
lismo a pesar sobre a classe opefária" (Cahiers du Communisme. 
1957, n.0 5, pág. 685). Foi o que permitiu as grandes iniciativas his- 
tóricas de sua vida, tais como o Frâht Populaire, a "mão estendida" 
aos cristãos e a "frente nacional", cuja justeza se verificou na Resis- 
tência, na libertação e no renascimento francês. 

O que se conclui é que, se o movimento pôde no essencial pros- 
seguir em sua rota, foi ao preço de um terrível desperdício humano: 
o eclipse, durante um quarto de século, da inspiração fundamental 
crítica e prática (quer dizer, científica) do marxismo, em proveito 
de uma concepção do mundo e do conhecimento que se tornou dog- 
mática e teológica, custou muito caro.  Custou milhões de vidas. 

A inquisição é filha do dogmatismo! 
Desde que se abandona a atitude indivisiveln.-enle científica e 

humanista para o refúgio no mito de uma verdade absoluta, que 
transcende dos homens que a vivem e que a criam no cotidiano de 
sua história, os métodos autoritários e prepotentes nascem inelutàvel- 
mente da necessidade de impor de cima para baixo semelhante verdade. 

As violações da democracia no Partido e no Estado decorrem 
necessariamente dessa concepção teológica do mundo, do desenvol- 
vimento histórico e do pensamento dos homens. 

A conjuntura histórica retardou durante muito tempo a tomada 
de consciência desse erro capital.   A União Soviética era um campo 

entrincheirado. Os regimes bestiais e rapaces responsáveis pelas heca- 
tombes da Primeira Guerra Mundial e pelo aniquilamento colonia- 
lista dos povos e civilizações de três continentes lhe moviam uma 
guerra mortal, militar, econômica e ideológica. 

Não tínhamos escolha: se não defendêssemos apaixonadamente 
a esperança nascida da Revolução de Outubro, estaríamos, querendo 
ou não. a fazer o jÔgo de todas as forças da destruição do homem. 
Milhões de homens concordaram com entusiasmo viril em empenhar 
sua vida e sua liberdade nesse combate. Nenhum deles pode se arre- 
pender de tê-lo feito. "Se tivesse de recomeçar, eu recomeçaria esse 
caminho", dizia Gabriel Péri. Cada um de nós. acredito, pode d.ze-lo: 
aqueles entre nós que sobreviveram aos maquis. às prisões ou aos cam- 
pos de concentração estariam prontos, mesmo com uma consciência 
perfeitamente clara das condições em que se construiu o sociahsmo, 
a retomar a mesma atitude em face do mesmo inimigo, contestando- 
Ihe com a mesma força o direito de condenar no socialismo uma vio- 
lência que está em contradição com os princípios do socialismo, uma 
violência que constitui, pelo contrário, a lei interna de desenvolvimen- 
to do capitalismo que o combate.' 

Quanto aos que atribuem ao anticomunismo uma motivação es- 
piritual, seria conveniente que eles meditassem sobre a significação 
real de uma espiritualidade unilateral, que permaneceu silenciosa dian- 
te das atrocidades de Batista mas protesta contra a perseguição atribuí- 
da a Fidel Castro que procura sublevar os cristãos sob a égide das 
"igrejas do silêncio" mas abençoa o terror e as torturas dos regimes 
muito "cristãos" de Salazar e de Franco, ou no mínimo se cala em 
face deles. 

Temos consciência de tudo isso e tudo isso precisa ser enfren- 
tado A lógica implacável do combate acabou por identificar a neces- 
sária solidariedade internacional com a aceitação incondicional, em 
bloco, do que vinha de nosso campo. Chegamos a não distinguir mais 
a violência necessária para responder à violência (do inimigo da vio- 
lência exercida cegamente) sobre nossos próprios homens e nossas 
próprias idéias. A mesma lógica implacável nos levou a reduzir o 
necessário espírito de classe e de partido a uma única de suas com- 
ponentes: o espírito de disciplina que se torna abstração quando se- 
parado do espírito de iniciativa e de crítica. A ciência tornou-se 
questão de disciplina em lugar da disciplina ser questão de ciência. 

E agora? 
O XX Congresso do Partido Comunista da URSS marcou o come- 

ço de uma tomada de consciência trágica porém vivificadora. 



Fazendo um balanço do que se adquiriu e conquistou, bem como 
das perspectivas abertas, mas revelando também em que condições 
isso se realizou, ele tornou possível um novo ponto de partida. 

Quaisquer que tenham sido os erros em seguida cometidos por 
Nikita Kruschev e mesmo sua tendência para voltar a erros cuja ori- 
gem e mortais conseqüências éle próprio revelara, é um mérito sem 
precedentes o ter um dia, diante do mundo inteiro, posto em discussão 
fundamental uma concepção e métodos que levaram um regime socia- 
lista a se privar da riqueza única constituída pela iniciativa histórica 
pessoal de milhões de cidadãos e de militantes, derramando o sangue 
deles, violando as regras da democracia no Partido e no Estado e até 
mesmo servindo-se da teoria dogmatizada como ideologia de justifica- 
ção para esse crime contra o socialismo. 

Diante dessas revelações e sem esquecer um só instante as pers- 
pectivas de futuro que no mesmo momento se abriam, aconteceu-nos 
reler, como uma mensagem que nos fosse pessoalmente dirigida, a som- 
bria página de Hegel em sua Fenoincnologia do Espírito (I, pág. 
164): "Essa consciência experimentou a angústia precisamente não 
a propósito de uma determinada coisa e não durante um determinado 
instante, mas sim em virtude da integridade de sua consciência, pois 
ela sentiu o medo da morte, o senhgr absoluto- Nesta angústia, ela 
se dissolveu intimamente, ela estremeceu nas profundezas de si mes- 
ma; e tudo que estava fixado vacilou nela." 

O medo da morte para uma alma é o medo da perda de suas 
razões de viver e de agir. Por que não confessar que, por um mo- 
mento, no alvorecer do XX Congresso, nós compreendemos o que 
podia ser essa vertigem vital? Não a tínhamcs experimentado antes, 
nem nas prisões nem nos campos de concentração. 

Foi após essa "reviravolta dos sonhos" que partimos para a re- 
conquista de nossas certezas. Não o fizemos como céticos ou desi- 
ludidos. Não o fizemos como pessoas decididas a não mais crer em 
nada e sim como pessoas decididas a só crer de olhos abertos. "Os 
golpes do martelo quebram o vidro porém temperam o aço", escreveu 
Pushkin. 

Essa prova do XX Congresso, longe de destruir nossas esperan- 
ças e nossas certezas, tornou possível para a filosofia marxista uma 
terceira floração. 

Mas não é voltando demasiado rapidamente a página, dispensan- 
do pôr a nu todas as raízes do mal, evitando a justa apuração das 
responsabilidades e deixando de exigir, assim, uma análise profunda 
das causas da cegueira anterior, que se pode tornar possível esse novo 
ponto do partida. 
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Por minha parte, há dez anos experimento essa exigência lanci- 
nante de medir com exatidão minhas responsabilidades não so teóricas 
como práticas. Não falo ao longo desta obra, pois, em nome do Bi,- 
reau PoUtique do Partido Comunista Francês; falo em meu nome pes- 
soal e só a mim comprometo, se bem que escreva este ensaio com 
agudo senso de meu dever como filósofo em relação ao meu partido 
e ao seu Bureau PoUtique, do qual tenho a responsabilidade e a honra 

de ser membro. 
Pois aceitar acriticamente as concepções de Stalin em filosofia 

(como eu o fiz, por exemplo, em minha tese sobre La Théone Mate- 
rialiste de Ia Conmissance), com todas as conseqüências que dela de- 
corriam para as ciências, desde a genética até a química, ou para as 
artes desde a música até a pintura, não era apenas um erro teórico: a 
aprovação das condenações formuladas em nome dos dogmas oficiais 
facilitava a tarefa, dando-lhe uma caução internacional, daqueles que 
impediam alguns de escrever, de pintar, ou mesmo de viver. 

Para que isso não mais possa ocorrer, é necessário que façamos 
um esforço coletivo e. portanto, público, no sentido de identificar sem 
reticências as raízes do erro e reencontrar, em uma nova etapa his- 
tórica, a inspiração fundamental íio  marxismo. 

É para isso que estas páginas desejariam  contribuir  no  plano 

teórico. 

(Do livro: Marxismo do Século XX, de Roger 
Garaudy. Publicado pela Editora Paz e Terra. 
Tradução de Giseh Viana Konder e Leandro 
Konder.) 



Existendalismo e Catolicismo 

DIANTE DOS PROBLEMAS DO 

SOCIALISMO NO MUNDO 

MODERNO: 

1 . O FANTASMA DE STÃ/.ÍN, de Jean-Paul Sartre, 
um dos mais aguçados libelos contra as dita- 
duras do dogmatismo e do burocratismo, que 
tanto prejudicam o revolucionarismo dos atos 
de pensar e de criar. 

2. SOCIALISMO E CRISTIANISMO, obra em que 
quatro padres franciscanos e um dominicano 
questionam e refletem sqbre a atuação dos 
cristãos em face das atuais formas históricas de 
socialismo. 

Dois importantes lançamentos da 

EDITORA PAZ E TERRA 

A Revolução 
Inacabada (1917-1967) 

Isaac Deutscher 

Isaac Deutscher historiador recentemente fale- 
cido, destacou-se como um dos mais importantes 
analistas dos problemas relacionados com a União 
Soviética. Publicou, entre outros trabalhos, bio- 
grafias de Trotski e Stálin e estudos sobre a Re- 
volução de Outubro, a Rússia de Stálin e o pe- 
ríodo pós-staliniano. O presente trabalho, publi- 
cado na New Left Rcvicw, constitui parte de um 
livro de Deutscher sobre a sociedade soviética e 
o caráter do socialismo  naquele pais. 

EM 1917 a Rússia realizou a última das grandes revoluções 
burguesas c a primeira revolução proletária na História da Europa. 
As duas revoluções mesclaram-se numa só. Essa função sem prece- 
dentes conferiu extraordinária vitalidade e élan ao novo regime; mas 
foi também a fonte de rigorosos esforços, tensões e convulsões cata- 
clísmicas. Talvez eu devesse dar aqui. com o risco de estar discor- 
rendo sobre o óbvio, uma breve definição de revolução burguesa. O 
ponto de vista tradicional, amplamente aceito ao mesmo tempo por 
marxistas e antimarxistas, é o de que em tais revoluções, na Europa 
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Ocidental, a burguesia desempenhou o papel de líder, pôs se à frente 
do povo em revolta e tomou o poder. Tal opinião dá margem a 
muitas controvérsias entre os historiadores: como exemplo podemos 
citar a recente discussão entre o professor Hugh TrevorHopc e o Sr. 
Christopher Hill quanto ao caráter burguês ou não da revolução de 
Cromwell. 

Parece-me que essa concepção, qualquer que seja a autoridade 
a que ela seja atribuída, é esquemática e historicamente irreal. Par- 
tindo se dela, podemos chegar à conclusão de que a revolução bur- 
guesa pouco passa de um mito c que mal chegou a ocorrer realmente, 
mesmo no Ocidente. Os empresários, negociantes e banqueiros capi- 
talistas não se encontravam entre os líderes dos puritanos ou os co- 
mandantes da cavalaria de Cromwell, no Clube Jacobino ou à frente 
das multidões que tomaram de assalto a Bastilha ou invadiram o pa- 
lácio das Tulherias. Tampouco empunharam as rédeas do governo 
durante a revolução ou mesmo por muito tempo depois, nem na In- 
glaterra nem na França. As classes médias inferiores, o proletariado 
urbano, os plebeus e os sans culoiies compuseram os grandes bata- 
lhões revoltosos. Seus líderes eram, na maioria das vezes, proprietá- 
rios rurais na Inglaterra e advogac^s, doutores, jornalistas e outros 
intelectuais na França. Tanto aqui como lá, as sublevações termina- 
ram em ditadura militar. Contudo, t caráter burguês dessas revolu- 
ções não se manifestará absolutamente mítico se o abordarmos com 
um critério mais amplo e observarmos seu impacto geral na sociedade. 
Sua conquista mais substancial e duradoura foi a de eliminar as insti- 
tuições sociais e políticas que entravavam o desenvolvimento da pro- 
priedade burguesa e das relações sociais dela provenientes. Quando 
os puritanos negaram à Coroa o poder de taxação arbitrária, quando 
Cromwell assegurou para os donos de navios ingleses uma posição 
monopolista no comércio exterior da Inglaterra, e quando os jacobinos 
aboliram os privilégios e prerrogativas feudais, criaram, muitas vezes 
até inconscientemente, as condições pelas quais os fabricantes, ne- 
gociantes e banqueiros ganhariam a predominância econômica e, a 
longo prazo, supremacia social e também política. A revolução bur- 
guesa cria as condições em que a propriedade burguesa pode florescer. 
Nisso, mais do que nos alinhamentos particulares durante a luta, re- 
side sua dlfferentia speeijica. 

É nesse sentido que podemos caracterizar a Revolução de Ou- 
tubro como um misto de revoluções burguesa e proletária, ainda que 
ambas se tenham realizado sob a liderança bolchevique. A historio- 
grafia soviética corrente descreve a revolução de Fevereiro como 
burguesa e reserva o rótulo de "proletária" para a de Outubro.   Essa 
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distinção também é feita por muitos historiadores ocidentais; e é jus- 
tificada com base em que, em fevereiro, depois da abdicação do Tzar, 
a burguesia tomou o poder. Na verdade, a combinação das duas re- 
voluções já aparece em fevereiro, sob forma nebulosa. O Tzar e seu 
último ministro foram derrubados por uma greve geral e uma insur- 
reição em massa de trabalhadores e soldados, que imediatamente 
criaram seus Conselhos ou Soviets, os órgãos potenciais de um novo 
Estado. O príncipe Lvov, Miliukov e Kerenski tomaram o poder 
das mãos de um confuso e inseguro Soviet de Petrogrado, que volun- 
tariamente se entregou a eles; e eles só exerceram esse poder durante 
o estrito prazo em que os soviéticos os toleraram. Mas seus governos não 
levaram a cabo nenhum ato importante da revolução burguesa. So- 
bretudo não dissolveram os estados agrários da aristocracia nem de- 
ram terras aos camponeses. Até mesmo como uma revolução bur- 
guesa a de Fevereiro foi uma revolução manquée. 

Tudo isso ressalta a prodigiosa contradição que os bolcheviques 
tiveram quando, em outubro, promoveram e comandaram a dupla 
sublevação. A revolução burguesa por eles dirigida criou as condi- 
ções que favoreceram o desenvçlvimento das formas burguesas de 
propriedade. A revolução proletária que eles efetuaram visava à abo- 
lição da propriedade. O ato principal da primeira foi a distribui- 
ção das terras da aristocracia. Isso criou uma ampla base potencial 
para o desenvolvimento de uma nova burguesia rural. Os camponeses 
que ficaram livres de aluguéis e dívidas e que tinham aumentado suas 
posses rurais estavam interessados num sistema social que oferecesse 
segurança para suas propriedades. Isso não era uma questão somente 
de exploração agrícola capitalista. A Rússia rural, como disse Lênin, 
era o terreno para proliferação do livre capitalismo — muitos dos 
empresários e negociantes da Rússia industrial tinham origem cam- 
ponesa; e, com tempo e circunstâncias favoráveis, o campesinato po- 
deria ter criado uma classe'muito mais numerosa e moderna de em- 
presários. O mais irônico é que em 1917 nenhum dos partidos bur- 
gueses, e nem mesmo os moderados socialistas, ousou sancionar a 
revolução agrária que se estava desenvolvendo espontaneamente, com 
força elementar, pois os camponeses já estavam tomando as terras da 
aristocracia bem antes da insurreição bolchevique. Aterrorizados 
com os perigos que ameaçavam a propriedade nas cidades, os partidos 
burgueses se recusaram a solapar a propriedade no campo. Os bol- 
cheviques (e os Socialistas Revolucionários de Esquerda) colocaram- 
se sozinhos à frente das revoltas camponesas. Eles sabiam que sem o 
levantamento no campo a revolução proletária seria isolada na cidade 
c derrotada.  Os camponeses, temerosos de uma contra-revolução que 
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trouxesse de volta os senhores da terra, buscaram um apoio no regime 
bolchevique. Mas desde o início o aspecto socialista da revolução 
despertou lhes desconfianças,  temores ou   hostilidade. 

Os TRABALHADORES INDUSTRIAIS 

A revolução socialista foi apoiada sinceramente, sem reservas, 
pelas classes trabalhadoras urbanas. Mas essas classes representavam 
uma pequena minoria da nação. Um conjunto de um sexto da po- 
pulação, pouco mais de vinte milhões de pessoas no total, vivia nas 
cidades; e desses, apenas mais ou menos a metade poderia ser defini- 
da como proletariado. O verdadeiro núcleo da classe operária consistia 
de no máximo três milhões de homens e mulheres empregados na in- 
dústria moderna. Os marxistas confiavam em que os trabalhadores 
industriais deveriam ser a força mais dinâmica na sociedade capitalis- 
ta, os principais agentes da revolução socialista. Os operários russos 
mais do que justificaram essa expectativa. Nenhuma classe na socie- 
dade russa, c nenhuma classe trabalhadora no mundo, jamais atuou 
com a energia, a inteligência política, a habilidade de organização e 
o heroísmo com que os operários russos agiram em 1917 (e mais 
tarde na guerra civil). A circunstância de que a indústria moderna 
na Rússia consistia de pequeno número de enormes fábricas, concen- 
tradas principalmente em Petrogrado e Moscou, deu à concentração 
operária das duas capitais um extraordinariamente grande poder no 
próprio centro nervoso do ancien regime. Duas décadas de intensiva 
propaganda marxista, a lembrança recente das lutas de 1905, 1912 e 
1914, a tradição de um século de empenho revolucionário e a sin- 
ceridade de propósitos dos bolcheviques prepararam os operários para 
assumir seu papel. Eles aceitavam como verdade indiscutível os obje- 
tivos socialistas da revolução. Não se satisfariam com coisa alguma 
que não incluísse a abolição da exploração capitalista, a socialização 
da indústria e dos bancos, o controle da produção pelos trabalhadores 
e o governo pelos Sovicts. Deram as costas aos mencheviques, a quem 
inicialmente seguiram, porque estes lhes disseram que a Rússia não 
estava "madura para uma revolução socialista". Sua ação, como a dos 
camponeses, tinha força espontânea própria: êlcs estabeleceram o con- 
trole no terreno da produção fabril bem antes da Revolução de Ou- 
tubro. Os bolcheviques os apoiaram e transformaram a rebelião nas 
fábricas em revolução socialista. 

Contudo, Petrogrado e Moscou, além de alguns outros poucos 
centros  industriais  esparsos,  constituíam   uma  base  extremamente   li- 
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mitada para tal empreendimento. Não só o povo da imensa maioria 
da Rússia rural se empenhava em adquirir propriedade enquanto os 
trabalhadores das duas capitais se esforçavam por destruí-la; não so 
estava a revolução socialista cm implícito conflito com a burguesa: 
além do mais, estava impregnada de suas próprias contradições inter- 
nas A Rússia estava e não estava madura para a revolução socia- 
lista Estava mais apta a enfrentar suas tarefas negativas do que as po- 
sitivas Guiados pelos bolcheviques, os trabalhadores expropnaram os 
capitalistas e transferiram o poder para os Soviets; mas não puderam 
estabelecer uma economia socialista e um modo de vida socialista; e 
não foram capazes de manter sua posição política dominante por 

muito tempo. 

As ESPERANçAS CAMPONESAS 

A princípio, o caráter duplo da revolução foi, como já se disse, 
a fonte de suas forças. Se a revolução burguesa tivesse sido realizada 
mais cedo (ou se, no tempo da Emancipação, em 1861, os servos li- 
bertos tivessem recebido terras de forma justa), o campesmato pode- 
ria ter se tornado uma força conservadora; e terse-ia oposto a revo- 
lução proletária, como o fez na Europa Ocidental, particularmente na 
França durante todo o século XIX. Seu conservadorismo poderia en- 
tão ter influenciado até os trabalhadores urbanos, muitos dos quais 
tinham raízes no campo. Uma ordem burguesa teria tido muito maior 
poder de resistência do que o possuído pelo regime semifeuda e 
semiburguês. A conjunção das duas revoluções tornou possível a 
aliança entre operários e camponeses pela qual Lênin lutou; e isto 
capacitou os bolcheviques a vencer a guerra civil e resistir a mterven 
ção estrangeira. Embora as aspirações dos operários estivessem em 
implícita contradição com as dos camponeses, nenhuma das duas 
classes estava ainda consciente disso. Os operários regozijavam-se 
com a vitória dos mujiqucs sobre os senhores das terras; e nao viam 
nenhuma contradição entre sua própria luta pela economia coletiyista 
e o individualismo econômico do campesinato. A contradição so se 
tornou aparente e aguda perto do fim da guerra civil, quando o cam- 
pesinato. não mais inibido pelo receio de um retorno dos senhores da 
terra,  defendeu  fortemente esse  individualismo.' 

i Essa foi a atitude predominante, ainda que estivesse o próprio campe- 
Sinato diíididO em ricos e pobres, c ainda que pequenos grupos de cam- 
Zèses esclarecidl>s houvessem formado, espon.ân.eamen.c, cooperativas 
e comunas logo depois da revolução e no inicio de  192». 
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Daí em diante a conlradição entre cidade e campo e o choque 
entre as duas revoluções dominaram a cena doméstica da URSS du- 
rante pelo menos duas décadas, ao longo dos anos de 1920 e 1930; e 
suas conseqüências obscurccem toda a história soviética. As vicissi- 
ludes são bastante familiares; Lcnin, cm seus últimos anos. tentou 
resolver o dilema pacificamente, por meio da Nova Política Econômi- 
ca e uma economia mista; mas, por volta de 1927 ou 1928. a tenta- 
tiva fracassou. Stálin procurou então resolver a contradição à força 
e enveredou pela chamada coletivização maciça do campo. Êle sepa- 
rou a revolução socialista da burguesa, aniquilando esta última. 

Kari Marx e seus discípulos desejavam que a revolução prole- 
tária fôsse isenta das convulsões violentas, da falsa consciência e dos 
traços de irracionalidade que caracterizaram a trajetória da revolução 
burguesa. É claro que eles tinham em mente a revolução socialista 
em sua "forma pura"; eles tinham em conta que ela ocorreria em 
países industrialmente avançados, em sociedades com alto nível de de- 
senvolvimento econômico e cultural. É muito fácil — mas também 
irrelevante — contrastar essas firmes esperanças com a efervescência 
de irracionalidade nesse meio século de história soviética. Grande 
parte dessa irracionalidade originou-se nas contradições entre as duas 
revoluções russas, pois estas produziíam longa série de crises que não 
poderiam ser superadas com métodos normais de governo, acomoda- 
ção política ou manobra. A conjunção das duas revoluções tornou- 
se a fonte da fraqueza soviética. 

ESPERANçAS E REALIDADES 

A irracionalidade das revoluções puritana e jacobina projetou-se 
amplamente para além do choque entre as grandes esperanças dos 
povos revoltosos e as limitações burguesas dessas revoluções. Para as 
massas em revolta nenhuma revolução é jamais burguesa. Elas lutam 
pela liberdade c igualdade, ou pela fraternidade entre os homens, e 
o bem-estar comum. A crise vem quando as classes e os grupos pos- 
suidores se tornam impacientes para ter em mãos o lucro máximo 
dos benefícios que a revolução lhes trouxe e acumular riquezas. Como 
para esses grupos a revolução se limita a isso, eles rompem com ela. 
ou procuram dar-lhe um basta, exatamente quando as massas plebéias, 
desesperadas com as privações o a fome, pressionam no sentido da 
realização de transformações sociais mais radicais. Foi isso que acon- 
teceu na França, no declínio do jacobinismo, quando os twuvcaux 
riches clamaram pela abolição do maximum e pelo mercado livre. Os 
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plebeus descobriram então que as suas conquistas revolucionárias eram 
falsas, que Liberte não passava da liberdade do trabalhador vender 
sua força de trabalho e que Bgolité significava que êle podia barga- 
nhar com o patrão no mercado de trabalho em termos nominalmente 
iguais. Na Inglaterra foi o momento em que os Diggers e os Levellers 
descobriram o poder de propriedade no Commonwcalth. Cruel desen- 
gano... Surgem dissensões no partido da revolução. Os líderes se 
separam violentamente em virtude da lealdade a grupos em conflito. 
E a intensidade de paixão e ação, que era a força criadora da revo 
lução durante seu período de ascenso transforma-se numa força des- 
trutiva no período de estagnação e declínio. Encontramos muito disso 
também na Rússia, bem cedo, logo depois da guerra civil, quando o 
campesinato forçou o governo de Lênin a proclamar respeito pela 
propriedade privada e a restaurar o mercado livre, enquanto a Opo- 
sição Operária denunciava isso como uma traição ao Socialismo e 
exigia igualdade. 

A situação da revolução russa tornou-se ainda mais grave por- 
que a Rússia se viu envolvida também nas contradições inerentes a 
qualquer revolução socialista que se realize num país subdesenvolvido. 
Marx fala do "embrião de socialismo que cresce e amadurece no in- 
terior do útero da sociedade burguesa". Pode-se dizer que na Rússia 
a revolução socialista interveio lum estágio bem precoce da gestação, 
muito antes do embrião ter tido tempo de amadurecer. O parto não 
loi nem o de um natimorto, nem o de um corpo já perfeitamente 
formado do socialismo. 

Pode-se perguntar o que exatamente os marxistas querem dizer 
com essa metáfora. Não há dúvida de que a pergunta é relevante para 
o nosso tema e — incidentalmente — também para os problemas da 
sociedade ocidental. Marx descreve a maneira pela qual a indústria 
moderna, tendo substituído os artífices independentes, os artesãos e 
os fazendeiros por trabalhaalores assalariados, modificou todo o pro- 
cesso pelo qual o homem dá provimento a sua vida, o processo de pro- 
dução, transformando-o de uma massa de esforços individuais isola- 
dos numa atividade coletiva e agregada de grande número de produ- 
tores associados. Com a divisão do trabalho e o avanço tecnológico, 
nossas forças produtivas se desenvolvem de modo cada vez mais in- 
terdependente; e elas se tornam, ou tendem a se tornar, socialmente 
integradas em escala nacional e até mesmo internacional. Essa é 
exatamente a "socialização" do processo produtivo — o embrião 
de socialismo no útero do capitalismo. Esse tipo de processo pro- 
cíutivo requer planificação c controle social; a propriedade ou o con- 
trole privados se chocam com isso. O controle privado, mesmo quan- 
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do exercido pelas grandes corporações modernas, secciona e desorgani- 
za um mecanismo social essencialmente integrado, que necessita ser 
integrado de modo atualizado e racional. 

A pugna marxista contra o capitalismo repousa amplamente, em- 
bora não exclusivamente, nesse argumento. O mesmo acontece com 
sua luta pelo socialismo. A principal pré-condição histórica do socia- 
lismo parece estar no pleno desenvolvimento do caráter social do pro- 
cesso produtivo. Sem ela o socialismo seria um castelo no ar. Tentar 
impor controle social num modo de produção que não c inerentemen- 
te social é tão incongruente e anacrônico quanto manter controle pri- 
vado ou seccional sobre o processo produtivo que é social. 

A SITUAçãO DE ESCASSEZ 

Na Rússia faltava essa pré-condição básica para o socialismo, da 
mesma maneira como falta em qualquer país subdesenvolvido. A 
agricultura, na qual mais de três quartos da população ganhava a vida, 
estava fragmentada em 23 ou 24 milhões de pequenas propriedades, 
controlada pelas fôfças espontâneas" do mercado. A indústria nacio- 
nalizada em um pequeno enclave nessa economia primitiva e anárqui- 
ca. Isso significa que a Rússia não possuía outro pré-requisito essen- 
cial de socialismo: uma abundância de bens e serviços que a sociedade 
deve ter para satisfazer — num alto nível de civilização — as neces- 
sidades de seus membros de modo aproximadamente equalitário. Há 
não muito tempo a indústria russa não podia nem mesmo produzir 
os bens que qualquer nação moderna necessita para seu funcionamen- 
to normal. Mas o socialismo não pode estabelecer se sobre a necessi- 
dade e a pobreza. Enquanto estas existirem, todas as suas aspirações 
são impotentes. A escassez gera desigualdade, inexoravelmente. Onde 
não há bastante comida, roupa e moradia para todos, uma minoria se 
apodera de tudo que pode; enquanto o resto passa fome, veste-se de 
andrajos e se aglomera promíscuamente em barracos. A Rússia estava 
condenada a sofrer tudo isso. 

Além do mais, o verdadeiro ponto de partida foi o de um com- 
pleto desastre. Depois dos anos de guerra mundial, guerra civil e in- 
tervenção estrangeira, a pequena indústria que a Rússia possuíra ar- 
ruinou se. A maquinaria e os estoques foram consumidos. Econo- 
micamente, a nação sofreu um retrocesso de mais de meio século. 
Os habitantes das cidades queimaram as mobílias para aquecer suas 
casas. Milhões de camponeses passavam fome e perambulavam pelo 
país em busca de alimentos. Os poucos milhões de operários que ha- 
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viam erguido as barricadas em 1917 se dispersaram e deixaram de 
existir como força social coerente. Os mais bravos dentre eles haviam 
morrido na guerra civil; outros assumiram postos na nova administra- 
ção, no exército e na polícia; grande número abandonou as cidades 
assoladas pela fome; e os poucos que ficaram gastaram mais tempo 
mercadejando do que trabalhando e se tornaram déclassés, e foram 
tiagados pelos mercados negros. Eram essas as circunstâncias básicas 
no tempo em que os bolcheviques, no início de 1920, tentavam dar 
forma definida e consolidar seu regime. Agindo em tais circunstâncias, 
eles não podiam se fiar na classe que eles próprios consideravam como 
vanguarda, a classe que deveria ser artífice do novo Estado, a espinha 
dorsal da nova democracia, o agente principal do socialismo. Essa 
classe se tinha dissolvido física e politicamente. Assim, enquanto a 
revolução burguesa, apesar da fome que assolava o país, sobrevivia 
em realidades palpáveis da vida rural, a revolução socialista vagava 
no espaço como um fantasma. 

"LOCUM TENENTES" 

• 
Foram essas as origens autênticas da chamada degeneração bu- 

rocrática do regime. Nas ciKunstâncias em que foram aplicadas, 
expressões como "ditadura do proletariado", "democracia soviética", 
"controle operário da indústria", quase não passavam de slogans va- 
zios, nos quais ninguém poderia encontrar nenhum conteúdo. A idéia 
de democracia soviética, tal como Lênin, Trotski e Bukharin a enun- 
ciaram, pressupunha a existência de uma ativa e eternamente vigilan- 
te classe operária, afirmando se não só contra o ancien regime mas 
também contra qualquer nova burocracia que pudesse ameaçar ou 
usurpar o poder. Como a classe operária estava fisicamente ausente, os 
bolcheviques resolveram i^ir como seus lugar tenentes e fiduciários 
pelo tempo necessário a que a vida se tornasse mais normal e que 
uma nova classe operária pudesse formar-se. Consideraram seu dever 
exercer êlcs próprios durante esse período a "ditadura do proletaria- 
do" em nome de um inexistente, ou quase inexistente, proletariado. 
Tal procedimento levou à ditadura burocrática, ao poder sem controle 
e à corrupção pelo poder. 

Não é que os bolcheviques rão tivessem consciência do perigo. 
Dificilmente eles se surpreenderiam com a frase de Lord Acton a res- 
peito de poder.2 Teriam concordado com êle.  Além disso, eles com- 

-    "O poder corrompe; o poder absoluto corrompe em termos absolutos." 
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precndcram algo que Lord Acton e seus discípulos deixaram passar, 
ou seja, que propriedade também é poder, poder concentrado, e que 
a propriedade semimonopolístiCa das grandes corporações é poder 
absoluto que age muito mais efetivamente quando protegido por uma 
democracia parlamentar. Os bolcheviques também estavam perfeita- 
mente conscientes dos perigos do poder na sociedade pós-capitalista — 
mas nem por isso eles sonhariam com a eliminação do Estado. Eu, 
pelo menos, não conheço nenhum livro que examinasse de modo tão 
profundo as raízes da corrupção pelo poder como O Estado e a Revo- 
lução (escrito de modo um tanto escolástico e dogmático) de Lênin. 
Havia, portanto, um elemento trágico no destino dos bolcheviques: 
toda sua profunda e aguda consciência do perigo não os salvou dele 
e toda sua aversão à corrupção não os impediu de sucumbir a ela. 

ELITE E CLASSE 

Como partido revolucionário, eles não tinham escolha, a não ser 
que eles próprios abdicassem e se despojassem do poder, entregando-o 
aos inimigos que tinham acabado de õerrotar na guerra civil. Santos ou 
loucos agiriam assim; mas os bolcheviques não eram uma coisa nem 
outra. Inesperadamente eles se encontraram numa posição que, mu- 
tatli mutandis, era comparável à dos decembristas, dos populistas e 
dos narodnovolisi no século XIX, a posição de uma elite revolucioná- 
ria sem uma classe revolucionária atrás de si. Mas agora a elite era 
o governo, de posse de uma fortaleza sitiada que fora precariamente 
salva mas que ainda precisava ser defendida, reconstruída das ruínas 
e dirigida para as bases de uma nova ordem social. Fortalezas sitia- 
das dificilmente são governadas sempre com métodos democráticos. 
Os vencedores de uma guerra civil raramente se podem dar ao luxo 
de conceder liberdade de expressão e de organização aos vencidos, 
especialmente quando estes são respaldados por poderosos estados es- 
trangeiros. Como regra geral resulta no monopólio do poder pelos 
vencedores.3 O sistema de partido único tornou-se para os bolcheviques 
uma necessidade inelutável. Sua própria sobrevivência e, sem dúvida, 
a sobrevivência da revolução dependiam disso.  Eles não objetivaram 

8 A Guerra Civil Americana parece ser uma exceção. No entanto, esta 
foi uma guerra civil que não dividiu a nação como um todo. nem anta- 
gonizou as classes através de todo o país. O Norte estava virtualmente 
unido em sua determinação de evitar a secessão dos estados sulistas: sua 
superioridade e sua preponderância nunca estiveram em perigo; e não havia 
intervenção armada estrangeira. 
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esse sistema com nenhuma premeditação. Estabeleceram-no com res- 
salvas, como expediente temporário. O sistema de partido único era 
contra as inclinações, a lógica e as idéias de Lênin, Trotski, Kamcncv, 
Bukharin, Lunacharski, Rikov e muitos outros. Mas a lógica da situação 
prevaleceu e sufocou suas idéias e seus escrúpulos. O expediente tem- 
porário tornou-se a norma. O sistema de partido único adquiriu uma 
permanência e um hiomenium próprios. Por um processo análogo à 
seleção natural, depois da morte de Lênin o partido encontrou hie- 
rarquicamente seu líder em Stálin, que, por sua notável habilidade 
aliada a um caráter despótico e a uma extrema inescrupulosidade, era 
o mais adequado para empolgar o monopólio do poder. Adiante exa- 
minaremos o uso que êlc fêz do poder transformando a estrutura so- 
cial da União Soviética e como essa verdadeira transformação, que 
constantemente manteve a sociedade em extraordinário fluxo, ajudou 
a perpetuar seu poder. E o próprio Stálin se considerava a encarna- 
ção do proletariado e da revolução. Kruschev, em seu relatório de 
1956 sobre as crueldades e os crimes de Stálin, disse: "Stálin estava 
convencido de que isso era necessário para a defesa dos interesses das 
classes trabalhadoras... Êle olhava para tudo isso do ponto de vista... 
do interesse do povo trabalhador,, do socialismo e do comunismo. 
Não podemos dizer que fossem atos de um déspota alucinado... Reside 
nisso toda a tragédia". No enta»to, se os bolcheviques a princípio se 
sentiram autorizados a agir como fiduciários da classe operária ape- 
nas durante o interregno de seu dispersamento e virtual ausência, Stá- 
lin deteve o poder autocrático com toda sua força durante muito 
tempo depois disso, diante de um reagrupamento e de um rápido de- 
senvolvimento da classe operária; e êle usou todos os recursos de 
terror c de trapaças para impedir que os trabalhadores e o povo em 
geral reclamassem seus direitos e sua herança revolucionária. 

A consciência do partido estava em perpétuo conflito com essas 
realidades do monopólio doçoder. Já em 1922 Lênin, apontando de 
seu leito de morte para Stálin, alertou o partido contra o "Grande 
Tirano", o dz'erzhimorda, o grande chauvinista russo, que estava vol- 
tando para oprimir os fracos e desamparados; e confessou que lasti- 
mava ser "profundamente culpado ante os trabalhadores da Rússia" 
por não havê-los prevenido disso há mais tempo. Três anos depois 
Kamenev tentou em vão invocar o testamento de Lênin num tempes- 
tuoso Congresso do partido. Em 1926, Trotski, numa sessão do Polit- 
buro, também apontando para Stálin, lançou em sua face as palavras: 
"Coveiro da revolução". "Êle é o novo Gcngis Khan — foi a ater- 
rorizada premonição de Bukharin em 1928 — êle vai trucidar todos 
nós...   êle vai afogar em sangue  os  levantes  dos  camponeses".   E 
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essas não eram apenas observações fortuitas feitas por alguns líderes. 
Atrás desses homens sempre surgiam novas oposições, procurando 
trazer o partido de volta a suas tradições democráticas revolucionárias 
e às práticas socialistas. Foi isso que a Oposição Operária e os Cen- 
tralistas Democráticos tentaram fazer desde 1921 c 1922, que os trots- 
kistas fizeram de 1923 em diante, os zinovievistas de 1925 a 1927, 
os bukharinistas em 1928 e 1929, além de outros grupos menores e 
menos articulados, stalinistas inclusive, em várias outras ocasiões. 

O MONOPóLIO DE PODER 

Não cabe aprofundar aqui a história dessas lutas e desses ex- 
purgos — já relatados em outro trabalho. Naturalmente, como as 
sucessivas cisões foram sendo suprimidas, o monopólio de poder se 
desenvolveu sempre estreita e rigidamente. A princípio o partido único 
ainda concedeu liberdade de expressão e iniciativa política pelo menos 
para seus próprios membros. Em seguida a oligarquia dominante pri- 
vou-os dessa liberdade: e o monopólio do partido único se tornou, 
de fato, o monopólio de uma simples facção, a facção stalinista. Na 
segunda década da revolução o monólito totalitário tomou forma. Fi- 
nalmente, a norma da facção única transformou-se em norma pessoal 
de seu chefe. O fato de Stálin só ler podido estabelecer sua autocra 
cia sobre os cadáveres da maioria dos líderes originais da revolução c 
seus seguidores, c que tivesse de passar por cima dos cadáveres até 
mesmo de bons stalinistas, dá bem a medida da profundidade e da força 
da resistência que êle teve  de quebrar. 

As metamorfoses políticas do regime foram acompanhadas de uma 
degradação das idéias de 1917. O povo se deu conta de que o so- 
cialismo requeria não apenas propriedade estatal e planificação, rá- 
pida industrialização, colelivização e educação popular, mas que 
algo como o chamado culto à personalidade, francos privilégios e 
veemente antiigualitarismo, e onipotência da polícia, também eram 
parte e parcela da nova sociedade. O marxismo, a mais crítica e irre- 
verente das doutrinas, foi esvaziado de seu conteúdo c reduzido a 
uma série de sofismas ou cânones semi eclesiásticos, destinados a jus- 
tificar todas as decisões de Stálin e todos os seus caprichos pseudo- 
teóricos. Os efeitos devastadores de tudo isso sobre a ciência, a arte 
e a literatura soviéticas, e mesmo sobre o clima moral do país. são 
bem conhecidos. E como o stalinismo foi. durante três décadas, a 
doutrina oficial de uma organização mundial, esse aviltamento do 
socialismo e do marxismo teve sérias  repercussões também  no  âm 
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bito   internacional,   especialmente   no   movimento   operário   ocidental; 
pretendemos   examinar isto  num  contexto  diferente. 

A revolução russa leve alguns traços de irracionalidade em co- 
mum com as revoluções burguesas das quais ela foi a última. É 
esse, em certo sentido, o elemento burguês que há em seu caráter. 
Como mestre dos expurgos, Stálin foi um descendente de Cromwell 
e de Robespierre. Mas seu terror foi muito mais cruel e repulsivo 
que o dos outros dois, pois êle exerceu o poder por um período muito 
maior, em circunstâncias mais aterrorizantes, e num país acostuma- 
do através dos tempos à bárbara brutalidade em suas normas. Stá- 
lin, relembraríamos, foi também descendente de Ivã o Terrível, Pedro 
o Grande. Nicolau I e Alexandre III. Na verdade, o stalinismo 
pode ser definido como um amálgama de marxismo com o atraso 
primitivo e selvagem da Rússia. Em todo caso, na Rússia, as as- 
pirações da revolução e suas realidades estavam muito mais em desa- 
cordo do que em qualquer outro lugar; e assim houve muito mais 
sangue e muito mais hipocrisia para encobrir a terrível  discrepância. 

A CONTINUIDADE DA REVOLIÍçãO 

Em que então, pode-se perguntar, reside a continuidade da re- 
volução? Que realidade apresenta ela depois de todas essas meta- 
morfoses políticas e ideológicas, depois de tantas erupções de terror 
e outros cataclismas? Perguntas semelhantes surgiram com referência 
a outras revoluções. Onde e quando, por exemplo, teve a Revolução 
Francesa um desfecho? Terá sido quando os jacobinos estavam su- 
primindo a Comuna e os Enragésl Ou quando Robespierre subiu os 
degraus da guilhotina? No instante da coroação de Napoleão? Ou no 
seu destronamento? A maioria desses acontecimentos, apesar de seu 
caráter drástico, estava envOlta em ambigüidade; somente a queda de 
Napoleão marca inequivocamente o fim do ciclo histórico. Na Rús- 
sia, semelhante ambigüidade envolve acontecimentos como a revol- 
ta de Kronstadt em 1921. a derrota de Trotski em 1923, sua expulsão 
em 1927, os expurgos da década de 30, o relatório de Kruschev 
sobre Stálin em 1956, para mencionar apenas alguns. Os sectários 
argumentarão indefinidamente a respeito dessas quebras na conti- 
nuidade e apontarão para aquela dentre elas em que a revolução foi 
"finalmente" traída e derrotada. (Curiosamente, o próprio Trotski, 
nos anos de seu último exílio, tentou persuadir alguns de seus super- 
zelosos seguidores que a revolução não chegara a um fim com sua 
própria   deportação.)   Essas   disputas   sectárias   têm   seu   significado 
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próprio, especialmente para historiadores que podem delas inferir 
muitos pingos de verdade. Historiadores franceses, os melhores den- 
tre eles, estão até hoje divididos em pró e antijacobinos, dantonis- 
tas, robespierristas, hebertistas, defensores da Comuna, termidoria- 
nos e antitermidorianos, bonapartistas e antibonapartistas; e suas 
controvérsias têm tido sempre estreita correlação com as preocupa- 
ções políticas correntes dos franceses. Estou convencido de que os 
historiadores estarão da mesma maneira divididos durante muitas ge- 
rações, assim como nós participantes do movimento comunista nas 
décadas de 20 e 30 estávamos divididos em trotskistas, stalinistas, 
bukharinistas, zinovievistas, etc; e acredito que alguns deles seriam 
capazes de produzir, sem hesitação ou embaraço, apologias também 
aos mencheviques e social-revolucionários. Mas a pergunta a res- 
pcito da continuidade da revolução não é respondida com tais dispu- 
tas — ela as transcende. Ela deve ser, e é, julgada com outro critério 
mais amplo. Não precisamos ir tão longe quanto Clemenceau, que 
certa vez disse que "a revolução é um bloco único do qual nada pode 
ser seccionado". Mas alguma coisa pode ser dita próxima de suas 
palavras, mesmo se o "bloco" é uma liga com grande porção de base 
metálica. 

Um modo de proceder com nosío problema é dizer que os con- 
temporâneos de uma revolução reconhecem sua continuidade pelas 
atitudes que tomam em relação a ela, por seus atos e pensamentos 
políticos. Eles agem assim também em nossos tempos. A grande 
divisão de 1917 ainda aparece tão grande como sempre na consciência 
da humanidade. Para os nossos estadistas e ideólogos, e mesmo para 
as pessoas comuns, os objetivos que ela se fixou ainda não foram 
alcançados. E o fato de os governantes e os líderes da União So- 
viética nunca haverem cessado de invocar suas origens revolucioná- 
rias também tem tido sua lógica e suaS; conseqüências. Todos eles, 
inclusive Stálin, Kruschev e os sucessores de Kruschev, tiveram 
de cultivar na mente de seu povo o sentido de continuidade da re- 
volução. Tiveram de reiterar os compromissos de 1917, mesmo 
quando eles próprios os estavam desrespeitando; e tiveram de refor- 
mular, mais de uma vez, as práticas da União Soviética em seu ca- 
minho para o socialismo. Esses compromissos e essas práticas foram 
inculcados em todas as novas gerações e todos os grupos, na escola 
e na fábrica. A tradição da revolução dominou o sistema soviético 
do educação. Isto é, em si, um poderoso fator de continuidade. Na 
verdade, o modelo da educação é planejado para ocultar as quebras 
na continuidade, falsear a história e eludir suas contradições e irra- 
cionalidades.   Até  hoje,   apesar de  tudo  isso,   o  sistema  educacional 
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tem constantemente  reavivado  no povo uma consciência de sua he- 
rança  revolucionária. 

DOMíNIO DA PROPRIEDADE 

Por trás desses fenômenos ideológicos e políticos está a real 
continuidade do um sistema baseado na abolição da propriedade pri- 
vada e na completa nacionalização da indústria e dos bancos. Todas 
as mudanças no governo, liderança partidária e linhas políticas não 
afetaram essa básica e inviolável "conquista de Outubro". Este é 
o alicerce em que repousa a continuidade ideológica. As relações de 
propriedade ou as formas de propriedade não são um fator passivo 
ou indiferente no desenvolvimento da sociedade. Sabemos quão pro- 
fundamente a transformação das formas feudais para as formas bur- 
guesas de propriedade alterou o modo de vida e a configuração da 
sociedade ocidental. É fácil compreender, portanto, como a plena 
propriedade estatal dos meios de produção acarreta uma transfor- 
mação a longo prazo mais fundamental e de aspectos mais diversi- 
ficados. Seria errado pensar que se trata de uma diferença apenas 
quantitativa entre a nacionalização de, digamos, 25 por cento da 
indústria c 100 por cento da propriedade pública. A diferença é qua- 
litativa. Numa sociedade industrial moderna a propriedade pública 
destina-se a criar uma essencialmente nova ambiência para as ativi- 
dades criadoras e os objetivos culturais do homem. Considerando 
que a Rússia pós-revolucionária não era uma sociedade industrial 
moderna, a propriedade estatal per se não poderia criar essa quali- 
tativamente nova ambiência, mas apenas alguns de seus elementos. 
Mas mesmo isso já era bastante para influenciar decisivamente a 
evolução social da União Soviética e dar certa unidade aos pro- 
cessos de sua transformação social. 

Falamos a respeito da incongruência da tentativa de estabelecer 
controle social sobre um processo produtivo que não é social em 
caráter, e também sobre a impossibilidade de um socialismo baseado 
em privação c escassez. Toda a história da União Soviética nesses 
50 anos foi uma luta, em parte com êxito em parte não, para elimi- 
nar essa incongruência e superar a privação e a escassez. Isso sig- 
nifica, em primeiro lugar, industrialização intensiva como meio de 
atingir um fim, e não como um fim em si. As relações de proprie- 
dade feudais e mesmo burguesas podem ser compatíveis com estag- 
nação econômica ou com um ritmo lento de desenvolvimento: a pro- 
priedade estatal não pode, especialmente quando fçi estabelecida num 
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país subdesenvolvido por meio de uma revolução proletária. O sis- 
tema traz dentro de si a compulsão para o avanço rápido, a necessi- 
dade de empenhar-se por abundância, e a urgência de desenvolver 
êssc processo produtivo social que exige controle social racional. 
No decorrer do avanço, que obrigou a Rússia a enfrentar dificul- 
dades maiores do que as que ela teria de enfrentar com guerras, cor- 
rida armamentista e desperdício burocrático, sempre surgiram novas 
contradições; e os meios e os fins estavam sempre misturados. Como 
a riqueza nacional foi sendo acumulada, a massa de consumidores, 
que são também os produtores, era exposta a contínuas e sempre 
agravadas necessidades e pobreza; e o controle burocrático sobre 
todos os aspectos da vida nacional substituiu o controle social e a 
responsabilidade. A ordem de prioridade estava como que invertida. 
As formas de socialismo tinham sido forjadas antes do conteúdo — 
a substância econômica e cultural —; e como o conteúdo estava 
sendo gerado, as formas se deterioraram ou foram destorcidas. Ini- 
cialmente, as instituições sociopolíticas criadas pela revolução pai- 
ravam muito acima do atual nível da existência material e cultural 
da nação; então, como esse nível qresceu, a ordem sociopolítica foi 
imposta de cima para baixo pela força bruta da burocracia e do 
stalinismo. Mesmo o fim foi baixado para o nível dos meios; a 
imagem ideal de uma sociedade sem classes foi puxada para baixo, 
para as misérias desse período de transição e para as duas necessi- 
dades de uma primitiva acumulação de  riqueza. 

O FUTURO 

Essa inversão das prioridades sociais, essa confusão de meios 
e fins, e a resultante inarmônica entre as ÍJrmas e o conteúdo da vida 
nacional são as raízes mais profundas das crises, das comoções e 
agitações da era pós stalinista. O controle burocrático, que substituiu 
o controle social, tornou se um entrave ao progresso posterior; e a 
nação anseia por manejar sua própria riqueza e ser dona de seus 
próprios destinos. Ela não sabe exatamente como exprimir suas as- 
pirações e o que fazer com elas. Décadas de normas totalitárias e 
disciplina monolítica privaram o povo de sua capacidade de expres- 
são própria, ação espontânea e organização própria. Os grupos diri- 
gentes remendam as coisas com reformas econômicas, afrouxam 
seus grampos na consciência nacional e fazem tudo que podem para 
manter o povo desarticulado e passivo. Esses são os limites da deses- 
talinização oficial, atrás da qual se desenvolve furtivamente uma de- 
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sestalinização não oficial, uma ampla expectativa de uma transfor- 
mação de conteúdo e forma. Ambas, a política oficial e a ação não 
oficial, alimentam se das lembranças não dissipadas ou revividas do 
período heróico inicial da revolução com suas muito maiores liber- 
dade, racionalidade e humanidade. Esse aparente retorno ao passa- 
do, com a incessante peregrinação ao túmulo de Lênin, provavel- 
mente encobre uma incômoda pausa entre a era de Stálin e algum 
novo ponto de partida no pensamento criador e na ação histórica 
da União Soviética. Qualquer que possa ser o mal-estar, as esperan- 
ças e as tentativas da era pós-stalinista demonstram a seu próprio 
modo a continuidade da época revolucionária. 

(Tiadução de  Luís Fernando Cardoso) 
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EDITORA CIVILIZAÇÃO  BRASILEIRA S. A. 

Carta 
Sobre o Stalinismo 

Georg Lukács 

Em 1966, depois do XXII Congresso do Partido 
Comunista da União Soviética, a revista NUOVI 
ARGOMENTI, dirigida por Alberto Carósio, publi- 
cou um inquérito sobre o problema do stalinismo 
e das transformações verificadas na URSS depois 
da denúncia do sistema conhecido como "do culto 
à personalidade". Este trabalho é a contribuição 
do filósofo húngaro Georg Lukács àquele debate. 

C5INTO ME TENTADO a discorrer de maneira geral sobre todos 
os problemas a que se referem as suas oito perguntas, pois neles se 
acha concentrado tudo aquilo que há anos ocupa e interessa a mui- 
tos de nós. Infelizmente, as circunstâncias cm que me encontro 
obrigam me a renunciar a esta intenção. Contudo, como não lhe 
quero ocultar completamente as minhas idéias a propósito das ques- 
tões abordadas nas perguntas, limito me a enviar-lhe uma simples 
caria particular, que não pode ter mesmo a pretensão de tratar de 
maneira sistemática  todas   as questões  essenciais. 
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Começo pela expressão "culto da personalidade", é claro que 
entendo ser absurdo reduzir o conteúdo c a problemática de um pe- 
ríodo tão importante da história do mundo ao caráter particular de 
um indivíduo. Quando eu era estudante, ensinava-se nas universi- 
dades alemãs: "Mãnner machen die Geschichte" (As personalidades 
marcantes fazem a história). Mas já o meu sociologismo simmelia- 
no ou maxweberiano de então bastava para fazer-me sorrir ante 
tais declarações retóricas. Que não direi agora, depois de decênios 
de educação marxista? 

Minha primeira reação em fase do XX Congresso, quase pu- 
ramente imediata, refletiu uma preocupação, mais do que com a 
pessoa, com a organização: com o aparelho que tinha produzido o 
"culto da personalidade" e o fixara depois numa espécie de inces- 
sante reprodução ampliada. Identificava em Stálin o vértice de uma 
pirâmide que, alargando se sempre na direção da base, compunha-se 
de "pequenos Stálins", os quais, vistos de cima, eram os objetos e. 
vistos de baixo, eram os produtores e mantenedores do "culto da 
personalidade". Sem o funcionamento regular deste mecanismo, 
o "culto da personalidade" não terip passado de um sonho subjeti- 
vo, de um acidente patológico, c jamais teria podido atingir aquela 
eficácia social que exerceu durante algumas décadas. 

Não foi preciso refletir muito para compreender que aquela 
imagem imediata, sem ser falsa, dava apenas uma idéia fragmentá- 
ria e superficial acerca das origens, do caráter e dos efeitos de um 
período histórico importante. Para os homens que pensam e que são 
verdadeiramente dedicados à causa do progresso, colocava-se neces 
sàriamente a questão da gênese social do fenômeno; e foi Togliatti 
quem formulou o problema pela primeira vez de maneira justa, di- 
zendo que era preciso estudar as condições sociais em que surgira e 
se consolidara o "culto da personalidade*-', naturalmente com base 
ni\ dinâmica interna da Revolução Russa. Togliatti acrescentava em 
seguida, também com razão, que esta tarefa competia antes de tudo 
aos soviéticos. É claro que não se trata de um problema somente 
historiográfico, porque a pesquisa histórica deverá levar a uma crí- 
tica da teoria e da atividade prática que se determinaram naquelas 
condições. E uma indagação aprofundada deverá tornar claro tudo 
aquilo que existe de falso na ideologia ligada ao culto da personali- 
dade. Darse-ia com os estudiosos historiadores o que se deu com 
a senhora Alving na peça Os Espectros, de Ibsen: "Eu queria apenas 
desfazer um nó, mas quando o consegui, foi toda a minha história 
que se desatou entre as minhas mãos. E agora percebo que ela esta- 
va costurada a máquina". É um resultado que não depende da ati 
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tude  daqueles que  enfrentam   o   problema:   trata-se  de   uma  conse- 
qüência orgânica do  material   tratado. 

A pesquisa de que falo continua a ser, hoje, um postulado para 
0 verdadeiro marxismo. Não se pode esperar de mim, que não sou 
um especialista neste campo, sequer uma mera tentativa de solução; 
ainda mais em uma carta que, inevitavelmente, terá um caráter ainda 
mais subjetivo e fragmentário do que um ensaio dedicado ao tema. De 
qualquer modo, há de ficar claro para toda pessoa inteligente que o 
ponto de partida só pode ser a situação interna e internacional em 
que se processou a revolução proletária russa de 1917. De um 

" ponto  de   vista  objetivo,   é   necessário   lembrar   as   devastações  da 
guerra, o atraso industrial, o relativo atraso cultural da Rússia (anal- 
fabetismo, etc), a série de guerras civis, as intervenções estrangeiras, 
etc. Como elemento subjetivo (que é freqüentemente desprezado), 
é necessário recordar a posição de Lênin em face da possibilidade 
de pôr em prática as suas justas teorias. Hoje — já que naqueles 
anos as suas decisões acabaram sempre por se impor — tende-se a 
esquecer as resistências que Lênin teve de superar internamente, no 
partido. Quem conhece, ainda que apenas em parte, os fatos que 
antecederam o 7 de novembro, a paz de Brest Litovski, a NEP 
(Nova Política Econômica), sabe do quo estou falando. (Circulava 
mais tarde um relato sobre Stalin, segundo o qual este haveria dito, 
no tempo das discussões internas a respeito da paz de Brest: "A ta- 
refa mais importante é assegurar para Lênin uma maioria segura no 
Comitê Central".) 

Após a morte de Lênin. terminara o período das guerras civis e 
das intervenções estrangeiras, mas. especialmente no que concerne 
a estas últimas, não havia a menor garantia de que não recomeça- 
riam de uma hora para outra. O atraso econômico c cultural apare- 
cia como obstáculo difícil de ser superado numa reconstrução do 
país que devia ser, ao mesmo tempo, edificação do socialismo e pro- 

T teção  contra  qualquer   tentativa  de   restauração   capitalista.   Com   a 
morte de Lênin, naturalmente, as dificuldades internas no partido 
aumentaram bastante. Já que a onda revolucionária que se tinha 
desencadeado cm 1917 passara sem instaurar uma ditadura do pro- 
letariado estável também em outros países, era preciso enfren- 
tar resolutamente o problema da construção do socialismo em 
um só país (que era um país atrasado). Neste período Stálin se re- 
velou um estadista notável e que via longe. Sua1 enérgica defesa da 
nova teoria leninista quanto à possibilidade do socialismo em um só 
país, contra os ataques sobretudo de Trotski, representou, como não 
se pode deixar de reconhecer hoje, a salvação da revolução soviéti- 
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ca. É impossível fazer justiça histórica a Stálin sem considerar deste 
ponto de vista a luta de tendências havida no partido comunista. 
Kruschev tratou devidamente deste problema por ocasião do XX 
Congresso. 

Permitam me uma breve digressão sobre o significado das rea- 
bilitações. Sem dúvida todos aqueles que, nos anos trinta e mais 
tarde, foram injustamente perseguidos, condenados e assassinados por 
Stálin, devem ser reabilitados quanto às "acusações" inventadas 
contra eles (espionagem, sabotagem, etc). O que não implica que 
devam ser "reabilitados" também os seus erros políticos e as suas 
perspectivas falsas. Sobretudo no caso de Trotski, que foi o princi- 
pal defensor teórico da tese de que a construção do socialismo em 
um só país era impossível. A história refutou, faz tempo, a sua teo- 
ria. Porem se nos transportamos à época que se seguiu imediatamen- 
te à morte de Lcnin, vemos que tal ponto de vista gerava necessa- 
riamente a alternativa: ampliar a base do socialismo através da 
"guerra revolucionária" ou retornar à situação social anterior a 7 
de novembro — o dilema do avemiireirismo ou capitulação. E aqui 
a história não consente de modo i\lgum em uma reabilitação. No 
que concerne aos problemas estratégicos então decisivos, Stálin teve 
plenamente   razão  contra Trotski.        , 

Por outro lado, parece-me injustificada a lenda defendida no 
Ocidente de que se Trotski tivesse tomado o poder teria havido um 
desenvolvimento mais democrático do que sob Stálin. Basta pensar 
nas discussões realizadas em 1921 sobre os sindicatos para compreen- 
der que se trata de pura lenda. Trotski sustentava então, contra 
Lênin, a tese de que era preciso estatizar os sindicatos para incre- 
mentar de maneira mais eficaz a produção, o que significava que 
objetivamente os sindicatos deviam deixar de ser organizações de 
massa com uma vida própria. Lênin, que partia do exame da situa- 
ção concreta e defendia o sentido da democracia proletária nas re- 
lações dos sindicatos com o partido, e o poder central, empreendia 
a defesa dos interesses materiais c espirituais dos trabalhadores onde 
quer que essa defesa se fizesse necessária, e mesmo em face de um 
Estado burocratizado. Não quero o não posso aqui abordar toda a 
questão, mas é certo que Stálin, nos anos que se seguiram, prosse- 
guiu de falo (ainda que não na argumentação) na linha de Trotski 
e não na linha de Lênin. Assim, se mais tarde Trotski acusou Stálin 
de ter-se apropriado do seu programa, pode-se dizer que neste ponto, 
em muitos aspectos, êle tinha razão. Aquilo que hoje consideramos 
despótico e antidemocrático na época staliniana tem ligações estraté- 
gicas bastante estreitas com as idéias de Trotski. Uma sociedade so- 
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cialista dirigida por Trotski seria pelo menos tão pouco democráti- 
ca quanto a staliniana e ainda se teria orientado estrategicamente à 
base do dilema políiica catastrófica ou capitulação, afastando se da 
tese substancialmente justa defendida por Stálin acerca do socialis- 
mo em um só país. "A impressão que tive do meu encontro com 
Trotski, em 1921, deixou-me a convicção de que êle, como indi- 
víduo, seria levado ao "culto da personalidade" em forma pior do 
que Stálin). Quanto à reabilitação de Bukharin, julgo inútil esten- 
der me; pela metade dos anos vinte, quando a posição dele não era 
atacada por ninguém, já eu fazia observar o quanto era discutível o 
seu marxismo, precisamente em seus fundamentos teóricos. 

Voltemos ao tema principal. As merecidas vitórias obtidas nas 
discussões da década de vinte não fizeram senão aumentar as difi- 
culdades para a posição de Stálin. O problema central, objetiva- 
mente consistente na obtenção de um ritmo acelerado de industriali- 
zação, era com toda probabilidade difícil de ser resolvido nos quadros 
da democracia proletária normal. Seria vão perguntar, hoje, se e em 
que medida Lênin teria sabido encontrar uma saída. Retrospectiva- 
mente, vemos que de um lado existiam as dificuldades da situação 
objetiva e, de outro, que Stálirí para dominá-las, superou cada vez 
mais com o passar do tempo os limites do estritamente necessário. 
Tornar claras as proporções exatas em que isto ocorreu é a tarefa 
daquela pesquisa que Togliatti afirmou dever-se esperar da ciência 
soviética. 

Liga intimamente a este problema (sem, no entanto, identifi- 
car-se com êle) o da posição de Stálin dentro do partido. É certo 
que êle montou pouco a pouco, durante a após o período das dis- 
cussões, aquela pirâmide de que eu falava há pouco. Mas não basta 
construir semelhante mecanismo, é preciso mantê Io sempre em fun- 
cionamento; em face dos problemas cotidianos de toda espécie, êle 
deve reagir segundo se espera, sem possibilidade de surpresa. Foi 
preciso elaborar, assim, gradualmente, aquele princípio que agora está 
sendo chamado de "culto da personalidade". E também no que tange 
a esta elaboração, a História precisará ser reexaminada a fundo pelos 
estudiosos soviéticos, levando-se a cabo uma análise competente de 
todo o material existente e inclusive do material inédito até o pre- 
sente. O que se podia constatar, de fora, era a liquidação sistemáti- 
ca das discussões internas no partido, o acréscimo das medidas or- 
ganizativas contra os opositores e, em seguida, a passagem das me- 
didas organizativas a procedimentos de caráter judicial e estatal-ad- 
ministralivo. Tais fenômenos repercutiram: no curso da segunda fase 
do  processo   acima   referido,   o   tradicional   humorismo   da  inteligên- 
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cia russa agia, ainda. Perguntava-se: "Qual é a diferença entre Hegel 
e Slálin?" E vinha a resposta: "Em Hegel, há a tese, a antítese e a 
síntese; em Stáiin, há o informe, a crítica do informe e a tomada 
imediata de medidas organizativas". Kruschev deu uma justa indi- 
cação no XX Congresso para o julgamento histórico do fenômeno, 
quando definiu os grandes processos judiciais dos anos trinta como 
politicamente supérfluos, de vez que a força efetiva de todas as opo- 
sições já tinha sido então completamente aniquilada. 

Não me considero competente para descrever a atuação das 
forças motrizes deste desenvolvimento. Do ponto de vista teórico, 
mesmo, seria necessário mostrar de que maneira Stáiin, que, na déca- 
da de vinte, defendia com habilidade e inteligência e herança de Lé- 
nin, passou à oposição a este no que concerne a tantos problemas im- 
portantes. (Circunstância que não é alterada pela adesão verbal sem- 
pre mantida às doutrinas de Lcnin.) Tendo logrado ser tido 
como legítimo herdeiro e intérprete sempre autorizado de Lcnin, 
a ponto de ser reconhecido como o quarto clássico do marxismo. 
Stáiin pôde chegar a consolidar cada vez mais o fatal preconceito da 
identidade entre a teoria especificamente staliniana e os princípios 
fundamentais do marxismo. Repito que não pretendo analisar cien- 
tificamente as origens desta situação; ,'omo-a tal como ela se apre- 
senta na realidade, como um fato, e procuro nas páginas que se se- 
guem fixar-lhe as conseqüências teóricas e culturais, pondo a nu o 
método imanente à situação que as produziu, através do arrolamen- 
to de alguns fatos importantes e de alguns pontos nodais. Não me 
interessa saber até que ponto determinadas teorias comentadas de- 
verão ser positivamente atribuídas ao próprio Stáiin; na centraliza- 
ção espiritual criada por êle era impossível que uma teoria qualquer 
se firmasse de maneira estável sem por êle ter sido menos autorizada, 
do que decorre que a sua responsabilidade quanto a elas é, em qual- 
quer caso, evidente. 

Começo por uma questão de método, aparentemente muito abs- 
trata: a tendência staliniana é sempre a de abolir, quanto possível, 
todas as mediações, e a de instituir uma conexão imediata entre os 
fatos mais crus e as posições teóricas mais gerais. Precisamente aqui, 
aparece claramente o contraste entre Lênin e Stáiin. Lênin distin- 
guia com clareza entre a teoria, a estratégia e a tática, estudando-as 
sempre com o maior cuidado e levando em conta todas as mediações 
existentes entre elas e que freqüentemente as relacionam de modo 
muito contraditório. Não posso, naturalmente, em uma simples carta 
(se bem que ela se venha alongando), discorrer sobre este procedi- 
mento teórico habitual de  Lênin e  fazer-lhe a  demonstração.   Limi- 

34 

,. 

to-me a tomar um único exemplo: o conceito tão importante para 
Lênin do recuo tático. É uma regra metodológica de fato óbvia a de 
que a necessidade e utilidade de um recuo só podem ser estabeleci- 
das à base das relações de força concretamente existentes em cada 
situação dada — e não à base dos princípios teóricos mais gerais. Os 
princípios teóricos gerais determinam (de maneira mais ou menos 
mediata) os objetivos, etc, da ação atual; e têm uma grande impor- 
tância para o recuo na medida em que contribuem para determinar- 
lhe o modo, a medida, etc, a fim de que o recuo não se torne obs- 
táculo para um novo avanço. Que a realização elástica do recuo 
exige o conhecimento de todo um sistema bastante complexo de me- 
diações, é uma coisa clara, que não precisa ser explicada. A autori- 
dade pessoal de Lênin resultará das grandes ações e importantes rea- 
lizações teóricas a êle devidas, tornando se algo que chamaríamos 
de "natural"; Stáiin, que não dispunha da mesma autoridade que 
Lênin, achou um modo de dar uma justificação imediatamente evi- 
dente de lâdas as suas medidas, apresentando-as como a conseqüên- 
cia direta e necessária da doutrina marxista-leninista. Para conse- 
guir isso, precisou suprimir tôdjs as mediações e estabelecer ligações 
imediatas entre a teoria e a prática. Por esta razão, tantas categorias 
de Lênin desaparecem do horizonte de Stáiin; o próprio recuo apa- 
rece  neste como  um   avanço. 

A falta de escrúpulos de Stáiin chega ao ponto de alterar, se 
necessário, a própria teoria, a fim de utilizá-la como suporte para a 
sua autoridade insegura. O que se manifesta de modo particular- 
mente grotesco na questão chinesa, onde o grotesco nasce do fato de 
que Stáiin, na ocasião, do ponto de vista tático, estava com toda 
razão. (Mesmo a crítica mais severa não deve jamais fazer esquecer 
que Stáiin foi uma figura política de primeira ordem.) Trotski e 
seus seguidores defendiam* a tese de que, já que na China predomi- 
navam relações asiáticas típicas de produção, estudadas teoricamen- 
te por Marx, uma revolução democrático burguesa (correspondente 
à passagem do feudalismo ao capitalismo na Europa) era supérflua, 
devendo adotar-se o programa imediato de uma revolução proletá- 
ria. Stáiin compreendeu bem a falsidade e periculosidade política 
desta posição. Mas, em lugar de refutá-la com uma análise concreta 
da situação chinesa contemporânea e dos objetivos táticos pela mesma 
exigidos, deduziu sic ei simpliciter a partir dos princípios ge-.ais da 
ciência a estrutura das relações asiáticas de produção e estabeleceu 
a existência de um feudalismo chinês e asiático em geral. Em segui- 
da,   toda  a  orientalística  na   União   Soviética   foi   chamada   a   situai 
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uma formação inexistente (o "feudalismo asiático")  na base das suas 
pesquisas. 

A mesma metodologia aparece em outro caso de modo ainda 
mais nítido: refiro me ao pacto de Stálin com Hitler em 1939. Ainda 
aqui, a meu ver, Stálin adotou uma decisão substancialmente justa, 
do ponto de vista tático; porém ela teve conseqüências trágicas, por- 
que, ao invés de tratar como tal o recuo tático imposto pelas circuns- 
tâncias concretas, Stálin fêz da sua medida critério de princípio da 
estratégia internacional do proletariado. Não devo aqui abordar o di- 
fícil nó problemático das vantagens e desvantagens (de caráter polí- 
tico e moral) ligadas ao pacto de 1939. Seu sentido imediato foi o 
de afastar a ameaça iminente de um ataque hitlerista que provavel- 
mente seria apoiado, ostensiva ou ocultamente, por Chamberlain e 
Daladier. A perspectiva tática ulterior era a de que, se Hitler — 
como de fato aconteceu — aproveitasse o pacto com a União So- 
viética como ocasião favorável para uma ofensiva contra o Ociden- 
te, mais tarde, no caso de uma guerra entre a Alemanha e a União 
Soviética, uma aliança desta última com as democracias ocidentais 
(já tentada ao tempo de Munique) seria extremamente provável. 
Também neste ponto os fatos confirínaram a previsão de Stálin. 

Falais para todo o movimento gperário revolucionário foram, 
isso sim, as conseqüências de caráter histórico estratégico provocadas 
por Stálin. Declarou-se que a guerra entre a Alemanha de Hitler e 
as potências européias era uma guerra imperialista, tal como a Pri- 
meira. As fórmulas estratégicas de Lênin, justas para as condições 
da "Primeira Guerra" ("o verdadeiro inimigo está dentro do teu 
país", "transformemos a guerra imperialista em uma guerra civil") 
deviam valer como normas de ação imutáveis para os países que 
queriam se defender contra a dominação do fascismo hitlerista. 
Basta ler o primeiro volume do ciclo Os comunistas, de um escritor 
ortodoxo como Aragon, para ver claramefite quais foram as conse- 
qüências desastrosas desta "generalização stalinista" de uma medi- 
da tática. As conseqüências mais nefastas ainda transcendem os casos 
particulares, por maiores que sejam estes. A grande autoridade do 
marxismo no tempo do Lênin se baseava no fato de que a unidade 
dialética do fundamentação teórica, estabilidade do princípios e elas- 
ticidade tática era percebida por todos. A nova "metodologia" de 
Stálin fez com que amplos círculos, nem sempre a priori hostis ao 
marxismo, passassem a não ver nas afirmações teóricas do Stálin 
senão "justificações" amiúde sofísticas e em muitos casos pseudo- 
teóricas, de medidas puramente táticas o de validade bastante con- 
tigente. Stálin vinha de encontro assim aos anseios teóricos de muitos 
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pensadores burgueses, para os quais o marxismo seria apenas uma 
"ideologia" política, como qualquer outra. Se, nos nossos dias, for- 
mulações justas e profundas de Kruschev, como a da evitabilidado 
da guerra imperialista o a da necessidade da coexistência pacífica, 
são interpretadas, em muitos aspectos, de maneira análoga, também 
neste caso estamos diante do um fruto da herança stalinista. Uma 
liquidação radical o do princípio do tal metodologia — o não so- 
mente dos equívocos encarados na sua singularidade — é, assim, 
exigência do nosso tempo, mesmo no sentido  prático mais urgente. 

Os erros aqui alinhados são naturalmente casos extremos, po- 
rém os seus princípios foram universalmente aplicados na praxis co- 
tidiana. Tal aplicação não nos deve fazer esquecer que boa parte da 
velha inteligência dentro do partido ficou em oposição a Stálin (o 
que não significa, por sua vez, que tal oposição representasse um 
ponto do vista metodológica e objetivamente justo). Stálin tinha ne- 
cessidade de uma execução precisa das suas decisões por parte do 
aparelho e, ainda, se possível, da aprovação das amplas massas; tam- 
bém por isso simplificou radicalmente as suas formulações teóricas. 
A supressão das meditações, a ligação direta entro os princípios mais 
gerais o as exigências concretas da atividade prática cotidiana, neste 
sentido, apareciam como meios bastante idôneos. Também aqui, não 
se concretizou a teoria aplicando-a à prática, mas, ao contrário, sim- 
plificando e vulgarizando os princípios segundo as exigências (comu- 
menio apenas presumidas) da prática. Limito-me a um exemplo par- 
ticularmente opressivo, conquanto pudesse alinhar inúmeros outros: 
na sua última obra econômica, Stálin "descobriu" aquilo que tinha 
"escapado" a Marx, Engols o Lênin, isto é. que toda formação eco- 
nômica possui uma "lei fundamental", a qual podo ser sintetizada 
numa proposição simples. Uma proposição tão simples que até o 
mais limitado o inculto 4os funcionários a compreendo logo, fican- 
do, assim, em condições para, utilizando-a, condenar em seus des- 
vios de "direita" ou de "esquerda" qualquer trabalho de ciência eco- 
nômica, mesmo que não entenda objetivamente nada da matéria. 
Marx. Engols e Lênin sabiam que as formações econômicas cons- 
tituem sistemas móveis o complexos, cuja essência só podo ser defi- 
nida mediante uma consideração exata de todas as suas delormina- 
ções importantes, das duas interações recíprocas, proporções, etc. As 
"leis fundamentais" do Stálin, por sua vez, enunciam meras banali- 
dades, não esclarecem coisa alguma, porém dão a certos círculos a 
ilusão de saberem tudo antecipadamente. Nessa direção, da vulga- 
rização através da supressão dos termos médios, situa-se a enuncia- 
ção de Stálin no seu ensaio sobro a Lingüística, segundo o qual  a 
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decomposição de uma formação econômica determina também a de- 
composição da sua ideologia. 

Os diversos momentos do método stalinista formam uma unidade 
sistemática dentro da qual êies se imbricam uns nos outros. Já foi 
observado o subjetivismo que se manifesta na posição de Stálin. O 
subjetivismo, efetivamente, constitui um momento fundamental na- 
quele sistema, porém assume a sua forma pura na concepção stali- 
nista do partidarismo. Trata se de um importante elemento da con- 
cepção teórica de Lênin; já em seus trabalhos de juventude, este for- 
mulou-lhe os momentos subjetivo e objetivo. O momento subjeti- 
vo é claro e simples: uma tomada de posição resoluta na luta de 
classes. Quando Lênin critica o "objetivismo" dos estudiosos bur- 
gueses, contudo, não nega o momento objetivo: refere se a certo tipo 
de determinismo que pode degenerar facilmente numa apologia dos 
fatos entendidos como necessários. Já que o partidarismo materia- 
lista pesquisa os acontecimentos de modo mais profundo e concreto, 
a partir das suas forças motrizes reais, êle é mais rigorosamente ob- 
jetivo do que o "objetivismo" e valoriza mais profunda e concreta- 
mente a objetividade. Com Stálin, todavia, o segundo momento cai 
por terra; e toda preocupação com i objetividade é rotulada como 
"objetivismo" e declarada desprezível. Sendo Stálin um homem inte- 
ligente, surpreendeu-se, um dia, quando percebeu em torno dele as 
conseqüências do subjetivismo que desencadeara. Percebeu-o, por 
exemplo, na Economia. Mas não podia e nem efetivamente queria 
eliminá-lo com eficácia, pois se tratava de uma atitude enraizada no 
método  que ele próprio  introduzira. 

Como queria manter a qualquer custo a continuidade "citacio- 
nal" com a obra de Lênin, Stálin não se limitou a deformar os fatos, 
mas deformou até mesmo textos leninistas. O exemplo mais eviden- 
te é o de um artigo de Lênin escrito em 1905, no qual este se pro- 
punha a estabelecer uma certa ordem, nas»novas condições de lega- 
lidade, para a atividade do partido no setor de impressão e editorial. 
Sob Stálin, aquele artigo tornou-se pouco a pouco a bíblia do parti- 
darismo, em todos os campos da cultura e sobretudo em uma peça 
do grande mecanismo. Apesar de N. Krupskaia — esposa e colabo- 
radora íntima de Lênin — ter chamado a atenção, numa carta, para 
o fato de que o artigo de Lênin não se referia absoluiamente à lite- 
ratura, não desapareceram ainda hoje as tendências no sentido de 
que a Bíblia continue a ser. ..   Bíblia. 

Algo semelhante aconteceu com Hegel no tempo da Segunda 
Guerra Mundial, quando, por exigências propagandísticas da luta 
contra  a   Alemanha   de   Hitler,   o   filósofo   foi   apresentado  como  o 
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ideólogo da oposição reacionária que combateu a Revolução France- 
sa. Prescindindo do contraste existente entre esta tese e a interpreta- 
ção de Hegel feita por Marx, Engels e Lênin, é bastante cômico re- 
cordar que, neste mesmo período, por análogas exigências da propa- 
ganda, o general tzarista Suvorov passou a ser apresentado como um 
revolucionário. Que Suvorov tenha dirigido campanhas militares 
contra a Revolução Francesa, enquanto Hegel a defendera entusiàs- 
ticamente até o fim da sua vida, eram coisas que não perturbavam 
em absoluto o partidarismo stalinista. O reconhecimento dos fatos 
seria prova de "objetivismo". 

O ponto culminante desta tendência está representado pela His- 
tória do Partido, difundida em muitos milhões de exemplares. Aqui, 
o partidarismo do funcionário supremo aparece como um demiurgo 
que cria ou suprime os fatos de acordo com as exigências, confe- 
rindo ser e valor aos homens e aos acontecimentos — ou anulan- 
do os. É uma história de lutas entre correntes, mas as oposições são 
anônimas, não são representadas ou defendidas por homens. É uma 
história onde (à parte Lênin, bem entendido) só Stálin possui uma 
existência concreta. Na primeira edição, ainda havia uma exceção: 
Ezov, o organizador dos primeiros grandes processos judiciais, com- 
parado a "o nosso Marat"; depois que caiu em desgraça, também o 
seu nome foi suprimido. 

Em tudo isso, se revela um outro aspecto metodológico. Para os 
clássicos do marxismo era óbvio que a ciência fornecia o material 
e os pontos de vista com base nos quais eram tomadas as decisões 
políticas. Propaganda e agitação recebiam o seu material da ciência, 
da praxis cientificamente elaborada; Stálin inverteu esta relação. Para 
ele. em nome do partidarismo, a agitação torna-se o momento pri- 
mário. As exigências da agitação determinam (como já mostrei, 
com base em alguns exemplos) aquilo que a ciência deve dizer e 
até mesmo o modo conío deve dizê-lo. Um exemplo pode esclare- 
cer tal situação. No célebre capítulo IV da História do Partido, 
Stálin define a essência do materialismo dialético c a do materialis- 
mo histórico. Tratando-se de um livro popular, para um público de 
massa, ninguém há de reprovar a Stálin o haver reduzido as Consi- 
derações sutis e complexas dos clássicos do marxismo sobre o assun- 
to a umas poucas definições alinhadas uma em seguida à outra, de 
forma esquemática e manualística. Mas o destino das ciências filo- 
sóficas a partir da publicação desta obra revela que se trata de uma 
metodologia consciente e de uma política cultural deliberada, exata- 
mente no sentido a que me referi acima. As simplificações e vulga- 
rizações propagandísticas de Stálin  tornaram-se de repente a  norma 
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Única, imperativa, o limite insuperável da indagação filosófica. Quem 
ousasse, com apoio por exemplo nas anotações filosóficas de Lênin. 
trilhar caminhos diversos dos seguidos pelas definições do capítulo 
IV. corria o risco de uma condenação ideológica depois da qual não 
poderia publicar suas pesquisas. Não foi por acaso, aliás, que Ilitchev 
constatou no XX Congresso terem ficado estagnadas nos últimos de- 
cênios a Filosofia,  a Historiografia  e a Economia soviéticas. 

Tais formas de subordinação não se limitariam ao capítulo IV 
e a Filosofia. Toda a ciência e toda a literatura deviam servir exclu- 
sivamente às exigências propagandísticas formuladas pela alta dire 
ção, quer dizer, por Stálin. A compreensão e elaboração autônoma 
da realidade através da literatura era cada vez mais erradicada. A 
literatura "partidária" já não deve refletir criadoramente a realida- 
de objetiva, mas ilustrar de forma literária as decisões do partido. É 
um fato que honra o crítico literário Usevitch o ter êle tomado po- 
sição, ainda nos anos trinta, contra a obrigatoriedade da literatura 
ilustrativa. Em seu discurso no XXII Congresso, o poeta Tvardovski 
prosseguiu nesta luta que ainda hoje continua a ser necessária. Tra- 
ta-se de um problema crucial da literatura. A literatura só pode che- 
gar a uma representação autêntica rftí parte de problemas reais de 
homens reais e se respeita a dialética interna da evolução que se 
processa com base em tais premissas;'" a obrigatoriedade da ilustra- 
ção coloca na base da obra uma verdade geral abstrata (admitindo 
que se trate de uma verdade) e estabelece a adequação a qualquer 
custo dos homens e de seus destinos à tese que deve ser ilustrada. 

Todas estas coisas, naturalmente, não constituíam fins em si 
mesmas; resultavam da posição de Stálin, da sua necessidade de uma 
autoridade indiscutida. Repito que nelas só pesquisas aprofundadas 
do estudiosos competentes poderão esclarecer o que se deveu às di- 
ficuldades objetivas e o que se deveu a reações inadequadas de Stálin. 
Na década de 30, ocorreu, sem dúvida, um agravamento objetivo 
da situação: internamente, a partir da industrialização acelerada, a 
coletivização da agricultura; na política externa, a ascensão de Hi- 
tler ao poder e a ameaça de um ataque da Alemanha fascista contra 
a URSS. Se em meio às dificuldades econômicas operou-se ou não 
um agravamento decisivo da luta de classe no país, é um problema 
que deverá ser resolvido através de observações competentes por es- 
tudiosos da matéria. Stálin, entretanto, recorreu logo à palavra-de-or- 
dem da simplificação-generalização propagandística: o incessante 
agravamento da luta de classes é necessário na ditadura do proleta- 
riado. (Eu ia dizendo: é a sua "lei fundamental".) 
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Através desta tese, cuja falsidade já foi desmascarada pelo XX 
Congresso, chegamos a algumas das conseqüências mais nefastas do 
método staliniano, pois ela suscita uma atmosfera de contínua des- 
confiança mútua, de vigilância de todos contra todos, em um per- 
manente clima de estado de sítio. Limito me a recordar aqui. breve 
c fragmentàriamente, algumas conseqüências secundárias: o medo 
excessivo e ilimitado de inimigos, espiões e sabotadores. bem como 
um sistema de segredos obsessivo por tudo aquilo que tivesse qual- 
quer coisa a ver com política. Assim, por exemplo, a Estatística se 
torna uma ciência "rigorosamente secreta", cujos resultados só eram 
acessíveis a um grupo de "eleitos"' constituído de pessoas da mais 
absoluta confiança. 

O quadro do método stalinista adquire assim um traço comple- 
mentar que ainda lhe faltava: tudo aquilo que é objetivamente ine- 
vitável em uma situação revolucionária aguda, na qual está em jogo 
o ser ou não de uma sociedade, foi arbitrariamente erigido por 
Stálin em fundamento da praxis cotidiana soviética. Não quero me 
deter aqui a falar dos grandes processos judiciais; até agora, foi este 
o tema amplamente tratado: e Chelepin, no seu discurso ante o 
XXII Congresso, já analisou de maneira bastante correta as conse- 
qüências que eles tiveram par?, o Direito soviético e a jurisprudên- 
cia socialista. Chamarei a atenção apenas para algumas conseqüên- 
cias de ordem cultural. Já a supressão das mediações contém nela 
mesma a tendência para tratar como um bloco monolítico todos os 
fenômenos da vida. A permanência da situação revolucionária aguda 
intensifica, ulteriormente, esta tendência. Cada existência, cada in- 
divíduo, cada ato. se dissolve sem deixar resíduo na função que mo- 
mentaneamente desenvolve (ou que se pretenda que desenvolve). 
Tomemos um exemplo da lógica dos processos: já que Bukharin em 
1928 se opôs ao plano stnjiniano da coletivização, é certo que em 
1918 êle participou de uma conspiração para assassinar Lênin. É o 
método de Vichinski nos grandes processos políticos. E a mesma 
metodologia se estende à apreciação da História, da ciência, da arte. 
Aqui, também, é muito instrutivo comparar o método de Lênin com 
o de Stálin. Lênin. por exemplo, criticou dura e asperamente a po- 
lítica de Plekhanov em 1905 e em 1917. Mas. ao mesmo tempo — 
e este "ao mesmo tempo" não implica em contradição alguma para 
Lênin — insistia em que era preciso utilizar a obra teórica de Plekha- 
nov na difusão e aprofundamento da cultura marxista, e isso não obs- 
tante Lênin levantasse várias e importantes objeções contra Plekhanov. 
mesmo no plano da teoria. 
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Etcétera, elcétera, devia escrever, neste ponto, porque de fato 
não esgotei o argumento. Mas estas notas breves e fragmentárias 
bastam para mostrar que, no caso de Stáiin, não se trata de erros 
particulares e ocasionais (como alguns tentaram apresentá-los) c 
sim de um falso sistema de idéias gradualmente montado, um siste- 
ma cujos efeitos nocivos se fazem sentir tanto mais dolorosamente 
quanto menos as condições sociais atuais são semelhantes às condi- 
ções em que aparfeceu o sistema stalinista e das quais o mesmo foi o 
reflexo deformado e deformante. 

Também no que concerne a esta transformação, os fatos deci 
sivos são do conhecimento geral. Limito-me a enunciá-los com bre- 
vidade: os acontecimentos que se seguiram à Segunda Guerra Mun- 
dial tornaram o socialismo num só país e o atraso econômico e cul- 
tural da URSS uma reminiscência do passado; a própria possibilida- 
de do cerco capitalista ao socialismo passou a pertencer também ao 
passado. A esses fatos, há de se acrescentar a vitoriosa emancipação 
dos povos coloniais e a radical transformação da técnica de guerra 
com a introdução dos engenhos termonucleares. Por todos estes mo- 
tivos, a guerra impcrialista deixou de ser inevitável. Constitui um 
grande mérito do XX e do XXII ^Congressos a constatação franca 
desta nova situação e o ter tirado dela as principais conseqüências 
teóricas e práticas. Naturalmente, ost ânimos se acham divididos, so- 
bretudo, segundo as atitudes em face da guerra e da paz; em torno 
desta questão, aguçam-se ao máximo os problemas ideológicos. Sem 
poder aqui sequer aflorar os problemas políticos fundamentais do 
nosso tempo, observo que, no campo cultural, a enfalização do pe- 
rigo de guerra e a subestimação do peso das forças que operam a 
favor da coexistência pacífica derivam, na maior parte dos casos, 
antes de razões internas do que de razões externas; isto é: visam 
mais a conservar ou a fazer surgir uma atmosfera de guerra do que 
a preparar ou desencadear efetivamente uma guerra. O que mostra 
como evidente a sobrevivência de tendências stalinistas nos ambien- 
tes de sectarismo declarado ou disfarçado. 

Poucos defenderiam hoje, com as mesmas palavras, a tese sta- 
linista de agravamento fatal da luta de classes na ditadura do pro- 
letariado. Para conservar uma situação stalinista internamente, basta 
invocar, por ora, a todo instante, elementos que indiquem a existên- 
cia de tal agravamento e, através deles, manter um estado de tensão 
aguda, com a qual, inclusive, se justifique o controle Centralizado de 
todas as manifestações culturais. Esta, aliás, é a base da aliança de 
facto que existe presentemente entre as tendências extremistas do ca- 
pitalismo  e  do  socialismo.   Juntas,  elas  querem,   em   última  análise. 
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conservar inalterados os métodos stalinistas. Os ideólogos burgueses, 
porque um marxismo reduzido a Stáiin possui uma força de atração 
bem menor sobre as massas do que o marxismo genuíno; os que se 
pretendem socialistas, porque é muito mais cômodo governar com 
os métodos stalinistas do que com os métodos de Marx, Engels e 
Lênin. Por isso, Enver Hodja e Salvador Madariaga agem hoje (pa- 
radoxalmente, à primeira vista) no mesmo sentido: batem-se, juntos, 
afinal de contas, em favor da integridade do sistema stalinista. 

Por outro lado, a coexistência implica necessariamente uma in- 
tensificação das relações culturais entre o capitalismo e o socialismo 
e, portanto, implica um desafio para a cultura socialista no sentido 
de que ela saia vitoriosa de uma competição viva com a cultura ca- 
pitalista. O sectarismo faz tudo não apenas para enfraquecer as con- 
dições para uma concorrência vitoriosa como para mascarar a situa- 
ção real; no entanto, a situação real, hoje, é bem mais favorável do 
que a situação existente na década de vinte, em que os métodos sta- 
linianos ainda não se tinham aperfeiçoado e nem eram aplicados à 
produção cultural. O crítico alemão (da Alemanha Ocidental) Walter 
Jcns descreveu nestas palavras o que se passou com a literatura ale- 
mã nos anos vinte: "Ninguém íjuvidará, afinal, que tenha sido mes- 
mo, em última análise, justificado o interesse pela União Soviética 
despertado pela arte dos anos ivinte, que nos víramos levados a im- 
portar". E assim se exprime acerca dos efeitos do stalinismo triun- 
fante: "Os intelectuais se haviam tornado, para sempre, sem pátria". 
A grande tarefa da cultura socialista, hoje, é a de tornar-se, para os in- 
telectuais, tanto como para as massas, uma pátria espiritual. Nos 
anos vinte, política e economicamente tão difíceis, isso já fora con- 
seguido em larga medida. 

Um filme como A Balada do Soldado de Tchukhrai mostra cla- 
ramente que o regime stalinista pôde não só limitar mas até extin- 
guir energias criadoras, p» quais, contudo, logo ressurgem quando 
se eliminam as condições desfavoráveis ao seu desenvolvimento. Com 
esta afirmação, não quero subestimar as dificuldades do período de 
transição. Os aparelhos culturais dos países socialistas ainda se acham, 
cm ampla medida, nas mãos de discípulos dogmáticos de Stáiin 
(que no melhor dos casos consentem em adaptar-se exteriormente 
à "novidade"). Boa parte dos novos quadros ainda é educada e for- 
mada no espírito stalinista. O sistema staliniano é um paraíso para 
todos os destituídos de talento, que não abrem mão dele com facili- 
dade. Muitos dos elementos mais bem dotados não conseguiram re- 
sistir às pressões durante tanto tempo c ressentiram-se gravemente 
quanto à capacidade e ao caráter. Por tudo isso, penso que a passa- 
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gcm para uma situação cultural que promova realmente a ciência e 
a arte será.  provavelmente, contraditória, difícil, e cheia de recaídas. 

No XX Congresso foram feitos importantes informes acerca da 
situação atual. Já citei alguns deles. Mas o que nos interessa mais, 
no nosso tempo, não c aquilo que se relaciona diretamente com o 
campo da cultura; são as medidas econômicas e políticas que intro 
duzem na realidade social uma democratização geral de sentido co- 
munista. Trata-se de um plano onde a necessidade de reforma é mais 
imediata e imperiosa do que no plano cultural. Com todos os seus 
erros, a industrialização staliniana soube criar as condições e requi- 
sitos técnicos para a vitória na guerra contra a Alemanha de Hitlcr. 
Mas a nova situação mundial coloca a União Soviética, no campo 
econômico, cm face de tarefas complementares novas, tais como a 
de criar uma economia que supere em todos os setores da vida a do 
capitalismo mais desenvolvido (a dos Estados Unidos), a de elevar 
o nível de vida do povo soviético a um nível superior ao do povo 
norte-americano e a de poder prestar uma ajuda econômica de 
toda espécie, sistemática e permanente, tanto aos demais países so- 
cialistas quanto aos povos subdesenvolvidos ora em vias de eman- 
cipação. Para tais objetivos, são nectssários métodos novos, mais de- 
mocráticos, menos burocràticamcnlc centralizados do que aqueles 
que se desenvolveram até o presente.^O XXII Congresso já indicou 
um conjunto grandioso c múltiplo de reformas. Limito-me a recor- 
dar aqui uma deliberação de extremo interesse e da maior importân- 
cia: nas eleições para a direção do partido, 25% dos velhos diri- 
gentes não poderão ser reeleitos. O renascimento cultural dentro do 
socialismo exige uma renovação democrática que se faça sentir em 
toda a vida social e que se constitua em uma base saudável para êle. 

A resistência a uma crítica radical e de princípio do período 
stalinista ainda é muito forte. Nela são invocados os motivos mais dis- 
paratados. Há, por exemplo, os ingenuoí e bem intencionados que 
temem que a denúncia desapiedada dos erros do sistema stalinista 
resulte numa perda de prestígio para o comunismo. Estes esquecem 
que é exatamente nisso que se afirma a força irresistível do comu- 
nismo; cs movimentos históricos que chegam a amaldurecer não 
podem ser indefinidamente retardados por medidas desfavoráveis, se- 
jam elas quais forem. A expansão e o raio de ação de tais movimen- 
tos poderiam ser momentaneamente atingidos, mas não o seu avan- 
ço geral. E ainda se há de observar o seguinte: uma reflexão im- 
parcial já não poderá descuidar-sc de levar em conta o que houve 
de positivo na atividade de Stálin; eu mesmo recordarei aqui alguns 
desses aspectos positivos e poderia recordar outros.   Mas a exigência 
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do nosso tempo é que o socialismo se liberte das cadeias dos mé- 
todos stalinianos. Quando Stálin pertencer integralmente à História 
e ao passado e não fôr, como ainda é hoje, o principal obstáculo 
para uma evolução futura, então será possível, sem maior dificuldade. 
formulai sobre êle um julgamento justo. Pessoalmente, tenho pro- 
curado contribuir para esta avaliação histórica equânime. Porém a 
exigência dela não deve estorvar o trabalho de reforma, que é tão 
importante. 

Trata se de libertar as forças que estão contidas no justo método 
de Marx, de Engels e de Lcnin. Em seu discurso de Bucareste, Krus- 
chev realçou a oposição que existe entre o autentico método leni- 
nista e as afirmações dogmáticas e contingentes de tipo stalinista com 
a feliz imagem de que Lênin hoje não daria ouvidos aos que quises- 
sem servir-se de citações de seus escritos ou discursos para procla- 
mar a inevitabilidade da guerra nas condições presentes. O retorno 
ao verdadeiro método dos clássicos do marxismo é sobretudo um 
acerto de contas com o presente e com o futuro. A última pesquisa 
original marxista no campo econômico, o Imperialismo de Lênin, 
apareceu em 1915; a última no campo filosófico, a análise de Hegel 
por Lênin, foi escrita cm 1915/1916 e publicada nos anos trinta. 
Se a nossa teoria sofreu um ennjecimento, um estancamento, contu- 
do, o mundo não parou. O rctçrno aos métodos dos clássicos serve 
exatamente para colhermos o presente à maneira marxista, desven- 
dando o tal como êle é na realidade e formulando os critérios de 
conduta, de ação, de criação e de pesquisa a partir da realidade con- 
creta conhecida e não a partir de uma esquemática "citatológica". 
Naturalmente, trata-se de um processo que não tem nada de simples, 
ainda que prescindamos dos obstáculos criados pelas instâncias bu- 
rocráticas. Faz parte da essência da indagação científica — como 
da criação artística — que não se possa alcançar um máximo de 
aproximação da realidade senão através de erros e peripécias múlti- 
plas. 

Como no período staliniano a instância central devia ser infa- 
lível, deviam ser infalíveis também as aplicações das decisões efe- 
tuadas pelos "pequenos Stálins"; chegava-se assim a uma "perfecti- 
bilidadc" do execução que devia coroar o sistema. Outra caracterís- 
tica daquele período, aliás, era que, embora se colocasse muito acima 
do efêmero e se afirmasse como "definitiva", cada "perfeição" não 
tardava a ser condenada como "desvio". Ainda aqui, há um porme- 
nor humorístico que documenta o estado de espírito da inteligência 
russa nos anos trinta. Saía então, a cada ano, um volume da Enci- 
clopédia Literária, sempre redigido no sentido da mais rigorosa "per- 
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feição"; antes que o texto acabasse de rodar, contudo, quase todas 
as verdades dogmaticamente estabelecidas se haviam dogmaticamen- 
te transformado em erros. Todos passaram a se referir à publicação 
como a "Enciclopédia dos Desvios". 

Renunciar a esta "definitividade" burocràticamente decretada, 
discutir aberta e publicamente as divergências efetivas na ciência c 
na arte seria imprimir internamente ao marxismo um avanço supe- 
rior a qualquer previsão e (ao contrário do que pensa a burocracia 
cultural stalinista) seria aumentar externamente a autoridade dos es- 
tudiosos  e dos  artistas  marxistas verdadeiramente  capazes. 

Em 1789, durante uma discussão sobre mudanças constitucio- 
nais em Württemberg, o jovem Hegel escreveu: "Se deve haver al- 
guma mudança, é porque alguma coisa deve ser mudada". Suas pa- 
lavras se aplicam muito bem à situação atual e permitem distinguir 
com clareza duas posições diversas em face das mudanças. Com o 
XXII Congresso, passou a ser impossível evitar completamente, ago- 
ra, a crítica ao período stalinista. A crítica, então, passou a ser geral. 
Mas há os que dizem: "É verdade, sim, havia coisas erradas; mas a 
ciência e a arte já se acham em plena recuperação". E há os que 
dizem, por sua vez: "Estamos apenas começando a crítica do pas- 
sado; cumpre-nos criar, à base da crítica que está sendo empreendi- 
da, as bases racionais e de organizeção para o desenvolvimento fu- 
turo", é claro que os primeiros querem uma "mudança" na qual ne- 
nhuma Coisa seja mudada; querem apenas pespegar etiquetas novas 
nas coisas velhas inalteradas. E, no segundo caso, naturalmente não 
se quer dizer que seja necessário levar a cabo um trabalho de refor- 
ma cujos resultados só se verão no finei do caminho. Não. Um^ tra- 
balho sincero de reforma pode produzir resultados novos na ciência 
c na arte já no curso da luta pela elaboração dos fundamentos da 
nova fase, embora se trate de um processo longo, complicado e con- 
traditório, o 

(Tradução  de  L.   K.) 
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>JERá POSSíVRL. não talvez, apresentar um balanço dos dez anos 
vividos pela União Soviética, desde a morte de Stálin. a 5 de março 
de 1953, mas pelo menos, traçar uma visão global do caminho per- 
corrido, de tal modo que este exame projete alguma luz. por mais 
fraca que seja, no futuro próximo da URSS? O empreendimento pa- 
rece bastante temerário. Quem, dez anos após a Revolução de outu- 
bro de 1917, poderia ter previsto o curso seguido, durante a década de 
trinta, pela "pátria do socialismo": decisão de transformar, pela ace- 
leração do desenvolvimento econômico, as estruturas sociais, coleti- 
vização total da indústria e quase total da agricultura, voluntarismo 
da planificação econômica, transformações do "direito socialista"? 
Esta simples enumeração não bastará para mostrar a fragilidade de 
toda interpretação apressada dos acontecimentos que se desenrolam 
naquele país? Neste particular, mais do que em outros, não será o 
caso de evocar, para levá-la em consideração, a reflexão com que 
Hegel abre seus Princípios da Filosofia do Direito: "É somente no 
início do crepúsculo que a coruja de Minerva alça vôo"? 

Não sem hesitação, e nos atendo aos traços mais importantes 
da evolução ocorrida no decorrer desses dez últimos anos na União 
Soviética, parece possível reagrupar os fenômenos, os mais marcantes 
deste período, em torno do tema da^crítica ao culto da personalida- 
de", formulada por ocasião do Congresso do Partido em 1956, no re- 
latório secreto de Kruschev, e retomada no decorrer do Vigésimo Se- 
gundo Congresso, em fins de 1961. Sem dúvida, assim procedendo, 
corremos o risco de deixar um pouco na sombra alguns dentre eles, 
mas o essencial aparecerá mais nitidamente. 

O essencial? Antes da morte de Stálin, alguns dentre os bons 
conhecedores da União Soviética, depois de haverem comparado 
Stálin a Cromwell, Robespierre e Napoleão, constatavam que "a me- 
lhor parte da obra de Stálin durará cerjamente mais tempo do que 
êle", e acrescentavam que "a fim de salvaguardar esta obra para o fu- 
turo, e de dar-lhe todo o seu valor, a história deverá, talvez, ainda 
purificar e remodelar a obra de Stálin, tão firmemente quanto puri- 
ficou e remodelou a obra da Revolução inglesa, depois de Cromwell. 
e a da grande Revolução, depois de Napoleão".1 Mas quem será o 
agente da "história"? As massas, o exército, a "nova classe" de diri- 
gentes, o Partido? E cm benefício de quem seria efetuada a "remo- 
delagem"? Após a breve fase de hesitação  (ou de luta pelo poder), 

1     I.   Dcutscher, Slaline, NFR, Gallimard, p. 442  (a edição inglesa original 
apareceu cm   1949, em Oxford University  Press). 
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que termina com a condenação de Beria em 1953, alguns julgavam 
que "uma clivagem profunda na direção do partido, não baseada 
em processos democráticos internos, é, para o exército, um convite per- 
manente a vir salvaguardar a "ordem da lei", fosse ela a ordem e a 
lei soviéticas e socialistas."2 

De fato, um homem ascende ao poder. N. Kruschev, nomeado 
para o posto de Primeiro Secretário, no outono de 1953, cuja políti- 
ca toda vai tender, ao mesmo tempo, para restabelecer, se tal fôr 
necessário, e a consolidar a preeminencia do Partido sobre todas as 
demais forças sociais em presença, e a obter a adesão de vastos gru- 
pos da população a esta política, levando, ao máximo, em conside- 
ração as transformações irreversíveis advindas em quarenta anos, e 
acomodando as situações mais ou menos rígidas herdadas do período 
anterior. A "crítica ao culto da personalidade" é a confissão de que 
a União Soviética entra numa nova fase que exclui, em princípio, o 
retorno ao passado; é a vontade de renovar a confiança das massas 
em relação ao Partido que renova seus métodos; é igualmente a 
consignação de  limites precisos à evolução que  começa. 

IDEOLOGIA E PARTIDO 

A desestalinização começou bem antes do relatório secreto de 
1956. G. Malenkov, assim como N. S. Kruschev são os atores que 
detêm a direção, conjunta e sucessivamente, numa operação que ex- 
prime a tendência geral, função da vida soviética em seu conjunto, 
muito mais do que a do querer de algum líder. Apenas Stálin acaba- 
ra de ser enterrado, que reabilitaram os médicos acusados de terem 
conspirado contra ele, e que começaram a libertar certas categorias 
de detentos políticos. Seria, pois. um erro fazer começar a nova fase 
na primavera de 1956. No domínio das letras, um primeiro "dege- 
lo" havia ocorrido, já em* 1954, e no domínio do direito, principal- 
mente do direito penal, votos haviam sido formulados, em 1954 e 
1955, que eram um sinal do desejo de pôr término aos abusos das 
décadas de trinta e quarenta.3 

Mas, o Congresso de 1956 é significativo em mais de um ponto 
de vista. Aí se reafirma solenemente o retorno a Lcnin e à sua dou- 

2 I. Deulschcr, La Russie après Slaline, col. Esprit, "Fronticre ouverte", 
ed. du Scuil, Paris, 1954, p. 184. (A edição inglesa original apareceu em 
1953 cm  Hamish  Hamilton.) 
3 H. Chambre, Le marxisme en Union Smiétique, col. Espnt, 'Fronticre 
ouverte", cd. du Seuil.  Paris, 1955, págs.   199-200 e págs. 204-205. 
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irina, o Icninismo. Entretanto, a coexistência pacífica, tal qual foi 
então formulada, não é exatamente o que Lênin entendia por volta 
de 1920 I923.4 E a questão permanece aberta de saber se êle chegou 
mesmo a usar aquele termo, o que Molotov nega em sua carta ao 
Comitê Central, na véspera do Vigésimo Segundo Congresso.5 Aí é 
apresentada a tese sobre a possibilidade de se evitar as guerras entre 
países "capitalistas" e países "socialistas", de um modo original. A 
via pacífica da passagem do socialismo ao comunismo é formulada 
de tal modo que Lênin nela se reconheceria dificilmente. É verdade 
que as condições internas, sociais e econômicas, as situações inter- 
nacionais não são mais, em 1956, aquelas da década de vinte. A 
URSS de 1956 é a segunda potência do mundo, o que não aconte- 
cia em 1920 ou 1922. Portanto, modificações ideológicas intervém, 
que so esforçam por levar em consideração estes fatos. 

O Congresso de 1961 irá ainda mais longe, formulando um Pro- 
grama do Partido que difere sensivelmente, por suas linhas funda- 
mentais, daquele preparado por N. Bukharin e Lênin, e adotado em 
1919. O código da moral comunista, que nele se encontra expresso, 
é fundado no desenvolvimento da moralidade no decorrer dos mi- 
lênios precedentes, e não mais no interesse da classe proletária, a 
menos que um e outro se tenham 'identificado, hoje.0 

Todavia, as teses centrais do siarxismo-leninismo permanecem 
no fundamento da ideologia. Foi mesmo a época em que, pela pri- 
meira vez na União Soviética, desde 1917, foram publicados obras 
ou manuais intitulados: Os princípios da filosofia marxista (1958) e 
Fundamentos do marxismo-leninismo {l.a ed. 1959, 2.a ed. 1961).7 

Ao  mesmo tempo que preparando as  transformações  adotadas pelo 

4 jrl. Chambre, La conceplion soviétique et Ia coexistence pacifique, 
Apêndice: "As palavras coexistência e paz, no vocabulário soviético". 
Rcvuc de TAction Populaire, n.0  136, março 1959, págs.   308-309. 
5 Pravda, 27-10-1961 — Cf. The USSR and lhe future, ed. by L. Schapiro, 
Instilute for the study of the USSR, Munique 1962 e F. Praeger, Nova 
Iorque,  1962, p.   17. 
0 Le XXII Congrès du Parti communiste de 1'Union Soviétique, "Progra- 
ma do PCUS", Cahiers du communisme, n.0 12, 1961, p. 65: "A moral 
comunista compreende normas fundamentais de moral humana, que foram 
elaboradas pelas massas populares no decorrer de milênios, na lula contra 
a opressão c os vícios que corrompem os costumes." 
7 Cf. Osnovy marksistkoj filosofi, Gospolitizdat, Moscou, 1953-672 p. 
— Osnovy Marksizma-Leninizma, Gospolitzdat, Moscou 1959 — 774 p.; 
Irad. fr.: Les príncipes du marxisme-léninisme, Ed. em línguas estran- 
geiras. Moscou, 1961 — 926 p. Uma segunda edição em russo, revista, 
apareceu em   1962 em Moscou (784 p.). 
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Programa do Partido em 1961, as concepções fundamentais aí são 
afirmadas com uma tal rigidez, que não deixará de criar alguma de- 
cepção entre a juventude soviética das Universidades e talvez de 
outros lugares. 

Os limites da desestalinização foram fixados no relatório secreto 
de N. Kruschev: "trata-se apenas dos excessos provocados pelo culto da 
personalidade". Stálin aí é apresentado como um homem político 
que, apesar dos graves erros devidos ao culto da personalidade, tra- 
balhou constantemente no interesse do Partido. Na seqüência, mais 
de uma vez, mesmo quando êle o critica sobre determinados pontos. 
N. Kruschev defende sua obra e sua pessoa de homem dedicado ao 
Partido e a União. A desestalinização não deve pôr em causa o Partido 
nem aqueles que agem em seu nome, de acordo com suas diretrizes; 
uns e outros devem dela sair reforçados.8 

De fato, depois do malogro do "grupo Antipartido", em junho 
de 1959, e depois de se ter recolocado o exército na devida linha, 
com a destituição, quatro meses depois, do marechal Zhukov. 
que foi, no entanto, um dos melhores artífices da derrota do "grupo 
Antipartido" no Comitê Central a relação entre o Comitê Central e 
o governo é modificada em benefício do primeiro. Na chefia do se- 
gundo a partir desta época, colocaram, cada vez mais e em maior nú- 
mero, membros do Presidiam do Comitê Central, e o papel dos 
demais ministros, pouco a poiwo, reduziu-se ao de especialistas ou 
conselheiros de um setor da economia (reforma recente do Minis- 
tério da Agricultura neste sentido), colocados diretamente sob o 
controle da máquina do Partido. 

Já neste mesmo ano, a criação dos Sovnarkhoz. cm cada região 
administrativa, havia aumentado a influência do Partido sobre os di- 
rigentes locais da economia, em detrimento daquela exercida pelos 
funcionários dos ministérios econômicos ou técnicos.0 E, no inverno 
de 1962, substituíram os Comitês de regiões (oblast'kraj rajon) por 
dois comitês especializados^ um, em questões industriais, outro, em 
problemas agrícolas, encontrando-se em cada um deles, em maioria, os 
membros da máquina, os "Apparalchkik".1" 

» Sobre o conteúdo do relatório secreto oc N. S. Kruschev, ver H. Cham- 
bre "La destalinisation en Union Soviétique" na Rcvuc françaisc de sciencc 
polilique, vol. II, n." 4, págs. 770 e scg.; e mais desenvolvido, do mesmo: 
"Marxisine et critique du culle de Ia personalilé, na obra coletiva: "Moscou 
au tournant", ed.   Spcs,   1957, págs.  279-296. 
0    H.   Chambre,   "VAménagement   du   t.-rriloire   em   URSS,   Mouton.   La 
Haye, Paris,  1959, págs.  200 e scg.  — A.  Nove, The Soviet economy, 
Allen Unwin, Londres. 
io   Pravda, 20 e 24 nov.   1962. 
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Permaneço de pé a interrogação de saber por que a crítica a 
Stálin foi renovada e ampliada no Vigésimo Segundo Congresso do 
Partido, em 1961, e por que, no término de 1962, foi criado um 
Comitê de Controle do Partido e do Estado, diretamente subordina- 
do ao Comitê Central e ao Governo?11 

A VIDA ECONôMICA 

Deixando de lado por um instante o campo da teoria econômica, 
sobre o qual voltaremos mais tarde, atemo nos à vida econômica du- 
rante esse período. 

No final da década de quarenta (cerca de 1948 1950), a 
União Soviética, pouco a pouco, curou as chagas profundas provo- 
cadas pela segunda guerra mundial nos diferentes setores de sua eco- 
nomia. Exceto no campo agrícola, ela recuperou o nível de 1940 41, 
ou quase, nos setores-chaves. Mas a construção de moradias apresen- 
tou um sério atraso, assim como a modernização das empresas. Os 
salários reais variaram pouco, e as baixas de preço melhoraram a 
situação apenas  de  um   modo  motlesto. 

A situação muda no decorrer ^n década seguinte. Os progressos 
econômicos se aceleram e atingem seu ponto culminante cerca dos 
anos de 1958-1959. tAnuários econômicos publicados regularmente 
desde 1956, por mais incompletos que sejam (ausência de informa- 
ções sobre os salários efetivos dos trabalhadores, sobre os rendimen- 
tos camponeses efetivos, sobre o preço de atacado e de varejo), e 
por mais difícil que seja a interpretação de algumas de suas infor- 
mações, permitem seguir o desenvolvimento dos principais setores 
da economia. 

Ora, considerando bem as coisas, a medida parece hesitante: 
numerosas reformas do estrutura (planíficação, gestão, distribuição, 
abastecimento), intervém, ratificando ou anulando decisões tomadas 
alguns meses atrás. Em que medida este ritmo será fruto de confli- 
tos internos na direção da economia ou do Partido, ou pelo contrá- 
rio e mais plausívelmente, da tomada em consideração de novos pro- 
blemas, que não podiam deixar de surgir, é difícil hoje precisar com 
exatidão. Sem dúvida, seria inglório pensar que êle é o resultante da 
primeira série. No entanto, mais vale reconhecê-lo do que orientar 
a reflexão em direções, de tal modo hipotéticas, que podem tornar-se 
falaciosas. 

11    Pravda, 24 de nov.   1962. 
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Se deixarmos na sombra a primeira série de causas, cuja exis- 
tência, aliás, não é um mito ocidental, mas a respeito da qual só se 
pode arquitetar hipóteses explicativas frágeis e muitas vezes contra 
ditórias, observar-se-á que, durante este período, a economia sovié- 
tica está às voltas com tensões cujas principais são: produção con- 
sumo;   desconcentração-centralização;   indústria-agricultura. 

A tensão entre produção o consumo não é apenas uma questão 
ele volume de produção ou escolha entre bens de equipamento e bens 
do consumo,   e   por conseguinte  da  direção  dos  investimentos   para 
os setores prioritários. Desde o momento em que a União Soviética 
superou  o   novo  período  de   penúria,  causado  pela  segunda   guerra 
mundial e   pela   necessidade de  reconstruir o  potencial   industrial,   a 
demanda final, tanto dos meios de produção como dos bens de con- 
sumo  duráveis ou  correntes,  modifica  sua estrutura.   Os  órgãos  de 
planíficação não têm mais. então, a possibilidade de impor as coisas 
necessárias, por processos que poderiam bastar num período de pe- 
núria, e nem sempre têm os meios que lhe permitem prever os efei 
tos, mesmo a curto prazo, de suas decisões. Os instrumentos de que 
dispõe o planificador devem ser aperfeiçoados à medida que  a  de- 
manda se diversifica. O problema da raridade de certos fatores da 
produção está no horizonte, mes«io se a URSS ainda não explorou 
todas as suas reservas naturais reconhecidas.  E aquele causado pela 
velocidade das inovações també* não é de negligenciar. Sem dúvida, 
a prioridade  industrial  dos meios de  produção  permanece  imutável. 
Mas para responder à demanda final, tanto em bens de investimen- 
tos, quanto em bens de consumo, deve-se apelar para uma  variá- 
vel suplementar, o comércio exterior, muito mais do que se fazia nos 
períodos   precedentes.12  Parece  claro  que   a  confecção  do  quinto   e 
sexto planos qüinqüenais (1951-1955 e 1956 1960)   não pôde ser le- 
vada a bom termo.13 Foi necessário projetar, num horizonte tempo- 
ral mais distante, certos programas para garantir-lhes a realização e 
projetar   os   "encaminhameatos   anuais"   que   permitiriam   atingir   os 
objetivos. Depois de vários anos de orientação da economia através 
de planos anuais, passou-se, pois, para a confecção de um plano sep- 
tenal   (1959-1965), cuja técnica do elaboração,  melhorada em  rela- 
ção aos precedentes, não parece ter dado plena satisfação.  A  plani 

12 J P Saltiel "Ca/c/// économique et commercc exterieur de /'URSS. 
cadernos da ISBA (série "Economic planifiéc" n.0 124, abril de 1962, págs. 
49-102. 
18 I A Gladkov, Oi plana Goelro k planu chestO pialiletki, cd. da Aca- 
demia de Ciências da URSS, Moscou. 1956, p. 339. — jB. Kerblay, "Obser- 
VOtiOm sur les formulalions ile planijwalion SOvUtiqiU' Cadernos da ISEA, 
n.0 107, supl.   (série G "Economic planifiéc"), nov.   1960, p.  6. 
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ficação perspectiva tem, pois, um papei a desempenhar mais consi- 
derável do que no passado, c seus métodos devem estar em cons- 
tante aperfeiçoamento.'^ 

Ao se desenvolver, a máquina industrial tomou dimensões tais, 
que não pode mais ser dirigida ou gerada no Centro. Uma certa des- 
concentração se impõe, que reclama mais quadros, mais técnicos for- 
mados, tendo o sentido do interesse geral, assim como estabeleci- 
mentos de pesquisa de base e aplicada, mais próximos das zonas que 
são levadas a utilizar as conclusões de seus trabalhos.1' Esta descon- 
centração é ameaçada pelo espírito de competição. E, conduzida 
muito longe, reclama uma nova concentração (redução do número 
dos Sovnarkhozes de base, de 104 a 47 ou 48, criação de Sovnarkhoz 
da República), que não conduz todavia a uma renovação da buro 
cracia.1" A tensão está longe de ser resolvida depois de seis anos de 
experiência dos Sovnarkhozes.,(!"a 

Apesar das melhorias trazidas à situação dos kolkhozianos, no 
outono de 1953, e a parte relativamente grande dos investimentos 
que aí foram efetuados, a agricultura continua sendo o calcanhar- 
de-aquiles da economia. O lançamento da campanha das terras vir- 
gens de 1954 permitiu reerguer, mais ou menos, a situação em ma- 
téria de cereais e grãos, mas os problemas de gado continuam a soli- 
citar a atenção dos responsáveis dr Partido (forragens, campanha 
pela cultura do milho, etc). As concentrações de kolkhozes devem 
permitir uma implantação mais densa do Partido, ao mesmo tempo 
que a venda das máquinas agrícolas aos kolkhozes suprime a duali- 
dade de direção nesta forma de agricultura, e que a simplificação 
dos métodos de planificação pretendia, sem todavia consegui-lo, 
permitir maior liberdade de ação a fim de levar em conta a reali- 
dade  (clima, solo, etc). 

O  nível  de vida melhorou,   mesmo  permanecendo  ainda  consi- 
derável a diferença entre o da população urbana e o da população 
rural. Os salários efetivos dos operários e as rendas dos rurais au- 
mentaram.  Para os operários  industriais,   um  salário mínimo  foi  fi 
xado, o horário de trabalho foi reduzido, as regras e as medidas de 

M    I.   Maevskij e A.   Fomin, Nckortoyc  voprosy sovcrcheimlvovanlja pla- 
nirovanija  khoziajalsva"  Voprosy  Ekononvki,   12,   IJ62,  págs.   38-45. 
W    J.   M.   Collctle  "Rcchcrche,  développemenl ei  progrès écoiiomique  en 
URSS", cadernos da ISEA n.0   128, supl.   (série G:   "Economie planifiée") 
agosto 1962, págs.   110 e 151. 
10    G.   Grossman,   The  Soviet  Economy,  Problems   of  Communism,  vol. 
XII, n.0 2, 1963. págs. 37-40. — A. Nove, op. cit., págs.  196-198. 
lo-a   cf_ ^ Nove: "Prospecis for economie growih in lhe USSR'

-
, Ame- 

rican Economie Rcvicw, maio 1963, págs.  541-554. 
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segurança e de higiene de trabalho foram melhoradas, as pensões, 
concedidas numa idade menos avançada, a construção de moradias, 
embora ainda insuficiente para satisfazer às necessidades, foi desen- 
volvida. É possível trocar-se de emprego. Embora permanecendo o 
grande instrumento para incitar os operários a aumentarem a produ- 
ção, os sindicatos viram revalorizar-se, parcialmente, sua função de 
promotor dos interesses sociais e materiais dos trabalhadores. As^ re- 
lações humanas no interior da empresa parecem que serão melhora- 
das graças às "Conferências de produção" que N. Kruschev, em 
1962, propôs generalizar a todos os estabelecimentos industriais, na 
forma do "Comitês de produção", eleitos pela Assembléia dos traba- 

lhadores.17 

A VIDA SOCIAL E O PENSAMENTO 

Os efeitos da desestalinização, que repercutiram sobre o pensa- 
mento e a vida social soviéticos, são os mais conhecidos em França. 
O "degelo" nos meios literários e artísticos, já insinuado bem antes 
de 1956, conheceu altos e baixos «espetaculares. Êle permitiu, ao leitor 
francês, poder ler, na tradução, tanto Ehrenburg, como Dudintsev. 
Soljenitsine, Evtuchenko."4 e air«a outros, cujas obras soam de outro 
modo que as melhores dentre as publicadas ou traduzidas no tempo 

do Stálin. 
O gosto da liberdade de pensamento e de expressão, que a "crí- 

tica ao culto da personalidade" restituiu à luz do dia, foi tanto mais 
viva porquanto a rigidez escolástica da ideologia marxista-leninista 
incitou a jovem geração a procurar, fora. motivações e modos de 
vida afastados da fôrma convencional e dos controles da sociedade 
soviética, permanecendo, todavia, fiel. fundamentalmente, à idéia de 
construir a nova sociedade «que o comunismo projeta, mesmo se ela 
é indiferente à doutrina. 

Não se deve perder de vista que. com a elevação constante do 
nível de instrução da população e a extensão da instrução pública, 
apareceu um dos mais radicais fatores de transformação da socieda- 

17 Pravda, 20 de nov.  de 1962. 
18 I Ehrenburg, ''Les années ei les hommes . Gallimard, 1962 — Uo 
mesmo, "Un écrivain dems Ia Révolulion, Gallimard, 1963 — V. "udint- 
sev "l/homme ne vit pas uulenunt de paiti. loiuara, 1957. — A. í>OI- 
jcnitsin, -Une journée flvm Denissoviich". Julliard, 1963 — Do mesmo, 
'■Lu maison de Mulriona, Temps modernes, março 1963, n. 202. — b. 
Evtuchenko, "Trais minutes de vérilé, Julliard, 1963. — Do mesmo: Au- 
lohiographie   precoce",   Julliard,   1963. 
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de soviética. A desestalinização foi apenas a ocasião favorável, para a 
expressão pública, da tomada de consciência, mais ou menos implí- 
cita, de que muitas das descobertas científicas entram dificilmente 
nos quadros prontos da ideologia do regime, ou nem encontram aí 
o seu lugar. Com o desenvolvimento do nível dos conhecimentos, 
efetua-se um progresso na crítica da vida quotidiana.1" Mas não de- 
vemos nos iludir, esta juventude não é anti soviética, ela é patriota 
e humana: "Sou um Russo verdadeiro", proclama Evtuchenko, ter 
minando seu poema Baby  Yar?" 

Diante da amplidão tomada, em determinadas ocasiões, por tais 
fenômenos, e as agitações que um tal deslocamento de valores pro 
voca. percebe-se melhor por que o Partido dá, novamente, ênfase à 
fidelidade à ideologia e, muitas vezes, o faz com vigor. Vimos algo 
de análogo se produzir na URSS no final da segunda guerra mundial, 
quando da vibração da juventude por Akmatova e Zochtchenko, em 
1946: surgiram, então, de modo brutal, Zhdanov e suas condena- 
ções.-1 Parece que, desta vez, não se chegará a tanto.^-a Uma das 
razões, talvez, é que hoje, no Partido, são cada vez mais numerosos 
os membros dirigentes da máquina»que adquiriram um nível elevado 
de instrução e de cultura, e cuja experiência adquirida na indústria e 
na agricultura os tornou suscetíveis ck descobrir que não se governam 
homens como se administram coisas. 

Aliás, não é somente no mundo das letras e das artes que o "de- 
gelo" se produziu e se mantém. Menos conhecidos dos leitores 
franceses, degelos se deram no campo da história, nos do direito e 
da pesquisa econômica. Se, no que diz respeito à história do Partido, 
continua-se prisioneiro de regras políticas ou ideológicas quanto à 
interpretação dos fatos, a situação é um pouco diferente nos demais 
setores. Será de lamentar a publicação de uma nova história do Parti- 
do que. embora mantendo erros antigos «e introduzindo novos, corri 
giu alguma das interpretações as mais grosseiras da obra precedeu 

19 M. A. Suslov, "XXII S'ezd KPSS. i zadalchi kafetlr ohchlclwslvemnkh 
nauk '•Kommunist, 3, 1962, págs. 15-46; ver entre outras, p. 17. — V. I. 
Pripisnov:  "O soclnochennli fstòrtl-cheskngo materUãizma  i istoríícheskoj 
nauki , Voprosy Filosoli,  I,  1961, págs.   103 e seg. 

f.0„ ?■■ Evtuchenko, Trois minutes de virtti, p. 48 — R. Rozhdcstvenskii, 
•Rodou    (poema), Pravda,   16-12-1962. 
21 A. Idahov, "Sur ia liiiéniiure. Ia plulosophie et Ia musique", ed de 
La  Nouvelle  Critique.  Paris,   1950,  págs.   12 e seg. 
2I"a. A Assembléia plenária do Comitê Central do P.C. da União So- 
viética, que se reuniu de 18 a 21 de junho, depois que essas linhas foram 
escritas, mio parece ter tomado medidas em matéria ideológica, que levem 
a modificar este julgamento. 
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te (1938), do mesmo nome.22 Mas esta própria publicação projeta 
uma luz crua sobre os limites da desestalinização. Por outro lado, pes- 
quisas prosseguem, em certos campos, a fim de explicar, mais corre- 
tamente, certos fatos da história soviética. Entretanto, depois dos 
ensaios efetuados no decorrer do ano de 1956, e vivamente critica- 
dos, posteriormente, os trabalhos publicados, embora deixando per- 
ceber uma conciência mais nítida das exigências da crítica histórica, 
ficaram nos limites fixados pelo Partido. No entanto, no início de 
1960. os historiadores foram novamente convidados, por um decre- 
to do Comitê Central, a ultrapassagem o dogmatismo e a se dedica- 
rem aos problemas da ordem do dia. sem que se possa dizer até 
onde poderão eles avançar neste caminho. Nestas variações, atra- 
vés das quais, apesar de tudo, ligeiros progressos se exprimem, des- 
cobrimos um aspecto de tensão que a desestalinização revelou.23 

Em matéria jurídica, as correntes surgidas timidamente, por 
volta de 1954, foram, em parte, consagradas, quando da reformula- 
ção dos "Princípios do direito penal" em 1958 e dos "Princípios do 
direito civil", em 1961, assim como nas leis e códigos que lhes pre- 
cisam as modalidades de aplicação. Em princípio, o arbitrário está 
banido cm matéria de inculpaçãoode delito e de prisão; a defesa do 
inculpado é garantida e melhor assegurada do que no passado. Resta 
ver como estas leis, bastante fteentes, serão aplicadas, pois algu- 
mas de suas disposições liberais (mas não todas) já estavam ins- 
critas nas leis anteriores sem terem sido,  todavia,  respeitadas.24 

A pesquisa econômica estendeu e renovou o seu campo: não 
está mais acantonada no comentário, mais ou menos escolástico, da 
natureza e do papel da lei do valor no regime socialista e nas aná- 
lises superficiais das reservas de produtividade  do  trabalho. 

Não sem contestação, sem dúvida, mas com um valor próprio e 
uma originalidade específica incontestáveis, o cálculo econômico, que 
havia desaparecido da vida geonômica por volta da década de trinta, 

22 Hisloire du Parti commiinistc de 1'Union Soviétique, ed. em línguas 
estrangeiras. Moscou, 1960, 880 p. (tradução da primeira ed. em russo 
publicada em 1959. Uma segunda ed. em russo, revista, foi publicada 
em 1962). Esta história substitui a "Histoire du Parti communixte (holche- 
vik) de /'URSS, publicada em 1938 em Moscou (trad. fr. Ed. Suciales), 
Paris, 1946, 310 p. 
23 M. Fainsod "Conditions de Vhistorien soviétique" (trad. do inglês). 
Le Contrai social, maio-junho 1962 — Ver igualmente a decisão recente 
do Partido em Vosprosi Istorii, 1, 1963. 
24 A reforma penal soviética, código penal, código de procedência penal 
e lei da organização judiciária da RSFSR, publicados sob a direção, e com 
uma introdução de M. Ancel, Centro francês de Direito Comparado, Paris, 
1962, 248 p. 
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reencontrou seus privilégios, graças à publicação dos trabalhos da 
classe internacional de L. V. Kantorovitch. sobre a melhor alocação 
de recursos raros; dos de V. V. Novozhilov. que foi também um 
pioneiro na matéria; c dos de V. Nemtchinov c A. Ja. Bojarrskij: 
graças, igualmente, às discussões que suscitam nos círculos especia- 
lizados. A reintrodução do cálculo econômico, depois do um eclipse 
de trinta anos, efetuou-se especialmente no campo da escolha entr; 
vários investimentos e a procura do opiimum econômico em ma- 
téria de produção.'-"' A tomada em consideração dos problemas colo- 
cados pela renda de bens de raiz e a renda diferencial pode se ligar 
a estes trabalhos, mas eles foram, também, objeto de estudos parti- 
culares. As aplicações da programação linear em planos, cada vez 
mais complexos, são o objeto de pesquisas consideráveis, mesmo se, 
hoje, fica-se ainda na confecção de modelos parciais, e se os plani- 
ficadores so interrogam sóbre seu interesse para a confecção dos 
planos internacionais. Acrescertemos que cibernética e ciências eco- 
nômicas e sociais começam a entrar em simbiose no período em 
exame.-0 

O alargamento no campo das pesquisas econômicas coloca, en- 
tão, para o planificador e para os responsáveis da economia, o pro 
blema da formação racional dos preços e de sua relação com o valor 
do trabalho, e faz sentir a urgência de reformas tornadas necessárias 
para aumentar, ao mesmo tempo, a rentabilidade dos investimentos 
o a parte das rendas distribuídas à população.'-'7 

Mas o Partido bem que pretende conservar a direção e o Con- 
trole do desenvolvimento econômico e, embora depositando maior 
confiança que outrora nos especialistas, êle institui esta Comissão de 
controle, que depende diretamente de seu Comitê Central e do go- 

é 
25 L. V. Kantorovitch, Calcul économique d ulilisatíoa des ressources, 
trad. do russo, col. "Financc et économie appliquce", Dunod, Paris. 1963. 
305 p. Cf. o relato apresentado na Revuc de TAction Populaire, n." 168, 
1963, p. 625, c o estudo "Mélhodes malhématiqucs cl analyse économique 
sovieiiques" Cadernos da ISF.A, n.0 131, supl. (série G.: "Économie plani- 
fiée) nov.   1962, págs.  3-68. 
20 G. Grossman, "Quelques remarques sur les élémenls anciens cl nou- 
veaux de Ia pensée économique soviélique" — Cahiers du monde russe et 
soviétique, vol.   II, 3,  1961, págs.   374-385. 
27 G. Grossman, op. cit., págs. 382-383 — H. Chambie, "Prix, valeiir 
ei ralionalilé économique" na obra coletiva — "I/URSS, droil, économie, 
sociologie, polilique, cullure", tomo I, Sirey 1962, págs. 195-218 — M. L. 
Lavigne, Le capital dans ticoitomle soviélique, Sedes, Paris, 1961, pács. 
64-126. 
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vérno. e que terá por missão controlar c dizer o que vai contra o 
projeto econômico e político do poder.28 

Em matéria religiosa, as posições não evoluíram muito: o ateís- 
mo permanece um dos elementos fundamentais do regime. Em rela- 
ção às religiões cristã e muçulmana, as atividades variaram confor- 
me as épocas e os lugares. Em fins de 1954, depois do decreto assi- 
nado por N. S. Kruschev, que reconhecia não serem os fiéis cida- 
dãos de segunda categoria, um período de relativa calma se abriu. 
Mas, no decorrer dos últimos anos, uma verdadeira perseguição se 
desencadeou contra os cristãos da Ucrânia, principalmente, e de al- 
gumas outras regiões da União Soviética. Diversas medidas adminis- 
trativas vexatórias suscitaram, aqui e ali, o protesto dos fiéis e a in- 
tervenção da milícia, que teria procedido a prisões e deportações. 
Tais excessos provocaram uma explicação da revista ateia Nauka i 
religija: citando as palavras de N. S. Kruschev, ela lembra que não é 
pela pressão administrativa e a violência que o regime poderá extir- 
par as crenças das pessoas, mas pela educação anti-religiosa das po- 
pulações. Porém, para dizer a verdade, este trabalho de educação 
não   parece   produzir   muitos   frytos   no   momento.29 

Atinge-se aqui um dos limites atuais da desestalinização. E, en- 
quanto tais métodos continuaram a ser aplicados por funcionários 
zelosos (ou por demais zelosos) do governo ou do Partido, estes não 
podem esperar que o estrangeiro admita que a era staliniana esteja 
definitivamente superada. 

No PLANO INTERNACIONAL 

A vontade de operar um relativo relaxamento no plano inter- 
nacional apareceu antes dg Vigésimo Congresso, desde a Conferên- 
cia de Genebra, em 1955. Prosseguiu, com altos e baixos, depois que 
ficou patente o fracasso da referida Conferência, no outono do 
mesmo ano. Cristalizada, em 1956, em torno da tese da "coexistên- 
cia pacífica", ela conheceu suas horas, as mais vibrantes, com a vi- 
sita de N. S. Kruschev aos Estados Unidos, no outono de 1959.30 

2S    Pravda, 20-11-1962, Discursos  de N.   S.   Kruschev. 
2»    N.  Struve, "Violentes perséculions religieiises en URSS", Esprit, 3,  1962 
— H    Chambre, "Renouveau de Ia perséculion relipieuse en  URSS    —  Re 
vue de TAclion Populaire, 159, junho de  1962 — Nauka i religija, out. 
de  1961. . .      „ 
ao   H.  Chambre, "La conception soviélique de Ia coexislence pacifique , 
op. c/7. 
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Paralelamente, desenvolveu-se a orientação para os países sub- 

desenvolvidos do "Terceiro Mundo" asiático e do Oriente Médio; 
para os da América Latina e da África negra, secundariamente, cujas 
bases haviam sido anunciadas na Conferência econômica internacio- 
nal de Moscou, em   1952.'" 

Os dois empreendimentos, planejados juntos, pareceram, então, 
como uma operação de grande estilo c de envergadura para levar o 
mundo ocidental a um acordo, intenção esta que Kruschev não es- 
condeu, em sua declaração ao senador Humphrcy, em fins de I958.:!2 

Se foi preciso marcar uma pausa para esta operação, é sem dú- 
vida porque a URSS e as democracias populares européias não podiam 
tudo empreender ao mesmo tempo, e que a repercussão deste em- 
preendimento teve por conseqüência a diminuição do crescimento 
econômico naqueles países, até sua quase anulação na Tchecoslová- 
quia. Por detrás das críticas de tipo ideológico, lançadas pelo Parti- 
do comunista chinês ao grande Partido irmão da União Soviética, 
convém, talvez, descobrir o descontentamento de uma nação socia- 
lista que viu diminuir a ajuda, que lhe concediam a URSS e as de- 
mocracias populares européias, cm benefício dos países ncutralistas 
da Ásia e da África, e cm detrimento de seu próprio desenvolvi- 
mento.:i:! Sem dúvida, temos o direito»'de pensar que os técnicos da 
ajuda econômica nem sempre se sentiram à vontade nos países aju- 
dados e que um recuo se impunha, pelo menos temporariamente. 
Mas, muitos sinais levam a crer que o Partido comunista da URSS 
não se desviará de seu objetivo inicial. 

Enfim, os acontecimentos de outubro de 1956 conduziram a revi- 
sar as relações entre a União Soviética e as democracias populares 
européias, assim como a Iugoslávia. Os dirigentes soviéticos tiveram 
de modificar a estrutura das relações econômicas que os ligavam 
àqueles países substituindo as modalidadu.; estabelecidas logo após 
a segunda guerra mundial, por relações que deixam maior liberdade 
de ação aos responsáveis pelas economias das Repúblicas populares. 
e criando uma organização  de cooperação   econômica  internacional, 

31 H. Chambre, La Joclrine soviítique concvrnanl les pays tlu "Ticrs Mon- 
de", cadernos do ISBA, n." 124, abril de 1962, p. 14 — Do mesmo — "Aid 
from lhe Eaxl Bloc lo lhe iindervclopped counlries'. World Justice, vol. 
11, n.»  1,   1960,  págs.   69-86. 
1,2 H. Chambre, La doclrine ... op. cil., p. 26 — B. Kcrblay, "L'im- 
pacl des modeles économiques sovütíques ei chinois sur le Tiers-monde", 
Politique ctrangère,  4,   1960, p.   343. 
33 Ver o editorial do Renmin Ribao, 27-2-1932: "De onde provém as 
divergências? Traduzido em Pekin Information, número especial n." 1. 
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cujo Conselho de ajuda mútua econômica de Varsóvia (Comecon) 
é a instituição mais conhecida do leitor francês. 

Ao mesmo tempo, êlcs reconheceram que as democracias po- 
pulares poderiam se encaminhar para o socialismo por vias parti- 
culares, tese que os chineses não deixaram de qualificar de "revisio- 
nista", c que é um dos motivos do descontentamento que manifes- 

tam. 
Os dez anos que transcorreram desde a morte de Stálin apare- 

cem, finalmente, como uma fase de passagem de uma economia de 
penúria a uma economia mais desenvolvida, de uma sociedade que 
sai do terror, ou dele quer sair, para ascender a uma maior racionali- 
dade em seus meios de ação. Uma e outra tomam consciência cm 
favor da desestalinização, das contradições internas de que estão cheias, 
daí as hesitações, os progressos desiguais, os avanços c os recuos. 
Maior atenção é, então, dispensada aos especialistas da industria, da 
instrução pública, aos cientistas em seu campo específico, que, na 
maioria das vezes, são consultados mesmo se a decisão final escapa 

à sua  alçada. 
Houvesse, ou não, ocorrido0 a "crítica ao culto da personalida- 

de", parece que o andamento onão mudaria muito de figura, embo- 
ra uma vez esta crítica efetuada, o ritmo se tenha acelerado, e que 
os' limites à evolução tenham sido imediatamente traçados pelos res- 
ponsáveis do Partido (e, na ocasião, podiam ser feitos por eles). O 
Partido, aliás, se contenta em afirmar que a URSS constrói a base 
material e econômica que deve permitir, um dia, a passagem ao co 
munismo. Mas se o objetivo permanece presente, evita-se, como em 
1930 e 1931, fixar o horizonte e o custo de sua realização.31 Mais 
em dia com a realidade, tendo, em número sempre crescente, rece- 
bido instrução superior ou técnica avançada, os dirigentes do Par- 
tido testemunham maior "flexibilidade na conquista progressiva de 
suas metas, embora alguns traços do stalinismo permaneçam presen- 
tes ou latentes, e possam ressurgir por ocasião de tensões imprevis- 
tas. Pouco importa, parece, que seja uma "nova classe" de dirigen- 
tes, ou todo o Partido, que  possam aparecer como os únicos mte- 

34 S G Sturmilin, -'Rahouhij byl i kommmizm", Ncvyj Mir, 7-196) 
— Do mesmo: "Problema socialisliuheskikh gorodakh, Planovoc Khoz- 
jaustvo 5-1930. Estes dois artigos são rapidamente analizados por H. 
Chambre. "Le programme dn Parti communisle .«mwu/"<- Rcvue de 
ÍS Populaire, n." 152, nov. 1961, págs. 111-1112. - P. N. Fcdosccv 
"Dialeklika pereslanija sociaüzma v kommimizm Voprosy Hlosoti, 10, 
1961, págs.   37-38. 
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ressados pela marcha atual: pois, na realidade, esta interessa a toda 
a sociedade soviética, da qual exprime a tendência geral. A desestali- 
mzação foi realizada e o foi em benefício do Partido. É este o ponto 
essencial. Alijou-se Bonaparte no dezoito brumário, obteve-se um 
homem do Partido. 

(Traduzido de Aclion Populaire, n." 171, de 1963.) 

' 

Sobre a Justeza do Princípio: 
"O Fim Justifica os Meios" 

Leszek Kolakowski 

Professor de filosofia em Varsóvia, aulor de 
vários ensaios que o tornaram conhecido mun- 
dialmrjue como um dos pinsadores marxistas que 
mais combatem o dogmatismo e o burocratismo 
na cultura. Com o titulo de "O homem sem al- 
ternativa", alguns desses ensaios serão lançados 
brevemente por Zahar Editores. O presente tra- 
balho foi publicado na revista polonesa Przeglad 
Kullurany. 
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T -L AREFA NADA atraente esta que me cabe: defender uma máxi- 
ma moral em que a opinião geral vê a essência do cinismo, da indig- 
nidade, de todas as atitudes contrárias à humanidade e cuja lembran- 
ça está ligada historicamente à doutrina de uma das instituições mais 
depreciadas moralmente, a Companhia do Jesus. 

Principalmente agora, no momento em que os comunistas têm 
constantemente presente no espírito a imagem dos crimes perpetra- 
dos pretensamenle cm defesa da causa comunista e, como se supõe, 
acobertados pela bandeira negra que representa essa máxima. 
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Examinemos, porém, com mais atenção, o que pensam os mo- 
ralistas que se enfurecem contra a máxima "Os fins justificam os 
meios". Dizem mais ou menos o seguinte: concordar com tal con 
ceito significaria poder tudo justificar — a crueldade, o perjúrio, o 
assassínio de inocentes, a provocação, a traição, a chantagem. 
Qualquer ato teria imediatamente a mais alta sanção moral, visto 
que se consideraria que éle serve aos interesses da causa comunista. 
E se ficasse provado que faríamos progressos na edificação do so- 
cialismo devorando certa quantidade de criancinhas? Nesse caso, ao 
açouguc com  elas... 

A hipótese adotada em tal raciocínio é a seguinte: todos os 
processos enumerados — crueldade, escroquerias, crimes — podem 
servir eficazmente aos objetivos do comunismo, mas é proibido re- 
correr a eles em virtude de outros princípios morais. Estabelece-sj 
que o crime pode realmente favorecer o comunismo enquanto que 
sua não-execução seria contrária a seus fins, mas que tudo que é 
útil a seus fins não pode por outro lado ser proclamado; só poderia 
ser proclamado aquilo que não se choca com os princípios gerais da 
ética humana. E essa hipótese susci|3 evidentemente uma oposição 
absolutamente  natural. 

DIGRESSãO SOBRE AS TRADIçõES 

A maioria dos que se interessam pela história das doutrinas 
morais considera que a crença segundo a qual um fim lícito justifica 
todos os meios postos em execução não é uma idéia dos jesuítas, 
tendo sua origem nas obras de Maquiavel. Esse escritor, homem de 
uma lucidez implacável, racionalista e cética, ensinava que o deten- 
tor do poder, se pretende realizar seus ç.hjetivos, deve desembara- 
çarão de todos os escrúpulos; que deve simular diversas virtudes, 
sem possuí Ias; que convém recorrer à crueldade em medidas ade- 
quadas; que só se pode confiar nas forças armadas; que só existe 
um Critério para julgar atos e situações: a vantagem que apresen- 
tam do ponto de vista dos interesses do soberano. Tais preceitos, 
fundamentados numa reflexão inteligente e sem ilusões, tornaram o 
nome de Maquiavel célebre e sinônimo de campeão do cinismo ab- 
soluto, promotor de uma moralidade de lobos, sem princípios e de- 
senfreada. 

Na realidade, neste como em muitos outros casos, a opinião po- 
pular é injusta em relação ao autor de O Príncipe. Maquiavel não 
pregava   absolutamente   nerhuma   moral:   não   era   um   apóstolo   da 
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educação de costumes, mas apenas um codificador da técnica de go- 
verno. Êle não perguntava: que atos são moralmente lícitos? Pergun- 
tava apenas: quais são os métodos mais eficazes na luta pela con- 
quista e a conservação do poder? Em outros termos, suas obras não 
ressaltam a moral, mas a praxiologia particular. Êle considerava a 
técnica de suas ações políticas exatamente como o engenheiro naval 
considera a técnica da construção de um navio, abstraindo-se do 
fato de que seus projetos pudessem ser utilizados para uma agressão 
ou para a legítima defesa contra a agressão. Maquiavel não ignora 
va absolutamente os aspectos morais da vida política que descrevia. 
Com tristeza e perspicácia, ele observou: "Entre o que se passa no 
mundo e o que deveria se passar existe tal diferença que aquele que 
neglicenciar a realidade em nome do ideal da realidade provocará 
sua própria perda, em vez de melhorar sua sorte: pois o homem que, 
a cada passo, se guiar apenas pelos princípios do bem, acaba pere- 
cendo no meio de pessoas que se governam segundo outros princí- 
pios". Maquiavel, nesse caso, não compunha tratados normativos: 
apenas mostrava que meios são mais eficazes e para que  fins. 

O mérito de Maquiavel, o não seu crime, é haver rejeitado 
qualquer tentativa de subordinar a atividade política a ideais morais: 
assim procedendo, ele arrancwa da prática cotidiana dos políticos 
a máscara enganadora de sua doutrina hipócrita, punha a descober- 
to o mecanismo da ávida luta pelo poder, que se escondia por trás 
do biombo da moralidade cristã. Como se sabe, o papa Alexandre 
VI e seu filho, cardeal César Bórgia, é que serviram de modelos 
vivos para as teorias de Maquiavel, por se notabilizarem tanto por 
seus crimes como pela habilidade técnica que empregaram em sua 
execução. Maquiavel descreveu e analisou o método de suas ações 
sem tentar subordina Ias a quaisquer imperativos morais. Sua obra 
foi uma laicização implacável da política, a revelação da vida de 
sua época, liberta das mistificações ideológicas e morais, a apresen- 
tação da política como um negócio de força bruta e de ouro, e não 
como a lula pelo triunfo da glória de Deus e a predicação do reina- 
do de Cristo. O que interessava a êle eram os meios e não os fins. 
Sua hipótese implícita era a de que se pode ensinar aos homens a 
técnica da luta, mas que os fins que eles se propõem nessa luta são 
fatos objetivos e que convém encará-los tal como eles são. Não era 
nem um apologista do crime nem um juiz: era um criminalista. Êle 
não proclamava, estritamente, o princípio de que os fins justificam 
os meios, pois reconhecer esse princípio pressupõe julgar os fins 
moralmente justos; Maquiavel não afirma isto. Apreciamos essa ati- 
tude que, pelas análises científicas, nada perdeu de seu valor. 
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ABUSO DA ABSTRAçãO 

É por isso que o ponto de vista de Maquiavcl é insuficiente 
para examinar essa máxima tão mal afamada, máxima cujo sentido 
é normativo, não descritivo. Ela só pode ser analisada se nos apoiar- 
mos numa doutrina normativa, pressupondo por conseguinte^ que um 
certo fim é moralmente justo. Tentemos examina Ia desse ângulo. 

O ponto fraco da crítica dirigida a essa máxima repousa em 
dois erros, devidos ao abuso da abstração c a uma crença instintiva 
na finalidade da evolução social. 

A sociedade comunista é o produto das leis naturais do proces- 
so histórico, mas na consciência individual ela deve aparecer, além 
disso, como um fim moralmente justo, para poder tornar-se um es- 
timulante no engajamento social; na realidade, ninguém se torna 
comunista exclusivamente porque está convencido de que o comu- 
nismo é historicamente inevitável. É necessário confirmar essa ine- 
vitabilidade pela fé em seu valor moral, isto é, é preciso acreditar 
que as leis naturais da evolução social são um aperfeiçoamento e 
não uma degenerescencia. Se fosse def outro modo, seria mais conve- 
niente desencadear uma luta sem esperança contra essa necessidade e 
retardar seu advento, em vez de ajudar o mal com as próprias mãos, 
sob o único pretexto de que de qualquer maneira ele virá a acon- 
tecer. Apenas a concepção do comunismo como um embrião conti- 
do pela história contemporânea dá à luta por sua instituição a cons- 
ciência da eficácia, mas não basta para dar aos apelos em favor 
dessa luta um poder de atração irresistível. 

Contudo, nas condições criadas por uma luta política tensa, o 
conceito de comunismo, afirmado e ressaltado pelo homem como mo- 
tivo moral de sua própria ação, tende por natureza ao empobreci- 
mento de seu conteúdo. No momento em cque as exigências da luta 
pelo poder c o programa de construção econômica impõem necessa- 
riamente sua inelutável primazia ao movimento comunista, esse con- 
ceito, centralizado nas tarefas elementares, se torna um conceito de 
conteúdo exclusivamente político e econômico. O comunismo come- 
ça a ser interpretado como uma combinação de relações de produ- 
ção e um sistema que tende para a satisfação das necessidades ma 
teriais. É precisamente aí que surge o problema de uma oposição 
eventual entre o objetivo político e os meios utilizados para alcan- 
ça Io. Pode acontecer que o objetivo geral (conservar o poder que 
organiza essas novas relações do produção) provoque a tentação de 
se utilizarem instrumentos contra os quais a susceptibilidade moral 
primitiva investe com horror, e que no entanto são sedutores por 
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sua  aparente  eficiência  imediata.   É  possível   arrancar  confissões  de 
um   prisioneiro   através   de   torturas:   é   desagradável   mas   tem   suas 
vantagens; é possível obrigar inocentes a trabalhos  forçados:   é ver- 
gonhoso, mas tendo em vista que as necessidades da Construção se 
tornam prementes...  Mas quando a enormidade dos crimes ofende 
excessivamente as consciências e se torna contundente por suas con- 
seqüências atrozes, o moralista vem dizer:   muito mal, é melhor re- 
tardar a edificação do comunismo do que  cimentá-la com  sangue. 

Ora, isto é falso: o comunismo não se apresenta como um fim 
para  cuja  realização  o crime  pode   aparentar ser   vantajoso   e   cuja 
realização poderia ser sustada se se fizesse abstenção desse crime, a 
não ser que o conceito de comunismo não diga respeito a nada além 
de produção e poder.   Levados ao crime, Comunistas se tornam cri- 
minosos: podem ajudar a manter o poder estabelecido sobre o terror 
e a mentira, mas não podem ajudar a construção do socialismo.  Isso 
porque,  na realidade,  o conceito  de comunismo engloba  igualmente 
outros bens e valores além  das simples relações de  produção e  Ho 
simples aumento de bem-estar — valores dignos de ser considerados 
como fins em si e não como'Vneros instrumentos.   Não existe  nada 
mais indispensável do que o pão; mas é igualmente verdadeiro, rigo- 
rosamente verdadeiro,  que  nem  só de  pão vive o  homem.   As  fór- 
mulas em uso há anos dizem que para o socialismo se trata de sa- 
tisfazer "necessidades materiais e espirituais".  Que são essas necessi- 
dades espirituais? Experiências estéticas vividas?  Mas  nós  não  pedi- 
mos que a arte servisse de instrumento para o aumento da produti- 
vidade? Serão essas necessidades marcas de  nobreza moral na vida 
dos homens? Mar. nós r.ão afirmamos que  todas as ações humanas 
susceptíveis de um julgamento moral devem ser julgadas de acordo 
Com seu valor para a edificação do socialismo econômico e político? 
Serão essas necessidades 1} conhecimento científico  do mundo? Mas 
a ciência é um instrumento para a técnica da produção ou  para a 
técnica da organização social.  A arte pela arte não existiria, nem a 
ciência pela ciência, nem a moral pela moral. Não haveria portanto 
bens espirituais que fossem dignos de ser fins em si, não haveria bens 
que não fossem meios para edificar o bem-estar material. 

Tal modo de pensar, que se baseia numa explicação científica 
especiosa da origem das diversas formas da vida social (arte, moral, 
ciência), negligencia uma das regras fundamentais da história hu- 
mana: a lei da inércia natural de sistemas sociais, ou antes, a lei 
segundo a qual as novas formas de vida adquirem autonomia, a lei 
da multiplicidade crescente dos aspectos da existência social. Se é 
exato que a vida artística é filha do trabalho, não decorre daí que o 

67 



"lugar natural" dessa filha seja o do estar a serviço exclusivo de 
seus pais. Não se poderia negar que a arte se tenha tornado uma 
forma de vida amplamente autônoma, de vez que a necessidade de 
emoção artística se tornou uma nova necessidade de humanidade, 
necessidade cuja satisfação, aliás, não tem que ser justificada. Sc 
é exato que as exigências da técnica são o principal estimulante do 
progresso científico, é igualmente verdade que a necessidade de sa- 
ber se tornou, ela também, uma necessidade humana cm si digna 
de ser satisfeita, desde que ela exista, desde que seja um fato. A obri- 
gação moral tem sua longínqua origem seguramente na necessidade 
de coesão c solidariedade do grupo social, condição de sua persistên- 
cia material: demonstrar que essas mesmas exigências autorizariam 
a subordinar como instrumentos o conjunto dos princípios morais em 
vigor na vida contemporânea seria, no entanto, uma tentativa deses- 
perada. Todas essas formas de existência humana conservam certa- 
mente algo mais do que uma vaga lembrança de sua origem e não 
poderiam ser absolutamente apartadas das formas originais das quais 
se desenvolveram; sofrem seu determinismo incessante, mas ao mes- 
mo tempo escapam definitivamente a» uma subordinação completa: 
elas se metamorfosearam em necessidades autônomas, deram ao homem 
novas e numerosas estruturas para sua tíUistência. Não é possível im- 
pedir esse fenômeno: o polimorfismo da vida social apresenta Jma 
tendência incessante para crescer e desenvolver-se; assim se realiza 
também uma das correntes mais importantes do progresso histórico: 
o enriquecimento da diversidade potencial da natureza humana. 

Tais questões, sem dúvida, não são novas, mas são essenciais 
para o problema examinado. O conceito de Comunismo compreende 
também o conceito do homem do comunismo, no qual se teria von- 
tade de cultivar diversas virtudes e capacidades morais e intelectuais. 
Quererá isso dizer que postulamos essas qfiiilidades e essas virtudes 
unicamente para conseguir, com sua ajuda, produzir meios de bem- 
estar com maior abundância? É difícil adotar tal princípio. Gosta- 
ríamos de multiplicar o saber humano e difundir os conhecimentos 
existentes: mas não apenas pelo fato de que quanto mais se é instruí- 
do mais se é •■eficiente" na produção, mas sim também porque o saber 
c um valor autônomo que não tem necessidade de ser justificado, um 
valor que vale a pena conquistar por êle mesmo, que quase sempre 
torna o homem melhor e freqüentemente mais feliz. Numa socieda- 
de socialista, relações inamistosas entre as pessoas não devem neces- 
sariamente influir de maneira negativa sobre a produção: mas nem 
por isso deixa de valer a pena, sempre, eliminar tais relações inamis- 
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tosas pelo valor que elas representam em si; basta compreender que 
elas aumentam a soma de sofrimentos da sociedade. 

Em outras palavras: o comunismo, que nós nos propomos como 
objetivo, não poderia ser. por abuso de abstração, reduzido às rela- 
ções comunistas de produção, por maior que seja a dependência a 
elas de todos os demais domínios da vida. O comunismo é também 
o aperfeiçoamento dos princípios morais da vida coletiva, os quais, 
em seu âmbito, constituem um fim em si: é o progresso da instrução 
e dos conhecimentos, que por si mesmos merecem ser conquista- 
dos; consiste em tornar mais sensível o sentimento do belo. ao qual 
é preciso aspirar, independente de suas funções de instrumento — 
reais — em relação às outras esferas da vida. Aliás é fácil mostrar 
como essas esferas se amparam mutuamente e como é possível, em 
certos casos, tratar cada uma delas como meio em relação às esferas 
restantes. 

Assim concebido, o comunismo é um fim que justifica os meios, 
É fácil observar que será impossível alcança Io recorrendo a processos 
políticos que educam os cidadãos de uma sociedade socialista na men- 
tira e no terror, pois a mentira e o terror são males em si e exigem 
que se reaja contra eles. como incompatíveis com os objetivos da edi- 
ficação do socialismo (e porque, mesmo susceptíveis de vir em sua 
ajuda, seriam condenáveis simplesmente em virtude de outros princípios 
morais). Manter o poder através de meios criminosos significa ir 
contra os objetivos da edificação do socialismo, significa entravar sua 
consecução. Não é preciso renunciar a nenhum dos meios que 
podem ajudar o comunismo: é preciso apenas lembrar-se de quan- 
tos aspectos se reveste o conceito de comunismo. As célebres pala- 
vras de Lênin: "Para nós a moral está subordinada aos interesses de 
classe da luta do prolef.riado" foram interpretadas de maneira es- 
candalosamente vulgar e por isso postas em dúvida por muita gente. 
Elas recuperam todo esplendor de seu humanismo desde que nos lem- 
bremos de que o "interesse da luta do proletariado" não consiste ape- 
nas em conquistar e manter o poder, que o proletariado não tem in- 
teresses diferentes dos de toda a humanidade, que a ditadura do pro- 
letariado é apenas um meio e não um fim; educar um homem que. 
provido de condições materiais aceitáveis em sua vida cotidiana, en- 
carnará também os valores intelectuais e morais mais elevados possí- 
veis, isso é um fim cm si. que dispensa justificação. Os valores mo- 
rais mereceriam ser adquiridos, ainda que a única vantagem daí pro- 
veniente fosse a sua posse. É nesse sentido que é justo o pensamorto 
estóico. que é justa a máxima de Epicteto. de Sêncca, de Pomponazzi, 
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de Spinoza: a virtude constitui sua própria recompensa — praemium 
viriulis virius ipsa. 

Se agora vierem nos dizer que é inútil formular considerações 
sobre a autonomia das necessidades do espírito humano enquanto as 
necessidades materiais não forem satisfeitas e que a arte não é um 
agasalho para quem tem frio, responderemos: a autonomia do ho- 
mem como ser pensante e sensível significa a metamorfose de suas 
faculdades de percepção e de seu aparelho afetivo, que, de simples 
sistemas de orientação úteis à sua autodefesa (não só biológica, Como 
também social) e à perpetuação da vida (não só biológica, mas tam- 
bém social) se tornaram órgãos autônomos na medida em que, sem 
deixar de ser também instrumentos, têm necessidade e aspirações pró- 
prias — essa metamorfose se operou muito tempo antes que a histó- 
ria tivesse gerado a idéia do socialismo científico. É preciso encarar 
esse estado de fato como um elemento da natureza, como um dado 
objetivo da vida, dalum vitale, com o qual a edificação de formas 
sociais superiores deve contar sob pena de degenerescência. Quanto 
ao alcance das relações morais entre os homens, a importância da 
atmosfera moral da vida coletiva, isso pode ser sentido com a mesma 
acuidade nas condições materiais mai4 difíceis e penosas. 

ABUSO DA ESCATOLOCIA 

• Eis portanto o primeiro erro cometido pelos moralistas que pro- 
testam contra a fórmula "o fim justifica os meios": erro que provém 
do abuso da abstração e da mutilação das tarefas sociais do comunis- 
mo, reduzidas a um programa elementar, em relação ao qual todo o 
resto não passaria de instrumento e que, por isso, poderia ser favore- 
cido por meios ilícitos se uma certa moral, mal definida, mas colocada 
fora desse programa, não os refreasse. 

E o segundo erro decorre de uma interpretação finalista da his- 
tória. O conceito de comunismo como objetivo de ação comportaria 
comumente — não em suas declarações, é claro, mas no pensamento 
prático dos comunistas — uma hipótese escatológica implícita, ou 
seja, que a vida corrente pode ser tratada como um meio em vista 
do certo fim, definitivo e único. 

Há vários anos alguém já havia chamado a atenção para a som- 
bria imbecilidade do um cartaz colado nas paredes da capital polo- 
nesa: "A tuberculose retarda a reconstrução". Esse cartaz manifesta 
exatamente o seguinte raciocínio: a luta contra a tuberculose neces- 
sita ser justificada como meio de acelerar a construção. Não há dú- 
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vida de que o sortilégio dos objetivos remotos c que ultrapassam em 
muito a vida humana dos indivíduos tem grande poder para liberar 
as paixões e as capacidades mais generosas, e que as grandes obras 
não nascem sem a sua participação. No entanto é incontestável, por 
outro lado, que levar a sério um princípio que exige uma subordinação 
absoluta das coisas correntes a um futuro apenas escassamente visível 
para os olhares mais penetrantes significa uma utopia inadmissível. 
A faina cotidiana das longas transformações sociais exige que se re- 
conheçam as conquistas cotidianas como um fim em si mesmas e não 
apenas Como um meio que justificaria um fim futuro. Cada bem de 
que os homens se apropriam na vida corrente pode ser a justo título 
considerado como um fim em si e dispensar justificações. Curar al- 
guém da tuberculose é um fim em si (ainda que isso seja também um 
meio para outros fins). Cada alegria cotidiana, o menor minuto de 
alegria, pode ser um fim em si, no sentido de que não é necessário 
procurar uma teoria na qual ela se deixaria incorporar num grande 
sistema social, subordinar-se a tarefas longínquas e sublimes. Também 
nesse sentido, tudo que faz fracassar qualquer um desses objetivos 
correntes e humildes é, pode-se dizer, um "contrafim", visto que 
oposto aos valores que são valores em si e não era relação a outra 
coisa. Se observamos nesse caso o princípio "o fim justifica os meios" 
é que ampliamos o conceito de fim, aplicando-o não só à quantidade 
de aspectos contidos na representação do futuro mais distante, mas 
também à quantidade de fins do presente, a tudo que, de modo geral, 
merece ser buscado sem que seja necessário recorrer a razões supe- 
riores . 

Assim compreendido, esse princípio não nos fornece, no entan- 
to, nenhuma chave para encontrar a solução de qualquer conflito 
real: é preciso que nos compenetremos bem disso. Com efeito, os 
'"fins" tão amplamente concebidos entram era choque a Cada instante, 
tanto os fins presentes entre eles corao os fins futuros com os pre- 
sentes; e que vantagem há era qualificar hoje de conflito entre dois 
fins incompatíveis o que ontem denominávamos de conflito entre os 
meios e os fins? Esse procedimento verbal não nos faria avançar no 
sentido de saber como decidir frente a situações morais e políticas con- 
fusas. Não é verdade que se uma nova necessidade do renunciar 
inclusive a uma parto do atual bem-estar material se fizesse sentir, 
era benefício de tarefas cujos frutos virão apenas no futuro, essa 
necessidade conservaria seu caráter de conflito independente da mu- 
dança na terminologia? O rasemo se dá era relação a qualquer con- 
flito que sobrevenha era conseqüência dos antagonismos entre a liber- 
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dade individual e o interesse geral da sociedade; e também em caso 
de conflito moral, qualquer que seja, na vida pessoal de cada um. 

Um raciocínio dessa espécie só é racional em aparência. Na 
realidade, é impossível criar um sistema normativo que possa resol- 
ver eficaz e regularmente todas as situações morais, que nunca se 
repetem em suas manifestações concretas e que sempre põem em 
jogo múltiplos fatores imensuráveis. Mais exatamente, tal sistema só 
é possível sob uma forma doutrinária de paquiderme primitivo que 
pretendesse meter o machado do esquartejador nas situações embara- 
çadas. Tal é, em mais de um aspecto, a doutrina Católica, líla com- 
porta, por exemplo, uma moral sexual estritamente precisa: sabe-se 
exatamente e sem a menor confusão o que é permitido e o que é proi- 
bido, qual a hierarquia das faltas e a gradação das virtudes. A vida 
erótica vista pelo teólogo não apresenta, no fundo, nenhum conflito 
especificamente moral, quero dizer, conflito entre valores elevados ou 
deveres; ela só apresenta o conflito entre o dever e a paixão, que pode 
ser extremamente atraente para o educador, mas que na moral teórica 
é resolvido e cortado sem apelação. Mas se viermos a considerar a 
questão com seriedade e a examinar de perto a exuberância embara- 
çosa das dificuldades que se fazem sentir nesse domínio humano, 
compreenderemos facilmente o caráter ilusório de um sistema norma- 
tivo arquitetado para resolver sem dificuldades conflitos dessa espécie, 
à exceção de certo número do casos evidentes. Falamos porém aqui 
do domínio mais pessoal da vida, de um domínio onde os conflitos 
envolvem um número relativamente restrito de pessoas e onde os efei- 
tos das decisões tomadas são facilmente previsíveis. Em outros ter- 
renos, como se sabe, as situações dos conflitos são consideravelmente 
mais complexas. Não pensemos que daríamos um grande passe para 
sua solução aplicando aos casos particulares um sistema doutrinai. 
"A existência, diz um herói de Sartre, é desprovida de memória". 
Essa observação encerra algo de exato, ainda que sob uma forma 
muito geral: ela quer dizer notadamente ijue uma situação concreta 
tendo um caráter de conflito nem sempre se deixa resolver através do 
recurso à analogia do passado ou ao enunciado de um princípio geral, 
pois nunca na história humana, quer na das sociedades quer na das 
pessoas, uma situação se repete na totalidade de suas relações e suas 
particularidades. 

Considerando que não é possível incluir num sistema normativo 
homogêneo o número incalculável de situações particulares quo podem 
provocar um conflito, a vida social não poderia estar isenta de múlti- 
plas complicações morais. Para tomar qualquer decisão não hasta 
saber  antecipadamente  que  nas  complicações  dessa  espécie  trata-se, 
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como regra geral, não de proporcionar aos fins os meios mais eficien- 
tes, mas sim de escolher necessAriamente entre valores reais, valores 
que merecem, cada um deles, ser escolhidos por si próprios; essa con- 
vicção não é suficiente para tomar qualquer decisão. No entanto, 
tem sua utilidade: ela nos torna conscientes de modo permanente dessa 
verdade banal, mas importante — toda escolha é, ao mesmo tempo, 
uma renúncia; e com isso ela nos habitua a restringir ao mínimo toda 
renúncia, sobretudo quando são valores morais que entram em jogo. 
O pensamento de Kant, segundo o qual todo ser humano deve ser 
tratado como um fim em si, se tomado como princípio de vida cole- 
tiva, não elimina, é claro, as situações em que é preciso agir recor- 
rendo a meios dolorosos; mas pode eliminar uma atitude cínica em 
relação a tais situações. Sem impedir os desgostos, esse pensamento 
pode, contudo, impedir as injustiças, confirmando o que já sabemos: 
que cada injustiça é estritamente irreversível e irreparável, se bem que 
aparentemerte seja possível algumas vezes restituir às pessoas lesadas 
aquilo que delas se tirou. A injustiça, uma vez perpetrada, é para a 
história moral um fato tão inclutável daí em diante quanto são inelu- 
táveis o passado, qualquer que seja. e suas repercussões, nem sempre 
previsíveis, para o tempo presente. 

Desse modo, conservando presente a lembrança de que o comu- 
nismo não é apenas o objetivo do futuro mas também o objetivo de 
cada dia e que êle engloba, tanto a título de fim futuro como de fim 
presente, não apenas as relações comunistas de propriedade mas tam- 
bém todos os demais valores autônomos da vida, excluem se da edi- 
ficação da nova sociedade todos os meios incompatíveis com o "fim" 
assim concebido. Torturar um homem é condenável não só porque 
isso fere a mais elementar sensibilidade moral, mas também porque a 
tortura não poderia, por natureza, favorecer as tarefas do comunis- 
mo: com efeito, ela corrompe e envenena profundamente as relações 
morais sem a transformarão das quais o comunismo não passaria de 
uma caricatura — por mais longe que possa estar localizada a de- 
pendência genealógica dessas relações com respeito às condições ma- 
teriais da existência social. 

É nesse sentido, e apenas nele, que a máxima "o fim justifica os 
meios" conserva seu pleno valor. Além disso, ela está presente de 
fato em todas as doutrinas morais, de modo mais ou menos conscien- 
te. Tanto mais se considerarmos que os princípios morais coerentes 
não se opõem pelo fato de aderir ou rejeitar essa máxima impopular, 
mas pelo que consideram como "fim" do ponto de vista moral, isto é, 
pelo que é aceito como válido em si, sem ter de justificar que serve 
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a qualquer outra coisa. Seria supérfluo acrescentar que nessa má- 
xima o conceito de "fim" sofre certa limitação em relação ao em- 
prego corrente do termo. O "fim", na acepção em questão, não é 
relativo, não representa um estado de coisas qualquer a que se vise: é 
um objetivo que a consciência afirma digno de ser atingido em si 
mesmo, portanto em termos absolutos. É fácil Constatar desde já que 
quanto mais se reduz o conteúdo do "fim" assim concebido, que 
quanto mais o "fim" cuja conquista se considera como um dever 
moral se torna abstrato, impessoal, exclusivo — maior c o perigo de 
embotar-se a sensibilidade moral e de se depravarem os costumes, e 
de serem as realidades humanas concretas eventualmente tratadas 
como simples meios: ora, foi aí que se tornou mais marcante a dife- 
rença entre o que c humano e o que é inumano na conduta moral. 

Esse não é um critério absolutamente fácil de aplicar a cada 
caso particular; no entanto dá a esperança de grande eficácia se con- 
seguir consolidar suas posições num sistema de educação — ou de 
reeducação — socialista. 

De qualquer modo, na discussão concernente ao sentido próprio 
da máxima em questão, não se trata de uma casuística tortuosa que 
se empenha em modificar o conteúdo das palavras, dando-lhes uma 
redação oficial enganadora; nem de uma esperança utópica de extir- 
par os espinhos das páginas da história do socialismo com a ajuda 
de uma moralizadora espada de madeira. Mas, um programa visando 
ampliar o campo da consciência moral da vida socialista a fenômenos 
anteriormente mal discernidos, ou ainda visando baixar os umbrais 
de sua excitabilidade, não é absolutamente desprovido, como tendên- 
cia evolutiva, de possibilidades reais. Tal processo não se realiza pelo 
efeito de um simples esforço de reorganização da vida coletiva, pois 
é regra que os hábitos intelectuais e as atitudes morais sobrevivam ao 
sistema de organização a que se prendiam. "Cortai toda a floresta, e 
não apenas uma árvore, pois a floresta ii que a fonte do terror", 
diz um provérbio budista. Uma atitude escatológica em relação ao 
comunismo está tão enraizada na mentalidade e é tão perigosa como 
seu contrário aparente, a supressão dos horizontes afastados, desvane- 
cidos pela pressão da vida cotidiana. Dizemos "contrário em aparên 
cia" porque de fato a prática da vida cotidiana, a partir do 
momento em que fecha os olhos aos encantos das grandes perspecti- 
vas longínquas, faz delas exatamente símbolos nus e abstratos. A 
educação moral tem por objetivo conciliar duas orientações que se 
limitam uma à outra: a escatologia exuberante e a prática acanhada, 
mais precisamente o objetivo de impor a Consciência de que para o 
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comunista o fim não é apenas o comunismo, mas também o movi- 
mento que para êle tende. Tanto mais que esse movimento não tem 
limites visíveis, um pouco como o itinerário para o turista: para êle, 
não é verdade?, o caminho em si serve de objetivo. Quanto à concep- 
ção de "objetivo final", se a tomarmos ao pé da letra, não passa de 
um mito: as evoluções que se processam segundo as leis naturais só 
conhecem tendências e não têm limites. Repitamos mais uma vez o 
bem conhecido pensamento de Marx: "O comunismo não é para nós 
um estado a instaurar, um ideal sobre o qual a realidade deverá mo- 
delar-se. Chamamos de comunismo o movimento real que suprime o 
estado atual". 

É preciso ter os olhos voltados para o horizonte, que nos aponta 
o caminho; mas ao mesmo tempo compreender que não existe lugar 
que seja o horizonte; da mesma maneira como é impossível viver o dia 
que será amanhã e não hoje, se bem que cada um desses hoje prepare 
o amanhã; da mesma maneira o que chamamos de esperança deixa de 
ser esperança quando se realiza. Desse modo, o fim justifica os meios: 
amanha justifica hoje, a título de esperança desse dia, mas esse dia 
se torna noite se êle não constitui seu fim específico, isto é, o hori- 
zonte do caminho já percorrido, ou seja, a extinção da esperança de 
ontem, viva na memória, por sua realização. 

(Traduzido de Temps Modernes, n» 132/133, de 
fev.0/março de   1957.) 
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Villori" SIrada, hisloriador c jornalisla, especia- 
lisla em assumo.'! soviéticos e autor de numerosos 
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À. LS VéSPERAS da Revolução de outubro, num artigo intitulado 
Mirovaia voina i russkaia revoliulsia (A Guerra Mundial e a Revo- 
lução Russa),1 A. Iziumov propõe algumas inquietantcs interro- 
gações: 

"Em nome de que se insurgiu o povo russo unido? Em nome de 
que destruiu totalmente o pútrido tronco do velho regime, cujo bolor 
fétido empestava a sadia atmosfera da vida nacional? Que  objetivo 

1    A.  IZIUMOV, Mirovaia voina i russkaia revoliutsia, In Russkaia svoboda, 
1917,  fase.   6, 
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foi comum a todos nós, antes apenas •súditos' fiéis e agora cidadãoi 
livres da Grande Rússia? Que talismã foi este, comum a milhões de 
cidadãos russos, que possibilitou a espantosa proeza? A república de- 
mocrática? A liberdade? A jornada de trabalho de oito horas? O de- 
sejo de paz "sem anexações e sem reparações"? Que hipocns.a! Que 
ilusão!"11 A resposta de Iziumov c ciara: "O povo russo eliminou o 
velho regime não em nome destes altos ideais universais e humanos, 
mas para defender-se, para salvar as suas terras e os seus lares de um 
inimigo feroz e impudente".3 

Assim, Iziumov exprimiu as posições de uma parte da burguesia 
russa depois da derrocada do tzarismo. 

Entretanto, se no campo burguês havia os que identificavam na 
vontade de prosseguir a guerra a mola da revolução, também entre 
aqueles que possuíam um ativo passado revolucionário havia os "pa- 
triotas" defensores do massacre imperialista. R. K. Bessal'ko narra 
um episódio curioso. No início do conflito mundial, em Paris, onde 
se encontrava na qualidade de emigrado político, Bessarko procurou 
Plekhanov, chegado há pouco na capital francesa, e convidou-o a fazer 
uma conferência para a colônia social-democrática russa radicada em 
Paris.   Plekhanov enfureceu-se: , 

"Jovem, este não é o momento de realizar comícios e entregar 
se ao palavreado. É preciso começar L construir as barricadas". 

Bessarko, espantado com tanta energia revolucionária, pediu ex- 
plicações.  Plekhanov, os olhos fuzilando, exclamou: 

"Devemos erguê-las Contra os alemães! Eles estão perto, é preciso 
preparar as trincheiras. Eu mesmo, se fosse um pouco mais jovem, 
iria cavar a terra ou fundir os canhões. Também o teórico do anar 
quismo, Piotr Kropotkin, defende esta posição". 

Bessarko saiu aniquilado.^ Inclusive depois da revolução de feve- 
reiro Plekhanov e Kropotkin defenderam abertamente a política bc- 
licistà do Governo Provisório. Eis o que disse Plekhanov na época: 

"A tarefa do proletariado revolucionário russo é a união estreita 
com todos os cidadãos para evitar o perigo de uma nova derrota na 
luta pela liberdade".5 

Neste caso, por "luta pela liberdade" entendia-se exatamente a 
guerra contra os alemães. Por trás desta girândola de temores, velei- 

2    Ibid., pág.   19. 

■i    O     TSFXHNOVITSER.  Lileraliira  i  mirovaia  voimi.   1914-1918   (A   litera- 
tura e a guerra mundial). Moscou,  1938, págs.   213-214. 
r-   Nuzm li VOimt (Será a guerra necessária?). Sb. statei. Moscou   1917, 
pág. II. A citação é extraída de O. Tsechnovitser, ob. cit., pag.  JM). 
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dades, esperanças, cogitações, encontrava se, obscuro e formidável, 
o reino da realidade: as massas humanas, os soldados, os camponeses; 
a Rússia. Assim se geslava a catástrofe da burguesia. 

Da frente, chegavam cartas como esta, de 10 de junho de 1917, 
assinada por um tal Fiodor Evdokimov Nabokov, em nome de um 
grupo de soldados: 

"Estimados companheiros e cidadãos livres, deputados soldados 
e operários. Nós, soldados de toda a frente, declaramos por escritos 
e exigimos a paz imediata. Os senhores oficiais dizem-nos: compa- 
nheiros soldados, se quiserdes defender a liberdade deveis assestar pelo 
menos um outro golpe e, dizem eles, então haverá paz. Será possível 
que as potências que combatem ■ contra nós sufocarão a nossa li- 
berdade? Não, os burgueses é que querem nos tolher a liberdade, pois 
ela não lhes convém". 

E outra, do mesmo período: 
"Permaneceremos aqui apenas durante mais um mês, depois 

abandonaremos a frente e voltaremos à Rússia para guerrear contra 
os burgueses-comerciantes. Chega de derramar sangue, chega de der- 
ramar lágrimas, chega! Já suportamos muito, chegou a hora de ter- 
minar com a guerra e acertar as contas com aqueles que enrique- 
ceram às. custas do nosso sangue e agora abusam". 

Numa carta a Lênin, não datada, mas de outubro de 1917, um 
soldado de nome Maslenkov, declara amargamente: 

".. .advertimos-lhe: se não terminarem a guerra, os soldados não 
ficarão nas trincheiras. Fugiremos todos para a retaguarda, e se os 
aliados não quiserem acabar com a guerra, que lutem eles, nós não".0 

Entre os homens do Governo Provisório não faltavam os que, 
Como o ministro da guerra A. I. Verchovcnski, conheciam a situa- 
ção militar e sabiam que arma representava, nas mãos dos bolchevi- 
ques, a política de reivindicação da paz. Verchovcnski, para neu- 
tralizar o iminente perigo revolucionário, estava disposto a sacrificar 
parte do território russo, mas não admitia que se pudesse ferir a 
unidade com os aliados e ansiava por uma paz com a qual eles con- 
cordassem e da qual participassem. Mas os contatos do ministro russo 
com as Potências aliadas demonstraram imediatamente a inconsis- 
tência das suas esperanças7. 

0    As cartas citadas foram extraídas de Soldalskie pis'ma  1917 goda  (Car- 
tas de soldados de 1917).  Podgolovleny k pecali O. N.  Kaadaevoi. S. pre- 
disloviem M. N.  Pokrovskogo,  Moscou-Leningrado,  1927. 
7    A.   I.   Verchovcnski, Na  írudnom perevale  (Uma difícil opção).  Mos- 
cou,  1959, págs.   386-387. 
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Às vésperas da insurreição de Petrogrado, a maioria do Pred- 
parlamenfi adotou uma resolução na qual se convidava o Governo 
Provisório a dirigir se imediatamente aos aliados para propor pu- 
blicamente as condições de paz e iniciar as negociações. Este pro- 
jeto, imediatamente rechaçado por Kerenski, foi o ultimo ato desti- 
nado a evitar a "catástrofe" revolucionária que batia às portas. 

Lcnin  escrevia,  em setembro  de   1917: . ,   , 
" sòmenie a nossa vitória através da insurreição desbaratara 

a manobra de uma paz em separado contra a revolução, propondo 
abertamente uma paz mais completa, mais justa, mais rápida, uma 
paz favorável à revolução. Só o nosso partido, depois da Vitória da 
insurreição, pode salvar Petrogrado, pois se a nossa oferta de paz 
fõr rechaçada e se não obtivermos pelo menos um armistício, nos 
tornaremos os "defensores", nos colocaremos à frente dos partidos 
da guerra, seremos o mais aguerrido partido "da guerra", conquista- 
remos a paz de modo verdadeiramente revolucionário".1» 

1 O primeiro decreto votado pelo Segundo Congresso Pan- 
Russo dos Soviets, na véspera da evolução, na noite de 26 de ou- 
tubro (8 de novembro) de 1917, foi o famoso Dekret o mire (De- 
creto sobre a paz). O Decreto, red:

gido por Lcnin. era um apelo 
aos povos e aos governos e. simultaneamente, um documento pro- 

gramático de política externa. 
Este segundo aspecto escapou inclusive à maioria dos próprios 

bolchcviques, naqueles dias de vitória desmedida e repentina e de 
expectativa de uma decisiva adesão revolucionária européia ociden- 
tal Desta expectativa geral de um imediato renascimento universal, 
é característica a frase de Trotski, que assumira o Minisleno do 

Exterior: 
"Que atividade diplomática desenvolveremos? Farei algumas 

proclamações revolucionárias e cerro as  portas".'1 

Mas é indubitávcl que para Lenin, o qual se orientava para o 
desencadeamento de uma revolução proletária na Europa Ocidental 
com não menos intensidade que Trotski, a oportunidade das pro- 
clamações  revolucionárias"  de modo  algum correspondia a  necessi- 

8 O Predparlament foi um órgão consultivo do Governo Provisório, for- 
mado nela chamada Consulta democrática {Dcmokratkeskoe sovescame), 
Sda poí inicttiv; dos socialistas rcvolucionános e pelos menchev.ques, 
com a oarticipação dos bolchcviques   'de direita . 
o A V IGNATIEV, A. E. JOFFE, Mezdurarodnaia obstanovka nnkanuue 
oktiabria (Á situação internacional às vésperas de outubro), em Voprosy 
ístorii, 1962, fase. II, pág. 76. 
io   V   I. LêNIN, Socineniia (Obras), vol. 26, pág. 7. 
"   L. TROTSKI, La mia vita (A minha vida). Milão, 1961, pág. 290. 
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dade de "cerrar as portas". Como se revelará nitidamente durante 
a discussão sobre a paz de Brcst-Litovski, Lênin e Trotski represen- 
tavam não apenas duas linhas políticas, mas dois tipos, seríamos 
tentados a dizer, de mentalidade revolucionária. Cremos que a di- 
ferença concreta entre eles ressalta com a maior lucidez nas seguintes 
palavras de Lunacharski: 

"Parccc-me que Trotski é incomparavelmente mais ortodoxo que 
Lcnin, embora para muitos isto possa parecer estranho; a trajetória 
política de Trostki mostra-se bastante tortuosa: ele não foi nem men- 
chcvique nem bolchevique, procurou os caminhos intermediários, de- 
pois lançou suas águas na torrente bolchevique. Aliás, pode-se dizer 
que na realidade Trotski sempre se deixou guiar pela letra do mar- 
xismo revolucionário. Lcnin sente-se criador e patrão no campo do 
pensamento político, e freqüentemente lançou palavras de ordem 
absolutamente novas que nos deixavam aturdidos, pareciam absur- 
das, mas que posteriormente davam riquíssimos resultados. Trotski 
não se distingue por uma tal audácia de pensamento: ele toma o 
marxismo revolucionário o extrai dele todas as situações aplicáveis 

a uma determinada situação; cie é de uma audácia sem limites no 
julgamento do liberalismo e do semi-socialismo, mas não é capaz de 
inovar".12 # 

O choque entre os dois líderes na questão da paz de Brest fica 
perfeitamente esclarecido na sua estrutura ideológica pelas palavras 
de Lunacharski, e nele os elementos que se contrapõem são a orto- 
doxia retilínea e a inventiva política, a agitação apaixonada e a or- 
ganização meditada. 

O Decreto sobre a paz propunha "a todos os povos beligerantes 
e aos seus governos que iniciassem imediatas negociações por uma 
paz justa e democrática", definindo-a como uma paz "sem anexa- 
ções (isto é, sem a ocupação de terras alheias, sem a anexação for- 
çada de populações alheias) e sem reparações".13 

A resposta dos governos aliados foi negativa, e não se dirigiu 
ao Governo soviético, que não reconheciam. Os governos francês, 
inglês e norte-americano dirigiram-se ao chefe do Estado Maior russo, 
general N. N. Duchonin, o qual zelosamente respondeu ao chefe da 
missão militar inglesa, no dia 15 (28)  de novembro: 

'-'    A. V. LUNACHARSKI, Velikii pereyorot (A grande virada). (Oktiabrís- 
knia revoliutsia).  Cast' pervaja, Petrogrado,  1919, págs.   80-81. 
13   V. I. LêNIN, Socineniia, vol. 26, pág. 217. 
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"Adotarei todas as medidas para não cessar as operações mili- 
tares e não violar os compromissos da aliança".14 

As Potências aliadas, em vez de responder ao apelo soviético 
de uma paz "justa e democrática", começaram a mobilizar as forças 
da contra-revolução. Em 18 de novembro (1 de dezembro) de 1917, 
os soldados da guarnição de Moguilev rebelaram-se e tomaram de 
assalto o Quartel-General. O general Duchonin foi morto. Enquanto 
isso, em toda a linha de frente os soldados haviam instaurado um 
armistício de fato, cessando as operações bélicas. Nestas condições, 
N. V. Krilenko, o Comandante supremo nomeado pelo poder sovié- 
tico, por mandato do Soviet dos Comissários do Povo, estabeleceu 
contato direto com o comando do exército alemão com o objetivo 
de iniciar negociações para estabelecer um armistício. Na manhã 
de 13 (26) de novembro, na zona de Dvinsk, três parlamentares 
soviéticos atravessaram as linhas para solicitar e iniciar a primeira 
entrevista. 

A história da paz de Brest tem dois aspectos, que se entrelaçam: 
o aspecto propriamente diplomático, que se desenrolou em Brest, e 
o aspecto propriamente político, que se desenrolou no interior do 
partido comunista e, por extensão, nns relações entre este e os socia- 
listas revolucionários, que na época participavam do governo so- 
viético. A nós interessa por ora a pa~, de Brest essencialmente como 
centro do primeiro debate político e ideológico que agitou o partido 
comunista soviético depois da vitória de outubro, c Consideraremos 
os eventos que tiveram Brest como palco somente quando necessá- 
rios para entender a discussão política realizada no partido. Mas 
antes de examinarmos os protocolos do VII Congresso do partido 
bolchevique e as reuniões do Comitê Central no período das nego- 
ciações de Brest, são convenientes algumas breves reflexões prelimi- 
nares sobre o comportamento de Leon Trotski, que então, como já 
dissemos, era Comissário para os negócios exteriores e chefiou a de- 
legação soviética. Inclusive sobre este período da atividade política 
de Trotski, criaram-sc lendas, hagiográficas e denigratórias, que é 
oportuno eliminar. 

Também Lênin chamou a paz de Brest pochahnaia, isto é, "ver- 
gonhosa", como se costuma dizer, mas seria mais escrupuloso de- 
nominá-la "danosa". E foi verdadeiramente "danosa" aquela paz, 
não só pelas condições extraordinariamente gravosas impostas pelo 
imperialismo alemão à República soviética, mas também porque obri- 

M S. M. MAIOROV, "Okliabrskaia revolinlsia i osusceslvlenie leninskoi po- 
litiki mira" (A Revolução de Outubro e a aplicação da política leninista de 
paz), em Voprosy istorii, 1957, fase. II, pág. 32. 
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gava os comunistas russos a pôr de lado aquele ideal de paz "de- 
mocrática e justa" que proclamaram solenemente desde o primeiro dia 
da revolução vitoriosa. Além do mais, temia-se, como veremos adian- 
te, que a paz de Brest piorasse substancialmente a sorte do movimento 
operário alemão e não fosse entendida corretamente pelas forças re- 
volucionárias.1D Finalmente, o problema da paz estava no centro de 
uma delicada teia de perspectivas políticas táticas e estratégicas c 
constituía o eixo em torno do qual girava uma nova realidade histó- 
rica que não se enquadrava com as expectativas e as esperanças de 
uma difusão internacional imediata do incêndio revolucionário. Re- 
cordemos o testemunho de um respeitável diplomata soviético, Georgi 
Tchicherin, de passado menchevique. Nas suas memórias, escritas em 
abril de 1924 e dedicadas ao tema Lênin e a política externa, encon- 
tramos este reconhecimento: 

"Pela primeira vez entrei em contato com V. Lênin para tratar 
da política externa no período das discussões posteriores ao ultimato 
alemão.10 Para nós todos, a brusca mudança (perelom) das preceden- 
tes concepções do partido revolucionário clandestino para o realismo 
político do governo no poder foi extraordinariamente difícil, e no 
momento do meu primeiro cofcquio com Vladimir Ilitch eu ainda 
não pudera me sujeitar à necessidade de assinar a paz "danosa".17 

Nesta situação complexa 5 nova, em que se procurava encontrar 
um equilíbrio entre os interesses só aparentemente diversos da revo- 
lução na República soviética e da revolução no resto do mundo, Lê- 
nin, Como já notou E. H. Carr, encontrava-se numa posição vanta- 
josa em relação a muitos dos seus companheiros, sobretudo em rela- 
ção aos da "esquerda" do partido, pois já divisara de há muito a 
possibilidade de uma revolução proletária se tornar vitoriosa num só 
país (inclusive atrasado, como a Rússia) e se encontrar provisoria- 
mente isolada dentro de um mundo capitalista, fato que o deixava 
"mais preparado... para «ma visão realista da situação que derivava 
desse quadro".18 Os menos preparados para a mudança eram homens 
bastante diferentes entre si, como Trotski e Bukharin. O otimismo tá- 

t« Veja-se o relalório de G. Zinovicv ao Primeiro Congresso da Interna- 
cional Comunista, cm Penyi Kongress Kominlerna. Mart. 1919, Moscou, 
1933, pág.  23. 
10 feto é, depois de 27 de janeiro (9 de fevereiro) de 1918, quando os 
alemães impuseram a allernaliva: ou a paz anexionista ou o prosseguimento 
da guerra. 
17.,>G" V" Tc"ICIIER,N. Lenin i vnesniaia politika (Lênin e a política exter- 
na ), em Voprosy islort.  1957, fase.  3, pág.  20. 
tniA"»^' CARR' A H'slory 0I Soviet Rússia. The Bolshevik Revolution. 
1917-23. Londres, 1953, vol. III, pág. 20. 
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tico de Trotski já está delineado na sua fórmula "cerrar as portas , 
que era um programa de ação para quem se preparava para dirigir a 
política externa do primeiro Estado socialista. Para melhor caracteri- 
zar o estado de ânimo de Trotski naquele momento difícil, vejamos 
o que diz o historiador M. N. Pokrovski, que não só foi companheiro 
de Trotski na delegação que foi a Brest, como cm 1917 pertencia ao 
grupo dos "comunistas de esquerda": 

"Integrando-me à nossa delegação de paz (as negociações esta- 
vam  para  prosseguir  e ela já   estava  cm   Brest),   aprescntci-mc   no 
Smolni para receber instruções. Não recebi as instruções de habito, 
mas no seu lugar ouvi a seguinte historieta, que me foi narrada como 
se  fosse  absolutamente verdadeira:   ■•eclodiu  uma  rebelião  na frente 
oriental alemã; trinta mil soldados rebeldes fortificaram-se numa po- 
sição entre Kaunas e Grodno, algumas divisões haviam sido retiradas 
da frente para reprimir a revolta". A história era inteiramente falsa; 
não ocorrera nada de semelhante na frente alemã. Mas, para o estado 
de espírito do meu interlocutor, c extraordinariamente característica. 

Trotski não acreditava apenas na iminência da revolução européia; 
cie acreditava que ela eclodiria literalmente no dia seguinte. Devido a 
estas  condições,  qual  a  diplomacia  possível?   Comprometer se  aos 
olhos do proletariado alemão em virtude de negociações com um go- 
verno que desaparecerá depois de amanhã? Ê claro que se devia tem- 
porizar alguns dias e depois se Conversaria com o presidente do Soviet 
dos comissários do povo alemão. Karl Liebcknecht. Que este governo, 
desde agora quase batido, ainda pudesse sobreviver o tempo suficien- 
te para desferir-nos um golpe cruel, que se devesse adiar este golpe e 
não iniciar negociações sérias com os alemães, e que por isso mesmo 
o conveniente seria realizar uma séria luta diplomática explorando as 
contradições no campo do adversário com a mesma  mctiCulosidade 
com que se realizam as operações militares, nada disto passava pela 
cabeça de Trotski. Êle imaginava ingenuamente que bastava levar o 
circo Moderno para Brest"' e o assunto se resolveria. Que dos seus 
discursos brestianos ao operário alemão só se publicaria aquilo que a 
censura de Guilherme II permitisse, isto jamais lhe passou pela ca- 

beça.20 

ia Aqui, Prokovski. com bastante ironia, alude à linha central da tática 
de Troiski em Brcsl: não uma atividade no terreno das negociações diplo- 
máticas, mas de agitação política que alcançasse as massas operárias alemãs 
c impulsionasse-as à luta revolucionária. As greves gerais de Viena eBeúun 
são vistas cm conexão com a propaganda realizada por TtOtSkJ cm Brest. 
20 M N. POKROVSKI, hiorkcskaia nauka i borba kkssav (A aínem lus- 
ióríea e a lula de classe), Moscou-Lcningrado. 1933. vol.  II. pags.  248-249. 
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A historiografia stalinista inventou posteriormente a lese da trai- 
ção" de Troiski em Brest. Antes de enfrentar os textos da crucial po- 
lêmica. convém que nos desembaracemos destas extravagâncias e ve- 
jamos, nas duas partes em choque, apenas aquilo que os bolcheviques 
da época viam. Lênin inclusive: os termos de uma dramática alternativa 
política interna para o movimento operário revolucionário. Do que se 
disse acima já resultam algumas raízes salientes do conteúdo errôneo 
da tese da "guerra revolucionária" postulada, a partir de pontos de vis- 
ta só em parte coincidentes, por Bukharin e Trotski; conteúdo errôneo 
que, veremos, não derivava somente de uma enganosa avaliação políti- 
ca de uma determinada situação sombria e incerta, mas também, e isto 
é totalmente verdadeiro em relação a Trotski. de toda uma linha estra- 
tégica de luta revolucionária. 

2. Depois de ter assinado em Brest a suspensão das operações 
militares durante 10 dias. de 24 de novembro (7 de dezembro) a 4 
(17) de dezembro de 1917, o Governo soviético dirigiu um novo 
apelo aos Governos da Entente, propondo-lhes participar nas ne- 
gociações de paz. Mas também»esta nota diplomática ficou sem res- 
posta. Em 29 de novembro (12 de dezembro), a delegação soviética 
retornou a Brcst-Litovski, ond?, depois de breves negociações, foi as- 
sinado um armistício válido de 4 (17) de dezembro de 1917 a 1.° 
(14) de janeiro de 1918. No caso de ruptura do armistício, cada uma 
das duas partes comprometia se a informar ao adversário sete dias 
antes do reinicio das hostilidades. Em 9 (22) de dezembro, começa- 
ram em Brest os trabalhos da Conferência de Paz. Desde os primeiros 
dias das negociações, ficou clara a vontade alemã de anexar à Ale- 
manha a Polônia e a Lituânia, além de parte da Letônia, da Estônia 
e da Bielo-Rússia. A Ucrânia, cujo Rada21 central estava de acordo 
com os imperialistas alemães, deveria tornar-se um Estado vassalo da 
Alemanha, uma colônia de fato. As exigências alemãs significavam 
o contrário dos princípios de "paz justa e democrática" e de autode- 
terminação dos povos proclamados pelo poder soviético. 

É facilmente imaginável a reação que as propostas alemãs susci- 
taram entre os que estavam firmemente convencidos que a era das in- 
trigas diplomáticas terminara e que a revolução, primeiro russa e ime- 
diatamente depois internacional, instauraria relações radicalmente novas 
entre os povos. Os primeiros a colocar se contra as condições alemãs 
de paz foram o Secretariado de Moscou e o Comitê de Retrogrado 
do partido bolchevique. onde,  da mesma forma que  numa série  de 

21 "Rada" eqüivale ao russo "soviet". A Tsenlralnaia rada ucraniana foi 
um governo contra-revolucionário que durou de abril de 1917 a abril 
de 1918. 
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outras importantes organizações de base, predominavam os "comu- 
nistas de esquerda". A resolução adotada em 28 de dezembro de 
1917 (10 de janeiro de 1918) pelo Secretariado de Moscou, à frente 
do qua! estavam então Lomov, Maksimovski, Osinski, Sapronov, etc, 

afirma: 
"... a conclusão de uma paz democrática só é possível através 

de negociações entre os povos, desde que estes destruam os governos 
burgueses dos seus países. A paz da Rússia socialista com a Alemanha 
imperialista, ao contrário, só pode ser uma paz de rapina e vio- 

lência".22 

A resolução propunha, em primeiro lugar: 
"a suspensão das tratativas de paz com a Alemanha imperialis- 

ta, alem da ruptura das relações diplomáticas com todos os bandi- 
dos diplomatas de todos os países".23 

A maioria do Comitê de Petrogrado e uma série de outros co- 
mitês do partido pronunciou-sc no mesmo sentido. Para tornar seu 
ponto de vista vitorioso, Lênin devia superar uma difícil batalha po- 

lítica. 
Em 8 (21) de janeiro de 1918, em Petrogrado, no curso de 

uma conferência dos membros do Comitê Central com os delegados 
comunistas do III Congresso dos Sovietes, Lênin leu as suas Tezisy pO 
voprosu o nemedlennom zukliucenii scparainogo i anneksionistskogo 
mira (Teses sobre a conclusão de uma paz em separado e anc- 
xionisia).2' Neste trabalho, Lênin parte da situação da revolução russa 
naquele momento. De um lado, como afirma a primeira tese, "o su- 
cesso da revolução socialista na Rússia está assegurado", pois o poder 
soviético goza do apoio da esmagadora maioria das massas populares; 
mas, por outro lado, a terceira tese afirma que "o sucesso da revolução 
russa é impossível" se não se travar "uma lua contra a resistência pas- 
siva e mascarada da burguesia e dos seus defensores. Portanto (tese 
quinta), defende-se a necessidade, para assegurar o sucesso do socia- 
lismo na Rússia, de um determinado período de tempo, pelo menos 
alguns meses, durante o qual o governo socialista deve ter as mãos in- 
teiramente livres para derrotar a burguesia, primeiro no seu próprio 
país, e lançar as bases de um trabalho organizado de massa amplo e 

profundo". 

22 Sedimot ekstremyi s'ezd Rkp (b).  Man 1918 goda. Sienograflceskli 
oleei (VII Congresso extraordinário do Partido Comunista russo (b), março 
de 1918.  (Notas taquigrafadas). Moscou, 1962, pág. 299. 
23 Ibidem. 
2*   Seguiremos o texto das Tezisy in Sedmoi ekstrcnnyi, etc, cit.^págs. 
210-214, sem indicar mais as páginas, mas simplesmente o número da   tese . 
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Lênin passa a examinar o ponto crucial do problema: a relação en- 
tre a revolução na Rússia e nos países europeus. É verdade que "todas 
as nossas esperanças da vitória definitiva do socialismo baseiam-se nesta 
certeza e nesta previsão científica" (de uma revolução socialista euro- 
péia), mas "o momento provável da explosão revolucionária e da 
derrubada de um governo imperialista qualquer da Europa (inclusi- 
ve o alemão) escapa a toda possibilidade de cálculo". Por isso, seria 
um erro "construir a tática do governo socialista da Rússia sobre as 
tentativas de determinar se a revolução européia e sobretudo alemã 
eclodirá ou não nos próximos seis meses (ou em qualquer outro 
prazo semelhante). Já que é absolutamente impossível determinar 
isto, qualquer tentativa neste sentido, objetivamente, eqüivaleria a um 
jogo de azar"   (tese sexta). 

Os dois primeiros argumentos de Lênin a favor da "paz em se- 
parado e anexionista" fundamentam se na possibilidade de êxito da 
revolução socialista apenas na Rússia, embora a revolução socialista 
européia seja condição ineliminável para a "vitória definitiva", e na 
impossibilidade, se se pode dizer, de aplicar aos processos históricos 
o cálculo das probabilidades e*de jogar na sorte com a revolução. 
Deixemos de lado as considerações menores das outras teses, que pre- 
tendem demonstrar que uma paz em separado com os imperialistas 
alemães não c uma traição aos princípios do internacionalismo pro- 
letário. O argumento principal, e o mais sutil, é que, assine-se ou 
não a paz com a Alemanha, "em ambos os casos não conseguiremos 
libertar-nos inteiramente de um ou outro laço imperialista, e é evidente 
que não poderemos nos libertar inteiramente sem abater o imperialismo 
mundial". 

A seguir, Lênin desenha a costradição criada nas relações in- 
ternacionais pela vitória do socialismo num só país. 

"A conclusão acertacfa que se pode extrair deste fato é que, a 
partir do momento da vitória do governo socialista num só país, a 
questão deve ser resolvida não do ponto de vista de preferir este ou 
aquele imperialismo, mas unicamente do ponto de vista das condi- 
ções melhores para o desenvolvimento e a consolidação da revolu- 
ção socialista já iniciada" (décima tese). E mais: ".. .o problema re- 
lacionado com a possibilidade de se realizar agora, imediatamente, a 
guerra revolucionária, deve ser resolvido exclusivamente levando em 
conta as condições materiais que a tornem viável e os interesses da 
revolução socialista já  iniciada"   (décima segunda  tese). 

Lênin, depois de ter formulado na tese acima os princípios da 
política externa do Estado socialista que dirigia, traz à cena um ar- 
gumento decisivo: 
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"...É indubitávcl que a maioria camponesa do nosso exército 
se pronunciaria neste momento, sem reservas, por uma paz anexio- 
nista c não por uma guerra revolucionária imediata" e "em virtude 
da total democratização do exército, levar a cabo uma guerra contra 
a vontade da maioria dos soldados seria uma aventura" (décima 
quinta tese). 

Se a guerra continuasse sem que se verificasse uma imediata 
(mas imprevisível) revolução européia, "o exército camponês, into- 
Icràvelmentc extenuado pela guerra, depois das primeiras derrotas — 
provavelmente seria questão de semanas, e não de meses, — derrubará 
o governo socialista operário"  (décima sétima tese). 

A necessidade de alcançar uma paz fosse qual fosse, mesmo 
aquela "danosa" de Brest, era sentida por Lcnin graças a um lúcido 
conhecimento das relações das forças de classe da revolução russa. 
A paz de Brest, como mostraremos mais adiante, foi uma das duas 
grandes concessões que a classe operária russa teve de fazer, imedia- 
tamente depois pa vitória revolucionária, ao seu poderosíssimo alia- 
do: os camponeses. 

Numa glosa de janeiro de 1918, cias publicada apenas em 1929, 
Lênin comenta a oposição que as suas Teses encontraram no Parti- 
do. Naturalmente, Lcnin não esperava uma adesão unânime, nem mui- 
to menos uma unanimidade que surgisse como um belo cogumelo de- 
pois das chuvas de maio. Lcnin considerava a luta política aberta no 
interior do Partido uma condição normal, não um escândalo. A unani- 
midade era. para êle, um ideal regulador, não uma condição necessária. 
Na glosa êle diz que se a "maioria dos militantes do partido" não 
compreendia e não aprovava as suas Teses, isto ocorria porque eles, 
"estimulados pelos melhores impulsos revolucionários e pelas melho- 
res tradições do partido", deixavam-se aríastar por "uma palavra de 
ordem 'clara'" (a da "guerra revolucionária"), "sem assimilar a 
nova situação econômico-social e política, sem levar em conta a mu- 
dança das condições que exige uma rápida, brusca modificação da 
tática". "O marxismo exige que se leve cm conta as condições obje- 
tivas e as suas mudanças", recorda Lcnin, o qual se dirige aos jovens 
opositores de esquerda, que declaravam: "Estamos com as velhas po- 
sições de Lênin", procurando mostrar a êlcs que "o mal consiste 
exatamente no fato deles preferirem ficar com a velha posição táti- 
ca, recusando-se obstinadamente a ver como ela mudou, como se 
criou  uma posição objetiva nova".1'5 

25    Ibid. 
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Convém recordar mais uma vez o testemunho lúcido e desapai- 
xonado de Lunacharski: 

"Lênin é muito mais oportunista (do que Trotski n.d.r.) no sen- 
tido mais profundo do termo. Estranho: por acaso Trotski não es- 
teve no campo dos mencheviqucs, oportunistas notórios? Mas o 
oportunismo dos mencheviqucs é simplesmente a fraqueza de um 
partido pequeno-burguês. Eu não falo deste, falo daquele sentido da 
realidade que às vezes obriga a mudar de tática, daquela enorme sen- 
sibilidade pelo problema do lempo que leva Lênin ora a afiar os dois 
gumes da espada, ora a enfiá-la na capa. Trotski é menos capaz 
disto, êle abre o seu caminho revolucionário de modo retilíneo. Estas 
parlieularidades revelam se no célebre choque entre os dois chefes 
da grande revolução russa a respeito da paz de Brest".26 

Ainda na glosa, Lcnin recorda, para melhor esclarecer a sua 
posição e a dos seus adversários na polêmica, o verão de 1907. Na- 
quela época "a enorme maioria dos bolcheviques era pelo boicote à 
III Duma. enquanto eu defendia a oportunidade de participar dela, 
ao lado de Dan. Por causa disto, do meu oportunismo, fui submetido 
aos mais ferozes ataques".27      * 

Também naquele instante# Lênin revelou o que Lunacharski na 
obra citada chama "oportunismo de gênio", isto é, "o oportunismo 
que corresponde ao momento particular e sabe aproveitá-lo em be- 
nefício de uma linha geral  sempre revolucionária". 

Em 1907. no período negro da reação de Slolypin, a participa- 
ção na Duma Izarista era, para um partido revolucionário, um ato 
inaudito e a reação da esquerda do partido não tardou a se manifes- 
tar: os chamados "otzovistas" exigiam a negação da possibilidade 
de trabalho legal e a renúncia dos representantes do partido na Duma. 
Bogdanov, o líder da oposição que posteriormente se organizou no 
grupo dos "bolcheviques de esquerda" ou vperedovisi (isto é, do 
grupo Vperca), profetizou, amargurado e irritado, que Lênin se afas- 
taria ineviiàvclmente da revolução e se tornaria um "outubrista".28 

Mas Lênin, comenta Lunacharski, que narra o episódio e foi segui- 
dor fiel de Bogdanov, "tornou se outubrista, mas de um outro ou- 
tubro". 

3. Examinemos agora a discussão provocada pelas Teses no 
seio do partido comunista soviético,  notadamente no seu  VII   Con- 

28   Ibid. 
27 Sedimoi ckstrennyi,  ob.   cit., pág.   31. 
28 Os  "ouiubrisias"   (oktiabristy)   constituíam   um  partido  contra-rcvolu- 
cionário da grande burguesia industrial e latifundiária, organizado cm 1905. 
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gresso. Em virtude dos limites impostos a este trabalho, nos restrin- 
giremos a este material, deixando de lado, a não ser em alguns casos, 
a imprensa e a atividade das organizações partidárias naquele pe- 
ríodo. Entretanto, esta limitação não impedirá uma justa avaliação 
do papel dos diversos grupos e pessoas, pois êle se torna perfeita- 
mente claro no material acima indicado. 

A primeira reunião do Comitê Central dedicada ao problema da 
paz realizou-se cm II (24) de janeiro de 1918. Lênin, falando cm 
primeiro lugar, retoma a tese da impossibilidade de uma guerra re- 
volucionária   imediata: 

"Hoje nós nos apoiamos não somente no proletariado, mas 
também nos camponeses pobres que se afastarão de nós se continuar- 
mos a guerra. O prosseguimento da guerra convém aos interesses do 
imperialismo francês, inglês e americano... Os que defendem o 
ponto de vista favorável à guerra revolucionária afirmam que graças 
a ela nós combateremos o imperialismo alemão, despertando assim 
a revolução na Alemanha. Mas a Alemanha apenas está grávida da 
revolução, enquanto entre nós nasceu uma criança cheia de vida: a 
república socialista, que nós poderemos matar se começarmos a 
guerra". 

Deve se destacar a lucidez com acqual Lênin exprime as conse- 
qüências da política de paz necessária: assinando a paz "nós natu- 
ralmente daremos uma guinada para a direita que nos conduzirá 
através de um chiqueiro extremamente sujo, mas devemos fazê-lo" 
pois "se os alemães começarem a atacar, seremos obrigados a assinar 
uma paz qualquer, que, naturalmente, será pior".29 

Como notou M. Gaisinski, a distância entre as posições dos co- 
munistas de esquerda "e Trotski é extremamente lábil,™ mesmo não 
tendo havido nenhuma ligação organizada entre Trotski e os "comu- 
nistas de esquerda". Pode-se constatar istq confrontando os resulta- 
dos das votações da Conferência dos membros do Comitê Central 
com os delegados comunistas do III Congresso dos Soviets (realiza- 
do, como já dissemos, em 8 (21 de janeiro) e da reunião do Comitê 
Central que estamos examinando, realizada três dias depois daquela 
Conferência. Sc na Conferência os fautores da "guerra revolucioná- 
ria" alcançaram a maioria, em 11 (24) de janeiro, graças ao apoio 
dos "comunistas de esquerda", a maioria votou a favor de Trotski, 
o qual propunha a cessação da guerra, a desmobilização do exército 
e rechaçava a assinatura da paz.   De  resto,   o  próprio Bukharin,  a 

28   Sedimoi cksirennyi, etc, ob.  cit., págs.  242-243. 
3°   M. GAISINSKI, Borba s uklonami oi generainoi linii partii (Luta contra 
os devios da linha geral do partido), Moscou-Leningrado, 1931, pág. 27. 
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personalidade mais destacada entre os "comunistas do esquerd»", 
inicia a sua intervenção no Comitê Central de 11 (24) de janeiro afir- 
mando que "a posição do companheiro Trotski é a mais justa" c 
acusando Lênin de ter-se afastado das posições do internacionalismo: 

"Devemos considerar a república socialista do ponto de vista do 
internacionalismo, pois é êle a frente geral da lula de classe... Que 
os alemães nos golpeiem, que avancem mais cem verstas, o que nos 
interessa é o modo como isto repercutirá no movimento internacio- 
nal".31 

Uritski, que intervém depois de Bukharin e sustenta a posição 
de Trotski, acusa explicitamente Lênin de "ver as coisas do ponto de 
vista da Rússia e não do ponto de vista internacional".32 Trotski de- 
fende a sua tese de "nem paz nem guerra": 

"... transformar todas as nossas forças em forças militares é 
uma utopia. Por isso o problema da guerra revolucionária é um pro- 
blema irreal. Devemos dissolver o exército, mas dissolver o exército 
não significa firmar a paz. Durante as negociações não pudemos des- 
cobrir de maneira nenhuma as relações recíprocas entre a Austria- 
Hungria e a Alemanha. RecusaRdo nos a assinar a paz e desmobili- 
zando o exército, desvendaremos a situação, pois os alemães ataca- 
rão exatamente quando nos desmobilizarmos".33 

Depois de Trotski, fala um outro defensor da "guerra revolucio- 
nária", Oppokov (Lomov): a paz é "uma capitulação diante do im- 
perialismo alemão" e a única via de salvação é "a guerra civil contra 
o imperialismo alemão". Finalmente, também Oppokov (Lemov) de- 
clara que "é necessário aceitar a posição de Trotski".34 

Stálin considera que, aceitando a palavra de ordem da guerra re- 
volucionária, fazemos o jogo do imperialismo. A posição de Trotski 
não é uma posição. No Ocidente não há movimento revolucionário, 
não existem fatos, só há potencialidade, e nós não podemos confiar 
numa potencialidade... Em outubro falamos de guerra santa porque 
haviam-nos dito que a simples palavra "paz" provocaria a revolução 
no Ocidente. Mas isto não se justificou. As reformas socialistas que 
levamos a cabo agitam o Ocidente, mas a sua efetivação exige tempo. 
Se aceitássemos a política do companheiro Trotski, criaríamos as 
piores  condições  para  o movimento  no  Ocidente".85 

81 Sedimoi ekslrennyi, etc., ob.   cit.,  pág.   243. 
32 Ibid. 
33 Ibid., pág. 241. 
8* Ibid. 
85   Ibid. 
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Na intervenção de Stálin, e mais ainda na do Zinoviev, a tese 
de Lcnin sofre uma evidente deformação. Eis o que diz Zinoviev: 

"Estamos diante de uma grave operação cirúrgica, pois com a paz 
reforçamos o chauvinismo na Alemanha e durante um certo perío- 
do enfraquecemos o movimento em todo o Ocidente".36 

Portanto, Zinoviev partilhava da interpretação que a esquerda 
dava às conseqüências da paz, mas ainda assim mostrava se disposto 
a marchar naquela direção, destruindo durante um certo período o 
ímpeto do movimento revolucionário europeu. Para Lênin, ao con- 
trário, a política de paz, embora gravosa, integrava-se numa precisa 
estratégia do luta revolucionária internacional, em que o proletaria- 
do do Ocidente representava um determinado papel. Por isso, Lcnin, 
retomando a palavra, manifesta o seu desacordo em relação aos seus 
dois companheiros de grupo, Stálin o Zinoviev. É verdade, responde 
êle a Stálin, que no Ocidente só há um movimento do massa e ne- 
nhuma revolução eclodiu. 

"Mas, se por causa disto nós mudássemos a nossa tática, seria- 
mos traidores do socialismo internacional".37 

E, em relação a Zinoviev, mostrt não ser verdadeiro que a paz 
enfraqueça o movimento no Ocidente: 

"Se acreditamos quo o movimenfo alemão pode-se desenvolver 
imediatamente no caso de uma interrupção das conversações de paz, 
então deveremos nos sacrificar já que, forçosamente, a revolução 
alemã será superior à nossa. Mas o fato c que lá o movimento ainda 
não começou, enquanto entre nós ele já é uma criança recém-nasci- 
da e plena de vida, e se nesto momento não dissermos claramente 
que estamos dispostos a firmar a paz, nos matarão. Para nós é im- 
portante resistir até o início da revolução socialista geral, e isto só 
será possível se fimarmos a paz".38 

Na votação, a tese de Trotski foi vitoriosa com 9 votos a favor 
e 7 contra. 

Da reunião do Comitê Central de 21 de janeiro (3 de fevereiro) 
de 1918, só permaneceu o resultado da votação, que mostra que o 
grupo do Lênin ainda continuava em minoria. Somente numa ques- 
tão houve unanimidade: a oportunidade de criar o exército verme- 
lho. Em relação ao ponto: "são admissíveis negociações econômicas 
entre um Estado socialista e Estados imperialistas" só houve dois 
pronunciamentos contrários, do dois defensores extremados da "guer- 
ra revolucionária":  Obolenski  (Osinski)  e Stukov. Eles também fo- 

3"   Scdimoi ekslrennyi, etc., ob.   cit., pág.  241. 
si    Ibid., pág. 245. 
88   ibid. 
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iam os únicos a se manifestar contra a decisão mais importante vo- 
tada naquela reunião: a que admitiu a possibilidade de "assinar a 
paz anexionista com os alemães no caso deles romperem as negocia- 
ções o lançarem um ultimato".3" Depois desta votação, seguiu se 
uma outra: "É necessário assinar a paz neste caso?" Ainda votaram 
contra Obolenski (Osinski) e Stukov, a favor do grupo de Lênin, os 
outros se abstiveram. Estas votações demonstram como era fluida e 
contraditória a situação no Comitê Central às vésperas do reinicio 
das negociações em Brest. O Comitê Central admite pela sua maioria 
que, no caso de ultimato, a assinatura da paz é "admissível" (dopus- 
limo) mas não "necessária" (m/z/io)! A luz desta ambigüidade e 
fluldez deve ser visto o diálogo que, segundo afirma Trotski, se ve- 
rificou entre êle e Lênin (sobre as relações entre os dois líderes re- 
volucionários antes do reinicio das negociações de Brest, veremos 
depois as informações de Lênin no VII Congresso). De acordo com 
o que diz Trotski na sua autobiografia, Lênin perguntou-lhe o que 
faria se os alemães, no caso dos soviéticos se recusarem a assinar a 
paz, passassem à ofensiva. Trotski respondeu: 

"Nós assinaremos a paz sob as baionetas. E todo o mundo 
Compreenderá a situação".40 

Isaac Deutscher, na sua Biografia de Trotski, comenta: 
"O fato de que êlo (Trotski) e Lênin considerassem possível 

afastar-se da decisão oficial do Comitê Central o do Governo devia-se 
à ambigüidade da própria decisão: o voto a favor da tese "nem paz 
nem guerra" não contemplava a circunstância que predominava no 
pensamento de Lênin. Mas também o acordo particular entro eles 
era ambíguo, como ficou claro mais tarde. Lênin tinha a impressão 
que Trotski prometera assinar a paz logo que se encontrasse diante 
de um ultimato ou de uma ameaça de uma nova ofensiva alemã. 
Enquanto Trotski consideriiva que o seu compromisso era o de acei- 
tar as condições de paz somente depois que os alemães tivessem lan- 
çado efetivamente uma nova ofensiva".41 

Mas, há um outro elemento quo lança luz sobre os acordos entre 
Lênin e Trotski: é o telegrama que, como veremos, Lênin enviou a 
Trotski em Brest pouco antes do rompimento das negociações. Por 
enquanto, podemos concluir que, se é verdade que Trotski, rompendo 
as negociações, não praticou nenhuma traição em relação ao partido 
o ao Comitê Central, que por maioria haviam aprovado a sua tese, 

8»   Sedimoi ekslrennyi, etc., ob.   cit., pág.  251. 
40 L. TROTSKI, La mia vila, cd. cit., pág. 325. 
41 ISAAC DEUTSCHER, The prophei Armcd. Troiski. 1879-1921, Londres, 
New York, Toronto, 1954, págs.  375-376. 
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a "traição" evenlualmente teria sido cometida em relação aos acor- 
dos particulares com Lênin. Entretanto, não resta dúvida de que 
Trotski tinha um autonomia relativamente ampla, e, portanto, uma 
determinada responsabilidade pessoal, fato que não nos permite acei- 
tar a tentativa que êle faz, na sua autobiografia, de se apresentar 
como um simples e fiel executor de  ineluláveis decisões superiores. 

4. Em 17 (30) de janeiro de 1918, foram reiniciadas em 
Brest-Litovski as negociações de paz. Lênin falará sobre Trotski no 
Congresso, aprovando a atividade de agitação política que êle de- 
senvolveu no primeiro período de negociações. Também no seio do 
Comitê Central Trotski desempenhou uma função positiva, quando 
a sua posição intermediária canalizou e neutralizou os votos da es- 
querda mais extremada. O próprio Stálin, numa reunião do Comitê 
Central realizada em 19 de janeiro (1 de fevereiro) de 1918, reco- 
nheceu que "a saída da grave situação nos foi proporcionada pela 
posição intermediária: a posição do Trotski".4- Mas Stálin tinha 
razão quando, na sua intervenção no Comitê Central de 11 (24) de 
janeiro do mesmo ano, dizia que "a posição de Trotski não c uma 
posição". Efetivamente, tal "posição" tinha um sentido c um valor na 
dialética da luta política interna no partido, numa fase em que se 
procurava clareza e determinação, c conseguiu animar a brilhante e 
eficaz atividade oratória que Trotski realizou em Brest no início das 
negociações. Mas quando se tornou impossível procrastinar e foi ne- 
cessário assumir uma posição definida, a posição de Trotski reve- 
lou-se totalmente uma "não-posição". No fim, Trotski, para dizê-lo 
com as palavras de Pokrovski, "revelou-se ofendido com a história 
que não o ouvira o demitiu-se do cargo de Comissário dos Negócios 
Exteriores e na prática abandonou tudo, isto é, deixou os outros a 
desfiar a meada que êle enredara".43 

Lênin aprovava a primeira fase da política de Trotski em Brest 
na medida em que ela visava prolongar ao máximo as negociações. 
Mas, declara Lênin da tribuna do VII Congresso, "estávamos de acordo 
em mantermo-nos firmes até os alemães apresentarem o ultimato, 
depois dele cederíamos".41 

Quo o acordo fosse este, confirma-o o telegrama que Lênin 
enviou a Trotski em 28 de janeiro (10 de fevereiro) de 1918, no dia 
seguinte ao recebimento do ultimato alemão: 

42 Sedimoi ekslrennyi, ele, ob.  cit., pág.  251. 
43 M. N. POKROVSKI, Istoriceskaia nauka, etc, ob. cit., pág. 251. 
44 Sedimoi ekslrennyi, ele, ob.  cit., pág.   111. 
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"Você sabe do nosso ponto de vista; êle só se reforçou nos úl- 
timos tempos.. ."45 

Entretanto, Trotski manteve-se fiel à política de "nem paz nem 
guerra", proclamando à delegação alemã: 

"... recusando-se a assinar o tratado anexionista, a Rússia de- 
clara que da sua parte o estado de guerra com a Alemanha, a Aus- 
tria-Hungria, a Turquia e a Bulgária cessou. Nesse meio tempo, o 
exército russo recebeu ordens de desmobilização total em toda a linha 
de frente".48 

Na sua autobiografia. Trotski afirma que "depois das greves de 
outubro na Alemanha e na Áustria, não era fácil responder à per- 
gunta sobro se o governo alemão passaria à ofensiva ou não, en- 
quanto hoje. consumados os fatos, um juízo parece fácil".47 

É fácil observar que Lênin, prevendo a ofensiva alemã, não 
raciocinava a partir do "fato consumado". Além do mais, o chefe 
da delegação alemã, Kühlmann, respondendo à declaração de Trotski, 
disse sem ambigüidades: 

"As operações bélicas, não obstante perdure o estado de guerra, 
cessaram à base do armistício-B mas, vencido o prazo do acordo, as 
operações bélicas serão reiniciadas automaticamente. O fato de que 
uma das partes desmobilize os seus exércitos, não muda absoluta- 
mente nada nesta situação de guerra, nem no aspecto de fato nem no 
de direito".48 

Kühlmann manifestara claramente a intenção alemã de explo- 
rar a seu favor o estado do "nem paz nem guerra". Mas a realidade 
foi pior do que as previsões e as ameaças: em 16 de fevereiro de 
1918, os alemães violaram o armistício segundo o qual ambas as 
partes se comprometiam, no caso de reinicio das hostilidades, a 
avisar o adversário sete dias antes, e informaram a delegação sovié- 
tica que no dia 18, às 12 horas, se considerariam em estado de 
guerra com a Rússia. Antes do início da ofensiva alemã, realiza- 
ram-se duas reuniões do Comitê Central. Na primeira, de   17 de fe- 

45 Leninskii shornik (Colelãnea de escrilos de Lênin), XI. Pod. red. N. 1. 
Bucharina, V. M. Mololova, M. A. Savaleva, Moscou-I.cningrado, 1929, 
pág. 25. O telegrama foi enviado a Trotski, cm Brest. no dia 10 de feve- 
reiro de 1918 e era assinado também por Stálin. Os redatores de Leninskii 
shornik escrevem: "A julgar pela palavra escrita por I. V. Stálin no início 
do telegrama: "resposta'', êle foi provocado por uma consulta de L. D. 
Trotski, de Brest (não encontrada) sobre o modo como reagir diante do 
ultimato alemão." 
40   S. M. MAIOROV, ob. cit., pág. 38. 
47 L. TROTSKI, La mia vila, ed. cit., pág.  327. 
48 S. M. MAIOROV, ob. cit., pág. 39. 
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verciro, a votação de uma proposta imediata solicitando à Alemanha 
o reinicio das negociações, registrou cinco votos a favor e seis contra. 
Entretanto, deve-se assinalar que a maioria se pronunciou pela conclu- 
são da paz se, depois do ataque alemão, não se verificasse nenhum 
levante revolucionário na Alemanha e ra Áustria. Na reunião de 18 
de fevereiro registraram-se seis votos a favor da retomada das nego- 
ciações e sete contra. Trotski espera sempre que o ataque alemão 
provoque uma "séria explosão na Alemanha". Êle considera possí- 
vel que os alemães, com o seu ultimato, "aguardem resultados do 
seu efeito psicológico" e propõe que se espere pela "impressão que 
tudo isto produzirá; sobre o povo alemão".41' No final da sessão con- 
voca-se uma nova reunião para o dia seguinte. Mas, na noite do 
mesmo dia, o Comitê Central volta a se reunir: os exércitos alemães 
avançam. Trotski abre a reunião: noticia a queda de Dvinsk e os ru- 
mores sobre uma ofensiva na Ucrânia: 

"Este último falo, se fòr confirmado, nos obrigará a dar deter- 
minados passos, isto é, a consultarmos Berlim e Viena para saber o. 
que exigem"/'0 

Uritski, um dos defensores da pQÍítica de "nem paz nem guerra", 
afirma que "a coisa mais prejudicial é uma política de expectativa: é 
preciso encontrar os dois votos que faltam aos que advogam a assi- 
natura da paz ou, ao contrário, quem está em minoria deve subme- 
ter-se.   De  qualquer  modo,   deve-se  adotar  uma  decisão   hoje".-''1 

Stálin manifesta-se a favor da retomada das negociações. Lênin 
fala: 

"A proposta de Uritski é surpreendente. O Comitê Central votou 
contra a guerra revolucionária, e nós não temos nem guerra nem paz 
e estamos envolvidos numa guerra revolucionária. Não se pode brin- 
car com a guerra. Perdemos vagões e pioramos os nossos meios de 
transporte. Agora é impossível esperar, poj»; a situação está perfeita- 
mente delineada. O povo não compreende isto: Já que a guerra existe 
não era preciso desmobilizar. Os alemães agora tomam tudo. A brin- 
cadeira terminou num tal beco sem saída, que a falência da revolu- 
ção é inevitável se continuarmos a adotar uma política de meio- 
termo, loffo informa de Brest que na Alemanha não há nem mesmo 
um princípio de revolução... Perguntar aos alemães o que eles exi- 
gem, seria somente um pedaço de papel. Esta não é uma política. A 
única coisa é propor aos alemães o reinicio de negociações. Agora a 
solução intermediária  é  impossível.   Se  temos  a  guerra   revoluciona- 

*0    Sedimoi ekslrennyi, ob.  cit., pág.  258. 
BO   Ibid. 
n    Ibid. 
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ria, devemos declará-la, suspender a dcsmobilização; assim é impos- 
sível ... Neste momento temos diante de nós o fato de que, brin- 
cando com a guerra, entregamos a revolução aos alemães. A histó- 
ria dirá que vocês entregaram a revolução. Podíamos assinar uma 
paz que de modo algum ameaçava a revolução... É impossível discutir 
com os partidários da guerra revolucionária, mas com os partidários 
da expectativa pode-se e deve-se discutir. Devemos propor aos ale- 
mães a paz".52 

Trotski reage à expressão de Lênin "brincar com a guerra", 
compreendendo que era dirigida contra êle: 

"Ninguém brinca com a guerra, mas é preciso exercer uma in- 
fluência moral. Tudo se baseava em grandezas imponderáveis. Não 
se brincou com a guerra. É uma questão de cálculo".53 

Também Bukharin sente-se atingido pela palavra "brincar" usada 
por Lênin, e declara: 

"Nós havíamos previsto tudo o que está ocorrendo agora. Havía- 
mos dito que a revolução ou se desenvolve ou cairá sob a pressão do 
imperialismo... Agora não há possibilidade de adiar a luta. O impe- 
rialismo unido lança-se contraDa revolução. Mesmo se ocuparem 
Petrogrado, os operários se comportarão como em Riga. Todas as 
nossas possibilidades sociais aieda não so exauriram. Podemos inclu- 
sive levantar os mujiques contra os alemães.51 Nós só temos a nossa 
velha tática, a tática da revolução mundial".55 

Lênin nota a inconseqüência de Bukharin, o qual, depois de ter 
apoiado a tese de Trotski, retorna às posições da "guerra revolucio- 
nária". Mas a tese de Trotski comportava a dcsmobilização do exér- 
cito, à qual se opõe a idéia de uma "guerra revolucionária". Em úl- 
tima análise, a premissa estratégica de Bukharin e Trotski era a 
mesma: a "revolução permanente", mas as duas táticas se excluíam. 
Lênin afirma ainda: 0 

"A guerra camponesa permanente é uma utopia. A guerra re- 
volucionária não deve ser uma frase... Depois de se ter desmobili- 
zado o exército é ridículo falar de guerra permanente. Não se pode 
fazer um confronto com a guerra civil. O mujique não participará 

52   Sedimoi ekslrennyi, ob. cit., págs. 259-260. 
63   Ibid., pág. 260. 
M   A tese bukharinista de uma guerra camponesa evoca claramente, como 
veremos mais adiante, a tese dos socialistas revolucionários.   Um aspecto 
bastante importante da história da paz de Brest c dado pelas relações entre 
os comunistas e os socialistas revolucionários de esquerda. Como se sabe, 
foi em .virtude da paz de Brest que explodiu a crise da colaboração entre 
os dois partidos. 
65   Sedimoi ekslrennyi, ob. cit., pág. 261. 
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de uma guerra revolucionária e se desembaraçará de todos os que 
lhe falem nela abertamente".60 

A política de Trotski em Brest foi de uma impalpável sutileza, 
toda edificada "sobre grandezas imponderáveis". Ela baseava-se em 
cálculos impossíveis sobre a eclosão da revolução alemã, em sutis 
interpretações das possíveis reações dos alemães, em exageradas preo- 
cupações de ordem moral. Vejamos apenas um fato: Trotski reve- 
lou-se pronto a assinar a paz, depois do eventual reinicio das hostili- 
dades pelos alemães, com esta consideração: 

"Assim ficará claro para todos que não tínhamos outra saída. Só 
dêsse modo assestaremos um golpe decisivo na lenda sobre a nossa li- 
gação oculta com os Hohenzollern".57 

Não podemos compartilhar a reação irônica de Pokrovski e 
achar que estes escrúpulos eram excessivos o que o risco de uma 
ofensiva alemã não valia a possibilidade de desmoralizar as absurdas 
calúnias jornalísticas lançadas contra o governo bolchevique. E deve 
haver uma parte de verdade, além do espírito polêmico bem claro, 
neste outro testemunho de Pokrovski: quando "o rude punho do im- 
perialismo germânico" rompeu "o frígil tecido de uma tática basea- 
da exclusivamente na psicologia", Trotski "perdeu a cabeça e o seu 
comportamento depois que os alemães Iniciaram o ataque fazia pena. 
Êle ora votava pela aceitação do ultimato, ora contra, ora de novo a 
favor c, finalmente, na votação decisiva, absteve-se".5S 

Na votação da noite de 18 de fevereiro, Trotski colocou-se ao 
lado do grupo de Lcnin porque, como explicará alguns dias depois, 
não se pode travar uma "guerra revolucionária" quando o partido 
está dividido: 

"Efetivamente, os argumentos de Lênin não são convincentes; 
se houvesse unanimidade entre nós, poderíamos assumir o encargo 
do organizar a defesa; e o faremos... Maíi seria necessário a máxi- 
ma unidade; já que ela não existe, não assumo a responsabilidade de 
votar a favor da guerra".59 

À pergunta: "Convém dirigir-se imediatamente ao Governo ale- 
mão com a proposta de concluir uma paz imediata", sete pronun- 
ciam-se a favor e cinco contra. Stasova absteve-se. 

M   Ibid. 
57    M.    N.    PROKOVSKI,   ImpcriaUstskaia   voina   (A   guerra   imperialista), 
Moscou,   1934, pág.   325.  Pokrovski  extraiu estas palavras de Trotski  a 
Lênin do livro O Lenine, do qual só especifica a página citada: 78. 
68   M.   N.   POKROVSKI, Istoriceskaia nauka, ob.   cit., pág.   251. 
00   Sedimoi ekslrennyi, ob.  cit., pág. 265. 
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Os alemães não responderam imediatamente à nota soviética e 
Continuaram a avançar. No dia 21 de fevereiro, o Soviet dos Comis- 
sários do Povo publicou o decreto A Pátria socialista está em perigo! 
No dia 23, chega a Petrogrado a resposta alemã com as novas con- 
dições de paz, muito mais duras do que as precedentes. No mesmo dia 
reuniu-se o Comitê Central. Lênin afirmou que a "política da fraseo- 
logia revolucionária" terminara. Mas que, se tal política continuasse, 
ele se afastaria do Governo e do Comitê Central."" Trotski afirmou não 
desejar de modo algum "impedir a unidade do partido"; ao contrário, 
desejava favorecê-la com todas as suas forças, mas não podia continuar 
assumindo a responsabilidade pelos Negócios Exteriores.01 A votação 
deu a vitória à tese de Lênin com sete votos a favor, quatro contra 
e quatro abstenções, entre as quais a de Trotski. Quando, depois da 
votação, Lomov (Oppokov), o qual pouco antes declarara: "Se Lênin 
ameaça demitir-se, assustamo-nos inutilmente; é preciso assegurar o 
poder sem Lênin","- quando Lomov (Opomov) dizíamos, pergun- 
tou a Lênin se êle admitia uma "agitação... contra a assinatura 
da paz", recebeu uma resposta afirmativa. Quatro membros do 
Comitê Central (Uritski, Bukharin, Lomov c Bubnov) pediram de- 
missão dos seus cargos no partido c no governo logo depois da vota- 
ção. Stálin perguntou se isto IJ^O significava "sair de fato do parti- 
do",03 mas Lênin imediatamente retrucou que "sair do Comitê Central 
não significa sair do partido".01 A atitude de Lênin depois da vitória 
foi bastante cautelosa e tolerante, inclusive porque êle estava con- 
vencido que a oposição de esquerda não era uma coisa superficial e 
que a política de paz constituía, na sua significação mais verdadeira 
o profunda, uma mudança difícil e delicada, mas essencial e neces- 
sária da atividade do partido. Ademais, deve-se ter em conta que o 
"Comunismo de esquerda" de fevereiro-março de 1918 foi um fe- 
nômeno bastante complexo. Na maioria dos casos êle não era fruto 
de um sistema definido de Idéias táticas e estratégicas. Pokrovski, com 
agudeza, observa que "pessoas cem por cento de acordo com a táti- 
ca leninista caíram nas posições do 'comunismo de esquerda' sim- 
plesmente pelo desespero de que foram tomadas quando, por causa 
de uma tática antileninista, só lhes restava ajoelhar-se diante dos 
alemães, e inclusive ajoelhar-se talvez por nada, pois os alemães 
já   tinham   percebido   que   estávamos   indefesos   e poderiam    tomar 

00 Sedimoi ckstrennyi, ob.   cit., pág.   265. 
0i Ibid., pág.  267. 
«52 Ibid. 
«3 Ibid., pág.  269. 
M Ibid. 
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tudo o que queriam. Valeria a pena sujar as calças? Melhor 
morrer com as calças limpas. Esla era, naturalmente, a psicologia do 
desespero".05 

No dia 24 de fevereiro a proposta a favor da Conclusão de um 
tratado de paz em Brest-Litovski foi aprovada pela maioria do Co- 
mitê Executivo Central pan-russo, depois pelo Soviet dos Comissá- 
rios do Povo e em nome do Governo soviético foi transmitida ao 
Governo alemão. No dia 3 de março a paz foi assinada."" 

5. De 6 a 8 de março de 1918, em Petrogrado, realizou-se o 
VII Congresso extraordinário do Partido Comunista russo. No mo- 
mento do Congresso, o partido contava com cerca de 300 000 mem- 
bros mas só participaram dos trabalhos 47 delegados com direito a 
voto deliberativo e 59 com voto consultivo, representando um total 
de 170 000 inscritos. Com efeito, o Congresso foi convocado de modo 
extraordinário c várias delegações não tiveram tempo de enviar seus 
delegados; outras foram impedidas em virtude de se localizarem em 
territórios ocupados pelos alemães. O VII Congresso abriu seus tra- 
balhos sob um clima de extrema tensão reinante no partido. A de- 
monstrá-lo estão a resolução que o Comitê regional de Moscou ado- 
tou em 24 do fevereiro e a resposta de Lênin, publicada no Pravda 
de 28 de fevereiro e 1.° de março. IvJa sua resolução, o Comitê de 
Moscou exprimia a sua desconfiança no Comitê Central e declarava 
que na primeira oportunidade insistiria numa nova eleição. Ademais, o 
Comitê não se considerava obrigado a submeter-se às decisões do 
Comitê Central referentes à aplicação das condições do tratado de 
paz com a Alemanha. Finalmente, no "texto explicativo" apensado 
à resolução, afirmava-se que "dificilmente se evitaria a cisão do par- 
tido num   futuro  próximo"."7   Na sua resposta,  o  artigo  Sirannoe  i 

05 M. N. POKROVSKI, Imperialislskaia voma, ed. cit., pág. 333. 
88 Veja-se o tsxto do tratado de paz assmado em Brcst-Lilovski. em 
Scdimoi ckslrcnnyi, ob. cit., págs. 288-290. O tratado consta de 14 ar- 
tigos. Entre as condições gravosas impostas à Rússia recordamos as se- 
guintes: separação da Rússia da Polônia, da Lituânia, de parte da Bielo- 
Rússia e da Letônia, cujos destinos seriam determinados pela Alemanha e 
pela Auslria-Hungria. Ademais, a Rússia soviética devia evacuar a Li- 
flandia e a Hstlandia (correspondentes às atuais Letônia e Estônia), que 
ficariam sob ocupação das tropas alemãs. As tropas soviéticas também 
deviam evacuar a Ucrânia, a Finlândia, as ilhas Aaland e uma série de 
outros territórios, entre os quais Batum, que seriam anexados pela Turquia. 
No total, a Rússia perdia um milhão de quilômetros quadrados. As con- 
dições de caráter econômico não eram menos pesadas. O tratado de paz 
de Brcst foi anulado em 13 de novembro de 1918, quando da revolução 
alemã. 
87    Extraio as citações do artigo Slrannoe i cudoviscnoe  (Estranho e mons- 
iruoso), publicado em Sedimoi eksirennyi, ob.  cit., págs.   221, 222, 223. 
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cudoviscnoe  (Estranho e monstruoso).   Lênin afirmou  não ser nada 
de monstruoso, e muito menos de estranho, na declaração acima: 

"É perfeitamente natural que companheiros que estão em nítido 
desacordo com o Comitê Central sobre a questão da paz em separado, 
condenem-no claramente e manifestem a convicção da inevitabili- 
dade da cisão. Este é um direito mais que legítimo dos membros do 
partido, e a coisa é compreensível". 

A situação muda se se considera uma afirmação do "texto ex- 

plicativo: 
"Acreditamos oportuno, no interesse da revolução internacional, 

admitir a perda eventual do Poder soviético, que está se tornando 
puramente  formal". 

É "estranho" que os interesses da revolução mundial possam 
admitir a "perda do Poder soviético", isto c, a vitória da burguesia na 
Rússia; mas é uma tese "monstruosa" admitir que o Poder soviético 
está se tornando "puramente formal". Lênin esclarece o sentido das suas 
fesej de 7 de janeiro, que insistiam "sobre a necessidade de aceitar 
uma paz prejudicial hoje, no atual momento, e ao mesmo tempo 
prepara' seriamente a guerra revolucionária (e exatamente no inte- 
resse desta séria preparação)." 

Lênin não somente não via na paz com os alemães uma negação 
da perspectiva revolucionária internacional, como, atribuindo à paz 
o significado de uma manobra estratégica, formulava uma noção^ di- 
versa das relações entre a revolução socialista realizada num país e 
as revoluções socialistas latentes nos outros países. 

"Será que os autores (da resolução) consideram que os interes- 
ses da revolução internacional exijam que ela seja estimulada, e que 
um tal estímulo só poderia ser a guerra e de modo algum a paz, a 
qual poderia produzir entre as massas a impressão de uma espécie de 
"legitimação" do imperialismo? Uma tal "teoria" estaria em comple- 
ta coslradição com o marxismo, que sempre negou a possibilidade 
de se "estimular" as revoluções, as quais se desenvolvem à medida 
que amadurecem as contradições que as geram. Uma teoria dessa 
natureza eqüivaleria à tese de que a insurreição armada c uma forma 
de luta obrigatória sempre e em qualquer circunstância. Na realida- 
de, os interesses da revolução internacional exigem que o Poder so- 
viético, que derrotou a burguesia no país, a]ude esta revolução, mas 
escolha a forma de ajuda correspondente às suas forças". 

Lênin e os seus opositores partiam de uma teoria geral do im- 
perialismo, para a qual o próprio Lênin dera a máxima contribuição, 
e viam na atualidade da revolução socialista a nota dominante da 
nossa época.  Mas,  fora dessa base comum, verificavam-se divergên- 
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cias de fundo, ligadas às diversas análises da totalidade histórico-so- 
cial. Imediatamente depois da vitória da revolução na Rússia, surgiu 
em primeiro plano o problema da relação entre revolução nacional 
e revolução mundial, o a solução variava em função da apreciação da 
conjuntura revolucionária internacional, do juízo sobre as relações 
de classe da revolução nacional vitoriosa e, finalmente, das relações 
estabelecidas entro os dois momentos, o nacional c o internacional. 
Diante dos "comunistas de esquerda" e de Trotski, Lcnin, na época 
da paz de Brcst, não desempenhou o papel do patrocinador da "razão 
de Estado" (mesmo de um Estado socialista) em polêmica com os 
paladinos da "razão do coração", de um coração internacionalista e 
proletário. As razões de Lcnin eram as razões que um revolucioná- 
rio opunha às de outros revolucionários, e a sua força decorria da 
exatidão da análise da situação histórico social existente.08 

Para se entender o animus das duas partes em luta, é importante 
que a pesquisa se detenha num aspecto da discussão havida entre 
Lênin e os "comunistas de esquerda", aspecto para o qual os historia- 
dores, habitualmente, não voltam ^ sua atenção. Efetivamente, um 
dos núcleos da política leninista consiste numa análise estilística das 
leses do adversário, o qual, como «cremos, pretendeu depois con- 
futar a argumentação, aplicando o mesmo critério para avaliar as 
proposições de Lênin. No dia anterior à decisão do Comitê Central 
de assinar as condições de paz alemãs, Lênin escreveu no Pravda um 
artigo   intitulado   Revoliuixionnaia fraza   (A   fraseologia   revolucioná- 

08 É êste o ponto de vista de E. H. Carr, e o seu juízo corresponde 
perfeitamente ao caráter c ao tom de lõda a sua pesquisa hisloriográfica 
sobre a revolução russa, atenta sobretudo aos momentos institucionais e 
estatais da nova realidade soviética. Entretanto, c estranho que a avaliação 
de E. H. Carr seja substancialmente corroborada por I. Dcutscher, que sem- 
pre se interessou pelos aspectos políticos e ideológicos da história revo- 
lucionária russa. Na sua recensão sobre a History of Soviet Rússia, I. 
Deutschcr escreve: "A controvérsia de Brcst-Litovski pode ser vista como 
um conflito entre a conveniência política e o idealismo revolucionário, 
sobre o qual a conveniência acaba vencende. Êste é um método simplificado, 
mas substancialmente correto de considerar as coisas; e é o método adotado 
por Carr" (I. Deutschcr, Herética and Renegades, Londres, 1955, pág. 
102). Êle apenas critica Carr por não ter ouvido a "outra parte", a idea- 
lista-revolucionária, deixando-se impressionar somente pelo Lênin genial 
estadista. Parece-nos que, inclusive para compreender corretamente a 
discussão sobre a paz de Brcst, a perspectiva ideológico-política revolu- 
cionária deve prevalecer sobre aquela, não descurável, da "conveniência" 
diplomático-cstatal. De outro modo, acaba-se eliminando qualquer distin- 
ção entre a posição de Lênin e a de um Zinoviev, deformando a realidade 
histórica. 
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ria).   Na   sua  segunda   intervenção   na   reunião   noturna   do   Comitê 
Central de 18 de fevereiro, Lênin disse, entre outras coisas: 

"A guerra revolucionária não deve ser  uma frase".00 

Em "Estranho c monstruoso" lemos: 
"Aqueles que se contentaram com frases gerais sobre a guerra 

revolucionária eludiram ou não notaram, não quiseram notar o con- 
teúdo essencial dos meus argumentos". 

É inútil multiplicar as citações: a polêmica contra a "fraseolo- 
gia revolucionária" c um leiimotiv da batalha travada por Lênin 
contra o "comunismo de esquerda". Como notou o lingüista Lev Ja- 
cubinski, esta intolerância explícita em relação à fraseologia revolu- 
cionária" é encontrada também  cm   escritos  anteriores  de  Lênin.70 

"A fraseologia revolucionária — escreve Lênin — na maioria dos 
casos c uma doença dos partidos revolucionários nas circunstâncias... 
em que o decurso dos acontecimentos revolucionários apresenta rup- 
turas relevantes e rápidas. A fraseologia revolucionária c a repetição 
das palavras de ordem revolucionárias sem levar em conta as circuns- 
tâncias objetivas".71 „ 

Aquele que Lunacharski denomina o "oportunismo sedai" de 
Lênin, c fruto de uma sensibilidade extrema pela realidade cxtralin- 
güística, que permitia a Lênin colher o momento exato em que a 
"palavra de ordem" se transforma em "frase", perde o seu conteúdo 
semântico ou, graças à mudança do contexto objetivo, assume um 
outro inteiramente diverso. O que diferencia Lênin dos representantes 
de uma mera "política realista", inclinada para a realidade efetuai 
(como se revelaram alguns dos seus companheiros de luta: Zinoviev 
sobretudo, e Stálin), é a faculdade genial de combinar a realidade com 
os princípios, os fatos com a teoria, a história com a revolução em 
sínteses novas e abertas, e também a lealdade intelectual e moral com 
que trava a sua batalha política. Lênin de modo algum pretende 
mascarar ou atenuar a gravidade da paz de Brcst e as suas conse- 
qüências políticas. 

"Naturalmente, daremos uma guinada para a direita que nos 
levará através de um chiqueiro imundo, mas devemos fazê-lo", re- 
conhece Lênin numa reunião do Comitê Central. No Vil Congresso 
êle afirma: 

i 

«»    Sedimoi  ekstrennyi,  ob.   cit.,  pág.   261. 
70 L. JACLBINSKI, Lenin o "revoliutHomoi fraze" i snwznych iavlennijach 
(Lênin, sobre a fraseologia revolucionária" e seus fenômenos afins), em 
Pecat i revoliulsia (Imprensa e revolução),  1923, fase.   3, págs.  5-17. 
71 A citação foi tirada de L. JAKUBINSKI, ob. cit., pág. 7. 
72 Sedimoi ekstrennyi,  ob.   cit.,  pág.   243. 
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"Se não sabes te adaptar, se não estás disposto a rastejar com 
o ventre na lama, então não cs um revolucionário, mas um charla- 
tão. E se proponho que trilhemos este caminho, não é porque me 
agrade, mas porque não existe outro caminho, porque a história não 
se delineou de modo tal a permitir que a revolução amadurecesse em 
todos os lugares simultaneamente".73 

Lcnin não fazia as derrotas passar por vitórias e jamais fêz 
soar as fanfarras quando se verificava uma situação tensa e di- 
fícil. Ao contrário, procurava extrair delas não só a solução justa, 
mas também o máximo de ensinamento político para todo o partido 
através de uma discussão autentica e profunda. 

Dissemos que os "comunistas de esquerda" deformaram a acusa- 
ção de Lênin. Efetivamente, no primeiro número do seu periódico, 
o Kommunist, publica-so um artigo de Bukharin intitulado"Oi oppor- 
mnisiicexkoi fraze (Sobre a fraseologia oportunista).'1* É inútil dizer 
que o oportunismo do qual Bukharin incrimina Lênin não é o "opor- 
tunismo genial" referido por Lunacharskl, mas o oportunismo dete- 
riorante, de quem é escravo mesquinho da realidade contingente. 
Todavia, o artigo de Bukharin, em vez de denunciar a "fraseologia 
oportunista" atribuída a Lênin, rqi/ela-se uma autodenúncia da 
"fraseologia revolucionária" apontada por Lênin. Seríamos injustos, 
estaríamos despidos da mais simples sensibilidade histórica, se não 
víssemos com simpatia no artigo de Bukharin e no jornal que o pu- 
blicou o pathos infausto c acre que deriva da convicção de uma pausa 
aziaga do processo revolucionário e de uma mudança que parece ser 
precursora das mais tristes conseqüências. Todavia, esta compreen- 
sível excitação emotiva, se se consideram as Coisas serenamente, 
constitui, junto com o doutrinarismo retilíneo, a alma da "fraseologia 
revolucionária", da incapacidade de reconstrução semântica e de 
reação aos fatores extralingüísticos emergentes. Bukharin afirma que 
a substância da "fraseologia oportunista" reside no fato de que ela 
"cobre e embeleza a realidade ameaçadora, propondo uma perspec- 
tiva tolerável onde ela não existe". E, mais adiante: 

"Como todos os "políticos realistas", o companheiro Lênin não 
economiza palavras e palavrinhas sobre a fraseologia revolucionária. 
A coisa c tão comum a todos os políticos realistas"! Eles conside- 
ram se sinceramente como tais, sem notar que são os políticos mais 
míopes que se agarram, atemorizados, a qualquer ramo de palha e 
afundam com êle segundo todas as leis da física". 

73 Sedimoi ckstrennyí, ob.   cit., pág.   18. 
74 N.   BUKHARIN,  Ob  opportimisticeskoi fraze  (Sobre a fraseologia  opor- 
iiinisia), cm Kommunist, 5 de março de 1918, n.0 I, págs. 2-3. 
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A definição de Bukharin da "fraseologia oportunista" c cáusti- 
ca e precisa, mas, no caso presente, não se endereça ao destinatário 
justo. Veremos melhor na intervenção de Bukharin no Congresso os 
argumentos que a esquerda opunha a Lênin para demonstrar que, 
fora da "guerra revolucionária", só restava a morte da revolução. 
Entretanto, convém sublinhar um ponto do artigo de Bukharin onde, 
além de aflorar o problema, o autor recorre à "fraseologia revolu- 
cionária" de modo palmar. Não é só o proletariado que está dis- 
posto a lutar pela revolução, assegura Bukharin, "também os cam- 
poneses são atraídos por esta luta. É preciso estar inteiramente des- 
ligado do marxismo, deixar de compreender as coisas para não ver 
isto. Não é por acaso que os ideólogos dos camponeses mais pobres, 
os socialistas revolucionários de esquerda, não aprovam as condições 
alemãs. A vida refutou-o, companheiro Lênin". 

Isto está escrito na página 3 do Kommunist citado. Na página 
1 do mesmo número um outro "comunista de esquerda", V. Smirnov. 
apresenta um quadro tétrico da situação, mas indica com lucidez as 
causas da vitória da tese leninista, desmentindo as afirmações de 

Bukharin: 
"Os soldados e os camponc-cs, será esta durante algum tempo a 

base social do poder soviético. Basta olhar para a relação dos sovicts 
que aprovaram a assinatura da"paz para que isto apareça claramente. 
Não foi por acaso que o companheiro Lênin, nos seus artigos em 
defesa da paz. refere-se a "cada soldado" e a "Cada mujique" que 
tudo compreendem. Não o "socialismo" proletário, mas o "socialis- 
mo" pequeno-burguês, guiado por inércia durante um determinado 
tempo pelo poder dos soviets, eis o que nos promete a paz com a 
Alemanha".7-"' 

Ao mesmo tempo que compreendia que os camponeses estavam 
ao lado de Lênin, e que este, ouvindo a sua voz imperiosa aceitara a 
paz. Smirnov traçava também uma perspectiva pessimista: de uma 
longa, paciente, passiva espera da revolução no Ocidente, para a qual 
a República soviética não podia mais oferecer "nenhuma ajuda ativa, 
nem material nem moral": 

"Já estão condenadas ao insucesso as tentativas de construir o "so- 
cialismo num canto" da grande estrada da revolução européia". 

A debilidade mais grave dos "comunistas do esquerda" consis- 
tia na sua incapacidade de idealizar uma política nova, diferente da- 
quela que, até então,  podia ser proporcionada pela realidade.  Inclu- 

">    V.   SMIRNOV, Mir ili voina?  (Paz ou Guerra?),  Kommunist, ob.   cit.. 
pág.   1. 
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sive os mais lúcidos, como Smirnov, viam na extinção de uma fase 
da poiílica revolucionária o fim da política revolucionária tout court. 
Sc a sua análise, ou melhor, a análise do debate sobre a paz de Brest, 
ajuda-nos a compreender alguns aspectos fundamentais do posterior 
destino da revolução russa, isto não impede constatar que os "comu- 
nistas de esquerda" demonstraram possuir poucos trunfos para a 
grande partida com a história. 

6. Lênin, no seu discurso de abertura ao VII Congresso, traça 
um quadro da revolução mundial que se impõe não porque, a "pos- 
leriori", sabemos ser o mais adequado à real disposição de forças, 
mas antes de tudo porque é mais rico, mais complexo, mais substan- 
cioso, mais articulado que o esquema rígido de um choque decisivo 
entre o proletariado e o imperialismo em escala mundial. A revolu- 
ção socialista, diz Lênin, é diferente da burguesa, que brota no seio dd 
sociedade feudal e cria gradativamenle novas organizações econômi- 
cas que modificam pouco a pouco todos os aspectos da sociedade 
feudal. 

"A situação em que se acha a revolução socialista c muito di- 
versa. Quanto mais é atrasado o país que, em virtude dos ziguezagues 
da história, teve de iniciar a revolvição socialista, tanto mais difícil 
é para ê!c passar das velhas relações capitalistas às relações socialistas. 
Neste caso, às tarefas destrutivas acrescentam-se outras novas, de 
inaudita dificuldade: as tarefas de organização".7» 

É este o destino da revolução russa, que de um lado tem diante 
de si ingentes tarefas de organização e, de outro, deve resolver "o 
seu maior problema histórico: a necessidade de cumprir suas tare- 
fas internacionais, a necessidade de suscitar a revolução internacio- 
nal, a necessidade de realizar a passagem de nossa revolução de es- 
tritamente nacional para mundial".77 

Num primeiro momento, esta contradição entre as duas tarefas 
históricas da revolução russa não foi advmida: a guerra criou uma 
situação excepcionalmente favorável, e começou a "marcha triun- 
fal" da revolução. 

"Só assim se explica o fato de terem surgido nos círculos de 
vanguarda de nosso partido militantes intelectuais super-homens, os 
quais se deixaram arrastar por esta marcha triunfal e disseram: es- 
magaremos o imperialismo internacional; também lá haverá uma 
marcha  triunfal,   pois   não   existem   verdadeiras  dificuldades".7*1 

76 Sedimol ekstrennyi, ob. cit., pág. 9. 
77 Ibid. 
78 Ibid., pág.   12. I ■ 

Mas Lênin, diante dos "intelectuais-super-homens", revela uma 
nova dificuldade, uma  nova contradição: 

"...na Europa é infinitamente mais difícil Começar, enquanto 
que entre nós será infinitamente mais fácil começar, mas será mais 
difícil do que lá continuar a revolução".79 

A moral política a se extrair é clara: do período da "marcha 
triunfal" deve se passar "ao período de uma situação extraordinaria- 
mente difícil e grave, das quais, naturalmente, não poderemos nos 
libertar com palavras e frases brilhantes — por mais agradável que 
isto possa parecer a nós —, pois no nosso país transtornado temos 
massas terrivelmente cansadas".80 

Lênin esclareceu as razões internas, próprias da situação russa, 
que levaram à alternativa da paz danosa. Permanece sem solução o 
problema do destino da revolução mundial e da parte que cabe à re- 
volução russa nela. Lênin responde à questão da seguinte  forma: 

"Se examinarmos a situação em escala histórico-mundial, então 
não resta a menor dúvida de que se a nossa revolução ficasse só, se 
não existisse o movimento revolucionário nos outros países, não ha- 
veria a menor esperança de que ela alcançasse a vitória final. Se o 
partido bolchevique assumiu to',os os encargos, assumiu-os conven- 
cido de que a revolução amadurecia em todos os países, e de que, no 
final de tudo — e não no coiròço —, quaisquer que sejam as nossas 
dificuldades, a revolução socialista internacional virá, pois ela já 
vem".81 Todavia, "partindo desta verdade e deixando-nos guiar por 
ela, devemos estar atentos para que, com o tempo, ela não se trans- 
forme numa frase, pois qualquer verdade abstrata aplicada sem ne- 
nhuma análise se transforma em frase. Se dizeis que por trás de cada 
greve esconde-se a idéia da revolução e que quem não compreende 
isto não é socialista, estareis dizendo uma verdade. Sim, por trás de 
cada greve esconde-se a revolução socialista. Mas se dizeis que Cada 
determinada greve é um p^sso direto para a revolução socialista, en- 
tão estareis dizendo uma frase vazia".82 

Do mesmo modo é verdade que a revolução russa só superará 
as suas dificuldades com o triunfo da revolução mundial; entretanto, 
é absurdo jogar tudo na carta da revolução socialista mundial, con- 
fiando numa felicíssima conjugação de eventos, e por causa disso 
renunciar a edificar o que é edificável. 

7» Ibid. 
so Ibid. 
si Ibid. 
82 ibid. 
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Nas suas intervenções anteriores Lênin insistira sobre a necessida- 
de de uma peredyska, de uma espécie de pausa ou trégua necessária à 
revolução russa para reunir c organizar as suas forças tendo em vista 
uma luta contra o imperialismo. A política da peredyska provocava in- 
certezas: a "pausa" seria de meses ou de anos? Bukharin elimina a 
ambigüidade da fórmula de Lênin e assinala,  no seu artigo citado: 

"Quando o companheiro Lênin fala de uma espécie de "pausa", 
não fala efetivamente do alguns dias. Não obstante toda a sua mio- 
pia, o companheiro Lênin não é ingênuo para pensar que se possa 
erguer as forças produtivas do país, construir as estradas de ferro, 
ensinar todos os operários a atirar com o fuzil e a metralhadora, etc, 
no curso de alguns dias. Agora o país não pode participar de uma 
guerra; depois da sua reorganização poderá, eis a tese do compa- 
nheiro Lênin. Dessa forma, o companheiro Lênin pressupõe um "pe- 
ríodo de tempo" bastante longo, um período inteiro do edificação 
pacífica".83 

Lênin, no Congresso, define a sua política da peredyska: 
"A revolução não virá tão cedo como esperávamos. A história 

já o demonstrou o é preciso tomar isto Como um fato, é preciso levar 
em conta que a revolução socialista mundial nos países avançados 
não pode começar com a mesma facilidade com que começou na 
Rússia, no país de Nicolau e de Rasmitin, onde para grande parle da 
população era indiferente saber que povos viviam nos pontos mais 
distantes e o que ali ocorria. Começar a revolução num país destes 
era fácil, era como levantar uma pluma. Ao contrário, começar sem 
prepara Ia uma revolução num país onde o capitalismo se desenvolveu 
c deu cultura e organização democrática ao homem mais simples, é 
errado e absurdo".84 

A conclusão é a seguinte: 
"Nós veremos a revolução mundial, internacional, mas por en- 

quanto ela c uma belíssima fábula, uma fábula encantadora, e eu 
compreendo bem que é próprio das criarfças amar as belas fábulas. 
Mas, pergunto: convém a um revolucionário sério acreditar cm fá- 
bulas?"85 

Em vão o Kommunist afirma que um revolucionário jamais 
aceitará uma paz como a de Brest, jamais aceitará uma "vergonha" 
semelhante. Lênin responde com um dito esplêndido e feroz: 

"O jornal deles intitula-se O Comunista, mas devia intitular-se 
O Geniil-homem, pois raciocina do ponto de vista daquele gentil-ho- 

83    N.   BLIKIIARIN, Ob opporlniiisliceskoi jraze, ob. cil., pág.  2. 
**   Sedimoi ekstrennyi, ob.   cit., pág.   16. 
SB   Ibid,, pág.   18. 
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mem que, morrendo numa bela pose com a sua espada, disse: "A 
paz é vergonha, a guerra é honra". Eles raciocinam do ponto de 
vista do gentil-homem, eu raciocino do ponto de vista do camponês".80 

No segundo relatório ao Congresso, Bukharin expõe as idéias e 
as propostas da oposição. Lênin falara no indizível esgotamento das 
massas, vendo nele um argumento a favor da peredyska. Bukharin 
fala da desagregação do proletariado russo: "Não é simplesmente 
Cansaço físico, é a dissolução do proletariado como classe,87 expli- 
cando desse modo o "acovardamento" das massas dispostas a aceitar 
a paz "danosa". Mas Lênin, prossegue Bukharin, ilude-se a respeito 
das vantagens que acredita poder tirar da paz. Neste ponto, Bukha- 
rin ilustra a sua visão sobre o imperialismo europeu: 

"A atual situação internacional, o estado de coisas existente na 
Europa Ocidental pode ser caracterizado como de desagregação e 
destruição das velhas relações capitalistas... Os acontecimentos de- 
monstram que agora o movimento mundial da classe operária avança 
para a revolução... Nós afirmamos que é possível aceitar a pers- 
pectiva de uma guerra imediata com os imporialistas. Nós afirma- 
mos que, no próprio processo desta luta, massas cada vez mais 
amplas serão atraídas para o., nosso lado, enquanto no campo dos 
imporialistas manifestar-se-ão outros tantos elementos de ultorior 
desagregação".88 

Lênin propõe explorar os dissídios e as contradições que se 
verificam no campo do imperialismo e de se inserir na "fonda" 
(scel) existente na "quadrilha internacional dos bandidos imporia- 
listas", valo dizer, entre as duas coalizões em choque. Bukharin 
rechaça a teoria da "fonda" baseado na sua própria análise da situa- 
ção internacional. Mas a substância da sua oposição revela se além 
de qualquer avaliação contingente quando êle diz que "não pode 
haver nenhuma convivência pacífica entre a República soviética e 
o capital internacional".89 

A política de paz loninista não se nutria, com efeito, de ilusões 
pacifistas o não confiava na estulta Crença de um abrandamento da 
natureza do imperialismo, Mas onde Bukharin via um monólito 
ininterrupto, minado por um elemento que o levaria à iminente des- 
truição, Lênin visualizava as "fendas" do uma realidade social desti- 
nada a morrer mas ainda bastante viva; onde Bukharin profetizava 
uma  apocalíptica  tensão,   garantia  única  da   palingenesia   comunista, 

8« Ibid., pág. 21. 
87 Ibid., pág. 25. 
88 Ibid., pág. 26. 
89 Ibid., pág.  29. 
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Lcnin prognosticava uma longa c difícil guerra, travada ao longo de 
uma vasta e imprevisível frente, traçada pelos ziguezagues da história. 

Outros pontos da declaração de Bukharin mereceriam ser exa- 
minados, penetrando mais a fundo no âmago dos problemas relacio- 
nados com a paz. Detenhamo-nos pelo menos naquele problema sobre 
o qual os "comunistas de esquerda" gostavam de insistir.90 Bukharin 
não contesta a afirmação de que a República soviética não pode opor 
nenhum exercito às forças alemãs, mas considera "oportunista" a 
tese de que o Estado socialista, da mesma forma que um Estado bur- 
guês, necessita de um exército organizado para participar de uma 
guerra. Bukharin pretende opor a uma estratégia militar burguesa 
uma estratégia militar proletária, na qual "a organização da luta surge 
nc próprio processo da luta" como "indubitavelmente ocorrerá no 
processo da guerra civil contra o capitalismo internacional". Eis o 
esquema da nova estratégia: 

"No estágio inicial da luta, a seleção para o futuro exército se 
processará em grande parte espontaneamente, atraindo vastas massas 
de camponeses e proletários para esta luta... Quanto mais o inimigo 
se aprofundar na Rússia, maiores serão as desvantagens em que virá 
a se encontrar. Deixará atrás de si uma retaguarda hostil, e diante 
de si terá uma população cada vez mais compacta como resultado 
desta invasão, já que os alemães não tardarão a mostrar o que são: 
assassinarão operários e camponeses".81 

Este esquema estratégico, que absolutizava um princípio válido 
de guerra do guerrilhas revolucionária, transformando-o numa pana- 
céia contra um adversário poderoso e organizado, era comum aos 
"comunistas de esquerda" e aos socialistas revolucionários, não ape- 
nas aos de esquerda que então colaboravam com os bolcheviques. 
Um dos líderes e teóricos dos socialistas revolucionários, Victor Cher- 
nov, não só ilustra a estratégia populista (embora os "comunistas de 
esquerda" a chamassem "proletária", parece-nos que a mais perti- 
nente é esta segunda definição), como também mostra que esperan- 
ças depositavam nela os círculos antibolcheviques. Eis o que es- 
creve Chernov: 

"É claro que o destino da guerra mundial só pode ser resolvido 
na frente ocidental. O significado da frente oriental é apenas um: 
favorecer o sucesso da frente ocidental, chamando sobre si a maior 
parte das forças dos impérios centrais.   Nesse sentido, a Rússia dis- 

90 Sobre as teorias estratégicas dos "comunistas de esquerda", veja-se 
T.S. y borbe s conlra-rcvoliulsiei (A luta contra a contra-revolução), em 
Kommnnist, junho de   1918, fase.   4. 
91 Sedimoi ekstrennyi, ob.  cit., pág.   35. 
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põe de enormes possibilidades: a absorção das forças militares do 
adversário em virtude dos seus espaços incomensuráveis".92 

Chernov descreve o hipotético avanço dos alemães no ctoração 
da  Rússia, avanço que  cria para eles  dificuldades sempre  maiores. 

"Não importa que o velho exército seja desfeito e dele só sobre- 
vivam os melhores grupamentos. Logo eles serão reorganizados sobre 
princípios voluntários: a sua missão, além das ações dos guerrilhei- 
ros na retaguarda, deve ser apenas a de atrasar o avanço do conquis- 
tador e infligir-lhe os maiores danos possíveis, sem se preocupar 
em se engajar numa batalha geral objetivando detê-lo. Cedo ou tar- 
de, depois dos golpes na frente ocidental, as ondas da invasão ini- 
miga recuarão e refluirão com a mesma rapidez com que afluíram. 
Apenas é preciso armar-se de paciência e coragem, pois a recompensa 
será grande."93 

"Este plano, perfeitamente compreensível no programa dos so- 
cialistas revolucionários, os quais propugnavam uma vitória anti- 
alemã no Ocidente e uma Rússia não bolchevique, deixa-nos perple- 
xos quando vemo-lo proposto como centro da política bolchevique. 
Ainda uma vez os "comunistas ("e esquerda" jogam tudo numa única 
carta: no plano internacional, o desencadeamento da revolução fora 
da Rússia, e, no plano interne, o fortalecimento das massas, princi- 
palmente camponesas, no fogo da guerra. 

Bukharin conclui o seu relatório lamentando o estado do partido, 
que perde a sua natureza proletária e absorve em seu seio "todos os 
elementos que se manifestaram pela paz a qualquer preço. Nos 
últimos tempos, nas nossas conferências urbanas e nas reuniões do 
partido, os elementos não-proletários representavam mais da me- 
tado".«* 

Todavia, Bukharin está certo do que "o curso objetivo dos 
acontecimentos convencerá os nossos adversários, em grande maioria 
neste Congresso, levando-os a aderir às nossas posições".95 

Também neste ponto Bukharin revelou-so mau profeta, pois foi 
êle, mais tarde, que reconheceu que a política de Lênin salvara a re- 
volução . 

Uritski, um outro "comunista de esquerda", insiste na questão 
do caráter não-proletário da política de Lênin: 

92 V. M. Chernov, Pered burei (Antes da tempestade), New York, 1953, 
pág. 370. 
93 Ibid., pág.  371. 
94 Sedimoi ekstrennyi, ob. cit., pág. 37. 
95 Ibid. 
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"Assinando êstc tratado, seremos obrigados a recuar, renunciar 
progressivamente a todas as conquistas, e, permanecendo apenas em 
palavras um governo operário-campones, a transformar-nos num go- 
verno puramente camponês, num governo pequeno-burguês".98 

Mas Bubnov, um partidário das teses de Lênin, mostra o duplo 
caráter da Revolução de outubro: 

"Duas grandes torrentes juntaram se na Revolução de outubro; 
de um lado. liquidou-sc a agricultura baseada na propriedade da terra 
de outro, os camponeses possibilitaram-nos o ajuste de contas nas ci- 
dades com a burguesia e os banqueiros"."7 E, com extrema clareza: 
"Sc se diz que para nós é necessária c importante a aliança com os 
camponeses, então, neste caso, ao determinar a nossa política externa 
devemos levar particularmente em conta o fato de que a Rússia é 
um país camponês, e o proletariado russo deve levar cm consideração 
esta  concreta  correlação  de   forças".98 

A intervenção de Trotski foi justamente definida por Sverdlov 
como "não se sabe se uma confissão ou então uma explicação sobre 
o por que êle se absteve em determinados casos, sobre o por que 
êle conduziu a sua política".09 

Efetivamente, Trotski dedica grande parte do seu discurso a jus- 
tificar a sua posição. Veremos adiante como o Congresso avaliará 
a ação de Trotski em Brest. A posição de Trotski c clara: êle está 
convencido que "por mais sutilezas que se usem, qualquer que seja 
a tática excogitada, somente a revolução européia poderá salvar-nos 
no sentido total da palavra".100 

Trotski não compartilha as apreensões de Lênin sobro os peri- 
gos que pesam sobre a revolução russa e, em conseqüência, sobre a 
revolução internacional: 

"O proletariado europeu está mais maduro que nós para o socia- 
lismo. Mesmo se nos esmagassem, não há a menor dúvida de que não 
será possível criar um retrocesso histórico como o que houve depois 
da Comuna do Paris".101 

Conseqüentemente, Trotski declara se convencido que "as maio- 
res possibilidades não estão do lado em que se encontra o companheirl, 

Lênin".10- Todavia,  "a política defendida pela chamada oposição,  a 

90 Ibid., pág. 43. 
97 Ibid., pág.  56. 
"8 Ibid., págs.   56-57. 
99 Ibid., pág.  77. 
100 Ibid.. pág.  65. 
101 Ibid., pág. 65. 
102 Ibid., pág. 65. 
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política da guerra revolucionária, para ser realmente aplicável ao» 
fatos exige uma unanimidade das frações, uma unanimidade de todas 
as tendências do partido".103 E, mais adiante: "Devido à correlação 
de forças criada no Comitê Central, do meu voto dependia muita 
coisa; dependia a solução do problema porque era claro que alguns 
companheiros compartilhavam a minha opinião: Abstive-me, e com 
isto disse que não podia assumir a responsabilidade por uma futura 
cisão do partido. Considerei mais oportuno recuar que firmar a paz, 
criando uma pausa (peredyska) fictícia, mas não podia assumii a 
responsabilidade da direção do partido  nestas condições".10* 

Finalmente, deve-se recordar um ponto da intervenção de Trotski 
em que se sente o futuro organizador do exército vermelho: 

"O companheiro Lênin, principalmente, assinalou com absoluta 
justiça que a guerra deve ser levada a cabo nos devidos termos. Para 
conduzi-la é preciso dispor não apenas dos facões dos camponeses de 
Pskov, mas de canhões, projéteis, fuzis, etc. Sc nos forem fornecidos 
pela América, que atualmente, por motivos particulares, considera 
vantajoso vender Canhões e fuzis, nós os receberemos para DtÍI>zá4os 
em nosso benefício, sem assustar-nos com o fato de que provêm dos 
imperialistas".1"3 * 

Na sua intervenção, Lênyi refere se explicitamente à posição de 
Trotski e lembra o acordo que firmou com êle: 

"Concordamos entre nós cm resistir até ao ultimato dos alemães 
e, depois dele, ceder.. . A tática de Trotski era justa na medida em 
que visava a levar as coisas o mais longe possível: tornou-se errada 
quando se declarou cessado o estado de guerra e a paz não foi assi- 
nada. Eu propusera de modo absolutamente preciso que se assinasse 
a paz".106 

Trotski, na sua intervenção, insistira em não se assinar a paz 
com Vinichenko, isto é, em não observar a cláusula do tratado de 
Brest que obrigava a República soviética a estipular a paz cem a 
Rada ucraniana contra-revolucionária. A este respeito, Lênin res- 
ponde: 

"Se o Congresso aprovasse essa decisão, nem eu nem nenhum 
dos meus companheiros assumiria a responsabilidade desse ato. Isto sig- 
nificaria cm lugar de uma clara linha de manobra — recuando quando 

«» Ibid., págs. 65-66. 
MM Ibid., pág. 69. 
IOS Ibid. 
100 Ibid. 
107 Ibid. 
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se pode, às vezes avançando —, vincular-se novamente a uma decisão 
formal... Se desejam isto, vinculem-se com decisões formais de uma 
vez por todas o entreguem os cargos de responsabilidade aos socialis- 
tas revolucionários de esquerda. Ou então entreguem os cargos a 
Trolski e aos outros".107 

Lcnin mostra a diferença que, segundo êle, separa a moral indi- 
vidual da moral política: 

"O companheiro Trotski diz que isto (a assinatura da paz com 
Vinichenko) será uma traição no mais amplo sentido da palavra. 
Eu reafirmo que êste é um ponto de vista totalmente errado. Para 
demonstrá-lo Concretamcnte, utilizarei um exemplo: dois homens ca- 
minham, dez homens os assaltam, um luta e o outro foge: isto é trai- 
ção-, mas, se existem dois exércitos de cem mil homens cada um e con- 
tra eles alinham-se cinco exércitos. Um exército é cercado por du- 
zentos mil homens, o outro deve acorrer em sua ajuda, mas sabe que 
trezentos mil homens estão preparados para apanhá-lo numa arma- 
dilha: deve-se ou não ir em ajuda do exército cercado? Não, de modo 
algum. Isto não é traição, não é covardia: o simples aumento do 
número modificou todos os conceitos, todo militar sabo disso, desa- 
parecendo o conceito pessoal. AginJo dessa forma eu salvo meu 
exército e, mesmo que aprisionem o outro, renovarei minhas forças, 
possuo aliados, esperarei e eles chegarão. Êste é o único modo certo 
de raciocinar; mas quando às considerações militares se juntam outras, 
então só se têm frases. Não se pode fazer política assim".108 

O Congresso aprovou por maioria a resolução proposta por Le- 
nin100 c rechaçou a resolução publicada pelo Kommunist, a qual exi- 
gia, como primeira condição, a denúncia do tratado de paz.110 Trotski 
fez uma última tentativa para firmar o seu ponto de vista, propondo 
algumas emendas que atenuavam o sentido da revolução e sugerindo 
que se acrescentasse uma proposição de substancial importância: 

"O Congresso considera inadmissível para o Poder soviético a 
assinatura da paz com a Rada de Kiev e o governo da burguesia fin- 
landesa".111 

108 Sedimoi ekslrennyi, ob. cit., pág.   112. 
109 A resolução afirmava, entre outras coisas: "Convencido de que a 
revolução operária amadurece inapclàvelmente em todos cs países belige- 
rantes, preparando a inevitável e total derrota do imperialismo, o Congresso 
declara que o proletariado socialista da Rússia defenderá com todas as suas 
forças e com todos os meios à sua disposição o movimento revolucionário 
irmão do proletariado de todos os países!" 
110 As teses dos "comunistas de esquerda" foram republicadas em Sedi- 
moi  ekslrennyi,  ob.   cit.,  págs.    197-199. 
111 Ibid., pág.   122. 
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Depois de uma breve intervenção de Lênin, as propostas de 
Trotski foram rechaçadas. 

A discussão sobre a paz no VII Congresso, que na sua segunda 
parte tratou de importantes problemas políticos, tais como, por exem- 
plo, o programa do partido, não terminou porém com a vitória de 
Lcnin e a derrota dos "comunistas de esquerda". A intervenção de 
Trotski fora, já se disse, "não se sabe se uma confissão ou uma ex- 
plicação"; e, efetivamente, a política de Trotski em Brest criara per- 
plexidades e críticas, mas em torno dela eslabelecera-se um silencio 
ambíguo, apenas rompido pelas francas palavras de Lênin. Na reali- 
dade, a resolução final não dizia uma palavra sobre as atividades da 
delegação em Brest. Quem chamou a atenção para êste falo estranho 
foi Kreiinski, depois de anunciado o final da primeira parte. Kre- 
tinski propôs, em sçu nome e no de loffe, uma resolução que afir- 
mava: 

"O VII Congresso do Partido Social-Democrata russo (dos bol- 
cheviques) considera que a tática de não assinar a paz em 10 de fe- 
vereiro deste ano foi uma tática justa, pois ela mostrou com evidência 
até aos mais atrasados destacamentos do proletariado internacional a 
absoluta independência do governo operário e camponês da Rússia 
do imperialismo alemão e o carfler bandidesco deste".112 

A resolução, proposta por dois homens que haviam sido fauto- 
res da "guerra revolucionária", não era tanto, e isto não poderia 
aparecer aos olhos dos congressistas, um ato objetivo de juízo, quanto 
um gesto polêmico, e por isso foi rechaçada. O que Irotski teve de 
suportar então não foi nada agradável. Tomando a palavra depois 
da proposta de Kretinski, êle novamente justificou a sua conduta, in- 
sistindo no fato de que a vitória de Lênin no Comitê Central se 
devia a êle: 

"Eu acreditava que continuar a guerra quando o partido não 
só estava circundado de inimigos por todos os lados, mas também di- 
vidido, seria impossível. Por isto considerei meu dever conferir a 
responsabilidade à parte do partido orientada pelo companheiro Lênin, 
que considerava que o caminho da salvação naquele período residia 
na paz, e que tão profundamente estava convencida dislo que para 
consegui-lo estava disposta a colocar o partido diante da iminência 
de uma cisão".113 Mas agora, continua Trotski, "a instância máxima 
do partido, por vias indiretas, desautorizou a política que eu, junta- 
mente com outros, levei à prática com a nossa delegação em. Brest- 

112 Sedimoi ekslrennyi, ob.  cit., pág.   128. 
113 Ibid., pág.   129. 
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Litovski" e em conseqüência disso "renuncio a todos os cargos de 
responsabilidade  que  me  foram  confiados  pelo   nosso  partido   até 
agora".114 

A discussão subseqüente à declaração de Trotski e extremamente 
irtrincada e a sua exposição, de resto pouco interessante, exigiria mui- 
to espaço: resoluções, contra-resoluções, votações, sutis questões de 
ordem. Trotski, depois de ter visto a sua política falir no curso obje- 
tivo dos acontecimentos, via-a agora afundar no pâmano das distin- 
ções meticulosas e das discussões pedantescas. As intervenções de 
Radek, "comunista de esquerda", e de Zinoviev, partidário de Lenin, 
ambas a um passo da precedente intervenção de Svcrdlov, outro de- 
fensor da tese leninista, esclarecem definitivamente, paroec-nos, o pro- 
blema da responsabilidade de Trotski, em Brest.  Radek afirma: 

"A responsabilidade pela não-assinatura da paz não pode recair 
sobre o companheiro Trotski. O Comitê Centra! do partido, se tivesse 
considerado essa política ruinosa, estava na obrigação de impedir o 
companheiro Trotski de aplicá-la. Assim, dev-a-se então apresen-.ar 
à delegação em Brest a questão: ou assinar ou não partir. Isto foi 
feito numa conversa particular enfe dois membros do Comitê Cen- 
tral,  mas não conta".113 

Zinoviev precisa: 
"O companheiro Trotski tem razão a seu modo quando diz que 

agiu   escudado   numa  decisão   da  competente   maioria   do   Comitê 
Centrar.11B . .    , 

Todavia, a resolução proposta por Kretinski e inaceitável porque 
"não se pode, imediatamente depois de se ter adotado uma resolução 
que diz que a maioria do Comitê Central, a maioria do partido, co- 
meteu um erro, propor uma outra que nega a primeira".117 

"Todos nós defendemos a posição desde o início sustentada pela 
nossa delegação em Brest, chefiada pelq companheiro Trotski. Éra- 
mos todos unânimes em reconhecer que aquela política..., destinada 
a despertar as massas proletárias do Ocidente era justificada. Iodos 
compartilhávamos este ponto de vista. Mas considerávamos que só 
se podia procrastinar até um determinado momento e que quando se 
tivesse de escolher: ou a ameaça de uma ofensiva alemã ou a assina- 
tura da paz, então seria necessário pôr termo a uma tal política. E 
se há uma coisa que se pode definir como culpa do Comitê Central, 

114    Ibid- . .   „ , ( A ns    Do seu lugar, Trotski disse:   "O Comitê Central votou a favor da 
minha proposta." Setlimoi eksircnnyi, ob.  cit., pág.   134. 
no   Ibid., pág.   135. 
i"   Ibid. 
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e exatamente o fato de que no momento em que recebemos a comuni- 
cação do general Hoffmann de que cessara o armistício c as hostili- 
dades seriam reiniciadas, na nossa reunião noturna do dia 17, nós não 
decidimos como Comitê Central assinar a paz, mas só no dia se- 
guinte, quando a ofensiva já era um fato"."8 

O erro, como reconhece Sverdlov, foi em primeiro lugar um 
erro do partido e do Comitê Central, ou melhor, da sua maioria. 

7. Termina neste ponto o epi-ódio dramático da paz de Brest. 
Mas na realidade ele continuou, no plano internacional com o apro- 
fundamento das relações de hostilidade entre a República soviética c 
o mundo Capitalista e, no plano interno, com a crise da colaboração 
política entre os bolcheviques e os socialistas levolucionários de es- 
querda. Os ecos deste episódio chegarão até 1938. Neste ano, quan- 
do do processo contra o "bloco trotsquista de direita", Bukharin, entre 
as acusações que lhe são imputadas, ouvirá, enriquecida de particula- 
res caluniosos, a de ter-se oposto a Lènin vinte anos antes. 

Occonomista soviético L. N. Krilsman definiu com uma fór- 
mula feliz aquilo que ele chama o "dúplice caráter da revolução russa". 
Efetivamente, a Revolução de outubro "não é nem puramente pm^. 
tóna (anticapitalista) nem puramente camponesa (amifcudal). ao 
ÇÕnTrarTtr. cia e um Icnõmeno tociarcxtraordinàriamenlc complexo". 

_ Mas a importância não está somente na duplicidade de ca- 
ráter da revolução, mas sim "nas particularidades da combina- 
ção da revolução anticapitalisia (que seria puramente socialista, se 
não se combinasse com a revolução antifeudal) com a revolução anti- 
feudal (que seria puramente burguesa, se não se combinasse com a 
revolução proletária)".119 

Na realidade, as coisas são mais intrincadas do que o esquema 
proposto pelo economista soviético, pois a revolução agrária na Rús- 
sia depois de outubro não^ se limitou à liquidação do anacronismo 
feudal, mas pretendeu resolver desde o início também problemas de 
caráter socialista, problemas que logo ocuparam todo o Conjunto da 
política agrária soviética. O tema é bastante rico, mas não é missão 
deste artigo aprofundá-lo. Convém apenas sublinhar que esta cupli- 
cidade das forças revolucionárias condicionou desde o início o destino 
da revolução russa, no sentido de que, como afirmou Krilsman, criou- 
se "a necessidade de concessões recíprocas, sobre cuja base se tornava 
possível a aliança" entre os operários e os camponeses. A primeira 
grande  concessão relacionou-se com a reforma  agrária que  não  foi 

118    Sedimoi ekslrennyi, ob.  cit., págs.   77-78. 
I1" .h KRITSMAN, Gerokcskii period vclikoi revolinlsii rusxkoi (O período 
heróico da grande revolução russa),  Moscou, s.a.   (ma  1926), pág.   25. 
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formulada, como é sabido, de acordo com o programa dos bolchevi- 
ques, mas sim de acordo com o programa dos socialistas revolucio- 

nários. 
"O uso igualitário da terra" (uravnitelinoe semlepolisovaiue) era 

uma reivindicação do programa agrário dos socialistas revolucioná- 
rios, que encontrava grande apoio entre os camponeses em 1917 e 
ofereceu nos primeiros meses da revolução àquele partido a possibi- 
lidade de influir sobro as massas, principalmente sobre ^os campo- 
neses e os soldados. O partido bolchevique era contra o "uso iguali- 
tário da terra", mas incluiu esta reivindicação no Decreto sobre a 
terra, pois ela era defendida naquela época pela maioria dos campo- 

neses".120 

Lênin compreendeu a importância dessa concessão aos campo- 
neses. Juntamente com o "uso igualitária da terra", a paz de Brest 
foi a segunda grande concessão que a classe operária russa tevo de 
fazer às massas camponesas para consolidar a aliança entre elas. 

Efetivamente, como reagiria o camponês à continuação imediata 
da guerra? Este era o problema. E quem não o resolvesse seria es- 
magado por êle. Lênin soube encontrar a resposta. Lunacharski re- 
corda que em 1905, no congresso det unificação realizado em Estocol- 
mo, quando bolcheviques e mencheviques procuravam criar uma fren- 
te comum no agudo momento do refluxo revolucionário, Lênin pro- 
nunciou um célebre discurso sobre o significado dos camponeses na 
futura revolução proletária e Plekhanov, no fim, disse, parafraseando 
um conhecido ditado: "Nas suas novidades eu ouço coisas antigas". 
Plekhanov pensava estar ouvindo em Lênin um eco dos velhos popu- 
listas, enquanto para Lênin tratava-se de coisa completamente dife- 
rente- se Plekhanov atribuía ao proletariado um papel subalterno em 
relação à burguesia, Lênin já em 1905 compreendera que o proletaria- 
do russo, explorando a revolução agrárií que amadurecia já naquele 
período tinha a possibilidade de desempenhar uma função hegemô- 
nica para conquistar, não a república burguesa, como esperavam os 
mencheviques, mas a república socialista. 

Inclusive deste ponto de vista Lênin estava mais preparado que 
os "comunistas de esquerda" e Trotski para aceitar o compromisso de 
Brest. Este, antes de ser um compromisso com o imperialismo, era 
um compromisso com os camponeses russos para salvar o poder da 

120 Kratkaia istoriia rabocego dvizenlia v Rossii (1861-1917 gody) {Breve 
história do movimento operário na Rússia), Moscou, 1962, pág. 686. Tra- 
ta-se de uma obra coletiva sob a direção de I. P. Verchovtsev. 
121 A. V. LUNACHARSKI, Vladmir lllic Lenin, em Krasnaia Niva. 3 de 
fevereiro de 1924, n. 5, pág.   109. 

118 

classe operária e do seu partido político, restringindo porém, inevita- 
velmente, as bases proletárias do poder. Também a perspectiva des- 
crita T>or Lênin da luta revolucionária internacional era mais realista 
que a dos seus opositores. Lênin confiava tanto quanto os outros 
membros do partido na revolução européia, mas, diferentemente da 
maioria, soubera elaborar uma política revolucionária elástica o bas- 
tante para defrontar-se com a eventualidade de que o processo real 
colocasse em cheque não apenas a confiança e a esperança, mas a 
própria teoria que devia ser redimensionada e ampliada em função 
de um determinado ciclo e de um determinado espaço da luta revo- 
lucionária, e não valer como premissa máxima de um silogismo.122 

Agora podemos compreender melhor a verdade de uma outra recor- 
dação de Lunacharski: 

"Recordo momentos de extremo perigo e de grande tensão, quan- 
do inclusive um titã como Trotski ia e vinha pelos corredores do Smol- 
ni, tenso, com os ombros como que curvados sob o peso das enormes 
responsabilidades impostas pela história; naquele mesmo período era 
preciso ver o sorriso quase feliz de Lênin, o seu relaxamento, a sua 
naturalidade, quase diria: a sua»graça. Este homem sentia-se como 
um peixe na água entre os perigos mais terríveis e as decisões mais 
transcendentais".123 .      • 

122 Eis o que diz M. N. PROKOVSKI: "NO essencial, o problema da edi- 
ficação do socialismo num só país foi formulado exatamente naquele pe- 
ríodo (durante a discussão sobre a paz de Brest, n.d.r.), sendo resolvido 
pela história, com plena nitidez, nos anos posteriores" (Imperialistskaia 
voina, ed. cit., pág.  1934. A citação é de um artigo de 1927). 
123 A. V. LUNACHARSKI, Vladimir lllic Lenin, em Krasnaia niva, 17 de 
fevereiro de 1924, n. 7, pág.   156. 
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AFINAL DE CONTAS, 
POR QUE 
DERRUBARAM 
KRUSCHEV ? 
Os anos que sucederam 
Stalin, a ascensão e a queda 
de Kruschev, as origens do 
conflito China-URSS, as 
influências de Kruschev na 
URSS de hoje, analisadas 
por um jornalista italiano 
que presenciou os 
explosivos aconte- 
cimentos dentro 
da própria 
União 
Sovié- 
tica. _ 
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MAIS UM LANÇAMENTO DA 

CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 
Rua 7 de Setembro. 97   Rio de Janeiro - GB. 
Atende-se a Pedidos pelo Reembolso Postal 

A Rússia 
nos Últimos Dias de Lênin 

Louis Aragon 

M, -ANTENDO A esperança de participar do XII Congresso, Lênin, 
cm janeiro de 1923, é autorizado (pelos médicos) a ditar de 30 a 40 
minutos por dia. Depois de um série de notas que só serão publicadas 
posteriormente, Lênin enfronta uma série de problemas decisivos. No 
dia 6, particularmente, no artigo Sobre a Cooperação, diz tudo o que 
é necessário para edificar a sociedade socialista integral: da coopera- 
tiva de consumo passar-se-á à cooperativa de produção; por exemplo, 
as pequenas propriedades camponesas serão agrupadas cm cooperati- 
vas, passo primeiro para se chegar ao colcós, a fazenda coletiva. A 
nossa revolução política e social — afirma ainda Lênin — precedeu 
a revolução cultural. .. Hoje, é bastante completar esta revolução 
para criarmos um país plenamente socialista. 

Em 25 de janeiro c 4 de março, o Pravda publica dois artigos 
de Lênin dedicados à reorganização da "Inspeção operária e campo- 
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nesa". Surgido em virtude da transformação, em 1920, do Comis- 
sariado de Controle do Estado, o Comissariado da Inspeção Operária 
e Camponesa, ou Rahkrin, foi dirigido por Stálin até a sua eleição 
para a secretaria geral do partido. 

LêNIN NãO PRESIDIRá O XII CONGRESSO 

Falemos claro... diz Lênin. Todos sabem que não existe insti- 
tuição mais mal organizada do que aquelas relacionadas com a nossa 
Inspeção operária e camponesa. Êle propôs reformá-la para confe- 
rir-lhe uma autoridade de que ela não dispõe, fundindo-a com a Co- 
missão Central de Controle do partido, e cita como exemplo o Co- 
missariado para os Negócios Externos: "Será que o secretariado po- 
lítico não discute, do ponto de vista do partido, uma série de proble- 
mas, grandes o pequenos, relacionados com as "contramanobras" 
que realizamos para responder às "manobras" das potências estran- 
geiras, para prevenir, por exemplo, falando claro, algum truque da 
parte deles?" Também no mesmo artigo Lênin focaliza os problemas 
das relações internacionais: um Esfódo derrotado, a Alemanha, foi 
submetido pelos estados vencedores, os quais daí extraem vantagens 
que, juntamente com as concessões às classes que oprimem, retardam 
o movimento revolucionário nos seus países. E, em conseqüência da 
guerra, "o Oriente, as índias, a China, etc, foram definiti- 
vamente lançados fora dos seus trilhos". Iniciou-se a fermentação na 
Europa, "e isto só pode levar a uma crise do conjunto do capitalismo 
mundial". A URSS pode resistir até ao amadurecimento do socialismo 
nos países capitalistas da Europa Ocidental, cujo processo se verifica 
não mais regularmente, mas através da "exploração de alguns estados 
pelos outros", da Alemanha e de todo o Oriente, principalmente. "O 
êxito da luta depende, no fim de tudo, ao fato de que a Rússia, a 
índia, a China, etc, constituem a enorme maioria da população do 
globo.. . Mas o que nos interessa é a tática que devemos aplicar... 
para impedir os estados ocidentais de esmagar-nos. Devemos esfor- 
çar-nos para constituir um estado em que os operários mantenham 
a sua direção sobre os camponeses e conservem a confiança deles, um 
estado que, através da máxima economia, elimine de todos os campos 
da vida social o menor traço de desperdício. 

Cinco dias depois da publicação deste artigo, um terceiro ataque 
agrava ainda mais o estado de Lênin, que perde a palavra, vê agra- 
vada a paralisia no braço direito e nas pernas.  No dia 14 de março 
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é publicado o primeiro boletim médico sobre a saúde de Vladimir 
llilch. O XII Congresso não será presidido por êle. Somente na me- 
tade de maio os médicos permitirão que Lênin seja transportado de 
automóvel de Lênin para Gorki. 

Uma campanha da imprensa inglesa a propósito da condenação 
à morte de um padre católico, monsenhor Butkievicz, por crime de 
alta traição, é interpretada pelo Daily Herald, órgão dos trabalhistas, 
cm 24 de abril, como a preparação diplomática para um ataque ar- 
mado contra a República dos soviets. No mesmo período, Vorovski 
acabara de apresentar em Roma uni protesto contra a exclusão da de- 
legação soviética da conferência de Lausana, onde as negociações ha- 
viam sido reiniciadas. A secretária da conferência pergunta-lhe se 
ainda persiste a recusa de assinar a convenção, mas na realidade quem 
se recusou (no dia 4 de fevereiro) foram os turcos. Os seus protestos 
ficam sem resposta, e então Vorovski dirige-se a Lausana, onde as 
autoridades federais opõem dificuldades e embaraços burocráticos. 
Eis que Curzon, ministro do Exterior inglês, exige de Moscou, sob a 
forma do um ultimato, uma indenização pela execução de um tal 
Davidson, comprometido em atos terroristas da organização Paul Duke 
(execução que até aquele momento não impedira os britânicos de soli- 
citar concessões industriais), ajretirada das notas russas em resposta 
às acusações inglesas no caso dos padres justiçados e a regularização 
de certos problemas relacionados com a pesca. Acusando o governo 
soviético de ter violado o preâmbulo do tratado de comércio em vir- 
tude da propaganda que realizavam na Pérsia, na índia e no Afga- 
nistão, exige a reprovação e a retirada dos representantes soviéticos 
naqueles países, etc. No máximo dentro de dez dias, do contrário o 
tratado de comércio seria denunciado. Este ultimato junta-se ao fato 
de que em Lausana estuda-se a possibilidade de navios de guerra pe- 
netrarem .no Mar Negro. 

O ASSASSINATO DE VOROVSKI EM LAUSANA 

NO dia 10 de maio, enquanto Vorovski escreve à sua mulher: "A 
Suíça não nos toca, não desejando, evidentemente, piorar as relações 
russo-helvéticas e a situação dos suíços na Rússia... é assassinado 
por um tal Conradi, que admite ter agido sob inspiração do ex-oficial 
tzarista Polunin. Quem estava por trás de Polunin? A quem Vorovski 
incomodava tanto, a tal ponto que, além dos "métodos policiais" já 
adotados, fosse necessário recorrer no assassinato? No dia do assassi- 
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nato, falando nos Comuns, o subsecretário do Foreign Office anun- 
ciou que um navio de guerra fora enviado ao largo de Arcangelsk 
para impedir qualquer ação soviética contra os barcos de pesca, mesmo 
tendo que usar a força. No dia seguinte, a conferência de Lausana 
reiniciou seus trabalhos sem que o delito fosse mencionado. Unica- 
mente Ismct Pachá, e fora da Conferência, homenageou o desapare- 
cido. O governo soviético desmente as ações atribuídas aos seus agen- 
tes diplomáticos, sublinha a atividade anti-soviética dos agentes in- 
gleses na Pérsia e no Afganistão, e afirma de seu lado não ter nenhu- 
ma intenção de tomar estas ações como preiexto contra os ingleses. 
Rechaçando a nota Curzon. o governo soviético propõe uma confe- 
rência para resolver os pontos de atrito. 

O assassinato de Vorovski provoca uma grande comoção na Rús- 
sia e na Inglaterra, onde a pressão da opinião pública obriga Curzon 
a recuar. O governo soviético, tendo como objetivo a pacificação, faz, 
no dia 23 de maio, uma série de concessões aos ingleses sobre a ques- 
tão dos barcos de pesca, aceita o princípio da indenização para os 
cidadãos ingleses presos c fuzilados, mas com a cláusula de que ela 
não implique a anulação da condenação, e retira as duas notas enca- 
minhadas ao representante do Foreigíi Office em Moscou, relaciona- 
das com a execução dos padres. O ultimato de dez dias não impediu 
nem à Suécia nem à Dinamarca de assinar tratados comerciais com a 
Rússia. 

No XII Congresso, que de 17 a 25 de abril reúne os delegados 
de cerca de quatrocentos mil comunistas, tudo se desenvolve como se 
Lênin participasse dele, estivesse ali para resolver todos os conflitos. 
O relatório do Comitê Central é apresentado por Zinoviev, a questão 
camponesa é enfrentada por Kamenev. Trotski falará da indústria. 
E sobre a questão nacional, Stálin, que certamente teve sob os olhos 
as notas de Lênin sobre o assunto, conhçcendo portanto as críticas 
referentes a êle. Stálin formula perante o Congresso a Condenação do 
chauvinismo grão-russo como perigo principal, apoiado pelo plenário, 
que também o acompanha na denúncia do perigo secundário, o chau- 
vinismo local. A reforma do aparelho do Estado, corolário da con- 
denação do chauvinismo grão russo, comporta antes de tudo a fusão 
da Inspeção operária e camponesa com a Comissão Central de Con- 
trole do partido. Todavia, o princípio da separação nítida entre tra- 
balho dos órgãos do partido e trabalho dos órgãos estatais, é reafir- 
mado no mesmo contexto. O novo órgão, dirigido por Kuibischev, 
manterá a unidade do partido e desencadeará a luta contra o buro- 
cratismo no aparelho estatal. 
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A "DITADURA DA INDúSTRIA" DEFENDIDA POR TROTSKI 

Para melhorar a situação dos camponeses e aumentar a circula- 
ção das mercadorias, o Congresso unifica os impostos sobre as rendas 
camponesas numa taxa agrícola direta, que será calculada em rublos- 
ouro e pagada em moeda a partir de 1924: esta codificação deriva da 
NEP, no período da sua consolidação. A retirada está no fim, e a este 
fato ligam-se também as decisões que dão prioridade à indústria pe- 
sada e ao seu desenvolvimento. O espírito da NEP determina o alar- 
me contra os excessos da centralização na indústria, à atenção dada 
à iniciativa nas fábricas. Mas alguns oradores preconizam medidas 
que determinaram ou o abandono da NEP OU a continuação da reti- 
rada: assim, a constatação da não-rentabilidade das fábricas pode 
levar a medidas que assegurem a sua rentabilidade ou então ao seu 
fechamento puro e simples. Trotski, poucos dias antes, propusera, 
em nome da concentração da indústria, o fechamento das oficinas 
Pulilov em Petrogrado, e da fábrica de Brianski, que operavam com 
prejuízo. O Congresso considera^ue medidas desta natureza provoca- 
riam um gravíssimo golpe na estrutura do país e, em virtude da 
desocupação, colocaria os operários contra o partido. Quando Trots- 
ki. que em nome do Comitê Central insiste sobre a prioridade da in- 
dúslria pesada, formula a palavra de-ordem ditadura da indústria, o 
Congresso interprela-a como ditadura sobre os camponeses, recha- 
çando-a. Nesta intervenção, Trotski coloca em evidência o fenômeno 
da elevação dos preços industriais em relação aos preços agrícolas, 
que caracteriza a crise de mercado iniciada no inverno de 1922-23: 
no gráfico que êle mostra da tribuna, vê-se que em relação ao índice 
da situação do período de antes da guerra a curva dos preços indus- 
triais e a curva dos preços agrícolas, a primeira subindo constantemen- 
te e a segunda descendo, cruzaram se em setembro de 1922, apare- 
cendo as duas linhas como lâminas separadas de um par de tesou- 
ras. Daí o nome de "crise das tesouras" que se deu a este fenômeno. 

Não se traia apenas de uma imagem, mas da conclusão que se 
tira dela. Esta discussão parece ser a origem de um rompimento entre 
homens que participam do próprio Comitê Central; talvez nem a au- 
toridade do Congresso é suficiente para estabelecer o acordo entre 
eles. O Plenário rechaça as concepções de Krasnin, que exigia que. 
em setores decisivos, se fizessem concessões econômicas aos países 
capitalistas para obter deles créditos para a reconstrução da indústria. 
O Congresso recusa uma tal superação da linha de retirada, conside- 
rando que o país pode encontrar em si mesmo os meios que lhe fo- 
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rcm  propostos  solicitar  ao  capital  estrangeiro,  e  rechaça  qualquer 
renúncia ao monopólio do comércio exterior. 

Seria esquematizar muito o Congresso se nos limitássemos a estas 
referências, sem entrar nos particulares da discussão com os nacio- 
nalistas georgianos. O lugar que ela ocupa no Congresso relaciona-so 
com o fato de que a carta de Lênin sobre a questão nacional, não 
publicada, foi apenas comunicada aos delegados, e em geral aqueles 
considerados "deviacionistas" consideram-na escrita em defesa deles. 
Mas a sua substância vem à tona com a afirmação de Enukidzé, o qual 
afirma que Lênin foi vítima de informações inexatas. O Congresso 
postula a questão, como diz Radek, no sentido da última resolução 
sobre o problema nacional adotada em presença de Lênin e apoiada 
por êlc. 

EM FINS DE JULHO A SAúDE DE LêNIN MELHORA 

A resolução sobre a questão nacional exige que se realize, em 
junho, uma conferência do Comitê Central do partido comunista russo, 
com a participação dos militares responsáveis pelas repúblicas e regiões 
nacionais. Objetivo dela é discutir a Composição, os direitos e a com- 
petência de uma segunda Câmara (a dos representantes das naciona- 
lidades, qualquer que seja a natureza do agrupamento, ou Soviet das 
nacionalidades), ao lado do Soviet da União, constituído por repre- 
sentantes das repúblicas que formam a URSS sem Considerações 
de nacionalidade, com paridade de direito entre as duas Câmaras. 
E também acontecimentos posteriores ao XII Congresso. Por exemplo, 
o caso de Sultan Galiev, colaborador de Stálin no Comissariado do 
Povo para as nacionalidades, preso entre o' Congresso e a conferência, 
acusado de exercer atividade clandestina nacionalista tártara, réu con- 
fesso de autêntica traição. Se êle tivesse apenas defendido a ideologia 
do pan-turquismo e do pan-islamismo, isto só seria parcialmente mau. 
Diria que tal ideologia, não obstante a condenação formulada pelo X 
Congresso do partido, pode ser considerada tolerável e nós só nos 
limitamos a criticá-la nas fileiras do nosso partido. Mas quando exer- 
cícios ideológicos se confundem com relações com os dirigentes bas- 
mácios... 

Dêssc modo, Stálin procura responder àqueles que o acusam de 
ter defendido Sultan Galiev, e reconhece ter rechaçado acusações con- 
tra êle desde 1919. "Sim — diz —, defendi o o máximo possível: 
considerava e considero ainda que era o meu dever.   Mas defendi-o 
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ate um certo limite..." Antes de Sultan Galiev, Stálin defendera 
Validov, que posteriormente se alinhou Com os basmácios: "Mas per- 
manece o fato de que o partido ganhou em retardar de um ano o afas- 
tamento de Validov das suas fileiras.,. Se nos tivéssemos lançado 
contra êle em 1918... todo um grupo de companheiros que militam 
nas nossas fileiras teriam saído do partido juntamente com Validov". 

Nos últimos dias de julho a saúde de Lênin melhora, êle dorme 
melhor, consegue ficar sentado e começa a caminhar. Desde fins de 
abril   renunciara-se à divulgação dos  boletins  médicos. 

Naqueles três meses as negociações de Lausana prosseguiram 
sem os soviéticos. A tese inglesa terminou por prevalecer parcialmen- 
te com a criação de um cinturão controlado pelas grandes potências, 
a "Comissão Internacional dos Estreitos", da qual poderiam partici- 
par os russos e que permaneceu aberta para os Estados Unidos. Não 
obstante a limitação a três navios de guerra por país, abriu-se a pos- 
sibilidade dos aliados poderem colocar a qualquer momento uma 
grande frota diante dos portos russos do mar Negro. Os russos, con- 
vidados, concordam em assina? a convenção, não em Lausana, onde 
seus delegados são assassinados, mas em Roma. E o fazem no dia 14 
de agosto. 

As DIVERGêNCIAS ENTRE STáLIN E TROTSKI 

NO Ruhr, quatrocentos mil operários estão em greve, c o governo 
alemão cai, substituindo-o um governo de coalizão Hilferding-Strese- 
mann. No outono, governos operários serão formados pela esquerda 
social-democrata na Saxània e na Turíngia. Em fins de outubro, a 
greve geral de Hamburgo, dirigida por Thaelmann, é esmagada. Todos 
estes acontecimentos são seguidos apaixonadamente na Rússia, onde 
o sonho da próxima revolução alemã está bastante difundido. Mais 
tarde. Trotski usará como argumento contra Stálin o fato dele ter 
dito que em vez de estimular os comunistas alemães era melhor con- 
tê-los. Na Rússia, os homens para os quais o socialismo depende da 
revolução no Ocidente, teriam proporcionado com satisfação um apoio 
direto aos revolucionários alemães. Nesse meio-tempo, Stresemann 
cedeu no Ruhr diante dos franceses, declarando o fim da resistência 
passiva, mas simultaneamente decretou a Lei Marcial para toda a Ale- 
manha, confiando o poder executivo ao ministro da Reichswehr, Gess- 
ker.   Esmagados os  governos  operários  pelo   exército,   ajudado   pela 
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Rcichswehr negra, Lundcndorff e Hitler, ajudados por ela. lenlam o 
seu puisch em Munique, no início de novembro. No outono já fora 
derrotada a revolução búlgara. Desses episódios deriva na Rússia 
um sentimento de desilusão favorável à difusão das teses da oposição. 

Não obstante os progressos devidos à NEP, o fenômeno das "te- 
souras" não deixou de se acentuar no curso do verão. A inexperiên- 
cia do aparelho comercial soviético, a especulação do capital privado 
que se aproveita disso, fazem com que os progressos agrícolas registra- 
dos em 1922-23 não bastem para proporcionar aos camponeses os 
produtos industriais. Estoques acumulam-se nos armazéns, nas coope- 
rativas, nos sindicatos. Algumas fábricas fecham, pois não podem 
pagar aos seus assalariados. Cresce o descontentamento entre os ope- 
rários. "Uma onda de fermentação c de greves pelo pagamento de 
salários... desencadeou se em determinadas regiões da República no 
mês de agosto", dirá Stálin. Esta situação revivifica as oposições, en- 
tre as quais o Grupo operário de Mianiskov e Kusnetsov, cuja ten- 
tativa de greve geral política em setembro termina com alguns meses 
de prisão para os dois chefes, e o grupo da Verdade operária, estu- 
dantes e intelectuais, cuja atividade dá como resultado sete expulsões 
do partido. • 

Manifestam-se divergências pessoais, inclusive na direção do par- 
tido: Stálin c Trotski tiveram choques freqüentes durante a guerra 
civil. Zinoviev e Kamenev serão acusados no XVI Congresso de te- 
rem participado, em 1923, de reuniões do secretariado político sem 
a presença de Trotski, e também de uma assembléia convocada por 
Zinoviev para combater Stálin, realizada no Cáucaso, naquele verão. 
Trotski escreveu amplamente sobre esta época e, além de suas acusa- 
ções contra Stálin, Zinoviev e Kamenev, êle não fornece as motiva- 
ções políticas da carta de 9 de outubro, endereçada ao Comitê Cen- 
tral, na qual, sem propor remédios para as dificuldades econômicas, 
declara se desvinculado do segredo em relação ao Comitê Central, c 
decidido a comunicar a qualquer membro do partido que achar con- 
veniente, as suas críticas relacionadas com a democracia no partido 
e com a concentração industrial, de acordo com as suas leses pessoais. 
Trotski não discutiu preliminarmente estes problemas nem com o 
secretariado político nem Com o Comitê Central. Nem nos seus es- 
critos posteriores nem nos documentos da época encontra-se qualquer 
traço de um ato semelhante. É uma declaração de guerra, brutal 
como fora o ataque contra Lênin na questão sindical, em 1920; ini- 
cialmente, gesto de um homem isolado, cujas recriminações se diri- 
gem contra Stálin, e especialmente contra o fato de que o secretariado 
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político coloCara-o no Conselho militar revolucionário. A este respei- 
to, o secretariado político recebe em 15 de outubro uma declaração 
com quarenta e seis assinaturas. Trata se, à base de uma primeira 
redação elaborada por Preobrajenski, Breslav o Serebriakov, de uma 
série de parágrafos suplementares, alguns com determinadas restrições, 
assinados em grupo ou individualmente. Neles aparecem, entre ou- 
tros, os nomes de Smirnov, Antonov-Ovseienko, Piatakov. Ossinski 
Muralov, Sapronov, M. I. Laborov, Rafail, Bubnov e Kossior. A 
"plataforma" dos 46 exige que se coloque fim à política da "maioria 
do secretariado político" na medida em quo ela conduz a uma catás- 
trofe no campo econômico c na vida interna do partido, e propõe a 
convocação de uma conferência ampliada do Comitê Central. Radek, 
naquele tempo na Alemanha, escrevera uma carta em separado ape- 
lando para que se chegasse a um acordo com Trotski. 

POLêMICA SOBRE A DEMOCRACIA INTERNA DO PARTIDO 

Lênin retorna a Moscou no dia 18 de outubro, desobedecendo 
ao parecer dos médicos. Vai rfb Kremlin, sobe no seu apartamento, 
senta-se no seu estúdio, detém-se demoradamente na sala de reuniões 
do Conselho dos Comissários t?o Povo. No dia seguinte visita a expo- 
sição da agricultura c depois retorna a Gorki. Há algo de tocante 
neste rápido retorno de Lênin a Moscou, nesta passagem discreta e 
silenciosa pelo Kremlin, enquanto no seio do partido se manifesta no- 
vamente a tensão de uma febro maligna. 

Trotski e os 46 divulgam nos meios partidários a Carta de 8 de 
outubro e a declaração do dia 15. De 25 a 26, por solicitação de 
Dzerjinski, realiza-se em Moscou uma sessão plenária Comum do Co- 
mitê Central e da Comissão Central de Controle, juntamente com os 
representantes das dez maiores organizações locais do partido. Na 
reunião, por 102 votos contra 2 c 10 abstenções, renova-se a con- 
fiança no secretariado político e qualifica se o ataque de Trotski 
contra aquele organismo de um caminho para o trabalho fracionista. 
Zinoviev abre a discussão no Pravda no início de novembro. Trotski, 
doente, não participa dela até o 8 de' dezembro, quando dirige uma 
carta a uma assembléia de comunistas, publicada dois dias depois. 
No documento, êle não leva em conta uma decisão do secretariado 
político, adotada no dia 5, também votada por êle, objetivando refor- 
mar a vida interna do partido. A carta considera "a criação no par- 
tido de agrupamentos ilegais sob a direção de elementos hostis ao co- 
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munismo", como de responsabilidade da direção do partido, c faz um 
apelo contra ela à juventude "o barômelro mais fiel da saúdo do par- 
tido". Este documento será considerado uma provocação à guerra das 
gerações no partido. Trotski condena as frações, mas justifica a posição 
dos 46. Isto provoca a tempestade. No Pravcla, Bukharin responde, li- 
gando esta discussão aos velhos erros de Trotski. A juventude à qual 
Trotski apela não sabe nada deste passado, dos quinze anos no curso dos 
quais Trotski sempre esteve contra Lênin, e que, depois de 1917, vêm 
cm todas as partes o retraio de Trotski ao lado do de Lênin, sem contar 
que, alem da discussão sindical, e lambem neste caso por iniciativa de 
Trotski, as oposições no secretariado político jamais se corporifica- 
ram. Em 14 de dezembro o Pravda publica algumas notas de Trotski, 
que de modo algum respondem a Bukharin. No dia seguinte, a réplica 
de Stálin a Rafail, Preobrajenski e Sapronov, severa em relação a 
eles, só reprova em Trotski o fato de não defender a recente resolução 
do Comitê Central sobre a democracia interna no partido, c de ter, 
com a sua carta, fornecido '"um apoio diplomático à oposição na sua 
luta contra o Comitê Central do partido...", definindo a questão da 
seguinte forma: "Trotski faz coro com os centristas democráticos e 
Com uma parte dos comunistas de esquerda, este é o sentido político 
da sua carta". 

A centralização da diplomacia n< s mãos do Comissariado do 
povo para os negócios externos, criado em novembro de 1923, pro- 
voca, depois que as diversas repúblicas comunicaram às embaixadas, 
uma serie de tentativas das chancelarias para rever a sua posição, e 
sob os mais diferentes pretextos. Na Alemanha, a Rússia é acusada 
de ter fornecido armas aos revolucionários; a Finlândia reivindica 
a Carélia diante da Corte de Haia, que a Rússia não reconhece, e 
nega-se a pagar qualquer indenização pelo assassinato, em setembro, 
de dois membros soviéticos da comissão mista de fronteiras; na 
Suíça, a escandalosa absolvição dos assassinos de Vorovski leva a 
Rússia a romper relações com a Confederação; multiplicam se os 
incidentes com os "brancos" na Tchecoslováquia, Iugoslávia, Romê- 
nia, Polônia, etc. 

Mas na Inglaterra, onde Krassim foi substituído por Rakovski, 
cuja chegada a Londres é retardada em virtude de uma campanha de 
imprensa até fins de setembro, as eleições de dezembro dão a vitó- 
ria a uma coalizão encabeçada pelo Partido Trabalhista, Contra os 
conservadores. O programa do novo governo prevê em plano desta- 
cado o reconhecimento de jure da Rússia soviética, e Ramsay Mc 
Donald anuncia o nos primeiros dias do ano. Mussolini não espera o 
faii accompli e desde janeiro reconhece  a  Rússia. 

130 

A MORTE DE LêNIN: 21 DE JANEIRO 

No alvorecer de 1924, desencadeada novamente a febre de 1920- 
21, a discussão continuava no partido. "A oposição — diz laroslavski 
— obtivera sensíveis êxitos nas escolas superiores e nas células não- 
operárias". Na sessão plenária do Comitê Central de meados de ja- 
neiro do 1924, a oposição, que se cristaliza em torno de Trotski, 
Radck e Piatakov, é condenada principalmente pela sua tentativa de 
tornar legais as frações, de opor o partido à administração. A resolu- 
ção critica Radck pelo apoio que deu à direita do partido comunista 
alemão. Trotski coleciona os seus escritos e notas sobre esta discussão 
num opúscuio intitulado Novo curso, dirigido contra a maioria do Co- 
mitê Central e o secretariado político. 

No dia 16 de janeiro inaugurava-se a XIII Conferência do parti- 
do, na qual Stálin, ao mesmo tempo que relaciona a oposição trots- 
kista com os desvios pequeno-burgueses do marxismo, procura disso- 
ciar Trotski dos mencheviques e sublinha que o secretariado político 
adotou medidas para garantir o caráter fraternal do trabalho com 
Trotski. Durante a reunião, no dia 19, Kalinin informa que os espe- 
cialistas que tratam de Lênin manifestam a esperança de vê-lo reini- 
ciar em breve a sua atividade pblítica. Em Gorki, Lênin acompanha a 
conferência através da leitura dos materiais. 

Também na manhã do dia 21... Evdokia Ivanovna Smirnova, 
uma mulher de trinta e três anos, operária sem partido de uma fábri- 
ca de passamaneria, que desde março era governanta da casa de Lênin. 
escreve sobre aquele dia: "Na manhã, como de hábito, servi-lhe o café; 
cumprimentou-me gentilmente, passou diante da mesa sem tomar nada e 
retirou-se para o seu quarto, a deitar-se. Mantive o café quente até as 
4, esperando que ele o tomasse ao despertar. Mas êle não despertaria 
mais. Vieram pedir-me garrafas de água quente... Quando levaram, 
era tarde demais..." 

Vladimir Ilitch morrJu às seis da tarde. 
Na mesma noite realizou-se uma sessão plenária extraordinária 

do Comitê Central. Na manhã do dia seguinte, através de uma notícia 
transmitida às 6 horas pelo rádio, o mundo soube que Lênin não exis- 
tia mais. 

"UM GRANDE ORGANIZADOR" 

Depois de dois dias de homenagens em Gorki, o corpo foi trans- 
portado para  Moscou, onde ficou  na Sala das  Colunas.  Os  termômc- 
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Iros marcam 30 graus abaixo de zero. A multidão espera durante horas, 
na rua, o momento em que poderá ver Lcnin pela última vez. 

Em quatro dias desfilam novecentas mil pessoas. No dia 26 de 
janeiro, quando ainda o povo se inclinava diante de Lénin na sala das 
Colunas, o discurso de Kalinin abria no Kremlin o II Congresso dos 
Sovicts da Rússia. Na sala, um homem de trinta anos, uma espécie de 
gigante, ouve com intensidade — é Vladimir Maiakovski. Ali decide-se 
que Petrogrado passará a se chamar, para sempre, Leningrado. Na 
manhã do dia 27, o féretro, levado para a Praça Vermelha, é colocado 
num estrado. Às quatro, ao som das bandas, de todas as sereias de 
Moscou e dos canhões que fazem troar a sua saudação, o féretro con- 
tendo o corpo embalsamado é levado para diante dos muros do Krem- 
lin e colocado no mausoléu de madeira que só em 1929 será comple- 
tado. Em todo o país, naquela hora, as locomotivas, as oficinas, as fá- 
bricas, os navios lançavam o seu adeus a Lênin. Naquele momento 
começaram a rodar na cabeça de Maiakovski, misturado na multidão, 
sôbrc a neve gelada... sob um frio jamais visto... os milhares de 
versos do poema que um ano depois ele escreveria: 

... E a própria 
morte 

de Ilitch • 
Tornou se 
um grande e 

organizador comunista... 

(Traduzido de "Histoire de Ia URSS") 
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O Que Foi a 
Revolução   de Outubro? 

Leon Trotski 

Conferência  pronunciada  a  27  de  novembro  de 
1932, no estádio de Copenhague, Dinamarca. 

Q UERIIXXS OUVINTES: 

Permiti-me, em primeiro lugar, expressar-vos meu sincero pesar 
por não poder falar em língua dinamarquesa, ante um auditório de 
Copenhague. Não sabemos se os ouvintes perderão algo por isto. No 
que concerne ao conferencista, a ignorância do idioma dinamarquês 
impede o de estar em contato direto com a vida e a literatura escan- 
dinavas. O que supõe um grande inconveniente! O idioma alemão, ao 
qual recorro para tais misteres, é poderoso c rico: mas, a "minha lín- 
gua alemã" é bastante limitada. Ademais, quando se trata de questões 
complicadas, não é possível explicar com a mesma liberdade que se 
tem quando se fala a própria língua. Portanto, peço, antecipadamente, 
desculpas ao auditório. 

Estive pela primeira vez em Copenhague para participar do Con- 
gresso Socialista Internacional c guardei sempre grata recordação de 
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vossa cidade. Mas, já se vai um quarto de século. No Ore-Sund e nos 
fiords, a água renovou-se muitas vezes. E não somente a água. A 
guerra rompeu a coluna vertebral do velho continente europeu. Os 
rios e os mares da Europa arrastaram fhuito sangue. A humanidade, 
em parliculur a sua parte européia, atravessou duas provas. Tornou-se 
mais sombria. Mais brutal. Todas as formas de luta tomaram aspectos 
ainda mais duros. O mundo entrou numa época de grandes mudan- 
ças. Suas exteriorizações extremas são a guerra e a revolução. 

Antes de abordar o tema de minha Conferência — a revolução — 
— julgo um dever expressar meus agradecimentos aos organizadores 
deste ato. à Associação de Copenhague de Estudantes Social-demo- 
cratas. Faço-o na qualidade de adversário político. É verdade que a 
minha conferência trata de questões histórico-científicas. É, porém, 
impossível falar de uma revolução, como a que criou a República dos 
Sovietes, sem tomar uma posição política. Na qualidade de conferen- 
cista, minha bandeira continua a mesma: a mesma bandeira sob a 
qual participei da Revolução de Outubro. 

Até a guerra, o Partido Bolchevique pertenceu à Social-Democra- 
cia internacional. A 4 de agosto de 1914, o voto da Social-Democra- 
cia alemã em favor dos créditos de guerra, acabou de uma vez para 
sempre com esta unidade e abriu a erá da luta incessante e intransi- 
gente do bolchevismo contra a Segunda Internacional. Significa isto, 
portanto, que os organizadores desta reunião cometeram um erro ao 
convidar-me como conferencista? Em todo caso, o auditório somente 
poderá julgar depois de pronunciada a palestra. Justificando a aceita- 
ção de tão amável convite para fazer uma conferência sobre a revo- 
lução russa, permitir-me-ei recordar que, durante os 35 anos de minha 
vida política, o tema da revolução russa sempre foi o eixo prático e 
teórico de minhas preocupações e de meus atos. Creio, portanto, que 
isto me dá algum direito de esperar poder ajudar não somente a meus 
companheiros de idéias, como também a meus adversários — pelo 
menos de partido — a compreender melhor muitos aspectos da revo- 
lução que até hoje escapam aos seus olhos. Numa palavra: o objetivo 
de minha conferência é ajudar a compreender. E não me proponho a 
propagar nem a clamar pela revolução. Só quero explicá-la. 

Não sei se no Olimpo escandinavo havia também uma deusa da 
rebelião. Duvido. De qualquer modo, não solicitaremos hoje os seus 
favores. Poremos nossa conferência sob o signo de Snotra a velha 
deusa do conhecimento. Não obstante o seu caráter dramático, como 
acontecimento vital, trataremos de estudar a revolução com a impassi- 
bilidade do anatomista. Se o conferencista, por causa disto, se tornar 
mais seco, os ouvintes, espero, saberão justifica Io. 
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Para começar, fixemos alguns princípios sociológicos elementares 
que são sem dúvida familiares a todos vocês c que devemos, porém, 
recordá-los ao tomar contato com um fenômeno tão complexo como 
a revolução. 

A sociedade humana é o resultado histórico da luta pela existên- 
cia e da segurança na preservação das gerações. O caráter da econo- 
mia determina o caráter da sociedade. Os meios de produção deter- 
minam o caráter da economia. 

A cada grande época, no desenvolvimento das forças de produ- 
ção, corresponde um regime social definido. Até agora, cada regime 
social assegurou enormes vantagens à classe dominante. 

É evidente que os regimes sociais não são eternos. Nascem e, his- 
toricamente, transformam-se em obstáculos ao progresso ulterior. 
"Tudo que nasce é digno de perecer." 

Nunca, porém, uma classe dominante abdicou, voluntária e pa- 
cificamente, ao poder. Nas questões de vida e de morte os argumen- 
tos fundados na razão nunca substituíram os argumentos da força. É 
triste dizê-Io. Mas é assim. Nãb fomos nós que fizemos esto mundo. 
Só podemos tomá-lo tal como é. 

A revolução significa mudança do regime social. Ela transmite 
o poder das mãos de uma classe, que se esgotou, às mãos de outra 
classe em ascensão. A insurreição constitui o momento mais crítico e 
mais agudo na luta de duas classes pelo poder. A sublevação não pode 
conduzir à vitória real da revolução e à implantação de novo regime 
senão quando se apoia sobre uma classe progressista, capaz de agru- 
par em torno de si a imensa maioria do povo. Diferentemente dos 
processos da natureza, a revolução realiza-se por intermédio dos ho- 
mens. Mas, na revolução também os homens atuam sob a influên- 
cia de condições sociais t[uc eles próprios não elegem livremente, se- 
não que herdam do passado e lhes assinala imperiosamente o cami- 
nho. Precisamente por tal motivo, e só por isto, a revolução tem as 
suas próprias leis. A consciência humana, contudo, não se limita a re- 
fletir passivamente as condições objetivas. Sobre estas ela pode reagir 
ativamente. E, em certos momentos, a reação adquire um caráter de 
massa, tenso, apaixonado. Derrubam-se então as barreiras do direito 
e do poder. A intervenção ativa das massas nos acontecimentos cons- 
titui o elemento mais indispensável da revolução. E, sem dúvida, a 
atividade intensa pode ficar simplesmente reduzida ao nível de uma 
demonstração, de uma rebelião, sem elevar se à altura de uma revo- 
lução. A sublevação das massas deve conduzir à derrubada do poder 
de uma classe e ao estabelecimento da dominação de outra. Somente 
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assim teremos uma revolução consumada. A sublcvação das massas 
não é um empreendimento isolado que se pode provocar por Capricho. 
Representa um elemento objetivamente condicionado ao desenvolvi- 
mento da revolução, que por sua vez é um processo condicionado ao 
desenvolvimento da sociedade. Isto não quer dizer, entretanto, que, 
uma vez existentes as condições objetivas da sublevação, se deva es- 
perar passivamente, com a boca aberta. Nos acontecimentos humanos 
também há. como disse Shakespeare, fluxos e refluxos, que, tomados 
na crescente, conduzem ao êxito: "There i.f a lide in lhe affairs of men 
which laken ai lhe jlood, leads on 10 forlune". Para varrer o regime 
que sobrevive, a classe avançada deve compreender que soou a hora e 
propor-se à tarefa da conquista do poder. Aqui se abre o campo da 
ação revolucionária consciente, onde a previsão e o cálculo se unem 
à vontade e à bravura. Dito de outra forma: aqui se abre o campo a 
ação do partido. 

O partido revolucionário condensa o mais seleto da classe avan- 
çada. Sem um partido capaz de orientar-se nas circunstâncias, de apre- 
ciar a marcha e o ritmo dos acontecimentos c de conquistar a tempo 
a confiança das massas, a vitória da1»revolução proletária é impossí- 
vel. Ta! é a relação dos fatores objetivos e dos fatores subjetivos da 
revolução e da insurreição. Como benl sabeis, nas discussões, os ad- 
versários — em particular na teologia — têm o costume de desacre- 
ditar freqüentemente a verdade científica elevando a ao absurdo. Isto 
se chama, ainda em lógica, reduclio ad absurdum, Nós vamos tratar 
a seguir da via oposta, isto c, tomaremos como ponto de partida um 
absurdo a fim de nos aproximarmos com maior segurança da verdade. 
Realmente não temos direito de lamentar nos por falta de absurdos. 
Tomemos um dos mais recentes e mais grossos. O escritor italiano 
Malaparte, algo assim como um teórico fascista — também existe 
este produto — publicou há pouco tempo Ufla livro sobre a técnica do 
golpe de estado. O autor consagra um número não desprezível de pá- 
ginas de sua "investigação" à insurreição de outubro. Ao contrário da 
"estratégia" de Lênin, que permanece unida às relações sociais e po- 
líticas da Rússia de 1917, "a tática de Trotski não está — segundo os 
termos de Malaparte — ligada por nada às condições gerais do País". 
Ta] é a idéia principal da obra. Malaparte obriga a Lênin e a Trotski 
nas páginas de seu livro, a entabular numerosos diálogos, nos quais os 
interlocutores dão prova de tão pouca profundidade de espírito como 
a natureza pôs à disposição de Malaparte. As objeções de Lênin sobre 
as premissas sociais c políticas da insurreição, Malaparte atribui a 
Trotski, literalmente, a seguinte resposta: "Vossa estratégia exige de- 
masiadas  condições favoráveis e  a   insurreição  não tem   necessidade 
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de nada. Basta-se por si mesma". Entendeis bem? "A insurreição não 
tem necessidade de nada". Tal é, precisamente, queridos ouvintes, o 
absurdo que deve servir para aproximar-nos da verdade. O autor re- 
pete com muita persistência que, em outubro, não foi a estratégia de 
Lênin e sim a tática de Trotski o que triunfou. Esta tática, conforme 
suas palavras, ameaça, ainda agora, a tranqüilidade dos Estados euro- 
peus. "A estratégia de Lênin — cito textualmente — não constitui 
nenhum perigo imediato para os governos da Europa. A tática de 
Trotski constitui um perigo atual e, portanto, permanente". Mais 
concretamente: "Colocai Poincaré no lugar de Kerenski e o golpe 
de Estado bolchevique, de 1917, triunfaria da mesma forma". É difí- 
cil crer que semelhante livro seja traduzido a diversos idiomas e aco- 
lhido seriamente. Em vão tentaríamos saber por que a estratégia de 
Lênin, dependendo das condições históricas, é necessária, se a "tática 
de Trotski" permite resolver o mesmo problema em todas as situações. 
E por que as revoluções são tão raras, se para o seu sucesso basta um 
par de receitas técnicas? 

O diálogo entre Lênin e Trotski apresentado pelo escritor fascis- 
ta é, no espírito como na forma, uma invenção inepta do princípio 
ao fim. Muitas invenções desse quilate circulam pelo mundo. Por 
exemplo, acaba de aparecer ttn Madrid, com o meu nome, um livro: 
Vida de Lênin. pelo qual sou tão responsável como pelas receitas téc- 
nicas de Malaparte. O semanário Estampa publicou deste pretenso 
livro de Trotski sobre Lênin capítulos inteiros, que contêm ultrajes 
abomináveis à memória do homem que eu estimava e que estimo in- 
comparavelmente mais do que a qualquer outro, entre os meus con- 
temporâneos. Abandonemos, entretanto, os falsários à sua sorte. O 
velho Wilhelm l.iebknecht, o pai do combatente e herói imortal, Karl 
Liebknccht. costumava dizer: "O revolucionário deve prevenir se com 
uma pele grossa. O domor Stockmann, mais expressivo ainda, reco- 
mendava a todos os que se dispõem a enfrentar a opinião pública a 
não vestir calças novas. Sigamos estes bons conselhos e passemos à 
ordem do dia. 

Quais as perguntas que a Revolução de Outubro sugere a todo 
homem? Primeira: por que obteve êxito esta revolução? Ou, mais 
concretamente, por que a revolução proletária triunfou num dos países 
mais atrasados da Europa? Segunda questão: que trouxe a Revolução 
de Outubro?  E por último:   concretizou se o que dela se esperava? 

Pode-se responder à primeira pergunta — sobre as causas — de 
modo mais ou menos completo. Tentei fazê Io o mais explicitamente 
possível na minha História da Revolução Russa. Aqui, não posso 
fazer outra coisa senão formular as conclusões mais importantes. O 
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fato de ler o proletariado chegado ao poder, pela primeira vez, num 
país tão atrasado, como a Rússia, só à primeira vista pode parecer 
misterioso. Na realidade, resulta de uma lógica rigorosa. Podia-se pre- 
ver. E previu-se. Mais ainda:   diante dessa perspectiva, os revolucio- 
nários marxistas elaboraram a sua estratégia muito antes dos aconte- 
cimentos decisivos. A primeira explicação e a mais geral: a Rússia é 
um país atrasado. Mas, também, a Rússia não é mais que uma parte 
da economia mundial, um elemento do sistema capitalista mundial. E 
Lcnin resolveu o enigma da revolução russa com a seguinte fórmula 
lapidar: a cadeia rompeu-se pelo elo mais fraco. Uma ilustração clara: 
a grande guerra, produto das contradições do imperialismo mundial, 
arrastou em seu torvelinho países que se achavam em diferentes eta- 
pas de desenvolvimento e impôs a todos as mesmas exigências.   Re- 
sulta, pois, que os encargos da guerra se tornariam mais insuportá- 
veis, particularmente, para os países mais atrasados. A Rússia foi o 
primeiro que se viu obrigado a ceder terreno. Mas, para sair da guerra, 
o povo precisava abater as classes dominantes. Assim foi como a ca- 
deia se quebrou. A guerra não é uma catástrofe, determinada por fa- 
tores alheios, como um terremoto. Par® falar com o velho Clausevitz, 
é a continuação da política por outros meios.  Durante a guerra, as 
tendências principais do sistema imperia'ista de tempos de "paz" ape- 
nas se exteriorizaram de modo mais agudo. Quanto mais elevadas se- 
jam as forças gerais de produção; quanto mais tensa seja a concor- 
rência mundial; quanto mais  acirrem  os antagonismos;  quanto mais 
desenfreada seja a carreira armamentista, tanto mais penosa se torna 
a situação para os participantes mais fracos.   Precisamente esta é a 
causa pela qual os países mais atrasados ocupam o primeiro lugar na 
sério dos desmoronamentos. A cadeia do capitalismo tende sempre a 
partir-se pelos elos mais fracos. Se por Causa de certas circunstâncias 
extraordinárias ou extraordinariamente desf^yoráveis — por exemplo, 
uma intervenção militar vitoriosa do exterior, devido a faltas irrepa- 
ráveis do próprio governo soviético —, se restabelecesse o capitalis- 
mo  sobre   o   imenso   território  soviético,   sua   inevitável   insuficiência 
histórica aprontaria, rapidamente, sua nova queda, vítima das mesmas 
contradições que provocaram, em 1917, a explosão. Nenhuma receita 
tática poderia dar vida à Revolução de Outubro se a Rússia não a le 
vasse nas suas próprias entranhas. O partido revolucionário não pod; 
desempenhar outro papel senão o de parteiro que se vê obrigado a 
recorrer à operação cesariana.   Poderiam objetar-me:   suas considera- 
ções gerais podem  explicar,  suficientemente,  por que razão a velha 
Rússia (esto país onde o capitalismo atrasado, junto a uma classe cam- 
ponesa miserável, estava coroado por uma nobreza parasitária e. ar- 
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rematando, por uma monarquia putrefata) teria que naufragar. Mas, 
na imagem da cadeia e do elo mais fraco falta ainda a chave do enig- 
ma: como, num país atrasado, podia triunfar a revolução socialista? 
Porque a história conhece muitos exemplos de decadência de países 
e de culturas, que, após a derrocada simultânea das velhas classes, 
não puderam achar nenhuma forma progressista para ressurgir. A der- 
rocada da velha Rússia deveria, ao que tudo indica, transformar o 
país numa colônia Capitalista c não numa República socialista. Esta 
objeção é viciosa. Eu diria: desprovida de proporção interna. De um 
lado, decorre de uma concepção exagerada quanto ao atraso da Rússia. 
De outro, de uma falsa concepção teórica no que diz respeito ao fe- 
nômeno do atraso cm geral. 

Os seres vivos — naturalmente, entre eles, o homem — atraves- 
sam, com relação à idade, estágios de desenvolvimento semelhantes. 
Numa criança normal de cinco anos, encontra-se certa correspondên- 
cia entre o peso, o tamanho e os órgãos internos. Mas, isto não suce- 
de com a consciência humana. Em oposição à anatomia c à fisiologia, 
a psicologia, tanto a do indivíduo como a da coletividade, distingue-se 
por uma extraordinária capacidadç de assimilação, flexibilidade e elas- 
ticidade: nisto mesmo reside também a vantagem aristocrática do 
homem sobre seu parente zoo^gico mais próximo da espécie dos 
monos. A consciência, susceptível de assimilar, confere — como con- 
dição necessária ao progresso histórico — aos "organismos" chama- 
dos sociais, ao contrário dos organismos reais, isto é, biológicos, uma 
extraordinária variabilidade de estrutura interna. No desenvolvimen- 
to das nações e dos Estados, dos capitalistas em particular, não existe 
nem similitude nem uniformidade. Diferentes graus de cultura, até os 
pólos opostos, aproximam-se e combinam-se, com muita freqüência, 
na vida de um país. Não esqueçamos, queridos ouvintes, que o atraso 
histórico é uma noção relativa. Se existem países atrasados e avança- 
dos, há também uma ação recíproca entre eles. Há a opressão dos 
países avançados sobre os retardatários, bem como a necessidade para 
os países atrasados de alcançar aqueles mais adiantados, adquirir-lhes 
a técnica, a ciência, etc. Assim surgiu um tipo combinado de desen- 
volvimento: os caracteres mais atrasados absorvem a última palavra 
da técnica e do pensamento mundiais. Enfim, os países historicamen- 
te atrasados são por vezes obrigados a ultrapassar os demais. A cons- 
ciência coletiva vê a possibilidade de lograr, em certas condições, 
sobre a arena social, o resultado que, em psicologia individual, se 
chama "a compensação". Pode se afirmar, neste sentido, que a Re- 
volução de Outubro foi para os povos da Rússia um meio heróico de 
superar sua própria inferioridade econômica e Cultural. 
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Passemos    sóbrc    estas    generalizações    histórico-polílicas, ^ que, 
talvez, sejam um tanto abstratas, para focalizar a mesma questão de 
modo concreto, isto é, através de fatos econômicos vivos. O atraso da 
Rússia do século XX expressa-se, mais claramente, da seguinte manei- 
ra:  a indústria ocupa, num país, um lugar mínimo, em comparação 
com o campo.  Isto  significa, no conjunto,  uma  baixa produtividade 
do trabalho nacional. Basta dizer que, às vésperas da guerra, quando 
a Rússia Izarista alcançara o cume de sua prosperidade, a renda na- 
cional   era   de   oito   a   dez   vezes   inferior   à   dos   Estados   Unidos. 
Isto   expressa,   numericamente,   a   ■'amplitude-'   do   atraso,   se   é   que 
podemos servir-nos da palavra amplitude no que se refere a atraso. 
Ao  mesmo   tempo,   a lei  do  desenvolvimento   combinado  manifesta- 
se,   a   cada   passo,   no   domínio   econômico,   tanto   nos   fenômenos 
simples como  nos complexos.   Quase sem rotas nacionais,  a  Rússia 
Viu-se    obrigada    a    construir    vias    férreas.    Sem    haver    passado 
pelo artesanato e pela manufatura européias, a Rússia saltou direta- 
mente para a produção mecanizada. Saltar as etapas intermediárias, 
tal é o caminho dos países atrasados. Enquanto a economia campone- 
sa permanecia, freqüentemente, ao nível do século XVII, a indústria 
da Rússia, se não em capacidade, pelo menos no seu tipo, achava-se 
no mesmo nível dos países avançadoc e, por vezes, sobrepunha-o em 
muitos aspectos.  Assinale se que as empresas gigantes, com mais de 
mil operários, ocupavam, nos Estados Unidos, menos de 18%  da to- 
talidade dos operários industriais, enquanto que, na Rússia, a propor- 
ção era de 41%. Este fato não confirma a concepção trivial do atraso 
econômico da Rússia. Mas, por outro lado também não nega o atraso 
geral. As duas concepções completam-se dialèticamente.  A  estrutura 
de classe do país também apresentava o mesmo caráter contraditório. 
O capital financeiro da Europa industrializava a economia russa num 
ritmo  acelerado.  A  burguesia  industrial  logo  adquiria  o  caráter  do 
grande capitalismo, inimigo do povo. Além do mais, os acionistas es- 
trangeiros viviam fora do país, enquanto, por outro lado, os operá- 
rios eram autenticamente russos. Uma burguesia russa numericamente 
débil,   que  não   possuía   nenhuma  raiz  nacional,   defrontava se   desta 
forma com um proletariado relativamente forte e com rijas e profun- 
das raízes no povo. Para o caráter revolucionário do proletariado con- 
tribuiu o fato de que a Rússia, precisamente como país atrasado e for- 
çada a abrigar os adversários, não chegou a elaborar um conservado- 
rismo social o político próprio. Como a nação mais conservadora da 
Europa e ainda do mundo inteiro, o mais velho país capitalista, a In- 
glaterra, dá-me razão. Poderia considerar se a Rússia como um país 
desprovido de conservadorismo. O proletariado russo, jovem,  resolu- 
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to, não constituía, contudo, mais que uma pequena minoria da nação. 
As reservas do sua potência revolucionária encontravam-se fora do 
seu próprio seio: no campesinato, que vivia numa semi-servidão, e 
nas nacionalidades oprimidas. 

A questão agrária formava a base da revolução. A antiga servidão, 
que mantinha a autocracia, resultava duplamente insuportável nas con- 
dições da nova exploração capitalista. A comunidade agrária compu- 
nhase de 140 milhões de dedatinas. Para 30 mil grandes proprietá- 
rios latifundiários, possuidores cada um de mais ou menos em média 
de 2.000 dedatinas, correspondia um total de 70 milhões de dedati- 
nas. isto é, cerca de 10 milhões de famílias camponesas, ou seja, 
50 milhões de seres. Esta estatística da icrni constituía um pro- 
grama acabado da insurreição camponesa. Um nobre, Borbokin, es- 
crevia em 1917 a Rodzianko, Presidente da Última Duma do Estado: 
"Eu sou um proprietário, latifundiário e não me ocorre pensar nem 
por um momento que tenha que perder minha terra, muito menos 
para um fim inacreditável: para lazer uma experiência socialista". 
Mas as revoluções sempre têm como objetivo a mesma tarefa: reali- 
zar o que não entra na cabeça ,'Jas classes dominantes. 

No outono de 1917, quase todo o país era um vasto campo de 
levantes camponeses. De 621 distritos da velha Rússia, 482, isto é. 
77% estavam conflagrados pelo movimento. A luz do incêndio ilu- 
minava a sublevação  nas cidades.   Porém — podereis objetar   a 
guerra camponesa contra os latifundiários é um dos elementos clássi- 
cos da revolução burguesa e não da revolução proletária. Eu respon- 
do: completamente justo. Assim aconteceu no passado. Mas, agora, 
a impotência do capitalismo para viver num país atrasado revela-se no 
fato de que a sublevação camponesa não empurrou para a frente a 
burguesia, na Rússia, senão, pelo contrário, colocou-a no campo da 
reação. Ao campesinato. p^ra não fracassar, não lhe restava outro ca- 
minho senão a aliança com o proletariado industrial. Esta ligação re- 
volucionária com as classes oprimidas Lênin previu, genialmente, e 
preparou, há muito tempo. Se a burguesia pudesse resolver, franca- 
mente, a questão agrária, com toda a segurança, o proletariado não 
poderia conquistar o poder em 1917. Chegando demasiadamente tarde, 
mergulhada precocemente na decrepitude, a burguesia russa, egoísta 
e covarde, não teve a ousadia de levantar a mão contra a proprieda- 
de feudal. E assim deixou o poder ao proletariado c, ao mesmo tem- 
po, o direito de dispor da sorte da sociedade burguesa. Para que o 
Estado Soviético fosse uma realidade, era sobretudo necessária a tção 
combinada destes fatores de natureza histórica distinta: a guerr» cam- 
ponesa, isto é, um movimento que é característico da aurora do mo- 
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vimcnto burguês, c a sublevação proletária, que anuncia o crepúsculo 
do capitalismo. Aí reside o caráter combinado da revolução russa. 
Bastava que o urso camponês se levantasse sobre as patas traseiras 
para mostrar o terrível de sua fúria. Mas o urso camponês carecia de 
capacidade para dar à sua revolta uma expressão consciente: tem 
sempre a necessidade de um guia. Pela primeira vez na história do 
movimento social o campesinato sublevado encontrou um dirigente 
leal; o proletariado. Quatro milhões de operários da indústria e dos 
transportes lideraram cem milhões de camponeses. Tal foi a relação 
natural e inevitável entre o proletariado e a classe camponesa na re- 
volução. 

A segunda reserva revolucionária do proletariado era constituída 
pelas nacionalidades oprimidas, integradas,  ainda assim,  por campo- 
neses na sua maioria. O caráter extensivo do desenvolvimento do Es- 
tado, que se esparramava do centro de Moscou até a periferia, vai In- 
timamente ligado ao atraso histórico do país. Ao Leste, submetia as 
populações mais atrasadas ainda, para melhor afogar, com seu apoio, 
as nacionalidades mais desenvolvidas do Oeste. Aos setenta milhões de 
grão-russos, que formam a massa principal da população, somam-se, 
assim, noventa milhões de "alógenos"   Formou-se assim o Império, 
em cuja composição a nação dominante possuía cerca de 43% da po- 
pulação, integrando-se os restantes 57% de uma mescla de nacionali- 
dades, de culturas e de regimes distintos. A opressão nacional era, na 
Rússia, incomparavelmente mais brutal que nos Estados vizinhos, so- 
brepujando, para dizer a verdade, não somente os que estavam do 
outro lado da fronteira ocidental, como, também, da oriental. Tal es- 
tado de coisas emprestava ao problema nacional enorme força explosi- 
va. A burguesia liberal russa não queria, nem na questão nacional nem 
na questão agrária, ir além de certas reformas para atenuar o regime 
de opressão e violência. Os governos "democratas" de Miliukov e Ke- 
rcnski,  que exprimiam  os  interesses da burguesia e da burocracia 
grã-russa, dedicaram-se, no curso dos oito meses do sua existência, a 
ensinar-lhes a seguinte lição:  não obtereis o que procurais até que 
não o arranqueis pela força. Há muito tempo, Lênin já considerava 
a inevitabilidade do movimento nacional centrífugo. O Partido Bol- 
cheviquo lutou, durante anos, pelo direito de autodeterminação das 
nacionalidades, isto é, pelo direito à completa separação estatal. Foi 
precisamente por causa desta exata posição na questão nacional que o 
proletariado russo pôde ganhar, pouco a pouco, a confiança das po- 
pulações oprimidas. O movimento de libertação nacional e o movi- 
mento camponês voltaram-se, forçosamente, contra a democracia ofi- 
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ciai, fortaleceram o proletariado e lançaram-se na correnteza da insur- 
reição de outubro. 

Levanta-se assim, gradativamente, o véu do enigma da insurrei- 
ção proletária num país historicamente atrasado. Muito tempo antes 
dos acontecimentos, os revolucionários marxistas previram a marcha 
da revolução c a função histórica do jovem proletariado russo. Per- 
mitam-me aqui reproduzir um extrato de minha própria obra sobre a 
revolução de 1905: 

"Num país economicamente atrasado, o proletariado pode chegar 
ao poder antes que num país capitalista adiantado... A revolução 
russa cria (...) condições, mediante as quais o poder pode passar 
(com a vitória da revolução deve passar) ao proletariado antes que a 
política do liberalismo burguês tenha possibilidade de soltar seu gênio 
estadista... O destino dos interesses revolucionários mais elementares 
dos camponeses (...) está fortemente ligado ao destino de toda a 
revolução, ao destino do proletariado. Uma vez chegado ao poder, o 
proletariado aparecerá aos camponeses como libertador de sua classe. 
O proletariado entra no governo como representante revolucionário 
da nação, como condutor reconlíecido do povo na luta contra o abso- 
lutismo e a barbárie da servidão... O regime proletário deverá desde 
o princípio pronunciar-se sobn? a questão agrária, que está ligada à 
sorte do avanço popular da Rússia". 

Deixai-me evocar esta citação como testemunha de que a teoria 
da Revolução de Outubro, apresentada hoje por mim, não é uma im- 
provisação rápida, construída a posteriori, sob a pressão dos aconte- 
cimentos. Não. Pelo contrário. Foi formulada sob a forma de prog- 
nóstico político muito tempo antes da Revolução do Outubro. Convi- 
reis que a teoria em geral não tem mais valor senão na medida em 
que ajuda a prever o curso do desenvolvimento e influencia os seus 
objetivos. Nisto mesmo ctíisiste, falando em termos gerais, a impor- 
tância inestimável do marxismo como arma de orientação social e his- 
tórica. Lamento que os estreitos limites desta exposição me impe- 
çam de estender o texto citado de maneira mais ampla e, por isso, 
terei que me conformar com um curto resumo de tudo o que escrevi 
em 1905. 

Em relação com as suas tarefas imediatas, a revolução russa é 
uma revolução burguesa. Sem embargo, a burguesia russa é anti-revo- 
lucionária. Por conseguinte a vitória da revolução só é possível como 
vitória do proletariado. O proletariado vitorioso não se deterá no pro- 
grama da democracia burguesa e passará imediatamente ao programa 
do socialismo. A revolução russa será a primeira etapa da revolução 
socialista mundial. 

i . 
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Ta! era a teoria da revolução permanente, elaborada por mim 
em 1905 e, mais tarde, exposta à crítica mais acerba sob o apelido de 
"trotskismo". Isto não é mais que uma parte desta teoria. A outra 
parte, agora particularmente atual, expressa: 

As atuais forças de produção há muito tempo extravasaram as 
barreiras nacionais. A sociedade socialista é irrealizável nos limites 
nacionais. Por mais importantes que sejam os êxitos econômicos de 
um Estado operário isolado, o programa do "socialismo num só país" 
é uma utopia pequeno-burguesa. Só uma federação européia e, depois, 
mundial de repúblicas socialistas pode abrir o caminho a uma socie- 
dade socialista harmônica. 

Hoje, depois da prova dos acontecimentos, tenho menos razão 
do que nunca para retificar esta teoria. 

Depois de tudo o que disse, merece que se leve em conta o escri- 
tor fascista Malaparte? Este que me atribui uma tática independente 
da estratégia e resultante de certas receitas técnicas, aplicáveis em 
todo momento? Tais receitas fornecidas pelo infeliz teórico do golpe 
de Estado permite distingui-lo facilmente, do prático vitorioso do golpe 
de Estado. E ninguém correrá o ris .o de confundir Malaparte com 
Bonapartc. 

Sem a insurreição armada de 25 Je outubro de 1917 (7 de no- 
vembro, segundo o calendário atual), o Estado Soviético não existiria. 
Mas a insurreição não nasceu do céu. Para o triunfo da revolução de 
outubro era necessária uma série de premissas históricas: 

1) A podridão das velhas classes dominantes, da nobreza, da 
monarquia, da burocracia. 

2) A debilidade política da burguesia, que não tinha nenhuma 
raiz nas massas populares. 

3) O caráter revolucionário da questão  agrária. 
4) O caráter revolucionário do problema das nacionalidades 

oprimidas. 
5) O peso social do proletariado. 
A estas premissas orgânicas é preciso juntar condições de Con- 

junturas de excepcional importância: 
6) A revolução de 1905 foi uma grande lição ou, segundo 

Lênin, "um ensaio geral" da revolução de 1917. Os sovietes, como 
forma de organização insubstituível de frente única proletária, na re- 
volução, apareceram pela primeira vez, em 1905. 

7) A guerra imperialista r.guçou todas as contradições, arran- 
cou as massas atrasadas do seu estado de imobilidade, preparando-as 
para o caráter grandioso da catástrofe. 

144 

Mas todas estas condições, suficientes para que irrompesse a re- 
volução eram, porém, insuficientes para assegurar a vitória do prole- 
tariado. 

Faltava uma oitava condição:  o Partido Bolchevique. 
Se enumero esta condição em último lugar da série é só porque 

assim corresponde à seqüência lógica e não porque atribua ao partido 
o lugar de menor importância. Não. Muito longe de tal pensamento. A 
burguesia liberal pode tomar o poder, e fê-lo muitas vezes, como re- 
sultado de lutas nas quais não havia participado: para isto possui ins- 
trumentos magnificamente desenvolvidos. As massas trabalhadoras en- 
contram-se numa outra situação. Acostumaram-se a dar e não a tomar. 
Trabalham pacientemente, esperam, perdem a paciência, sublevam-se, 
combatem, morrem, dão a vitória a outros, são traídas, caem no desa- 
lento, submetem-se, voltam a trabalhar. Assim é a história das massas 
populares sob todos os regimes. Para tomar com segurança e firmeza 
o poder o proletariado tem necessidade de um partido superior a todos 
os demais na clareza do pensamento e na decisão revolucionária. O 
partido dos bolcheviques assim Resignado com freqüência, e com ra- 
zão, como partido mais revolucionário da história da humanidade, 
era condensação viva da nova ^istória da Rússia, de tudo o que nela 
havia do dinâmico. Havia muito tempo que se considerava o desapa- 
recimento da monarquia como a condição indispensável para o desen- 
volvimento da economia e da cultura. Faltavam as forças para levar 
adiante esta tarefa. A burguesia horrorizava a idéia da revolução. Os 
intelectuais tentaram conduzir o campesinato sobre os ombros. Inca- 
paz de generalizar suas próprias penas e objetivos, o mujik não deu 
resposta ao apelo dos intelectuais. A intelligentsia armou-se de dina- 
mite. Toda uma geração se consumiu nesta luta. A 1.° de março de 
1887, Alexandre Ulianov levou a cabo o último dos grandes atenta- 
dos terroristas. A tentativa contra Alexandre III fracassou. Ulianov 
e os demais participantes foram enforcados. O intento de substituir a 
classe revolucionária por uma preparação química naufragou. A inte- 
ligência mais heróica não é nada sem as massas. Sob a impressão ime- 
diata destes fatos e de suas conclusões, cresceu e formou-se o mais 
jovem dos irmãos Ulianov, Vladimir, o futuro Lênin. A figura mais 
grandiosa da história russa. Desde o princípio, em sua juventude, co- 
locou-se sob o terreno do marxismo e voltou seu olhar para o pro- 
letariado. Sem perder um instante de vista a aldeia, orientou-se para o 
campesinato, através dos operários. Herdando de seus precursores re- 
volucionários a resolução, a capacidade de sacrifício, a disposição de 
chegar até o fim, Lênin converteu-se, nos anos da juventude, no edu- 
cador da nova geração  dos intelectuais  e  dos  operários   avançados. 
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Nas greves c nas lutas de rua, nas prisões e no exílio, os operários 
adquiririam a tempera necessária. A lanterna do marxismo ser-lhe-á 
necessária para iluminar na escuridão da autocracia seu caminho his- 
tórico. 

II 

Em 1883, nasceu na emigração o primeiro grupo marxista. Em 
1898, numa Assembléia clandestina, proclamou-se a criação do Par- 
tido Operário Social-Dcmocrata Russo. Naquela época, todos nós nos 
chamávamos social-democratas. Em 1903, teve lugar a cisão entre bol- 
cheviques e mencheviques. Em 1912, a fração bolchevique transfor- 
mou-se, definitivamente, em partido autônomo. Este partido ensinou 
a reconhecer a mecânica das classes sociais nas lutas, nos aconteci- 
mentos grandiosos, durante 12 anos (de 1905 a 1917). Educou qua- 
dros, militantes aptos, tanto para a iniciativa como para a obediência. A 
disciplina da ação revolucionária apoiava-se sobre a unidade da dou- 
trina, as tradições de lutas comuns e a confiança numa direção pro- 
vada. Tal era o partido em 1917. Enquanto que "a opinião pública" 
oficial e as toneladas de papel de imprensa não lhe concediam impor- 
tância, o partido bolchevique orientava-se segundo o Curso do movi- 
mento de massas. A formidável alavanca, que esse partido manejava, 
firmemente, introduzia-se nas fábricas e nos regimentos e as massas 
camponesas dirigiam cada vez mais e com mais insistência suas aten- 
ções para êle. Se se entende por nação não as camadas privilegiadas e 
sim a maioria do povo, isto é, os operários e os camponeses, há de se 
reconhecer que o bolchevismo se transformou, no decorrer de 1917, 
no único partido verdadeiramente nacional. 

Em setembro de 1917, Lênin obrigaao a viver na clandestinida- 
de deu o sinal: "A crise está madura, aproxima-se a hora da insurrei- 
ção". Estava certo. As classes dominantes caíram impotentes diante 
dos problemas da guerra, do campo e da libertação nacional. A bur- 
guesia perdeu definitivamente a cabeça. Os partidos democratas, os 
mencheviques e os socialistas-revolucionários dissiparam o último resto 
da confiança das massas, sustentando a guerra imperialista por sua 
política de compromissos e de concessões aos proprietários burgueses 
e feudais. O exército, abalado na sua consciência, negava-se a lutar 
pelos objetivos do imperialismo, que lhe eram estranhos. Sem atender 
às exortações "democráticas", os camponeses expulsaram os latifun- 
diários de seus domínios. A periferia nacional do império, oprimida, 
lançou se contra a burocracia de Petrogrado.   Nos mais importantes 
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conselhos de operários e soldados os bolcheviques dominavam. Ope- 
rários e soldados exigiam fatos. O abscesso estava maduro. Só faltava 
um corte de bisturi. 

A insurreição só se tornou possível nessas condições sociais e po- 
líticas. E assim aconteceu inelutàvelmente. Não se podo brincar com 
a insurreição. Desgraçado do cirurgião que utiliza o bisturi Com negli- 
gência. A insurreição é uma arte: tem as suas leis e as suas próprias 
regras, 

O partido realizou a insurreição de outubro com um cálculo frio 
e uma resolução ardente. Graças a isto pôde triunfar quase sem víti- 
mas. Por meio dos sovietes vitoriosos, os bolcheviques puseram-se h 
testa do país. que abarca uma sexta parte da superfície da terra. Su- 
ponho que a maioria dos meus ouvintes de hoje ainda não se ocupa- 
vam com a política em 1917. Tanto melhor. A jovem geração tem 
diante de si muitas coisas interessantes, mas não fáceis. Por outro lado, 
os representantes da velha geração, nesta sala. recordarão muito bem 
como se recebeu a tomada do poder pelos bolcheviques: como um 
equívoco, uma curiosidade, um escândalo, ou mais, um pesadelo, que 
se desvaneceria à primeira claridade da alvorada. Os bolcheviques 
mantiveram-se vinte e quatro Jioras. uma semana, um mês, um ano. 
Era preciso ampliar cada vez mais o prazo. Os amos do mundo arma- 
vam-se contra o primeiro Estado proletário: desencadeamento da 
guerra civil, novas e novas intervenções, bloqueio. Assim passou um 
ano. Passou outro. E a história já tem que contar quinze anos de exis- 
tência do poder soviético. Sim. dirá algum adversário: a aventura de 
outubro mostrou-se muito mais sólida do que nós pensávamos. Quiçá 
não fosse de todo uma "aventura". E, não obstante, a questão conser- 
va toda a sua força: que se ganhou a este preço tão elevado? Pode-se 
dizer que se realizaram as belezas anunciadas pelos bolcheviques antes 
da insurreição? Antes de Pesponder ao suposto adversário, observemos 
qu esta pergunta não é nova. Ao contrário, remonta aos primeiros 
passos da Revolução de Outubro, depois do nascimento da República 
dos Sovietes. 

O jornalista francês Claude Anet, que estava em Retrogrado du- 
rante a revolução, escrevia, a 27 de outubro de 1917: "Os maxima- 
listas — assim então os franceses chamavam os bolcheviques — to- 
maram o poder e amanheceu o grande dia. Enfim, digome. vou ver 
como se realiza o Éden socialista, que nos prometem há tantos anos... 
Admirável aventura! Posição privilegiada!" etc. etc. Que autentico 
ódio se ocultava por trás dessas saudações irônicas! No dia seguinte 
à ocupação do Palácio do Inverno, o jornalista francês julgava se com 
o direito de exigir um  cartão  de entrada  no  Paraíso.  Quinze  anos 
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transcorreram desde a insurreição. Com uma falta de cerimônia ainda 
maior, os adversários manifestavam sua alegria maligna ao comprovar 
que, ainda hoje, o país dos sovietes se assemelha muito pouco ao 
reino do bem-estar geral. Por que, pois, a revolução? Por que as ví- 
timas? 

Queridos ouvintes: creio que conheço tanto as contradições, as 
dificuldades, as faltas e as insuficiências do regime soviético, como o 
que melhor as conhece. Pessoalmente, jamais tratei de dissimulá-las., 
nem por palavras nem por escrito. Sempre acreditei — e sigo acredi- 
tando — que a política revolucionária — ao contrário da política 
conservadora — não pode basear-se no engodo. "Exprimir o que é" 
— tal deve ser o princípio essencial do Estado operário. Não obstan- 
te, é necessário ter perspectiva, tanto na crítica como na atividade 
criadora. O subjetivismo é um péssimo conselheiro, sobretudo quando 
se trata de grandes questões. Os prazos devem estar em consonância 
com a magnanimidade das tarefas e não com os caprichos individuais. 
Quinze anos! Que significam para uma vida? Durante esse tempo, 
morreram muitos e de nossa geração e outros viram encanecer seus 
cabelos, e os mesmos quinze anos nSfi) representam mais que um pe- 
ríodo insignificante na vida de um povo. Um segundo no relógio da 
história! 

O Capitalismo precisou de séculos para afirmar-se na luta contra 
a Idade Média, para elevar a ciência e a técnica, para construir viai 
férreas, para estender fios elétricos. E depois? Depois lançou a huma- 
nidade no inferno das guerras e das crises. E ao socialismo, seus ad- 
versários, isto é, os partidários do capitalismo, não lhe concedem mais 
que quinze anos para instaurar sobre a terra o paraíso com todo o 
conforto moderno. Não. Nós não assumimos tal obrigação. Não esta 
belecemos tais prazos. Deve-se medir os processos das grandes trans- 
formações com uma escala adequada. E não sei se a sociedade socia- 
lista se assemelhará ao paraíso bíblico. Duvido muito. Mas, na União 
Soviética, ainda não existe o socialismo. Um estado de transição, coa- 
lhado de contradições, carregando pesada herança do passado, sofren- 
do a pressão inimiga dos Estados capitalistas — isto é o que ali pre- 
domina. A Revolução de Outubro proclamou o princípio da nova so- 
ciedade. A República dos Sovietes apenas mostrou a primeira etapa 
de sua realização. A primeira lâmpada de Edison foi muito imperfei- 
ta. Por traz das faltas e dos erros da primeira edificação socialista é 
que se deve vislumbrar o futuro. 

E as calamidades que se abatem sobre os seres vivos? Os resul- 
tados da revolução justificam as vítimas que ela causou? Pergunta es- 
téril e profundamente retórica! Como se o processo da história resul- 
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tasse de um balanço contábil. Com tanto mais razão, ante as dificul- 
dades e as penas da existência humana, poder-se-ia perguntar: para 
isto é que vale a pena viver? Heinc escreveu a êsle propósito: "e o 
tonto espera contestação..." As meditações melancólicas não impe- 
diram o homem de fecundar e nascer. Ainda nesta época, de uma 
crise mundial sem precedentes, os suicídios constituem, felizmente, 
uma porcentagem muito baixa. Pois os povos não têm o costume de 
buscar no suicídio um refúgio. Aliviam-se das cargas insuportáveis 
pela revolução. Por outro lado quem se indigna por causa das víti- 
mas da revolução socialista? Quase sempre são os mesmos que pre- 
pararam e glorificaram as vítimas da guerra imperialista ou, pelo 
menos, os que se acomodaram facilmente ao conflito. Também nós 
poderíamos perguntar: Justifica-se a guerra? Que nos deu? Que nos 
ensinou? 

Em seus onze volumes de difamação contra a grande revolução 
francesa, o historiador reacionário Hipólito Taine descreve, não sem 
sórdida alegria, os sofrimentos do povo francês, nos anos da ditadura 
jacobina e nos que a ela se seguiram. Foram, sobretudo, penosos para 
as camadas inferiores das cidades, os plebeus que, como sans-culoiies 
deram à revolução o melhor de»sua alma. Eles ou suas mulheres pas- 
savam noites frias nas filas para voltar no dia seguinte com as mãos 
vazias ao lar gelado. No décimo ano da revolução Paris era mais 
pobre que antes da insurreição. Dados cuidadosamente escolhidos e 
artificiosamente completados servem a Taine para fundamentar seu 
veredictum destruidor contra a revolução. "Olhai os plebeus. Queriam 
ser ditadores e caíram na miséria!" É difícil imaginar um moralista 
mais hipócrita. Em primeiro lugar, se a revolução lançou o país na 
miséria, a culpa recairia antes de tudo sobre as classes dirigentes, que 
empurravam o povo à rev»lução. Em segundo lugar, a grande revo- 
lução francesa não se esgotou nas filas da fome, diante das padarias. 
Toda a França moderna e, sob certos aspectos, toda a civilização mo- 
derna emergiram do banho da revolução francesa. 

No curso da guerra civil dos Estados Unidos, morreram 500 mi! 
homens. Justificaram-se essas vítimas? Do ponto de vista do dono de 
escravos americano c das classes dominantes da Grã-Bretanha, não. 
Do ponto de vista do negro e do operário britânico, completamente. 
E do ponto de vista do desenvolvimento da humanidade, no seu con- 
junto, não nos oferece a menor dúvida. Da guerra civil do ano 60 
saíram os Estados Unidos atuais, com a sua iniciativa prática e veloz, 
a técnica racionalizada, o auge econômico. Sobre essas conquistas dó 
americanismo, a humanidade edificará a nova sociedade. 
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A Revolução de Outubro penetrou mais profundamente que iodas 
as precedentes no âmago da sociedade, nas relações de propnod d • 
Asím 6 que precisará prazos tanto mais amplos para que se man.fes- 
ím as forças criadoras em todos os domínios da v.da. Mas. a onen- 
ajo g   aTI clara desde já: a República dos Sovictes - tem po 

auo abaixar a cabeça nem empregar a linguagem da desculpa d.ante 
3os seus acusadores capitalistas. Para apreciar o novo reg.me do ponto 
de ísta do desenvolvimento humano, há que se focalizar, ac.ma de 
Íudo      ta questão: de que maneira se exterioriza o progresso soe .ai e 
com;       pode medilo? O critério mais objetivo   ma.s P^o e 
ma"s indiscutível é:  o progresso  pode medirse  pelo Çrescmemo da 
orodutividade do trabalho social. A estimativa da Revolução de Outu- 
To    ob ís.e ângulo, a experiência já deu. Pela pnme.ra vez na h.- 
tória o orincípio de organização socialista demonstrou sua capac.dadc, 
o"ecenPd    reatados 8de produção jamais obtidos ""m curto  per- 

do   Em cifras globais, a curva do desenvolvmento mdustnal da Russ.a 
expreslse des^a forma: ponhamos para o ano 1913. o último ano da 
aníeguerra.  0   número   100. O  ano«1920.  fim  da  guerra c.v .   e  o 
' onto mai; baixo da indústria: 25 somente, isto e. -JP- o   a ^o- 
j    -    A*, ont»» da  ouerra    1929, aploximadamente 200.   IVáZ,  íVV. 

rja^o S^O Ío Te -ia na^s vLperas da guerra. O quadro apa- 
recerá ainda mais claro à luz dos índices mternac.ona.s.  De   1925 a 
Í93? a produção industrial da Alemanha diminu.u aprox.madamente 
vez e  meia   Na América,  aproximadamente,  alcançou o dobro.   Na 
União Soviética, subiu a mais do quádruplo. As cifras nao podem ser 

mais eloqüentes. 
De maneira nenhuma penso negar ou dissimular os d^JZ' 

brios da economia soviética. Os resultados dos md.ccs mdustna., 
esão extraordinariamente influenciados pelo desenvolv.mento desfa- 
vorTve da economia agrária, quer dizer, do domín.o onde a.nda nao 
entraram os métodos socialistas, mas que foi arrastado ao mesmo 
íempo à via da cole.ivização, sem preparação suficiente, ma.s buro- 
crática do que técnica e econômica. Esta é uma gnmde questão que, 
não obstante, ultrapassa os limites de minha conferência. 

As cifras apresentadas requerem ainda uma reserva essenc.al: os 
êxitos indscutíveis e brilhantes da industrialização sov.et.ca ex.gem 
uma verificação econômica ulterior do ponto de v.sta da harmon a 
recíproca dos diferentes elementos da econom.a, de seu equ.hbno d - 
nímico e, por conseguinte, de sua capacidade de rend.men.o. Aqu. 
são inevitáveis grandes dificuldades e também retrocessos O soc.ahs- 
mo não surge em sua forma acabada do Plano Qüinqüenal como Ml- 
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nerva da cabeça de Júpiter ou Vênus da espuma do mar. Estamos 
ainda diante de décadas de trabalho obstinado, de faltas, de correções 
c de reconstrução. Por outro lado não esqueçamos que a edificação 
socialista não pode alcançar o seu coroamento senão sobre o plano 
inlcrnacional. O balanço econômico mais desfavorável dos resultados 
obtidos até o presente não poderia revelar outra coisa que a inexati- 
dão dos cálculos preliminares, as faltas do plano e os erros da dire- 
ção. Mas, em nenhum caso, contradizer o fato estabelecido empirica- 
menie, a possibilidade de elevar o trabalho coletivo a uma altura ja- 
mais conhecida, com a ajuda dos métodos socialistas. Esta conquista 
de uma importância histórica mundial ninguém nos poderá arrebatar. 

Depois do que disse, quase não vale a pena perder tempo para 
contestar as lamentações, segundo as quais a Revolução de Outubro 
conduziu a Rússia ao ocaso da cultura. Tal é a voz das classes domi- 
nantes e dos salões inquietos. A "Cultura" aristocrálico-burguesa, der- 
rubada pela revolução proletária, não era mais que um complemento 
da barbárie. Tanto que foi inacessível ao povo russo que pouco apor- 
tou ao tesouro da humanidade. I^as, também, no que concerne a esta 
cultura tão chorada pela emigração branca, é precisar a questão: em 
que sentido foi destruída? Nun^só sentido: o monopólio de uma pe- 
quena minoria sobre os bens da cultura desapareceu. No que era 
realmente cultural permanece intacto. Os "hunos" bolcheviques não pi- 
sotearam nem as conquistas do pensamento nem as obras de arte. 
Pelo contrário, restauraram, cuidadosamente, os monumentos da criação 
humana e deram-lhes ordem exemplar. A cultura da monarquia, da 
nobreza e da burguesia, converteu-se, presentemente, na cultura dos 
museus históricos. O povo visita com fervor esses museus, mas neles 
não vive. Aprende, constrói. O fato de que a Revolução de Outubro 
ensinou ao povo russo, aos numerosos povos da Rússia Izarista, a ler 
e a escrever tem incomparavelmente mais importância do que toda a 
cultura em conserva da Rússia de outrora. A revolução russa criou a 
base de uma nova cultura, destinada não aos eleitos mas a todos. As 
massas do mundo inteiro sentem-no: daí a sua simpatia pela União 
Soviética tão ardente como era antes o seu ódio contra a Rússia tza- 
rista. i 

Queridos ouvintes: vós sabeis que a linguagem humana repre- 
senta um instrumento insubstituível, não somente porque designa as 
coisas e os fatos mas também porque os estima. Descartando o aciden- 
tal, o episódico, o artificial, absorve o real, o característico. Notai 
com que sensibilidade as línguas das nações civilizadas distinguiram 
duas épocas no desenvolvimento da Rússia. A cultura aristocrática 
trouxe ao mundo barbarismos tais como tzar, cossaco, pogrom, nagaia. 

151 



Conhcceis estas palavras c sabeis seu significado. Outubro aportou a 
todas as línguas do mundo palavras tais como bolchevique, sovietes. 
colcós. gospían, piailiika. Aqui a lingüística prática emite seu supre- 
mo julgamento histórico. 

A sua significação mais profunda — e que mais dificilmente se 
submeteu a uma prova imediata — revolução consiste em que toda re- 
volução forma e tempera o caráter do povo. A imagem do povo russo 
como um povo lento, passivo, melancólico, místico, esta ha muito di- 
fundida, e isto não se deve à casualidade. Tem suas raízes no passado. 
Mas ainda não se levaram suficientemente, em consideração, no Oci- 
dente, as modificações profundas que a Revolução de Outubro intro- 
duziu no caráter do povo russo. E podia esperar-se outra Coisa? Todo 
homem que tem uma experiência da vida pode despertar em sua me- 
mória a imagem de um adolescente qualquer, dele conhecido, que — 
impressionável, lírico, sentimental, enfim — se transforma, mais tarde, 
de um só golpe, sob a ação de forte choque moral, num homem forte, 
bem temperado até o ponto de  ficar completamente desconhecido. 
No desenvolvimento de toda uma fiação,  a revolução  realiza trans- 
formações morais análogas. A insurreição de fevereiro contra a auto- 
cracia, a luta contra a nobreza, contra a guerra imperialista pela paz, 
pela terra, pela igualdade nacional, a insurreição de outubro, a derru- 
bada da burguesia e dos partidos com tendências a sustentá-la. três 
anos de guerra Civil sobre uma frente de 8.000 quilômetros, os anos 
do bloqueio, de miséria, de fome, de epidemias, os anos de tensa edi- 
ficação econômica, as novas dificuldades e privações, tudo isto inte- 
gra uma rude escola, porém boa. Um pesado martelo fará do vidro po. 
Mas, em troca, forja o aço. O martelo da revolução forja o aço do 
caráter do povo. 

"Quem haveria de crer?" Já se devia crer. PouCo depois da in- 
surreição, um dos generais tzaristas, Zaleski, se escandalizava de que 
"um porteiro ou um guarda se convertesse de pronto num presidente 
de tribunal: um enfermeiro, em diretor de hospital: um barbeiro, em 
personalidade importante; um sargento, em comandante supremo; um 
diarista, em prefeito; um carpinteiro, em diretor de empresa". 

"Quem haveria de crer?" Já se devia crer. Embora não se acre- 
ditasse, os sargentos já derrotavam os generais; o prefeito, antes dia- 
rista rompia a resistência da velha burocracia; o carpinteiro, agora 
diretor, reconstruía a indústria. "Quem haveria de crer?" Que tratem 
agora de crer... ,,   -    c 

Para explicar a paciência que as massas populares da Umao bo- 
viética demonstraram nos anos da revolução muitos observadores es- 
trangeiros recorrem, já por hábito, à passividade do caráter russo. 

Grosseiro anacronismo! As massas revolucionárias suportaram as pri- 
vações pacientemente mas não passivamente. Elas constróem com as 
suas próprias mãos um futuro melhor. E querem cria Io a qualquer 
preço. Que o inimigo de classe trate somente de impor a essas massas 
pacientes sua vontade, de fora.   Não. mas vale que não tente! 

Para terminar, tratemos de fixar o lugar da Revolução de Outu- 
bro não somente na história da Rússia como também na história do 
mundo. Durante o ano de 1917, no intervalo de oito meses, duas 
curvas históricas convergem. A revolução de fevereiro — este eco 
tardio das grandes lutas que se travaram nos séculos passados sobre o 
território dos Países Baixos. Inglaterra. França, quase toda a Europa 
continental — une-se à série de revoluções burguesas. A Revolução 
de Outubro proclama o abre a era da dominação do proletariado É 
o capitalismo mundial que sofre sobre o território da Rússia a primeira 
grande derrota. A cadeia partiu-se pelo elo mais fraco. Mas foi a 
cadeia e não somente o elo que se quebrou. 

O capitalismo como sistema mundial apenas sobrevive,  histori- 
camente.   Terminou de cumprir sua missão:   a elevação do nível de 
poder e da riqueza humana.   A humanidade   não  pode estancar  no 
degrau alcançado.  Só um poderoso impulso das forças de produção 
e uma organização justa, planificada. em outras palavras, socialista de 
produção e de distribuição, pojje assegurar aos homens — a todos os 
homens — o nível de vida digno de conferir-lhes. ao mesmo tempo, 
o sentimento inefável de liberdade em frente da sua própria economia. 
De liberdade em duas ordens de relações: primeiramente o homem não 
se verá obrigado a consagrar sua vida inteira ao trabalho físico; em 
segundo lugar, já não dependerá das leis do mercado, isto é, das for- 
ças cegas e obscuras que operam fora de sua vontade. O homem edi- 
ficará, livremente, sua economia, quer dizer, ajustada a um plano, o 
compasso na mão.  Trata-se agora de radiografar a anatomia da so- 
ciedade, de descobrir todos os seus segredos e submeter todas as suas 
funções à razão e à vontílde do homem coletivo.   Neste sentido,  o 
socialismo gera uma nova etapa no crescimento histórico da humani- 
dade.  A nosso antepassado, armado pela primeira vez com um ma- 
chado de pedra, toda a natureza se lhe apresenta como a conjuração 
de um poder misterioso e hostil.  Mais tarde, as ciências naturais, em 
estreita colaboração com a tecnologia prática, iluminaram a natureza, 
até suas mais profundas entranhas. Por meio da energia elétrica,  o 
físico elabora seu juízo sobre núcleo atômico.  Não está longe a hora 
em que — como no jogo — a ciência resolverá a quimera da alqui- 
mia,  transformando  o  estéreo em  ouro e o ouro  em  estéreo.   Lá, 
onde os demônios e as fúrias da natureza se desatavam,  reina agora 
cada vez com mais a energia e a vontade do homem. 
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Mas, enquanto lutava furiosamente Com a natureza, o homerrt 
criou às cegas suas relações com os demais, assim como as abelha, 
e as formigas. Com atraso e por demais indeciso, deparou com 
os problemas da sociedade humana. Começou pela religião para de- 
pois passar à política. A Reforma trouxe o primeiro êxito do indivi- 
dualismo e do nacionalismo burguês, no domínio onde imperava uma 
tradição morta. O pensamento crítico passou da igreja ao Estado. 
Nascida na luta contra o absolutismo c as condições medievais, a dou- 
trina da soberania popular e dos direitos do homem e do cidadão 
ampliou se e fortaleceu-se. Assim se formou o sistema do parlamen- 
tarismo. O pensamento crítico penetrou no domínio da administração 
do Estado. O racionalismo político da democracia significou a mais 
alta conquista da burguesia revolucionária. 

Entre a natureza e o Estado interpôs-se a economia. A técnica 
libertou o homem da tirania dos velhos elementos: a terra, a água, o 
fogo. o ar. para submetê-los em seguida à sua própria tirania. A 
atual crise mundial comprova de maneira particularmente trágica 
como êste dominador altivo e audaz da natureza permanece escravo 
dos podêres cegos de sua própria economia. A tarefa histórica de 
nossa época consiste em substituir o «jogo anárquico do mercado por 
um plano nacional, e disciplinar as forças de produção, em obriga Ias 
a operar em harmonia, servindo dòcilmCnte às necessidades do homem. 
Somente sobre esta base social, o homem poderá repousar suas costas 
fungadas. Não os eleitos, mas todos e todas, tornando-se cidadãos 
com plenos podêres do domínio do pensamento. Sem embargo, ainda 
não é esta a meta do caminho. Não. Isto não é mais que o princípio. 
O homem considera se o coroamento da criação. Tem para isto, sim, 
certos direitos. Mas quem se atreve a afirmar que o homem atual 
seja o último representante, o mais elevado da espécie homo sapientf 
Ninguém. Fisicamente como espiritualmente, está muito longe da 
perfeição êste aborto biológico, do_ pensanento enfermo e que nao 
criou   nenhum  novo equilíbrio  orgânico. 

A verdade é que a humanidade produziu mais de uma vez, gi- 
gantes do pensamento e da ação que superam os seus contemporâneos 
como picos numa cadeia de montanhas. O gênero humano tem per- 
feito direito de orgulhar-se de seus Aristóteles, Shakespeare, Darwin, 
Beethoven, Goethe, Marx, Edison, Lênin. Mas por que estes homens 
são tão raros? Antes de tudo porque saíram, quase sem exceção, das 
classes médias e elevadas. Salvo raras exceções, os gênios perdem se 
afogados nas entranhas oprimidas do povo, antes de ter a possibilida- 
de de brotar. Mas, também, porque o processo de geração de desen- 
volvimento e de educação do homem permaneceu e permanece, em 
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sua essência, como obra da sorte, não elaborado pela teoria, nem pela 
prática, não submetido à consciência e à vontade. 

A antropologia, a biologia, a fisiologia, a psicologia reuniram 
verdadeiras montanhas de materiais para erigir ante o homem, em 
toda a sua amplitude, as tarefas de seu próprio aperfeiçoamento cor- 
poral e espiritual e de seu desenvolvimento ulterior. Pela mão genial 
de Sigmund Freud, a psicanálise levantou a tampa do poço que, poe- 
ticamente, se chama a "alma" do homem. E que nos revelou? Nosso 
pensamento consciente não constitui mais que uma pequena parte do 
trabalho das obscuras forças psíquicas. Sábios descem aos fundos 
dos oceanos e fotografam a fauna misteriosa das águas. Para que o 
pensamento humano desça às profundezas do seu próprio oceano psí- 
quico, deve iluminar as forças motrizes, misteriosas, da alma e sub- 
metê-las à razão e à vontade. Quando acabar as forças anárquicas 
de sua própria sociedade, o homem integrar-se-á nos laboratórios, nas 
retortas do químico. Pela primeira vez, a humanidade considerar-se á 
a si mesma como matéria-prima e, no melhor dos casos, como semi- 
fabricação física e psíquica. O socialismo significará um salto do rei- 
no da necessidade ao reino da liberdade, no sentido de que o homem 
de hoje, esmagado sob o peso de contradições e sem harmonia, abrirá 
o caminho a uma nova espécieamais feliz. 

(Tradução de Moniz Bandeira, do volume "Que 
fue Ia revolución russa?", Editorial Indo-Amc- 
rica, Buenos Aires, 1953) 
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IV — PROBLEMAS DA ECONOMIA 

As Tarefas Imediatas 
do Poder Soviético 

V. I. Lênin 

Êsle texto de Lênin compreende os capítulos 
IV-X da primeira versão do artigo As tarefas 
imediatas do poder soviético, do qual só tinham 
sido publicados apenas os capitulos finais (XI- 
XIII). O texto agora publicado foi reconstituído 
à base das anotações taquigráficas, ditadas por 
Lênin entre 23 e 28 de março de 1918 e será in- 
cluído no volume XXVI das Obras Completas, 
na edição definitiva preparada pelo Instituto de 
Marxismo-Leninismo, de Moscou. 

Lênin começou a trabalhar neste artigo depois 
da conclusão e da ratificação do tratado de paz 
com a Alemanha, num período em que se apre- 
sentava como decisiva a necessidade urgente de 
iniciar a reconstrução da economia do país. Im- 
punha-se, então, um gigantesco esforço de orga- 
nização geral, que devia ser levado a cabo num 
momento em que ainda perduravam os perigos de 
uma contra-revolução interna e de uma agressão 
externa, que posteriormente se configuraram com 
a eclosão da guerra civil e a intervenção das na- 
ções ocidentais. Deve-se notar como, neste qua- 
dro, Lênin, além de prefigurar a articulação so- 
cialista da reconstrução, à base dos métodos mais 
modernos, pregava a edificação do poder sovié- 
tico sem desconfianças e sectarismo, favorecendo 

157 



"a passagem às tarefas pacificas da administra- 
ção por parte de toda a população, sem diferen- 
ças de classe". 

(Este artigo foi publicado pela primeira vez 
pelo Pravda, em 28 de setembro de 1962. Esta 
é a primeira versão em língui portuguesa, e foi 
traduzida do texto Italiano publicado por Rinas- 
cita, em 13 de outubro de 1962). 

-LJSTA MISSãO — que, naturalmente, ainda não foi inteiramente 
cumprida e que jamais poderá sê-lo até o fim — hoje já não se situa 
cm primeiro plano entre as tarefas do poder soviético. Os últimos 
congressos dos sovietes, particularmente o Congresso pan-russo reali- 
zado em Moscou, demonstraram que a esmagadora maioria das 
classes trabalhadoras aderiu consciente e definitivamente ao poder so- 
viético em geral e ao partido dos bolcheviques em particular. Mas 
é claro que, para uma representação 4ue seja democrática, a missão 
de persuadir as massas populares jamais pode ser colocada totalmente 
de lado; ao contrário, ela será sempre uma das principais tarefas da 
direção. Entretanto, ela será sempre uma missão de primeiro plano 
para os partidos de oposição ou para os partidos que lutam para 
realizar os ideais do futuro. Depois que os bolcheviques, primeiro sob 
o tzarismo e em seguida durante o governo de Kercnski, conseguiram 
atrair para o seu lado a maioria dos elementos ativos e conscientes 
das massas trabalhadoras, o nosso partido teve de enfrentar a tarefa 
de conquistar o poder e esmagar a resistêrcia dos exploradores. 

Em lugar da tarefa da persuasão, passou para primeiro plano a 
tarefa de conquistar a Rússia. Entre fins de outubro de 1917 e fe- 
vereiro de 1918 (aproximadamente) esta tarefa de guerra, ou militar, 
surgiu em primeiro plano, o que era natural para um partido político 
que conquistasse o poder nas condições de uma luta aguda e exaspe- 
rada. Ademais, a tarefa de esmagar a resistência dos exploradores 
apresenta-se com particular agudeza para o partido do proletariado, 
exatamente porque alinham-se unidos contra as massas trabalhadoras 
que seguem o proletariado, os representantes das classes dominantes, 
armados com a força do Capital, do saber e de um hábito e prática 
administrativos plurienal, para não dizer secular. Em virtude das 
condições particulares determinadas historicamente na Rússia pelos 
ensinamentos ainda vivos da revolução de 1905, além dos ensinamen- 

tos ainda mais duros e agudos da guerra atual, os bolcheviques con- 
seguiram conquistar o poder com relativa facilidade, tanto na capital 
como nos mais importantes centros industriais do país. 

Mas nas províncias, nas zonas mais distantes do centro, e sobre- 
tudo nas regiões em que se concentrava uma parle da população re- 
lativamente atrasada e mais sòlidamenie ligada às tradições da monar- 
quia e da idade média (por exemplo, na região dos cossacos), o poder 
soviético teve de enfrentar uma resistência que assumiu formas mili- 
tares e que só hoje, quatro meses depois da Revolução de Outubro, 
dá sinais de próxima extinção. Atualmenle, a tarefa de dobrar e es- 
magar a resistência dos exploradores já foi cumprida nas suas linhas 
fundamentais. Os bolcheviques conquistaram a Rússia principalmen- 
te porque, como confessou recentemente um dos principais dirigentes 
dos cossacos do Don, Bogaiveski, a imensa maioria do povo aderiu 
consciente, enérgica e resolutamente à Causa dos bolcheviques, in- 
clusive nas fileiras cossacas. Todavia, as condições particulares em 
que as classes abastadas se encontram, em virtude da sua posição eco- 
nômica, oferecem-lhes naturalmente a possibilidade não somente de 
organizar a resistência passiva ^sabotagem), como de renovar a ten- 
tativa de resistir pela força ao poder soviético. Assim, nem mesmo 
a tarefa de esmagar a resislêniSa dos exploradores pode ser Considera- 
da inteiramente cumprida. Mas, de qualquer modo, atualmente ela 
já está realizada nas suas linhas fundamentais e deve passar para o 
segundo plano. O poder soviético não descurará o mínimo que seja 
àí. execução dessa tarefa em virtude de qualquer ênfase ou apelo po- 
lítico ou prclensamente socialista. Esta ressalva é oportuna porque 
tanto os mencheviques como os socialistas-revolucionários de direita se 
comportam como os agentes mais ativos, e algumas vezes como os 
mais ousados, da contra revolução, travando contra o poder soviético 
uma luta muito mais fern^iha do que aquela que levaram a cabo con- 
tra os governos dos reacionários e dos grandes latifundiários; e isto 
abrigando-se sob a etiqueta ou a denominação do seu partido. É claro 
que o poder soviético não desistirá de completar a sua tarefa de es- 
magar a resistência dos exploradores, qualquer que seja a sua ban- 
deira partidária e por mais popular e na aparência aceitável que seja 
o apelo sob o qual ela se esconde. Mas, nas suas linhas gerais, esta 
tarefa já foi cumprida, e na ordem do dia, o que temos diante de 
nós agora é a tarefa de administrar o Estado. 

Toda a originalidade do momento presente consiste na passagem 
de uma situação em que surgiam no primeiro plano as tarefas de per- 
suadir as massas do povo e de conquistar o poder e esmagar pela 
força das armas a resistência dos exploradores, para uma situação em 
que se coloca cm primeiro lugar a tarefa de administrar o Estado.  A 
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dificuldade do poder soviético consiste em grande parte em mostrar 
com clareza as particularidades desta passagem tanto aos dirigentes 
políticos do povo quando a todos os elementos conscientes das massas 
trabalhadoras em geral. É claro que a passagem para as tarefas pa- 
cíficas da administração por parte de toda a população, sem diferenças 
de classe — uma passagem realizada numa situação em que a guerra 
ainda cslá em curso em algumas localidades, quando graves perigos 
de guerra pesam sobre a República soviética e subsiste uma ruína 
econômica sem precedentes, causada pela guerra — é claro que uma 
tal  passagem  apresenta imensas dificuldades. 

CAPíTULO V 

A tarefa de administrar o Estado, que é hoje a obrigação prin- 
cipal do poder soviético, caracteriza-se ainda por uma particularidade: 
esta administração é de tal natureza que — talvez pela primeira vez 
na história moderna dos povos civilizados — nela a função predomi- 
nante não é desempenhada pela política, mas pela economia. Co- 
mumente, ao termo "administração" lica-se antes de tudo uma ativi- 
dade predominantemente, ou só puramente, política. Porém, as bases 
do poder soviético, a sua própria essênda, como aquela da transição 
da sociedade capitalista à sociedade socialista, consistem no fato de 
que os problemas políticos assumem uma função subordinada em 
relação aos problemas econômicos. Agora, particularmente depois da 
experiência prática de mais de quatro meses de vida do poder sovié- 
tico na Rússia, deve estar perfeitamente claro para nós que a tarefa 
de administrar o país se resume antes de tudo e em primeiro lugar 
na tarefa puramente econômica de recuperar o país dos prejuízos cau- 
sados pela guerra, de reconstituir as fôrçat produtivas, de introduzir 
o inventário e o Controle sobre a produção e a substituição dos produ- 
tos, de aumentar a produtividade do trabalho, reduzse, em síntese, 
à tarefa de reorganização econômica. 

Pode-se dizer que esta tarefa tem dois aspectos principais: 1) 
inventário e controle sobre a produção e sobre a distribuição dos pro- 
dutos nas formas mais amplas, completas e universais; 2) aumento 
da produtividade do trabalho. Estas tarefas só podem ser realizadas 
por uma comunidade ou Estado que passe ao socialismo, na medida 
em que as premissas econômicas, sociais, culturais e políticas funda- 
mentais tenham sido criadas em grau suficiente pelo capitalismo. 
Sem a grande produção mecanizada, sem uma rede mais ou menos 
desenvolvida de ferrovias e comunicações postais e telegráfiCas, sem 
uma rede mais ou  menos desenvolvida de instituições  escolares, de 
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modo algum as duas tarefas poderiam ser realizadas de forma siste- 
mática e em escala nacional. A Rússia encontra-se numa situação 
em que existe toda uma série de condições preliminares para esta pas- 
sagem. Mas, por outro lado, ainda não existem no nosso país outras 
premissas, as quais todavia poderão ser criadas facilmente através da 
utilização da experiência prática dos países vizinhos, muito mais pro- 
gredidos e há tempos colocados pela história e pelas relações inter- 
nacionais em estreito contato com a Rússia. 

CAPíTULO VI 

A tarefa fundamental de toda sociedade que marcha para o so- 
cialismo consiste na vitória da classe dominante — ou melhor, da 
classe que se está tornando dominante —, o proletariado, sobre a 
burguesia, do modo que expusemos acima. Hoje. para nós, esta vi- 
tória se apresenta de modo cm grande parte inteiramente novo, dife- 
rente daquele com que se apresentara em vários decênios do experiên- 
cia mundial de luta do proletariado contra a burguesia. Atualmente, 
depois das conquistas da Revolução de Outubro e dos sucessos na 
guerra civil, podemos e devemos entender a vitória do proletariado 
sobre a burguesia como algo Tnuito mais elevado, mesmo se mais 
pacífico na forma: a vitória sobre a burguesia deve ser alcançada hoje 
— depois de triunfar politicamente e consolidar-se no plano militar 
— no campo da organização da economia nacional, no campo da 
organização da produção, no campo do inventário e do controle exer- 
cidos por todo o povo. A burguesia cumpriu com êxito o seu papel 
no que se refere ao inventário e ao controle, na metida em que se 
desenvolveu a grande produção, em que mais se estendeu a sua rede 
de instituições econômicas estatais, que abrangiam dezenas e centenas 
de milhões de cidadãos do grande Estado moderno. Nós devemos re- 
solver este problema de modo novo, apoiando-nos na posição hege- 
mônica do proletariado, n» ajuda que lhe é fornecida pela maioria das 
classes trabalhadoras e exploradas, na utilização daqueles elemen- 
tos capazes no terreno da organização e tecnicamente preparados, que 
foram educados pela velha sociedade e que, em nove décimos dos 
casos ou talvez em noventa e nove centésimos, fazem parte da classe 
que se opõe à revolução socialista. 

CAPíTULO VII 

O   imperialismo   alemão,   que   representa   hoje   não  só   a   forma 
mais avançada de potência e de técnica bélica, mas também as maio- 
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res organizações industriais no âmbito do capitalismo, marcou o seu 
caráter econômico progressista, entre outras coisas, por ter introdu- 
zido, antes dos outros Estados, o trabalho obrigatório. É claro que, 
nas condições da sociedade capitalista em geral, e sobretudo nos Es- 
tados monárquicos empenhados na guerra imperialista, o trabalho obri- 
gatório não passa de um cárcere militar para os operários, um novo 
meio de submissão das massas trabalhadoras e exploradas, um novo 
sistema para reprimir qualquer protesto destas massas. Mas também 
é incontestável que só em virtude das premissas econômicas criadas 
pelo grande capitalismo, esta reforma pode ser colocada na ordem do 
dia e levada a cabo. E não há dúvida de que hoje, nós mesmos, no 
incrível estado do ruína econômica pós bélica, devemos dar um cará- 
ter prioritário a esta reforma. Mas 6 claro que o poder soviético, que 
está passando da ordem capitalista para a ordem socialista, não pode 
introduzir o trabalho obrigatório começando do ponto em que come- 
çou o imperialismo alemão. Para os capitalistas e os imperialistas da 
Alemanha, o trabalho obrigatório é uma forma de servidão dos ope- 
rários. Para os operários e os camponeses pobres da Rússia, o traba- 
lho obrigatório deve ser antes de tudo e sobretudo um modo para 
obrigar as classes abastadas e proprietárias a realizar a sua atividade 
social. Ao introduzir o trabalho obvigatório, nós devemos começar 
pelos ricos. 

Em geral, esta necessidade não deriva apenas do fato de que a 
República soviética é uma república socialista. Esta necessidade de- 
riva também do fato do que exatamente as classes abastadas e pro- 
prietárias obstaculizaram com a sua resistência, tanto militar como pa- 
cífica (sabotagem), a obra de recuperação dos prejuízos causados à 
Rússia pela guerra, a obra de restauração e de recuperação econômica 
do país. Assim, o inventário e o controle, que devem ter um caráter 
prioritário em toda a administração estatal, devem ser exercidos anteí 
de tudo sobre as classes abastadas e proprietárias. Foram exatamente 
os representantes destas classes os que se sdrviram do tributo, que ex- 
torquiram aos trabalhadores em medida particularmente grande du- 
rante a guerra, para escapar ao dever comum a todo cidadão de par- 
ticipar da restauração e da renovação do país; serviram-se do tributo 
que haviam depredado para isolar-se e entrincheirar-se num lugar se- 
guro e opor toda resistência possível ao triunfo do princípio socialista 
de organização da sociedade sobre o princípio capitalista. Um dos 
meios principais que as classes abastadas c proprietárias usaram na 
luta contra o poder soviético e o socialismo, foi o de se apossarem de 
grandes quantidades de papcl-moeda. A riqueza das classes abastadas 
na sociedade capitalista provém antes de tudo do fato de que elas pos- 
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suem a terra e outros meios de produção: fábricas, oficinas, etc. O 
poder soviético, graças ao apoio dos operários e da imensa maioria 
dos camponeses, não teve dificuldades cm abolir o direito dos gran- 
des proprietários de terras e da burguesia sobre esta forma fundamen- 
tal de riqueza. Não foi difícil decretar a abolição da propriedade 
privada da terra. Não foi difícil nacionalizar grande parte das fábricas 
c das oficinas. E não há dúvida de que a nacionalização de outras 
grandes empresas industriais e dos meios de transporte será realizada 
facilmente, e o mais cedo possível. 

Mas a sociedade capitalista criou também uma outra forma de ri- 
queza, e acertar as contas com ela não é muito fácil para o poder so- 
viético. Esta forma de riqueza é o dinheiro, ou mais exatamente, o 
papel moeda. Durante a guerra, a emissão de papel-moeda alcançou 
dimensões particularmente amplas. A muralha das operações de guer- 
ra isolou o nosso país da rede de circulação de mercadorias com toda 
uma série de nações que antes importavam c exportavam sobretudo da 
Rússia. E a acumulação de papel-moeda pelas classes abastadas e pro- 
prietárias, que participaram quase sem exceções, direta ou indiretamen- 
te, da especulação sobre os fornecimentos e os contratos de guerra, a 
acumulação de uma grande qualidade de papel-moeda é um dos prin- 
cipais meios dos quais estas classes se servem para acumular as suas 
riquezas e concentrar nas suas»mãos o poder sobre os trabalhadores. 
Atualmente, a situação econômica da Rússia — como, talvez, a de qual- 
quer país que tenha sofrido três anos de guerra — é caracterizada pelo 
fato de que uma minoria relativamente exígua da burguesia e das 
classes abastadas concentra e oculta reservas imensas de papel-moeda. 
as quais estão grandemente desvalorizadas em virtude da excepcional 
emissão, mas que ainda representam no momento um atestado do di- 
reito de cobrar um tributo às custas da população trabalhadora. 

Na passagem da sociedade capitalista à sociedade socialista, é 
absolutamente impossível deixar de lado o papel moeda ou substituí-lo 
num prazo curto. Portanto, o poder soviético tem diante de si um 
problema difícil, mas que todavia deve ser resolvido a qualquer preço: 
êle tem a obrigação de lutar contra a resistência dos ricos, resistên- 
cia que consiste em conservar, e ocultar os atestados para a exação 
dos tributos dos trabalhadores. Na realidade, são estes atestados o 
papel moeda. Naturalmente, na medida em que o papel moeda dava 
primeiro o direito de adquirir, de comprar os meios de produção, por 
exemplo, a terra, fábricas, oficinas, etc, a sua função diminui ou se 
reduz praticamente a zero. Hoje. a aquisição de terras na Rússia tor- 
nou-se impossível depois do baixada a lei sobre a socialização da 
terra, e a  aquisição de  fábricas e oficinas,  além  de  outros grandes 
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meios de produção e transporte, tornou-se quase impossível em vir- 
tude do rápido processo de nacionalização e confisco de todas as 
grandes empresas deste tipo. Portanto, é cada vez mais difícil e quase 
imposswel para os representantes da burguesia e das classes abastadas 
(inclusive a burguesia rural) investir o papel-moeda na compra de 
meios de produção. Mas, defendendo os seus velhos privilégios e es- 
forçando-se para diminuir e dificultar o mais possível a obra de trans- 
formação socialista do país. a burguesia conserva e esconde os seus 
atestados sobre uma alíquota da riqueza social, os seus atestados para 
a cobrança do tributo aos trabalhadores; conserva e esconde o papel- 
moeda para assegurar inclusive a mínima possibilidade de manter a 
sua posição e de restaurar os velhos privilégios no caso de que difi- 
culdades e crises de ordem militar e comercial venham a se abater 
ainda sobre a Rússia. 

No que se refere aos bens de consumo, a burguesia e as classes 
abastadas ainda dispõem de quase todas as suas possibilidades de 
adquiri los com o papel-moeda acumulando com as especulações feitas 
durante a guerra, porque a obrigação de introduzir um racionamento 
justo, uma distribuição equànime dos bens de consumo num país Como 
a Rússia, onde existe um número excepcional de pequenos campone- 
ses e artesãos, apresenta enormes dificuldades, e, nas condições de 
ruína econômica provocada pela guerra, este problema ainda continua 
sem ser resolvido. Assim, o poder soviético vê-se obrigado a introdu- 
zir o inventario e o controle sobre a produção c sobre a distribuição 
aos produtos, começando com uma luta organizada contra as classes 
abastadas e proprietárias, que sonegam ao controle estatal imensas 
quantidades de papel-moeda. 

É lícito considerar que na Rússia foram emitidos até agora Cerca 
de 30 bilhões de rublos-papcl. Provavelmente não menos de 20 bi- 
lhões, c talvez muito mais, constituem uma reserva que não é abso- 
lutamente necessária para a circulação de mercadorias e que é con- 
servada, escondida, ocultada pelos representantes da burguesia e das 
classes abastadas para os seus fins egoístas, ou egoísmos de classe. 

O poder soviético deverá ligar a introdução do trabalho obriga- 
tório ao registro, principalmente, dos representantes da burguesia e 
das classes abastadas, deverá exigir declarações verdadeiras sobre o 
montante do papel-moeda que possuem, deverá adotar uma série de 
medidas para que esta providência não fique no papel, deverá elabo- 
rar medidas transitórias para concentrar todas as reservas de papel- 
moeda no Banco do Estado ou nas suas filiais. Sem estas medidas o 
inventario e o controle sobre a produção e sobre a distribuição dos 
produtos não poderão ser completados. 
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CAPíTULO VIII 

De qualquer modo, a introdução do trabalho obrigatório não 
pode limitar-se ao inventário e ao controle sobre o montante de papel- 
moeda concentrado nas mãos das classes abastadas. O poder soviéti- 
co deverá aplicar os princípios do trabalho obrigatório inclusive no 
que se refere à atividade imediata desenvolvida pela burguesia e pelas 
classes abastadas no campo da direção das empresas o nos trabalhos 
auxiliares de todo tipo: serviços de escrituração, contabilidade, cál- 
culo, ofícios técnicos, administrativos, etc. Neste sentido, o poder so- 
viético deverá passar da luta aberta contra a sabotagem à organiza- 
ção do trabalho em novas condições, pois em seguida às vitórias al- 
cançadas na guerra civil durante o período de outubro a fevereiro, as 
formas passivas de resistência — a sabotagem realizada pela burgue- 
sia c pelos intelectuais burgueses — foram destruídas no fundamen- 
tal. Não é por acaso que se registra atualmente uma mudança excep- 
cionalmente ampla, de massa poderíamos dizer, na atitude e no com- 
portamento político dos ex-sabotadores, ou seja, dos capitalistas e dos 
intelectuais burgueses. Hoje, eni todos os campos da vida econômica 
e política, um grande número de intelectuais burgueses e de dirigen- 
tes da economia capitalista oferece os seus serviços ao poder soviéti- 
co. O nosso poder deve saber utilizar estes serviços, que são absolu- 
tamente necessários à passagem ao socialismo, sobretudo num país 
camponês como a Rússia, e que devem ser aceitos só assegurando ple- 
namente a supremacia, a direção e o controle do poder soviético sobre 
os seus novos auxiliares e defensores, que muitas vezes agem contra 
as suas vontades e com a secreta esperança de levar à falência o poder 
soviético. 

Com o objetivo de mostrar a grande necessidade que tem o poder 
soviético de utilizar, para' a passagem ao socialismo, os serviços das 
intelectuais burgueses, usaremos uma fórmula que, ao primeiro olhar, 
parecerá paradoxal: é preciso aprender em grande parte sobre o socia- 
lismo com os diretores dos trustes, é preciso aprender o socialismo 
com os grandes organizadores do capitalismo. Que isto não é um pa- 
radoxo, admitirá facilmente qualquer um que refletir sobre o fato de 
que exatamente as grandes fábricas, a indústria que desenvolveu em 
dimensões incríveis a exploração dos trabalhadores, são os lugares 
onde se concentra aquela classe que é a única capaz de destruir a do- 
minação do capital e de iniciar a passagem ao socialismo. Portanto, 
não deve espantar o fato de que, justamente no instante em que se 
coloca na ordem do dia a questão da organização, para resolver os 
problemas práticos do socialismo devemos necessariamente fazer com 
que colaborem com o poder soviético um grande número de expoen- 
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ics da intelectualidade burguesa, particularmente aqueles que estavam 
engajados no trabalho prático de organização da grande produção no 
quadro do capitalismo, e, portanto, principalmente na organização dos 
sindicatos, dos Cartéis e dos trustes. Naturalmente, para realizar esta 
tarefa será necessária uma grande tensão de energia, a iniciativa das 
grandes massas dos trabalhadores em Iodos os campos da economia 
nacional, porque o poder soviético jamais concederá aos chamados 
chefes da indústria a sua velha posição de destaque e exploração. Os 
velhos chefes da indústria, os velhos dirigentes e exploradores, deve- 
rão se tornar simples especialistas, diretores, consultores, conselheiros 
técnicos. Deverá ser levada à prática uma tarefa nova e difícil, mas 
excepcionalmente nobre, a tarefa de ligar toda a experiência e a cul- 
tura que estes representantes das classes exploradoras acumularam, 
com a iniciativa autônoma, a energia, o trabalho de grandes camadas 
da população trabalhadora. Só esta ligação permitirá efetivamente 
construir a ponte que da velha sociedade capitalista levará à nova so- 
ciedade socialista. 

Se a revolução socialista tivesse vencido simultaneamente em 
todo o mundo ou, pelo menos, numa-série de países avançados, teria 
sido muito mais fácil engajar os melhores especialistas provenientes 
uas fileiras dos dirigentes do velho capitalismo no processo de nova 
organização da produção. Neste caso a Rússia atrasada não deveria 
propor se resolver autônomamente este problema, porque acorreriam 
em nossa ajuda os operários de vanguarda dos países da Europa oci- 
dental, os quais nos livrariam cm grande parte das dificuldades na 
questão mais árdua da passagem ao socialismo: a questão de organi- 
zação. No atual estado de coisas, enquanto a ofensiva da revolução so- 
cialista no Ocidente diminuiu e se atrasou e a Rússia deve trabalhar 
em ritmo acelerado na reorganização da sua vida — não só para 
salvar a população da fome mas também para salvar todo o país de 
uma possível invasão militar — nós devemos utilizar não a ajuda da 
organização socialista e o apoio dos operários dos países avançados, 
mas a ajuda da burguesia e da intelectualidade capitalista. 

E, hoje, as circunstâncias são de tal ordem que poderemos rece- 
ber esta ajuda organizando a colaboração dos intelectuais burgueses 
para a solução dos problemas de organização do poder soviético. Po- 
deremos obter esta colaboração assegurando elevadas retribuições aos 
melhores especialistas em cada ramo do saber, sejam eles russos ou 
chamados do exterior. Naturalmente, do ponto de vista de uma socie- 
dade socialista já evoluída, é absolutamente injusto e errado que os 
representantes da intelectualidade burguesa obtenham uma remune- 
ração incomparavelmente mais elevada que a das camadas melhores 
da classe operária. Mas, nas condições da atividade prática (...) de- 
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vemos resolver sem demora este problema urgente através desta (in- 
justa) remuneração do trabalho dos especialistas burgueses segundo 
tarifas mais elevadas. Se admitimos, por exemplo, que a Rússia, para 
organizar a produção sobre novas bases, para elevar a produtividade 
do trabalho, para ensinar ao nosso povo a arte de trabalhar em condi- 
ções melhores, deve contratar, digamos, dois mil grandes especialistas 
nos diversos ramos do saber — especialistas russos e, sobretudo, es- 
trangeiros, digamos, americanos — se admitimos que deveremos pa- 
gar-lhes cinqüenta ou cem milhões de rublos por ano, mesmo assim, 
do ponto de vista da economia nacional e, em geral, do ponto de vista 
da passagem dos métodos antiquados de produção aos métodos mais 
modernos e aperfeiçoados, esta despesa seria plenamente justificada. 
É preciso pagar e vale a pena pagar esta cifra para aprender os siste- 
mas e métodos mais aperfeiçoados da produção, e nós devemos en- 
frentar esta despesa, porque somente a vitória da revolução socialista 
nos outros países permitiria a obtenção desta ajuda de outra forma. 

É claro que a utilização do trabalho e das diretivas dos represen- 
tantes da intelectualidade burguesa, ligada ao necessário controle exer- 
cido pelas organizações democráticas dos trabalhadores e dos sovietes, 
criará toda uma série de novos problemas, mas trata-se de problemas 
que podem ser resolvidos salMatòriamente. E nós não podemos de- 
ter-nos diante das dificuldades ligadas à solução destes problemas 
porque no atual estado de coisas não existe uma maneira diferente 
para obter uma organização superior da produção. 

O grande capitalismo criou tais sistemas de organização de tra- 
balho que, nas condições de exploração das massas, são a forma pior 
de sujeilamento e de exploração da mais-valia, da energia, do sangue 
e dos nervos dos trabalhadores por parte de uma minoria das classes 
dominantes; mas estes sistemas são, paralelamente, a última palavra 
da organização científica (Io trabalho, que devem ser assimilados pela 
República soviética e reelaborados para realizar o inventário e o con- 
trole sobre a produção, cie um lado, e para aumentar a produtividade 
do trabalho, do outro. O renomado sistema de Taylor, por exemplo, 
que teve grande difusão na América, tornou-se famoso exatamente 
porque representa a última palavra da mais desenfreada exploração 
capitalista. Portanto, é compreensível que este sistema tenha sido re- 
cebido com grande ódio e indignação pelas massas operárias. Mas, ao 
mesmo tempo, não se pode ignorar nem por um instante sequer que 
o sistema de Taylor constitui um grande progresso da ciência, que 
analisa o processo de produção e abre uma perspectiva de excepcio- 
nal aumento da produtividade do trabalho humano. As pesquisas 
científicas empreendidas na América sobre a introdução do sistema 
de Taylor.  e  particularmente  a análise  dos  movimentos, segundo  o 

167 



' 

- 

que dizem os americanos, recolheram um material enorme que permi- 
te ensinar à população trabalhadora métodos mais altos de trabalho 
em geral e de organização do trabalho em particular. 

O aspecto negativo do método de Taylor é o fato de que êle foi 
realizado no quadro da escravidão capitalista e foi empregado para 
extrair do operário uma quantidade dupla ou tripla de trabalho com 
o mesmo salário, sem prejuízo para o organismo humano, com o 
mesmo número de horas de trabalho. A República socialista deve en- 
frentar uma tarefa que podemos formular da seguinte maneira: deve- 
mos introduzir o sistema de Taylor e a elevação científica americana 
da produtividade do trabalho em toda a Rússia e, ao mesmo tempo, 
reduzir o tempo de trabalho, utilizar os novos métodos de produção e 
de organização do trabalho sem nenhum prejuízo para a fôrça-traba- 
Iho. Assim, a aplicação do sistema de Taylor, justamente dirigida 
pelos próprios trabalhadores, se eles forem bastante conscientes, será 
o meio mais seguro para reduzir muito e ulteriormente a jornada de 
trabalho obrigatório e para realizar, num período de tempo bastante 
curto, a tarefa que pode ser definida mais ou menos da seguinte ma- 
neira: seis horas do trabalho físico çjiário para cada cidadão adulto 
e quatro horas para a administração do Estado. 

A passagem a um sistema deste tigo exige um grande número de 
hábitos novos e de novas instituições organizativas. Não há dúvida de 
que a adoção deste sistema causará não poucas dificuldades e que a 
realização desta tarefa suscitará inclusive algumas incompreensões c 
talvez a resistência de algumas camadas de trabalhadores. Mas pode- 
mos ficar certos que os elementos de vanguarda da classe operária 
compreenderão a necessidade desta passagem e que o terreno para 
preparar neste sentido a opinião pública dos trabalhadores já foi pre- 
parado pelas condições de terrível descompasso da economia nacional 
que vieram à luz nas cidades c vilas só agora, isto é, quando milhões 
de homens afastados da produção voltaram da frente e, só agora, pela 
primeira vez, se deram conta do grau de desarranjo da economia pro- 
vocado pela guerra. Podemos ficar certos que a passagem que descre- 
vemos acima de modo aproximado, será recebida como uma tarefa 
prática por todos os elementos conscientes das classes trabalhadoras, 
que hoje estão do nosso lado. 

CAPíTULO IX 

Esta passagem econômica exige também dos representantes do 
poder soviético uma adequada modificação nas funções dos dirigentes. 
C absolutamente natural que numa situação em que se colocava em 

primeiro plano a tarefa de persuadir a maioria do povo ou de conquis- 
tar o poder c esmagar a resistência dos exploradores, é absolutamen- 
te natural que inclusive entre os dirigentes surgissem principalmente 
os agitadores daquelas massas, às quais o poder soviético está mais 
estreitamente ligado do que qualquer outra forma de poder democrá- 
tico no passado. É absolutamente natural que, para convencer a maio- 
ria da população ou para arrastá-la à dura e difícil luta contra os ex- 
ploradores, fosse necessária sobretudo a capacidade do agitador. 
Vice-versa, as tarefas sumariamente delineadas acima, e que consistem 
no inventário e no controle sobre a produção e sobre a distribuição 
dos produtos, exigem dirigentes práticos e organizadores. Neste sen- 
tido, deverá ser feito um reexame dos dirigentes, um novo desloca- 
mento entre eles, pois é impossível que se adaptem às novas Condições 
e às novas tarefas. É natural que uma tal passagem é muito difícil 
para o núcleo dirigente do passado, que sabia enfrentar principal- 
mente as tarefas de agitação. É natural que toda uma série de erros 
foi inevitável exatamente por isto. E hoje é necessário conseguir a 
qualquer preço que tanto os dirigentes quanto as massas dos eleitores 
soviéticos, isto é, as massas trabalhadoras e exploradas, compreen- 
dam realmente a necessidade desta mudança. 

É muito mais elevado ent-fe as massas trabalhadoras o número 
daqueles que são dotados de capacidade organizativa do que de ta- 
lento propagandístico, pois as próprias condições de vida destas classes 
impõem-lhes principalmente a capacidade de organizar o trabalho co- 
letivo, o inventário e o controle sobre a produção e sobre a distribui- 
ção dos produtos. Ao contrário, as velhas condições de vida seleciona- 
vam em menor número entro as massas os homens dotados do talento 
do agitador ou do propagandista. Talvez por este motivo vemos hoje 
que os agitadores o os propagandistas profissionais ou por vocação 
devem assumir as funções do organizador, devem se convencer paula- 
tinamente que são pouco aptos a assumir tais encargos o são expostos 
às desilusões o ao descontentamento dos operários e camponeses. Não 
é por acaso que as classes hostis ao socialismo, os expoentes dos par- 
tidos burgueses ou aqueles que entre nós se intitulam socialistas, mas 
que de fato servem com o zelo habitual a burguesia, como os men- 
cheviques e os socialistas-revolucionários de direita, se alegram com 
estes erros o insucessos do poder soviético. Na realidade, estes erros 
foram historicamente inevitáveis, na medida em que é claro que os 
defeitos deste gênero são somente uma doença de crescimento da so- 
ciedade socialista. Os representantes do poder soviético em toda a 
Rússia poderão se reeducar de modo a que se possa atribuir ao agita- 
cior-propagandista o lugar de destaque que lhe cabe. e não há dúvida 
de que eles o farão sem dificuldades. Todavia, é preciso tempo, e só 
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a experiência prática dos erros cometidos pode levar a que se tenha 
consciência clara da necessidade da mudança, pode promover toda uma 
camada de homens aptos às novas tarefas. Há entre os operários e os 
camponeses um número de organizadores capazes indubitavelmente 
maior do que a burguesia possa crer, mas o problema é que estes ele- 
mentos não têm nenhuma possibilidade de se destacar, de se afirmar, 
de conquistar uma posição no âmbito da economia capitalista. 

Vice-versa, se hoje nós compreendermos claramente a necessida- 
de de engajar amplamente os novos organizadores na administração 
do Estado, se nós — inspirando-nos nos princípios do poder soviético 
— promovermos sistematicamente homens que se tornaram especia- 
listas na prática, poderemos conseguir em pouco tempo, à base dos 
princípios desenvolvidos pelo poder soviético, difundidos entre as 
massas e pelas massas sob o controle dos dirigentes do poder soviéti- 
co que representam a massa, que uma nova camada de organizadores 
práticos da produção apareça, conquiste uma posição, assuma o posto 
dirigente que lhe cabe. 

CAPíTULO X 
;i 

O poder soviético deverá passar, do trabalho obrigatório para 
os ricos, ou melhor, deverá colocar simultaneamente na ordem do dia 
a aplicação desses princípios em relação à maioria dos trabalhadores, 
dos operários e camponeses. Neste caso o problema da introdução do 
trabalho obrigatório reveste-so de um novo aspecto. A tarefa deve ser 
enfrentada de modo diverso, e não é preciso colocar em primeiro 
plano tudo o que deve ser realizado em relação aos ricos. Não temos 
a necessidade absoluta de registrar todos os elementos do povo traba- 
lhador para controlar as suas reservas de 'papel-moeda ou o que con- 
somem, porque as condições de vida condenam a esmagadora maio- 
ria destas categorias da população à necessidade de trabalhar e à im- 
possibilidade de acumular qualquer reserva, mesmo pequena. Portan- 
to, a tarefa de introduzir o trabalho obrigatório neste campo se trans- 
forma na tarefa de instaurar a disciplina do trabalho e a autodisci- 
plina. 

Na velha sociedade capitalista, o capital aplicava a disciplina 
entre os trabalhadores ameaçando-os com a fome permanente. Ócsda 
que esta ameaça se ligava a um trabalho extremamente árduo e à 
consciência que o trabalhador tinha de rão trabalhar para si mas 
para os outros, o trabalho se transformava numa luta contínua da 
imensa maioria dos trabalhadores contra os dirigentes  da produção. 

Sobre esse terreno surgiu, inevitavelmente, um estado psicológico em 
virtude do qual a opinião pública dos trabalhadores não só não Con- 
denava o trabalho mal feito ou a tentativa do esquivar-se do trabalho, 
mas, pelo contrário, considerava estas coisas como uma forma de re- 
sistência às exageradas pretensões do explorador. Se hoje a imprensa 
burguesa e aqueles que fazem eco a ela bradam tanto contra a anar- 
quia dos operários, sobre a sua depravação ou sobre as suas preten- 
sões excessivas, a má-fé desta crítica é bastante evidente para que se 
perca tempo levando-a em consideração. É claro que num país onde a 
maioria da população passou fome e sofreu de modo inaudito, como 
sucedeu na Rússia nos últimos três anos, eram absolutamente inevitá- 
veis muitos casos de total depressão moral e de completa confusão. 
Exigir neste Caso uma rápida mudança da situação ou esperar que as 
mudanças possam ser alcançadas com algum decreto seria tão absur- 
do quanto acreditar que bastam algumas palavras de ordem para res- 
taurar a energia espiritual e a capacidade de trabalho num homem 
surrado bestialmente. Só o poder soviético, criado pelos trabalhadores 
e que leva em conta a crescente recuperação das massas trabalhado- 
ras, poderá realizar transformações radicais neste sentido. 

Amadureceu definitivamente entre os representantes do poder so- 
viético e os seus defensores — por exemplo, entre os dirigentes de 
vanguarda dos sindicatos — a necessidade de adotar medidas siste- 
máticas para desenvolver a autodisciplina dos trabalhadores. É in- 
dubitável que na sociedade capitalista em geral, e sobretudo nas con- 
dições de desenfreada e furiosa especulação criada pela guerra, apo- 
derou-se da classe operária um estado de desmoralização que deve ser 
combatido vigorosamente. Tanto mais que, em virtude da guerra, a 
própria composição dos destacamentos de vanguarda da classe ope- 
rária mudou para pior. Assim, coloca-se hoje na ordem do dia, como 
a tarefa mais urgente do-Jioder soviético, a introdução da disciplina 
entre os trabalhadores, a organização do controle sobre a medida e 
sobre a intensidade do trabalho, a criação de tribunais especiais in- 
dustriais para fixar a medida do trabalho, para submeter a julgamento 
toda violação dolosa desta medida, para agir sistematicamente sobre a 
maioria com o objetivo do elevá-la. 

Nos limites do possível, é preciso ter presente que na sociedade 
burguesa um dos meios principais da educação social consiste na im- 
prensa, a qual ainda não desempenhou efetivamente a sua função no 
campo examinado. A nossa imprensa soviética encontra se ainda em 
grande parte sob a influência dos velhos hábitos e tradições da socie- 
dade burguesa. Isto se verifica no fato do que também a nossa im- 
prensa, como a velha imprensa burguesa, continua a dedicar muitíssi- 
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mo espaço às futilidades políticas e questões pessoais da direção polí- 
tica com as quais os capitalistas de todos os países se esforçam para 
desviar a atenção da massa das questões realmente sérias, profundas 
e fundamentais da sua vida. 

\\ 
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URSS - Ciência 
e Reforma Econômica 

Os quatro trabalhos que publicamos a seguir, 
reunidos sob o lindo geral de URSS 1967: CIêNCIA 
E REFORMA ECONôMICA, são o resultado das im- 
pressões colhidas por uma delegação de econo- 
mistas e professores italianos que visitou a União 
Soviética em dezembro último. Durante sua es- 
tada naquele pais, a delegação visitou empresas 
e centrai de direção econômica e manteve con- 
versações com os principais cientistas e especia- 
listas em economia que hoje comandam o pro- 
cesso de reforma que está sendo levado a cabo na 
URSS. Os trabalhos tratam, principalmente, dos 
temas relacionados com a teoria do valor, a con- 
cepção do lucrj numa economia socialista e a 
autonomia das empresas, além de fornecer uma 
víiõo de conjunto da situação atual e das dis- 
cussões que estão sendo realizadas em torno das 
questões  fundamentais  da  reforma. 

[Fome:  Osservatorio  Econômico,  fevereiro  de 

a) Um Processo Inovador 

G.  NAPOLITANO 

KJ s PROBLEMAS hoje em discussão na URSS são muitos e de 
importância capital, nos campos teórico e prático.   Os temas da re- 
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I. 

forma econômica eslão sendo tratados com a maior amplitude atra- 
vés de materiais publicados em livros, revistas e jornais especializados 
ou simplesmente em revistas e jornais de vasta circulação entre o pú- 
blico; modificações notáveis já se verificaram ou estão se verificando, 
tudo englobado num processo geral que coloca num nível novo as 
questões de princípio e os temas fundamentais da competição entre 
capitalismo e socialismo. 

O primeiro ponto a ser destacado é. portanto, o da extrema im- 
portância das questões teóricas e práticas em torno das quais se traba- 
lha hoje na URSS para levar à prática a reforma econômica. Al- 
gumas destas questões já eslão sendo debatidas há alguns anos: basta 
ver a discussão de dezembro de 1956 sobre os problemas relativos à 
lei do valor e à política dos preços. Efetivamente, seria de grande in- 
teresse um balanço destes 10 anos de retomada do debate econômico 
na URSS; um balanço que refletisse as dificuldades, os contrastes, as 
ir.concludências que poderiam ter tornado lento e incerto o caminho 
no sentido de um novo desenvolvimento da "economia política do so- 
cialismo" e de um equacionamento concreto dos métodos de direção 
e organização da economia soviéticr. Entretanto, pode-se dizer que. 
a partir do outono de 1962, o debate passou a assumir um caráter di- 
ferente: um caráter "mais dirctamen'3 operativo",1 graças à escolha 
do "ângulo visual da empresa", à participação de dirigentes e técnicos 
da indústria, à formulação de propostas práticas a serem experimen- 
tadas tendo em vista uma possível reforma. Hoje, o debate, mesmo 
nos setores científicos mais qualificados, centraliza-se nos problemas 
que a reforma — já iniciada — apresenta, nos problemas que surgem 
da experiência da primeira fase de aplicação da reforma e que se de- 
lineiam à medida em que ela se amplia. 

Esta nova e mais estreita ligação entre teoria e prátiía, que pa- 
rece típica da atual fase do debate econômico na URSS, é apresentada 
pelo prof. Gatovski, num recente artigo publicado na revista Kom- 
munist,2 como uma exigência bem determinada: a de não se deter 
"numa análise geral das leis econômicas do socialismo", as quais, por 
mais essenciais que sejam, constituem "um instrumento teórico ina- 
dequado para superar um approach subjetivo e empírico à atividade 
econômica prática"; portanto, exigência de concentrar "a pesquisa 
teórica na elaboração e no desenvolvimento das bases científicas para 
a  aplicação  das leis objetivas da economia socialista na  prática da 

1 Ver a introdução de Lisa Foa ao livro Piano e profilio nclleconomia 
soviética, de Libcrman, Nemchinov, Trapcznikov c outros. Ed. Riuniti, 
1965. 
2 "O caráter da pesquisa sobre as leis econômicas do socialismo", £001- 
munist, n." 15, Moscou, 1966. 
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direção planificada da economia". A este esforço para superar a 
distância entre teoria e prática no campo da economia, referiu-se tam- 
bém o cientista A. G. Aganbeghian, sublinhando que na origem deste 
distanciamento as deficiências não se manifestam apenas no terreno 
da "aplicação prática", mas também na insuficiência de equaciona- 
mento da atividade teórica. 

As RAZõES DA REFORMA 

Procurarei mais adiante projetar alguns dos problemas mais in- 
teressantes hoje em debate na URSS, relacionados com a aplicação da 
reforma na planificação e na gestão da indústria. Mas consideramos 
da maior importância, também, um esclarecimento sobre a questão por 
assim dizer, preliminar das razões da reforma. As discussões que a 
este respeito mantivemos com os professores e economistas soviéticos 
foram bastante úteis: acentuaram se antes de tudo algumas premissas 
do caráter objetivo, às quais imediatamente ligaram se aquelas rela- 
cionadas com as insuficiências cíi natureza subjetiva. Premissas de 
caráter objetivo: as dimensões atuais da economia soviética, o grau 
de desenvolvimento alcançado pela sociedade, as novas exigências que 
dele derivam, os problemas formulados pelo irresistível, revolucioná- 
rio desenvolvimento da técnica e da ciência e o conseqüente nível da 
Competição em escala mundial entre os dois sistemas. 

Dimensões atuais da economia soviética: se se toma 1958 como 
base, pode-se dizer que existem hoje "duas URSS"; efetivamente, no 
curso do plano setenal começaram a operar (como assinalou o pri- 
meiro-ministro Kossiguin no seu relatório de setembro de 1965 ao Co- 
mitê Central) "grandes empresas industriais, em número equivalente 
àquele de que dispunha a i.idústria em 1958, fruto de todo o desen- 
volvimento anterior". Daí a incidência em escala maior de velhos de- 
feitos tais como negligência, desordem e desperdício, e uma maior 
complexidade de todo o conjunto das relações econômicas. Impõe-se 
um esforço de tipo novo para elevar a um nível superior a direção 
planificada da economia. Tornam-se cada vez mais importantes os 
problemas Concernentes ao nível técnico e à qualidade do produto. 
"É preciso realizar acumulações colossais para os investimentos e, ao 
mesmo tempo, alcançar um aumento notável do bem-estar material 
da população... Conseqüentemente, surgem em primeiro plano... a 
elevação máxima da eficiência da produção social, a economia do tra- 
balho vivo e materializado, o constante e notável aumento dos frutos 
dos investimentos e do capital fixo."  (Kossiguin) 
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As qucslões relacionadas com a qualidade e a variedade (além 
do aumeruo quantilalivo) da produção de bens de consumo, se apre- 
sentam em lermos mais agudos no interior da URSS, lendo em vista 
o nível de desenvolvimento alcançado pela sociedade soviética e o 
nível de vida das massas. As necessidades fundamentais — em pri- 
meiro lugar as de caráter alimentar — já são satisfeitas sem dificul- 
dades; cresce a procura de outros bens de consumo, a qual é cada 
vez mais exigente e elástica: evolui c se modifica com mais rapidez 
que no passado. A reforma também deriva desta realidade; também 
responde a estas exigências sociais; tende a adequar melhor a oferta 
à procura, a melhorar a qualidade e a enriquecer a diversidade de 
produtos. Decide-se impulsionar o estudo da demanda,'1 computar 
entre os índices que continuarão a ser fixados centralizadamenle para 
cada empresa, não mais o índice da produção global, mas o índice da 
produção efetivamente vendida, promover relações diretas entre em- 
presas industriais e comerciais. 

Assinalou-se no XXllI Congresso do Partido Comunista da União 
Soviética que o objetivo da aproximação dos ritmos da produção dos 
bens de consumo dos ritmos da produção de equipamentos só será 
possível, entre outras coisas, graças a uma efetiva "melhoria na uti- 
lização dos equipamentos".4 As razões econômicas — de eficiência, 
de progresso tecnológico, de desenvolvimento e de competição inter- 
nacional — e as razões sociais da reforma fundem se e se entrelaçam 
estreitamente. 

Nem mesmo vale a pena refutar, a este respeito, o vulgar o gros- 
seiro argumento segundo o qual a reforma seria o sinal da "crise", 
do "fracasso" da economia soviética e do sistema socialista. Vimos 
como na realidade os problemas com que hoje se defronta a URSS 
estão intimamente ligados ao nível de desenvolvimento alcançado pela 
eíonomia e pela sociedade. Entretanto, entre estes problemas surge 
também o da diminuição, verificada nos últimos anos, dos ritmos de 
crescimento da renda nacional (diminuição devida não apenas ao atra- 
so que se verificou na agricultura no período 1959-1965, mas também 

8 "Existe o elemento da espontaneidade no mercado socialista? Obvia- 
mente, existe... O plano socialista deve levar cm conta as oscilações es- 
pontâneas da demanda relativa aos vários bens de consumo, e isto requer 
que se estude a demanda, que se promovam relações diretas entre as em- 
presas industriais e comerciais, etc.'' (L. Leonliev, "A teoria e a prática 
econômica'', Pravda, 9 de outubro de 1965.) 
* "Quanto melhor fôr o uso dos bens de produção, tanto menor será a 
necessidade de elevar a produção do grupo "A" para obter altos ritmos 
de incremento de toda a produção social, inclusive a de bens de consumo" 
(A. N. Kossiguin, "Relatório ao XXIII Congresso do PCUS", MOSCOU, 
1966.) 
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à diminuição do ritmo do incremento da produtividade do traballio na 
indústria); isto é, da tendência à diminuição da produção "por rublo 
investido". Esta baixa na rentabilidade dos investimentos também 
deve ser relacionada com um complexo de fatores inerentes à atual es- 
trutura da indústria soviética, às obrigações internacionais — ás mais 
variadas — que a URSS deve cumprir, etc. 

De qualquer modo, a reforma destina-se a corrigir c superar 
erros e insuficiências de caráter subjetivo que, inegavelmente, tive- 
ram o seu peso: o erro de um Certo abandono do "princípio setorial 
de direção" da indústria, essencial para garantir a especialização da 
produção, a difusão do progresso técnico, etc. (este é o motivo da 
dissolução dos sovnarcoses e da criação dos ministérios de setor, em 
níveis diversos); o erro de um insuficiente estímulo à iniciativa e à 
responsabilidade das empresas, ao interesse material, ao cálculo do 
rendimento econômico e a todo o conjunto das relações mercantis- 
monetárias. 

Poder sc-á dizer que esta é a questão mais debatida hoje e em 
torno da qual gira o esforço de experimentação e de impulsionamen- 
to da reforma econômica na URSS? Não há dúvida de que se trata de 
uma questão central, nada fácM de ser resolvida, concretamente, nos 
seus diversos aspectos. Com efeito, tanto o problema dos limites reais 
de autonomia da empresa, cdíno o problema de uma adequada inci- 
dência do incentivo material e o problema de um sistema de preços 
cientificamente fundamentado e de modo tal a contribuir para elevar 
a eficiência da economia soviética, pareceram-nos todavia abertos, 
necessitados de verificação e de aprofundamento, embora tenham sido 
c estejam sendo adotadas medidas neste e em outros sentidos (intro- 
dução do princípio do pagamento pelos fundos de produção, amplia- 
ção da fundação do Crédito, etc). 

O APURFF.IçOAMENTCT DAS RELAçõES MERCANTIS 

Deve-se porém rechaçar a tendência muito freqüente a restringir 
a discussão sobre o aperfeiçoamento das relações mercantis-monetá- 
rias à chamada revalorização do lucro, ou melhor, a uma pretensa 
adoção do lucro como "único critério de medida da eficiência de uma 
empresa" ou como "único escopo e estímulo para o desenvolvimento" 
da empresa (para não falar dos mais banais argumentos com que se 
tende a identificar a categoria do lucro numa economia socialista à 
categoria do lucro numa economia capitalista).■'• 

■'• Além das considerações óbvias que se podem opor a tais argumentos, 
assinalamos a mais séria argumentação de método que a este respeito foi 
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Efetivamente, a função que a reforma concede ao lucro é a de 
um "fim adicional", de um "estímulo adicional", à empresa, embora 
bastante eficaz e importante. Isto foi assinalado num interessante ar- 
tigo pelo professor Kronrod, o qual acrescentou ainda que são possí- 
veis numerosas "versões" dos laços de interdependência entre redução 
dos custos unitários de produção, aumento dos lucros e da eficiência 
da empresa, aumento dos fundos para o incentivo e o desenvolvimento 
da produção, etc. "A versão atualmente escolhida (incentivos basea- 
dos no volume dos aumentos planificados e daqueles realizados alem 
do plano na venda dos produtos, ou, na verdade, baseados no volume 
do lucro e no nível de rentabilidade: o planificado e o realizado além 
do plano) ainda está sendo aplicada em caráter experimental", e apre- 
senta, ao lado de nítidas vantagens, também substanciais inconve- 
nientes." 

Além do mais, presta-se grande atenção, inclusive a partir desta 
primeira fase de aplicação da reforma, às conseqüências que pode 
comportar a justa e necessária acentuação da importância de uma 
empresa obter um lucro c um nível de rendimento adequados. Entre 
estas conseqüências, pode surgir o imgulso, em certas empresas, a am- 
pliar a produção dos bens mais lucrativos, o que nem sempre corres- 
ponde aos interesses da sociedade. Isto exige um "controle mais atento 
da realização (pela empresa) dos objetivos relativos ao sortimento de 
bens mais importantes.7 Aliás, em geral é um fato que "não pode 
haver uma coincidência automática entre os interesses da sociedade 
e os interesses de cada empresa". O problema, então, é enfrentar as 
contradições que surgem não utilizando métodos administrativos de 
direção, que "obriguem a empresa, contra os seus interesses, a realizar 
um trabalho necessário à sociedade, e o trabalhador a fazer o que 
ocorre à empresa, sem se considerar em que medida isto corresponde 
aos seus interesses pessoais... A reforma econômica prevê uma re- 
soluta passagem de métodos predominantemente administrativos a mé- 
todos econômicos de direção, o que por sua vez determina o problema 
de combinar o aperfeiçoamento da planificação central com uma am- 
pla  utilização das relações mercantis monetárias..."8  Efetivamente. 

desenvolvida num recente trabalho de G. Pietranera (Le iransformazioni 
nellc economie socialisle e Ia lógica dialética nella scienza econômica), 
incluído na nova edição de Capitalismo e economia, P. B. Einaudi, 1966 
págs.   233-239. 
6 I. Kronrod, "A reforma econômica e alguns problemas de economia 
política do socialismo", Vosprosi Ekonomiki, n.0 10, 1966. 
7 Ver A. Bakhrin, "A reforma econômica: problemas e primeiros resul- 
tados",  Ekonomiceskaya  Gazela,  n.0  45,   1966. 
8 I. Kronrod, art. cit. Kronrod destacn como no passado as relações 
mercantis-monetárias foram "reduzidas ao mínimo e destituídas, sob muitos 
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as questões do aperfeiçoamento, da "elevação do nível científico" da 
direção planificada central da economia, parecem-nos também elas 
colocadas no centro das atenções, da pesquisa e do debate que se de- 
senvolve atualmente na União Soviética. 

A  ELEVAçãO  DO  NíVEL  CIENTíFICO  DA  PLANIFICAçãO 

Sobre este aspecto, não é por acaso que muitos "críticos" pro- 
curam demonstrar que os soviéticos "descobriram um ôvo de Colom- 
bo" na medida em que apenas se apoderam, "cinqüenta anos depois 
da revolução", de algumas "regras fundamentais do mercado". Tem- 
se vontade de enviar a esses "críticos" um manual qualquer de histó- 
ria do pensamento econômico moderno, para que possam pelo menos 
tomar conhecimento de qual é o objeto do debate na União Soviética 
(e em outros países socialistas) e entre economistas de diversas ten- 
dências: assim, veriam que inclusive as citadíssimas discussões teó- 
ricas da década de 30 vertiam sobre o tema da função e do desen- 
volvimento que pode ler o mercado nas condições de uma economia 
socialista, isto é, no quadro de 9m regime de propriedade pública dos 
meios de produção e de direção planificada da economia. Apresentar 
as coisas como se se tratasse, t.o fim das contas, da União Soviética 
estar importando do Ocidente as "regras" da "economia de mercado", 
c coisa de provinciano. 

Os soviéticos em geral sublinham a estreita relação que deve exis- 
tir entre aperfeiçoamento da autonomia das empresas e do cálculo 
cio rendimento econômico — e "elevação do nível científico" da plani- 
ficação central (cuja função dirigente é reiteradamente acentuada, não 
obstante que à margem da discussão, aflorem algumas opiniões diver- 
gentes) . A planificação central é "liberada" de tarefas que não está 
mais em condições de assumir de modo positivo, e ao mesmo tempo 
é chamada a responder a exigências novas e mais elevadas. A com- 
plexidade — muito maior que no passado — das relações econômicas, 
as dimensões e a articulação, também muito maiores, do sistema eco- 
nômico seviético, a própria crescente iniciativa das empresas, exigem 
uma capacidade nova de controle e de regulação por parte dos orga- 
nismos centrais de planificação. 

Segando o professor A. G. Aganbeghian. à medida em que se 
amplia a autonomia das empresas, mais se aguça o problema de uma 

aspectos, de real significado" e como "a excessiva centralização da direção 
econômica estava inseparàvelmente ligada à relativa hipertrofia das rela- 
ções econômicas diretas e à minimização das relações mercantis-mone- 
tárias" . 
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I "gestão empresarial ótima" e o problema do acionamento das "ala- 
vancas" econômicas, que continuam a ser manobradas de um só cen- 
tro (preços, créditos, comercio externo, etc). Ademais, torna-se 
essencial a aplicação da matemática, da cibernética, do cálculo ele- 
trônico à direção da economia, sobretudo no terreno da planificação 
a longo prazo. A este respeito, acentua o professor N. Fedorenko. 
do Instituto de Economia da Academia de Ciências da URSS, a ne- 
cessidade de apoiar a direção planificada da economia num adequado 
sistema de modelos econômico-matemáticos, num moderno sistema de 
informações e numa base técnica séria (de cálculo eletrônico). 

Assim, encontramo-nos diante de um esforço novo e verdadeira- 
mente criador de desenvolvimento da experiência da planificação eco- 
nômica socialista, em condições profundamente modificadas em re- 
lação às existentes nos primeiros decênios da edificação do socialismo 
na URSS; um esforço que apresenta aspectos exponenciais, tais como 
o de uma aplicação potencialmente ilimitada das conquistas da ciência 
e da técnica à produção e à direção econômicas. 

DINâMICA NOVA DA SOCIEDADE SOVIéTICA 

a 
Desperta grande interesse o fato de que, em torno deste e de to- 

dos os demais problemas que a reforma apresenta, a discussão seja 
tão rica e aberta hoje nos ambientes científicos e técnicos e nos cír- 
culos partidários e governamentais. Ao contrário, é mais difícil afir- 
mar em que medida o debate sobre a reforma está-se tornando "po- 
lítico" e de massa: no sentido de interessar amplamente a todo o país 
e de estar ligado a todos os outros temas do desenvolvimento da so- 
ciedade soviética. 

A URSS defronta-se hoje com gigantescos problemas relacionados 
com o eficiente "funcionamento" de um sistema econômico incom- 
paravelmente mais complexo do que no passado e com o seu grande 
desenvolvimento (quem fôr à Sibéria não pode deixar de ficar im- 
pressionado com as dimensões destes problemas e as perspectivas de 
desenvolvimento da URSS. Simultaneamente, é nova a atenção que 
se dá às necessidades, aos gostos, às tendências que afloram na socie- 
dade soviética e à necessidade de uma decidida elevação do nível de 
vida da população). 

Deste modo, e já através da aplicação da reforma, rão há dúvi- 
da de que surge uma dinâmica nova na sociedade soviética. É claro 
que muitas questões continuam em aberto, c entre elas — ao lado da 
própria questão da amplitude e do tempo em que se concluirá a re- 
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forma — a do "desenvolvimento ulterior". para usar uma expressão 
do primeiro-ministro A. Kossiguin, "das bases democráticas da dire- 
ção econômica". Na realidade, este desenvolvimento exige que, nas 
empresas, não só os dirigentes c os técnicos (no sentido dos quais, pa- 
rece-nos quo inclusive para corrigir erros do passado, se orienta hoje 
prioritariamente o esforço de incentivo material), mas todos os tra- 
balhadores, os "coletivos de empresas" no seu conjunto, se interessem 
e sejam estimulados predominantemente a impulsionar a reforma, a 
participar das opções e da direção da empresa, e também mais em 
geral, a participar do debate e das decisões sobre os novos problemas 
com os quais se defronta a economia soviética no seu conjunto. 

Entretanto, repito, é indiscutível o surgimento de uma dinâmica 
nova na sociedade soviética. Na medida em que cresce a autonomia 
das empresas, caminha-se para uma nova articulação da vida social, 
no sentido de uma multiplicação dos centros de responsabilidade, de 
decisão, no sentido da valorização de novas energias sociais. Na me- 
dida em que se deixa exprimir — assumindo-as como dado, como 
ponto de referência importante para as decisões dos centros de pla- 
nificação e de produção — as»exigências que amadurecem esponta- 
neamente entre as massas populares soviéticas, cresce a necessidade de 
um confronto e de uma seleçãc a se realizarem Conscientemente com 
o máximo de participação da base: do um confronto e de uma sele- 
ção que, inevitavelmente, suscitarão questões de fundo, ideológicas 
e políticas, e provocarão uma renovada tensão ideológica e política 
na sociedade soviética. 

b) A Autonomia da Empresa 

S.  LEONARDI 

A **   BMPRESA ocupa um lugar particularmente importanie na atual 
reforma que investe diretamente a gestão da economia soviética, sem 
mudar a sua estrutura. 

Os princípios que informam a organização empresarial soviética, 
definidos em 1920 (VIII Congresso dos Sovietes) segundo o critério 
da "centralização da direção e da descentralização da gestão", colo- 
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caram desde o início da edificação da sociedade soviética a dúplice 
exigência de uma direção geral e estratégica centralizada e dependente 
de órgãos políticos e de uma direção de caráter operativo com 
objetivos táticos predominantemente executivos, descentralizada ao 
máximo. 

A aplicação destes princípios gerais, evidentemente suscetíveis das 
mais diversas interpretações, variou de acordo com o tempo e as cir- 
cunstâncias. A empresa soviética formou-se essencialmente na prática, 
adaptando-se aos caracteres da planificação. 

No período stalinista, de planificação centralizada c administrati- 
va, a combinação dos fatores da produção em nível empresarial foi 
Concebida fundamentalmente como execução de ordens superiores bai- 
xadas pelas autoridades políticas, ou por organismos intermediários 
(ministérios ou departamentos) dependentes delas. O diretor era es- 
sencialmente um executor, política e juridicamente responsável, com 
uma autonomia limitada por prescrições de tipo positivo (no sentido 
de indicar o que se devia fazer e não a excluir o que não se devia 
fazer), deixando todo o resto aberto à sua decisão autônoma. No 
geral, cada empresa, configurada comt, elemento de um contexto mais 
geral, quase como setor de uma enorme empresa compreendendo toda 
a atividade produtiva nacional, devia ^caminhar sobre trilhos minu- 
ciosamente prefixados, com todas ou quase todas as suas relações ex- 
ternas previstas e regulamentadas (ocupação e fundo de salários, in- 
vestimentos e financiamentos, fornecimentos e vendas, etc). Eram 
particularmente rígidas as relações entre as várias empresas relaciona- 
das com fornecimento de bens e serviços, totalmente regulados pelos 
órgãos centrais. 

Em geral, a necessária elasticidade do sistema era assegurada 
por iniciativas, inclusive ilegais, dos diretores individualmente, os quais 
eram freqüentemente obrigados a desrespeitar as condições para rea- 
lizar os objetivos do plano. 

Com efeito, foram freqüentemente denunciadas as tendências à 
subestimação da capacidade produtiva (para garantir margens de se- 
gurança às contínuas elevações dos objetivos, baseadas nos resultados 
já alcançados) e ao armazenamento de reservas superiores às necessi- 
dades (para enfrentar as dificuldades de fornecimento) e à intensifi- 
cação de  trocas semiclandestinas entre  as diversas empresas. 

Um dos primeiros e mais poderosos impulsos no sentido da re- 
forma partiu exatamente das empresas. Seus diretores, em congressos 
convocados para êsso fim (por exemplo, a Conferência da Construção, 
de dezembro de 1954, a Conferência industrial de maio de 1955 e 
outras), manifestaram exigências de uma maior autonomia de decisão, 
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visando a uma utilização mais racional das reservas disponíveis em 
cada unidade produtora e às relações entre produção e consumo. 

Era particularmente lamentada a falta de uma definição dos 
podêres e das responsabilidades do diretor de empresa que, no âmbito 
desta, podia fazer tudo na medida em que era expressão do princípio da 
direção única e nada na medida em que era executor de ordens num 
tipo de organização estritamente hierárquica. A posição do diretor 
refletia a posição da empresa, entendida como órgão executivo, como 
simples setor de produção e não como local de combinação dos fato- 
res da produção à base de regras destinadas a assegurar a coincidência 
das vantagens da unidade de produção com as vantagens gerais. 

Uma das primeiras reformas aplicadas relacionou se diretamente 
com a posição dos diretores de empresa. Através do decreto de 9 de 
agosto de 1955, definido como "de ampliação dos direitos dos dire- 
tores de empresa", foi reconhecido aos diretores o direito: I) de de- 
cidir autônomamente sobre reparos, melhorias e inovações, dentro de 
determinados limites do fundo empresarial, e recorrendo também, em 
certas circunstâncias, a empréstimos bancários; 2) de dispor autôno- 
mamente de bens empresariais em geral não-utilizáveis; 3) de estabe- 
lecer, em determinadas circunrtâncias, relações de troca com outras 
empresas e estabelecimentos congêneres. 

^ Simultaneamente, foi elaborado um estatuto dos direitos dos co- 
mitês sindicais, não só para proteger as condições de vida e de tra- 
balho dos operários mas também para facilitar a sua participação na 
atividade empresarial (participação do comitê sindical na elaboração 
dos planos da empresa e no controle da execução, intervenção através 
de conferências de produção para a melhoria da produção, o progresso 
técnico, etc.). 

De qualquer modo, o* limites destas providências e de outras se- 
melhantes eram determinados pela própria posição da empresa: in- 
definida juridicamente numa confusa rede de leis, regulamentos, nor- 
mas especiais e resoluções partidárias que se acumularam ao longo dos 
anos desordenada e até contraditòriamente, confundindo a certeza do 
direito. 

O único texto orgânico, que se tinha como referência, ainda era 
o estatuto dos chamados trusts, de 1927, jamais abolido formalmente, 
mas na prática não-aplicado e substituído por sucessivas novas 
normas. 

É claro que o problema não era apenas jurídico. A confusão ju- 
rídica refletia a indecisão sobre os problemas fundamentais de uma re- 
forma, cuja exigência se tornava cada vez mais premente em virtude 
da acumulação de crescentes obstáculos à utilização das reservas dis- 
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poníveis e da preocupanlc redução das taxas de desenvolvimento, mo- 
tivada não por uma menor capacidade de acumulação, mas por uma 
menor eficiência das  reservas empregadas. 

Constatou-se no decênio 1958-1965 uma diminuição de 17% 
na rentabilidade marginal do capital, atribuída apenas em parte a 
fenômenos de caráter objetivo derivados do nível de desenvolvimento 
alcançado (nova estrutura industrial, reservas naturais de utilização 
mais difícil, localização da produção nos territórios orientais e outros) 
e em parte a fenômenos subjetivos de planificação deficiente, de pou- 
ca iniciativa — sobretudo em nível de empresa —. de dispersão e des- 
perdício das reservas. 

Efetivamente, a reforma empresarial avançou juntamente com a 
reforma cconômicía geral, da qual c parte integrante. Os critérios ge- 
rais da reforma empresarial foram enunciados em setembro de 1965. 
no relatório de Kossiguin. "Sobre a melhoria da direção da indústria. 
SÕbre o aperfeiçoamento da planificação e sôbrc o fortalecimento dos 
incentivos na produção industrial", ao qual se seguiu um novo es- 
tatuto que regulamenta os vários aspectos da vida nas empresas em 
relação aos direitos de propriedade. & planificação. à posição e às 
tarefas do direito e dos sindicatos, às conferências de produção, aos 
incentivos, etc. 

O momento fundamental da reforma é a passagem da empresa, 
considerada primeiro luear de combinação dos fatores da produção 
c portanto "elemento básico da economia nacional" (art. I do Es- 
tatuto), de funções predominantemente executivas a funções autôno- 
mas de intervenção no complexo nacional do qual ela c parte. Neste 
sentido, lembramos a experiência dos sovnarcoses. o impulso a desen- 
volver as relações interempresariais c af descentralização em nível 
territorial, mas com os inconvenientes diversas vezes analisados. 

A reforma atualmente levada a cabo cria uma base de condições 
objetivas para que a empresa, como conjunto de forças e de interesses 
os mais diversos, representados no vértice pelo diretor, disponha dos 
instrumentos necessários e suficientes para participar ativamente do 
processo da produção. 

A atribuição de um preço aos "fundos produtivos" (capital fixo 
e circulante) c a valorização econômica da renda permitem uma ava- 
liação mais exata dos recursos sobre os quais a empresa opera, para 
elevar ao máximo a diferença entre custos e preços, isto é, para au- 
mentar o lucro em cuja divisão ela está diretamente interessada. Assim, 
uma das primeiras conseqüências da reforma foi o reexame dos meio? 
empregados em cada empresa. 

O efeito de um cálculo dos custos mais completo e verídico é 
plúrimo: com o aumento das possibilidades de controle em rível em- 
presarial, aumentam também as possibilidades de iniciativa, favore- 
cidas pela referência mais fácil e imediata a um quadro de economi- 
cidade. Ao mesmo tempo, e pelas mesmas razões, aumentam os con- 
tiôles e vínculos objetivos para as autoridades superiores. 

Na nova situação, a empresa é estimulada a atingir os objetivos 
do plano não "a qualquer custo", mas ao custo mínimo que ela pró- 
pria está cm condições de calcular e controlar, eliminando uma série 
de índices e de controles de cúpula. Isto comporta também a existên- 
cia de empresas com custos de produção elevados, que poderão ser 
liqüidadas. 

Ao mesmo tempo, a empresa é responsável, pelo menos parcial- 
mente, pela correspondência dos objetivos empresariais do plano às 
exigências gerais. Para este fim, o faturado é computado entre os ín- 
dices fundamentais de avaliação da atividade da empresa, que assim 
é levada não só a melhorar a qualidade mas a modificar também o 
sortimento e, seja como fôr. a estimular as autoridades superiores a 
enfrentar mais adequadamente as exigências dos consumidores. 

O lucro, como diferença entTe custos c preços, constitui um im- 
portante ponto de referência cuja maximalização deve corresponder 
não só ao máximo interesse cft empresa mas também ao interesse 
geral. Em vista disso, o lucro adquirirá, como fator de acumulação, 
um peso crescente em relação aos impostos. Também o lucro tem 
efeitos plúrimos. Em nível empresarial êlc age: 1) como incentivo, 
em virtude da parte que pode ser destinada aos trabalhadores e, par- 
ticularmente, aos quadros técnicos intermediários ou a outros cuja 
atividade só pode ser avaliada em termos de resultados coletivos; 
2) como instrumento destinado a permitir à empresa contribuir 
ativamente para o progresso técnico, o aumento da produtividade e. 
em geral, para a melhori» das condições da produção. É preciso 
dizer que até agora as cifras não são tão grandes; entretanto, a ava- 
liação da capacidade de autofinanciamenlo da empresa deve ser feita 
levando também cm conta a aumentada disponibilidade, no âmbito 
da empresa, das quotas de amortização (parece que três quartos) e 
a contemporânea elevação das próprias quotas de amortização (de 
4% até 1960 a 8% cm média atualmente, reconhecidos como ainda 
insuficientes e, portanto, suscetíveis de serem  aumentados). 

Mas, para que a maior disponibilidade financeira das  empresas. 
lenha sentido, c  necessário  que a ela corresponda uma equivalente 
disponibilidade  física de bens e serviços:   neste  ponto surgem várias 
dificuldades,  inclusive porque,  até agora, só uma parte  bastante re- 
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duzida de empresas foi submetida à  reforma e  atua  num  conjunto 
que não goza do mesmo grau de autonomia e elasticidade. 

Do ponto de vista do diretor, como maior responsável pela ati- 
vidade da empresa, estes fenômenos podem ser interpretados no sen- 
tido de uma decisiva ampliação de suas incumbências táticas, isto é, 
do combinação dos fatores da produção para obter um determinado 
produto (planificado) e para melhorar as condições da própria pro- 
dução. Simultaneamente, verifica-se uma ampliação das tarefas es- 
tratégicas, isto é, de intervenção, tendo em vista a fabricação de novos 
produtos e a introdução de novas técnicas. 

Este último sempre foi o campo mais estritamente reservado aos 
organismos superiores da empresa, do mesmo modo como, em con- 
dições diferentes, ocorre nos grupos capitalistas em relação às unida- 
des produtivas. A maior possibilidade de influencia do diretor da em- 
presa sobre as tarefas de caráter estratégico, deriva da sua maior pos- 
sibilidade de decisão ao nível da empresa, realizando, por exemplo, 
inclusive modestas melhorias técnicas que freqüentemente preparam o 
caminho para modificações maiores, e inclusive para verdadeiros 
saltos qualitativos. Age no mesmo sentido o maior contato do di- 
retor, como responsável pela produção, com os consumidores finais 
ou com os utilizadores dos bens intermediários, dos quais êle pode 
tornar-se o porta-voz junto aos organismos superiores. 

Portanto, maior descentralização e maior autonomia, com a cria- 
ção inclusive de mecanismos de autocontrôle e de autocorreção. Mas 
estes aspectos só representam uma parte da reforma em andamento, 
a qual, mesmo na continuidade da sociedade soviética, é global e não 
pode ser univocamente interpretada. 

Maiores podêres descentralizados reforçariam não só a posição 
dos dirigentes de empresas, Como tornariam mais coletiva a sua gestão 
através, por exemplo, das conferências de produção, da intervenção 
dos sindicatos e dos trabalhadores em geral na distribuição dos maio- 
res incentivos, que anteriormente afluíam para o chamado "fundo do 
diretor", do qual êle dispunha com exclusividade. 

Os novos modos de cálculo e a nova importância dada aos custos, 
aos preços, ao lucro, etc, têm efeitos decisivos, pelos quais o processo 
de descentralização de uma parte cada vez maior das decisões em nível 
de empresa não pode ser visto separadamente do um simultâneo efeito 
de centralização, tornado possível pelos próprios instrumentos, não só 
através da reconstituída estrutura vertical ministerial, mas sobretudo 
através de mais pontuais e eficazes sistemas de planificação em rápido 
progresso técnico. 

c.) Do Piano de Necessidade 
ao Plano Ótimo 

N.   COLAIANNI 

-AI-IRMAR QUE os problemas com que se defronta hoje a eco- 
nomia soviética são um índice do nível mais elevado alcançado pelo 
desenvolvimento das forças produtivas não significa repetir uma frase 
feita. Num período de tempo notável, mais de um vintênio, a eco- 
nomia soviética foi submetida a fortíssimas tensões: imediatamente 
depois dos anos de guerra foi preciso enfrentar o problema da recons- 
trução, cuja amplitude freqüentemente escapa aos observadores oci- 
dentais. A URSS teve de reconstruir quase metade do seu patrimônio 
industrial, reerguer a base agrícola nas zonas mais férteis, as quais 
forneciam a maior parte da produção agrícola e zootécnica, e tudo 
isto num período em que a guerra fria obrigou aos soviéticos a enfrentar 
os custosos problemas de garaníir a segurança do país na era atômica 
Portanto, não deve causar espanto que o período chamado de recons- 
trução pós-bélica tenha se projbtado nos anos 50. 

Í Quase sem solução de continuidade, a economia soviética,  pre- 
mida num certo sentido pelos tempos de desenvolvimento notavel- 
mente sustentados em algumas economias capitalistas e pelo avanço 
impetuoso da tecnologia, teve de procurar as bases que permitissem 
um novo e vigoroso salto, comparável qualitativamente ao salto veri- 
ficado com os primeiros planos qüinqüenais. E foi o que ocorreu 
com o plano setenal de 1958-1965. 

Hoje, as condições mudaram sensivelmente. O aumento da 
ocupação e da renda crioa uma demanda mais elevada e mais exigen- 
te, que impulsiona no sentido de um desenvolvimento da produção de 
bens de consumo, sem prejuízo do desenvolvimento da produção de 
bens de investimento. 

Nestas novas condições e com estes novos objetivos, os métodos 
de planificação devem necessariamente sofrer uma modificação. No 
período em que a acumulação do capital era o objetivo essencial da 
planificação, o método dos balanços materiais, com a indicação puta 
e simples da produção em termos físicos (toneladas de aço, número 
de máquinas) podia ser suficiente, e o critério da utilização mais 
econômica das reservas podia ser colocado em segundo plano. Hoje, 
ao contrário, para poder manter o desenvolvimento em termos rápi- 
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dos, nos dois setores: de bens de produção e de base de consumo, é 
necessário explorar todas as reservas do sistema e apoiar se num am- 
plo aumento da produtividade. 

Além do problema ser bastante complexo, não se deve subesti- 
mar a posição internacional da União Soviética no campo socialista, 
como fornecedora de matérias-primas a países desprovidos. Ora, ape- 
sar das reservas naturais poderem ser exploradas na URSS a custo* 
muito baixos, é sabido que as indústrias extrativas comportam um 
limite objetivo à produtividade. 

Outro problema de primeira ordem continua sendo o da agri- 
cultura, setor que ainda permanece atrasado em relação a países que 
gozam de uma longa tradição agrícola. 

Nestas condições c Com estes limites, a planificação soviética pro- 
cura clarificar os seus próprios objetivos e elaborar um quadro de 
medidas de direção da economia à altura das metas propostas. Desde 
já parece claro o modo pelo qual os planificadorcs soviéticos pre- 
tendem solicitar os aumentos de produtividade de todo o sistema eco- 
nômico, a começar pela produção de bens de consumo. A reforma 
econômica, iniciada em setembro de 1965, tende a aumentar notavel- 
mente a autonomia das empresas para obter a mais eficiente utiliza- 
ção dos recursos até então distribuídos' centralizadamente. 

A reforma está sendo aplicada gradualmente, mas de modo apa- 
rentemente irreversível. As empresas ainda Influenciam limitadamen- 
te sobre a distribuição de recursos, dado que a parte de lucro de que 
elas dispõem para despesas de investimento é pouca coisa em relação 
aos financiamentos estatais; mas, já surge uma orientação no sentido 
de que as empresas paguem os financiamentos estatais e discute-se 
sobre o pagamento ou não de uma taxa particular pelas empresas que 
dispõem de particulares rendas de posição (rendas mineiras, por 
exemplo). Entretanto, tudo isto não so destina a dar às empresas pos- 
sibilidades de influir sobre a distribuição dos financiamentos. Criando 
algo que se assemelhe ao mercado de capitais, quanto a fornecer ele- 
mentos contábeis mais precisos para o cálculo dos custos. Mesmo 
se o volume dos investimentos derivados do fundo de desenvolvimento 
das empresas está destinado a aumentar. O essencial da planificação 
a longo prazo consiste, hoje, para os soviéticos, na distribuição de 
recursos entre os vários setores, de modo a obter a utilização mais 
econômica e os tempos de desenvolvimento mais rápidos, concentran- 
do se para tal fim na autonomia das empresas, no que se refere ao 
aumento da produtividade ao nível da fábrica. 

A sistemática e a técnica desta planificação a longo prazo ainda 
estão muito longe de serem definidas e c este o motivo pelo qual ain- 
da   não  foi   aprovado   o  Plano   qüinqüenal   1965-1970.   Atualmente, 
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trabalha-se sobre diretivas gerais aprovadas pelo XXIII  Congresso^ e 
sobre planos anuais, recolhendo experiências sobre as novas condições 
estabelecidas pela introdução da reforma e pelos novos objetivos da 
produção. Verifica-se a este respeito um intenso debate teórico.  Uma 
das coisas que mais impressiona é a vivacidade do confronto de posi- 
ções, muitas vezes nitidamente contrastantes, e a rapidez com que os 
economistas   soviéticos   atualizaram   algumas   técnicas   econométricas. 
alcançando um  altíssimo nível.   O estudo destas técnicas é intenso: 
iniciou-se um trabalho sobre a análise da demanda e sobre a deter- 
minação de métodos especialmente refinados para a programação li- 
near o as interdependências estruturais.   Na Armênia,  por exemplo, 
pudemos observar os trabalhos de um seminário de estudos sobre a 
análise da demanda, no qual eram consideradas também as rendas in- 
dividuais dos colcosianos, não calculadas até então na contabilidade 
nacional. A coisa impressiona mais na medida em que o estudo des- 
tas técnicas fora praticamente bloqueado no período stalinista, quando 
eram julgadas um produto da ciência burguesa.  Na realidade, a téc- 
nica das interdependências estruturais nascera na União Soviética com 
a elaboração dos primeiros balanços materiais, e ainda se discute so- 
bre o quanto desta experiência constitui a base dos trabalhos de Leon- 
tiev.  Assim, estes estudos recentes acabam tendo algumas vezes um 
singular sabor de reencontro de um filão bruscamente interrompido. 

Mas,  retornando concretamente  ao  debate econômico,   assinala- 
mos um problema próprio da aplicação da técnica das interdependên- 
cias estruturais.  Trata-se de escolher o que é melhor:   se estudar o 
desenvolvimento da demanda final considerada como  uma grandeza 
que se modifica em função das rendas individuais,  no volume e na 
composição, a partir da qual se deve chegar ao objetivos de produção 
dos vários setores, ou então se se deve seguir o caminho inverso, isto 
é. estabelecer as produçqps dos vários setores e. através destas, de- 
terminar a demanda  final.   É claro  que todos os  que defendem   a 
melhor utilização dos recursos para satisfazer uma demanda em rápi- 
do crescimento e em contínua modificação, inclusive na sua compo- 
sição, defendem a primeira posição;  ao contrário, os economistas c 
principalmente dirigentes da economia que permanecem mais ligados 
aos   sistemas   tradicionais  de   planificação,   pendem   para   a   segunda 
hipótese. 

O uso das interdependências estruturais constitui também a base 
do debate sobre a planificação ótima. As matrizes não determinam 
critérios para a distribuição dos recursos entre os vários setores: são 
uma fotografia da situação e um instrumento neutro de aplicação. 
Outro dos temas essenciais da discussão em curso e das experiências 
que estão sendo realizadas, é aquele relacionado com os critérios a 
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serem seguidos para fixar determinados objetivos e cíom os métodos 
de direção que devem ser aplicados para alcançá-los. 

Mas a parte mais autorizada dos economistas soviéticos parece 
que hoje se reúne em torno de uma concepção que procuraremos re- 
sumir. Os objetivos fundamentais válidos para todo o sistema devem 
ser fruto de decisões políticas. Uma vez determinadas as grandezas 
que devem se tornar máximas, fixam-se, à base das matrizes, os objeti- 
vos do plano para os setores e as empresas, apoiando-se no lucro e 
nos incentivos da empresa para realizá-los. Simultaneamente, fixam- 
se os preços que tornam máximas as grandezas selecionadas. É sin- 
gular a analogia, como o confirma Novozilov, com as concepções de 
E. Barone. que no início do século demostrou a validade teórica de 
uma economia planificada. 

É claro que nesta concepção existem alguns pontos que tornam 
o seu modelo de planificação nitidamente distinto de alguns modelos 
teóricos ocidentais. Os preços são fixados autoritariamente e a desti- 
nação dos recursos aos setores e às empresas se verifica a partir de 
bases centralizadas. O fato é de grande importância porque, sem uma 
distribuição centralizada dos recursos, as empresas tenderiam a con- 
centrá-los nos produtos que rendem o máximo e a reproduzir continua- 
mente tensões em relação à demanda.c-Na relação harmônica entre o 
momento centralizado e a autonomia da empresa, Novozilov, com 
uma analogia indubitavelmente sugestiva, vê reproduzir-se a concepção 
do centralismo democrático. 

As dificuldades na aplicação prática deste método derivam do 
fato que decisões políticas não podem traduzir-se automaticamente 
em grandezas e funções que se deverão tornar máximas. Pode-se dizer 
o mesmo em relação ao progresso técnico. A aplicação prática deste 
modelo pressupõe um imenso trabalho que só pode ser enfrentado 
com os mais modernos métodos de cálculç e com a utilização siste- 
mática de calculadoras eletrônicas. Mas, deve-se assinalar que, apesar 
de estarem em curso pesquisas avançadíssimas e de altíssimo nível 
para a elaboração de métodos de cálculo, a complexidade do próprio 
cálculo supera a capacidade de trabalho das máquinas Calculatrizes 
existentes. Os economistas soviéticos depositam uma grande confian- 
ça neste método e consideram que o que por enquanto não é possível 
poderá vir a sê Io no futuro, graças ao impetuoso desenvolvimento da 
técnica do cálculo eletrônico. 

Mas, além destas dificuldades de ordem prática, existem outras 
de caráter mais teórico. A construção de um modelo intersetorial 
que permita projeções a longo prazo, pode ser feita combinando as 
previsões sobre os coeficientes técnicos com um sistema de relações en- 
tre as grandezas econômicas mais agregadas, como, por exemplo, inves- 
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timentos, consumo, comércio exterior, dinâmica demográfica e assim 
por diante. O sistema destas relações permite esclarecer as comumen- 
te denominadas variáveis estratégicas, e também os vínculos do sistema 
econômico. Agora ao mesmo tempo em que se aprofunda e avança 
velozmente a pesquisa sobre as relações internacionais e as suas pro- 
jeções, parece-nos menos avançado o trabalho relacionado com as 
relações entre as grandezas agregadas, a respeito do qual elaboram-se 
séries históricas que permitem fixar o parâmetro do modelo. Estes 
parâmetros não podem ser fixados arbitrariamente: na prática, era o 
que se fazia antes; mas hoje isto já não é mais possível, pois neste 
caso abandonar-se ia o próprio conceito de planificação ótima e se 
voltaria ao ponto de partida. Aplicando ao modelo os parâmetros 
extraídos da análise das séries históricas, colocar-se-ia em evidência o 
desenvolvimento de qualquer grandeza, em função das outras, inte- 
grando assim com um elemento mais dinâmico o modelo das relações 
ir.tersetoriais. 

Também neste campo há pesquisa. O acadêmico Fedorenko tra- 
balha em torno de um modelo deste tipo, o qual entretanto só será 
publicado em 1968. Inclusive,neste terreno existem, no pensamento 
econômico soviético dos anos 20, precedentes importantes, os quais fo- 
ram fecundos não apenas parao0 pensamento econômico soviético. Basta 
pensar no fato de que o primeiro modelo agregado de desenvolvimen- 
to foi elaborado por Feldmann, em 1926. 

Ademais, a estrutura social de um país socialista permite uma 
pesquisa profunda neste campo, o qual, segundo pensamos, é o deci- 
sivo para a determinação de uma planificação a longo prazo e em re- 
lação ao qual. certamente, devemos esperar desenvolvimentos bastante 
rápidos. 

É esta a discussão de caráter teórico que empenha as melhores 
forças dos economistas políticos. Quanto dela já tenha sido levado 
à prática até agora, é difícil dizer. A planificação ora em execução 
procede cautelosamente à aplicação de métodos diversos dos tradicio- 
nais. O certo é que, da base, as empresas pressionam para que se 
chegue a uma planificação a longo prazo, que leve em conta a reforma 
econômica e as novas condições da União Soviética. Esta pressão ma- 
nifesta-se em grande medida na exigência da fixação de um novo sis- 
tema dos preços, sobre o qual existe uma problemática bastante vasta 
e ligada àquela que já expusemos. 

No plano institucional, a adoção de uma planificação de tipo 
novo significa realizar simultaneamente a descentralização dos podêres 
no que se refere às empresas e a centralização de algumas decisões. 
A rcconslituição dos ministérios econômicos, e, portanto, a centrali- 
zação de uma série de decisões que antes eram adotadas por um sis- 
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tema articulado em bases territoriais, não significa uma diminuição 
da descentralização, ao contrário, é a condição para poder levar à 
prática uma ulterior descentralização, tendo em mira as empresas. Os 
scvnarcoscs, que indubitavelmente desempenharam função positiva 
durante o plano sctcnal para a ampliação do desenvolvimento econô- 
mico numa área mais vasta do território soviético, acabaram por se 
tornar um obstáculo tanto às empresas quanto à aplicação de decisões 
que deviam ser adotadas centralizadamente. 

Os problemas, como se vê, são bastante complexos. O renas- 
cimento do pensamento econômico soviético é uma realidade, poden- 
do-se esperar dele contribuições as mais importantes. Mas não quere- 
mos terminar esta apreciação sem destacarmos a forma absolutamente 
antidogmática com a qual os teóricos e dirigentes da economia so- 
viética estão enfrentando a discussão; o tom é permanentemente dado 
pela necessidade de realizar experiências c pelo conhecimento ainda 
relativo de uma série de fatos novos que se criaram em virtude, exa- 
tamente, do poderoso desenvolvimento das forças produtivas na eco- 
nomia soviética. Uma geração de quadros novos na direção da eco- 
nomia do Estado c no campo da pesquisa teórica firma-se vigorosa- 
mente com uma mentalidade aberta, deípreconceituosa, profundamente 
antidogmática. 

d) O Preço "Econômico" 

G. CERVETTI 

V-' PROBLEMA dos preços na economia planificada sempre se re- 
vestiu de grande interesse e constituiu-se no centro da pesquisa, em 
virtude inclusive do seu valor político imediato. Basta recordar o pa- 
pel que desempenhou nas disputas teóricas e políticas da década de 
20. Particularmente, em torno das questões da "tesoura" entro preços 
agrícolas e industriais, da relação entre preços e acumulação, entre 
preços e industrialização basearam-se as várias tendências da jovem 
ciência econômica soviética c de quase todos os grandes dirigentes 
do Estado e partidários. 
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Por outro lado, exatamente às vésperas do primeiro plano qüin- 
qüenal e do processo forçado e acelerado de coletivização no campo. 
Kviring. analisando o decênio anterior de experiências no desenvolvi- 
mento da indústria soviética, afirmava que a tarefa fundamental da 
planificação era unir e conciliar os interesses da classe operária e dos 
camponeses e que a política de preços desempenhava um grande papel 
nesta planificação. Daí, portanto, da relação entre formação dos 
preços e aliança entre classe operária e camponeses, entre formação 
dos preços e perspectivas de desenvolvimento da sociedade soviética, o 
interesse político do tema e também os ásperos choques que ele po- 
deria suscitar. 

Hoje, numa coletânea intitulada Alguns problemas da economia 
política e, mais particularmente, num ensaio que analisa aqueles anos 
e aquelas discussões, pode-se ver como "os economistas soviéticos che- 
garam à conclusão de que a planificação dos preços era o meio con- 
creto e real para restringir o expontancísmo do mercado e controlar 
as relações mercantis-monetárias". Inclusive afirma-se que uma res- 
posta à questão das razões e dos princípios para a formação plani- 
ficada dos preços foi, na época, formulada por Kactin (1927), o qual 
afirmou: "Enquanto na economia capitalista os preços se modificam 
espontaneamente, obedecendo apenas às leis do valor e das relações 
entre oferta e procura, nós teflios a possibilidade de introduzir a re- 
gulação planificada dos preços em relação à manobra sobre as merca- 
dorias c, mais em geral, ao plano econômico unitário que aplicamos". 

Depois das discussões dos anos 20, o interesse pelo problema dos 
preços e da sua formação volta a ser formulado, com grande força, 
na discussão teórica e uos debates sobre política econômica realiza- 
dos na década de 50. Origens desta retomada da discussão foram, in- 
dubitavelmente, além do clima político e científico diferente, alguns 
motivos econômicos importantes: a situação na agricultura, as relações 
da indústria com a agricuUura. a proximidade do fim do período de 
reconstrução econômica. 

Hoje, quando a aplicação e o aperfeiçoamento da reforma eco- 
nômica Constituem a preocupação central dos dirigentes soviéticos, 
revela se claramente que os objetivos de "cientificidade" do plano, de 
autonomia da empresa c de participação econômica no desenvolvi- 
mento só poderão ser alcançados se se garantirem algumas condições 
preliminares. Uma das condições fundamentais é, exatamente, um 
novo sistema dos preços, particularmente de um novo sistema dos 
preços dos produtos industriais no atacado (como se sabe, os preços 
dos produtos agrícolas adquiridos pelo Estado foram modificados di- 
versas vezes desde 1953 e, mais recentemente, em  1965.   Esta última 
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modificação foi considerada importante para os resultados alcançados 
cm 1966 pela economia agrícola).1 

O esquema teórico para a formação dos preços é, hoje, em sín- 
tese, o seguinte: acrescenta-se ao custo da produção — amortizações 
(em geral a taxas baixas), matérias-primas e salários — uma pequena 
percentagcm de lucro (devolvida depois em grande parte ao balanço 
estatal), estabelecida empíricamente e, portanto, sem nenhuma rela- 
ção com a quantidade de fundos produtivos existentes na empresa 
ou no setor. Assim, o preço estabelecido é denominado "preço de 
empresa". A ele acrescenta-se, em diversos setores — fundamental- 
mente produtores de bens de consumo —, o imposto de circulação, 
tendo se assim o chamado "preço de indústria". Para diversos pro- 
dutos, "preço de empresa" e "preço de indústria" coincidem. 

A última revisão de preços no atacado foi efetuada em 1955. 
Não se tratou, na cpoCa. de uma reforma, mas de um reexame dos 
níveis realizado substancialmente à base de critérios preexistentes e 
que não modificava o sistema básico.2 Através destas revisões, o siste- 
ma de preços, de um lado, não corresponde mais aos níveis atuais 
da economia, e, de outro, reflete parcamente as precedentes situações 
históricas. 

Para dar uma idéia sobre a impossibilidade de Continuar a aplicar 
o atual sistema de preços, basta dizer que hoje um quinto das em- 
presas industriais na União Soviética trabalha com perdas planifica- 
das e, portanto, à base de sistemas de dotação extraordinária. Mas, 
o elevado número de empresas com passivo não é a única conseqüên- 
cia negativa dos defeitos do sistema de preços. 

' Em 1953, os preços médios de compra do Estado nos colcoses, cal- 
culados sobre 9 produtos fundamentais da agricultura, representavam 41% 
dos seus custos. No que se refere aos produtos zootecnicos (incluídos entre 
os 9 produtos) a relação reduzia-se a 24%. Em 1964, as relações eram, 
respectivamente, 139 e 99%. A zootécnica não garantia ainda nenhum 
lucro (ver Lopatichin: Tovarnie otnoscenia i tzacon stoimosti pri sozialis- 
me. Moscou, 1966). Em 1965, os preços de compra da produção trilícola 
aumentaram de 50 para 100% segundo as zonas. Os "preços base" de 
armazenamento do trigo oscilam de 76 rublos a tonelada para a quase 
totalidade da Ucrânia, a 130 para as zonas setentrionais. No que se refere 
à carne bovina, os aumentos estabelecidos em 1965 vão de 20 a 55% e 
no que se refe-e à carne suína, de 30 a 70%. Os bens de produção regis- 
traram um aumento de 58% em 1949. 
- Até 1949, a indústria pesada trabalhou à base de dotações estatais. 
Sendo 100 o nível de 1949, os índices dos "preços de empresa" (sem o 
'"imposto de circulação") tiveram a seguinte escala: 1950=80, 1955=61, 
1960=57, 1965=55; indústria "leve e alimentícia", respectivamente 91, 86, 
100, 111. Os índices dos "preços industriais" (com o imposto de circula- 
ção): indústria "pesada", respectivamente para os mesmos anos, 80, 61, 
61, 58; para a indústria "leve e alimentícia", 80, 59, 60, 60. 

194 

V. Sitnin, presidente do comitê3 que está realizando a reforma 
dos preços, localiza  três  defeitos   no  sistema. 

O primeiro c fundamental, é que os preços de muitos produtos de 
modo algum se relacionam com o dispêndio de trabalho socialmente 
necessário, com a conseqüência de alterar também os preços dos se- 
tores c das empresas. 

O segundo defeito é a falta de qualquer referência cientifica- 
mente provada para determinar a rentabilidade dos setores e das 
empresas. 

O terceiro defeito é determinando pelo escasso estímulo desses 
preços à melhoria da qualidade dos produtos e à passagem a processos 
tccnològicamentc  mais eficientes. 

O conhecido economista e matemático N. Fedorenko, por sua vez. 
assinala: 1) que os preços são estáveis independentemente dos pla- 
nos de produção: 2) que eles não levam em consideração a escassez 
do produto, a disponibilidade de capital e de reservas naturais, os 
custos sociais para a preparação dos quadros; 3) que os níveis dos 
preços são estabelecidos à base de custos médios de setores, com a 
conseqüência de que um número considerável de empresas trabalha 
com prejuízo; 4) que o número de preços fixados centralizadamente 
é excessivo e obstaculiza a dinâmica da economia. 

Os vários autores, mesrn» tendo variados pontos de vista e con- 
ceitos, concordam em considerar que o sistema dos preços não realiza 
atualmente as suas funções de medida, de estímulo à produção e de 
instrumento de redistribuição das fontes e dos meios de acumulação. 
Sintèticamcnte. pode-se afirmar que o atual sistema de preços não 
permite o estabelecimento de relações econômicas normais entre os 
vários momentos da atividade econômica, entre as empresas e a so- 
ciedade, entre as empresas e o plano; e isto se torna tanto mais insus- 
tentável na reforma atual, para a qual a relação emprêsa-plano cons- 
titui um nexo decisivo para o desenvolvimento de toda a economia. 

O problema colocado pela reforma é o de renovar, juntamente 
com os métodos de planificação e a vida das empresas, a teia na qual 
se articula toda a vida econômica; o preço, ou o sistema dos preços, 
é a trama desta teia. 

As modificações substanciais que se pretende realizar no sistema 
de formação dos preços no atacado, referem-se antes de tudo ao 
mecanismo de formação, aos seus níveis relativos.   Deve se recordar, 

3 Comitê estatal para os preços, anexo ao COSPLAN. constituído depois da 
reunião de 1965 do cc do PCUS. O órgão é dirigido, entre outros, além 
do presidente, pelos vice-ministros das Finanças, do Comércio e o presi- 
dente do Cousciho  Geral  dos Sindicatos. 
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em relação a isto, que não se podem superar alguns "limites" na va- 
riação dos níveis, '"limites" estabelecidos não só por opções de políti- 
ca econômica como de política social. 

Não deverão ser aumentados os preços no varejo e não poderão 
ser modificadas intempestivamente as relações entre agricultura e in- 
dústria. Constituem um terceiro limite as exigências do balanço es- 
tatal, que condicionam a manobra sobre o '"imposto de circulação" 
e sobro os saques. 

Os preços no atacado de muitos produtos serão aumentados, em 
primeiro lugar os dos produtos de base. Os preços do carvão aumen- 
tarão de 75% c o do gás em 55%; o preço do petróleo duplicará. 
Muito provavelmente não serão retificados os preços no atacado da 
gasolina e do óleo para motores diesel. Os preços dos metais au- 
mentarão de 30-40%. No conjunto, os produtos da indústria pesada 
sofrerão um aumento da ordem de 11-12% em média. No que se 
refere ao total dos preços dos meios de produção, formulara-se uma 
proposta de aumento da ordem de 40-45%. Considerada exagerada, 
ela foi redimensionada para evitar conseqüências negativas sobre o 
sistema de acumulação e sobre as relações entre os diversos setores. 

Talvez as modificações mais relevantes e interessantes serão as 
do mecanismo de formação, isto é, dos critérios econômicos a serem 
utilizados para a determinação dos preços. 

Relativamente aos critérios, deve-se sublinhar antes de tudo que 
o índice de produtividade de um setor será a relação entre o lucro e 
os fundos produtivos; índice do qual se partirá para a formulação 
dos preços. Isto poderia significar que a produção de um setor em 
termos monetários, isto é, de preço, será igual ao volume dos custos, 
OU despesas correntes, somado à massa do lucro. O volume do lucro, 
por sua vez, é determinado como percentagem da soma total dos fun- 
dos produtivos (ou de investimento) no setor. Esta quota percen- 
tual (ou padrão de lucro) varia de setor para setor e, em termos nu- 
méricos, deveria oscilar em torno de uma ntédia de  15%. 

Do ponto de vista teórico, o esquema de construção do preço é 
semelhante ao esquema do preço de produção clássico. Melhor ain- 
da, pode se dizer que o método de cálculo é idêntico, mas o padrão 
de lucro ou de rentabilidade não será igual para toda a indústria, va- 
riando conforme o setor. 

Alguns sustentaram a necessidade de um padrão de rentabilidade 
única, mas esta tese foi rechaçada porque a sua aplicação teria com- 
portado a liquidação de duas importantes funções do preço: ser estí- 
mulo à produção e atuar como meio de redistribuição da renda. 

As razões da inatuabilidade prática da proposta são de duas na- 
turezas.   Uma,  "contingente",  relaciona-se com  a situação  atual  dos 
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diversos setores da economia soviética e com a necessidade de não 
superar os dois "limites", isto é, de não aumentar os preços no vare- 
jo e de não deteriorar as relações agricultura indústria. Por exemplo, 
o setor das conservas alimentícias dá e continuará dando prejuízo 
porque o preço da carne pago à agricultura supera o preço da carne 
fornecida ao consumidor (o Estado deu, para o produto, 3,2 bilhões 
de rublos num ano). Nestas condições, a rentabilidade do setor não 
pode ser igual à média, a menos que ultrapasse os "limites" precisos 
sobre os quais falamos acima. Isto é válido também para a indústria 
de fertilizantes químicos e de máquinas para a lavoura. Estas razões 
"contingentes" coincidem com as do economista soviético Pashkov. 
que considera ser "atualmente impossível" a introdução de um pa- 
drão de rentabilidade único para todos os setores. 

Mas, vejamos agora os motivos de ordem "estrutural". Uma po- 
lítica racional de preços obriga a fixar os níveis dos preços de produ- 
tos semelhantes entre si ou intercambiáveis em níveis idênticos. É 
o caso dos combustíveis: carvão, gás natural e petróleo deverão ter 
preços semelhantes. Mas, des^e que os investimentos efetuados nos 
três setores são quantitativamente diversos, se se estabelecesse um idên- 
tico padrão de rentabilidade,„os preços não poderiam ser estabeleci- 
dos no mesmo nível. São. portanto, necessários padrões diversos de 
rentabilidade ou de lucro. 

Definitivamente, podemos dizer que a introdução de padrões di- 
ferentes de rentabilidade ou de lucro surge como uma necessidade 
objetiva. Entretanto, nem todos os economistas soviéticos estão de 
acordo em negar a exigência de um padrão médio de lucro para to- 
dos cs setores. Partindo do pressuposto de que existe uma produti- 
vidade média nacional, eles afirmam que é necessário superar todas 
as dificuldades e estabelecer para todos os setores êste padrão médio. 
Entre outras coisas, isto permitiria um cálculo mais exato na escolha 
dos setores nos quais efetuar os investimentos. Objeta se a esta tese 
que, agindo assim, se acentuaria sobretudo a função do preço como 
elemento de cálculo econômico, em prejuízo das suas funções de es- 
tímulo à produção e de instrumento de redistribuição da renda, fun- 
ções estas que estariam mais asseguradas com preços fixados através 
de padrões de rentabilidade diferenciados por setor. 

Para encerrar, pode-se dizer que, na base dos critérios de forma- 
ção dos preços, haverá uma parte imputável ao padrão de rentabili- 
dade setorial que se acrescentará ao custo direto do produto. Mas 
também se prevê um sistema de quotas crescentes (ou decrescentes) 
para estimular o progresso técnico e a melhoria da qualidade dos 
produtos.   Na indústria extrativa, por outro lado, o preço levará em 
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conta também as diferentes condições naturais de produção.  Nestes 
setores, se introduzirá uma verdadeira forma de renda. 

A reforma dos preços não eliminará totalmente da economia so- 
viética a categoria das empresas com "prejuízo planificado", embora 
reduza consideravelmente seu número. Mas todas as empresas pode- 
rão produzir avaliando mais racionalmente os resultados do seu tra- 
balho e serão impulsionadas por estímulos econômicos eficientes. 
Além do mais, a sociedade e o -plano não só poderão julgar melhor 
todos os coletivos de produtores, como também terão a possibilidade 
do estabelecer relações econômicas em vez de relações "administrati- 
vas" com as empresas e entre as empresas. 

I 

(Publicado cm  "Osservalorio  Econômico",  abril 
de 1967. Tradução de M. G.) 
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V — A REVOLUÇÃO E A CULTURA 

Problemas 
da Literatura Soviética 

Carlos Nelson Coutinho 

Nascido na Bahia. Autor de "Lileralura e hu- 
manismo", publicado pela Editora Paz e Terra, 
e do qual foi extraído o presente ensaio. 

J\ EVOLUçãO da literatura soviética, de Cholokhov a Solzhenit- 
zin, é um processo contraditório c multifacético, no qual entram em 
choque orientações diversas e antagônicas. Não se trata, absolutamen- 
te, de uma evolução linear, inteiramente positiva ou inteiramente ne- 
gativa, como parecem crer, por um lado, os neo stalinistas, e, por 
outro, os que (à falta de melhor designação) chamaríamos de "liberais 
revisionistas". O início do processo de desestalinização trouxe consi- 
go um momento de negatividade absoluta, de rejeição in limine de 
qualquer doutrina sistemática do realismo (confundida com as de- 
turpações da "estética" oficial zhdanovista), provocando assim a não- 
aceitação em bloco da teoria do realismo socialista. Por outro lado, 
os stalinistas lutam por manter intactas as condições anteriores, bus- 
cando em vão desligar a política cultural zhdanovista do terrorismo 
burocrático e, deste modo, conservar inalterados os critérios teóricos 
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e as formas literárias que vigoraram durante o período stalinista. 
Estas duas posições são igualmente falsas. É preciso, ao mesmo tem- 
po, salvar e desenvolver aquilo que surgiu de realmente novo durante 
este período e combater os equívocos e as contrafações a que o stali- 
nismo deu lugar. 

Pois há uma imensa distância entre o grande realismo socialista 
e a literatura naturalista ou romântica que dominou a média da pro- 
dução artística da União Soviética na época de Stálin Zdhanov. Uma 
distância equivalente, ao que me parece, à que se verifica entre o so- 
cialismo humanista, que visa ao estabelecimento de uma autêntica 
comunidade humana democrática, e sua contrafação totalitária e bu- 
rocrática, a qual mantinha do socialismo quando muito apenas os seus 
fundamentos econômicos; enquanto o primeiro existia tendencialmentc 
durante o período leninista. que vai da tomada do poder até cerca 
de 1930, a segunda se tornou a realidade efetiva da União Soviética 
durante a longa noite do terror stalinista. Empregando a terminologia 
de Lucien Goldmann, poderíamos precisar esta relação afirmando 
que existe uma "homologia de estruturas" entre a visão do mundo 
subjacente ao humanismo marxista-le-Mnista e a renovação da forma 
lomanesca tal como vem efetivada nas obras-primas do realismo so- 
cialista; e que existe uma igual "homo'Dgia" entre a visão dogmático- 
voluntarista da realidade — implícita na atitude burocrática e rcifi- 
cada própria do período do culto da personalidade — e a criação 
de obras ou mediocremente naturalistas, incapazes de superar a des- 
crição mecânica da superfície da realidade, ou enfaticamente român- 
tica, nas quais a "superação" da cotidianidade imediata se faz através 
da fuga em uma perspectiva imaginária e falsa, nada mais do que uma 
projeção subjetiva e abstrata dos desejos do escritor-burocrata. 

1 

Mikhail Cholokhov é o maior escritor da literatura soviética, o 
mais típico exemplo do grande realismo socialista.1 Sua obra — 
constituída até agora por dois grandes romances, por um relato ainda 
fragmentário c por várias novelas — abarca o inteiro processo de for- 

i Ootki ocupa, naturalmente, um lugar semelhante no que diz respeito 
à universalidade estética. Se analisamos aqui não a sua obra, mas a de 
Cholokhov, é que esta nos parece conter mais decisivamente os novos 
elementos do realismo socialista, ao passo que Gorki — não obstante A 
Mãe — é sobretudo um genial continuador do grande realismo crítico do 
século XIX, ocupando um lugar de transição na história do romance. 
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mação da sociedade socialista da União Soviética, desde o período da 
guerra civil (O Don Silencioso), passando pela época da coletiviza- 
ção (Terras Desbravadas) e chegando até à grande guerra de liberta- 
ção contra o invasor nazista (Morreram pela Pátria). Apesar das 
inovações que esta obra traz para a evolução histórico sistemática da 
forma romanesca, ela se liga diretamente à tradição dos grandes rea- 
listas do século XIX, notadamente a Tolstoi. Ao analisarmos aqui 
brevemente sua poderosa obra, pretendemos chamar a atenção, por 
um lado, para os novos elementos estruturais que ela comporta, e, 
por outro, para a sua ligação com a tradição clássica, contribuindo 
para desfazer a mistificação stalinista que faz do realismo socialista 
um fetiche — inteiramente novo e original — na história da arte. 

O Don Silencioso, escrito entre 1925 e 1940, é uma ampla nar- 
ração épica das violentas transformações sofridas pela região cossaca 
no período que vai de 1910 à implantação do Poder Soviético. Nela, 
Cholokhov nos apresenta — através da figuração de destinos humanos 
típicos — toda a contraditória atitude da Comunidade cossaca, que, 
saindo da fase "idílica" do pré-guerra, enfrenta os tempestuosos acon- 
tecimentos da época: a guerra mundial de 1914, a guerra civil, a 
revolução bolchevista e a implantação do Poder Soviético. Tal como 
nos romances do realismo crítico tradicional, a ação se organiza em 
torno de um herói individual, que procura confusamente uma pers- 
pectiva clara, uma realização humana autêntica. Grigori Melekhov 
oscila entre as várias possibilidades humanas (e políticas) inseridas 
no desenvolvimento social do conflagrado mundo em que vive. Par- 
ticipando da guerra, êle compreende a sua desumana irracionalidade, 
o fato de ele e seus companheiros estarem matando e morrendo pelos 
interesses das classes dominantes; sua consciência está desperta e êle 
busca um caminho. Sob ajnfluência de um amigo, aproxima se do boi- 
chevismo; mas, posteriormente, é influenciado por outro amigo que 
defendia as teses (objetivamente reacionárias) do nacionalismo cossa- 
co. Prosseguindo em sua busca de um sentido autêntico para a vida, 
participa da guerra civil como soldado do Exército Vermelho; revol- 
tado contra certas atitudes desumanas praticadas por oficiais bolche- 
vistas, termina por se engajar nas tropas contra revolucionárias, mas 
— ainda uma vez — seu senso de justiça e sua luta pela autenticidade 
o fazem afastar-se dos "brancos", convertidos praticamente em um 
grupo de bandoleiros. Isolado em sua luta Contra um mundo confuso 
que cie não tem condições de compreender claramente, Grigori se 
isola de seus semelhantes e se perde na solidão e na falta de perspec- 
tivas. A sua trágica existência é marcada, ainda, pelo seu fatal amor 
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por Axínia, um notável tipo feminino no qual Cholokhov encarna 
toda a nova atitude da mulher cossaca em sua reação contra as vazias 
normas morais de um mundo patriarcal em decadência. Este amor 
contribui, ainda mais, para isolar Grigori dos seus companheiros cos- 
sacos e do sistema de valores que eles defendem. 

A estrutura de O Don Silencioso apresenta, logo à primeira vista, 
substanciais analogias com a do romance histórico tradicional. Ainda 
mais do que o grande realismo francês do século XIX, cuja estrutura 
se caracteriza pela assimilação à forma épica de elementos fortemen- 
te dramáticos e novelísticos, o romance histórico se aproxima da 
forma clássica da epopéia. Nesta, como se sabe, o herói central se 
caracteriza por encarnar em si todos os valores da comunidade à qual 
pertence: nas peripécias de Aquiles e de Ulisses, por exemplo, Home- 
ro figura a totalidade das atitudes humanas e da visão do mundo na- 
cional da Grécia de seu tempo. Entre o herói e o mundo inexiste 
qualquer contradição substancial, pois o próprio mundo ainda é uma 
comunidade íntegra, sem qualquer conflito interno de valores antagô- 
nicos (quando a comunidade se dilacera, de forma radical, nós temos 
o surgimento do universo da tragédia). O romance "dramático", ao 
contrário, caracteriza-se pela oposição entre o herói e o mundo: en- 
quanto o mundo se torna inteiramentt» vazio e alienado, desprovido 
de qualquer valor autêntico, o herói continua a manter — ainda que 
de um modo mediato e problemático — uma ligação Com o universo 
dos valores objetivos e autênticos. A um mundo vazio e convencional, 
Don Quixote opõe os valores da cavalaria andante, Julien Sorel os do 
jacobinismo napolcônico, Lucien de Rubempré os do individualismo 
burguês revolucionário, etc. O romance histórico, bem como o chama- 
do "romance de educação" (Erziehiingsroman), é uma espécie de 
meio termo: o mundo não é vazio de valores, mas também não é 
mais uma totalidade íntegra e não contraditória; entre valores neces- 
sariamente parciais que se opõem e chocam, o herói central ocupa 
uma posição intermediária. Analisando a obra de Walter Scott, Lukács 
fala- — ao caracterizar o herói e o tipo de composição estrutural do 
romance histórico ■— de personagem médio, não no sentido naturalis- 
ta da média estatística, mas no sentido do um personagem que está 
colocado entre as forças em choque. Esta "mediana" pode se mani- 
festar seja porque o personagem não toma ostensiva e radicalmente 
partido (como nos romances do Scott), seja porque êle se encontra 
cm luta interior por descobrir um caminho em face da alternativa co- 
locada (como Piotr Bezukhov ou Andriei Bolkonski em Guerra e Paz. 

2    Georg    Lukács,   Le   Roman   Hisiorique,   Irad.    francesa,   Paris,    1965. 
págs.   30-67. 
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ou como Hans Castorp na Montanha Mágica), seja porque êle milita 
em todas as forças em choque, mas sem adotar definitivamente ne- 
nhuma delas. 

Este último caso, precisamente, é o do romance de Cholokhov 
que estamos analisando. Adotando momentaneamente cada uma das 
possibilidades contidas no mundo em que vive, dilacerado por contra- 
dições substanciais, Grigori Melekhov não consegue se fixar cm ne- 
nhuma delas, em todas descobrindo unilateralidades e equívocos. Esta 
"insatisfação", este "demonismo", é simultaneamente causa e efeito 
da solidão do personagem; e esta solidão, como em todo romance rea- 
lista (particularmente em Cervantes, no realismo francês do século 
XIX e em Dostoiévski), é a fonte da derrota trágica do Grigori, de 
sua incapacidade cm encontrar o caminho de uma verdadeira realiza- 
ção. Em Walter Scott, a "mediania" do personagem permitia ao nar- 
rador reproduzir amplamente a totalidade das determinações humanas 
e sociais das forças em choque, de ambos os lados do conflito histó- 
rico. Em Cholokhov, o mesmo recurso formal lhe permite não só a 
mesma amplitude épica de Scott, como a penetração em profundidade 
numa rica e complexa psicologia individual, no destino particular (tí- 
pico) de um homem que, por suas ações e pelo seu destino, está acima 
da média de seus companheiros, Falando de Melekhov, Lukács obser- 
vou: "Emergindo acima da média, êle torna-se o representante extre- 
mo de sua classe; e isto não por sua sensibilidade ou passividade, mas 
por suas ações (...) Na decadência, contudo, êle cessa de ser um re- 
presentante de sua classe."3 Desta forma, o seu destino é o do herói 
problemático tradicional: êle expressa a tragédia da solidão, a necessá- 
ria derrota do indivíduo que está alienado da comunidade humana 
(A problemática da contradição entre o indivíduo e a história, deter- 
minada pelas novas condições estabelecidas pelo triunfo do Capitalis- 
mo, inexiste ainda nos romances de Scott.) Neste sentido, podemos 
dizer que a ligação de Cholokhov com o romance histórico tradicio- 
nal se faz através de Tolstoi e não diretamente de Walter Scott; mas, 
na medida em que Tolstoi é um legítimo herdeiro de Balzac (que 
aprendeu por sua vez com Scott a tratar do presente como história), o 
primeiro romance de Cholokhov aparece como um cume, ao mesmo 
tempo que um prolongamento, do grande realismo crítico do século 
XIX. 

Este prolongamento tem sua origem no fato de que — tal como 
em Tolstoi, mas ainda em maiores proporções — não é apenas o 
herói individual o centro deste romance. Por trás de Melekhov, mo- 

3    Georg   Lukács,   La   Letteratura  Soviética,   trad.   italiana.   Roma,   1955, 
págs.   133-134. 

203 



■ I 

vimenlase a inteira comunidade dos cossacos, como em Tolstoi movi- 
mentava-se a dos camponeses russos. As várias atitudes típicas desta 
comunidade são expressas em alguns personagens individuais, notada- 
mente em Milka Korshunov (que adere aos contra-rcvoiucionários e 
se torna um sádico torturador) e em Mishka Koschevoi (que se torna 
um consciente militante bolchevista), ambos cunhados de Grigori. Ao 
contrário de Terras Desbravadas, onde a ação central se organiza em 
torno do nascimento de uma comunidade, a dos colcoses, temos aqui 
a desestruturação e dissolução — socialmente necessárias — da anti- 
ga "idílica" comunidade cossaca. (O tema da dissolução de uma co- 
munidade pré-capitalista pelas forças do progresso social, aliás, é 
comum nos romances históricos: que se pense na comunidade gentí- 
lica escocesa, em Waller Scott, ou nas tribos indígenas americanas, 
em Fcnimore Cooper.) Quando, no final de O Don Silencioso, em 
oposição à atitude de Melckhov — que se perde na solidão e na falta 
de perspectivas — esta comunidade cossaca aceita passiva e resigna- 
damente o novo Poder Soviético, ela está inteiramente transformada; 
as profundas contradições internas que a dilaceram apontam para 
uma nova síntese, para a formação de um outro tipo de comunidade. 
É sem dúvida interessante esta criação simultânea, em O Don Silen- 
cioso, de um herói individual e de um herói coletivo c Comunitário, o 
que situa esto romance — na história da evolução da forma romanes- 
ca — como momento da transição entre o realismo crítico clássico e 
o realismo socialista.4 

Já em Terras Desbravadas, cuja primeira parte foi publicada em 
1932 e a segunda mais de vinte anos depois, temos um novo problema, 
um novo conteúdo: o da formação da comunidade colcosiana socialis- 
ta, o nascimento de um novo tipo de personalidade humana em ligação 
com o desenvolvimento de novas formas sociais. O verdadeiro sujeito 
da ação romanesca é a comunidade camponesa, em sua contraditória 
atitude em face da política agrária de co.etivização do Governo So- 
viético. Naturalmente, como verdadeiro realista que se opõe ao natu- 
ralismo, Cholokhov nos apresenta uma comunidade viva, contraditó- 
ria, cujas várias possibilidades típicas se encarnam em homens con- 
cretos e   perfeitamente  individualizados.   Davídov,   o   marinheiro   bol- 

* Um outro exemplo de transição 6 o do romance de N. Virta. Solidão. 
que trata também do período da guerra civil. Aqui, o personagem central 
não é, como em O Don Silencioso, um herói vacilante e problemálico, 
cujas vacilações possuem inclusive uma certa justificativa histórica; trata-se 
de um declarado e aberto conlra-revolucionário, de um kidak aburguesado 
e egoísta, criticado pelo romancista através da contraposição ao seu destino 
— necessariamente marcado pela solidão e pelo fracasso — de uma nas- 
cente comunidade popular socialista no campo soviético. 
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chevisla que vai para o campo dar assistência política e ajudar na for- 
mação do colcós, não é um herói problemático no sentido do roman- 
ce tradicional. Êle não mais busca valores autênticos, de uma forma 
equívoca ou pouco clara; êle está integrado na comunidade e a acei- 
tação do socialismo, pelo qual luta. define claramente o seu universo 
de valores. Seus problemas, assim, não são mais puramente individuais, 
ligados à definição de sua personalidade; decorrem da problemática 
da comunidade na qual está inserido, da ameaça de sua dissolução 
por parte das forças contra-revolucionárias que. através de um cam- 
ponês e de agentes externos que este camponês esconde em sua casa. 
procuram sabotar o socialismo e o trabalho de construção do colcós. 
Apesar disso. Cholokhov não nos apresenta, em Davídov, uma mera 
caricatura abstrata, um homem que vivesse apenas a sua "vida públi- 
ca"; também a sua "vida privada" — por exemplo, a sua confusa 
relação com Lurfika — nos é apresentada, com riqueza de detalhes. 
(A redução dos heróis comunistas à sua "vida pública" é um defeito 
encontrado mesmo nos melhores produtos do realismo socialista: que 
se pense na figura de Levinson, no interessante relato de Fadaiév, A 
Derrota. Na figuração de Nagúlnov. um comunista sectário, Cholo- 
khov denuncia esta tendência ao ascetismo e a crítica como um desca- 
minho.) Entre a "vida públic^" c a "vida privada" de Davídov, en- 
tretanto, não existe um abismo: embora implicando o momento da 
contradição, elas se articulam em orgânica ligação dialética, o que faz 
com que sua participação na comunidade c sua aceitação do socia- 
lismo interfiram e condicionem todas as suas atitudes, inclusive as 
"privadas". Na verdade, esta orgânica ligação entre "vida pública" e 
"vida privada", entre comunidade e indivíduo, é aqui muito mais evi- 
dente e intensa do que nos romances do realismo burguês (onde ela 
é sempre, salvo raríssimas exceções, mediata e indireta).5 Isso se deve. 

B Nos grandes realistas críticos, tal ligação direta só aparece em perso- 
nagens secundários, como o Michel Chrélien de Balzac ou o Fcrranie 
Palia de Stendhal. O único romance burguês que coloca no centro de sua 
ação um herói que busca conscientemente ligar sua vida pública à sua 
vida privada, tornando-se um autêntico revolucionário, é o Hiperion de 
Hõlderlin. Contudo, dado que a revolução burguesa não tinha condições 
objetivas de transformar em realidade típica e concreta o seu ideal huma- 
nista do "homem total", do "ciioycn", o romance de Hõlderlin não con- 
segue figurar uma tal unidade senão de um modo subjetivo, apenas como 
um desejo, enquanto na figuração objetiva ela aparece como uma impossi- 
bilidade, como um fracasso; daí a original forma do romance, que sinte- 
tiza elementos épicos e elementos lírico-elegíacos. (As razões deste fra- 
casso de Hõlderlin em escrever o "romance do cidadão", bem como a 
análise da original estrutura formal que resultou desta problemática, podem 
ser encontradas em Georg Lukács, Goeihe ei son époque, trad. francesa, 
Paris,   1949,  págs.   177-204.) 
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naturalmente, à modificação histórica da realidade social, ao fato de 
o socialismo — de onde parte o conteúdo do romance de Cholokhov 
— criar as condições necessárias para a superação da fragmentação 
da personalidade humana causada pela alienação capitalista, tornando 
possível a realização do velho sonho humanista do "homem total". A 
descoberta deste fato novo, a matrização de um novo conteúdo, abre 
lugar à criação de uma nova forma estrutural, da forma do realismo 
socialista, fundada na representação romanesca de um herói positivo 
(não mais problemático) e de um sujeito comunitário. No Poema Pe- 
dagógico de Makarenko, por exemplo, este caráter comunitário do 
sujeito c ainda mais intenso, a tal ponto que é possível falar aqui de 
uma superação da forma romanesca na direção de um renascimento 
da epopéia. A figuração de uma tal comunidade, contudo, permanece 
em Makarenko um caso excepcional, devido certamente à redução da 
ação e do universo da obra aos limites de uma colônia educacional; 
a representação do mundo exterior, da totalidade da realidade sovié- 
tica ainda exigia — para uma representação realista — a forma do 
romance, isto é, a representação de uma Comunidade ainda problemá- 
tica e contraditória. j 

O fato de que, em Terras Desbravadas, tanto o comunista cons- 
ciente quanto o contra-revolucionário oberto venham "de fora", do 
mundo exterior ao colcós, permite a Cholokhov a generalização poéti- 
ca do conteúdo, a inserção da problemática do colcós da aldeia de 
Gremiatchi-Log na problemática de toda a realidade soviética de 
então. Mas o fato de que estas forças não venham figuradas direta- 
mente em si, mas apenas em suas influências sobre o mundo do 
colcós, impõe uma concentração dramática da ação, inexistente em 
O Don Silencioso, o que — do ponto de vista do estilo e da composi- 
ção, não do ponto de vista da forma estrutural — aproxima Terras 
Desbravadas do grande realismo francês do século XIX. Não 
pretendemos aqui analisar amplamente esta problemática do estilo; re- 
gistramos o fato tão-sòmente para chamar a atenção sobre a variedade 
de estilos possível no interior da estrutura do realismo socialista, com- 
batendo um preconceito muito difundido, segundo o qual a defesa do 
realismo socialista implica na defesa de uma uniformidade estilística 
empobrecedora. Ao contrário: o realismo socialista é uma estrutura. 

- uma nova forma romanesca apta a figurar uma nova realidade huma- 
na, permitindo a mais ampla variedade estilística, inclusive a assimi- 
lação estrutural das técnicas desenvolvidas pela narrativa de vanguar- 
da. No plano da estrutura — isto é, no plano do gênero literário e de 
suas leis — a situação é porém diversa: a defesa da estrutura do rea- 
lismo socialista, por um lado, é a defesa dos princípios do gênero ro- 
manesco em geral, como forma adequada à expressão universalizada 

de um conteúdo histórico típico da época moderna; c, por outro, no 
interior desta unidade com o romance em geral, a defesa de uma 
forma específica apta a expressar um conteúdo específico c novo. 
(Não é preciso sublinhar que esta defesa não implica, de modo algum, 
em uma condenação do realismo crítico, cuja validade continua a 
existir mesmo nos países socialistas.) Assim como, em face do desen- 
volvimento histórico, a estrutura "aberta" do romance picaresco — 
que vai até o romance inglês do século XVIII — cede lugar à estru- 
tura balzaco-stendhaliana (que assimila fortemente elementos dramá- 
ticos), assim também, em face do novo desenvolvimento histórico, a 
estrutura tradicional das várias modalidades do realismo crítico cede 
lugar à estrutura do realismo socialista. 

Terras Desbravadas se fecha no momento em que, após uma 
série de crises e de derrotas parciais (culminando na morte heróica 
de Davídov e de Nagúlnov numa escaramuça contra os "brancos"), 
parece andar mais ou menos bem o trabalho de coletivização, não só 
por causa do desmantelamento da contra revolução em toda a região, 
como também graças à participação crescente dos camponeses na 
construção do socialismo. Mas Cholokhov, como autêntico realista, 
não faz da coletivização um idílio romântico, e sim um processo 
problemático e contraditório, implicando o momento da tragédia. No 
final do romance, a perspectiva aberta por Cholokhov indica certa- 
mente que o socialismo começa a triunfar e a ganhar estabilidade na 
União Soviética; mas tal perspectiva nada tem em comum com aquela 
atmosfera rósea e mentirosa que caracteriza os romances do stalinis- 
mo, para os quais a resolução de certos problemas específicos im- 
plica sempre na resolução de todos os problemas colocados pela for- 
mação do socialismo. Em Terras Desbravadas, um clima de dúvidas 
e incertezas ainda permanece no colcós, indicando que uma série de 
problemas essenciais — notadamente os da "vida privada", como o 
amor e a morte i— Continuam a existir, ainda que sob novas formas. 
O otimismo de Cholokhov, tal como o autêntico otimismo que de- 
corre da filosofia marxisia-leninista da história, implica o momento 
da tragédia o da contradição como um componente essencial. A re- 
solução dos importantes problemas colocados pela coletivização da 
agricultura está longe de significar a resolução de todos os problemas 
do homem soviético. Trata se de um importante passo à frente, mas 
de um passo que tem de ser seguido por muitos outros. Se nos 
lembrarmos dos crimes perpetrados pelo stalinismo durante o pro- 
cesso de coletivização, mais ainda se acentua e se justifica a necessi- 
dade do final maduro e viril do romance, marcado pela ausência de 
um otimismo primário e esquemático.   O clima de confiança no fu- 
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turo, que dá certamente a tônica fundamental à perspectiva realista 
de Terras Desbravadas, não esconde o momento da dúvida e da con- 
tradição, de uma dúvida que não se dissolve certamente em um ceti- 
cismo niilista, mas que se recusa a confundir o socialismo com um 
fanatismo místico e religioso. 

Na história da evolução da forma romanesca, a estrutura do rea- 
lismo socialista se caracteriza sobretudo pela transformação da na- 
tureza do personagem central: enquanto no realismo crítico burguês 
este é um herói problemático individual, que se opõe à realidade na 
busca de valores autênticos, no realismo socialista êle passa a ser uma 
comunidade humana, uma coletividade que — embora composta o 
representada através de indivíduos concretos e específicos — afirma 
se na ação como "um conjunto supra-individual". (Naturalmente, ao 
lado desta comunidade e dos heróis "positivos", podem também apa- 
recer no realismo socialista os .antigos heróis problemáticos indivi- 
duais.) Esta alteração estrutural que se fundamenta na descoberta de 
um novo conteúdo e no surgimep.to de uma nova visão do mundo, 
provoca alterações também no caráter da perspectiva formulada pelo 
escritor, que se torna — ou pode se tornar — mais clara e mais 
concreta. Embora seja A Mãe de Gorki a primeira expressão histó- 
rica desta nova estrutura, no próprio Tolstoi já surgem alguns indí- 
cios da comunidade popular como sujeito da ação romanesca (Kutu- 
zov, em Guerra e Paz, aparece como um representante — no bem e 
no mal — da visão do mundo de todo o povo russo). Isso se deve 
ao falo de que Tolstoi, como Lênin observou brilhantemente," já não 
é mais um romancista diretamente burguês, mas um romancista cuja 
visão do mundo subjacente é aquela dó campesinato russo pré revolu- 
cionário. Contudo, mesmo em Tolstoi, como também em O Don Si- 
lencioso, a ação ainda é dominada pela presença de heróis individuais 
problemáticos, que buscam solitariamente um valor autêntico e que 
encarnam um paihos preponderantemente crítico e negativo. Somente 
a apresentação de um novo conteúdo, ou seja, da superação da alie- 
nação entre "vida pública" e "vida privada" que se vai concretizando 
nas lutas pelo socialismo, pôde permitir aos romancistas a criação 
de estruturas formais que — assimilando dialèticamente a herança do 

n    Lênin,  "Tolstoi,  miroir  de  Ia  révolution  russe",  trad.   francesa,  in  5í/r 
Ia lillcrolure et 1'arl,  Paris,   1957, págs.   119-148. 
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passado — representam uma nova etapa na evolução histórico-siste- 
mática da arte narrativa. 

Não se trata, naturalmente, nem em A Mãe nem em Terras Des- 
bravadas, da figuração de uma realidade não-problemática, de uma 
comunidade unitária já definitivamente constituída (caso em que es- 
taríamos, artisticamente, no universo da epopéia). O que nos é for- 
necido por estes romances é precisamente o processo problemático de 
formação desta comunidade, permanentemente ameaçada de dissolu- 
ção pelas forças do mundo vazio e alienado; neste processo, o momen- 
to trágico da derrota está sempre presente, por vezes mesmo de uma 
maneira determinante. Permanecemos, assim, no interior da forma 
romanesca, ou seja, na narração da luta de um herói problemático 
(ainda que não mais individual) contra um mundo vazio e alienado: 
apesar da comunidade encarnar preponderantemente um pathos posi- 
tivo, a negatividade e a crítica continuam a fazer parte do universo 
romanesco. O inócuo otimismo do happy end forçado, a descrição 
de uma realidade onde já não mais existam conflitos substanciais, não 
têm lugar na estrutura romanesca do autêntico realismo socialista: a 
concepção dialética do trágico e da contradição como momentos ne- 
cessários e inelutáveis do desenvolvimento ascendente da humanidade 
é o seu fundamento ideológico.#Em suma: não existe uma barreira 
intransponível entre o realismo crítico e o realismo socialista, mas 
apenas uma diversidade dialética no interior de uma unidade essen- 
cial, aquela fornecida pelos comuns princípios estruturais do gênero 
literário. Por outro lado, a evolução da estrutura romanesca não im- 
plica necessariamente em uma elevação do valor estético ou ideológico: 
ambas as formas de realismo, quando se manifestam em obras artis- 
ticamente bem realizadas, possuem uma similar autenticidade estética. 
A comparação deve ser feita entre obras individuais, nunca entre es- 
truturas tomadas abstratamente. 

Embora alguns dos autênticos produtos do realismo socialista 
tenham surgido na década de 30, que é a época do primeiro stalinismo 
(de um stalinismo que ainda possuía, se bem que muito relativamen- 
te, uma certa necessidade histórica, dada a situação de isolamento 
da URSS e às condições de guerra civil ainda latentes), a estrutura 
romanesca que eles criam é a expressão artística do grande humanis- 
mo socialista e da realidade histórico-social do período leninista, no 
qual havia um elevado teor real de comunidade humana. Uma obser- 
vação de Engels, feita com relação ao realismo burguês, demonstra 
ser igualmente válida para o realismo socialista: na praxis estética 
e criativa de um Gorki ou de um Cholokhov verifica se uma "vitória 
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do realismo", uma vitória do grande humanismo socialista e de uma 
correta reprodução da realidade sobre as equívocas concepções ideo- 
lógicas e artísticas por eles mantidas no plano pessoal.  As teorias es- 
téticas de Gorki, por exemplo, representam um sensível progresso com 
relação à confusão do período anterior, durante o qual os proletkulus- 
(01 defendiam  uma  arte  inteiramente  "nova",  ligada  mecanicamente 
ao proletariado e que repudiava toda a herança clássica; os futuristas 
confundiam o experimentalismo  técnico,  a "revolução  formal",  com 
a criação de uma arte revolucionária e socialista; Trotski e seus se- 
guidores,   ampliando   ao   terreno   cultural   o  derrotismo   característico 
de suas posições políticas, negavam a possibilidade de uma arte fun- 
dada sobre o humanismo proletário, etc. Em face disso, Gorki valo- 
rizou a herança clássica (o realismo crítico) e lançou as bases teóricas 
do realismo socialista; contudo, estão implícitos nele muitos dos con- 
ceitos que, dogmaticamente sistematizados, encontrariam posterior de- 
senvolvimento na "estética" do Zhdanov.   Basta lembrar o conceito 
de romantismo revolucionário como complemento necessário do rea- 
lismo socialista.  (Lamentavelmente, as formulações teóricas de Gorki 
coincidiram com o nascimento da política cultural dogmática, que as 
pretendeu impor — não sem deformá-las — de uma maneira policial- 
burocrática; neste sentido, o que poderia ter sido um  progresso no 
plano teórico, transformou-se, no plano da política cultural, em um 
profundo retrocesso em face da situação anterior, marcada por um 
notável  espírito  democrático.) 

Com o desenvolvimento do stalinismo, novas formas de alienação 
tiveram surgimento na realidade soviética. (Algumas delas, diga-se 
de passagem, recebem exemplar tratamento nos romances de Cholo- 
khov: por exemplo, o fanatismo ascético do bolchevista Nagúlnov, em 
Terras Desbravadas.) Não posso aqui desenvolver mais largamente o 
problema; basta-nos observar que estas alienações se concentram na 
completa fragmentação da nascente comi-nidade dcmocrático-revolu- 
cionária, com a conseqüente desaparição das massas como sujeito da 
história e sua substituição pela burocracia dirigente. As formas po- 
pulares de democracia, vigentes no período leninista, são substituídas 
pelo terror burocrático que apagava mecanicamente qualquer diver- 
gência em nome da unanimidade totalitária. Impedidas de participar 
historicamente como força independente e criadora, as massas invo- 
luem para novas formas de passividade conformista, de alienação em 
face da vida pública e da história. A alternativa para esta passividade 
era uma ação não menos conformista, já que fundada apenas na 
execução mecânica e burocrática das palavras de ordem emanadas 
"de cima". Esta separação entre o povo e a direção, entre teoria 
e praxis. dá lugar a uma ideologia oscilando entre mecamcismo fa- 
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talista e voluntarismo subjetivista, ou seja, a uma ideologia que esta- 
belece a separação entre o sujeito e objeto da ação humana. A esta 
oscilação ideológica entre os falsos pólos do mecanicismo e do volun- 
tarismo (que se convertem freqüentemente um no outro), correspon- 
de na criação artística o surgimento de obras esquemáticas, ou na- 
turalistas ou românticas, ou ainda, no melhor dos casos, a uma 
justaposição desorgânica destas duas tendências anti-realistas. En- 
quanto o realismo autêntico capta o homem como unidade de subje- 
tividade e de objetividade, como praxis individual e histórica, o natu- 
ralismo e o romantismo só podem captá-lo unilateralmente, de um 
modo fragmentário: ou como mera objetividade reificada ou como 
subjetividade hipostasiada desligada do real. Assim, ao lado de obras 
que apresentavam um relato jornalístico da construção do socialismo 
(sem apreender nenhum dos seus momentos problemáticos essenciais), 
vemos o surgimento no romance soviético de obras nas quais a pers- 
pectiva subjetiva do autor — que era quase sempre idêntica às vazias 
palavras de ordem e às afirmações mentirosas da propaganda oficial 
— transformava-se idealisticamcnte em realidade imediata e efetiva. 
O escritor se transformava em um burocrata ("um engenheiro de 
almas", segundo o modelo proclamado por Stálin), perdendo a visão 
global e a fidelidade à realidade que caracterizam o grande realista. 
Como observa István Mészáws, um jovem lukacsiano húngaro, "a 
essência de qualquer forma de zhdanovismo c precisamente a anti- 
artisticidade, manifestada no fato de que êle busca em nome de uma 
ordem superior — 'disciplina de partido', 'romantismo revolucioná- 
rio', 'ponto de vista superior dos dirigentes' e assim por diante — 
separar a arte de seu elemento vital, a realidade, substituindo a por 
um sucedâneo, caro aos dirigentes do partido, repleto de pseudo- 
conflitos".7 

Em suma, já não mais existiria nenhum Conflito essencial, ne- 
nhuma contradição antagônica; a moral comunista já seria Comum a 
todos os cidadãos soviéticos, pois a sociedade comunista já seria uma 
realidade iminente, quase inteiramente desenvolvida (ninguém jamais 
suspeitou do absurdo que seria o comunismo coexistindo com um 
regime policial). Os escritores tomavam como realidade aquilo que a 
demagógica propaganda oficial dizia ser a realidade. Na maioria dos 
casos, o pseudoconflito dos romances assim construídos era a lutn 
de uma comunidade perfeita, constituída de "heróis" ascéticos, contra 
um "agente sabotador" impcrialisla ou trotskista, descoberto e esma- 
gado no final pela célula do Partido com a ajuda da vigilante GPU. 

7 István Mészáros, La Rivolia degli inlelleiluali in Unghcria, Turim, 
1958, pág.  56. 

211 



Contradição meramente exterior (o não também interior à própria 
comunidade nascente, como em Cholokhov), ela era fácil e mentiro- 
samente suprimida pela abertura de uma romântica perspectiva oti 
mista que ganhava a forma de um necessário e inclutável happy end. 
O romantismo revolucionário Cumpria a missão de ilustrar as últimas 
resoluções da burocracia dirigente, idealizando a realidade e escon- 
dendo as suas contradições essenciais. Segundo Zhdanov, "o povo so- 
viético espera de seus escritores um genuíno armamento (!) ideoló- 
gico, um alimento (!) espiritual que o ajude no cumprimento dos 
planos para a reconstrução e maior desenvolvimento da economia na- 
cional de nosso país".8 Na busca de uma eficácia pcdagógico-social 
completa e imediata, a "arte" stalinista tornava-se de uma inoefuidade 
absoluta (ou, o que é pior, tinha uma eficácia passageira e superficial, 
mas voltada para a apologia da concepção burocrático ascética do so- 
cialismo ou da personalidade de Stálin). Esta eficácia nada tinha 
em comum com a verdadeira ação educativa da grande arte realista 
c humanista, já que esta pressupõe sempre um conhecimento crítico 
e verdadeiro da realidade e se exerce sobre a inteira personalidade do 
homem, não servindo apenas para auxiliar o desenvolvimento econô- 
mico! Isto, naturalmente, para não fadarmos no radical e completo 
rebaixamento do nível estético, na integral ausência dos mais primá- 
rios valores artísticos. Todavia, quando se comparava esta indigência 
estética e ideológica com a grandeza da literatura realista do passado 
e do presente, Zhdanov apressava-so em exclamar: "Por acaso nossa 
literatura soviética, a literatura mais revolucionária do mundo, vai ficar 
de joelhos diante da literatura burguesa do Ocidente, que tem espírito 
estreito c filisteu?"1' A crítica literária honesta e a luta pela universa- 
lidade estética se tornavam um "caso de polícia". 

Uma realidade intensamente alienada: eis o campo propício para 
o surgimento de um poderoso realismo crítico de tipo tradicional, 
fundado na figuração da luta — ainda que'equívoca e solitária — 
de um herói individual contra um mundo degradado. (O nível do 
conformismo e da alienação da massa, da comunidade popular, tor- 
nava bem difícil a possibilidade de uma "vitória do realismo socia- 
lista" autêntico.) Mas uma literatura deste tipo, naturalmente, eslava 
obstaculizada não só pelo terror policial externo (que se recorde 
o destino de Pilniak ou de Babel), como também pelo que Heine cha- 
mou de "censor interno" de cada escritor. Quando o início do degelo 
permitiu uma certa margem de respiro — se bem que ainda restrita, 

B    A.   A.   Zhdanov,  Lileralura y  Filosofia a  Ia Luz dei Marxismo,  trad. 
castelhana,  Montevidéu,  1948, pág.   35. 
»    Op. cit., pág. 24. 
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como os posteriores acontecimentos vieram a demonstrar — um ro- 
mance deste tipo foi tentado: o Dr. Jivago. de Boris Pastcrnak. Do 
ponto de vista estético, contudo, esta obra é um fracasso: desligado 
da realidade e da vida popular, o poeta não atingiu a objetividade e 
a perspectiva histórica necessária à criação de uma autêntica forma 
épica; o seu romance, assim, não supera o depoimento lírico-subjetivo 
e autobiográfico — expressando ademais um tom elegíaco de nostal- 
gia pelo passado — sobre as experiências da velha intelectualidade 
russa em face do socialismo. Contudo, mesmo antes do degelo, uma 
outra realidade tornara possível o rompimento temporário da aliena- 
ção e o surgimento de romances realistas de alto nível: a grandí 
guerra de libertação contra o invasor nazista. Restabelecendo a inicia- 
tiva popular autônoma e criando condições para o surgimento de uma 
comunidade real e voluntária, a guerra forneceu o quadro temário 
para um retorno às autênticas formas do realismo socialista. Na 
narrativa soviética do segundo período stalinista (que vai do fim da 
guerra ao XX Congresso, e no qual os métodos stalinistas não mais 
possuem nenhuma justificativa histórica, nem mesmo a mais relativa, 
revelando todo o seu caráter reacionário e anacrônico), alguns relatos 
de guerra são as únicas oljras esteticamente bem realizadas: bastu 
pensar em A Estrada de Volokolamsk de Alexander Bek, no ainda 
fragmentário relato épico dç Cholokhov, Morreram peta Pátria, e em 
sua bela novela, O Destino de um Homem. Esgotado o filão da guer- 
ra — que já Hegel observara ser um dos temas mais propícios à grande 
épica — a literatura soviética retornou à falsa alternativa de natura- 
lismo jornalístico e de romantismo propagandístico. 

A rotina era tão intensa que nem mesmo o início do processo 
de desestalinização, cujas repercussões sobre a sociedade soviética de- 
vem ter tido o caráter de uma "catarse" de massa, trouxe imediata 
mente consigo o surgimento de uma literatura autenticamente realista. 
O momento da negatividade abstrata deu lugar a uma "abertura", a 
um justo desejo de conWer aquilo que estava vedado e proibido pelo 
terror burocrático, movimento este cuja validade e necessidade no 
plano da política cultural são evidentes; mas isto provocou de ime- 
diato, no plano da criação e mesmo da teoria, uma imitação acrítica 
dos modismos ocidentais, das formas da vanguarda decadente, a« 
quais, curiosamente, apresentavam uma analogia de fundo com o es- 
quematismo naturalista e com o subjetivismo romântico da literatura 
stalinista. Do ponto de vista teórico, esta posição "revisionista" vem 
representada, por exemplo, por Ernst Fischer. Além de rejeitar a 
expressão "realismo socialista", substituindo a pela vaga e abstrata 
"arte socialista" — posição que decorre do abandono da doutrina 
marxista do  realismo como  fundamento  da grande  arte   —  Fischer 
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acredita que o "elemento negativo" da literatura soviética reside em 
que ela se apega "a formas de expressão não mais adequadas aos 
novos tempos",'" em suma, ao fato de cia não adotar as "novidades" 
formais da vanguarda, que conduzem a uma dissolução da estrutura 
objetiva da arte narrativa. Acreditamos, ao contrário, e tentamos de- 
monstrá-lo no caso de Cholokhov, que foi precisamente na medida 
em que assimilou e desenvolveu as "antigas formas de expressão" (a 
estrutura romanesca tradicional) que a literatura soviética encontrou 
a sua maior grandeza: e isto vale também para o presente, como mos- 
tra o exemplo do Solzhenitzin. 

Aproveitando se desta inicial confusão dos intelectuais anti-sta- 
linistas, que confundem a justa crítica de uma política cultural poli- 
cialesca c sectária com a rejeição dos critérios teóricos fundamentais 
da estética marxista, os stalinistas insistem em manter inalterada a 
situação anterior (reflexos desta posição podem ser encontrados no 
lamentável discurso de Kruschev sobre a arte, de março de 63). 
Referindo-se à atual literatura soviçtica, Cesare Cases observa: "Ela 
oscila entre o antigo realismo a non lucendo do otimismo a qualquer 
custo e aspirações inovadoras que se apoiam em modelos ocidentais, 
em conteúdos abstratamente pessimi^.as ou em formas da pura des- 
crição. Os 'resíduos do capitalismo' — hipocritamente reprimidos pela 
opressão stalinista — adquirem direitos de cidadania e criam uma 
situação bastante confusa, o que naturalmente não é culpa exclusiva 
da literatura, mas do modo e dos limites do processo de desestalini- 
zação, que manteve substancialmente na consciência socialista a arti- 
ficial tensão stalinista, ao passo que a distensão das consciências as- 
sume, quando ela é tolerada, aspectos privatistas e ocidentalizantes. 
A desestalinização não levou a uma fase superior de consciência socia- 
lista, mas tão somente a um stalinismo liberalizado.."11 Contudo, 
contra o neo-stalinismo e contra a imitação servil da vanguarda, co- 
meça a surgir um autêntico tertimn daiur realista (reconhecido tam- 
bém por Cases): a obra de Alexander Solzhenitzin. 

Um Dia na Vida de Ivã Denisoviich é a primeira obra de arte 
soviética que coloca no centro de seu universo o problema do stali- 

10   Ernst Fischer, A Necessidade da Arte, ed.  brasileira, Rio de Janeiro, 
1966. pág. 235. 
'1   Cesare Cases,  "Prefácio" a 11 Marxismo c  Ia Critica  Lctteraria.  de 
Lukács, Turim,   1964, págs.   11-12. 
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nismo. Trata-se da denúncia vigorosa c clara de inúmeras alienações 
surgidas no "período de degenerescência" (Togliatti), causado pelo 
culto da personalidade e suas conseqüências. Em primeiro lugar, na- 
turalmente, a questão dos "campos de trabalho", cuja existência era 
rotundamente negada pela ortodoxia antes do XX Congresso. Solzhe- 
nitzin, com a profunda experiência de quem foi prisioneiro de um 
destes ignóbeis "campos", pôde figurar todas as desumanas condições 
de vida a que eram submetidos milhares e milhares de inocentes, con- 
denados em processos cuja absurdidade faria inveja ao próprio Kafka. 
Seu pequeno romance é o relato da vida cotidiana de um destes pri- 
sioneiros, Ivã Denisovitch Shukhov. Contudo, é preciso sublinhar que 
Um Dia não é nem uma crônica jornalística (uma mera reportagem 
sobre a vida nos campos), nem um depoimento autobiográfico com 
tintas panfletárias. É uma autêntica obra de arte, no sentido exato 
da palavra: um conhecimento sensível da essência de um período con- 
creto da vida humana, através da criação de tipos e de destinos autên- 
ticos. Na narração da vida de Ivã, de suas ações e de sua atitude em 
face do mundo, Solzhenitzin aflora a totalidade dos problemas e das 
alienações gerados pelo stalinisny). O campo é um microcosmos onde 
se concentram vários problemas da realidade soviética; êle funciona 
como um símbolo, mas um símbolo no sentido proposto por Goethe: 
uma realidade específica e concreta na qual está encarnada a univer- 
salidade. Não se trata, de modo algum, de uma alegoria, do uso da 
realidade como mero exemplo de uma universalidade abstrata. Em- 
bora seu romance revele uma atitude profundamente combativa e 
crítica, Solzhenitzin não cedeu às fáceis tentações de criar uma litera- 
tura propagandística de tese. Seu estilo quase documental, bem como 
a insistência em representar sobretudo os pequenos sucessos de Ivã, 
evitam o sentimentalismo barato e inócuo que o tema podia implicai 
nas mãos de um escritor menos dotado. Contudo, quando o narrador 
nos afirma, no final do romance, que aquele dia de Ivã foi "quase 
feliz", nenhuma sensação de resignação ou de comprazimento nos en- 
volve; somos tomados, ao contrário, pelo horror e pela indignação que 
nos impelem para a ação e para o protesto militante. 

Ao contrário do realismo socialista "clássico", o romance de 
Solzhenitzin não apresenta uma atitude de aceitação básica da reali- 
dade: êle parte da crítica radical de um mundo degradado pelo sta- 
linismo. Isso determina, de imediato, um retorno às formas do rea- 
lismo crítico tradicional, isto é, uma acentuação mais marcada do 
pathos negativo e a recriação de heróis solitários e problemáticos. Em- 
bora jamais reagindo diretamente contra as regras absurdas do mundo 
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em que vive. Ivã Denisovitch cm nenhum momento concilia com elas: 
sua atitude interior é de permanente recusa e oposição. Naturalmente, 
por não ser um herói trágico, Ivã aceita tranqüilamente as adapta- 
ções exteriores, adaptações que vão lhe permitir, contudo, a manu- 
tenção de sua independência interior e de sua dignidade; este é o 
Caso, por exemplo, dos pequenos trabalhos que ele se dispõe a realizar 
para outros prisioneiros mais ricos a fim de obter mais comida. E 
mais comida, no universo do campo, significa mais liberdade e au- 
tonomia, na medida em que não se é obrigado à humilhação — humi- 
lhação que liquida moralmente inúmeros outros prisioneiros. Em 
certo sentido, Ivã é um personagem "médio", colocado entre duas 
atitudes extremas: a sujeição interior ao "mundo" do campo ou a 
conciliação aberta com os opressores dirigentes, que chega mesmo à 
delação de companheiros; e a revolta abstrata e inconseqüente, con 
denada por seu caráter solitário à impotência e à derrota (que se 
pense no Capitão e em seu destino). Em ambos os casos, o resultado 
objetivo destas atitudes extremas — tão divergentes do ponto de vista 
da moral subjetiva — é a morte física: os delatores são assassinados 
pelos outros prisioneiros e os revoltados são conduzidos a um cárcere 
onde morrem ou ficam inutilizados. 

Mas Ivã é "mediano" apenas quandp visto no interior do uni- 
verso do campo: sua excepcionalidade. que faz dele um personagem 
típico e realista, já é dada a priori pela sua condição de prisioneiro, 
pelo sistema de valores inteiramente original que êle é obrigado a 
criar por causa das excepcionais condições de vida a que está subme- 
tido. Ao lado disso, esta caracterização "mediana" apresenta duas 
vantagens: em primeiro lugar, ela destrói os falsos mitos da literatura 
stalinista, que criava personagens românticos e inteiramente inexis- 
tentes na realidade concreta (a não ser como casos singulares e não- 
típicos), recolocando o herói popular no centro da literatura; e, em 
segundo, do ponto de vista da composição estrutural do romance, ela 
permite a Solzhenitzin não só mostrar as duas atitudes extremas (en- 
tre as quais a de Ivã ocupa uma posição intermediária), como revelar 
a abslratividade de ambas quando comparadas à de Ivã, que c a única 
a apontar para o futuro, garantindo a sobrevivência moral e física 
que possibilita a esperança de dias melhores. Na inexistência de uma 
comunidade humana autêntica, que lutasse concretamente contra o 
stalinismo, toda revolta solitária c individualista Conduziria necessa- 
riamente à derrota. Assim, na atitude aparentemente média de Ivã, 
Solzhenitzin figura uma perspectiva concreta que foi objetivamente a 
de inúmeros soviéticos: manter a dignidade c a honra interiores, não 
se curvar em face dos opressores e dos burocratas, de modo a garan 
tit as condições morais que permitissem no futuro o renascimento do 
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humanismo e da democracia socialistas na União Soviética. Ainda 
neste sentido, o campo é um microcosmos: também lá fora. na apa 
rente liberdade que não era senão sujeição real a um gigantesco campo 
de opressão, a atitude de Ivã — de manter a dignidade sem cair cm 
uma revolta impotente e abstrata — era a de muitos soviéticos lúcidos 
e conscientes. 

O campo de prisioneiros: uma realidade corcentrada onde se 
manifesta, de um modo excepcional e por isso mesmo típico, a gene- 
ralidade das alienações e dos problemas da era stalinista. O que "lá 
fora" muitas vezes não era mais do que possibilidade, aqui se con- 
verte em grotesca realidade cotidiana. A criação de um "mundo" não- 
cotidiano com o fim de ressaltar as atitudes típicas que, na vida social 
imediata, não possuem a clareza necessária e o necessário poder de 
sugestão, sem os quais é impossível uma obra de arte realista, é uma 
técnica bastante empregada em épocas de intensa alienação social. 
Que se pense em A Montanha Mágica de Thomas Mann: colocando 
os seus personagens nas anormais condições de um sanatório de tu- 
berculosos, o grande romancista consegue fixa los em suas atitudes 
mais típicas e mais "reais", na medida precisamente em que eles não 
são ligados à ação social imadiata. a qual — no mundo alienado do 
capitalismo decadente — revela cada vez menos o verdadeiro núcleo 
humano dos indivíduos. Awim é o campo, em Um Dia: obrigando 
cada um a se definir claramente, impossibilitando um certo tipo de 
conformismo que era a atitude média no "mundo exterior" da União 
Soviética stalinista, Solzhenitzin consegue figurar imediatamente a es- 
sência das atitudes típicas e dos destinos concretos que. potencialmen- 
te, eram comuns à totalidade do povo soviético. Por outro lado. além 
de reproduzir as três atitudes básicas possíveis em face do stalinismo 
(a dos delatores, a do Capitão e a de Ivã), Um Dia consegue ainda 
— apesar da intensa concentração do universo romanesco — aflorar 
a totalidade das consemiências do stalinismo e esboçar claramente a 
perspectiva de superação concreta da ditatura burocrática. Gostaria 
mos de chamar aqui a atenção para alguns momentos fundamentais 
desta problemática, ainda que brevemente. De início, o que nos 
choca no romance é a completa inexistência dos laços comunitários e 
fraternais que, segundo a propaganda oficial, já deveriam caracterizar 
o sociedade soviética. Na atitude dos dirigentes do campo para com 
os prisioneiros, mas também nas relações normais dos prisioneiros 
entre si. inexiste qualquer vestígio daquela solidariedade socialista 
que é o fundamento moral do humanismo marxista-leninisla. de sua 
luta-por uma autêntica comunidade humana. A postura burocrática 
e um rígido individualismo, abrindo caminho a formas intensas de 
sadismo e de corrupção, dominam as relações humanas no campo. 
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A profunda injustiça (Ivã descobre que a quase totalidade dos pri- 
sioneiros, tal como êle, c de inocentes arbitrariamente condenados) 
não c senão uma conseqüência imediata e flagrante do abandono da 
moral e da legalidade socialistas. Também o profundo abismo entre 
os intelectuais e os "simplórios" (que se pense nas relações de Tzézar 
Markóvitch com os demais prisioneiros), não é senão um sintoma 
da inexistência da fraternidade socialista, da persistência das distin- 
ções sociais e da contradição entre a cidade e o campo. 

Mas, além de Ivã, há um outro herói no romance de Solzhenit- 
zin: a comunidade de trabalho da qual Ivã faz parte. Por isso, Um 
Dia não apenas redescobre a importância e a atualidade do realismo 
crítico na sociedade soviética, como é um indício do renascimento 
do autêntico realismo socialista. Esta comunidade encarna o aspecto 
positivo, a representação daquilo que — no interior da alienação sta- 
linista — mantinha vivos os valores do marxismo leninismo e apon- 
tava uma perspectiva para o futuro (a clareza c a concreticidade — 
não românticas — desta perspectiva indicam, também, o caráter rea- 
lista-socialista do Um Dia). Embora fosse em sua origem um traba- 
lho alienado, já que imposto burocràtifamcnte do exterior, aquele rea- 
lizado pela comunidade de Ivã se transforma em trabalho livre e in- 
dependente. Aqueles que o executam^, não só estabelecem entre si, 
durante a execução, autênticos laços de fraternidade proletária, como 
também atingem a alegria e o entusiasmo possibilitados pela realização 
de uma praxis criadora e autônoma. Os prisioneiros, que tão cuida- 
dosamente lutam por "roubar" o tempo que "pertence" às autoridades, 
não hesitam em continuar trabalhando mesmo depois de chamados 
para retornar ao campo. O amor com que Ivã constrói o muro jun- 
tamente com os seus companheiros, bem como a harmonia e a soli- 
dariedade humanas que se estabelecem na execução deste trabalho, 
são um símbolo (ainda no sentido goethianç) do que seria a vida em 
um regime autenticamente socialista. Ao absurdo slalinista, à desuma- 
nidade e à alienação, Solzhenitzin não opõe um místico e nostálgico 
retorno ao passado capitalista, mas a perspectiva de um povo livre 
e trabalhador, de uma autêntica comunidade socialista democrática. 
E, neste ponto, êle descobre poeticamente uma profunda verdade so- 
cial: a Crítica ao stalinismo só tem sentido e eficácia quando apresenta, 
clara e concretamente, uma perspectiva socialista. Descobrindo, mes- 
mo no interior da miséria c da degradação do campo de trabalho, as 
forças que se opõem à alienação e que continuam vivas no povo so- 
viético, Solzhenitzin consegue captar a realidade em sua totalidade, 
isto é, em sua obscuridade mas também na luz que brota tênuemente 
das trevas do stalinismo.   E só um conteúdo totalizante, que abarque 
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a estrutura das determinações essenciais da realidade, pode permitir 
a criação do uma autêntica forma romanesca. 

Mas aqui se coloca um problema. A totalidade concreta da rea- 
lidade figurada cm Um Dia não é a "totalidade dos objetos", apontada 
por Hcgel como requisito indispensável da grande épica (epopéia ou 
romance): é a totalidade das atitudes e das determinações psicológicas 
de homens colocadas em face de uma situação excepcional, ainda 
que típica. Isso provoca, de imediato, a aproximação radical do ro- 
mance de Solzhenitzin à forma estrutural da novela clássica, que se 
caracteriza por ser a figuração de uma atitude típica cm face da 
irrupção da casualidade (ou da excepcionalidade) na vida humana, 
atitude representada em suas determinações psicológicas e não direta- 
mente histórico-sociais. Em suma, ao contrário do romance, a novela 
se caracteriza pela ausência da "totalidade dos objetos", pela ausência 
do hackground histórico-social. De passagem, poderíamos observar que 
o caso de Solzhenitzin não é um caso único na literatura mundial 
contemporânea: recuando em face da representação global de um mun- 
do intensamente alienado, que êlcs não têm condições de reproduzir 
artisticamente de um modo correto e realista, muitos escritores do 
mundo burguês optam pela forrfla da novela (ou só nela se realiznm 
integralmente), colocando os homens ou diretamente em face da na- 
tureza ou reduzindo drasticamente o seu campo de atuação social. 
Com isso, eles conseguem criar obras autenticamente realistas, ainda 
que de amplitude limitada com relação às possibilidades do roman- 
ce, narrando com grande maestria conflitos interiores típicos produ- 
zidos por situações excepcionais. Hemingway e Kafka, entre outros, 
são exemplos deste fenômeno; tendo escrito romances extremamen- 
te problemáticos (no caso de Kafka esta problcmaticidade é atenua- 
da precisamente na medida em que êle orienta seus romances para 
a forma concentrada da novela), eles atingiram em suas novelas 
propriamente ditas um ronlismo autêntico e esteticamente não-pro- 
blcmático: basta pensar em O Velho e o Mar e em ^4 Metamorfose. 

É sem dúvida interessante esta convergência de processos es- 
truturais análogos em escritores tão diversos como Hemingway, Kafka 
e Solzhenitzin. Tal convergência, a meu ver, encontra seu funda- 
mento objetivo no grau de alienação que, em nossa época, domina 
intensamente seja a realidade capitalista, seja a "socialista". Con- 
tudo, precisamente na medida em que a natureza e o grau de alie- 
nação variam nos dois casos, Solzhenitzin — possuindo a relativa 
vantagem de ter uma justa consciência das relações humanas e so- 
ciais — consegue ampliar o seu universo e se encaminhar, mais de- 
cisivamente do que Hemingway, no sentido da forma totalizante do 
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romance. (O caso de Kafka 6 bastante complexo para ser tratado 
aqui. mas poderíamos observar que também ele, em seus "roman- 
ces", figura a totalidade da realidade contemporânea: contudo, ao 
contrário de Solzhenitzin. esta figuração encontra sua expressão for- 
mal em uma estrutura bastante diversa da do realismo romanesco 
tradicional, estando presentes nela — ainda que de um modo se- 
cundário — as tendências à alegoria e à dissolução da forma obje- 
tiva que são próprias da vanguarda.) Esta ampliação, em Solzhenit- 
zin, revela-se, por um lado, no fato de que o seu microcosmos "sim- 
boliza" uma realidade mais universalizada do que a que vem expressa 
nas referidas novelas de Kafka e de Hemingway; e, por outro, no 
fato de que Um Dia nos oferece a totalidade poética das atitudes 
típicas em face do absurdo mundo do stalinismo, e não apenas 
uma atitude (ainda que vista na totalidade de suas determinações 
psicológicas), como é o caso dos autores citados quando utilizam 
a forma da novela. De qualquer modo, porém, se temos em Um 
Dia todas as conseqüências e atitudes humanas que o stalinismo 
pode gerar, não temos a "totalidade dos objetos" do mundo exterior. 
ou seja, a gênese histórico social dos fenômenos que aparecem no 
pequeno romance como fatos já estabelecidos e a gênese histórico- 
social daquelas atitudes psicológicas. Por isso, como observa Lu- 
kács,1- ainda c cedo para fazermo? de Solzhenitzin um novo Cho- 
lokhov. A excepcional grandeza estética de seu pequeno romance, 
que abre decisivamente o caminho para um renascimento do grande 
realismo socialista, faz-nos pensar na possibilidade de que Solzhenit- 
zin ainda venha a nos apresentar o grande romance das experiências 
do stalinismo. a completa representação poética da totalidade — 
subjetiva e objetiva — das determinações essenciais de um período 
que marcou a face da história contemporânea. Antes desta síntese 
romanesca, contudo, é mais do que necessária a exploração parcial, 
a descoberta novelística de certos aspectos essenciais desta época de 
degradação c decadência. É esta urgência em denunciar o stalinismo, 
aliás, que explica — na atual literatura soviética — não só o pre- 
domínio da novela, como também o grande desenvolvimento da poe- 
sia lírica (que tem a vantagem de permitir a expressão imediata 
de um pathos de revolta e de protesto sem que se caia, como na 
arte narrativa ou dramática, no romantismo) e do gênero autobio- 
gráfico, da exposição da vida sob o stalinismo sem uma elaboração 

i- Todas as observações e citações de Lukács. existentes na última parle 
deste ensaio, são extraídas de duas de suas mais recentes entrevistas: com 
Antonin Liehm (publicada in La Nouvelle Critique, n.0 156-157, Paris, 
1964, págs. 58-70) c com S. L. Shneiderman (in The New York Times Book 
Review, de 9 de maio de 1965, págs. 30-32). 
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artística que demandaria um maior aprofundamento das causas e da? 
motivações de um passado recente e ainda operante (que se pense, 
entre outras, na Autobiografia Precoce de Evtushenko e nas Me- 
mórias de   Ehrenburg). 

O próprio Solzhenitzin, após Um Dia. continuou — ainda mais 
decisivamente — no caminho da criação novelesca: suas últimas 
produções, como A Casa de Matriona e Na Estação de Kretche- 
tovka. são excelentes novelas, nas quais êle busca captar atitudes 
típicas em um nível psicológico. (Na primeira, a permanência de 
valores humanos populares imunes à corrupção stalinista; na segun- 
da, a mórbida desconfiança — fundada na artificial tensão stalinista 
— impedindo o estabelecimento de uma relação fraternal e comu- 
nitária entre dois homens.) Também Viktor Nekrássov, em seu in- 
teressante Kira Georgiévna, concentra a ação cm torno de algumas 
atitudes e situações típicas (o problema da adaptação dos "reabili- 
tados", a falta de sentido da vida entre os intelectuais mais idosos, o 
sadio epicurismo como reação ao hipócrita asCeticismo stalinista, etc), 
abandonando a figuração da "totalidade dos objetos"; mas enquanto 
em Solzhenitzin esta concentração se justifica pelo fato de ser o cam- 
po uma realidade relativamente aufònoma e "fechada", em Nekrássov 
— cujo romance se passa no "mundo exterior" — ela se funda em uma 
seleção arbitrária e o universo da obra se fragmenta em quadros ex- 
tremamente interessantes, mas isolados entre si. O florescimento da no- 
vela pode indicar, como observa ainda Lukács. o fim ou o princípio 
de um grande período de romances universalistas. Se em Kafka e He- 
mingway encontramos o canto de cisne do romance burguês, em Sol- 
zhenitzin podemos perceber o início de um novo e grandioso floresci- 
mento da literatura narrativa soviética. O caminho que Cholokhov 
abriu para esta literatura — o caminho do grande realismo, da reno- 
vação criadora da estrutura romanesca clássica — encontra em Solz- 
lienitzin o mais autêntico coRtinuador. 

Esperamos ter contribuído para demonstrar que as perspectiva' 
de renovação do romance soviético, longe de se confundirem com a 
cópia servil dos modelos decadentes da vanguarda, são as de uma 
assimilação e desenvolvimento das estruturas e das formas do grande 
realismo do passado e do presente, crítico ou socialista. Natural- 
mente, isto nada tem a ver com a exigência de uma uniformidade 
de estilo ou de uma imitação mecânica dos clássicos: a exigência 
de realismo é uma exigência de universalidade. Lukács observou: 
"É dever da literatura soviética nos dar uma imagem verídica das 
enormes alienações engendradas pelo stalinismo e ajudar a superá- 
las."  Mas é  também  dele  a afirmação:   "Quando  se  tem   algo   im- 
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portante a dizer em arte, é necessário encontrar a forma convenien- 
te." A obra de Solzhenitzin, até o momento, c a mais segura indi- 
cação de que estas duas direções e exigências já estão sendo cum- 
pridas. 

(1966) 
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Luzes e Sombras 
na História do Teatro Soviético 

B. A. Nazarov e O. V. Gridneva 

Eskoarligo, publicado na revista Voprosy Filo- 
sofii, provocou grandes polêmicas na imprensa 
soviética e nos meios teatrais daquele pais, dando 
margem a críticas as mais violentas. Seus autores 
foram acusados de "niitismo" por alguns, e de- 
fendidos por outros. A Literaturnaia Gazeta, em- 
bora achando que o artigo apresentava "teses pre- 
judiciais à direção do partido nas questões da 
arte", considerou-o uma contribuição importante 
ao estudo das causas que levaram o teatro sovié- 
tico à situação de estagnação e atraso tão can- 
dentemente denunciada pelos dois jovens críticos 
soviéticos. 

H> Lá MUITOS anos que a opinião pública se inquieta com o es- 
tado de atraso em que encontram nossa dramaturgia e nosso teatro. 
Que terá acontecido? Por que será que depois da década de 20 e do 
início da de 30, quando foram escritos trabalhos que, em certo senti- 
do, se tornaram clássicos, verificou-se uma autêntica estagnação Cria- 
dora? 

A Academia de Ciências da URSS publicou o primeiro volume 
da obra Esboço de História do Teatro Dramático Soviético Russo, 
que compreende o período 1917-1934. O abundante material coligido 
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demonstra que lôda a história do teatro desse período c constituída de 
uma incessante luta entre o realismo e outras variadas tendências de 
caráter não-realista. 

Os resultados da dramaturgia soviética se fizerem esperar. No 
princípio as obras apresentavam baixo nível e a maturação do proces- 
so de desenvolvimento começou a chegar apenas por volta da metade 
da década de 20. Em 1925 o Teatro MGSPS encenou com grande 
êxito A Tempestade, de V. Bill-Belotserkovski, enquanto em 1926 o 
Pequeno Teatro apresentava a obra de K. Treniov, Liuhov larovaia, 
da qual o Pravda de 15 de janeiro de 1927 escrevia: "Eis uma grande 
vitória de nossa jovem dramaturgia e da velha mestria dos nossos 
atores". 

E ainda maior foi o êxito que a arte realista alcançou nos palcos 
soviéticos com o espetáculo O Trem Blindado 14-69, de V. Ivanov, re- 
presentado pelo MKHAT por ocasião do décimo aniversário da Re- 
volução. A chamada arte "nova", ou seja, a corrente formalista, não 
teve nada de válido para opor a esses sucessos do velho teatro russo 
e foi obrigada a fazer um exame de consciência. 

A. V. Lunacharski, num artigo dedicado à temporada teatral de 
1925 1926, escrevia: "Ficou demonstrada*^ necessidade de um rea- 
lismo teatral. O teatro de esquerda deslocou-se consideravelmente 
para o eixo realista".1 

Durante a primeira metade da década de 30. teatros que no pas- 
sado haviam, em maior ou menor medida, nutrido simpatias pelo es- 
teticismo ou pelo formalismo, enveredaram decisivamente pelo novo 
caminho: assim fizeram o Teatro Vachtangov e o Teatro da Revolu- 
ção. Até mesmo teatros considerados "fortalezas" do formalismo or- 
ganizaram espetáculos de caráter realista: os Teatros Meycrhold e 
Kamerny. por exemplo, onde a Tragédia Otimista, de V. Vyscnievski, 
obteve estrondoso sucesso. 

Em 1934 a dramaturgia soviética ocupava»uma posição de rele- 
vo em nossos palcos. Interessantes dados a esse respeito podem ser en- 
contrados no n.0 8 da revista "Teatro e dramaturgia", de 1934. Aí po- 
demos nos informar de que em 1922, em um mês, foram representa- 
das nos palcos de Moscou 49 obras clássicas, 146 traduzidas e 2 so- 
viéticas: em 1928, no mesmo mês, os números eram respectivamente 
56. 96 e 140; em 1933 eram 134, 76 e 248. No decorrer de 1933 os 
teatros da RSFSR (República Socialista Federativa Soviética da 
Rússia) encenaram 16 012 espetáculos, dos quais 9 096 eram traba- 
lhos soviéticos, 4 414 clássicos e 1 402 traduzidos e de outros gêneros. 

I    A.  V.   Lunacharski, Teatr scgodnia  (O teatro hoje), pág.  63,  Moscou- 
Leningrado,   1927. 
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Assim, no final do período que examinamos (1917-1933), o re- 
pertório soviético se havia evidentemente imposto em nossos palcos. 
No Esboço se afirma com justeza que durante esse período o teatro 
soviético "atingira importantes metas criadoras no caminho da afir- 
mação do realismo socialista" e que fora criada "uma dramaturgia 
capaz de elaborar novos temas. .. uma dramaturgia inovadora, diri- 
gida para a pesquisa". 

Os êxitos da arte soviética são abordados inclusive na resolução 
do Comitê Central do P. C. (b) da URSS, publicada em 1932 com o 
título Sobre a reforma das organizações artistico-literárias. Entre 
outras coisas, dizia a resolução: "O CC Constata que durante os últi- 
mos anos se alcançou, à base dos grandes êxitos obtidos na edifica- 
ção socialista, notável progresso tanto quantitativo como qualitativo 
na literatura e na arte". 

Em 1935, o próprio MKHAT H, que há muito tempo es- 
lava numa espécie de beco sem saída, retificou sua posição. 
O espetáculo O Padre Espanhol, de Fletchcr, foi, como reconheceu a 
imprensa, um dos mais interessantes daquela temporada. Inclusive a 
principal fortaleza do formalismo, o Teatro Meyerhold, deu os pri- 
meiros passos no caminho odo realismo. O autor da crítica a uma 
neva montagem do espetáculo Que desgraça o engenho!, publicada no 
n9 319 do Pravda de 1935. afirmou que êsle espetáculo "contribui 
para o desenvolvimento e o aprofundamento da linha realista do 
teatro". 

Quais foram as causas que, no decorrer dessa luta entre duas 
tendências completamente opostas, levaram ao triunfo a arte realista? 

Não devemos esquecer que todo o desenvolvimento social do 
nosso país se processou sob a direção do partido comunista. No pre- 
sente artigo, naturalmente, só podemos examinar em detalhe os prin- 
cípios nos quais o partido se inspirou para elaborar sua política no 
terreno da arte e abordaremos apenas aqueles que possam ajudar na 
solução do problema que nos propusemos. 

Como se sabe, no campo da arte é atribuída enorme importância 
ao problema da liberdade criadora. A estética burguesa o resolve em 
sentido anárquico, considerando a liberdade de criação como com- 
pleta liberdade do artista em relação aos vínculos sociais, em relação 
à sociedade e até mesmo, de modo geral, em relação a qualquer reali- 
dade. Em seu artigo A organização do partido e a literatura do par- 
tido. Lênin demonstrou que na sociedade burguesa não existe nem 
pode existir nenhuma liberdade real, pois "a liberdade do escritor, do 
pintor ou da atriz burgueses não passa de uma simulada (ou hipócri- 
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lamente velada) dependência à bolsa de ouro, à corrupção, a uma ne- 
cessidade de sobrevivência".- 

A Revolução de Outubro libertou os artistas desses laços invisí- 
veis, dos quais eles mesmos não têm plena consciência, oferecendo-lhes 
os elementos para uma liberdade real cm substituição a uma liberda- 
de fictícia. Numa conversa com Clara Zetkin, Lênin esclareceu os 
termos reais da questão: "Todo artista, e qualquer pessoa que se con- 
sidere como tal, tem o direito de criar livremente, de acordo com o 
seu ideal e sem depender de qualquer fator estranho". 

A fim de assegurar lhes completa liberdade criativa, pouco de- 
pois da Revolução ampla autonomia foi concedida aos ex-teatros im- 
periais. Em 1919 Lênin assinou um decreto unificando a atividade 
teatral, pelo qual era concedida autonomia a todos os teatros que ti- 
vessem atingido determinado nível artístico, enquanto era atribuído 
ao Comissariado do povo para a instrução, sob cuja alçada passavam 
a ficar os teatros, apenas o direito de "dar aos teatros autônomos de- 
terminadas indicações relativas ao repertório para aproximar o teatro 
das massas operárias e de seu ideal socialista, sem interferir, de modo 
algum, nas conquistas de caráter artístico do teatro" 

O princípio de liberdade criativa eji considerado como base para 
a existência de várias tendências e correntes no campo da literatura. 
Em 1925, dizia a resolução do CC do PQ (b) Sobre a política do par- 
tido no setor da literatura artística: "Ainda que pondo em destaque, 
com justeza, o conteúdo social e de classe das tendências literárias o 
partido, como tal, não pode alinhar-se inteiramente a favor do deter- 
minada tendência na campo da forma literária. .. Nesse sentido, o 
partido deve pronunciar-se em favor da livre emulação entre vários 
grupos e várias tendências. Qualquer outra solução para esse proble- 
ma seria uma pseudo-solução de tipo burocrático". 

Em 1927 idêntico ponto de vista era expresso na resolução apro- 
vada depois de uma reunião dedicada aos problemas do teatro reali- 
zada junto com a Sessão de agitação e propaganda do CC do PC (b): 
"Também aqui, como no campo da literatura artística, o partido e o 
governo soviético não podem tomar posição decididamente em favor 
de determinada tendência teatral... Não se pode fazer concessões 
ao desejo de eliminar as diferenças entre as várias correntes, ao dese- 
jo de fundi Ias todas numa só, mesmo que esta tenha elevado nível ar- 
tístico, ou de apoiar uma corrente em prejuízo das demais. Somente 
através de um processo de emulação e de influência recíproca essas 
várias formas poderão conquistar o respeito do público e aumentar 
sua própria importância social e artística". 

-    V.   I.   LêNIN, Socineniia  (Obras), vol.   X, pág.   30. 
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Naturalmente, o reconhecimento de uma completa liberdade 
criativa não queria absolutamente dizer que a formação de uma arte 
nova, de uma arte socialista, devesse surgir de maneira espontânea. Na 
conversa Com Clara Zetkin, logo em seguida às palavras sobro a li- 
berdade de criação que citamos, Lênin acrescentou: "Mas, natural- 
mente, somos comunistas. Não devemos ficar de braços cruzados c 
dar livre curso ao caos. Devemos orientar esse processo o influir 
sobre seus resultados". 

Ora, como foi que o partido dirigiu esse processo? 
Quanto aos quadros operários, só agora aproximados da arte, o 

problema encontrava a mesma solução a que so chegara para todos os 
quadros soviéticos e do partido, ou seja, o ensino da ideologia do 
marxismo-leninismo. Mas como agir em relação à intelligenizia artís- 
tica pré-revolucionária? Na já cilada resolução do CC sobre a litera- 
tura afirmava-se que em relação aos velhos quadros artísticos se devia 
usar um método cheio de talo, de modo a "assegurar todas as condi- 
ções necessárias para a sua mais rápida possível passagem para as po- 
sições da ideologia comunista. No processo de triagem dos elementos 
antiproletários e anti-revolucionários (já então de pequena proje- 
ção) ... o partido deve assumV uma atitude paciente em relação às 
formas ideológicas intermediárias, naturalmente numerosas, ajudan- 
do-as a se transformarem, nu;7i processo de cada vez mais intima co- 
laboração com as forças culturais do comunismo". 

Na resolução sobre os problemas do teatro, adotada na reunião 
de 1927, dizia-se que os velhos teatros pré-revolucionários represen- 
tavam " um patrimônio que deve ser conservado com o máximo 
cuidado" e que em relação a eles deviam ser adotados métodos de di- 
reção que "os impelissem, de modo suave e elástico, a pôr-se a serviço 
dos problemas da ditadura do proletariado e a afastar-se da influên- 
cia dos grupos sociais hostis ao proletariado..." 

Um dos meios mais ^eficazes nesse terreno é, sem dúvida, a críti- 
ca, e o partido sempre atribuiu grande importância aos problemas da 
crítica. Artigos críticos sobre os problemas do teatro, ou sobre simples 
espetáculos, foram escritos por conhecidos expoentes do partido, como 
N. K. Krupskaia, N. A. Semascko, D. Z. Manuilski, sem falar de 
A. V. Lunacharski, que não deixava passar em silêncio nenhum acon- 
tecimento teatral digno de nota. 

O XIII Congresso do partido fala da necessidade de uma crítica 
de partido serena e coerente, enquanto na resolução do CC de 1925, 
referente à literatura artística, são expostas com a máxima clareza as 
tarefas da crítica: "... A crítica comunista deve empenhar-se a fundo 
contra qualquer manifestação contra-revolucionária no campo da lite- 
ratura...  o ao mesmo tempo demonstrar o máximo tato, muita pru- 
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dência c paciência nas relações com Iodos os círculos literários, que 
podem colocar se do lado do proletariado e o farão. A crítica comu- 
nista deve perder o vício de assumir atitudes doutorais no campo da 
literatura e só então poderá exercer fecunda influência educativa, 
quando terá a seu lado uma autêntica superioridade ideal. A crítica 
marxista deve livrar-se loialmente de qualquer presunçosa, semi-anal- 
jabeta e auto-suficiente vaidade comunista". (O grifo é dos autores 
do artigo, B. N. e O. G.) 

Idêntica decisão, no que tange à crítica teatral, foi também toma- 
da na reunião de 1927, que já citamos várias vezes. 

Igualmente importante para o desenvolvimento do teatro sovié- 
tico foi o amplo democratismo que imperou nos métodos de direção 
da arte c que tinha origem na conhecida atitude de Lênin em relação 
às massas populares. Em sua conversa Com Clara Zetkin, Lênin afir- 
mara com a máxima clareza: "O que importa não é a nossa opinião 
sobre a arte. Tampouco imporia o que a arte oferece a algumas cen- 
tenas ou mesmo a alguns milhares de cidadãos de uma população que 
conta com milhões de pessoas. A arte pertence ao povo". (Grifo de 
DN c OG.) 

Exatamente por ser a opinião d^ povo o que mais conta em arte, 
Vladimir Ilitch, segundo relata A. V. Lunacharski, "nunca transfor- 
mava em diretivas" suas simpatias ouvantipatias estéticas. Uma confir- 
mação disso é o testemunho de N. K. Krupskaia dizendo como Lênin, 
indignado com o excessivo sentimentalismo de Dickens, não resistiu e 
abandonou o espetáculo O Grilo na Lareira, representado no MKHAT 
II, sem que isso pudesse absolutamente influir nos destinos do espe- 
táculo, que continuou a ser encenado naquele teatro ainda durante 
muito tempo. 

As vastas massas populares, aproximadas à arte c à cultura de- 
pois da Revolução, logo demonstraram possuir um gosto mais do que 
sadio e a capacidade de saber orientar se com justeza através dos fe- 
nômenos artísticos. No livro Os Teatros de Moscou são publicados 
dados de grande interesse sobre a afluência de público aos teatros e 
a simples espetáculos durante o período de 1917-1927. No decurso 
desse decênio o Pequeno Teatro e o Teatro de Arte foram muito mais 
freqüentados do que os teatros de tendência decadente. Enquanto 
nesses últimos as receitas diminuíam assustadoramente, o Pequeno 
Teatro "não leve motivo de preocupações dessa espécie durante todos 
os anos da Revolução". 

A. V. Lunacharski escreveu a respeito do novo espectador so- 
viético: "Observai o que obtém maior sucesso junto a nossos prole- 
tários. Eles têm bom gosto. É verdade que muitas vezes ali se corrom- 
pe com chanchadas e tolices de toda espécie, nas quais autores des- 
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providos de talento procuram usar uma linguagem de comício, mas 
basta que o nosso proletário lenha oportunidade de assistir a uma tra- 
gédia ou a uma comédia clássica, ou a uma das melhores óperas, 
para que imediatamente se dê conta da diferença".3 

Outros homens de teatro também falaram inúmeras vezes a res- 
peito da influência benéfica exercida sobre sua atividade artística pelo 
espectador soviético, ressaltando a função ativa do povo na formação 
do teatro realista soviético. 

A confiança do partido no povo e na sua capacidade de orien 
lar-sc nos problemas da arte assegurou naquele período um grande 
democratismo nos métodos de direção. Tal confiança se manifesta 
com a máxima clareza nas palavras de Lênin: "O Estado é forte pelo 
nível de consciência das massas. Êle é forte quando as massas sabem 
tudo, estão em condições de julgar tudo e de enfrentar conscientemen 
le qualquer coisa".4 

No decorrer de toda a sua história a arte realista russa se mante- 
ve em estreito contado com o povo e exprimiu em suas melhores 
obras as mais profundas aspirações populares, é exatamente essa vin- 
culação com o povo que constitui a base das grandes tradições demo- 
cráticas da arte russa, tradições que tiveram participação de primeiro 
plano no processo que levou à^afirmação do realismo socialista no 
teatro soviético. 

A confiança do partido na força das tradições democráticas c 
na inielligeniz'a artística, assim como o tato revelado nas relações 
com essa intelligentzia, criaram condições favoráveis à iniciativa ar- 
tística e contribuíram para fazer dos artistas um aliado fiel do parti- 
do na obra de edificação da sociedade comunista. 

Em 1936 ocorreu na vida da arte soviética importante reforma 
de caráter organizativo: os problemas da arte foram tirados da alça- 
da do Comissariado do povo para a instrução da RSFSR, foi abolido 
o Comitê para as questões cinematográficas, e toda a direção da arte 
foi concentrada nas mãos do Comitê nacional para as questões de 
arte. 

Em janeiro de 1936 foi retirada do repertório do Teatro Bolschoi 
a ópera Lady Macbeth do distrito de Mtsensk, de D. Shostakovitch; 
o mesmo aconteceu no Teatro K. S. Stanislavski e no Teatro V. I. Ne- 
mirovitch-Dancenko, onde antes a ópera fora representada durante 
quase dois anos. Em fevereiro do mesmo ano foi suspensa no Teatro 
Bolschoi a representação do ballet de Shostakovitch A clara torrente. 

'■' A. V. LUNACHARSKI, Prohlemy sotsialisliceskoi kultury (Os problemas da 
cultura socialista), in "Narodnoie prosvesteenie", n." 9-10, 1919, pág. 4. 
'    V.   I.   LêNIN, op.   cit.. vol.   XXVI, pág.   224. 
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No mesmo mês foi fechado o MKHAT II. Em abril foi retirada do 
repertório a ópera de M. Svctlov Uma esquina de província. No ou- 
tono de 1936 o mesmo aconteceu com a ópera cômica Herói de le- 
genda (músitfa de A. Borodin, libreto de D. Bedny) no Teatro Ka- 
merny, com a Morte de Tarelkin. de Sukhovo-Kobylin, e com Salve 
Espanha! do A. Afinoghenov, no Pequeno Teatro. 

No decorrer da reunião dos trabalhadores em arte foi comuni- 
cado que "dos 19 novos espetáculos organizados para a temporada 
de 1936-37 nos teatros de prosa de importância nacional, 10 foram 
suprimidos". Ao dar uma opinião sobre a temporada 1936-37, a re- 
vista "Teatr" escrevia: "É preciso dizer claramente que os resultados 
dessa temporada não foram os que esperávamos", que a temporada 
"no seu conjunto foi ruim" (n.0 2, 1937). 

Em março de 1937 foi realizada uma reunião do ativo dos tra- 
balhadores em arte. O relatório do presidente do Comitê, P. Kcr- 
zhentsev, foi objeto de numerosas críticas. Sovieiskoie Iskusstvo (A 
arte soviética) se expressou nos seguintes termos: "O relatório do ca- 
marada Kerzhentsev... nos deu a conhecer grande número de fatos 
que demonstram como é insatisfatório o trabalho desenvolvido pelos 
órgãos dirigentes no campo da arte. ."í Imperou no trabalho do Co- 
mitê Nacional um espírito autoritário... Burocratismo, falta de res- 
peito aos outros, uma direção apenas no papel, eis as características 
do trabalho realizado por quase todas as seções do Comitê Nacional" 
(n.0 15, 1937). 

E na temporada seguinte, a de 1937 38, não houve nenhuma me- 
lhoria nessa situação. Repetiram-se as proibições de espetáculos, ao 
mesmo tempo em que foi continuada a política de supressão ou de 
"fusão" dos teatros, iniciada em 1936. A revista Teatr, em seu n? 4 
de 1939, comunica: "Durante 1936 e 1937 foram fechados ou "fundi- 
dos" (em Moscou — B. N. e O. G.) nove teatros grandes e alguns 
menores". 

Tratando da atividade do Comitê, a revista observa que êle "de- 
monstrou pouco senso de responsabilidade e pouca compreensão dos 
interesses fundamentais do teatro e do público soviético". "Quanto 
mais rápido, diz a revista, forem eliminadas as conseqüências do en- 
tusiasmo administrativo demonstrado durante a reorganização dos 
teatros de Moscou... tanto melhor para o posterior desenvolvimento 
da arte teatral soviética". Apesar disso, em janeiro de 1938, por ordem 
do Comitê, foi fechado o Teatro Mcyerhold, acusado de ser "estra- 
nho ao espírito da arte soviética". 

A imprensa repisa seus comentários sobre a péssima situação dos 
teatros soviéticos. Os jornais escrevem que no Comitê reinam "o ar- 
bítrio, a incompreensão, a confusão administrativa", "uma atitude ar- 
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bitrária e superficial em relação ao repertório soviético", denunciam 
o número cada vez menor de representações das obras de Ostrovski e 
o desaparecimento total das obras de Shakespeare dos palcos sovié- 
ticos, "da terrível uniformidade (tanto do ponto de vista temático 
como estilístico) do repertório da maioria dos teatros". Os atores 
I. M. luriev, N. K. Cerkasov e N. K. Simonov escrevem artigos sobre 
a péssima situação em que se encontram os teatros de Leningrado, 
insistem no fato de que "o número de espetáculos suprimidos por 
serem politicamente nocivos é incrivelmente alto", etc, etc. 

A temporada de 1938-39 também foi iniciada sob uma atmosfera 
de acabrunhamento. Os números de outono da Literaturnaia Gazeta e 
da Sovetskoie Iskusstvo publicaram inúmeros artigos e declarações de 
conhecidos homens de teatro que exprimiam sua preocupação com os 
destinos de sua arte. Até mesmo o Pravda dedicou amplo espaço :i 
situação teatral. O n? 236 do Pravda de 1938 publicou um artigo de 
K. Treniov, onde, entre outras coisas, podia-se ler: "Quando se assiste 
aos novos trabalhos ou quando se tem ocasião de lê-los, percebe-se 
imediatamente uma coisa: isto não é vida, não é realidade. Movimen- 
tam-se nos palcos bonecos, personagens de papelão e não homens 
reais". ., 

Durante a reunião de dramaturgos realizada em janeiro de 1939. 
constatou-se amargamente q-ie "das centenas de trabalhos escritos 
nesses últimos anos, podem ser contados nos dedos de uma só mão 
aqueles que podem resistir à prova do tempo". O inimigo principal é 
a estandardização", para a qual, segundo a opinião dos dramaturgos, 
dá notável contribuição "a teoria, tão nociva à arte, que justifica o 
baixo nível artístico de um trabalho Com a importância do tema que 
nele é abordado".5 

A essas acusações dirigidas à dramaturgia juntavam-se as dirigi- 
das ao conjunto da arte teatral. O presidente provisório do Comitê. 
M. Khrapcenko, durante, a reunião do conselho artístico, realizada em 
abril, observou que "nesses últimos anos tornaram-se agudas em nossos 
teatros tendências que levam à uniformização das obras e espetáculos, 
assim como dos métodos cênicos". 

Esse problema alarmou de tal modo a opinião pública soviética 
que toda a imprensa participou da discussão. A Sovetskoie Iskusstvo 
perguntava: "O que é que obriga um ator de tipo romântico, dotado 
do senso do estilo patético, a imitar os atores oriundos da escola do 
MKHAT,  da escola do drama psicológico?" 

O Pravda de 18 de abril de 1939 publicou um artigo de A. Fa- 
cieiev, no qual este falava da necessidade de "declarar guerra aos dog- 

5    Sovetskoie Iskusstvo, n.0  12,   1939. 
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máticos. que tudo fazem para nivelar a arte socialista, para aprisio- 
na Ia num clichê único, mesmo que esse clichê possa ser bom... A 
tendência ao nivelamento, favorecida pelo Comitê para os assuntos 
da arte, causou terríveis danos em particular no ambiente teatral. O 
Teatro de Arte, por exemplo, é realmente nosso melhor teatro, mas 
isso não quer dizer que todos os teatros devam assemelhar-se ao 
Teatro de Arte". 

Mas como foi que em apenas dois anos pôde verificar-se uma 
transformação tão grande na situação do teatro? Em lugar de uma 
dramaturgia inovadora, voltada para as experiências, capaz de Criar 
obras de valor, eis-nos diante de uma dramaturgia incolor. uniforme. 
na qual predominam "o clichê, a uniformização". Em lugar de espetá- 
culos diversificados e originais, eis o nivelamento, a uniformização dos 
métodos cênicos, a supina imitação do exemplo dado pelo MKHAT. 

Tal situação não podia deixar de originar o mais vivo desejo de 
descobrir os culpados. Como tal eram considerados, além dos drama- 
turgos e dos teatros, a "velha direção" do Comitê, na pessoa de P. 
Kerzhentsev. No n? 50 da Sovetskoie Iskussivo de 1939, A. Solodov- 
nikov afirmava que a gente de teatro estava desorientada "em virtude 
das excessivas intervenções administrativas da velha direção do Co- 
mitê, que procedera a possíveis e impossíveis fusões de teatro, supri 
mindo novos estudos teatrais e agipdo com o método do terror..." 

Devemos acrescentar algo a essas justas acusações de "excessivas 
intervenções administrativas". O camarada Kerzhentsev ocupara o 
posto de presidente do Comitê para os assuntos artísticos de janeiro 
de 1936 a janeiro de 1938, enquanto que o artigo de Solodovnikov 
foi publicado em junho de 1939 e nos três semestres desse intervalo 
a nova direção não tinha absolutamente sabido melhorar a situação. 
Situação que tampouco melhorou durante a temporada de 1939-40. 
Devemos portanto pensar que não se tratava somente das qualidades 
pessoais do camarada Kerzhentsev. 

As causas da decadência teatral eram mais profundas e diziam 
respeito a algumas modificações introduzidas no estilo geral de dire- 
ção da arte. Até 1936 não tinham sido tomadas medidas de caráter 
administrativo nem em relação aos espetáculos que haviam deformado 
de modo niilista o repertório clássico, nem em relação àqueles que 
haviam oferecido uma representação falsa de nosso tempo. A partir 
de 1936, pelo contrário, desencadeou-se autêntica orgia de supressão 
de espetáculos, quer clássicos, quer históricos e modernos, com pretex- 
tos de toda sorte e às vezes simplesmente por motivo de gosto pessoal. 
O sistema da intervenção administrativa, que já em 1929 era reconhe 
cido como "o mais fácil", mas não "o melhor", tornou se a partir de 
1936 o método de direção em apogeu. 
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Qual é a razão desse fenômeno? 
Os responsáveis pelas medidas de caráter administrativo tinham 

sido desde os primeiros anos da revolução os expoentes das tendên- 
cias anti realistas. A imprensa daquela época é plena de ataques por 
parte dos representantes da Proleikuli e dos formalistas contra a arte 
realista e contra A. V. Lunacharski, decidido defensor da linha do 
partido nos problemas da direção do setor artístico. Mais de uma vez 
o partido foi obrigado a opor-se às tentativas que esses grupos fize- 
ram para liquidar completamente a velha arte realista. 

Durante a reunião dedicada às questões de teatro realizada em 
1927, formou-se uma frente única dirigida contra a linha do partido 
e contra A. V. Lunacharski. c composta pelos expoentes da Proleikuli 
chefiados por P. M. Kerzhentsev, por críticos, por elementos que fa- 
ziam uma arte "nova", "revolucionária", e por adeptos da RAPP. 
Kerzhentsev declarou que a política teatral do Comissariado do povo 
para a instrução era "mais do que infeliz". Lebedev-Polianski convi- 
dou a que se dirigisse aos teatros "acadêmicos" e similares um apelo 
do seguinte teor: "É chegado o momento, dez anos depois da revolu- 
ção, de andar a par com os tempos e de não permanecer atrasado 
em relação à edificação da nova cultura". 

A. V. Lunacharski definiu Ja seguinte maneira os ataques violen- 
tos da frente anti-realista: "Será que vale a pena discutir com os 
adversários? É melhor elimina los". Respondendo a esse tipo de pen- 
samento, disse: "Nós é que devemos mantê-los freados, a fim de que 
não nos impeçam de trabalhar. Estamos nos preparando para recons- 
truir nosso teatro e se trata de uma operação muito delicada. Há ne- 
cessidade de um médico, não de um veterinário". Quase todos os pre- 
sentes ficaram do lado de Lunacharski. 

Mesmo depois dessa reunião a luta continuou e teve momentos 
de particular aspereza na questão dos métodos de controle sobre o re- 
pertório. Ótimo testemunho disso é o artigo de A. V. Lunacharski, 
Sóhre a censura teatral, publicado em 1928, no qual escreve: "O co- 
mitê dedicado ao repertório... demonstra uma tendência realmente 
excessiva para tutelar nosso público... O Comissariado do povo para 
a instrução convidou mais de uma vez o Comitê para o repertório a 
ser mais generoso... O Comitê para o repertório parece pensar que os 
tioves trabalhos só devem enfrentar o julgamento do público se forem 
perfeitos do ponto de vista político e artístico, e procura "ajudar" os 
autores... mas é bem pouco provável que o Comitê seja composto de 
dramaturgos capazes de garantir semelhante perfeição. A cada passo 
se ouve falar de espetáculos suprimidos ou de propostas de correção, 
que  levam   ao desespero  autores  seriamente   intencionados  em   criar 
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um moderno drama revolucionário e uma moderna comédia revolu- 
cionária. Não devemos esquecer que esses dramas e essas comédias só 
poderão nascer numa atmosfera de liberdade. Não se trata aqui de es- 
trangeiros, desejosos de golpear o regime soviético através dos nossos 
palcos, mas sim, sempre, de autores comunistas ou de sinceros com- 
panheiros de viagem. Deixemos que alguns desses trabalhos façam 
fiasco, deixemos que sejam julgados com severidade; disso resultará 
apenas um amplo intercâmbio de idéias, ótima escola para os jovens 
dramaturgos". 

No fim do artigo, A. V. Lunacharski escrevia: "É preciso con- 
tudo esclarecer bem, imediatamente, que as idéias expressas nesse ar- 
tigo não são compartilhadas por todos os nossos camaradas de partido, 
por todos os nossos intelectuais. Muitos deles defendem pontos de 
vista diferentes".8 

As discussões continuaram e foram encerradas em 1936 da ma- 
neira que agora veremos. A. S. Tcherbakov, durante uma das reuniões 
dedicadas à discussão dos artigos do Pravda, pronunciou as seguintes 
palavras: "O Comitê para os assuntos artísticos deve adotar o seguin- 
ts procedimento: se alguém se põe g trabalhar numa nova obra so- 
viética, o Comitê deve procurar organizar a ajuda e o controle cm re- 
lação a esse trabalho de modo a estar.sempre a par de como êle se 
desenvolve. Assim será bem difícil que se repitam casos em que 
depois de um ano ou dois de trabalho a obra se torna imprópria. Se 
se trata de uma película cinematográfica, a atividade de controle e 
direção deve ser iniciada desde a preparação do roteiro, para termi- 
nar com a exibição do filme em nossas telas. Só assim evitaremos a 
eliminação de grande número de filmes já prontos, como acontece 
atualmente".7 

As conseqüências desse controle podem ser vistas através de um 
artigo do diretor de um dos teatros de Leningrado, I. Kurganov, pu- 
blicado no n.0 19 de Soveiskoie Iskusstvo de 1938: "Teríamos muito 
a criticar também a respeito do procedimento da "aceitação" do es- 
petáculo: o Comitê para o repertório, na pessoa de um simples fun- 
cionário, exprime sua decisão definitiva quanto aos destinos do es- 
petáculo. Um só homem emite um julgamento sem apelação sobre o 
trabalho de um coletivo, indica ao diretor o justo caminho para a en- 
cenação, ao ator o tipo de recitação, ao cenógrafo o tipo de cenogra- 
fia e até o tipo de iluminação ao iluminador... Gostos exclusiva- 
mente pessoais são apresentados como exigências do público soviéti- 

o   A.   V.   LUNACHARSKI, Tectr Segodnia, cit., pág.   57. 
7    Literalurnaia Gazela, n.0 20,  1936. 

Co: "O público não entenderá". "O público entenderá dessa outra ma- 
neira". "Isto não interessa ao público". 

Mas os artigos ficam no papel, enquanto a situação não muda. 
Em 1939, no já citado artigo do Pravda, A. Fadeiev considerou como 
decididamente negativa a atividade dos comitês para o repertório, de- 
finindo-a como voltada "para briguinhas, intervenções injustificáveis 
no tratamento artístico da obra, muitas vezes por motivos de tranqüi- 
lidade pessoal e em outros casos simplesmente por ignorância". 

Lênin escrevera em 1923: "Nos problemas da cultura, a ligeireza 
e os grandes gestos são piores do que qualquer outra coisa. Muitos 
dos nossos jovens literatos comunistas jamais deveriam esquecer 
disso."s Em 1936, completamente esquecidos dessas palavras do Lênin, 
alguns funcionários decidiram "extirpar as nocivas sobrevivências do 
formalismo", da maneira mais ligeira e "eficaz". A própria vida de- 
monstrou que Lênin tinha razão e que os métodos de "extirpação" só 
acarretam danos à arte. 

E assim, a transformação verificada em 1936 nos sistemas de di- 
reção do setor artístico seguiu um caminho que, partindo de "determi- 
nadas indicações sobre o caráter do repertório... sem interferir nos 
valores artísticos do teatro", I va ao cotidiano controle administrati- 
vo não só dos resultados da criação artística, mas inclusive de seu 
próprio processo. 

Durante esse mesmo período, como primeira conseqüência da di- 
reção de tipo administrativo, assistimos ao nivelamento de todos os 
teatros calcados no exemplo do MKHAT. Em outras palavras, foi 
abolida a livro emulação criadora, característica da vida teatral do 
período anterior a 1936. 

Caíram no esquecimento as idéias de Lênin expressas no artigo 
A organização do partido e a literatura do partido: "É indiscutível 
que a atividade literária admite menos do que qualquer outra o nive- 
lamento mecânico, o predomínio da maioria sobre a minoria. Não há 
dúvida de que nesse terreno deve ser deixado amplo lugar para a ini- 
ciativa individual, para as inclinações individuais, amplo lugar para o 
pensamento e a fantasia, forma e conteúdo".0 

E a vida mostrou quão pernicioso foi esquecer as palavras de 
Lênin. Absolutamente vãos foram todos os apelos dirigidos aos teatros 
a fim de que conservassem sua personalidade criadora, depois que o 
MKHAT foi declarado "o melhor teatro do mundo". Como é possí- 
vel, de fato, exigir que a gente renuncie voluntariamente a procurar o 
melhor para ficar aferrada ao pior? 

8 V. I. LêNIN, op. cit., vol. XXXIII, pág. 445. 
9 Idem, pág. 28. 
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A livre emulação é um aspecto da liberdade de criar: as inter- 
venções administrativas e a renúncia à livre emulação violam essa li- 
berdade e levam a criação a uma espécie de dependência. Que depen- 
dência, e dependência a quê? Para responder a essa pergunta, exami- 
nemos o artigo Confusão em vez de música, publicado no n? 27 do 
Pravda de 1936 e as circunstâncias que levaram à exclusão do reper- 
tório da ópera de D. Shostakovitch, Lady Macbeth do distrito de 
Mtsensk. 

Eis o que, entre outras coisas, diz o artigo: "Desde o primeiro 
instante o público c agredido por uma tumultuosa torrente de sons in- 
tencionalmente dissonantes. Toda a melodia é fragmentada, embriões 
de frases musicais ora afundam, ora voltam a flutuar para de repen- 
te serem tragados por um estrondo, por um estridor... Em cena, no 
lugar de canto ressoam gritos... Se às vezes o compositor envereda, 
talvez sem querer, pelo caminho de uma melodia simples c compreen- 
sível, eis que logo em seguida... mergulha na voragem da confusão mu- 
sical, que por momentos se transforma em autêntica Cacofonia. Em vez 
da potência de expressão. .. encontramos um ritmo frenético. O rumor 
musical deve exprimir a paixão... Essa música, intencionalmente 
composta "pelo avesso", tem por objetivo afastar se ao máximo da 
música da ópera clássica... Trata se de uma espécie de confusão 
extremista que deveria liquidar a autêntica" música natural, humana.. . 
A música crocita. ulula, bufa, sufoca, para representar do modo mais 
natural as cenas de amor". 

É evidente que esse não é um modelo da "crítica séria e apro- 
fundada", sobre cuja necessidade o Pravda tanto insiste, mas sim um 
exemplo de posição subjetiva em relação à música da ópera. 

A ópera de D. Shostakovitch foi representada no Teatro Musical 
K. S. Stanislavski e no V. I. Nemirovic-Dancenko durante quase dois 
anos. Em dezembro de 1935 o Teatro Bolschoi se encarregou de sua 
encenação. Depois que algumas autoridades assistiram ao espetáculo, 
este foi retirado do repertório. Tiveram o mesmo destino o ballet A 
clara torrente, encenado no mesmo teatro, e o espetáculo Heróis de 
Legenda, no Teatro Kamerny. O mesmo aconteceu com muitos outros 
espetáculos. Eram trabalhos que haviam recebido autorização do Co- 
mitê e estavam incluídos no repertório ou do próprio Comitê, ou 
contando com seu beneplácito. Depois alguém assistia ao espetáculo e 
apunha o seu "veto". Por fim os colaboradores do Comitê passaram 
a ter inclusive o direito de decidir pessoalmente quanto à sorte dos es- 
petáculos. 

Assim, a partir de 1936, simples pessoas obtêm o direito de impor 
seus próprios gostos estéticos pessoais, suas simpatias ou antipatias, 
transformando  tais elementos em  diretivas às quais os artistas,  dra- 

maturgos e atores deviam obedecer. Por conseguinte, assistimos ao 
triunfo de idéias diametralmente opostas às de Lênin. E isso ainda não 
é tudo. Essas novas "idéias" passaram a ser impostas como expressão 
do gosto popular, das aspirações do povo. 

Na já citada intervenção, disse A. S. Tcherbakov: "De onde 
provêm todas essas discussões tão animadas, por que toda essa baru- 
Iheira, se ainda ontem mesmo se falava do progresso da arte e da li- 
teratura soviética?... Estaremos diante de uma contradição? Abso- 
lutamente. Os artigos do Pravda representam a voz. a exigência de 
milhões de homens que constróem o socialismo, que atingiram um 
novo nível cultural, aprimoraram as próprias exigências estéticas, ho- 
mens para quem a arte e a literatura se torraram pão de cada dia e 
que realmente saboreiam os frutos da arte e da literatura". 

Na verdade, as massas populares se haviam expressado decidida- 
mente em favor do realismo. Mas o realismo é um conceito amplo, 
que encontra sua concretização nas obras de arte. E se as massas po- 
pulares haviam demonstrado sua aceitação ao realismo em geral, isso 
não significa absolutamente que tivessem renunciado ao direito de 
"julgar todas as obras" e de provar todos os frutos da arte, e não 
apenas aqueles que alguém declarou serem adequados ao consumo. 

A. S. Tcherbakov errou ao afirmar que a exigência de "extirpa- 
ção" nasceu em conseqüência do mais alto nível cultural atingido pelas 
massas, é exatamente o contrário: quanto mais elevado é o nível cul- 
tural de uma pessoa, tanto mais vivo é seu desejo de orientar-se cm 
tudo de modo independente, com tanto maior vigor ela defende o 
próprio direito de "julgar todas as obras". 

Como já vimos, a história do teatro no período 1917-1930 de- 
monstra que o povo sabe orientar-se com justeza nas questões de arte. 
O próprio A. S. Tcherbakov diz em sua intervenção: "Nosso povo 
dispõe de suficiente intuição política para desmascarar e repudiar o< 
aspectos falsos da ar.e e da literatura". 

Mas então que necessidade havia de resolver todos os problemas 
segundo o gosto de qualquer autoridade administrativa? 

Como se vê, a partir de 1936, além da diminuição dos direitos 
do artista no campo da iniciativa individual, houve também uma vio- 
lação dos princípios democráticos nos métodos da direção da arte. 
Tirando do povo o direito de "julgar todas as obras", transformando 
os gostos de uma só pessoa em "diretivas", impedia-se o povo de par- 
ticipar ativamente do processo de formação do teatro soviético. O se- 
vero controle estabelecido não só sobre as obras de arte, mas também 
sobre o próprio processo de sua criação, significava uma completa 
falta de confiança nas atitudes dos artistas. 
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O partido nutrira verdadeira confiança em relação a cies quando 
cm suas fileiras formavam quase que apenas representantes da intelli- 
gentva pre-revolucionária e quando seus ideais não podiam de modo 
algum ser definidos como proletários. Os artistas justificaram a con- 
fiança do partido. Essa confiança desapareceu quando nasceu e se 
formou uma numerosa nova intelectualidade soviética, saída das fi- 
leiras da classe operária, do campesinato e do funcionalismo, carne 
da carno e sangue do sangue do povo soviético. Daí cm diante se 
passou a confiar apenas na intelectualidade soviética que ocupava de- 
terminados postos administrativos, em cujas fileiras se encontravam 
não poucos burocratas, amantes de uma vida sossegada e simplesmen- 
te homens pouco cultos. 

A essa altura, inevitavelmente, devemos perguntar: que trans- 
formações da vida social terá causado essa total renúncia às idéiaí 
que Lcnin expressou quanto à arte? 

A transformação em "diretivas" dos gostos pessoais de meros 
indivíduos foi uma das manifestações do culto à personalidade. Foi 
exatamente nesse terreno que nasceu, jlepois de 1936. a convicção de 
que é possível obter êxitos no campo da arte através de circulares. 
disposições, decisões,  indicações. 

Isso se opõe diametralmente às idéias de Lênin. Ao falar da ne- 
cessidade de reorganizar o campo da literatura, Lênin disse: "Longe 
de nós o pensamento de pregar qualquer sistema uniforme ou uma 
decisão desse problema mediante resoluções".1" E cm seu informe ao 
II Congresso dos instrutores políticos, realizado em 1921, Lênin se 
exprimiu de modo ainda mais incisivo e até brusco, definindo como 
"vaidade comunista" a certeza de poder resolver todos os problemas 
"através de decretos comunistas".11 Foram essas idéias de Lênin que 
sempre inspiraram A. V. Lunacharski na atividade prática que desen- 
volveu no setor artístico. Durante a reunião do partido dedicada às 
questões do teatro, realizada em 1927, respondendo aos representan- 
tes das tendências anti-realistas, que pediam medidas em relação aos 
velhos intelectuais, o camarada Lunacharski disse: "ê certo que afir- 
mamos, com muita justeza, que. na esmagadora maioria dos casos, a 
arte traz impresso o cunho de uma determinada classe social. Mas 
isso não significa que uma espécie de comitê central dessas classes ou 
organizações especiais, mesmo estatais, possam determinar em medida 
apreciável o destino da arte. Não é absolutamente assim. A arte de 

10   V. I. LêNiN, op. cit., vol. X, pág. 28. 
ii    Idem, vol.  XXXÍII, pág.  54. 
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todos os tempos foi o produto de um florescimento espontâneo..." 
"Não é possível suscitar o florescimento da arte proletária com méto- 
dos coercitivos. Trata-se de um processo espontâneo, de caráter so- 
ciológico, à margem de qualquer influência política direta". 

E a vida confirmou plenamente a justeza dessa posição em re- 
lação à arte. 

No n? 151 do "Pravda" de 1937 pode-se ler: "Numa conversa 
com o artista do povo S. A. Samosud e com o jovem compositor I. I. 
Dzerjinski, o camarada Stálin impôs a tarefa de criar-se uma música 
clássica soviética. Essa diretiva do camarada Stálin assinalou uma re- 
viravolta na atividade do Teatro Bolschoi". 

Não há dúvida de que essa diretiva exprimia as intenções não 
só dos compositores, como de todos os trabalhadores do Teatro Bol- 
schoi. Contudo, a "reviravolta na atividade do Teatro Bolschoi" conti- 
nua até hoje. Evidentemente faltaram certas condições absolutamente 
indispensáveis para que tal reviravolta levasse a resultados concretos. 

Em 1946, o CC do PC (b) emitiu a conhecida resolução a res- 
peito do repertório dos teatros em prosa. Sabemos muito bem que 
essa resolução exprimia as exigências de toda nossa opinião pública 
em relação à dramaturgia, mas, apesar disso, no decorrer de dez anos 
nada aconteceu de realmente'importante. Isso porque também nesse 
campo faltam certas condições necessárias para que tal resolução possa 
ser aplicada. 

Em 1933, pelo contrário, como já vimos, sem resoluções dessa 
espécie, os teatros cumpriam de modo louvável suas funções e exis- 
tiam as condições adequadas para assegurar o desenvolvimento da 
arte teatral. 

Uma análise histórica da questão nos mostra que essas condições 
desapareceram quando os princípios de direção da arte defendidos 
por Lênin foram repudiados, dando lugar a outros princípios, nasci- 
dos sob o influxo do culto à personalidade. Até a metade da década 
de trinta, o partido, fiel aos princípios de Lênin, lutou continuamente 
em favor de uma arte realista. O método principal nessa luta era o 
de uma direção baseada numa crítica paciente, entre companheiros, 
que se propunha educar os artistas no espírito dos ideais do comunis- 
mo. A partir da metade da década de trinta, o conceito de "direção" 
identificou-se, cada vez mais, no campo da arte, com o conceito de 
"comando", enquanto o método principal de direção da arte se tor- 
nava o da intervenção administrativa vinda de cima e do freqüente 
recurso a repressões de toda espécie. Depois da guerra, a influência 
do culto à personalidade se fêz sentir ainda mais forte. Alguns teóri- 
cos, exagerando o papel da personalidade na história, acabaram crian- 
do a teoria da ausência, na URSS, de leis objetivas do  desenvolvi- 
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nicnto social e da possibilidade de "criar" tais leis. No âmbito da lite- 
ratura e da arte isso levou à supressão das leis objetivas da arte e ao 
triunfo das circulares burocráticas, dos esquemas dogmáticos. Daí 
surgiu o "embelezamento" da realidade c a constante deformação 
desta. Não é necessário citar exemplos que estão ao alcance de Iodos. 

Agora nosso partido deu início a uma luta sistemática contra as 
nocivas conseqüências do culto à personalidade, havendo já obtido 
bons resultados cm vários setores, enquanto que no do teatro tais con- 
seqüências prejudiciais continuam a se fazer sentir cm grande medida. 
Ainda hoje, de vez em quando, alguns dirigentes, partindo de opiniões 
pessoais, apõem o "veto" a determinadas obras de arte, não fazendo 
caso da opinião pública e declarando sem apelação sua própria pre- 
visão oracular como a única justa. Assim, por exemplo, graças ape- 
nas à extraordinária firmeza e insistência da direção do Teatro Va- 
chtangov, pôde essa casa de espetáculos levar a melhor sobre a decisão 
da Direção central dos teatros, que queria "vetar" a representação do 
drama Sozinha de Alioschin. 

Até hoje não se restabeleceu inteiramente a confiança cm relação 
aos artistas e continuam a gozar dessa confiança apenas os colabora- 
dores de determinados órgãos, entre os quais ainda agora vegetam não 
poucos burocratas amantes de uma vida sossegada. Não acreditamos 
que seja o caso de estar aqui demonstrando que em 1956 os nossos 
artistas tinham mais direito a essa confiança do que em 1930. Na 
verdade, nos últimos tempos aconteceu algo de novo e os teatros con- 
quistaram o direito de organizar eles mesmos seus repertórios, tanto 
que esses repertórios se tornaram mais interessantes, ainda que por 
mérito mais das obras clássicas do que dos trabalhos sobre temas de 
atualidade. Essas medidas, porém, são insuficientes para o restabele- 
cimento daquela completa confiança de que gozavam os artistas 
quando as idéias de Lênin sobre a arte ainda eram aceitas pelo parti- 
do. A verdade é que ocorre hoje uma reorganização radical de todo 
o setor da direção artística. 

Como se sabe, a organização tem, em "todas as coisas, uma im- 
portância de primeira ordem e, se nos quisermos colocar no plano da 
perspectiva histórica, descobriremos facilmente circunstâncias de no- 
tável interesse: em primeiro lugar, é característico o fato de que no 
campo da dramaturgia a situação seja pior do que cm qualquer outro 
setor da arte, sem falar da ciência. Deve-se notar, em seguida, que a 
crise do teatro teve início logo depois do nascimento do Comitê para 
os assuntos artísticos. 

Numa breve nota Sobre a atividade do Comissariado do povo 
para a instrução, Lênin escrevia: "O dirigente comunista deve de- 
monstrar o seu direito de dirigir pelo fato, c apenas por esse fato, de 
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encontrar muitos, cada vez mais numerosos auxiliares, escolhidos entre 
os pedagogos-práticos, pelo fato de saber ajudá-los a trabalhar, de co- 
locá-los em primeiro plano, de ressaltar a sua experiência e saber 
levá-la em conta. É por isso que devemos, sem maior discussão, adotar 
a seguinte palavra-de-ordem: menos "direção", mais trabalho práti- 
co..."12 

A partir de 1936 esse método foi repudiado e substituído pela 
exigência: o máximo de "direção". Por fim resultou que a decisão 
sobre os destinos do teatro não cabia mais aos artistas, mas sim aos 
burocratas da administração, enquanto as organizações sociais eram 
completamente afastadas da obra de direção da atividade teatral. 

Nosso Estado é um Estado de tipo novo. Êle existe exatamente 
para criar o bem-estar geral do povo e com a ajuda do povo. Por 
isso não podemos admitir que o Estado se abstenha de dirigir ou de 
controlar qualquer setor da vida social. Mas as formas de direção ou 
de controle por parte do Estado podem ser as mais variadas: podem 
ser exercidas diretamente pelas empresas e pelos órgãos estatais, ou 
então através das organizações de caráter social. Em 1936 estatuiu-sc 
a direção estatal no campo do teatro. No campo da literatura o con- 
trole estatal é exercido através de uma organização de caráter social, 
a União dos escritores. A vida demonstrou que no terreno da litera- 
tura e da arte os métodos de autodireção asseguram muito melhor a 
existência do princípio leninista que diz: "menos "direção", mais tra- 
balho prático". Também no campo do teatro deve-se renunciar às 
contínuas e diretas "intervenções" vindas de cima, para assegurar ao 
teatro ampla faculdade de autodireção. 

(Traduzido do  italiano, da  revista  Rassegna So- 
viética, por L.  F. C. 

12   V.  I.  LêNIN, op. cit.. vol.  XXXII, pág.   104. 
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A Polêmica Cultural 
Depois da Revolução 

E. Carrera Guerra 

E. Comera Guerra, poela, jornalista e crítico, já 
falecido. Autor, sobretudo, de "Poemas ao com- 
panheirg" e da tradução, publicada pela Editora 
Leitura,  de poemas de Maiakovski. 

J_y PRECISO considerar o conjunto das circunstâncias históricas, 
que presidiram o nascimento da literatura soviética, para compren- 
dcr a vida e a obra de Vladimir Maiakovski. 

O ar da Rússia estava lavado pela tempestade de duas revolu- 
ções. 

"Por acaso não está mais puro nosso ar 
duas vezes despejado 
pela tempestade de duas revoluções?" 

perguntava o poeta numa carta-poema endereçada a Gorki. Mais que 
isso, o ambiente estava eletrizado pela irrupção popular, pela primeira 
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vez com voz de mando, na cena histónca. A ânsia de novidade, a 
sede de cultura, a vontade de transformar o mundo transbordavam. 
As bocas se abriam. Todos tinham opinião a respeito de tudo. As 
tertúlias, os círculos, as revistas, todos os tipos e modos de associa- 
ções artístico-literárias proliferavam como cogumelos da chuva re- 
volucionária. E se digladiavam. Os debates, as polêmicas, as discussões 
públicas tornaram-se habituais. A discussão era acalorada, exaustiva, 
cheia de gritos e apóstrofes. A crítica era acerada, direta, contunden- 
te. A regra era não poupar o adversário. A luta de classes, cuja forma 
extrema fora a guerra civil, manifestava-se não menos violenta, não 
menos implacável sob o disfarce ideológico, através de uma infinida- 
de de teses, proposições, manifestos c escolas, contradizendo-se, en- 
tredevorando-se Como podiam. 

Maiakovski participou, enquanto teve alento, dessa rinha lite- 
rária. Como teórico de arte, no que aliás nunca se arvorou, teria er- 
rado mais de uma vez. Um erro político era mais raro obter dele. Na 
prática, acertou quase sempre, escrevendo os "cem tomos de seus 
livros partidários", guiado, quando mais não fosse, por um seguro 
instintivo revolucionário. 

Assim como Gorki, Maiakovski fc: um dos alvos mais feridos no 
combate literário. Era grande. Sobressaía, não só pela estatura, dentre 
a multidão dos querelantes. Cujos grupeu principais passaremos agora 
em revista. 

"De todos os grupos literários — escreve Jean Perus — o mais 
próximo do pensamento de Lênin era evidentemente o de Saber, reu- 
nido em torno de Gorki. Suas hesitações políticas — o próprio Gorki. 
cedendo a preconceitos intelectuais, temeu ver a elite da social-demo- 
cracia operária afogada no transbordamento elementar do campesina- 
to e se recusou, em certo momento, a seguir Lênin nessa etapa decisi- 
va da revolução russa — não impediram a mais confiante, a mais 
total colaboração dos dois homens no plano ^cultural: ambos tinham a 
mesma alta concepção da função do escritor e a mesma fé nas fontes 
populares." (Introduction à Ia Littérature Soviétique, pág. 28) 

Assim foi que Gorki, sem possuir nenhum cargo oficial, desem- 
penhou não obstante o papel de um "verdadeiro alto comissário das 
letras". De longa data já vinha Gorki se dedicando à tarefa de conse- 
lheiro e animador da literatura de vanguarda. De 1906 a 1915, exila- 
do em Capri, recebe e responde a centenas de cartas de jovens escri- 
tores. Lê e anota mais de 400 manuscritos, publicando, em 1914, uma 
primeira antologia de escritores proletários. Sobrevinda a revolução, 
essa atividade preceptora de Gorki não faz mais que prosseguir, agora 
multiplicada. Ajuda a todos os empreendimentos de cultura popular, 
funda casas editoras: "A Literatura Mundial", "A Vida do Mundo"; 
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cria revistas: A Ciência e os Operários, A Casa da Arte; participa do 
"Teatro de Comédia Popular" e do "Grande Teatro Dramático"; pro- 
move concursos literários, leciona nas universidades populares; preo- 
cupa-se com a situação material dos escritores e se torna presidente 
da "Comissão pelo melhoramento das condições de vida dos intelec- 
tuais". 

Estabelecendo contatos, esboçando novas formas de organização 
e de compreensão do trabalho intelectual, Gorki desdobrava-se numa 
atividade generosa e fecunda. Descobriu e revelou assim muitos es- 
critores proletários, dos quais alguns, como Petróv-Skitalets, não per- 
duram, mas outros, como Gládkov, Vsévolod Ivánov, Leónov. Fédin, 
se confirmaram, conquistando um justo renome. 

Através de Gorki, assinalava«e concretamente a importância 
atribuída pelo poder soviético ao papel dos escritores. Embora sem tí- 
tulos oficiais, sob a forma de ajuda livre e mútua entre velhos e novos, 
Gorki representava plenamente a política do poder soviético, nas con- 
dições embrionárias da cultura socialista. 

Até pouco depois do término da guerra civil, subsistiu a chama- 
da literatura de café, a que já nos referimos. Determinaram-na o caos 
produzido pela guerra, os deslcyamcntos sociais próprios da revolu- 
ção, os efeitos terríveis da prolongada guerra civil. A carência aguda 
de papel (1919-1920) tornou Wa a impressão de livros, ensejando a 
predominância da literatura manuscrita e oral. Não só poemas mas 
também prosa científica e de ficção, eram lidos pelos cafés da rua 
Tverskaia. Havia o café de "Os Forjadores", "O Estábulo de Pégaso" e 
O Domino". Ja vimos que os futuristas tinham passado pelo tablado 

dos cafés. O próprio Gorki não desdenhara comparecer a um deles 
quando lhe pareceu necessário. Maiakovski, fazendo ouvir sua voz po- 
tente, agredira aquela boêmia gozadora e, nos tempos duros, não ficara 
ali bebericando ou babujando versos. Fora trabalhar da Rosta. 

Pelos cafés de Moscou, ao lado de habilidosos charlalães, como 
Manenhov e Scherschenévich, e de inúmeras outras mediocridades 
que nem deixaram nome, perdia-se então o talento poético de Sérgio 
Alexándrovitch Essênin (1895-1925). Em O Dominó. Essênin che- 
gou a ler alguns dos poemas em que tenta sinceramente acertar o 
passo ao ntmo da nova sociedade que vê nascer, tais como O Com- 
panlmro. Ironia, O Responso. Mas o que o arrasta é o círculo deca- 
dente de A Moscou dos Cabarés. Enquanto se consome nos desregra- 
mentos boêmios, encharcando se de vinho, alimentando-se de escân- 
dalos, Essenm, o poeta-mujique, vê, com nostalgia incurável, desapa- 
recer a paisagem rural da velha Rússia a que com os olhos da infân- 
cia se apegara, da qual era o melhor cantor, já sem forças para dela 
se libertar.  O seu drama, nada exemplar, era contudo autêntico, sin- 
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ccro. Enquanto Esscnin arde, os outros "esquentam as mãos na sua 
chama". A seu redor, à Custa sua, quase à sua revelia, nasce, desen- 
volve-se e, em breve prazo, morre o movimento imaginista. 

Vadin Scherschenévich era o "teórico". Anatólio Marienhóv si- 
mulava ser o poeta imaginista, inovador, tomando emprestada a Maia- 
kovski sua originalidade. Alexandre Kusíkov era outro pretenso 
poeta do imaginismo. Seguia-os uma chusma de anônimos e basba- 
ques. Pretendiam opor-se aos futuristas, substituí-los, mas na realidade 
os repetiam numa edição piorada. 

"O futurismo arrebentou — dizia o manifesto assinado por Es- 
sênin, Ivnev, Marienhóv, Scherschenévich, D. Erdman e G. lákulov 
— Gritemos todos juntos: Abaixo o futurismo de hoje e de amanhã! 
O academismo dos dogmas futuristas tapa os ouvidos de todo jovem, 
como algodão. O futurismo empana a vida." 

Uma série contraditória de nonadas "teóricas" compunha o pobre 
arsenal do imaginismo, com o fito de assombrar os tolos e rapidamente 
alcançar a glória efêmera dos cabarés onde nascera. 

Afirmava que, enquanto o futurismo só se preocupava com o 
conteúdo, "só pensava no conteúdo"; eles, imaginistas, eram os "ver- 
dadeiros artífices" que "polem a imagem", que "limpam a forma do 
pó do conteúdo". Para eles, "a lei única da arte, o único e incompará- 
vel método é a revelação da vida através das imagens e da rítmica das 
mesmas". No manifesto chegavam a dizer: 

"Todo conteúdo na obra artística é tão estúpido e carece tanto 
de sentido como pregar recortes de jornal num quadro". 

Mas fosse alguém acusá-los de desprezarem o conteúdo! Retru- 
cavam que não. que apenas queriam expressar o conteúdo sem preo- 
cupar-se Com êle. O conteúdo apareceria por si mesmo.  A fórmula 
era: 

"Expressa o que quiseres, mas com a'rítmica atual das imagens". 
A contradição não embaraçava a um Marienhóv quando conce- 

dia que "não pode haver uma forma bela sem um conteúdo belo". A 
"imagem" era a base de toda a criação poética. Tudo mais viria por 
acréscimo. 

"Para o imaginista — escrevia Scherschenévich num trabalho 
cujo título bastante significativo era '2x2=5' — a imagem é um fim 
em si". 

Para os simbolistas a imagem (ou o símbolo) seria um procedi- 
mento mental, para os futuristas, um meio de intensificar a visualida- 
de da impressão. O imaginismo seria o último ponto do desenvolvi- 
mento da poesia. Esta a tese central a que se reduzia o exasperado 
formalismo imaginista. 
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Havia, porém, outras piruêtas de sucesso nesse malabarismo es- 
tético. Afirmavam: "a unidade na obra poética não é a estrofe, senão 
o verso, porque este é completo pela forma e pelo conteúdo"; e mais 
que "a união das diferentes imagens em poesia não é um trabalho or- 
gânico, senão mecânico", donde decorria que "a poesia não é um or- 
ganismo, serão um grupo de imagens". Nesse caminho, Scherschené- 
vich chegava coerentemente à conclusão de que os seus próprios ver- 
sos, bem como os de Marienhóv e os de N. Erdman, poderiam "ser 
lidos igualmente dá direita para a esquerda e da esquerda para direi- 
ta, da mesma maneira que um quadro de lákulov ou de B. Erdman 
pode ser dependurado de cabeça para baixo". 

Na insurreição contra a gramática, contra a sintaxe, pretendiam 
também ultrapassar os futuristas e proclamavam: 

"A palavra de pernas para o ar é a situação mais natural da pa- 
lavra, da qual deve surgir a nova imagem". 

Já que "o verbo é o diretor principal da orquestra gramatical", 
guerra ao verbo! Guerra também à preposição que cerceia a imagem 
da palavra "dando uma forma gramatical definida". Conservariam 
só o substantivo, o adjetivo e o particípio, porque a destruição da 
gramática devia conduzir à vitória da imagem sobre o sentido e à 
emancipação da palavra do conteúdo. Chegavam assim a preferir 
formas não sintáticas: "bom dias", ou "bons dia", "meu amigo le- 
ram", etc. 

Nenhuma seriedade, ridículo puro, como se vê. 
Não obstante, no período da literatura de café, enquanto os fu- 

turistas predominavam em Petersburgo, Moscou era o reduto dos ima- 
ginistas. A ala esquerda daqueles, com Maiakovski à frente, tomaria 
o rumo da revolução. Dos imaginistas nada ficou. Em 1922, Essênin, 
à sombra de quem viviam, embarca na aventura de seu casamento com 
Isadora Duncan e sai em viagem pelo estrangeiro. O imaginismo 
dissolve-se nas dissipações da vida noturna, nas libações alcoólicas, 
no vazio ideológico, na vulgaridade mais chata. 

O que não faltava mesmo eram grupos e grupelhos, como se 
houvesse o nítido propósito de demonstrar que a cada cabeça corres- 
pondia uma sentença. Basta mencionar: os biocosmistas, os formoli- 
bretistas. os fuístas, os emocionalistas. os expressionistas. os luminis- 
tas. Não nos deteremos a examinar o papel desempenhado pelas re- 
vistas de vanguarda como A Semente Vermelha e A Palavra Artística, 
nem muito menos a história dos órgãos ou movimentos de direita, tais 
como Os Novos Escalões e O Russo de Nossos Dias. Perder-nos- 
íamos, sem proveito, no emaranhado de uma trama histórica que não 
nos cabe destrinçar. Diga-se. todavia, que ninguém ficou de fora. 
Até o acadêmico Abraão Efros, assustado com a dilapidação siste- 
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málica a que vinham sendo submetidos os clássicos, saiu em campo, 
de manifesto em punho, clamando por claridade, harmonia e simpli- 
cidade,  em nome dos neoclássicos. 

Os construtivistas pretendiam também tomar posição positiva em 
relação à arte clássica. Sua teoria é a da construção da coisa artística, 
afirmativa e utilitàriamentc. Não se negaria o construtivismo a incor- 
porar todos os processos, todas as conquistas da ciência e da técnica 
antiga ou moderna, para conseguir seu objetivo supremo, a perfeição. 
Em lugar de teses gerais, apresentava um esquema prático para or- 
ganização do material artístico: 

"...a concentração máxima do necessário na unidade, quer di- 
zer: brevidade, concisão, no pouco muilo, no pronto tudo." 

Com isso, propunha-se também salvar a arte, a poesia, do nau- 
frágio, a enriquecer os processos poéticos com a busca intransigente 
da perfeição formal. Entretanto, o Construtivismo deu apenas um 
poeta de valor, Iliá Selvínski (n. em 1899), ainda hoje atuante, ainda 
hoje rigoroso na forma, conciso, seco. 

Atacando os construtivistas, dizia Maiakovski, em fevereiro de 
1930, numa conferência na Associação de Escritores Proletários, em 
Moscou: 

"Eles esqueceram que, ao lado da revolução, existe uma classe 
que conduz essa revolução. Eles se servem de uma esfera de imagens 
já utilizadas, repetem o erro dos futuristas: a admiração pura e sim- 
ples da técnica eles a retomam no domínio da poesia. Isso não é 
admissível na poesia proletária, isso não passa de uma tentativa de 
frisar uns cabelinhos na cabeça quase careca da velha poesia." 

Nem todos os intelectuais e artistas se tinham deixado arrastar 
pela literatura de café. Os mais integrados na revolução, os mais pos- 
suídos de espírito de responsabilidade procuraram outras formas de 
organização. Reuniram-se nos serões da Seção Literária do Comis- 
sariado de Instrução Pública e, principalmertie, na Casa da Imprensa, 
a partir de 1920 até 1923. 

A Casa da Imprensa dispunha de um salão com capacidade para 
trezentas pessoas e ali, artistas, intelectuais, dirigentes revolucionários 
passaram a reunir-se quase diariamente para discutir os mais palpi- 
tantes problemas do momento cultural. Os temas eram: a velha e a 
nova literatura, literatura proletária e literatura burguesa, os proble- 
mas Centrais da literatura do ponto de vista marxista, a literatura e a 
psicanálise, o novo teatro, a nova música, os intelectuais e o comu- 
nismo, o estilo da revolução e o da arte burguesa, o proletariado e a 
criação artística, a nova temática c as novas palavras, etc. 

Ali se levantaram em toda sua magnitude as perguntas que an- 
davam em lôdas as bocas e em torno das quais devia girar mais de 
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uma década da crítica artística e literária soviéticas. As principais 
eram: qual a atitude da revolução frente à literatura clássica? Devia 
a nova época, tendo sido deposta a ordem burguesa, renunciar à arte 
burguesa? Até que limites podia chegar a negação da velha arte? Ha- 
veria apenas renúncia ao velho material, à maneira de focalizar as 
coisas ou repeliria a revolução os antigos processos de criação, os 
antigos princípios? Repele ou aceita a revolução as velhas fórmulas? 
Em que medida as aceita? Em que medida as repele? Toma-as como 
ponto de partida de seu desenvolvimento ou, rechaçando-as por prin- 
cípio, começa a construir uma arte inteiramente nova? 

Foram vistos na Casa da Imprensa, como conferencistas ou de- 
batedores: Lunacharski, Bukharin, Briússov, Maiakovski, Pletnev, Ve- 
ressáiev, O. Brik e muitos outros. Em matéria de teatro e assuntos 
clássicos, intervieram: Meyerhold, Saknovski, Taírov, Nemiróvich- 
Dánchenko, Grossman, Vera Fígner e outros mais. 

Ali Briússov leu, pela primeira vez, O Ditador e Alexandre 
Blok, pela última vez, deu a conhecer obras suas, o D. Quixote, O 
Chanceler e o Serralheiro e o poema Concerto. Maiakovski declamou 
o seu 150 Milhões, Essênin recitou Pugâchov e também Pasternak, 
mais de uma vez, ali se fêz otivir. 

Muito concorridas, os â^mos tensos, as sessões da Casa da Im- 
prensa eram sempre ruidosas e apaixonadas. 

Apesar da ajuda econômica que recebia do Comissariado de Ins- 
trução Pública, a situação era tão difícil que a Casa da Imprensa es- 
teve, repetidamente, a pique de fechar as portas. Subsistiu, no entan- 
to, porque correspondia a uma profunda necessidade cultural da época, 
tendo função de relevo na batalha ideológica. 

Dedicados principalmente à prosa de ficção, diversos escritores 
fundaram em 1921, ano de fome, a irmandade literária Irmãos Será- 
pião, patrono este que frjram buscar no eremita, personagem de uma 
novela de Hoffmann. Os chefes eram Zamiátin e Chlovski. O grupo, 
nada homogêneo, incluía nomes como os de Vsévolod Ivánov, K. 
Fédin, N. Tíkhonov, que mais tarde granjearam justa fama, ao lado 
de escritores de menor porte como Zóschenko. Diferiam não só em 
níveis de valor, como em rumos políticos. Zamiátin passaria à imi- 
gração. Ivánov, Fédin e Tíkhonov, com maior ou menor dificuldade, 
com tais ou quais desvios, acabariam por ajustar-se aos novos Cami- 
nhos. Zóschenko não conseguiria renovar a sua atitude caricatural e 
depreciativa do tempo da NEP. A irmandade era, enfim, um saco de 
gatos momentaneamente reunidos sob a plataforma do apoliticismo e 
da neutralidade. 

Dizia o serapioniano Lev Luntz, em 1922: 
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"Reunimo-nos num momento de forlc tensão revolucionária e po- 
lílica. "Aquele que não está conosco está contra nós" — diziam-nos 
da direita e da esquerda. Com quem estais vós, Irmãos Serapião? Com 
os comunistas ou contra os comunistas? Pela Revolução ou contra a 
Revolução? 

Com quem estamos nós? Nós estamos com o anacoreta Sera- 
pião ... 

Durante muito tempo, muito dolorosamente a literatura russa foi 
regida pela opinião pública. .. Nós não queremos saber de utilitaris- 
mo. Não escrevemos para a propaganda. A arte é uma realidade 
como a própria vida e, como a vida, é sem finalidade, sem significa- 
ção, existe porque não pode deixar de existir." (Apud A. Zhdánov, 
Sobre as Revistas Estrela e Leningrado,  1946.) 

Diziam mais: 
"A obra há de ser orgânica, real, viver sua própria vida. Uma 

obra pode refletir a época, mas também pode não refleti-la." 
Preconizavam, pois, a indiferença às idéias, a arte pela arte, a arte 

sem finalidade e sem significação. Faziam profissão de fé de apoliti- 
cismo, o que era sua maneira trivial,cpequeno-burguesa de opor-se à 
ordem dominante. 

Na prática, porém, foi impossível ^sustentar a irmandade fingida- 
mente apolítica. Foi dissolvida pelas contradições que encerrava, ven- 
cida pelo curso dos acontecimentos. A obra de Ivánov, Fédin c 
Tíkhonov refletia a época, tomava posição política e seus autores 
se classificavam na tendência geral denominada dos "companheiros de 
viagem". 

Os escritores de tradição burguesa, tivessem a origem que tives- 
sem, fosse qual fosse a escola a que se filiassem, eram chamados de 
"companheiros de viagem", desde que aceitassem a liderança política 
do proletariado e se dispusessem a segui-la^. Não se julgava, modes- 
tamente, outra coisa o próprio Gorki. Pelo sentido da tradição literá- 
ria, pela qualidade da técnica que possuíam, os "companheiros de via- 
gem" compunham o mais rico e o mais sólido elemento da literatura 
soviética e, historicamente, constituíram o elo, a ponte entre a velha e a 
nova literatura, a linha de continuidade, da tradição literária democrá- 
tico-revolucionária ao socialismo". Dentre eles surgiam novos valores, 
como Fédin e Leónov. Para eles voltava-se com especial solicitude, 
abrigando fundadas esperanças em seu progresso político, a linha cul- 
tural do Partido. Mas não deixaram os "companheiros de viagem" 
de apresentar diferenciações. Nem todos seguiram em linha reta. Nem 
todos foram até o fim da jornada. 

O "inventor" do Proletkult foi Bogdánov, o mesmo idealista com 
quem Lênin terçara armas no Materialismo e Empiro-Criticismo. Or- 
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ganizado antes da Revolução de Outubro, o Proletkult propunha-se 
a fazer oposição à cultura burguesa. Agora, estando o proletariado 
já no poder, imaginava metafisicamente três vias paralelas de acesso ao 
simbolismo: a econômica, a política e a cultural. Pretendia que ao 
Proletkult pertencia a via cultural, com inteira independência das de- 
mais. Daí advogar para si uma autonomia tanto em relação ao Par- 
tido, quanto em relação ao Governo, considerando-se como um Esta- 
do dentro do Estado, opondo o seu trabalho ao do Comissariado da 
Instrução. Com isso, através de uma rede do clubes e escolas artís- 
tico literárias, recrutando professores c epígonos entre simbolistas, fu- 
turistas e decadentes, o que fazia o Proletkult era difundir, sob uma 
fraseologia revolucionária, uma cultura formal, alheia à luta, hostil 
às instituições e às tradições democráticas. Por absurdo que pareça, 
Bogdánov ensinava que, no regime socialista, a individualidade se 
dissolve na Consciência coletiva e que, por conseqüência, nele a arte 
está destinada a desaparecer. 

No outubro de 1920, Lênin tomou providências contra o Pro- 
letkult. esboçando uma primeira resolução sobre a cultura proletária 
e. sob sua inspiração, em dezeiílbro do mesmo ano, o Partido criticava 
e denunciava  publicamente  tal  movimento. 

A fraqueza ideológica do Proletkult não podia levá-lo longe. A 
interdependência real, prática, da economia, da política e da cultura, 
havia de matá-lo. Das usinas, das fazendas, das universidades come- 
çou a surgir uma elite de trabalhadores. Da massa dos correspon- 
dentes operários (rabkor), camponeses (selkor), e dos estudantes 
operários (rabfak) começava a nascer uma literatura proletária au- 
têntica, embora ainda balbuciante. E por volta de 1923 desaparecia 
o movimento do Proletkult. 

Os nomes mais destacados do grupo Os Forjadores eram M. 
Guerássimov, F. Gládkoí, N. Lianchko, I. Filipchenko, N. Volkov., 
V. Kirílov e V. Alexandróvski. Alguns deles já tinham estreado 
antes de 1917. Reunindo escritores de origem proletária, entendeu o 
grupo de disputar a hegemonia na literatura soviética. Vangloria- 
vam-se: 

"A associação de escritores operários Os Forjadores é a única 
que adota inteiramente o programa da vanguarda revolucionária da 
classe operária e do partido comunista." 

O órgão de Os Forjadores era a Revista Operária. Para eles, a 
literatura era "instrumento de organização da sociedade comunista"; 
o.; artistas pré-revolucionários não tinham a capacidade "para dar forma 
ao material oferecido à obra criadora, pela revolução." 

"A juventude operária — diziam — que tem sede de saber e es- . 
pera ávida por lançar-se à criação artística, se acha perplexa.   Não 
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existe nenhum Bielinski. Sabre o deserto da arte reinam as sombras". 
Por isso, levantaram cies "a insígnia rubra da plataforma-decla- 

ração da arte proletária".   E definiam: 
"A arte proletária é o prisma em que se concentra o rosto da 

classe, o espelho em que se miram as massas operárias". 
Ou mais enfaticamente: 
"A arte proletária é uma arte que abraça as três dimensões da 

superfície do material de criação na forma clara, precisa e sintética, 
própria da classe, e faz passar através dela a linha das aspirações rumo 
aos objetivos finais do proletariado. Por sua própria natureza, esta 
arte é a arte da grande tela, do grande estilo, a arte monumental." 

Pretendiam, como se vê, resolver à força de dogmatismo e es- 
quematismo os problemas estéticos. Com empáfia e agressividade, 
queriam impor sua "soluções", através das quais se filtrava o descon- 
tentamento nutrido quanto à política literária do Estado, que não so 
não lhes outorgava a desejada hegemonia, como estimulava uma arte 
por eles condenada. 

Como rivais. Os Forjadores tiveram o grupo Outubro, que, em 
determinado momento, reuniu gamas0 diversas da pequena burguesia 
hostil ao leninismo: sobreviventes do Proletkult, partidários da "revo- 
lução permanente", rabkors agrupados ,510 movimento Primavera Ope- 
rária e até comunistas do grupo A Jovem Guarda. Tiveram como 
órgão a revista A Sentinela. que se destacou pela violência de seus 
ataques críticos, contribuindo para criar no mundo das letras um 
ambiente sombrio, irrespirável. Eram pontífices de Outubro Lebedev- 
Polianski e Pletnev, amigos do Bogdánov, os teóricos esquerdistas Le- 
lévitch, Gorbachóv e Averbách. A eles logo se aliaram futuristas 
formalistas da revista LEF (abreviação de Lévi Front, Frente de Es- 
querda). Era "um ajuntamento heteróelito de todos os sectarismos, 
por cálculo, por despeito, por desorientação, ou por incultura, contra 
as concepções tradicionais da arte, de suas* exigências e de seu cará- 
ter específico." 

Aproveitando-se de manifestações direitistas como a dos Irmãos 
Serapião, os de Outubro abriram fogo pesado, indiscriminado, contra 
todos os "companheiros de viagem". A Os Forjadores, seus rivais, 
acusavam de grupo antiproletário em decomposição, nocivo ao regime. 
O grupo de O Trânsito, no qual formavam escritores camponeses 
como L. Zavadóvski, I. Kasátkin e outros, escritores operários como 
Ana Karaváieva, I. Katáiev e pequenos-burgueses como E. Bagrítski, 
sustentou polêmica com A Sentinela, opondo-se a todas as suas teses. 
Vorónski estava na liça, ajudando a semear a confusão. 

Atrás da violência das polêmicas de A Sentinela estava a mano- 
bra política. Em nome da "hegemonia cultural do proletariado" exi- 
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giam o monopólio da literatura, queriam obter, em benefício próprio, 
a ditadura das letras, queriam interditar as obras dos "companheiros 
de viagem", bem como todas as que não fossem, a seu juízo, suficien- 
temente proletárias. 

Maiakovski foi diretor da revista LEF, aparecida na primavera 
de 1923, reagrupando elementos futuristas, entre os quais N. As- 
séiev, S. Tretiakóv, e O. Brik. Nela se repeliram muitos dos antigos 
arros "teóricos" da tendência, notadamente no que diz respeito à ava- 
liação dos clássicos. 

Maiakovski, via de regra, não acompanhava as desenfreadas ten- 
tativas de teorização a que, de acordo com a moda, se entregaram 
alguns de seus companheiros de redação, como O. Brik, Tretiakóv, 
Chukhák e A. Lavinsk. Nessas questões manteve sempre uma certa 
sobriedade e suas opiniões se distribuíam, de preferência, ao longo dos 
poemas. Mesmo para polemizar preferia a forma poética. Seus versos 
estão salpicados de nomes de amigos e de inimigos, de contemporâ- 
neos e antepassados, sobre os quais se manifestava com ternura ou 
sarcasmo, sempre com franqueza. Porque sua vida vazava-se inteira 
na poesia, encontramos a cada passo, em seus poemas, referências 
aos grupos literários de sua época. Assim por exemplo, sobre o Pro- 
letkult, na Ordem n9 2 aos Èfxércitos da Arte: 

"A   vós outros 
que trocastes 
a melena pelo penteado liso, 
o sapato de verniz pelas alpercatas, 
proletcultos 
remendões do desbotado fraque de Púchhin." 

Sobre a gente  de Am Sentinela  (Na Postu,  em tradução literal: 
No Posto): 

"Muitos aproveitam 
o barulho dos do Posto 

para se colocarem melhor. 
— NÓS somos os únicos, 

dizem 
nós somos os proletários. .. 
E eu, 

a vosso juízo, 
que sou? 
Um vendido? 

Eu, 
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na realidade, 
sou um mestre, irmãos. 

Não gosto dessa filosofia aborrecida." 
(Mensagem aos Poetas Proletários) 

No  poema A  Sérgio Essênin,  ainda referindo se àquela aborre- 

cida filosofia: 

"Quer dizer, 
se contasses com o apoio 

de alguns dos do Posto 
ferias outra orientação. 
Escreverias cada dia 

cem estrofes largas e fatigantes 
como as desse Doronin. 
A meu juízo, 

realizando-se semelhante pesadelo^ 
da mesma maneira tu te enforcarias. 
£ melhor morrer de vodka c 
do que de tédio. 

Sobre o LEF,  no poema Conversando com  Alexandre Serguéie- 

vich  Púchkin: N 

"A pena romhuda do anquilosado Púchkin? 
se  levanta: 

— com que então LEF lhe apareceu um Púchkin? 
Que imbecil!" 

Ainda sobre o LEF, no poema Carta do escritor V.V. Maiakovski 

ao escritor A.M. Gorki: * 
"Ã acomodação, 

adulação,   lisonja 
ou atividades de um rublo o prato 
alguns chamam 

de 'realismo são'. 
Nós também 

somos realistas 
mas não com o focinho metido na gamela. 
Nós estamos 
com a vida nova que vem 

Somente nós, 
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por mais que se elogie a esses sucedâneos, 
carregamos às costas os anos 
e arrastamos 

a história da literatura. 

Somente nós 
e nossos amigos 

não acariciamos os olhos 
nem os ouvidos. 

Somos o LEF 
sem histeria. 

Com planos construímos o mundo de amanhã. 
Amigos, 

poetas da classe operária, 
talvez não tenhamos muitos conhecimentos, 
mas somos de instinto seguro 

orientados nos compassos da orquestra 

de palavras e sons, 
rumo aos séculos futuros". 

Neste trecho, como em fliuilos outros da obra de Maiakovski, 
repontam alguns dos pecados de que eram acusados os futuristas: a 
arrogância, o espírito de grujfo, a autopropaganda. Era a marca da 
escola, digamos. Mas nesse mesmo trecho estão as virtudes opostas 
àqueles defeitos, marca do honesto e consciente "companheiro de 
viagem" que, na verdade, era Maiakovski. A arrogância, a autopropa- 
ganda, própria da estirpe whitmaniana, não excluem a modéstia de 
confessar igrorância; o espírito de grupo de bom grado se transforma 
no desejo de servir ao povo. Não bastasse isso e sobrariam a Maia- 
kovski outras razões: o talento, a maestria poética, a segurança nas 
estocadas, a graça lírica, a tensão dramática de um poeta que não 
brincava com seu ofício, «senão que nele jogava toda a sua vida, tudo 
aquilo que o fazia figura de primeiro plano, célebre, amado e odiado 
como nenhum outro. Ademais a história subseqüente haveria de de- 
monstrar que, nele, o instinto era realmente seguro, certeiros c justos 
muitos daqueles dardos contra os "sucedâneos" e mais que, pelo me- 
nos quanto a êle e no que toca à poesia, não foi tão desmesurada 
assim aquela ambição de levar às costas a literatura. 

Sendo o expoente do LEF, Maiakovski recebeu toda a carga dos 
ataques que a revista suscitou. Entretanto, não foi dos que embar- 
caram no manobrismo esquerdizante do grupo Outubro e da VAPP 

(Associação Pan-Russa dos Escritores Proletários). Maiakovski fun- 
daria mais tarde a Nova LEP. 
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Em meio a cena literária tão confusa, o Partido interveio duas 
\czes. A primeira, em 1925, através de resolução do XIII Congresso, 
que reafirmava as teses leninistas sobre o Proletkult, assinalava a fra- 
queza momentânea da literatura proletária e estimulava a produção 
dos "companheiros de viagem", assinalando sua capital importância. 
A segunda, de 1932, como decisão do Comitê Central "Sobre a re- 
forma das organizações literárias e artísticas", constatava o amadu- 
recimento da nova literatura e apontava os perigos políticos do desvai- 
rado entrechoque dos grupos, preconizando a unidade dos escritores. 
Daí nasceu a União dos Escritores Soviéticos, tornada possível gra- 
ças também a uma série de fatores objetivos: o êxito do primeiro 
plano qüinqüenal, o sucesso da coletivização das terras, o melhoramen- 
to das condições materiais de vida, o enriquecimento cultural do povo, 
a generalização do ensino primário e secundário, a extensão da rede 
de bibliotecas e clubes, o desenvolvimento da imprensa, etc, tudo 
isso criando para os escritores um novo público de milhões de pessoas. 

(Capítulo IV d^ Antologia Poética de Vladlmir 
Maiakovski, Editora Leitura, São Paulo, 1963, 

' s. 40 a 54.) 
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Ciência e Liberdade 
na Música Soviética 

Luigi Pestalozza 

Professor de história da música e crítico, vem 
realizando um amplo trabalho de pesquisa sôhre 
as tendências e os problemas da música contem- 
porânea e estudos sobre a vanguarda e as novas 
correntes da música moderna (erudita e popular) 
e sobre as relações entre a música e a sociedade. 
Este trabalho, publicado inicialmente em CON- 
TEMPORâNEO de julho deste ano, c fruto da ex- 
periência que colheu durante uma viagem à URSS 
e resume uma parle do material que colheu para 
a elaboração de um estudo mais amplo e geral 
sobre as tendências e os problemas da música na 
JJRSS a partir de outubro de 1917. 

I. DEVO agradecer aos amigos moscovitas que, em suas casas 
hospitaleiras, fizeram me ouvir tanta música. Pude, deste modo, fazer 
uma idéia do que os mais estimulantes compositores soviéticos escre- 
veram recentemente. Não fora isto, voltaria de mãos abanando. Em 
Moscou, nas vésperas do verão, isto é, em período de férias, óperas 
e concertos oferecer-me-iam pouco ou nada. Por outro lado, tam- 
pouco a poderosa coleção de fitas gravadas da União dos Composi- 
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tores veio cm meu socorro.  Não havia ninguém, naquela época, para 
coloca Ia à minha disposição.   Uma coincidência bastante  infeliz;  de 
qualquer modo, isto me impediu de satisfazer todas as minhas curió 
sidades.   E linha muitas.   Por exemplo,  serme-ia interessante verifi- 
car  o   nível   médio  da  produção   musical   soviética   atualmente.    Na 
URSS, o aparato operístico e concertíslico é talvez o maior do mundo, 
graças precisamente à quantidade de instituições em relação com a po- 
pulação;  ademais,  tal  aparato  se  estende  capilarmente  por  todo  o 
país (existem teatros e salas nos mais remotos locais da Ásia e da 
Sibéria).   Isto  provoca  um   imenso  consumo,   o   qual,   por  sua  vez, 
absorve a atividade de um grande batalhão de compositores chamados 
a satisfazê Io.   Em  diferentes  níveis de qualidade,  é claro,  inclusive 
no   nível   médio,   que apresenta   uma elaboração   artesanal   digna;   se 
não existisse outra razão para esta diversidade, existiria aquela de que 
os grandes talentos não nascem como cogumelos.   Ademais, a solici- 
tação   do   público   não  é   sempre   e   tão-sòmentc   uma   solicitação  de 
obras-primas.   Nunca foi   assim   (para  precisar esta  afirmação  tería- 
mos de ir muito longe), e menos ainda o é num país como a URSS, 
onde a música clássica ocupa um  la«go espaço   nos cartazes e  nos 
programas, mas onde ainda vigora o sadio critério de oferecer con- 
tinuamente — e em grande quantidade»— trabalhos novos, mais ou 
menos como ocorria com a música nos séculos passados.  A compara- 
ção com o cinema pode ajudar ainda mais.   Por isso, é o mecanismo 
de um certo mercado que determina aquilo que podemos chamar de 
produção musical média, destinada a satisfazer a procura das institui- 
ções, que, por sua vez, não podem deixar de ignorar as orientações 
de gosto  do   público;  ela é   interessante,   portanto,   para valorizar  a 
orientação geral da composição em relação com a política da organi- 
zação, mas em relação também — ainda que  através dela — com 
a atitude dos ouvintes. 

t 
O interesse desta verificação liga se, enfim, ao fato de que a 

música soviética, atualmente, não mais possui os traços da unilatera 
lidade estilística de outrora, quando era subjugada pelo férreo diktal 
dos modelos compositivos preestabelecidos. Hoje, além disso, são 
numerosíssimos os compositores, notadamente jovens, que adotam 
linguagem diversa e que vão muito além das barreiras da tonalidade. 
São eles, entenda-se, os compositores que pude escutar: Schnitke, Vol- 
konski, Silvestrov, Denisov, Karetnikov, Slonimski, Gubaidulina, Scha- 
per; juntamente Com Pjart, Tchedrin, Tischenko, Gabrovski, Godziat- 
kin e outros ainda, eles representam uma geração de quarenta anos, 
que há um lustro, pelo menos, vem propondo caminhos inéditos à 
música soviética. É preciso não esquecer que, há um ano e meio, o 
V Plenum da União dos Compositores teve de sancionar não somen- 

te o pleno direito ao emprego de qualquer técnica compositiva, par- 
ticularmente as da vanguarda, como deu ainda à organização a dire- 
tiva de levar ao público a nova música soviética e a música estran- 
geira contemporânea, a fim de satisfazer a exigência de informação 
há muito tempo reprimida. Ora, é verdade que aquelas músicas con- 
tinuam a encontrar sérias dificuldades burocráticas no plano da 
execução; é verdade que os compositores soviéticos de certa linha 
encontram a toda hora obstáculos de censura à publicação de seus 
trabalhos, filtrados com extrema avareza pelos dirigentes das casas 
editoras. Contudo, é também verdade que a música estrangeira con- 
temporânea recomeçou a ter grande circulação e que a nova música 
soviética é igualmente executada por iniciativa dos executantes ou 
das instituições que gozam de autonomia própria, encontrando aco- 
lhida sobretudo nos institutos científicos da universidade ou dos 
Centros de pesquisa, que organizam vesperais ad hoc. 

O fenômeno é peculiar a uma certa configuração — atual — 
das relações culturais na URSS, onde os cientistas e os centros uni- 
versitários parecem estar assumindo uma função de estímulo, ga- 
rantida pelo prestígio e pelo «íapel decisivo que a ciência tem assu- 
mido no desenvolvimento da sociedade (visitei, no Instituto de Física 
de Moscou, uma exposição íle um pintor heterodoxo; promovem se 
regularmente mostras deste tipo). O fenômeno recorda, porém, muito 
de perto, o que ocorre nos Estados Unidos, onde existe uma circula 
ção musical padronizada promovida pelas grandes sociedades operís- 
ticas e concertísticas, privadas, ao passo que as universidades cons- 
tituem centros do vivacidade intelectual e artística, inclusive musical. 
Naturalmente, trata-se de um desequilíbrio típico de uma sociedade 
com alto grau de desenvolvimento tecnológico, e é provável que na 
própria União Soviética esta determinação desempenhe um certo 
papel, determinação que^leva os técnicos a investirem-se de todas as 
funções sociais, compreendida a cultural; se bem que. presentemen- 
te, a impressão é a de que, na URSS, o fenômeno se deve às resistên- 
cias e ao reflexo do burocratismo, que o favorece. Nem por isso, 
todavia, deixa êle de ser perigoso, precisamente porque pode facili- 
tar a manifestação regressiva de formas características de uma so- 
ciedade fortemente tecnologizada. De qualquer modo, Criam se cir- 
cuitos separados, provoca-se uma divisão do trabalho da produção 
musical, na organização, no público, e quebra-se substancialmente, 
de fato, em nome de uma liberalização da qual se pretende limitar 
artificialmente os efeitos, aquela orgânica sociabilidade da cultura (c, 
portanto, da música) que, sempre que foi realizada, representou um 
fato positivo e progressista. (Bem entendido, é precisamente a rea- 
lização artificial desta liberalização — não suficientemente  meditada 
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— que impede que ela seja proposta num plano real de relações 
sociais, dialéticas; daí todas as conseqüências negativas que amea- 
çam se impor.) 

Tomar Consciência da produção musical média significaria es- 
tabelecer ate que ponto se manifesta nela o refluxo das experiências, 
digamos, de vanguarda; estabelecer como elas se ligam à vasta cir- 
culação da música em direção de iodos os consumidores, ou seja, até 
que ponto sofre transformação precisamente o trabalho musical que 
age em contato com o grande público; finalmente, estabelecer se a 
criação de um mercado de elite é provocada apenas por uma obtusa 
conservação não inteiramente eliminada; se a realidade do movimen- 
to musical em sua determinação sociocultural move-se na direção 
contrária àquelas tenazes e perigosas proibições, ou se se dirige para 
uma situação de circuitos por camadas, dentro dos quais o próprio 
dogmatismo corresponderia à verdade de uma certa produção e de 
um certo consumo, culturalmente atrasado, de massa. Por certo, o 
fato de que, nos locais públicos onde se apresenta a música moder- 
na, soviética ou não, o aplauso de salas cheiíssimas lenha sido clamo- 
roso (e isto não se pode desmentir), tal fato consola a respeito da 
disponibilidade e da maturidade do público soviético, ainda que se 
trate do público das grandes cidades, como Moscou, Leningrado, 
Tallin, Kiev, etc. Todavia, não é ments sintomático que um compo- 
sitor como Rodiom Tchedrin (além do mais, vice-secretário da União 
dos Compositores) tenha adotado a escritura dodecafônica: é um 
autor de grande popularidade, e é provável que — em seus últimos 
trabalhos — reflita se claramente a atitude de vastas zonas de ou- 
vintes soviéticos, que consiste em integrar na própria abertura cog- 
noscitiva as orientações mais avançadas da música soviética, ou em 
impedir sua queda involuntária num contexto sociocultural parti- 
cularista. Deveria ter escutado a música de Tchedrin, bem como as 
composições recentíssimas do outros musicistas igualmente difundi- 
dos e de menor talento, precisamente médios. Isto não me foi pos- 
sível, e o processo contraditório que determinei em seus efeitos não 
me foi esclarecido no que diz respeito à direção para a qual tende. 

2. Pode-se continuar no mesmo tema. mudando o assunto. 
O problema das relações entre música culta e Canto popular é atual- 
mente um dos mais provocativos. Scrguei Slonimski, leningradense, 
trinta e cinco anos e altamente bem dotado, emprega elementos fol- 
clóricos sem os citar, extraindo deles fatores estruturais que assimila 
à serialidade e, inclusive, à aleatoriedade. Sua música (Concerto bufo 
para conjunto de câmara, Estrofes polonesas  para soprano e flauta, 
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os últimos trabalhos que escutei) tende à gestualidade, é caracteri- 
zada pelo próprio gesto dos materiais de que parte. Pelo contrário, 
um compositor antigo e muito conhecido, o adzcrbadjanês Kara Ka- 
raiev, recupera o canto popular numa técnica de características bar- 
lokianas, buscando também combiná-lo estruturalmente, de vez em 
quando, sem citações, com as regras da dodecafonia. De qualquer 
modo, o canto popular é assumido como matriz para uma música 
culta levada à atonalidade, ou para um livre materismo sonoro; nesta 
direção trabalham igualmente outros conhecidos compositores (o 
georgiano N.   Mamisasvili,  por exemplo). 

Trata-se de uma direção diametralmente oposta à ditada pelo 
receituário de procedência zhdanovista. Não obstante, para compre- 
ender se existe um movimento real de contestação neste sentido, ou 
se se trata de casos isolados, deve-se escutar mais de dois ou três 
autores, de três ou quatro peças. Também isto não mo foi possível; 
mas igualmente indicativo, ao que me parece, é o fato de que os rea- 
lizadores da reviravolta tenham sido, ao lado de alguns jovens, emi- 
nentes compositores que observavam outrora, na matéria, o realismo 
socialista. Não é menos sintomático que se trate de musicistas na- 
cionais. Deve-se levar em conta que a música culta, em geral, sur- 
giu nas diversas nacionalidade^ da URSS com a revolução, mais pre- 
cisamente nos anos trinta, quando apareceram conservatórios, teatros, 
salas de concerto. É assim compreensível que, na esmagadora maio- 
ria dos casos, os compositores educados nos vinte anos cruciais do 
realismo socialista tenham espontaneamente compartilhado de seus 
ditames no que diz respeito ao nacionalismo musical. 

Fora a poética indicada pela revolução' que lhes havia salvo 
do analfabetismo musical e lhes dera a liberdade de conhecer; além 

1 De um modo breve, em seu processo histórico, a formação daquela 
poética pode ser assim colocada, quase como uma hipótese de trabalho: 
a) a revolução socialista foi ao mesmo tempo, para muitas nacionalidades 
da URSS, uma revolução nacional; b) a revolução nacional, culturalmente, 
foi ao mesmo tempo revolução socialista; c) isto significa que foram 
resgatados os valores da cultura nacional, ao passo que se abriam a todos 
as portas da cultura "culta"; d) quanto à música, o estudo científico do 
folclore, impetuosamente iniciado nos anos vinte, foi protegido nos anos 
trinta pelo surgimento em cadeia de conservatórios, teatros, salas de con- 
certo para educar à música culta e para torná-la conhecida; e) Stálin rea- 
lizou estas infra-estruturas, mas Stálin concebeu-as de imediato, também, 
como instrumentos de coesão nacional, e não somente ao nível das nacio- 
nalidades singulares; f) isto levou à função agitacíonal, propagandística, 
unificadora, designada para a música, no momento do esforço máximo 
para a orgânica estruturação industrial do país; g) isto levou, não menos, 
ao objetivo (ligado àquela função) de criar uma cultura musical totali- 
zante, de  democratizar a  música  culta,  de  unificá-la para  um  consumo 
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disso, os limites ao conhecimento que eram simultaneamente impos- 
tos não podiam, salvo na consciência de personalidades singulares, 
ofuscar o entusiasmo pela grandiosa conquista. Todavia, bastou que 
após o desaparecimento de Stálin se começasse a conhecer a natu- 
reza paralisante destes limites para que a consciência cultural social- 
mente predisposta impusesse suas exigências. A concepção nacio- 
nalista do realismo socialista, visando aos fins determinados por 
Zhdanov, havia implicado na redução do canto popular a canção 
popularesca, através de uma música culta reduzida à sua subalterna, 
e mesmo de uma assimilação acadêmica, oitocentista.  A liberalização 
  que trouxe consigo o retorno gradual à consideração específica, 
não mistificada, científica se quisermos, da linguagem musical culia 
— implicou igualmente um retorno ao estudo cientificamente fun- 
dado do folclore. Em Tashkent, no Usbequislão, onde estive rapida- 
mente, saíram nos últimos anos os primeiros quatro volumes da co- 
letânea dos cantos populares usbequistaneses, coletânea realizada e 
preparada com os mais modernos critérios de estudo. Em 1958, o 
Instituto para a pesquisa do folclore iniciou este trabalho: a data 
não é casual. No Usbequistão, como em qualquer outra república, 
foi também do XX Congresso que decorreu este resultado positivo. 
Mas o estudo científico do folclore nao podia deixar de se refletir 
no nível musical culto, e vice-versa; o próprio problema da relação 
entre música culta e canto popular, do nacionalismo musical como 
poética culturalmente radicada no efetivo valor cultural que o fol- 
clore  tem  nas  nacionalidades,  foi  colocado  em  termos  autênticos. 

socialmente (social-culturalmente) unificado; h) a música culta, por isso, 
é dirigida para a assimilação do canto popular, a fim de se fazer mate- 
rialmente música do povo, mas o canto popular é dirigido para uma os- 
mose com uma música culta de características rigorosamente clássicas; i) 
esta música culta (um decalque oitocentista, em última instância) so pode 
se encontrar, na realidade, com a canção popularesca, ou com a redução 
a seus modelos do autêntico canto popular; exi-rime-se assim, inclusive.a 
relação hegemônica da classe operária sobre o camponês, ligada à relação 
contraditória cidade-campo, ainda não superada; j) não por acaso, na 
época stalinista mais avançada, extinguem-se para a arte as pesquisas cien- 
tíficas sobre o folclore, que poderiam entrar em contradição com o código 
lingüístico, musical, adotado; 1) no imediato pós-guerra, particularmente, 
o fenômeno se acentua até chegar aos limites absurdos, mencionados por 
Zhdanov, dos caracteres nacionais impostos a uma música culta que — 
para ser degradada à renúncia dos problemas lingüísticos específicos pró- 
prios, e em relação com um canto popular igualmente degradado — torna- 
se a música culta de uma retórica nacional, que nem sequer realiza suas 
finalidades de propaganda c de agitação, e que deforma radicalmente, no 
nível musical, a inter-relação de revolução socialista e de revoluções na- 
cionais, já que se alterou forçosamente o caráter parlidarisla da arte, da 
música. 
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Comprovam-no os compositores que citei; c eles comprovam, 
por outro lado, como o problema da música soviética, no plano ge- 
ral, coloca se hoje em lermos evoluídos, de acordo com o desenvol- 
vimento lógico da pesquisa lingüística musicalmente motivada. No 
que toca à sua solução em lermos socialistas, não mais se confia nos 
títulos ou nos temas pré escolhidos para a obra ou para o poema 
sinfônico, mas sim na capacidade teórica e prática da sociedade 
soviética de tornar a inteira coletividade partícipe do desenvolvi- 
mento Cultural de uma música que já descobre socialmente seu cará- 
ter progressista, precisamente na direção do comunismo, no momento 
mesmo em que o folclore, ao invés de se impor de uma maneira 
adocicada e superficial à linguagem culta, é conquistado pelos pro- 
cessos evolutivos desta linguagem, tendendo a extinguir-se nela: pre- 
figurando a extinção do folclore, destinado a ser documento arqueo- 
lógico na sociedade que tiver abolido a distinção entre cidade e 
campo, entre as classes (operários-camponeses) e as camadas, onde 
a própria música não conhecerá soluções de continuidade sociocul- 
turalmente determinadas, mesmo conservando a variedade dos gê- 
neros e dos modos de comunicação, de acordo com as necessidades 
diferenciadas unicamente en? função da variada gama dos gostos, 
que a completa capacidade cognoscitiva de Cada um permitirá igual- 
mente que cada um possua. 

Sem penetrar muito no futuro, é cerlo que — no presente — 
começou-se seriamente a colocar em discussão a teoria zhdanovista, 
e mesmo os pilares fundamentais do realismo socialista arcaico, no 
que diz respeito ao nacionalismo musical. E se se quisesse ver de 
perto qual é a incidência de tais posições nas instituições da organi- 
zação, bem como quais são as raízes na opinião pública, é também 
neste caso significativo que sejam inclusive compositores como Kara 
Karaiev, de grande divulgação, os que as expressam. De fato, já que 
não se deve subvaloriz.ir a concordância dos públicos das várias na- 
cionalidades, no chamado período do "culto", com a versão zhdano- 
viana do nacionalismo musical, do realismo socialista na matéria, é 
legítimo supor que nas obras destes compositores manifesta-se in- 
trinsecamente uma tendência social da cultura musical, que se apresen- 
ta como uma das mais dinâmicas e positivas tensões hoje presentes na 
complexa renovação da música na URSS. O que surpreende, quando 
observamos estes aspectos da renovação, é a separação entre a praxis 
em curso e a reflexão teórica, pois a liberalização — que colocou 
verdadeiramente em discussão as questões reais da música, ocultas 
por muito tempo — ainda não se orientou no sentido de um radical 
reexame de certos esquemas dogmáticos, em nome dos quais aquelas 
questões haviam sido  reprimidas.   E esta separação, que  favorece a 

263 



sobrevivência dos freios burocráticos garantidos pelos princípios en- 
velhecidos, ameaça sobretudo desencorajar as forças renovadoras, 
isolando-as no empirismo de suas manifestações ocasionais, não lhes 
reconhecendo na prática a capacidade de pôr em questão as torias 
inamovíveis. 

3. É necessário fazer aqui uma referência à situação da crí- 
tica. Mas, antes disso, talvez seja oportuno falar da nova música 
que se vai impondo apesar das dificuldades, que circula publicamen- 
te nas formas a que me referi, que colocou a totalidade da música 
soviética diante de importantes opções. Os resultados do V Plenum 
se deveram à crescente presença e autoridade desta nova música; 
também o debate sobre a linguagem musical, tão decisivo, só foi' 
realizado  graças  ao  batalhador  dinamismo  dela. 

Algumas informações. Andriei Volkonski, o iniciador, após o 
Lamento de Chasá de 1963 — quatro refinados momentos para so- 
prano e oito instrumentos, baseado num texto popular; a escritura 
é pós-weberniana e tão preciosa na pesquisa dos timbres que se apro- 
xima do maneirismo — Andriei Volkonski renunciou a compor. Pre- 
fere, por ora, dar concertos com seu "esplêndido conjunto especiali- 
zado em música antiga. Sempre muito ativo, ao contrário, Edson 
Denisov — que, nas Canções italianas âe 1964 (sobre um texto de 
A. Blok, para soprano, flauta, violino, trompete e clavicímbalo), 
conservava-se na serialidade — na peça Crescendo e diminuendò 
(para clavicímbalo e orquestra de arcos) e no Jogo para 13 (1966) 
valese de estruturas abertas de múltiplas hipóteses combinatórias. 
Por seu turno, Sofia Gubaidulina, muito dotada, nas 5 peças para 
harpa, contrabaixo, percussão movimenta espacialmente — e em bre- 
ves fragmentos — combinações calibradas de sonoridades bastante 
refinadas. É um trabalho de 1965, não estranho a uma mentalida- 
de matérica, da qual faz parte a evidente- recuperação de estilos 
orientais. O materismo é a dimensão na qual se movem também 
os Espectros para orquestra de câmara (1964), de Valentin Silves- 
trov, hábil assimilador dos ensinamentos de Stockhausen, mas tam- 
bém de Boulez, e líder em Kiev de um grupo que pratica técnicas 
particularmente avançadas, desde a aleatoriedade até a manipula- 
ção concreta do fitas gravadas (L. Graboski, V. Godziastski, V. 
Sagorzev). Quanto a Nikolaki Karetnikov, sua Terceira Sinfonia 
(de 1963) e o mais recente Quarteto denotam o domínio com o qual 
uma dodecafonia de ascendência berguiana é guiada através de elo- 
qüentes figurações expressivas, o que lhe garante uma sólida lógica 
construtiva.   Ao  contrário,   nos   Concertos  para   piano   e   violino   e 
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orquestra, de Alfred Schinitkc, escritos entre 1965 e 1966, uma for- 
te carga fantástica evolui livremente da colocação dodecafônica, e 
configura uma espécie de violentação dinâmica do material orquestral 
e instrumental, dirigido inclusive para dilaceradoras figurações vir- 
tuosistas, por vezes. De singular interesse, finalmente, é a Sinfonia 
para arcos e piano (1965) de Boris Schnaper, que tem trinta e um 
anos. Mais precisamente, o interesse é dado pelo quarto movimento, 
onde de improviso — quase desmentindo os tempos precedentes e 
sua acomodação em algumas obviedades — a orquestra ostenta o 
decalque estilístico de um coral bachiano, enquanto o piano desen- 
cadeia agressivos ataques, exibições incontroladas, bruscamente con- 
trastantes. Recordei-me da Pergunta sem resposta, de Ives, que 
Schnaper me assegurou não conhecer, afirmando-me, pelo contrário, 
que aquilo que o provocara havia sido o enigma da pluralidade dos 
estilos, das técnicas, das linguagens que hoje coexistem, a complicada 
relação que estabelecemos com o heterogêneo objeto musical. Mais 
um pouco e me encontraria em plena pop música; de qualquer modo. 
encontrei-me diante de uma música qu« se coloca o problema da 
ruptura de um atrasado fetiche: a unidade do estilo. Bem entendido, 
um certo simplismo que circula no trecho referido torna-o mais pro- 
metedor do que válido, mas permanece sua proposição original como 
fator de enriquecimento da pisquisa da nova música soviética. 

Esta música, pelo que me é dado perceber, se quisermos re- 
duzi-la a uma característica comum, que seja comum também a 
outros trabalhos de outros compositores em outras ocasiões, parece- 
me ser marcada pela contradição entre o progresso harmônico e a 
colocação (ou melhor, o comportamento) formal das partes. Ou 
seja, trata-se, em geral, de partes que não perdem a marca do uma 
eficiência discursiva para concerto institucionalizado, isto é, que se 
valem de formas também renovadas, mas visando a comunicar de 
acordo com os modelos de uma relação de escuta adquirida, quase 
como se se quisesse — por este meio — mediatizar a compreensibi- 
lidade, assegurá-la de maneira habitual. Creio que nisto desempenhe 
algum papel o modo positivo de colocar-se diante do Consumo, a 
ausência de qualquer problemática da incomunicabilidade, compro- 
vada entre outras coisas pelo fato de que jamais aparece como te- 
mática a ânsia da negação, mesmo quando o intimismo, o fechar-se 
na introspecção, revela-se claramente. Por isso, a exigência da ins- 
tituição social através da qual se exerce a música, ou a relação tra- 
dicional Com o público no concerto que codificou um certo tipo de 
discurso, conserva à linguagem harmônicamento avançada uma legi- 
bilidade, que testemunha tão-sòmente, contudo, seu empenho em so- 
ciabilizar-se,  não em  promover  uma  nova  sociabilidade.   Paradoxal- 
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mente, a linguagem que progrediu numa direção regride ao forma- 
lizar em si as instituições tradicionais, bem como a renúncia a trans- 
formá-las mediante a forma que comunique uma nova dialética da 
escuta corre o risco de paralisar a intervenção cultural. Cuja capaci- 
dade de renovação está diretamente ligada, na nova música soviética, 
à sua capacidade de ser conseqüente com o que a caracteriza, isto é, 
o evidente empenho em manter firme sua disposição de socializar seu 
esforço de requalificação lingüística. Aqui, contudo, age também, 
passivamente, o hábito de vários compositores de se fecharem na 
questão técnica, o que os leva a se concentrarem na ruptura har- 
mônica precisamente porque a indiferença a uma análise crítica mais 
complexa, que refletisse a relação sociocultural da experiência mu- 
sical inovadora, leva a uma subvalorização do momento formal, que 
é o momento no qual, em definitivo, se estrutura, se qualifica e se 
clarifica, clarificando-o, aquela relação sociocultural. Em última ins- 
tância, cai-se precisamente na contradição que consiste em suportar 
seus aspectos padronizados, salvo no caso de que as conseqüências 
da especialização sempre subordinada às instituições dadas sejam 
devidas também à escassa contribuição de uma crítica militante, a 
qual, muito freqüentemente, não está à altura de recolher e elaborar 
as proposições da experiência musica": ao contrário, ela tende a 
rechaçá-las. 

Em um dos últimos números de Sovielskaia Musika, M. Tara- 
kanov — que é um dos mais brilhantes musicólogos das última* 
gerações — intitulava uma vivaz nota polêmica de sua autoria de 
Fim da crítica musical?! Os pontos de interrogação e de exclamação di- 
zem muita coisa. Há anos, desde o desaparecimento de Stálin, lamenta 
se sempre que a crítica militante seja inadequada para enfrentar a si- 
tuação de uma música em contínua evolução. Ora, ao que parece, 
é legítimo um certo mal-estar. Na realidade, na crítica musical que 
lhe dá legitimidade, refletem-se os atrasos e as contradições do de- 
bate teórico sobre as opções fundamentais dn música na URSS. Um 
debate que não é enfrentado abertamente, que se prefere — no me- 
lhor dos casos — adiar. 

Neste sentido, muito sintomático é o livro sobre a harmonia em 
Prokofiev, aparecido em maio deste ano, e escrito por luri Cholopov. 
Cholopov, que é um jovem musicólogo de impecável formação, analisa 
em quatrocentas e cinqüenta páginas a estrutura harmônica da música 
de Prokofiev, chegando à conclusão — minuciosamente provada por 
quase duzentas citações musicais — de que existem conexões precisas 
entre as conotações fundamentais da linguagem harmônica de Pro- 
kofiev e o desenvolvimento da harmonia contemporânea. Entenda- 
se bem:  a tese não emerge de maneira explícita do estudo de Cho- 
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lopov, que antes a sugere como implícita decorrência de sua aplica- 
ção exclusiva aos textos prokofievianos. Mas Cholopov mesmo, pre- 
cisamente, falou-me de sua pesquisa em geral, já desenvolvida numa 
série de ensaios sobre a harmonia de Schõnberg, Berg, Webern, Mes- 
siaen, Bartok. Voltada para a captação dos denominadores comuns, 
fieqüentemcnte insuspeitados, de orientações harmônicas muito di- 
versas, o que esta pesquisa demonstra é a evolução da linguagem 
musical também através de leis próprias, intrínsecas à própria dispo- 
nibilidade evolutiva orgânica, material: independentemente do fato, 
eu acrescentaria, de que a determinação histórica de sua evolução, e 
portanto seu próprio modo de evoluir, assumam aspectos lingüísticos 
obviamente diferenciados, em relação com as condições sociais e cul- 
turais específicas nas quais operam os músicos, nas quais a música 
é consumida e produzida. 

Pois bem. o livro sobre a harmonia em Prokofiev faz parte da 
pesquisa mantida por Cholopov, e não há dúvida de que um de seus 
mais provocantes corolários consisto no  fato de que — através  da 
análise científica da linguagem prokofieviana — é refutada  a teoria 
zhdanoviana   sobre   a   linguagem   musical,   derivada   das   teorias   lin- 
güísticas de Stálin.  Com efeito, ainda que talvez não o queira, o li- 
vro  coloca  automaticamente etít  questão   a  própria   recuperação  do 
compositor, condenado em   1948 por Zhdanov,  mas que após o de- 
SEparecimento de Stálin foi reabilitado, pelo menos oficialmente  (re- 
firo-me, por exemplo, à reabilitação de  1958), mediante os mesmos 
critérios da  condenação,  invertendo-se  naturalmente os  seus  termos. 
A absolvição foi dada, cm apelação, negando se que a acusação de 
desvio lingüístico fosse fundada, usando se a fórmula:  "fato não ve- 
rificado"; entretanto,  era antes a efetiva participação de Prokofiev 
numa   problemática   lingüística   européia,    historicamente    real,   que 
fora reconhecida e resgatada, motivada e colocada no contexto socio- 
cultural da realidade socialista.   Em  suma,  deveria antes ter sido o 
juiz a ser condenado, pois:êle — c isto é paradoxal —, do ponto de 
vista dos esquemas que aplicava, tinha visto o problema corretamen- 
te.   Mas  isto  teria  implicado  um   reexame  radical  do   realismo  so- 
cialista, de seus princípios teóricos, e é precisamente isto que ainda 
não se julgou legítimo fazer. 

4. A liberalização em curso, mais uma vez, ameaça voltar-se 
contra suas razões mais verdadeiras, já que a teoria que não se dis- 
cute (e que, portanto, ainda serve para acobertar as intervenções da 
censura quando se julga serem necessárias)  favorece na prática uma 
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fuga nos problemas técnicos e setoriais, um alienar se na especializa- 
ção, que não implica o risco de pôr em discussão as orientações fun- 
damentais da música soviética, a nova qualidade do público, a trans- 
formação das relações entre linguagem culta e canto popular, os 
conceitos de compreensibilidade e de comunicação em seus reflexos 
lingüísticos, etc. Inclusive a retardada aproximação dos estudiosos à 
investigação sociológica (ainda que uma recente tradução de alguns 
ensaios musicais de Adorno ]á tenha aberto uma discussão em ter- 
mos agudamente críticos e refutadores, mas num plano de respon- 
sável seriedade especulativa), inclusive isso, ao que me parece, re- 
laciona-se com as barreiras colocadas a um reexame despreconcei- 
tuoso da temática música e sociedade. Ademais, o fato de que ainda 
não existam estatísticas completas sobre a atividade Concertística e 
operística na URSS, sobre a quantidade e qualidade do público, sobre 
as preferências dos ouvintes em relação aos gêneros e aos períodos 
musicais e em relação às categorias da população, este fato não se 
deve provavelmente a uma deficiência organizativa. As estatísticas, 
uma vez realizadas, tornam-se instrumento de reflexão; no caso con- 
creto, elas levariam a uma valorização fundamentada dos gostos, das 
exigências cognoscitivas, dos juízos de qualidade, diversa talvez da 
valorização garantida até agora pelas fórmulas do realismo socialista. 
Em outras palavras: enquanto o debate daquelas fórmulas não fôr 
admitido, e se preferir a adaptação empírica aos reais impulsos no 
sentido de uma mais rica dialética da vida musical, é óbvio que as 
estatísticas não servem; será interessante observar como elas serão 
utilizadas quando, em 1968, como me asseguraram, estiverem con- 
cluídas. Enquanto isso, a crítica militante, particularmente presa à 
observância das resoluções oficiais (não se deve esquecer que o III 
Congresso dos compositores soviéticos, em 1962, não renunciou aos 
princípios do realismo socialisia). não pode deixar de se entrinchei- 
rar nelas, ficando para trás do impetuoso çiebate musical, compositi- 
vo e musicológico. 

O fato de que estejam para ser publicados, em Moscou, os pri- 
meiros volumes de uma coleção dedicada aos escritos teóricos de al- 
guns dos principais musicistas contemporâneos do Ocidente (Berg, 
Webern, Schõnberg, Stockhausen, Nono, Boulez, Pousseur, etc.) 
revela indubitavelmente até que ponto se continua, na União Sovié- 
tica, a fornecer uma adequada informação sobre a música contem- 
porânea, que ainda há poucos anos era submetida aos absurdos ta- 
bus. Por outro lado, a coleção — que será editada pela mesma casa 
editora à qual se devem os preciosos fascículos Música e coniempo- 
raneidade (anuais, nos quais colaboram os mais interessantes e inte- 

265 

ressados estudiosos das questões musicais de hoje)  — será dirigida 
conjuntamente  por Mikhail Dronskin, de Leningrado,  c por  Daniel 
Gitomirski, que dirige por sua vez, no Instituto de Arte de Moscou 
uma equipe de pesquisadores particularmente  atentos à música mo- 
derna. O trabalho se realiza em ligação com historiadores e filósofos 
(entre  os  quais J.   Davidov,  que conhecemos  através  do  ensaio   O 
trabalho  e  a liberdade),   e estão  sendo   feitas   atualmente   pesquisas 
destinadas  a  publicação,  como  a  de  Nina  Chachnosarova   sobre  A 
concepção estética da música moderna e a criação musical, ou a de 
Oksana  Leonticva sobre A   estética do  teatro musical moderno.   A 
própria Leontieva, ademais, está realizando um estudo sobre Hinde- 
mith  e sua linguagem,  juntamente  com   uma jovem  musicóloga   de 
Gorki, Tamara Levaia.   Em suma, percorre-se o caminho da música 
contemporânea,   pretende-se   documentá-la,   compreendê-la,   explicá-la, 
sem recorrer às cômodas etiquetas; foi reaberto, inclusive, o debate 
sobre a vanguarda soviética dos  anos vinte.  Apareceram   de fato 
completos e importantes livros sobre A.  Davidcnko e sobre A. Kas- 
talski; está em preparação uma coletânea dos artigos de Nina Brius- 
sova; no inverno próximo, virá à luz uma história  daquele período 
redigida pelo  musicólogo E.   Gotchev,  especialista na  matéria;  em 
1968, serão editadas as atas integrais das discussões ocorridas na As- 
sociação dos  Músicos  Proletários,  até sua  supressão   em   1932.   Fi- 
nalmente, à parte os ensaios monográficos ou sobre aspectos e pro- 
blemas particulares, que se têm multiplicado, confirmaram-me que os 
primeiros dois volumes da monumental História da música soviética 
(que vao até a reviravolta  dos  anos  trinta)   constituem   uma   fonte 
inesgotável e insubstituível de dados e testemunhos, mesmo que a 
colocação crítica se ressinta ainda da utilização de alguns preconcei- 
tos  inveterados  (de  qualquer modo,  desapareceram   os  escandalosos 
silêncios   e   as   oportunistas   deformações   dos   fatos).   Vale   a   pena 
citar ainda, no campo da elaboração estética, a investigação de um 
D.   Mazel sobre a psicologia da escuta e do gosto musical, visando 
precisamente a uma estét^a psicológica,  bem como suas investiga- 
ções metodológicas em colaboração com os lingüistas e cibernéticos. 

Trata-se de estudos históricos, musicológicos, estéticos, de cará- 
ter fortemente técnico,  especializado,  setorial,  que  colocam  todavia 
certos problemas teóricos de alcance geral,  destinados a terem con- 
seqüências,   do   mesmo   modo   como   uma   conseqüência   teórica   que 
nao se limite unicamente a reconhecer a liberdade de usar qualquer 
linguagem está destinada a levar a articulação compositiva para múl- 
tiplas direções inovadoras.   O IV Congresso dos compositores sovié- 
ticos — que ocorrerá, ao que parece, dentro de um ano — poderá 
ser a ocasião para colocar estes problemas teóricos sem inibições 
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Trata se de uma necessidade objetiva da situação musical soviética, 
pois é a condição indispensável para eliminar os resíduos de um dog- 
matismo que não mais se concilia com a verdadeira substância da 
liberdade socialista e da democracia soviética. 

(Tradução de Carlos Nelson Coutinho) 
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Aspectos da Pesquisa Artística 
na União Soviética 

Antônio Del Guercio 

Artista c crítico, diretor de uma das mais im- 
portatfres galerias romanas e autor de numerosos 
estudos sobre as artes plásticas. Ê considerado na 
Europa um dos maiores conhecedores dos pro- 
blemas relacionados com este importante setor da 
cultura e das artes na União Soviética. F.stc tra- 
balho, publicado em RINASCITA, n." 28, de 1967, 
traça um quadro das tendências e dos contrastes 
existentes hoje na União Soviética no campo da 
pintura. 

LJv.vo ADVERTIR, antes de mais nada, que este artigo não se re- 
fere ao contexto geral da arte soviética em suas diversas ramificações 
(geracionais, locais e de tendência), mas tão-sòmente a alguns aspectos 
emergentes das novas pesquisas que, em Moscou, são desenvolvidas 
por artistas soviéticos das gerações formadas no pós guerra. Devo 
precisar, outrossim, que as informações e considerações contidas nes- 
tas notas são o fruto de uma estada recente na URSS, que durou ape- 
nas duas semanas, ainda que intensivamente utilizadas e ainda que 
precedidas — após uma anterior estada cm  1960 — por uma certa 
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atenção aos fatos da arte russa e soviética, dos princípios do século 
XIX até hoje. Esta delimitação da área problemática tratada neste 
artigo deve ser sublinhada, por causa da extrema complexidade reve- 
lada — mesmo a uma observação superficial — pelo panorama atuai 
da arte soviética em seu contexto geral; este Contexto se articula em 
numerosos centros ativos, tanto russos quanto das demais repúblicas 
da União Soviética, sôbrc a base de personalidades, grupos, iniciativas, 
debates, ramificados de acordo com diretrizes de desenvolvimento 
que, se têm num pólo o elemento unitário da comum condição sovié- 
tica (com todos os seus problemas, relativos a um novo desenvolvimen- 
to posterior à fase slalinista), têm no outro pólo muitos motivos de di- 
versificação atinentes às condições particulares de cada centro c às ex- 
periências culturais c humanas particulares de cada personalidade: por 
exemplo, o tipo de tradição plástica moderna e contemporânea: o tipo 
de relação com a circulação internacional das experiências e das idéias; 
para não falarmos das mais remotas estratificações culturais, dos di- 
versos níveis de surgimento do problema da cultura nacional. Por outro 
lado, o interesse pelos fatos artísticos soviéticos (seja sob o aspecto da 
contribuição russa e soviética à fundação da arte contemporânea, de 
Vrubel às vanguardas das décadas de 10 e de 20, até cerca da meta- 
de da década de 30; seja sob o aspecto atual das pesquisas mais novas 
e abertas) é hoje tão intenso, e atingiu tal ponto de necessidade a in- 
formação e a discussão sobre tais fatos, -que mesmo a mais parcial 
contribuição (sempre que declarar explicitamente esta parcialidade) 
torna se útil, acredito, e ganha seu lugar necessário. Todavia, é certo 
que a ampla recensão dos vários e tão diversos fatos que têm lugar, 
hoje, nas artes plásticas c na cultura figurativa da URSS não poderá 
ser realizada com suficiente precisão sem uma ativa contribuição da 
crítica soviética; tal crítica se encontra certamente, em nossos dias, 
em um estado de atraso com relação aos fatos e às exigências atuais: 
sobretudo no que diz respeito aos mais recentes desenvolvimentos em 
curso e aos aspectos mais problemáticos destes ílesenvolvimentos. 

Em artigos anteriores, já me referi a uma certa atividade tenden- 
te, por iniciativa de diversos estudiosos e organismos culturais, a re- 
colocar — em termos de crítica histórica — alguns dos problemas li- 
gados à arte dos anos 10 e 20. A este impulso inicial na direção dos 
temas da vanguarda histórica, todavia, não corresponde atualmente 
uma ativação paralela na direção dos fatos atuais, através dos instru- 
mentos normais para um trabalho deste tipo (monografias, apresenta- 
ção crítica de grupos, personalidades e tendências, catálogos de 
mostras, debates críticos, etc.) Esta inércia, ao que me parece, não 
se deve principalmente à ausência de críticos individuais (ainda que 
seja bastante restrita a camada dos crítieos explicitamente empenhados 
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no trabalho sobre fatos artísticos mais novos e em curso); deve-se 
antes supor que as forças empenhadas em tal trabalho (ou que em tal 
trabalho gostariam de se empenhar) encontram um obstáculo na deli- 
cada fase atravessada hoje pelas estruturas organizativas da vida cul- 
tural soviética. Quero dizer que, em torno de tais estruturas (as Uniões 
dos artistas, as editoras, as salas para exposição, etc), a vida pressio- 
na no sentido de uma nova ordem capaz de receber as novas orienta- 
ções — pessoais, locais ou de grupo — da pesquisa, bem como de 
mediatizá Ias em toda sua gama problemática, tanto em suas relações 
recíprocas quanto no sentido do imenso novo público que a dinâmica 
social criou no país nos decênios soviéticos. Um público — digamos 
incisivamente — do qual se constata até o fundo e sem reservas a dis- 
ponibilidade para as artes figurativas, a atenta curiosidade, a vontade 
de compreender e de discutir; mas um público, também, em diferen- 
tes níveis de desenvolvimento cultural e que, por isso, não deve ser 
visto mitològicamente como se fosse um bloco monolítico, o que teria 
como resultado sua simplista identificação (e mediante um raciocínio 
que só aparentemente é democrático) com os estratos que ora reali- 
zam seu primeiro enfoque dos problemas artísticos, ou, inclusive, uma 
delegação a tais estratos de uma espécie de poder de última instân- 
cia (utilizado, por seu turne* pelos grupos artísticos mais retrógrados). 

Em substância, impõe se uma reestruturação organizativa e ope- 
rativa que não mais faça Pesar sobre a atual dinâmica artística e cul- 
tural a estalicidade e enrijecimento dominantes, acumulados a partir 
dos anos 30, e que permita a mais ampla homologação no contexto da 
arte soviética de todas aquelas forças — consideradas hoje, infeliz- 
mente, com muito freqüência, como marginais ou mesmo como íoisa 
pior — que, com diferente felicidade nos resultados, trabalham em di- 
versas direções. E isto porque, sobretudo, se cm tal diversidade de 
posições e de escolhas culturais escutei ressoar um dado comum à es- 
magadora maioria dos artistas com quem falei, este dado era precisa- 
mente a reivindicação^le pertencerem à história, ao destino e às pers- 
pectivas da arte soviética, como parte integrante de um contexto ar- 
ticulado de uma maneira variada, como não pode deixar de ser o con- 
texto de um grande país socialista plurinacional, colocado no centro 
dos mais intensos e dramáticos processos do mundo contemporâneo. 

O fato de que. atualmente, esta reivindicação não seja aceita não 
significa que, em muitas formas originalíssimas inclusive com relação 
à praxis ocidental, as realidades artísticas que pressionam no sentido 
de uma orgânica inserção na vida cultural soviética permaneçam con- 
finadas apenas a uma espécie de limbo, ou na inércia de uma espera 
passiva; mas, sobretudo, isto não significa que importantes setores da 
vida soviética já não busquem ativamente uma relação com tais rea- 
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lidades. A União Moscovita dos Artistas, por exemplo, não parece 
estar insensível a esta problemática, ainda que falte, às suas principais 
manifestações até agora (falarei mais adiante de uma mostra na sala 
de exposições do Kusneiski Most, que c mantida por esta União), a 
contribuição de muitas das zonas mais avançadas da nova pesquisa. 
Numa conversa franca com Smarinov, presidente desta União, pude 
tomar consciência da possibilidade de abertura do debate, que deve- 
mos esperar que se aprofunde e que se ligue ao problema mais geral d? 
uma reestruturação organizativa. Porém ainda há mais. Foi inaugura- 
da em junho, quando eu estava em Moscou, uma mostra de Mikhail 
Kulakov (nascido em 1933) na sede do instituto científico dirigido 
pelo grande físico Kapitsa. Kulakov é um pintor que parece ter algu- 
mas possibilidades, se bem que ainda esteja numa fase de oscilações 
bastante marcadas entre uma visão que retoma certas sugestões de 
Soutine, projetando-as em cadências mais visionárias ou oníricas, e 
andamentos mais exteriormente decorativislas. De qualquer modo, era 
a mostra de um daqueles jovens pintores que devem ser assinalados 
no âmbito de uma recensão das forças hoje atuantes em Moscou. Mas 
era interessante, também, o local daquela mostra: um instituto cientí- 
fico que, há muito tempo, acolhe regularmente mostras de pintura, 
abertas ao público e enriquecidas por vesperais nas quais os colabora- 
dores do próprio instituto discutem com o pintor em debates bastante 
animados. Num plano ainda mais geral, d^ve-se sublinhar que os am- 
bientes científicos moscovitas realizam, com muitos artistas, diversas 
formas de encontro e de colaboração. 

Há um certo interesse dos ambientes científicos pelas posições 
assumidas pelo grupo dos cinéticos (particularmente Nusberg); a res- 
peito deste grupo, deve-se assinalar — como um interessante e positi- 
vo caso de ampliação da esfera das encomendas estatais — a solicita- 
ção feita, por ocasião do 50? aniversário da Revolução de Outubro, 
de um projeto de sistematização plástico-urbanística de um trecho das 
margens do rio Neva em Leningrado. Pelas obras dos artistas deste 
grupo que vi até agora, não saberia dizer verdadeiramente até que 
ponto seu interesse se orienta numa direção paracientífica, ou, pelo 
contrário, no sentido de uma projeção simbólicoiconográfica daque- 
la tensão para a aventura cósmica que foi um dado tão típico na van- 
guarda soviética dos anos de Lêrin (que se recorde o projeto tatlinia- 
no para a sede da III Internacional, com sua tensão para estabelecer 
uma relação entre a medida cotidiana do tempo terrestre. Cadenciado 
pelo passo revolucionário, e uma medida de tempo absoluto-univer- 
sal). Por outro lado, a problemática relativa a este grupo aparece 
hoje no centro de uma discussão muito interessante, não privada (e 
precisamente em ambientes de profundos conhecedores da vanguarda 
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histórica russa e soviética) de contestações radicais, no sentido de que 
o grupo estaria na linha confusionisia de Gabo. Cito tais discussões 
para sublinhar o que antes afirmei a respeito do fermento real, inclu- 
sive crítico teórico, que existe em torno das novas tendências da arte 
soviética. Entrando na matéria da discussão, posso dizer — deixando 
de lado a questão da relação com Gabo, que devo ainda verificar 
pelo exame de uma quantidade de obras maior do que a que pude 
ver — que este grupo soviético de cinéticos diferencia-se certamente 
da maior parte das tendências análogas, mais formalizantes e tecnolò- 
gicamatíe integradas ou integráveis, existentes no Ocidente; e que êle 
se diferencia delas precisamente graças a um uso mais contaminado 
das formas abstrato-geométricas (ligadas sobretudo à geometria dos 
sólidos, que buscam projetar em sentido simbólico-iconográfico) não 
sem referências determinadas a específicos substratos rítmicos da an- 
tiga pintura russa. Mas, qualquer que seja o motivo da relação de am- 
bientes científicos com este grupo de artistas, ela não impede outros 
motivos e aberturas mais gerais no sentido da pesquisa artística, e 
pode permitir a tais ambientes uma relação que se estabelece nas mais 
diversas direções da jovem arte soviética. Artistas de orientação muito 
diversa da dos cinéticos, e diversos ademais entre si, como Nieisvestni, 
Sobolev ou Brussilovski, para dar apenas alguns exemplos, colaboram 
com certa regularidade em publicações científicas, ou de divulgação 
científica, ilustrando com seu» desenhos os escritos — digamos — do 
Pontecorvo. Vi uma outra mostra na sede do Komsonwlskaia Pravda; 
era do trintagenário Boris Kozlov, um pintor cuja transposição, em 
chave visionária, da massa de objetos, ornamentos e ícones das igrejas 
ortodoxas deve ainda ser verificada no trabalho futuro. De qualquer 
modo, também a sede do Komsomokkaia Pravda acolhe sistematica- 
mente mostras de jovens das mais diversas tendências. Em suma, 
mesmo por estas poucas referências, salienta se — acredito — o 
quadro de uma exploração que muitos setores da sociedade soviética 
estão realizando na jovem pintura. E parece-me evidente que a rees- 
truturação das organizações tradicionais da vida artística soviética de- 
verá levar em conta estas novas orientações, fundando se numa 
mais direta dialética entre sociedade civil e política e grupos de ar- 
tistas, fora do qualquer rigidez administrativa. 

Para voltar ao problema das tendências atuantes hoje em Moscou 
(já me referi aos cinéticos). há um grupo que reconhece de Certo 
modo sua relação com o filão do velho Infame de Quadros, ou, para 
dizer melhor, com os resultados daquele filão a partir dos anos 20, até 
a atividade tardia de Falk (morto em 1958) c a operosidade até hoje 
ativíssima de Tishler. O Infame de Quadros, como se sabe, teve seu 
melhor momento entre 1912 e 1920; seu programa era a inserção da 
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lição cczanniana na tradição pictórica russa, tanto em seus aspectos 
cultos (até o substrato bizantino) quanto populares étnicos. Já tratei, 
em outro artigo, da complexa problemática crítica atual em torno do 
Infame ele Quadros, num ensaio sobre os anos 20 e 30 na URSS. 
Basta-me dizer, aqui, que — nos pintores formados no pós-guerra 
— a relação Com este filão desemboca em duas polaridades essenciais, 
ambas as quais mantém a velha colocação cczanniana, mas separan- 
do-so posteriormente em um setor (Veisberg, Birger, Krasnopeizev) 
interessado pelos aspectos cultos da tradição russa (e ocidental), e 
num outro setor (Andronov, Natacha legortchina, Nikhonov, a jovem 
escultora Pologova) interessado antes pelos aspectos popularcs-étnicos 
desta tradição (com o acento colocado, portanto, no mundo campo- 
nês). É evidente que nesta diversa acepção — culta, por um lado, po- 
pular, por outro — da linguagem, mesmo a relação com Cézanne se 
organiza de maneira diversa. No caso de Veisberg (nascido em 1924), 
que é certamente uma notável personalidade de pintor, através e além 
de Cézanne é toda uma tradição perspectiva ligada ao tema da luz e 
do tom que é assimilada, na busca de uma opalescente pureza estrutu- 
ral para a qual concorrem (com lembranças também pierfrancesca- 
nas) Morandi e Malevic, por exemplo, até chegar quase a uma disso- 
lução das estruturas na luz-matéria, qtie tem momentos paralelos, por 
um lado, a certos aspectos do informal, e, por outro, a certas pesqui- 
sas giacomettianas, levando-se cm contA também Morandi. Na verda- 
de, na história da pintura soviética, esta linha de vibração luminosa 
da matéria deve ser ligada a Falk, mais precisamente às extraordiná- 
rias obras de seu glorioso ano de 1923, quando êle inseriu num espaço 
cubisla cezanniano o que ele chamou de seu neorembrandtianismo e 
que antes deve ser visto, talvez, como um grande pensamento moder- 
no sobre Vermeer. E ainda a este extraordinário momento de Falk é 
que se liga Birger, cuja matéria é mais orgânica do que a de Veisberg, 
no sentido de que para ele desempenhou também um papel a lembran- 
ça de Souline, subseqüentemente reabsorvida num análogo tema de 
luz, numa flexão mais íntima e cotidiana do que a de Veisberg, sole- 
ne e abstratificadora. Já em Krasnopeizev, o tema plástico se resolve 
(por exemplo, numa série de telas que figuram algumas jarras preci- 
sas e redondas, mas rachadas, em equilíbrio entre compacticidade e 
suspeita de desagregação) num tom como que neometafísico, à luz 
de uma suspensão ansiosa que tem outros exemplos na jovem pintura 
soviética. ■ '     ] 

No outro pólo desta continuidade crítica do Infame de Quadros, 
c com uma mais nítida intervenção da lição de Tishler (não excluída 
a atual vivíssima operosidade do septuagenário mestre), estão artistas 
como Andronov, que expõe em espaços desequilibrados e levemente 
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visionários o seu cczannismo camponês com assuntos pueris (Cavalo 
mono chorado por camponeses, por exemplo) repensados com au- 
têntico humor; como Nikhonov, cuja ingenuidade é confiada a uma 
sutil relação entre escritura sumária e estrutura culta (com frontali- 
dade iconográfiea); como Natacha legortchina, que joga com uma re- 
lação falseada (por assim dizer) entro imediaticidade popularesca e 
ironia urbana, numa matéria que se desfoca acremente na clara luz, 
por vezes com extraordinária economia de meios rigorosamente con- 
trolados; como a escultora Pologova, que, com rudes lineamentos e 
ternos movimentos dos corpos lânguidos e sem graça, constrói um 
culto primitivismo sem aproximações retóricas, criando um Barlach 
russo. 

Além dessas, existem muitas outras ramificações da pesquisa, 
cujos pontos de referência se orientam nas mais diversas direções, na 
maioria dos casos em relação direta com a problemática atual no 
plano internacional (raramente, devo dizer, numa linha de recoloca- 
ção da vanguarda russa dos anos 10 e 20). Num âmbito muito inte- 
ressante, por exemplo, move-se o estoniano Ulo Sooester, de quaren- 
ta e dois anos. Êle realizou diversas experiências, notadamente de te- 
mática neo-surrealista; no trabalho mais recente, existe uma decisiva 
passagem para uma maturidade autônoma, que o coloca entre os casos 
mais notáveis de sua geração. Jíle passou para uma espécie de obje- 
tualidade de certo modo neometafísica; citaria, em particular, uma 
paisagem comprimida em blocos fechados pelas muralhas de uma for- 
taleza, nas quais se abre apenas um pequeno retângulo que deixa 
passar uma lúcida imagem de céu azul. lindo e nítido, sobre um pa- 
lácio que insere naquele céu uma pequena pirâmide sutil, em ponta, 
como uma agulha; e uma outra tela, com uma esfera decomposta em 
quatro relevos separados, num estranho equilíbrio suspenso; e ainda 
uma outra tela, com um óvo marcado por leves veias pulsantes, d-; 
sentido embrionológico. Em todos estes quadros, torna-se patente uma 
tensão no sentido da representação de um espaço tridimensional que, 
por um lado. se coloca como absoluto geométrico, e, por outro, de 
certo modo se relativiza (ou, poder-se-ia dizer, se mudaniza) atra- 
vés de uma série de desvios na densidade da matéria. Sooester atinge, 
parece-me, uma curiosa e original relação entre uma recuperação do ob- 
jeto em sua evidência físico-ótica e em sua alucinante clareza estru- 
tural-gcométrica, e uma dimensão crítica — mental e moral — do 
tempo histórico; um tempo que, como em Kasnopeizev, aparece 
como que ansiosamente suspenso (daí o tom neometafísico), mas não 
projetado numa atemporalidade fora dos conflitos contemporâneos c 
fora do próprio tecido das aparências cotidianas em sua trama con- 
creta e verificável. Outro artista, também notável, é por certo Schvet- 
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chinikhov, desenhista sutil e penetrante, que faz pensar nos cartazes 
de Cagii sóbre Buchenwald, e pintor que revela por vezes um estra- 
nho divisionismo visionário, numa chave de sensibilidade inquieta e, 
não obstante, sempre filtrada pela idéia de uma grande maneira im.e- 
lectualista, confirmando com isso, precisamente, sua especial posição 
di  consangiiínco russo de Cagli. 

Outros casos que devem ser acompanhados em seus possíveis de- 
senvolvimentos futuros são, também, os do jovem filho de Prokofiev, 
Oleg, que deve também ser ligado, dado seu interesse pelos temas de 
uma vibração luminosa da matéria, mas em chave mais decisivamen- 
te íntima, à área explorada por pintores como Veisberg ou Birger: 
de Zveriev, com traços neochagallianos filtrados através da explosão 
das formas de Pollock, mas ainda com oscilações freqüentemente con- 
fusas, e que deve agora libertar-se, acredito, de um uso nem sempre 
controlado dos filões culturais e emotivos aos quais se entrega; de 
Moghilevski, um gravador que — em certos trabalhos de tons ácidos 
e frios (retratos de Achmadullina e de Evtuchenko, por exemplo — 
dá o melhor de si mesmo, numa espécie de versão russa do tema da 
imagem violentamente banal, já assumida a ponto de ser divulgada 
nos mass-media de Rabin, cuja fase nuas recente é talvez menos bri- 
lhante do que o seu trabalho de alguns anos atrás, que parecia mais 
rigoroso e ao mesmo tempo mais aiitcfticamente turvo; de Kalinin. 
que estabelece uma relação com Dix, a qual nem sempre se revela 
de um modo claro e atual, e que talvez — em vista de mais articula- 
dos desenvolvimentos futuros — poderia pensar melhor na lição de La- 
rionov dos anos 10, o qual, no desenho ingênuo e na epigrafia popu- 
lar, havia elaborado proposições que talvez lhe fossem úteis hoje; de 
Plavinski, cujas paleografias — sensíveis como um secreto registro de 
abalos sísmicos — ligam-se, na área internacional, a toda uma série 
de interessantes fenômenos, entre os quais (talvez mais consangiiínco) 
o caso do polonês Makowski; de Jutovski, que com alucinada geome- 
tria hiperholiza um dado comum da realidade cotidiana, multiplicando 
e exaltando seus possíveis significados. 

Particularmente brilhante, hoje, é o caso do escultor Ernst Nieis- 
vestni, de quarenta anos. Era bem conhecida sua inclinação para um 
novo monumentalismo, no qual desempenhavam um papel desde a 
plástica cubista até o titanismo de extração miguelangelesca e moores-- 
ca; e podia-se, graças a certas reproduções divulgadas há alguns anos, 
temer que um ímpeto de poderoso instintivo pudesse bloquear seu de- 
senvolvimento, mantendo o aquém de uma problemática expressiva 
ao nível de suas próorias generosas ambições. Devo dizer que todo o 
trabalho mais recente de Nieisvestni desmente, ou supera, estas preo- 
cupações, no sentido de que seus grandes projetos atuais, sem nada 
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renunciar de sua cadência grandiosa, testemunham uma extraordiná- 
ria e controlada consciência crítica das formas. Penso num determina- 
do Monumcnto-Museu da Ciência, plástica em torno da qual êle tra- 
balha há algum tempo, numa contínua tensão, visando a atingir — 
com variantes e modificações — uma extrema exatidão; trata-se de um 
edifício plástico, cujo inteiro perímetro externo deverá ser figurado 
mediante uma combinação dialética de micro e de inacroformas: 
as primeiras terão como motivo células da matéria viva (que êle ima- 
gina pintadas por pintores não-figurativos, abstratos ou organicistas), 
e as segundas, motivos de anatomia normal ou titânida (cabeças de 
cientistas, raças, uma cabeça gigantesca isolada, um enorme olho); já 
o espaço interno deverá ser um verdadeiro museu da ciência, em di- 
reta correspondência com as estruturas plásticas externas (onde está 
o olho, por exemplo, existirá a secção relativa a este órgão, ao seu 
funcionamento, etc). Ora, ao passo que em obras anteriores as formas 
de origem diversa usadas por Nieisvestni para seus projetos monumen- 
tais tendiam a girar uma sóbre as outras numa imagem tendencial- 
mente unitária (isto é, com redução estilística a uma base comum, 
que podia terminar por anular suas diversas possibilidades), agora 
estas formas tendem a contrastar-se reciprocamente, a se oporem 
niinia tensão dramática tão mais eficaz quanto mais o escultor enten- 
de, e faz com que se entenda seu sentido diverso, sua diversa poten- 
cialidade como resultados da história da arte entendida, por sua vez, 
como história dos conflitos humanos. E, ademais, como já disse, êle 
pensa cada vez mais numa colaboração com pintores de orientação 
diversa, numa tentativa de superar — vivendo a crítica c operativa- 
mente — a fragmentação cultural e lingüística de nosso século. Estes 
projetos, Nieisvestni os propõe por sua própria iniciativa à sociedade 
soviética; deve-se esperar que algum deles possa ser concluído. Entre 
outras coisas, êle propõe à sociedade também projetos bastante en- 
genhosos, como um monfimento ultra-econõmico, a ser realizado com 
as sobras (pedaços de pedra) obtidas das escavações para uma das 
grandes construções industriais que se fazem na URSS. Um exame dós 
passos efetuados por este artista nos últimos tempos pode ser possibi- 
litado pelas séries gráficas que êle recentemente dedicou a Dostoiévski 
(que foram logo publicadas na Itália, por Einaudi Editore) e a Dante. 
Ao que me parece, nestas duas séries, êle conseguiu manter simulta- 
neamente duas das componentes essenciais — e de certo modo Con- 
traditórias — da própria personalidade: por um lado, uma tendência 
caracteriológica à impulsividadc, à aspereza polêmica (extraordinário 
combatente da guerra mundial, Nieisvestni soube dar prova de seca 
dureza também em relação a Kruschev, durante o conhecido episódio 
da mostra de Mancggio, em 1963); por outro lado, uma formação cul- 
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lural de primeira ordem (os que leram seus apontamentos para um en- 
saio sobre Dostoicvski referem-se a eles como algo notável). O jogo 
entre estas duas polaridades, a de violência apaixonada (como gosto 
pelo combatente revolucionário em todos os níveis) e a do rigor inte- 
lectual, foi-se tornando cada vez mais fechado, impulsionando-o tam- 
bém para fontes diversas (Füssli, Gcricault, por um lado; certas tona- 
lidades metafísicas e surrealistas, por outro) das que lhe eram anterior- 
mente mais habituais. Também sobre este caso, o de Nieisvestni, gos- 
tar-se ia de possuir um trabalho mais empenhado e assíduo por parte 
da crítica soviética; aproximou-se de tal trabalho, até aqui, um estudio- 
so de filosofia e sociologia, luri Kariakin, do qual é lícito esperar no- 
táveis resultados neste sendido (o escultor cila com satisfação uma 
frase de Kariakin, a respeito de sua relação com Moore: "O buraco 
de Moore é uma janela para o mundo de três dimensões; o buraco de 
Nieisvestni c uma ferida"). 

Um outro artista de notável interesse é o pintor lankilevski. Seu 
trabalho, até o início dos anos 60, desenvolvera se sobre a base de 
uma flexão em chave de psicologia do obscuro (utilizando sobretudo 
Klee e Miro) dos modos picassianos» dos anos 30. A temática essen- 
cial — um corpo masculino e um corpo feminino recordados através 
de formas simbólicas do tipo no mais» das vezes orgânico — já era, 
nesta época, aquela sôbrc a qual êlc continua a trabalhar, com estru- 
turas notadamenle de triplico: posteriormente, em torno de 1963, 
deu-se um deslocamento no sentido de uma concepção decisivamente 
mais orgânica da matéria, numa curiosa contaminação de atitudes in- 
formais, e mesmo simbológicas (sempre no plano daquela relação 
entre um principio masculino c um principio feminino, em mediaia 
relação recíproca). Subseqüentemente, nas obras mais recentes, soma- 
ram-se aos elementos do tipo orgânico elementos de tipo mecânico 
(por vezes, na chave de uma deformação ansiosa e apavorada de al- 
gumas sugestões de Léger), e a matéria, por sua vez, modificou se no- 
vamente, assumindo o aspecto de um tecido esponjoso e compacto 
modulado sôbrc uma côr àcidamente aguda, que recolhe uma inten- 
sa e ofuscante luminosidade. lankilevski parece sublinhar, nesta nova 
fase de sua evolução, a idéia de uma defasagem dilaceradora entre 
técnica e humanidade, com uma acentuação das distâncias entre os 
dois termos, que ele obtém seja carregando de sinais grotescos e apa- 
vorados os elementos mecânicos (nas últimas obras, em metal), seja 
impelindo seus personagens masculinos e femininos para um afasta- 
mento no tempo (freqüentemente aparecem como reis e rainhas de 
algum império desaparecido, egípcio ou pré-colombiano). Além disso, 
os elementos mecânicos, por sua vez. parecem tender a uma antropo- 
morfização, abrindo talvez o caminho para uma síntese  plástica da 
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dialética que ele estabeleceu entre os termos orgânicos e os termos 
mecânicos. Uma dolorosidade viril emana destas imagens, que são 
dotadas de uma extraordinária jòrça de presença (para usar uma ex- 
pressão de M. Lciris a respeito de Bacon) e de múltiplas possibilida- 
des de desenvolvimento, as quais — neste momento claramente dinâ- 
mico da pesquisa de lankilevski — não podem ser hipotecadas a ne- 
nhuma direção. 

Também entre os casos de notável interesse deve se colocar Brus- 
silovski, em cujas collages neodadaístas destes anos expressa se um 
particular ancoramento no Ernst do período Dada, que êlc assumiu 
essencialmente (em chave de nova conotação psicosociológica) numa 
direção bem precisa: visando a explorar uma dissincronia contem- 
porânea entre desenvolvimento -técnico e desenvolvimento moral inte- 
lectual; a essa dissincronização, alude claramente a co-presença de ele- 
mentos mecânicos (por vezes organizados numa forma antropomórfi- 
ca) e de elementos do tipo estampa do século XIX (mulheres com 
corpete, sombrinha, homens de chapéu-côco, etc), com uma pesquisa 
de certo modo paralela à de lankilevski, se bem que sobre um eixo 
iiônico-crítico e não de dolente» participação existencial. Existe, ade- 
mais, um desenvolvimento mais recente, com alguns desenhos verda- 
deiramente brilhantes, de andatnento neodüreriano, nos quais o subli- 
nhamento emblemático (num sentido que poderia ser aproximativa- 
mente resumido, sobre o plano emocional, na direção de A Morte do 
Cavaleiro e o Diabo, de Dürer) é realizado mediante a introdução, na 
prestigiosa grafia ncomaneirista, de uma certa imobilidade ou suspen- 
são metafísica. 

No filão irônico crítico da nova arte soviética, coloca-se também 
Kabakov, que pesquisa porém numa direção diversa: na de um de- 
senho esquemátíco-vtdgar, que se apresenta — para citar um caso pa- 
ralelo no Ocidente — afiji ao de um Hockney. Kabakov joga iro- 
nicamente com a falta de comodidade, ou mal-estar, que nasce da fric- 
ção cotidiana entre os homens e os objetos, os quais tendem a se 
erguer diante do homem como forças elusivas, fugidias, ou absurdas. 
Kabakov fundamenta-se sobre uma colocação crítica da banalidade 
das situações mais óbvias, que no signo gráfico de inequivocável pre- 
cisão expressiva salva-se de qualquer facilidade de efeito literário 
para colocar-se numa linha que, como já mencionei, a arte russa já 
havia percorrido nos inícios do século, quando Larionov — antes dos 
dadaistas de esquerda berlinenses — havia colocado a questão das 
formas vulgares, ou degradadas (desenho infantil, de loucos, epigrafia 
popular, etc). Finalmente, gostaria de sublinhar o trabalho de Sobolev. 
cujos dotes se expressaram até agora, com melhores resultados, no ter- 
icno da gravura: são de sua autoria, por exemplo, uma série de Cabe- 
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ças construídas com pequenas ou minúsculas imagens, que as preen- 
cliem num bulício; à primeira vista, êslc modo poderia recordar certas 
imagens de Filonov, mas a chave não c tanto visionária quanto de pre- 
cisão Conotaliva, quase como se se armazenasse — dentro deste reser- 
vatório da cabeça — idéias, paixões, pressões, sentimentos, estados de 
consciência, etc. Assim, em suas Nuvens (que são outra de suas séries 
gráficas), ou dentro de quadros dispostos em torno de uma cena prin- 
cipal, estas figurinhas acumuladas jamais assumem o valor de simples 
referencia objetual, mas sim de fragmentos de uma possível simbolo- 
gia de nosso tempo. 

Ora, não importa o que se possa pensar destes artistas no que 
diz respeito à valorização de seus resultados (c é natural que, na 
URSS como em qualquer outro lugar, esta valorização se articule numa 
gama de juízos diversos c mesmo contraditórios): é certo que eles 
colocam alguns dos problemas expressivos e de linguagem essenciais 
aos fins de uma eficaz apreensão da realidade, das coisas, dos con- 
flitos e das tensões de nossa época. E estes problemas não podem 
ser omitidos pela arte contemporânea, soviética ou não. Ademais, é 
tão grande a pressão destes problemas, que ela se faz sentir também 
ao nível daquelas manifestações — como a já referida mostra no 
Kusneiski Most, organização pela União Moscovita dos Artistas — 
que ainda não aprenderam a inteira dialética das posições e das pes- 
quisas que se Criaram na arte soviética. Antes de mais nada, a mostra 
no Kusneiski Most incluía artistas nos quais estes problemas se colo- 
cam claramente: por um gravador como Sakharov, interessado por 
uma espécie de narração de objetos, cujas relações perspcCtivístico- 
formais constróem um espaço significativamente superpovoado; por 
um desenhista como Golitsin, que num signo pobre mas rigoroso 
constrói um mundo da intimidade, de emblemática nudez; por uma 
escultora como Pologova, da qual falamtfj anteriormente. Porém, 
além disso, todo o tom da mostra revelava a necessidade de uma re- 
visão dos instrumentos expressivos e de linguagem, desde o uso misto 
do óleo e da collage até certas simplificações evidentemente ligadas à 
idéia de recuperar um discurso mais contido. Contudo, é necessário 
dizer com grande franqueza que estes meios dificilmente atingirão o 
efeito desejado enquanto a base essencial da linguagem continuar a 
ser constituída pela vulgata pseudo-impressionista, que foi o grande 
obstáculo expressivo dos anos posteriores a 1935. Não por acaso os 
melhores exemplos da arte naqueles anos — do notabilíssimo Favorski 
a Mukhina e Kukrinitsi — transcendem aquela área lingüística e, 
portanto, vão além da inerte retomada do naturalismo russo oitocen- 
tista. Para encaminhar uma conclusão (evidentemente provisória), 
gostaria de dizer que o Contexto artístico soviético, em sua generali- 
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dade, não poderá senão se beneficiar com uma rápida homologação 
das pesquisas a que me referi parcialmente, nestas notas, as quais 
colocam — com uma mais dramática c aguda consciência — os 
problemas  de   uma   nova  reestruturação  lingüística. 

Como o leitor terá percebido, evitei colocar em termos de ismos 
congelados c fixos, tanto no plano ideológico como no expressivo, as 
posições artísticas de que tratei. Tanto o objeto do sua investigação, 
quanto suas próprias intenções subjetivas, colocam estes artistas numa 
área que busca permanecer aberta 'a uma múltipla possibilidade de 
captar a densa e complexa trama do real. Para concluir, gostaria de 
recordar o que me disse um desses jovens, respondendo à pergunta 
que lhe fiz sobre o seu critério de distinção entre pesquisa autêntica 
e pintura acadêmica: "A diferença está em que nós amamos a vida". 

(Tradução de Carlos Nelson Coutinho) 
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A EPOPÉIA DO POVO 
RUSSO NOS ANOS 
DA REVOLUÇÃO 

A vida na Rússia de 1913 a 1919. A rcconstituição 
minuciosa dos últimos dias de uma sociedade moribunda, 
a descrição empolgante dos principais episódios da Revo- 
lução e da Guerra Civil, num romance em que o povo 
russo aparece como o principal protagonista. 

O CAMINHO DOS TORMENTOS, a famosa obra 
de Alcxis Tolstoi, é agora publicada no Brasil na sua ver- 
são completa, cm três volumes com,1.163 páginas. 

1.° Volume: DUAS ÍRMÃS 

O retrato da belte époque de Petersburgo, com sua 
moribunda aristocracia entregue ao vazio existencial e à 
busca de uma fuga no álcool, no sexo, no enriquecimento 
c nas loucas e estéreis aventuras intelectuais. 

2.° Volume: O ANO DEZOITO 

Emocionante descrição do caos espantoso da Rússia 
batida pela Revolução e das lutas dos exércitos envolvidos 
pela desordem apocalíptica da Guerra Civil. O drama da 
luta fratricida a separar famílias inteiras. 

3.° Volume: MANHÃ SOMBRIA 

Livro que encerra esse admirável mural épico que c 
também obra de amor, de humanidade profunda c como- 
vedora em que os personagens, amadurecidos c sofridos, 
finalmente encontram sentido e objetivo para os seus atos. 

Revolução e Cultura 

Mario Pedrosa 

A sete de novembro, há cinqüenta anos, numa Pctrogrado famin- 
ta, o partido dos bolíhcviques, criação de Lênin, sob o comando po- 
lílico insurrecional de Leon Trotski, presidente dos Sovietes da Capi- 
tal de Pedro I, arrebatava o Palácio de Inverno das mãos débeis de 
Kercnski e abria o Congresso Pan-russo dos Operários, camponeses, 
soldados e marinheiros, no qual Lênin ressurgia da clandestinidade 
para, assumindo os trabalhos do Congresso, declarar a paz, a terra 
aos camponeses, a liberdade a todos os trabalhadores da Rússia, e 
proclamar a República Socialista dos Conselhos dos Operários e Cam- 
poneses. Pela primeira vez na história ia começar a experiência de 
um governo socialista no mundo. Mareava se assim a data inicial do 
século XX. Agora, meio século passado, é de se perguntar: Que acon- 
teceu? A transcendência política do acontecimento permanece, como 
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permanece sua transcendência sociológica. Sua transcendência econô- 
mica. A transcendência cultural é ainda uma página aberta. 

Não se pode avaliar do peso ou da contribuição cultural trazida 
pela Revolução de Outubro, sem um exame, mesmo ligeiro, dos passos 
históricos de seu próprio desenvolvimento. Constatemos primeiro que, 
ao fim de um de seus primeiros planos qüinqüenais, dirigentes sovié- 
ticos da época reconheciam que "...nem o primeiro nem o segundo 
plano qüinqüenal suscitaram ainda uma vaga de criação literária mais 
poderosa que a nascida com a Revolução". Em face da experiência 
aluai, pode-se ampliar a constatação de modo a abranger todos os 
planes qüinqüenais, e afirmar: nada na União Soviética apareceu em 
matéria de criação literária e artística que se aproxime dos primeiros 
anos febris e iluminados da Revolução. É que as revoluções, não se 
acomodando com tiranias obscurantistas ou intervencionistas anti-his- 
lóricas. têm seu ritmo próprio. Como outras, a russa teve o seu, de- 
finido por um movimento pulsativo. Aos primeiros anos de exaltação 
sucedem se anos de acomodação (a NEP); anos ainda de entusiasmo 
(o primeiro plano qüinqüenal), seguidos de anos de depressão, quan- 
do, não se verificando mais uma tomada, nepista, o novo Poder buro- 
crático se institucionaliza num regime aulocrálico absolulista, mais 
próximo ao reinante no Kremlin da Santa Rússia dos Czares que a 
qualquer outro conhecido até então no Ocidente. 

A revolução é por uma vez a expressão evidente da vontade do 
povo despertada em escala coletiva. Essa vontade coletiva das massas 
oprimidas que afinal se encontram de público c explicitamente consi- 
go mesmas c como líquido em ebulição, que se ergue da superfície 
lisa, fica no seu continente e ergue com êle, acima dos níveis do estado 
não ebulilivo, todas as coisas e todos os seres situados naquela super- 
fície. Tudo se eleva acima do ramerrão. Os líderes políticos que apa- 
recem são inspirados por essa vontade coletiva ^nônima que os conduz 
e sopra neles parte da própria imaginação criadora. Os poetas saem 
à rua e declamam, mesmo simbolistas como Alexandre Blok, como 
Briussov que improvisa tercetos no Café dos Poetas (Petrogrado, 
1918), adere aos jovens futuristas e, debochando da lua como Maia- 
kovski, chama-a "moeda mal cunhada, por sobre os pináculos foi 
pendurada a lua". E Essênin também se perde pelas esquinas, carre- 
gando suas imagens enquanto Maiakovski detona, como schrapnels, 
suas palavras e neologismos sobre os burgueses enrustidos. 

O Governo revolucionário expele decretos, a cada hora, todos 
os dias. Nem todos são para ficar, mas todos para marcar a própria 
existência, fixar diretrizes, sustentar o ritmo acelerado das mudanças, 
tocar as imaginações. Ehrenburg conta em suas memórias como graças 

ao hábito adquirido pelos cidadãos de examinarem, todas as manhãs, 
os decretos afixados aos muros, ainda úmidos ou enrugados, percebeu 
uma pequena multidão em torno de um afficlte intitulado Decreto n.0 1. 
De que se tratava? De algo mais do que transcendente: A democrati- 
zarão das artes. Alguém na multidão começou a lê Io em voz alta: "A 
partir de hoje. juntamente com a destruição da ordem czarista, fica 
abolida a permanência das artes nos magazines, nos depósitos do gênio 
humano: palácios, galerias, salões, bibliotecas, teatros". Uma senhora 
reclama contra a idéia de levar os magazines. Mas o cidadão leitor re- 
tificava — não é desses magazines que se trata, mas "das bibliotecas, 
que naturalmente fecharão, também os teatros". Tratava-se porém não 
de um decreto dos sovietes, mas de uma invenção dos futuristas, fir- 
nsada por Maiakovski. Kemenski. Burlink. 

Assim, os jovens artistas da época foram criando por conta pró- 
pria verdadeira frente cultural revolucionária para combater, sem res- 
peito, a velha arte. a velha cultura, as tradições do czarismo. A exal- 
tação deles, ou o que hoje a burocracia dita revolucionária tende a 
considerar como o pecado dos pecados, o radicalismo, não era apaná- 
gio exclusivo de artistas e intelectuais pequeno-burgueses. 

A massa trabalhadora participava do mesmo radicalismo, e contra 
os conselhos de prudência e 3 política expressos do próprio Lênm co- 
meçava a ocupar as fábricas, nacionalizá-las também por conta pró- 
pria para geri-las (?), depois de expulsos os donos e gerentes capita- 
listas odiados. Era a famosa iniciativa por baixo, tão cara ao primeiro 
bolchevismo e tão desprezada pelo stalinismo. Depois veio a teoriza- 
ção do "comunismo de guerra" como a ponte para saltar sobre o ca- 
pitalismo ainda minoritário na Rússia czarista é chegar diretamente 
ao comunismo. Tudo era centralizado e "nacionalizado"; o dinheiro, 
inclusive, perdia suas funções de estalão de valor e instrumento essen- 
cial de capitalização par^ aproximar-se do bônus para facilitar a dis- 
tribuição. A paralisia do aparelho produtivo que se seguiu e as impo- 
sitivas necessidades das requisições e seqüestros surgidas da guerra 
civil transformaram todo o país, suas cidades, ruma espécie de forta- 
leza sitiada. O comunismo de guerra era a mobilização permanente de 
todos os recursos animados e inanimados existentes no país para 
manter o novo Estado operário de pé, alimentar os soldados nas 
frentes e racionalizar a miséria que avançava. 

Os artistas de vanguarda não tinham por isso uma política mais 
radical ou mais utópica que a dos dirigentes do novo Estado. Moscou, 
em 1918, estava na ponta da vanguarda das artes de todo o mundo. 
Em I? de maio do mesmo ano, cobriam os muros da cidade cartazes 
e ornamentações dos futuristas, suprematistas, construtivislas.  Sòmen- 
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te a Rússia fresca dos sovieles era, no mundo, capaz de lal audácia. 
Ehrcnburg, com uma ponta de ironia mal colocada, descrevia: "Nas 
fachadas fendidas de casas, palacetes de estilo imperial, Com rijas co- 
lunas,' quadrados talhados se chocavam com os losangos; nos rostos 
variegados os triângulos substituíam os olhos. Naquele ano o primei- 
ro de maio caía numa sexta-feira santa. Próximo à capela da Virgem 
de Iversk aglomeravam-se os fiéis em prece... Passavam caminhões 
drapejados de telas abstratas. Neles atores representavam cenas como 
A Obra de Stepan Challiirin ou A comuna de Paris". E o memorialis- 
Ia conta, a propósito, banal episódio que irá servir depois, entre outros, 
de pretexto para justificar a reação cultural e artística que se seguiu 
à NEP: Uma velhinha, segurando uma tela cubista que representava 
um enorme olho de peixe, resmungava: "Querem nos obrigar a adorar 
0 diabo". (Eu ria, diz Ehrcnburg. mas de um riso pouco alegre.) De 
qualquer maneira, em 1918, na Praça Vermelha, não estavam os pin- 
tores de tendência ou técnica conservadora, mas os futuristas, os 
cubistas, os suprematistas, e isso, confessa o próprio memorialista. "não 
foi por acaso" como também não foi por acaso "que Picasso, Léger, 
Rivera" (amigos de Ehrcnburg de at^tes da guerra) "se tornaram co- 
munistas". No período pré revolucionário, Maiakovski, incompreen- 
dido, seus versos eram motivos de mof^. Os pintores futuristas e cons- 
trulivistas, Malevitch, Tatlin, Rodlchenko, Popova, Altman e outros 
eram também a vanguarda repudiada pelos meios artísticos estabele- 
cidos e vitoriosos da Rússia czarisla e burguesa. 

Com a revolução, a separação se fêz sobre outra linha. "Os epí- 
gonos da poesia clássica, informa o memorialista, começavam a partir. 
Bunin e Riepin partiram para o estrangeiro. Ficaram os futuristas, os 
cubistas, os suprematistas". Eles foram considerados então como os re- 
presentantes da "arte de esquerda", enquanto os pintores e escultores 
acadêmicos passavam à oposição: "não nas telas, mas em política", ex- 
plica ainda Ehrcnburg. Na Moscou pré revolucionária, o futurismo, 
inspirado no movimento italiano, assume a liderança nas artes, e se 
confunde com o cubismo; antes de 1914, já Malevitch, antecipando-se 
ao neoplasticismo de MondrianVan Doesburg cria o suprematismo; 
êle já expõe em Moscou a famosa tela de um quadrado branco sobre 
fundo negro que define num aforismo célebre como "a sensibilidade 
da ausência do objeto". 

Em 1916, em plena guerra, no Cabaré Voliaire, em Zurique, um 
punhado de artistas de várias nacionalidades se reúnem e criam Dada. 
ou a primeira manifestação no plano das artes de inconformismo não 

1 Erigido OUtra vez cm eslilo oficial da era stalinisla, com frontões, ca- 
piteis, colunas, frisos neoclássicos pré-fabricados. 
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somente estético mas social. Freqüentes eram as ocasiões em que 
havia manifestações e representações artísticas do grupo no mesmo 
obscuro cabaré. Uma personagem estranha ao meio, ainda ignorada, 
também exilada pela guerra e as perseguições naquela ilhota ainda 
indene das convulsões e da intolerância dos tempos, costumava fazer 
refeições no pequeno café que ia tornar-se mundialmente famoso na 
história da arte de nosso tempo. Numa tarde, ao cabo de algumas de- 
monstrações dadaístas. Marcu, um jovem romeno, companheiro de 
Tristan Tzara, o grande poeta e líder dadaísta e de Janco (há poucos 
anos ainda vivendo numa aldeia de artistas em Israel, perto de Jaffa) 
tem a seu lado aquela personagem insólita, um senhor russo, baixo e 
Ironcudo. Entrou em conversação. Marcu conta depois em suas me- 
mórias o que lhe dizia a estranha personagem: "Você vê por que 
venho fazer minhas refeições aqui. V. precisa saber de que o povo 
está realmente falando. Nadeszhda Konstantinovna está certa de que 
somente o bas-fond de Zurique freqüenta este lugar, mas penso que 
isso não é certo. Para falar verdade, Maria é uma prostituta, mas ela 
não gosta da profissão. Tem uma grande família a sustentar, e isso 
não é uma tarefa fácil. Quanto"a Frau Prellog, ela tem toda razão. 
Ouviu o que ela disse? — Passe fogo em todos os oficiais!" E depois 
perguntando ao jovem romeno3 se êle sabia o verdadeiro sentido da 
guerra, explicava que se tratava de um escravocrata, Alemanha, que 
possuía cem escravos e está em luta com outro escravocrata, Ingla- 
terra, que possui duzentos escravos, para obter uma distribuição "mais 
justa"' dos escravos. O diálogo prossegue, com Marcu declarando-se 
contra todas as guerras, ao passo que o companheiro, ao parecer, 
admitindo a validade de alguma guerra, abriria a porta para todos os 
oportunismos, pois que cada grupo encontraria motivos para justificar 
sua guerra. À guisa de conclusão, algo melancólica, o jovem artista 
declarava: "Vejo que nós, jftvcns, só podemos contar com nós mesmos". 
O interlocutor — era Lênin — ouvia atentamente, a cabeça penden- 
do para o lado de Marcu. Puxando, a seguir, a cadeira mais para 
perto do moço, que se mantinha em silêncio, meio embaraçado em 
face da autoridade do outro, Lênin falou: "Sua determinação a con- 
fiar em você mesmo é muito importante. Todo homem deve confiar 
em si mesmo. Mas deve também ouvir o que a gente informada tem 
a dizer. Não sei quão radical você é ou quão radical eu sou. Certa- 
mente não sou radical bastante. Nunca se pode ser bastante radical; 
quer dizer, deve-se sempre procurar ser tão radical quanto a própria 
realidade..." Menos de um ano depois dessa conversa, Lênin che- 
gava a Petrogrado, e a história da Rússia, da guerra, do mundo ia 
mudar. Os companheiros artistas que em   1916 confraternizaram com 
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Lênin no Café Vohaire pcrlcnciam à mesma família que em Petrogra- 
do e cm Moscou prosseguia em 1917, 1918, na luta contra a guerra 
dos escravocratas burgueses e representavam, por seus manifestos, por 
suas obras, por seus gestos nem sempre oportunos, mas sempre radi- 
cais c progressistas na frente cultura! e artística, os ideais finais, as es- 
peranças acendidas nos trabalhadores pela revolução leniniana. É da 
natureza dos artistas queimar etapas. Eles estão sempre antecipan- 
do-se ao futuro. Sendo o processo de suas lucubrações mentais e de 
seu trabalho criativo fundado na intuição, não está preso senão às li- 
mitações dos materiais com que lida, fora, é claro, o condicionamento 
social o ideológico em que está mergulhado, ao nascer. Ou mesmo 
antes. O clima revolucionário predispõe os artistas às premonições de 
desespero mas também às iluminações visionárias, porque sua missão 
precípua consiste precisamente em romper os invólucros ideológicos, 
morais, espirituais do velho ou antigo condicionamento. Nas épocas 
revolucionárias as paredes entre os homens caem. Todos se comuni- 
cam como se se conhecessem, de longa data. Vale a pena evocá-las 
aqui para se fazer idéia da pressão mental, provocativa, que elas exer- 
cem sobre cada um em particular e sobre todos, em geral. 

Um dos nossos brilhantes escritores, há 7 anos, quando visitou 
Cuba com o presidente Jânio Quadros, então ainda candidato, conta 
como subitamente teve a necessária sensibilidade para apreender o 
que se passava pelas ruas de Havana, ao ouvir de Fidel Castro a ex- 
plicação sumária: "Isso c uma revolução". Fernando Sabino, olhando 
em volta, compreendeu: "... alguma coisa aconteceu. Sente se no ar: 
há alegria, denuncia se certa cordialidade entre desconhecidos... uma 
efusão ambiente nos envolve: o povo eslá feliz. ■ ■ o povo reage ante 
a revolução como se ela fosse exclusivamente sua." A mais próxima 
de nós. geográfica e culturalmente, entre ay. revoluções vitoriosas de 
nessa época, a cubana, apenas repete a fisionomia das grandes revolu- 
ções do passado, a começar pela Revolução Francesa, cujos historiado- 
res (Michelet) assinalaram o caráter por assim dizer cordial, alegre, 
com que se deu a tomada da Bastilha, que foi a festa popular 
mais autentica e tão engalanada quanto o primeiro domingo de Ramos 
na história sagrada cristã. A grande revolução russa não foi diferente. 
Testemunho contemporâneo — e nenhum mais eloqüente e autorizado 
— do caráter inédito, coletivo, fraterno, festivo, exaltado dos primei- 
ros tempos nos vem dum grande poeta e ao mesmo tempo um heréti- 
co, Boris Pasternak, em seu Dr. Jivago, que tem o calor e as dimensões 
de um afresco contraditório, a despeito de suas possíveis fraquezas 
como composição e pura obra literária. A revolução espraia se pela 
Rússia, c o doutor, num canto perdido da frente militar cm dissolução, 
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diz para Larissa, então enfermeira: "Imagine que tempo o nosso! E 
você c eu vivemos esses dias. Mas só uma vez na eternidade acontecem 
dessas histórias de doido. Imagine, a Rússia foi toda destelhada, e nós. 
com todo um povo, estamos a céu aberto. Ninguém para nos fiscali- 
zar. A liberdade! A verdadeira liberdade, não a das palavras e reivin- 
dicações, mas a que cai do céu, contra lôda expectativa... E como 
todos os homens são imensos. Você notou? como se cada um estivesse 
esmagado por si mesmo, pela força heróica que descobriu em si." 
"Nossa mãezinha Rússia acordou, e não pára em lugar nenhum, ela 
vai, ela vem, sem se cansar, fala, fala, sem se cansar... A revolução 
brotou, a despeito do nós mesmos, como um suspiro retido por muito 
tempo. Cada homem voltou à vida, a um novo nascimento, todo 
mundo foi transformado, revirado. Até se podia dizer que cada um 
passou por duas revoluções, a sua, individual, e a de todos". 

A revolução é uma revogação de rotinas. Por isso mesmo se 
grava na memória das gerações. "A memória da revolução", diz-nos 
outro escritor soviético, ora em prisão, uma geração após a de Paster- 
nak (Siniavski). num estudo crítico extremamente lúcido sobre o 
chamado "realismo socialista" — "é tão sagrada para os que tomaram 
parte nela ou nasceram depois, como a da mãe morta. É-nos mais 
fácil Convencer-nos de que tudo o que veio depois foi traição do que 
insultar sua memória com censuras e suspeitas. Diferentemente do 
partido, diferentemente do Estado, do Ministério de Segurança Públi- 
ca, da Coletivização, de Stálin, etc, a Revolução não carece de nenhu- 
ma justificativa em nome do paraíso comunista que nos espera. Ela 
é autojustificável, autojuslificávcl cmocionalmente, como o amor, a 
inspiração". 

A revolução é. Por isso só a revolução não pede justificação his- 
tórica, .como tudo o rçjais precisa, desde a coletivização forçada ao 
terror stalinista. Ela perdura na memória das gerações como em cada 
um a imagem da mãe morta. Momento de inspiração histórica, não 
se pode escapar ao momento revolucionário. Se ela não cria imediata- 
mente uma nova cultura, uma nova arte, ela lança os germes de uma 
nova cultura, de uma nova arte. Até o século dezenove, todas as 
grandes revoluções eram sobretudo nacionais, mesmo a francesa que 
foi a de maiores implicações internacionais, ao trazer no seu ideário 
a luta contra o feudalismo e o absolutismo monárquico, polas liber 
dades de comércio e de idéias. E por isso as formas de cultura e de 
arte que faziam germinar no próprio solo nativo tinham ainda cunho 
ou roupagens nacionais. A russa, profundamente nacional como era 
(e o seu desenvolvimento ulterior vai nos mostrar esse caráter por 
vezes sob formas teratològicamentc anacrônicas), tendo como teve por 
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força molriz principal a jovem ciasse operária urbana, já inscrevia na 
sua bandeira o velho lema do Manifesto Comunista — Proletários de 
todos os países, uni-vos. Todo o desenrolar da história da revolução 
até hoje foi marcado pela dialética dos dois conceitos, o nacional russo 
e o proletário socialista internacional. As vicissitudes de sua história 
tem sido a expressão dessa dialética. Por isso ela não nos pôde dar 
ainda nem formas de arte autóctones russas nem formas de arte iné- 
ditas, novas, quer dizer, socialistas. 

No início da revolução, a visada de artistas e de políticos era 
ainda no sentido humanístico socialista. Maiakovski pregava a revo- 
lução proletária, tal como era concebida ainda fresca na bandeira do 
partido comunista. Daí a predominância de uma perene projeção para 
o futuro. "Era," testemunha Ehrenburg, "a época dos projetos. Creio 
que em todas as empresas de Kiev, tipos originais com cabelos bran- 
cos e jovens entusiastas estiveram elaborando projetos para uma vida 
paradisíaca na terra." O hálito ardente das utopias passava por todos 
os grupos responsáveis da sociedade urbana, desde os operários nas 
fábricas e nas frentes militares aos artistas o literatos nos clubes e 
salões, aos membros do Partido e aos Cemissários do povo em suas 
deliberações. 

Apesar da guerra, da guerra civil, dor terror branco e do terror 
vermelho, apesar das cidades como burgos sitiados à moda medieval, 
onde tudo era arrebanhado para ser distribuído segundo terríveis prio- 
ridades, das necessidades mais comezinhas da vida começavam a re- 
clamar também atendimento imediato, os homens não cessavam de 
fazer projetos para o futuro, na exaltação das esperanças desencadea- 
das. Os bolcheviques desprezavam a realidade para criar a realidade. 
O nosso memorialista verificava: "Entre as nossas discussões c a rea- 
lidade circundante havia um abismo..." Nomeado não se sabe bem 
por que "diretor da seção estética para a educação de crianças defi- 
cientes da Previdência Social de Kiev," Ehrenburg principiava, como 
tantos outros intelectuais, passados os primeiros tempos heróicos, a 
desconfiar que "já não se tratava de ginástica rítmica, mas de pão e de 
tecidos para roupa". "A arte me tentava, mas eu continuava a pensar 
nas perguntas revoltadas da Esfinge. Do ponto de vista prático, as di- 
ficuldades da vida aumentavam cada vez mais: todos passavam fome. 
Não se falava mais que de tiroteios, de racionamentos, de tifo". Vi- 
via-se, no entanto, sob o comunismo de guerra, quando os dirigentes 
mais objetivos c mais sóbrios, inclusive seus economistas, pensaram 
poder passar diretamente a uma economia que dispensasse o controle 
monetário e o estímulo do mercado. 

Moscou, 1920, é um pedaço duro de roer. Ehrenburg conla num 
episódio típico de sua própria vida as atribulações do cidadão comum 
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para escapar às mais elementares exigências do cotidiano. Vale trás- 
passar para aqui o episódio, pois ajuda a compreender as etapas pos- 
teriores da revolução. Ehrenburg compreende, na própria carne, ser 
impossível a um homem de 30 anos viver sem calças numa sociedade 
urbana contemporânea. No trabalho, êle era obrigado a permanecer 
todo o tempo com o capote às costas, com pavor de desabotoá Io por 
um movimento brusco. Mas o diabo é que com êle trabalhavam a poe- 
tisa Ada Tchiumatchunko e jovens discípulos de Froebel. De uma feita 
é convidado à casa de um dramaturgo da frota vermelha; na sala fazia 
calor, e os anfitriões insistem para quo tire o casaco. Sem poder ex- 
plicar as razões de sua teimosia, ei-lo suando, mas de capote bem fe- 
chadinho. Em outra ocasião, não o deixam entrar de capa — o regu- 
lamento proíbe — no Teatro de Câmara, apesar de convidado, apesar 
de suas credenciais de "diretor de todos os teatros para jovens da re- 
pública" e de receber agora uma ração alimentar e meia. Sentia-se o 
pobre diretor "um homem incompleto: não tinha calças". Afinal, um 
velho companheiro de clandestinidade pré-revolucionária, encontran- 
do o em pleno inverno em Moscou reduzido a um capote esburacado, 
lhe escreve um bilhelinho pira — excusez du peu — o Presidente do 
Soviete de Moscou. Não era, porém, fácil ser recebido pelo "lord- 
mayor". Sala de espera pler.a de postulantes de todos os tipos. 
Quando sua vez chega de penetrar na sala do "presidente" prefeito, tem 
dificuldade de entrar no seu assunto, porque o homem respeitável de 
barbicha que já eslivera antes em Paris como o postulante só quer 
saber de notícias de Paris e de literatura. Impaciente, está Ehrenburg 
apenas à espreita de uma brecha no bate-papo, para, enchendo-se de 
coragem, clamar sua necessidade absoluta de um par de calças. Com 
uma olhadela, o "lord mayor" percebe o estado de nudez cm que se 
encontra o escritor já então bem conhecido, e promete não umas 
calças mas todo um ttrno e mais um sobretudo. Dá-lhe incontinenti 
outro bilhete para o diretor de uma das seções da Mpo (sociedade 
moscovita de consumo) com os dizeres: Vestir o camarada Ehrenburg. 
Muito ancho. no dia seguinte o escritor se bate para a seção, onde en- 
contra antes de mais nada uma enorme fila. De manhã na fila, sob um 
frio danado, começa a sonhar com um sobretudo novo, esquecido das 
calças. Pela tarde, está próximo da porta suspirada. Mas eis que 
surge uma jovem mulher a berrar ter Ehrenburg lhe tirado o lugar na 
fila, quando o pobre estava ali desde as cinco da manhã, e alirando-se 
contra êle o expulsa dela. Tenta primeiro Ehrenburg apelar para os 
companheiros de fila. como testemunhas de que ali estava desde a 
manhã, cedinho. "A gente esfomeada, cansada, indiferente, ninguém 
lhe deu bola."  Descrendo dos apelos à justiça  resolveu fazê-la pelas 
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próprias mãos e consegue, com um empurrão depois do necessário 
recuo, pôr a intrusa para fora da fila. Ninguém se mexeu, ninguém 
disse nada, no mais feroz egoísmo. Por fim, está em face do distri- 
buidor de roupas, que lê o bilhete e lhe põe o dilema: ou calças ou 
sobretudo. Hirto de frio, hesita na escolha, mas afinal opta pelas 
calças, ao lembrar-se das humilhações passadas. Recebe... um bônus, 
e com este segue para o centro de distribuição indicado. Lá, na falta 
de roupas masculinas, lhe oferecem um vestido de mulher ou um im- 
permeável. Recusa a oferta, e vai a um segundo centro, onde lhe dão 
uma roupa feita certamente para anão, e que por isso mesmo ali se 
encontrava desde os tempos do czar. Afinal, no terceiro centro, en 
controu um terno certo para seu talhe. "Vestiu as calças, c se sentiu 
um verdadeiro homem." Em 1920, dá se o levante de Cronstadt. (A 
vanguarda das vanguardas dos marinheiros sublevada!) 

Em 1921, o sistema do comunismo de guerra terminava, as for- 
ças produtivas do país em ruínas, num grau desconhecido na história. 
Se o episódio das calças de Ehrcnburg era tragicômico, o do levante 
dos marinheiros de Cronstadt era a pura tragédia. Era cada vez maior 
o conflito entre a realidade e o prograpia do comunismo de guerra. 
O mujique deixava de semear, para evitar que os destacamentos operá- 
rios armados viessem da cidade tomar-lh« o trigo. A produção indus- 
trial em 1921 não chegava a um quinto do que fora antes da guerra. 
As causas da débãcle não eram apenas conseqüências das hostilidades 
da guerra, mas faltava ao produtor qualquer que fosse o estímulo indi- 
vidual. Uma nova fase começava para a revolução. Restaurava-se a 
produção mercantil para que as relações entre a cidade e o campo 
tomassem uma forma mais "econômica" e menos "política" (pela 
requisição armada), mais "orgânica" e menos "voluntária". A von- 
tade revolucionária do bolchevismo sofria aqui sua primeira derrota 
em face da realidade. O mercado legalizado começou a funcionar. Já 
em 1922 a produção duplica para atingir em 1926 o nível que tinha 
antes da guerra. 

A atmosfera geral e espiritual, porém, do país muda. Os proje- 
tos e projetos cada vez mais audaciosos quanto ao futuro são postos 
de lado. Volta-se a uma realidade que não perdoa. Não há dinheiro 
senão para as cousas práticas e tangíveis. Lènin, que nunca pretendeu 
entender de arte. e balançando a cabeça tolerava que Lunacharski o 
compreensivo comissário do povo para a instrução pública sustentas- 
se as experiências mais ousadas, com a nova política econômica, não 
condenou nenhuma tendência ou muito menos a "arte de esquerda"; 
sua preocupação era outra, porém no plano cultural — era que hou- 
vesse pão para o povo, e o analfabetismo fosse erradicado. A conde- 
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nação dos artistas de vanguarda, reunidos em Lef, sob a liderança de 
Maiakovski, de Meyerhold, de Malevitch, de Kandinski, Tatlin, veio 
bem depois quando os acadêmicos até então hostis à revolução voltam 
à cena, protegidos pelo obscurantismo cultural que se implantou na 
União Soviética desde o aparecimento do famoso "culto da persona- 
lidade". , •      i 

Ainda cm 1924, L. Trotski, escrevendo a propósito desses artis- 
tas, cujas obras foram depois esquecidas e atiradas aos porões do Mu- 
seu do Ermitage, em Leningrado, e do Tetriakov, em Moscou, onde as 
vi, quase quarenta anos depois, dizia Com bastante compreensão: "A 
evolução da arte no futuro seguirá o caminho de uma crescente fusão 
com a vida, quer dizer, com a produção, com as férias populares, com 
a vida coletiva dos grupos. É bom que o grupo Lef compreenda isso e 
o explique. Não é bom, porém, quando apresenta um ultimato a curto 
prazo, na base da arte do dia... é necessário um pouco de visão his- 
tórica ao menos para compreender que entro nossa pobreza econômi- 
ca e cultural de hoje e o tempo da fusão da arte com a vida, quer dizer, 
o tempo em que a vida terá alcançado tais proporções que será feita 
inteiramente pela arte, mais de uma geração tem de vir e passar." 

Mais de uma geração com efeito veio e passou. Estamos agora 
comemorando cinqüenta anos de revolução. A arte do futuro, a arte 
realmente socialista é ainda,>imprevisível. apesar dos sintomas de in- 
tegração da arte com a vida que começam a germinar aqui e acolá... 
no Ocidente capitalista decadente, enquanto na pátria de Lênin o que 
ainda impera como arte oficial é uma repetição anacrônica e atrasa- 
da da arte que se fêz no Ocidente ao tempo da burguesia ascendente, 
isto é, uma arte dedicada à apologia do individualismo burguês (os 
retratos dos marechais, dos ministros e do generalíssimo genial, sem 
perdoar um fio de bigode ou uma condecoração nos respectivos peitos 
por Gucrrassimóv e seus epígonos). O sistema novo, pós-NEP, que li- 
quidara fisicamente o "kulak" "como classe", numa como volta buro- 
crática ao "comunismo 'de guerra", se institucionalizara por volta de 
1929-30, quando o secretário geral se transforma numa espécie de 
superman olímpico, ditando leis sobre as artes, a literatura, a lingüís- 
tica, a história, a filosofia, o jogo de xadrez, as ciências, ao mesmo 
tempo que tinha poder absoluto de dispor da vida, da liberdade e da 
honra dos súditos. A glorificação e beatificação de Stálin acima de 
todos os homens e de todos os tempos sacratizava o poder pessoal, na 
dissolução geral de todos os órgãos representativos possíveis de poder 
ou parcelas de poder, dos sindicatos aos sovietes, e destes ao próprio 
partido. 

Na base de uma política que visava ao crescimento por todos os 
meios, por coação, pelo terror e pelo estímulo individual, e no menor 
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prazo possível, dos meios de produção, formava se uma nova elile de 
funcionários, gerentes, trabalhadores produtores, dirigentes em vários 
setores, em suma uma elite burocrática reunida no partido, com a res- 
ponsabilidade direta pelo andamento do sistema, pelos progressos al- 
cançados ou a alcançar c compensada por privilégios materiais, de 
prestígio social, de comando unipessoal de setor. Tudo foi alterado e 
deformado, as instituições políticas e sociais degeneraram; permanece- 
ram, contudo, imutáveis os meios de produção nacionalizados, o mo- 
nopólio do comércio exterior, a coletivização agrária. Os últimos ves- 
tígios de igualitarismo dos primeiros tempos eram. porém, varridos. 
Uma das grandes descobertas do sistema foi a instituição da direção 
unipessoal. individual das empresas. A outra foi o "stakanovismo" ou 
a volta ao salário por peça. o instrumento mais feroz do capitalismo 
nascente no arrancar a mais-valia de uma força de trabalho ainda des- 
protegida e inorganizada. A classe operária nunca tolerou esse meio 
de pagamento salarial, e freqüentemente recorria à resistência passi- 
va, à ação individual, clandestina, ou ao assassinato, simplesmente, 
dos próprios "stakanovistas", glorificados, no entanto, pelo esiablish- 
niem como "heróis do trabalho". 

Culturalmente era impositivo tratar (^ ajustar o domínio das su- 
perestruturas aos interesses do Estado já muito mais burocrático que 
"operário", na velha ideologia. Forja-se, então, a golpes de porrete 
sobretudo e muitíssimo menos a passes de florete, no campo das 
idéias, uma teoria oficial total, que abrange todos os domínios e da 
qual não se podia divergir,'sob pena de exclusão do partido, de de- 
gredo, perda de emprego, ostracismo, trabalho forçado. Foi procla- 
mado, então, o direito da suprema direção de intervir e de submeter 
a atividade criadora dos escritores, artistas historiadores a um con- 
trole sistemático, enquanto a história da revolução e a história do 
próprio partido era reservada a uma secção do partido diretamente 
ligada ao Departamento da Polícia e a Stálin. Qualquer tentativa de 
objetividade na apreciação dos acontecimentos do passado era repri- 
mida não no seu mérito mas como malignos desvios políticos, susce- 
tíveis de repressão. 

Quem foi o iniciador desse formidável processo de remodelar a 
história à vontade política do Poder reinante? Quem foi o arauto 
dessa busca paranóica de uma teorização ou concepção geral que 
abrangesse tudo e fosse terminar como numa síntese final, aos pés do 
Secretário Geral divinizado? De acordo com a quase unanimidade dos 
estudiosos e historiadores, esse arauto, esse iniciador foi o próprio 
Stálin. O ex-comunista Bertrand Wolf, seguidor durante muito tempo 
da linha buckariniana no Partido norte-americano, passou a primeira 
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metade do ano de 1929 em Moscou. Êle conta a surpresa que teve 
quando viu, um dia, como sob uma ordem central, todos os jornais e 
revistas soviéticas aparecerem ao público, com uma grande foto de 
Stálin na primeira página. A partir daí começou o "culto" a Stálin. 

Eminente  historiador  inglês,  de  autoridade  científica   reconheci- 
da,  no seu livro sobre a História do P. C. da URSS  (De Lênin a 
Stálin.   Gallimard,   1967)   mostra   como   Stálin   começou ia   intervir 
nesses  domínios em   1930,   tornando se  a  autoridade  indiscutida  em 
questões a respeito das quais sua competência tinha ficado até então 
oculta.   Mas  para Leonard Schapiro,  o ponto inicial  dessa  mudança 
radical leve uma data precisa: o seu cinqüentenário, a 21  de dezem- 
bro de 1929. O historiador fala: Esse aniversário "foi o ponto de par- 
tida da intensificação do culto do secretário do partido como chefe 
supremo e como gênio em todos os gêneros da arte, do conhecimento, 
das ciências, culto que ia prolongar-sc até sua morte, em março de 
1953". As primeiras incursões de Stálin no campo especulativo come- 
çam com o discurso de 27 de dezembro do mesmo ano sobre filoso- 
fia: o resultado é que para o fim do ano seguinte os filósofos soviéti- 
cos estavam perfeitamente alinhados às diretrizes geniais daquele que 
é proclamado "o maior intérprete de Hegel". Em 1931, Stálin entra vi- 
gorosamente no campo da historiografia mediante uma carta aberta 
dirigida aos editores de Prc'.eiarskaya Revolyuisia. Nessa carta êle de- 
nuncia o "liberalismo podre" desses redatores por terem publicado um 
"artigo de discussão" sobre as razões pelas quais Lênin havia continua- 
do a admirar Kautski e a maioria dos marxistas-ortodoxos da Social- 
democracia alemã até ler sido chocado pela posição que estes assumi- 
ram na guerra de 1914. No n.0 22, 1931, de Bolchevik. a carta aberta 
é publicada, com um ataque a iodos os historiadores anteriores, em- 
bora perfeitamente alinhados, de Shliapnikov a Yarolavski e Popov, 3 
no qual se preconizava "uma completa limpeza em  todos os livros, 
textos e na literatura jornalística que tratam da história do partido... 
A luta sem tréguas contra todas as manifestações de liberalismo podr^ 
deve ser intensificada...  A significação da carta de Stálin, diziam os 
redatores entusiastas transcende de muito os portões da história." Desde 
então, realmente a história do partido bolchevique foi escrita e reescri- 
ta toda vez que as reviravoltas de Stálin o obrigavam a denunciar um 
antigo companheiro Como traidor. 

Em 1932, chegou a vez de alinhar ao pensamento de Stálin a 
criação literária e artística que passava a ser subordinada à disciplina 
do partido. Aliás, já em 1928 dirigentes do partido, perfeitamente in- 
competentes nessas delicadas questões, haviam definido a literatura 
como "instrumento de organização das massas", ao mesmo tempo que 

297 



I 

r 

chamavam os escritores c artistas a "desempenharem papel mais ativo 
na propaganda em favor das novas tarefas empreendidas pelo parti- 
do". Por coincidência ou não, meses depois, no último poema de 
Maiakovski — A Plena Voz — (traduzido para o português por 
Haroldo de Campos) — terminado pouco tempo antes de suicidar-se, 
o grande poeta confessa num verso: "Também a mim a propaganda 
cansa". Começava a cristalizar-se por essa época a doutrina estética 
oficial do stalinismo. Veja-se primeiro essa cronologia: A política cul- 
tural do partido, definida em 1928, exige o alinhamento completo do 
escritor à linha partidária. A liberdade de criação é negada. Inicia-se, 
então, uma luta desesperada da Associarão Russa dos Escritores Pro- 
letários (RAPP), embora inteiramente favorável e fiel ao regime, para 
defender a independência criativa dos escritores. Maiakovski é o úl- 
timo das grandes figuras a aderir à associação, e o faz, sem dúvida, 
para reforçar a luta pela independência, precisamente em 1930, ano 
mesmo em que se mata. Em 1932. a velha associação é afinal dissol- 
vida e substituída pela União dos Escritores Soviéticos, que, como a 
congênere dos artistas, é mero órgão do partido. Sua linha de com 
portamento não mudou nunca. Agora mesmo, em lugar de defender 
a causa da liberdade criadora, a independência dos escritores, embora 
inteiramente leais ao regime e aos soviefts, alinha-se aos perseguidores 
dos escritores e os expulsam como se deu com Daniel e com Siniavski 
o autor do admirável ensaio sobre o "realismo socialista", e mais re- 
centemente com Solgenitsine, autor de Um Dia na Vida de Ivan De- 
nissovitch, o primeiro dos escritores soviéticos a abordar o trágico tema 
dos Campos de Concentração stalinistas, e ultimíssimamentc com André 
Voznessenski, o poeta que em rebeldia e em generosidade, em vigor 
metafórico lembra a grande voz de Maiakovski. (Em nenhum outro 
plano se marca maior — é bom reconhecer — diferença entre o regime 
staliniano e o regime transitório atual, Como este, em que uma elite 
burocrática anacrônica mas prudente e moderada tenta tapar os bura- 
cos que se abrem a cada momento no barco bftrocrático imprestável ao 
encontro do grande mar da liberdade que se recupera na União Sovié- 
tica através também da voz desses poetas, escritores e artistas. É quo 
eles afinal estão certos de que podem falar melhor e com mais eloqüên- 
cia e autenticidade das aspirações e virtualidades da nova civilização 
socialista, ali em gestação, mas abafadas ainda pelas peias, preconceitos 
e tradições de uma burocracia ligada por muitos laços aos erros e até 
aos crimes de passado ainda recente e sobretudo ao ideário stalinista.) 

Agora a questão: De onde vem a fórmula espúria do "realismo 
socialista", infelizmente até hoje doutrina oficial de quase todos os 
partidos e governantes dos países do leste europeu? Teria surgido de 
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encontros do próprio Stálin com escritores convocados. Aquele teria 
formulado nessas ocasiões sua doutrina sobre a espécie de verdade 
que o escritor comunista deve-esforçar-se por descrever, e que tomou 
o nome de "realismo socialista". Além de "uma descrição verídica, 
especificamente histórica, (?) da realidade em seu desenvolvimento 
revolucionário", o artista deve ligar o quadro da verdade "à tarefa de 
remodelar c reeducar ideologicamente os trabalhadores (na União 
Soviética! "pátria dos trabalhadores!" depois de 15, 30, 40, 50 anos 
de "socialismo" implantado!) no espírito do socialismo". O partido 
deve inculcar nas massas, mediante a arte e a literatura de seus artis- 
tas e escritores as idéias que o partido deseja inculcar lhes. Criou, 
então, a necessidade de um modelo de herói absoluto, o "herói posi- 
tivo", e fabricou Stálin para modelo. Eis aí o fundamento teórico 
e estético do realismo socialista. Tratava-se no fundo de embelezar 
e idealizar a realidade dificilmente rósea do terror staliniano. A.esté- 
tica da burocracia consiste no fundo em maquilar a realidade". 

Como explicar essa decalagem crescente entre os progressos da 
indústria e da tecnologia, que tanto assinalam o grande país, e a 
estagnação ou o miserável estado de suas artes? Ainda no longínquo 
ano de 1924, depois de apontar "as significativas conquistas dos 
construtivistas, embora não na -direção que se haviam traçado", de- 
pois de em referência aos futuristas reconhecer que "suas realizações 
em arte, especialmente na poe:'ia. dificilmente se podiam negar", teve 
Trotski ocasião de reportar-se a um novo movimento que surgia, 
autobatizado de "neoclassicismo", e proclamando-se "filho e essên- 
cia da Revolução". Sarcàsticamente Trotski pergunta: "Por que só 
depois de 4 anos de reflexão" é que aparecem para nos dizer que "o 
classicismo é a arte da revolução?" Esta já é, comentava êle, "uma 
precaução... clássica". E concluía: "Mas não era o neoclassicismo 
filho da Revolução do mesmo modo ou no sentido que a NEP também 
o é?" Quer dizer, um momento de recuo, de acomodações, de pre- 
valência dos interesses individuais? Aí está sem dúvida uma das ra- 
zões dessa disparidade monstruosa entre os progressos das forças pro- 
dutivas soviéticas e o retrocesso no plano das superestruturas cultu- 
rais, que caracterizou a era staliniana. O retrocesso cultural e artís- 
tico acompanha o retrocesso político, moral. Ao regime do "culto 
da personalidade", só podia corresponder o "realismo socialista" ou 
o neoclassicismo dos carreiristas. Isso não quer dizer, entretanto, que 
depois de instalada a NEP c de sua substituição posterior pelo planeja- 
mento econômico global, nenhum esforço cultural se tenha verificado 
no país. 

As   necessidades   das   diversas   nacionalidades   que   compõem   a 
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas despertadas pela revolução 

299 



não se limitaram à economia. As culturais também reclamaram aten- 
ção. Apesar dos choques e contradições entre a necessidade de cen- 
tralização econômica reclamada pelo Plano e a necessidade de auto- 
nomia cultural reclamada pelas repúblicas, regionais ou periféricas 
nascentes, esforço progressivo considerável foi feito. Destacando um 
aspecto desse esforço, o do ensino nas escolas da URSS de pelo menos 
24 línguas diferentes, pode-se fazer uma idéia do trabalho empreen- 
dido. Mas tenha-se também em vista que para a maioria desses idio- 
mas foi preciso criar os respectivos alfabetos, ou substituir os alfabetos 
asiáticos, "por demais aristocráticos", por alfabetos latinizados, mais 
ao alcance da massa. Os jornais para todas essas línguas levaram a 
pastores nômades e a cultivadores primitivos os elementos da cultura. 
As indústrias surgiram por toda a vastidão do país e os tratores 
destroem também os velhos costumes campestres, com algo ainda 
do clã. Além de uma escritura própria, aparecem também a higiene, 
a medicina e a agronomia. A revolução sai, assim, das cidades e en- 
tra por todo o imenso território soviético a levantar em massa novas 
camadas sociais, novos povos à cultura e ao trabalho moderno. Desse 
solo cerebral por assim dizer virgem é de se esperar enorme força 
criativa. 

Ao lembrar a definição de Marx de que a revolução é a locomo- 
tiva da história, Trotski resume lodo esse formidável trabalho semea- 
dor da revolução: As locomotivas mais potentes não fazem milagres: 
não mudam as leis do espaço, não fazem senão acelerar o movimento. 
A necessidade de tornar conhecidos a dezenas e dezenas de milhões 
de homens o alfabeto, o jornal, as regras mais elementares da higiene, 
"mostra o caminho que ainda resta a percorrer antes de poder ser 
realmente colocada a questão de uma nova cultura socialista". Já 
em 1936, ao referir-se ao fato trombeteado na imprensa soviética 
para sublinhar o acréscimo da cultura — demanda de "camas de ferro, 
de relógios, de roupa tricotada, de suéteres. de bicicletas" nos colcoses 
Trotski mostrava estar a significação do fenômeno não naquela pro- 
cura em si mesma, mas no fato de que os camponeses remediados 
começavam a servir se dos produtos já de muito tempo em circulação 
na vida dos camponeses do Ocidente. E quando a mesma imprensa 
soviética começava a falar Cada vez mais de "comércio socialista ci- 
vilizado", na verdade o que ressaltava era a conveniência de embele- 
zar ou tornar mais atraentes os armazéns do Estado, de aparelha los. 
de abastecê-los com um sortimento suficiente sem deixar, porém, que 
as maçãs apodrecessem, de vender não somente as meias mas também 
linhas para cerzi-las, e finalmente de acostumar os vendedores a tra- 
tar os clientes com atenção e polidez, numa palavra, alcançar um 
nível que é banal no comércio capitalista. 
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Do episódio das calças de Ehrenburg, no início da revolução, 
aos comentários de Trotski, de 1936, sobre o problema do "comércio 
socialista (?) civilizado" que não era mais que o problema da apro- 
ximação do produtor estatal ao consumidor cidadão, a questão decisiva 
para a sociedade civil soviética continuava escancaradamente aberta, 
sem solução. Num livro de 1966 {Les Nouveaux Bolclteviks), um 
jornalista de nomeada, correspondente do Journal de Genève, com 
longas permanências na União Soviética, podia escrever isso: "O 
dia em que, na União Soviética, um russo recusou um par de sapatos 
que lhe era oferecido no armazém do Estado, o destino do comunis- 
mo mudou. Pelos meus cálculos, a data deve situar-se entre 1956 e 
1957, quer dizer, no curso dos dois primeiros anos de desestalinização. 
Por esta época, o cliente pertencia a uma espécie de que ninguém ha- 
via ainda ouvido falar na URSS... A partir de 1958, cenas dessa es- 
pécie, porém, se tornaram freqüentes em Moscou e na província, e não 
somente para calçado mas para tecidos, costumes, vestidos. Os con- 
sumidores haviam afinal aparecido na nova sociedade. Com eles, 
acrescenta o jornalista René Dabernat, à sua maneira cínica, surgiam 
também os primeiros contraditores, se não os primeiros oposicionistas". 

Ponham-se de lado os preconceitos "burgueses" do jornalista, 
lúcido observador, e se considera ser o problema do consumidor so- 
viético o problema social e político mesmo mais candente na imberbe 
sociedade soviética em ascensão.'Depois de tantas vicissitudes no curso 
de seu formidável desenvolvimento, a URSS entrou na fase da produ- 
ção em massa ou em série. Esta coincide com a pressão irreprimível 
afinal de uma imensa população, que viveu longamente em penúria 
ininterrupta, por vezes dos trastes cotidianos mais elementares do 
viver comum, para consumir e para opinar sobre o que o Estado e as 
unidades produtivas lhe oferecem ao consumo próprio de uso comum. 
Ainda agora, porém, a produção soviética tanto de máquinas como de 
objetos não mostra peculiaridade própria nem originalidade no dese- 
nho. Ainda está de algum^modo no esforço de acumular a técnica 
e a cultura dos países ocidentais mais velhos ou adiantados. A técnica 
moderna ainda não deu na URSS todos os resultados que deu em "sua 
pátria capitalista". Os coeficientes relativos da produção e do con- 
sumo, apesar das promessas formidáveis do programa do XXII Con- 
gresso do P. C. da URSS, ainda demonstram que a fase de consumo 
quase passivo de cultura e de técnica não passou. Uma das duas 
superpotências, a URSS ainda não c um país "moderno". Os produto; 
de sua indústria são em regra geral tanto piores, insuficientes ou ino- 
riginais, quanto mais próximos do consumidor. A liberdade criadora 
e de concepção também é indispensável neste domínio. Se a pressão 
deste cresce, é, entretanto ou sobretudo, uma pressão com sérios ca- 
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ractcrcs de privilegio. A linha de menor resistência será a linha do 
consumo em massa, em benefício do "conforto" no sentido da civili- 
zação americana em prejuízo da qualificação cultural c das satisfa 
çoes ••comunitárias" de que falava Marx para as sociedades socialista; 
em formação. A arte já está sobrando na civilização de massa ociden- 
tal, mas eis que, talvez prematuramente, começa a dar sinais de so- 
brar também na incipiente civilização não capitalista, ao galgar o es- 
tagio da grande produção de massa: veja-se nesse sentido a atitude 
dos grandes burocratas contra pintores e artistas de vanguarda e li- 
teratos e intelectuais inconformislas, sob o pretexto de que suas obras 
não interessam ao cidadão soviético. São sinais esses ominosos para 
o futuro de uma cultura socialista ainda em germe. Pese-se o con- 
traste: ao lado dessas exigências anacrônicas e francamente reacioná- 
rias por parte da burocracia dirigente, ela cede à pressão das camadas 
sociais mais privilegiadas no sentido do consumo conspícuo, quando 
encomenda na Itália e na França (à Fiat e à Renault) fábricas de 
automóvel  de passeio. 

Ora, ainda sob Kruschev a resistência era grande ao fabrico de 
carros de passeio em detrimento da produção de tratores, de máquinas 
e de veículos coletivos. As obras de "arte abstrata" continuando a ser 
puerilmente sabotadas ou proibidas na União Soviética, cabe pergun- 
tar: para quando os salões anuais de au(pmovel em Moscou? O mundo 
não espera da União Soviética mais um modelo de civilização do con- 
sumo pelo consumo. Isto o mais alto capitalismo no Ocidente já nos 
deu. E com que resultado? A revolta da juventude americana ou in- 
glesa ou ocidental Contra o vazio e a inanidade dessa civilização, a 
decadência cultural e moral avançada do Ocidente. E o sagrado le- 
vante dos  negros norte-americanos. 

O socialismo era para Marx e também para um Lênin ou um 
Trotski uma permanente provocação aos talentos solicitados não em 
função de necessidades criadas c diretas do consumismo pelo consu- 
mismo da produção em massa, mas por uma necessidade "amadure- 
cida por uma finalidade". (Marx) Quer dizer, necessidade como 
produto elaborado, profundo, vital da coletividade ou do homem to- 
tal, já liberto ou em vias de o ser das velhas determinações sociais 
conseqüentes à divisão do trabalho. O alto capitalismo ocidental já 
criou a sociedade de consumo em massa. Que forças obrigarão a bu- 
rocracia dirigente soviética a não tomar por esse caminho? As forças 
populares e intelectuais que ainda não se manifestaram sobre os gran- 
des problemas que marcarão o destino da civilização soviética apenas 
em botão. O socialismo, em que a mais alta produtividade em fluxo 
contínuo e automático será a condição de sua existência, criará, em 
lugar  do  consumismo pelo consumismo,   o  consumo  comunitário,  o 
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consumo  cultural,  premissa  essencial   para que  o   fenômeno  mesmo 
da arte sobreviva, autônomo e pleno, na sociedade dos homens. 

O socialismo tende a restaurar, em bases infinitamente mais com- 
plexas, as condições sociais, as relações de produção, sob que trablha- 
vam os artistas-artífices nas sociedades pré-capitalistas e que foram   
hoje, o sabemos pela própria experiência histórica e o conhecimento 
cada vez maior das culturas pré-históricas — as condições ideais de 
integração dos (artesãos, artífices) artistas naquelas sociedades. Quan- 
do o burocrata, em nome do patrão-Estado, exige que o produto (a 
obra) do artista seja útil, quer dizer, de valor de uso reconhecido (de 
consumo fácil para o burocrata), sob pena de se tornar aquele um 
marginal, se subordina arte ao mercado consumidor, se faz do artista 
não, na classificação de Marx, um "produtor improdutivo" como Mil 
ton, produzindo o Paraíso Perdido como o bicho-da-sêda, mas um 
"trabalhador produtivo", isto é, um operário na linha de montagem, 
de quem se extrai mais-valia e com que se fabrica mercadoria e não 
um objeto. Com esse proceder, nega-se radicalmente a legitimidade 
da atividade artística, fenômeno que se verifica hoje em escala cres- 
cente nos regimes de alto capitalismo. 

Até aqui temos alimentado a esperança de que os progressos eco- 
nômicos e tecnológicos da URSS não repitam o fenômeno do alto ou 
do neocapitalismo: permitir política e abstratamente a liberdade de 
criação, mas suprimir o condicionamento sócio-econômico necessário 
para essa criação se exercer livremente, ao forçar que tudo o que o 
artista faça seja sobretudo de valor de uso, ou uma mercadoria de 
franca circulação e procura. Não foi para isso que se fêz a Grande 
Revolução, ou a primeira revolução socialista no mundo. 
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QUEM 
FOI 

«L ^ÊSTE 
HOMEM 

QUE 

AS BASES 

.(ÁVIDA DE 

SACUDIU 
DE NOSSA 
SOCIEDADE? 
O homem, o pensador e o 
revolucionário que mudou a 
face do mundo. Lénln, em seus 
momentos de maior grandeza 
e humanidade, agindo no 
quadro tumultuado da Europa 
dos primeiros anos do Sec. 
XX. A Guerr^ Russo-Japonêsa, 
a Revolução de 1905, a 
Primeira Grande Guerra e a 
Revolução de Outubro, que 
éle liderou. Biografia escrita 
por um jornalista americano 
que passou vários anos na 
URSS e o conheceu 
intimamente. 

2 Volumes de Louis Físcher 
LANÇAMENTO  DE CATEGORIA DA 

CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 
Rua 7 de Setembro. 97 - Rio de Janeiro - GB 
Atende->e a pedidos pelo Reembolso Postai 

VI — POESIA E REVOLUÇÃO 

A Plena Voz 

Vladimir Maiakovski 

9 ■ 

Respeitáveis camaradas 
herdeiros c descendentes! 

Deste tempo revolvendo 
as fezes petrificadas, 

estudando estes nossos dias trevosos, 
talvez 

não saibas 
quem fui eu. 

Talvez, 
esmiuçando os problemas de hoje, 

exibindo erudição, 
um sábio 

vos diga 
que fui outrora 
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um cantor d'água fervida, 
inimigo ferrenho 

d'água da bica.* 
Professor! 

Tiro esses óculos-bicidetas! 
Eu mesmo falarei 

de meu tempo 
e de mim. 

Eu, inspetor sanitário, 
Carregador d°água, 

fui chamado, mobilizado 
pela   Revolução, 

parti para o fronl, 
para longe dos jardins senhoriais da poesia, 

caprichosa dama. 
Ela tinha um belo jardim: 
água, 

ar, 
um coração, 

um leito. 
"Desci a meu jardinzinho 
Para colher o rosmaninho." • 
Tais versos — 

frisados a  Mitreikas 
cacheados a Krudeikas — ** 

jorram de algumas bocas, 
em outras são como baba. 
Que o diabo os leve! 
Aos suspiros não dão tréguas, 
bandolinam às sacadas: 
Tara-tina, tara-tina, ■; 

ten... 
Pouco honroso seria, 

se entro tais rosas 
minha estátua surgisse, 
na praça 

onde cospem turborculosos, 
a meretriz, 

a sífilis. 

•    Alusão à campanha  sanitária  preventiva da cólera,  da qual  o poeta 
panicipou, durante os anos da guerra civil. 
*•    Poetas menores da época, já completamente esquecidos. 
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Eu, 
de Agitprop* 

tenho a boca repleta. 
Poderia fornecer-vos 

romances aos metros; 
seria mais fácil 

e pagam melhor. 
Mas, eu me continha, 

pisando a garganta 
de minha própria canção. 
Escutai, 

camaradas herdeiros, 
ao agitador, 

ao locutor em chefe! 
Abafando 

a torrente de poemas, 
passarei por cima 

de líricos livrinhos,. 
para falar aos vivos 

como se vivo físse. 
Chegarei até vós 

no comunismo longínquo, 
mas não 

como os cantores saudosistas 
à moda do Essênin. 

Meu verso chegará 
através do cume dos séculos, 
por cima das cabeças 

de poetas e governos. 
Meu verso chegará, 
não como a seta lírica cfce Cupido, 
nem como velha moeda 

às mãos do numismata, 
nem como a luz 

das estrelas extintas. 
Meu verso 

com esforço 
irromperá 

de sob o peso dos anos 
e grosseiro, 

pesado. 

';'    Ab-cvialura  da Agitação e  Propaganda. 
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gritante 
há de chegar, 

como a nossos dias chegou 
o aqueduto de Roma, 

tal como o fizeram os escravos. 
Entre pilhas de livros, 

túmulos de poemas, 
ao descobrir 

o ferro das minhas estrofes 
vós, com respeito,  as apalpareis, 
como a velhas armas, 

perigosas. 
Eu. 

com a palavra, 
não costumo acariciar 

ouvidos; 
nem ciciar 

semi-obscenidades 
a  orelhinhas virgens 

escondidas 
sob cabelos inocentes. 

Minhas páginas desfilando • 
como tropas, 

as linhas do froni 
eu as passo cm revista. 
Os versos se perfilam 

pesados como chumbo, 
prontos para morrer, 

ou para a glória imortal. 
Os poemas postados 

como um canhão atrás dojitro, 
apontam à distância, 

com seus títulos 
de letras enormes. 

Os ditos mordazes. 
minhas armas  preferidas, 

ei-los prontos, 
sofreado  o  cavalo, 

8 lança em riste, 
com rimas agudas, 

prestes a galopar 
lançando um grito de guerra 
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E todas essas tropas 
ate os dentes armadas, 

que vinte anos de vitórias 
atravessaram. 

8 ti as dou, 
ate a última folha, 

a ti planeta proletário. 
Todo inimigo 

da classe operária 
c desde muito 

meu inimigo jurado. 
Tivemos, 

sob a bandeira vermelha, 
anos de sacrifício, 

dias de fome. 
Mas, 

cada tomo de Marx, 
nós o abríamos 

como se fossem janelas, 
e, mesmo tem ler, 

saberíamos 
onde ficar, ' 

de que lado 
lutar. 

Nós, 
a dialética, 

não aprendemos em Hegel. 
No fragor dos combates 

entrava-nos ela 
pelos versos, 

enquanto • 
sob nossas balas, 

os   burgueses   fugiam, 
como nós deles 

fugíamos outrora. 
Que atrás do gênio, 

como viúva inconsolável, 
a glória se arraste, 

acompanhando o enterro. 
Morre, verso meu, 

morre como um soldado raso, 
anônimo como tantos 

tombados num assalto. 
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Pouco me imporia 
o bronze dos monumentos! 

Rio-me 
do fuigor frio dos mármores! 

Partilhar a glória? 
Aqui 

entre nós: 
tenhamos por único 

monumento  coletivo, 
edificado 

por todos, 
o socialismo. 

Herdeiros, 
arrolhai vossos dicionários, 

para que 
do Lete* dos léxicos 

não saiam 
detritos de palavras tais como 

"prostituição", 
"tuberculoso", 

"bloqueio". 
Para vós, , 

herdeiros, 
ágeis e robustos, 

o poeta limpou 
os escarros tísicos, 

com a língua áspera dos cartazes. 
A cauda dos anos 

dar me-á o  aspecto 
de um fóssil fenomenal 

de longa cauda. 
Camarada vida, 

a trote, mais rápido, 
marchemos mais rápido, 

ao fim dos dias qüinqüenais. 
A mim, 

nem um vintém sequer 
os versos jamais me deram, 

jamais ganhei mobília 
do ebanista. 

•    Rio do Inferno, segundo a mitologia, cujo nome significa  também "es- 
quecimento'', donde  a  inteira  propriedade da imagem. 
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E salvo 
duma camisa fresca, 

sinceramente, 
não preciso de nada. 

Diante 
do C.C.C.* 

dos  anos  claros 
do futuro, 

acima 
dos finórios 

e trapaceiros do verso, 
levantarei 

qual uma carteira bolchevique 
todos os cem tomos 

de meus livros partidários! 
(1930) 

(Poema extraído da ANTOLOGIA POéTICA, tradução de E. Car- 
rera Guerra, Editora Leitura, São Paulo,  1963 — págs. 205 a 211) 

Comissão Ceniral de Controle do Partido. 
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TRIBUNAL INTERNACIONAL DE CRIMES DE CDERRR 
Processo: 

CRIMES DE GUERRA NO VIETNÃ 
Promolor: 

BERTRAND RDSSELL 
Teslemunha cfoave: 

VOCÊ 

Fogo a destruir aldeias; 
prisioneiros torturados e mutilados; 
crianças e velhos consumidos 
pelo napalm; 
jovens arrastados pela floresta 
como animais caçados; 
milhares e milhares de bombas 
despejadas sobre hospitais, 
indústrias, plantações, florestas, 
escolas, rios e pontes 
- em face a tudo isto é que 
VOCÊ está convocado a depor. 

Editora Paz e Terra 
distribuição da Editora CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA S/A 

Os Doze 

Alexandre Blok 

TRADUçãO DE FERREIRA GULLAR 

A tardg é negra. 
A neve c branca. 

Venta,  venta. 
Mal  pode  um homem  se manter  nos pés. 

Venta,  venta, 
por todo o mundo de Deus. 

No dorso do vento 
;; neve rodepia 

há gelo debaixo dessa pluma fria. 
Ah, quem se agüente 

nessa pedra lisa! 
Mal pisou desliza...   Essa pobre gente! 
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Na rua, de lado a lado, 
um fio esticado, 

um cartaz pendurado: 
"TODO PODER À ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE". 
Uma velha que chora com medo de morrer 

não consegue entender: 
"Um cartaz desse tamanho é um acinte. 

Quanto pano, que extravio! 
E tanta gente sem roupa neste frio!" 

Assustadíssima 
como um bicho que cisca 

a velha some por detrás da neve 
— Ah, Mãe Santíssima, 

os bolchevistas vão nos enterrar em breve! 

O vento corta feito lâmina fina. 
No gelo, o vento mais seu fio amola. 
E um burguês que passa pela esquina 
esconde o nariz na gola.  . 
Este quem é? Cabeleira ondulada, 
a voz apagada: i 
— Traidores, que horror! 
— A Rússia morre à nossa vista! 
Provavelmente  um escritor, 
um beletrista. 
E ali um homem de saias que já viste, 
dentro da neve vem como a galope. 

Por que hoje estás triste, 
camarada pope? 
Já não lembras de quando, 
obeso como a esperar criança, 

flanavas por aí com tua cruz brilhando 
em cima da pança? 

Eis que ali vem uma madame envolta em astracã. 
A outra dama se achega: 
— Temos chorado tanto, tanto irmã! 
Súbito escorrega 
e — pum! — Cai na lama. 

Oh! lá lá! 
quem levanta a dama? 

O vento contente 
solta uma vaia. 
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Mexe impertinente 
cabelos e saias, 
pueril requinte. 
Alegre e mordaz 
rasga, vira, agita 
o enorme cartaz: 

"TODO O PODER A ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE" 
E outras vozes traz 

...Nós também reunimos nossa gente... 

...Vê, foi ali, naquela casa em frente... 
Discutimos... 
Decidimos... 

Vinte rublos, uma noite; dez rublos por um momento. 
E não tem abatimento. 
.. .Vamos dormir!... 

Começa a noite a cair. 
Todo o povo se recolhe. 
Só, um mendigo se encolhe. 
O vento passa a zunir. 
— Ei» mendigo, 
meu irmão, 
vem comigo! 
— Quero pão. 
— E o novo mundo nascente? 
Vai em frente! 

Raiva triste, raiva fria. 
E o peito ardia. 

Raiva negra, santa rgiva. 

Camarada, 
vigia! 

II 

O vento baila, a neve flutua. 
Eis que avançam os Doze pela rua. 

Negra, a correia dos fuzis à bandoleira 
e à sua volta o mundo todo é uma fogueira. 
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Cigarro entre os denics, casquete do lado. 
Só lhes falia na carne a marca do forçado. 

A lodo o povo. todo o direito. 
Ei. lá vão eles sem Cruz no peito! 

Trata ta! 

— Que frio está. camarada, que frio está. 
— Katka foi com Vanka para a taverna. 
— O dinheiro na liga. preso à perna. 
— • Vaniuska anda agora de bolso recheado. 
— Era um dos nossos mas depois virou soldado. 
— Ah. Vanka, burguês, filho da puta. alma de ralo. 
se minha Katia beijas, juro que te mato! 

A todo o povo, lodo o direito. 
Ei, lá vão eles sem Cruz ao peito! 

A esta hora Katia Com Vanka ocupada está. 
A esta hora    minha querida o que fará?    ,, 

Tra-la-ta 

E à sua volta o mundo todo é uma fogueira. 
Negra, a correia dos fuzis à bandoleira... 
Mais forte o passo revolucionário. 
O inimigo não dorme e é temerário. 
Que cada um firme o fuzil na mão 
c a Santa Rússia um belo tiro mande 

Essa velha imunda 
essa tôda-bunda 
essa bunda grande 

Ei lá vão eles sem Cruz no peito! 

III 

Nossos rapazes entraram 
para o Exercito Vermelho 
para o Exército Vermelho 
onde a cabeça curaram. 
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Vida de cão, detestável. 
Ah, sonho paradisíaco! 
Herança de miserável, 
fuzil tomado ao austríaco! 

Mas pra fazer sofrer à burguesia inteira 
atearemos fogo no país, uma grande fogueira 

de sangrento esplendor. 

Abençoai-nos,  Senhor! 

IV 

Roda a neve roda 
Roda o carro à toda 
Farol elétrico 
piscando 
Vanka vai caiyando 
Vanka vai com Katka 
"Ra ra ra roiando". 

Êle com seu capote militar, 
com sua cara de bobo. de  bobo exemplar. 
A enrolar, a enrolar a ponta 
do bigode, a enrolar a tonta. 
Este aqui é Vanka. de   ombros   largos. 
Este aqui c Vanka. da  palavra   fácil. 

Como envolve Katka. 
como Katka é frágil! 

Ela deixa cair para Irás a cabeça 
c a sorrir mostra as pérolas da boca. 

Katia, minha Katia, 
pobre   louca! 

Tens ainda no leu colo, Katka. 
a marca da minha faca. 
Bem debaixo do teu seio, Katka, 
ainda é fresca essa marca. 
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Vamos, dança, meu amor, 
com teu vestido de flor! 

Saias de rendas vestias: 
veslc de novo estas saias! 
Com oficiais saias: 
quero que de novo saias! 

Ah, como oulrora saias 
e meu coração ferias! 

E o oficial, aquele? 
Te lembras? Nada o salvou... 
Ou já não le lembras dele? 
Tua memória apagou? 

Posso de novo aclará-la: 
pegueios, cara com cara! 

Saias cheia de enfeites 
para os bailes animados. 
Passeavas com cadetes.. . 
Sais agora com soldados? 

Vamos, dança, meu amor, 
que a alma é uma frágil flor! 

VI 

"Alio!  Andrei,  me ajuda a parar! 
Por trás, Petruska,  não os deixa escapar!" 

Tra tarará  tá  tá  tá  tá 
A poeira da neve para o céu se vai 

Vanka toma das rédeas, vai fugir. 
Atira de novo. engalilha o fuzil. 

Tra tá-tá-tá-tá. Vais aprender conosco 

cm que dá se sair com a garota dos outros. 

318 

■ 

Miserável, escapou!  Mas não adianta: 
amanhã ou depois ajustaremos conta. 

E Katia, onde está? Que fim levou? 
— Ela está morta, aqui, uma bala a matou. 

Ccntente agora, Katia? Não mais dançarás. 
Imóvel sobre a neve, Katia. apodrecerás. 

Mais forte o passo revolucionário 
que o inimigo não dorme e é temerário! 

VII 

E os Doze se vão 
nos ombros os fuzis. 
Só do assassino não se vê     • 
o rosto infeliz. 

• 

Seu respirar  mais  tenso, 
o andar apressara. 
No pescoço um lenço. 
Dos outros se afastara. 

— Camarada,  estás aflito? 
Que coisa te preocupa? 
— É a lembrança de Katia 
que teu pensamento ocupa? 

— Companheiro, é verdade. 
Ela era minha paixão. 
Noites do felicidade 
que jamais se apagarão! 

Porque possuía dois olhos 
feitos de chama e de sombra 
e ainda um sinal vermelho 
como uma rosa no ombro; 
porque demais a queria, 
matei-a, meu Deus! Perdi-a! 
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—  Sim, Pctruska, mas que queres? 
Lamenta Ia até morrer? 
Isso c coisa de mulheres! 
Ou vais também nos perder? 

Vamos.  Petruska, coragem. 
Desgraça pouca é bobagem! 

Não é esta a melhor hora 
pra lamentações, amigo. 
Te apronta que a qualquer hora 
vamos topar o inimigo. 

E pcuco a pouco seu passo 
com os outros entra em compasso. 

E pouco a pouco a alegria, 
dele outra vez se irradia. 

■c 

Oh lá lá! ,. 
Quem disse que é pecado farrear? 

Pecha as portas, pessoal, 
que o saque vai ser geral! 

A taverna, escancarada, 
que hoje a turma é da pesada! 

- 
í 

: 

VIII 

Vida de cão, detestável. 
Tempo nulo 
mortuário. 

Como quem o coco coca 
de marre, marre, marre 

Como quem come pipoca 
de marre, marre, marre 

Ou as próprias entranhas rasga 
de marre, bê cê 

Voa, burguês, voa feito pardal 
que teu sangue ralo 
beberei afinal 

por aquela cujos cílios eram negros como o mal. 

Descanse em paz, Senhor, a alma de tua serva. 

Que   merda! 

IX 

A cidade está quieta feito um deserto. 
O silencio no Nevskaia a gente chega a ouvir. 
Não há um guarda por perto. 
Mesmo sem vinho, rapazes, vamos nos divertir! 

Na esquina da rua está o burguês 
com seu nariz na gola escondido. 
Um cão se acomoda entre seus pés, 
sujo, sarnento, de  rabo"'caído. 
O burguês, entre indeciso e demente, 
está ali como um cão esfaimado 
e o velho mundo é outro cão doente 

um no  outro encostado. 

Que passe o tempo que passa 
de marre, marre, marre 

Que esse tempo não me agrada 
de marre, marre, marre 
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A neve cai violenta, 
fúria branca sem barulho. 
A três passos de distância, 
o outro é apenas um vulto. 
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A neve gira em tumulto, 
ergue-sc em colunas breves 
— Oh, Salvador, quanta neve! 
— Petruska, por que te iludes? 
De que te terá salvado 
um  simples altar dourado? 
Por mais que as palavras mudes, 
os fatos não mudarão: 
no sangue de Katia, Pétia, 
sujaste pra sempre as mãos. 

Mais firme o passo revolucionário 
que o inimigo não dorme e é temerário! 

Avante, avante, com destemor 
povo trabalhador! 

- 

' 

XI 

E assim sem Deus nem santos 
os Doze vão se afastando 

De tal modo vão dispostos 
que de nada têm remorsos 

Contra ocultos inimigos 
vão com seus fuzis de aço 
por ruelas sem abrigo. 
E a neve que, de través 
cai, lhes retarda o passo, 
a lama prende seus pés. 

A bandeira vermelha 
como um clarão 

Sua marcha se apoia nela 
e no coração 

Cuidado, o inimigo alerta 
não dorme não 
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Desfeitos em neve fria 
as noites e os dias 
se misturam no chão 

Avante, avante, com destemor 
povo trabalhadorl 

XII 

A adiante eles vão, passo seguro. 
— Quem está aí? Responda! Se apresente! 
Não c ninguém, é apenas o sussurro 
do vento na bandeira lá na frente... 

Mais adiante vê-se um monte de neve. 
— Quem se esconde?  Responda! Se apresente! 
É um cão faminto e magro que se atreve 
a segui-los despreocupadmiente. 

"Vai-te embSra, cão sarnento. 
volta pra tua sarjeta. 
Mundo velho, piolhento, 
pra ti temos baioneta!" 

Lá vai êle rosnando feito lobo com fome, 
o rabo entre as pernas, à mostra os dentes, 
esse bicho friorento que a sarna consome. 
— Ei, quem vem lá? Responda! Se apresentei 
— Quem adiante a^ita a bandeira vermelha? 
— Alguém passa entre as sombras, veja! Onde? 
— Quem será esse que entre as casas se esconde'' 
— Quem quer que sejas saias, ou te vamos buscar! 
— Não obedeces? Não te rendes? Vamos, fala! 
— Ei, camarada, ei! Cansamos de avisar. 
Se é assim que tu queres, então lá vai bala! 

Tra ta ta! Só o barulho 
do eco se ouve ao relento 

Só o longo assovio do vento 
que rola no escuro 
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Tra tata-la 
Ira la-ta-ta 

É assim que élcs vão adianif   com passo seguro 

Atrás deles,  um cão esfaimado 
À frente deles, 

no turbilhão da neve oculto 
tendo nas mãos um estandarte ensangüentado 

e infenso às balas, um vulto 
caminhando no ar com passo leve, 
num palpitar de pérolas e luz 

coroado de rosas c de neve, 
à frente deles — 

Jesus. 

Vil — REPERCUSSÃO NO BRASIL 

Sobre a Revolução Russa 

■ > 

Astrojildo Pereira 

Janeiro   1918 

» 

V 

• 
■ 
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B, 'EM DIFíCIL, sem dúvida, ó precisar o curso dos atuais aconte- 
cimentos na Rússia. Aliás, seria rematada tolice pretender firmar tais 
ou quais traços detinitivos do grande movimento que deu por terra. 
abruptamente, com a casta dos Romanov, e com ela, de cambulhada, 
todas as demais castas aristocráticas c monopolizadoras das riquezas 
e do poder. 

Movimento de tal magnitude e complexidade, resolvido por mil 
correntes diversas, há de por força manifestar se confuso e contradi 
tório, com altos e baixos, com claros e escuros violentos. Impossível, 
pois. determinar em linhas inflexíveis os traços essenciais dos fatos 
ievc'ucionários e suas conseqüências. O que não quer dizer que, em 
meio do cipoal de telegramas e correspondências e de outros documen- 
tos mais raros, não se possa fazer uma idéia mais ou menos apro- 
ximada, do grande drama político — grande por si mesmo e ainda 
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maior pelas suas conseqüências — da orienlação que o  tem guiado 
c das tendências que o caraclcrizam. 

Os dois núcleos orientadores do movimento, a Duma c 0 
Comitê de Operários e Soldados, este surgido da própria revolução 
logo tomaram posições antagônicas, terminado o primeiro golpe de- 
mol.dor. A Duma, vinda do antigo regime, pode dizer-se, representa 
em maioria, a burguesia democrática e moderada, ao passo que o 
Comae dos Operários e Soldados, composto de operários, representa 
o proletariado avançado, democrático, socialista e anarquista A 
Duma deu o governo provisório e o primeiro ministério; o Comitê de 
Operários e Soldados derrubou o primeiro ministério, influiu poderosa- 
mente na formação do segundo e tem anulado quase por completo 
se nao de todo, a ação da Duma. 

Insignificante, sem nenhum peso, pelo menos até agora o ele- 
mento reacionário e aristocrático, a situação russa tem que obedecer 
na sua luta pela estabilização pública, as duas forças principais enfei- 
xadas pelo proletariado socialista e anarquista e pela burguesia demo- 
crática _e republicana. A qual das duas forças está destinada a pre- 
ponderância na reorganização da vida russa1? O que se pode afirmar 
com certeza e que esta preponderância tem cabido até agora ao pro- 
letariado. e e ' 

E como o proletariado, cuja capacidade política já anulou o pa- 
pel da Duma burguesa, está também com as armas na mão, não 
encontrando, pois, resistência séria aos seus desígnios, não muito 
longe da certeza andará quem prever sua contínua preponderância, 
ate completa absorção de todos os ramos da vida nacional, extin- 
gumdo-se, de tal modo. num prazo mais ou menos largo, a divisão 
do povo russo em Castas diversas e inimigas. E inútil é insistir na 
intiuencia que tais acontecimentos exercerão no resto do mundo na 
obra de reconstrução dos povos, cujos alicerces estão sendo abalados 
pelo fragor inaudito dos grandes canhões destruidores. 

(Artigo publicado em O Debate. Rio, ano I nú- 
mero i, 12 de julho de 1917. Diretores: Adolfo 
Porto e Astrojildo Pereira.) 
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Depoimento 
de Edgard Leuenroth 

~ V OCê Já viu um formigueiro? Uma panela? As formigas pos- 
suem adiantada forma de organização social. Vivem num regime fe- 
derativo, onde não K qualquer coação. Há uma perfeita divisão de 
trabalho. A sociedade estrutura-se pelas bases e tem as suas próprias 
defesas. Pois bem. Era exatamente assim que imaginávamos a Re- 
pública dos Sovietes. A comparação não é minha. É de um político 
paulista. 

Edgard Leuenroth, com seus 86 anos de vida, puxa pela memó- 
ria. Procura lembrar o nome do deputado ou senador de quem ouviu 
a comparação, há 50 anos passados. Não adianta o esforço. O nome 
não aflora. 

— Era um político muito conhecido — prossegue. Mas não 
importa. Naquela época, creio que em 1918 ou 1919, eu trabalhava 
com publicidade c precisei ir ao seu sítio experimentar um formicida, 
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para fazer o anúncio. Quando o empregado meteu a enxada no bar- 
ranco, tirou a terra e o interior do formigueiro apareceu, o velho 
homem, sorrindo com certo ar de simpatia e compreensão, comentou. 
"E um soviete". Gostei da imagem e nunca mais a esqueci. Era a 
idéia que tínhamos do regime implantado pela revolução russa. 

Edgard Leurenroth tem de militârcia do movimento social a 
mesma idade do século. Jovem, magro (cemo até hoje se conserva), 
rosto comprido, inteligente e rebelde, começou a militar no Centro Ti- 
pográfico de São Paulo. Em 1903, ingressou no Partido Socialista do 
Brasil, recebeu uma carteira e integrou-se no Círculo Socialista 1.° de 
Maio. Mas as soluções socialdemocráticas não o contentaram. São 
Paulo, onde havia um processo de industrialização mais intenso, apre- 
sentava vivo quadro da questão social, com lôdas as suas mazelas e 
brutalidades. As massas preferiam as medidas radicais. Êle, como 
tantos outros, aderiu aos ideais libertários. Assim, em 1904, juntamen- 
te com Neno Vasco (português), já dirigia um jornal anarquista, que 
se chamava Terra Livre. 

"Que bonito nome. a Terra Livre, que tomastes para o vosso 
jornal" — diria Pedro Kropotkin. o líder anarquista russo, numa carta 
que. em 1906, lhe escreveu, agradecendo a importância de 4 libras es- 
terlinas enviada aos revolucionários russos» pelos companheiros do 
Brasil. 

A REVOLUçãO DE 1905 

— A revolução russa despertava o nosso interesse e a nossa 
atenção desde antes da explosão de 1905. Acompanhávamos ardoro- 
samente a luta contra o Izarismo. Em 1904, constituímos uma Co- 
missão Pró-Márlires da Rússia, que divulgou algSns manifestos e pro- 
moveu um ato público. 

A memória de Edgard Leuenroth. embora extraordinária, nem 
sempre pode precisar datas e nomes, dos quais mais de 50 anos o dis- 
tanciam. Mas, não lhe faltam os documentos. Apanha alguns núme- 
ros dos jornais Avanti (socialista) e La Balaglia (anarquista) e mostra 
o manifesto "Pró-Mártires da Rússia", redigido em italiano e portu- 
guês. 

"O grilo angustioso que parte da inóspita Sibéria, trazendo-nos 
a dor dos inúmeros condenados russos, atravessa os mares e chega 
até nós pedindo o nosso conforto, a nossa solidariedade" — dizia o 
documento. 
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-    - 

O proletariado, em São Paulo, ouviu o grito, atendeu ao apelo e, 
em agosto de 1904. realizou-se o comício de solidariedade aos revo- 
lucionários russos. Assinaram a convocação o emigrado russo polonês 
Alexandre Czerkiewicz. Valentim Diego. Ricardo Gonçalves, Edgard 
Leuenroth. Lcrenzo Mônaco, Antônio Piccarolo, Orestc Ristori e Neno 
Vasco. 

— O comício realizou se num teatro da rua São João. hoje ave- 
nida. Aqui, em São Paulo, havia um grupo de emigrados russos, que, 
ao final da manifestação, cantou músicas revolucionárias de seu país. 

E Edgard  Leuenroth continua: 
— Foi um espetáculo bonito. Os russos cantavam os hinos da 

revolução. Não sei por que, se por falta de energia elétrica, mas tudo 
transcorreu à meia-luz, à luz de velas e de archotes, contribuindo 
para tornar ainda mais emocionante o ambiente. Quando ocorreu o 
levante de 1905,.na Rússia, socialistas e anarquistas — naquele tempo 
lutávamos ombro a ombro — mais uma vez corremos para ajudar os 
companheiros e conseguimos arrecadar uma importância que envia- 
mos a Kropotkin. Recebemos uma carta sua de agradecimento e na 
qual êle dizia ler repartido a soma em duas partes iguais, destinan- 
do-as tanto aos anarquista? como aos socialistas. Nesse documento, 
evidencia se a alia ética que caracterizava a conduta dos militantes 
libertários: entre lutadores* não há distinção para a sua solidariedade. 
A quantia, embora modesta, poderia ser dividida entre anarquistas e 
socialistas. 

Salienta Edgard Leuenroth que, embora divergindo, todos bata- 
lhavam por um mesmo ideal. 

— Éramos como uma só família. Aqui, em São Paulo, reinava 
a mais ampla camaradagem entre as correntes do movimento operá- 
rio, socialistas e anarquistas, e participávamos unidos de todas as 
lutas. Fosse socialista ou anarquista, quando um caía preso, todos se 
mobilizavam em sua defesa e para ajudar os seus parentes. Esse esta 
do de espírito sempre presidiu o nosso comportamento. 

SãO PAULO REBELDE 

Quando ocorreu a insurreição socialista na Rússia. Edgard Leuen- 
roth contava 36 anos. Nasceu a 31 de outubro de 1881. Deixou a es- 
cola antes de completar o curso primário, para ser, sucessivamente, 
menino de escritório, balconista, aprendiz de tipógrafo e, finalmente, 
jornalista. Dirigiu vários jornais de tendência anarquista e anticlerical, 
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como Folha do Povo, A Lanterna e A Plebe. Como diretor de A Plebe 
leve destacada atuação na greve geral de 1917, que paralisou São 
Paulo por diversos dias e da qual se tornou um dos líderes de maior 
prestígio, integrando o Comitê de Defesa Proletária. 

— Quando a revolução russa sacudiu Kerenski do poder, insli- 
tuindo-se a República dos Sovietes, São Paulo ainda vivia as re- 
percussões da greve que convulsionara, em julho, toda a cidade e obri 
gara o governo a fugir. Ninguém esquecera os acontecimentos. A 
greve geral de 1917 foi um movimento espontâneo do proletariado, 
sem a interferência, direta ou indireta, de quem quer que seja. Foi 
uma explosão, conseqüente de longo período da vida tormentosa que 
então levava a classe trabalhadora. A carestia do indispensável à sub- 
sistência do povo trabalhador tinha como aliada a insuficiência dos 
salários. A reação imperava nas mais odiosas modalidades e a polícia 
invadia e devassava os lares e as organizações dos trabalhadores. O 
ambiente proletário era de incertezas, de sobressaltos, de angústias. A 
situação tornava-se insuportável. A revolução russa, por conseguinte, 
constituía uma esperança, uma promessa de completa libertação social. 
Como anarquistas, não poderíamos deixar de sentir-nos ligados pela 
nossa simpatia e solidariedade ao movimento revolucionário russo. Os 
anarquistas participaram desse soberbo esforço e contribuíram decisi- 
vamente para derrubar o domínio do capitalismo em sua forma políti- 
co econômica mais tirânica, a fim de estabelecer uma organização 
social consentânea com as aspirações de suprema justiça da coletivi- 
dade humana, constituindo esse movimento um surto grandioso na 
marcha da revolução social em todo o mundo. 

O IDEAL LIBERTáRIO 

Em 1917, quando os bolcheviques tomaram o poder. Edgard 
Leuenroth estava às voltas com a polícia, por causa da greve geral da 

•São Paulo. 

— Muito tempo ainda não havia decorrido, desde o término do 
movimento, quando ocorreu a minha prisão. Peregrinei pelos postos 
policiais, porque as autoridades procuravam burlar os habeas-corpus 
requeridos em meu favor, o que só terminou quando me transferiram 
para a Cadeia Pública, hoje Casa de Detenção. Após seis meses, leva- 
ram-me ao Tribunal de Júri, que me julgou como o autor "psico-inte- 
lectual"' da greve geral. Absolveram-me por unanimidade de votos, 
após dois adiamentos, com que visaram a impedir a participação do 
advogado Evarislo de Moraes na minha defesa. 
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Edgard Leuenroth lembra que, quando chegou a notícia da der- 
rubada de Kerenski pelos revolucionários russos, os anarquistas viram 
na República dos Sovietes a realização do ideal libertário. 

— Sabíamos que havia diversas tendências entre os revolucioná- 
rios russos. Não conhecíamos, porém, o que as distinguia. Em todo 
caso, naquele tempo, a orientação dos revolucionários não importava. 
Bastava que lutassem pelo mesmo ideal socialista, ou seja, que fossem 
revolucionários. O resto, para nós, era secundário. Cada qual que to- 
masse a orientação que julgasse mais conveniente. Portanto, não fa- 
zíamos qualquer distinção entre os líderes da revolução. Tratávamos 
a todos igualmente. Eram revolucionários. Uma coisa, porém, cumpre 
observar: os jornais anarquistas da época, que apoiavam calorosamen- 
te a revolução russa, pouco ou mesmo nenhum destaque davam aos lí- 
deres da República dos Sovietes. O que nos importava, realmente, era 
a revolução social em si. A ela dedicávamos quase todas as páginas e 
as nossas atenções. 

LêNIN, TROTSKI, STáLIN 
• 

No seu humilde e simples gabinete de trabalho, em cima de uma 
garagem, o velho Edgard Leuenroth movimenta-se com desembaraço. 
Sabe onde está, de olhos fechados, o documento de que necessita. 

— A organização de um arquivo deve ser tão simples que até 
um cego possa manejar — comenta. 

E apanha, numa das pastas, recortes e páginas de jornal. 
— Veja aqui: um exemplar de A Plebe, publicamos um artigo 

de Lênin. É a Carta aos Trabalhadores Americanos. Mas, se você 
passar os olhos sobre a coleção de todos os jornais, verá que não fa- 
zíamos nenhum culto de4personalidades. Publicávamos artigos e en- 
trevistas de líderes soviéticos e homenageávamos os mártires da re- 
volução social, de modo, porém, inteiramente objetivo. 

Relembra que o nome de Lênin começou a despertar a atenção 
com a notícia de que atravessara a Alemanha num trem cedido pelo 
Kaiser. 

— Aí, surgiram as indagações: quem é Lênin? quem é este re- 
volucionário? As informações que tínhamos eram escassas. O nome 
de Trotski tornou-se também bastante conhecido. E não sabíamos 
quem era mais ou menos importante, se êle ou se Lênin. Dava-se 
igual destaque a ambos. Stálin é que não conhecíamos e só viemos a 
saber de sua existência, porque nos informaram do assalto a um 
banco, realizado por êle, justamente com um anarquista.  Uma Coisa, 
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enlretanto, posso acer.luar: a revolução russa empolgou-nos lanto 
que os detalhes sumiram e só muito tempo depois pudemos apreciá-los 
ou mesmo conhecê-los. 

Edgard Leuenroth evoca o papel desempenhado pelo guerrilheiro 
anarquista Makno, dizendo que. só nos anos seguintes, começou a 
compreender, êle como todos os seus companheiros, as diferenças que 
havia entre a República dos Sovietes, dirigida pelos bolcheviques, e o 
ideal libertário. 

— O movimento de Makno sensibilizou-nos muito, pois, a essa 
altura, creio que nos fins de 1919 ou 1920, já nos chegavam as infor- 
mações sobre as lutas entre os anarquistas e o governo soviético. 
Muitos, como eu, perderam a simpatia pelo regime que os bolchevi- 
ques dirigiam, mas outros aderiram ao Partido Comunista, que Astro- 
jildo Pereira então articulava, supondo que aquele era o caminho para 
os ideais libertários. Na verdade, os que formaram o Partido Comu- 
nista, no Brasil, não se julgavam fora do movimento libertário. Con- 
sideravam-se ainda anarquistas nos seus ideais e objetivos. 

SAUDADE DE ASTROJILDO • 

O nome de Astrojildo Pereira surgt* na conversa. Edgard Leuen- 
roth refere-se a ele com ternura e saudade. 

— Astrojildo e eu fomos como irmãos — diz. Quando ele vinha 
a São Paulo, dormia no meu quarto o comia lá eni casa. Senti muito 
a sua separação, quando ele deixou o movimento para formar o PBC. 
Recentemente, numa de suas crises cardíacas, fui visitá-lo e temi que a 
emoção do encontro agravasse ainda mais seu estado de saúde. 

Tomando uma coleção do jornal A Plebe, de  1917, mostra: 
— São artigos de Astrojildo. Aqui ele aparece com o pseudônimo 

du Aslper. • 
Voltando às repercussões da revolução russa e ao entusiasmo 

com que os anarquistas a saudaram, relembra: 
— Em 1919, decidimos comemorar o 1.° de Maio com um livri- 

nho explicando aos brasileiros o que era a revolução russa. Antônio 
Candeias Duarte, comerciário, c eu passamos uma noite sem dormir 
para escrever o trabalho, que depois publicamos com o título O que é 
o maximismo ou holchevixmo. Aliás, levamos três serões para realizar 
um trabalho tão completo quanto nos fosse possível sobre as doutri- 
nas socialistas libertárias, para apresentá-lo aos trabalhadores brasi- 
leiros. E publicamos o livreto, com o meu nome e o de Hélio Negro, 
pseudônimo   adotado  por   Antônio   Candeias   Duarte.   Houve   grande 
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saída, mas. o que ficou da edição os estudantes, instigados pelos poli- 
ciais, tocaram fogo, quando, alguns meses depois, empastelaram as 
oficinas c a redação de A Piche. 

Sobre a mesa, está um opúsculo. hoje raro, de Everardo Dias: 
"Diário de um Exilado". Edgard Leuenroth abre uma das páginas. 
Everardo Dias contava o episódio de sua prisão e do interrogatório 
na polícia. 

— Você sabe onde foi composto "O que é o maximhmo ou hol- 
clievismo? — pergunta o tira. 

— Nas oficinas da Imprensa Oficial. 
Everardo Dias gozava. Como um combatente de fibra, não dava 

serviço à reação. Não se abriu. A polícia não conseguiu arrancar-lhe 
coisa alguma. E. contrariando os preceitos constitucionais, deportou o. 
O opúsculo narra os episódios dessa viagem, até o seu retorno ao 
Brasil. 

— Assim vivemos o impacto da revolução russa. E de forma in 
tensa, pois tínhamos aqui um movimento operário muito combativo 
e atuante, como demonstra a greve geral de São Paulo, em 1917, 
antes da derrubada de Kerenski e da implantação da República dos 
Sovietes. • 

E concluiu: 
— Fomos nós, anarquisfts, que, enfrentando o ambiente adverso 

então aqui dominante, nos lançamos, desde o início, cm defesa da re- 
volução russa. Procuramos tornar conhecida a finalidade libertadora 
com que foi deflagrada. As coleções dos jornais e outras publicações 
anarquistas constituem um insuspeito documentário, contendo infor- 
mações detalhadas de todas as iniciativas postas em prática pelos liber- 
tários, desde o artigo, o manifesto, até as manifestações de ruas c as 
greves de solidariedade decretadas pelo proletariado. 
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